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PREFAÇÃO. 



(X toANuscniFTo que tenho a honra de apre- 
sentar e offereeer á i Academia Real das Seien- 
cias contêm a Relação das extensas e dilata- 
das Viagens do celebre Arabe Abu-Abdallah . 
mais conhecido pelo nome de Ben-Batula, as 
quaes/ trasladei fielmente da Lingua Arabica, e 
me pareceo merecerem a benigna attenção da 
Academia, e ó favoravel acolhimento dos sá- 
bios. r' .... 

Forão estas viagens executadas no século 
XIV ; e posto que este secuio fosse tão fecun- 
do em exceli entes geographos Árabes, taes come 
Ebno-aUOuardi , Abul~Feda , Al-Bakou , e ou* 
tros, bem conhecidos na Historia daGeographia s 
nem por isso deixou de distinguir-se entre elles 
Ben-Batuta, já pela vasta, e quasi incrível ex- 
tensão de suas viagens, e pela sua constância 
em prosegui-las por espaço de trinta annos, já 
pelas muitas / e importantes particularidades, 
de que nos dá noticia, e em que não poucas 
vezes mostra hum espirito observador* critico* 
e judicioso^ 

Sahio elle de Tanger , sua patria, no anno 
Christão de. i325, tendo 22 annos de idade. 

Tom. t 
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Percorreo nos primeiros 24 annos o Egypto , a 
Paiesfiriá,' a^Syriu, as trós Àrabiás f Dêserta-,'-'' 
Petrea , e Felisi, a Asia Menor , e provincias 
do Império Grego, a Pérsia, a Tartaria, a ín- 
dia, o Malabar, Ceylão, e Maldivas, em fim a 
Ilha de Jaua [Java],. o Mar Pacifico, e a China. 
De volta da China, esteve segunda vez na Jaua, 
Ceylão, Malabar, e Ormuz, visitou as margens 
do Tigre e Euphrates, voltou á Palestina, Sy- 
ria , Egypto, etc., e recolheo-se á África em 
1349. D’abi sahio logo para a Hespanha Me/i^ 
diojial, aorvde correo as terrqs do senbortcrAIeis J 
selerrráno desde' Gibraltar» Até, Granada p roas faG 
tava ainda Á incansável,' e tnsáciavel .curiosida-a 
de do illustre e intrépido víajantá: examinar ás 
terras da África central, tão pouco. conhecidas; 
então, e ainda hoje , dos geog-caphos, Intentou, 
pois nova viagem a estas terra&yce -sahind© de* 
Sarjelemassa em 1352, dirigúro-se ás -celebres n>G 
nas de sal de Tagazá , passou á cidade de lua- 
láíon , penetrou até Tombofctu , e; foi o primei- 
ro [diz Mr. de Avesae] quejez. menção- dosl^.?ofe*' 
dade; descreveo a- J .,co I r rente do ÍS : i Io des JN T et. 
gr os i esteve : em e em outras paizes da 

Ethiopia fdo SudanG e vxdfcdu íiuahmrotuj pefo' 
pái z : d g í Taiãatyi rqm 135 5 / ao .unfesmo i lugar.. dfl* 
Sar/ekmmm-, donde quatro annós jantes tinha 
sahido, terminando com, iste^as. suas espantosas 
pdregrinaçdès. U ob ojeqae ioq lajjl-ííígaaoiq ais 
Em q mtíto ao mere cí m en to geral j id a.s Via- 
g'éíis' de ~Èmi- Batuta , - e á importàhcia ji que» peb 
dénr ter rjws.estudos. dá; GeftgrapÜia^feontentftVv 
me-hei com citar aqui a opinião e juim>da , d©|u& 
esc r r p to res tão i ntelli gentes Bi a m a íferiau íqííanto 
imparciaes j^.e ■desinteressados no sed, concerto',5 
« ,i ,MOl' 
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He o primeiro o 'nosso erudito ConsOcio o 
Sfir. Jaques Qrahcry de Jãemso, no seu Precis 
de la litlerature hislorique du Moyhrib-cl-Aksa , 
Lyon 1820 , aóruie diz.:.; 

« Abu-Abdi-Allahi-Ibn-Batbuta, nascido em 
« Tanger no an.- ^OS-da hegira, .o\i 1303. da nos- 
«sa era, he talvez bum dos mais intrépidos via- 
» jantes v que se conhecem. Tendo partido da 
» süã. patria de idade de 22 annos. correo por 
» espaço, de. 30 annos não somente todos os pai- 
« zes mu sulina nos da África, Asia, e Europa, 
» mas; atA extendco as suas viagens ao Belad-el- 
«Soudan, á Cafraria , Zangue bar, índia, iihas, 
«de Sonda ,< e China. A sua viagem intitulada 
« Kt tab- ralih a li-ji - l-bit adi alivio das: viagens 003 
«jpai^es h he pouco conhecida na Europa, e con- 
” tem noticias extreinamení o -interessantes acer- 
ai ca: de mu i tas. partes do Moghrib el-Aksa. Mr, 
«d® Bombay, já fallecido,, achou hum exemplar 
« dfeMas em Tanger , iuas ignoro se delie fez al- 
»gu l nr>uso. » 

• fie o segundo o sabii> Geographo Malle~ 
Bryn , qhe na Histõirê de la Geoqraph ed. de 
mi,.ihv ; x,vi se explica nos seguintes ? termos : 
u O Sec. XIV já tão fecundo em geografos 
^Árabes, prodnzio ainda .hum viajante digno de 
n ser comparado aos MassQudjs, e iaos Edrisisri 
^he Ibn-Batuta , que tem sido desconhecido da* 
Europa sabia até estes últimos annos, Ihn-Ha - 
ti tuia 7 tendo nascido em Tauger sobre as maíH 
geos do Oceano Atlântico^ deixou a sua pa- 
*»■ tHa pelos annos J326* e por espaço de 20 ani^ 
?jHos percorreo o Egypto, a Arabia^ a Syria, 
»as províncias do império Grego, a Tartaria* 
Pérsia, a índia, e a China, Voitando a Àffei- 
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«ca visitou aHespanha : depois tomando apas- 
«sar o mar, atravessou o Atlas, e penetrim até 
«Tombuotu, a Melii, e até ao fundo do Sou- 
« dan. Ibn-Batuta não era desses homens super- 
jíficiaes, que por vãa curiosidade se dão á vida- 
« vagabunda'. Era dotado de profunda instruc~ 
«ç 3o, mereceo a estima de todos os; povos por 
« elle visitados, e desempenhou por algum tem-. 
« do as funcçdes de Cady no Dehli, e nas Mal* 
«divas. Seria portanto de grande interesse pa- 
«ra nós a Relação original de Ben-Batuta , de 
« que infelizmente se não conhecem até agora, 
«na Europa senão alguns extractos. « 

Com eífeito ainda ha mui pouco tempo que 
3 obra do i Ilustre Viajante começou a ser co- 
nhecida na Europa por alguns fragmentos , 1 ex- 
trahidos de hum exemplar, que se conserva na 
Bibliotheca de Gotha. Malte-Bron, no lugar ei* 
tado faz menção de dons destes, extractos , pu- 
blicados com os títulos «.De Mohammede-Ebn - 
Batuta TingitanOj ejusque itinerihus commentatio 
academiea: por Jó. Godefred, Kosegarten, Je- 
na 1818 . 4 °, e DescrijHio terra: Malahar , por 
Henrique Apetz, Jeua 10 19, extraindo s de. Mo- 
hammed KalebL ' 

Mr. Jomardnas Nof. Geograplncas á V iagerrr 
de Mr. C al ti é- á' África central- falta ainda' de 
outros fragmentos publicados por Burchardt , e 
diz que o summario- delies fôra traduzido em In- 
glez , e impresso, com o- tku lo u The traveis of 
Ibn Batitta , Eondres I83D’. 4.* E aecrescenta, 
que estando- elle [Mr. JomartlJ no Cairo,, ouvira 
fcillar de hum exemplar das viagens de Ben-Ba- 
tuta, que se conservava na BibUotheca daMesr 
quita de el-Axhar^ 
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Sendo pois os exemplares destas Viagens 
tão raros na Europa, [e mesmo na África e orien- 
te] , e apenas conhecidos por imperfeitos fra- 
gmentos , e sendo o seu objecto tão importante 
aos conhecimentos historicòs e geographicos do 
Sec. XIV, pareceo-me , que seria bem aceita a 
traducção do exemplar inteiro, que possuo , e 
de que darei agora breve noticia. 

Achando-me em Fez pelos annos de 1797, 
e 1798, em huma das viagens que fiz áquells 
cidade no. serviço de Sua Magestade Fidelíssi- 
ma, e sabendo quanto erão estimadas e presa- 
das dos Mouros as Viagens de Fen-JBatuta , 
aproveitei á opportunidade , que se me offere- 
ceo ; e resolvi comprar o exemplar, de que fal- 
io, o quai, segundo pude entender, foi copiado 
de outro escripto por Mohammed, Ben Moham- 
med:, Ben Abam ad , Ben Jazi, Alcalbi , Grana- 
tense, contemporâneo, e amigo de Ben-Batu- 
ta, sendo o seu copista o author do preambu- 
lo > como snpponho. 

Fie este exemplar h.e-m escripto, e acha-se, 
em geral, bem conservado, tendo tamsòmente 
as d tias primeiras folhas do tomo l.“ dilacera- 
das, e consumidas nas margens pelo- tempo & 
humidade, mas con certa das com. Uras de papel 
branco sobrepostas , em que não houve- o cui- 
dado. de transcrever as palavras que fieavão co- 
bertas , pelo que não- me sendo possi vel suppri- 
ías , me vi obrigado- a omittir o frontispício^ 
e o preambulo acima referido, começando a- 
minha. traducção pela sahida de Ben-Batutai 
de Tanger, na heg. 72 5. [an. de Cbristo 1S25]. 
ir ei o decurso da obra a chão- se- alguns outros; 
poucos e pequenos defeitos, originados das rnesr- 
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mas, ou de semelhantes caudas, comb advirto 
ortporLnnarnetite; nos lugares correspondentes 
■da traducção : e no tom. 2.° acha-se em branco 
a ter ca parte de hum a pagina, indicando [ao 
que parece] , que o copista tendo usado de '-ais 
gum exemplar al li defeituoso, ou menos exab» 
cto , ! deixava aquelle espaço para a seu tempo 
o supprir de algum manusoripto mais inteiro ò 
completo. 1 1 

Em quanto ao plano que segui ria minha 
traducção , posso atfirmar que trabalhei quanto 
me foi possível, pela fazer não sti fieli mas ãté 
escrupulosamenle exacta e li Iterai, siacrificando 
talvez á fidelidade a elegancia do’ Poiituguez, e 
até não duvidando ás vezes empregar: termos 
ou frases, que não ter ião lugar era buma obra 
■original Portugueza, mas que exprimião mais 
ao vivo o gênio, o caracter, e o esLilo (e diga- 
mos assim], a physionomia do escriptor, e daes- 
«riptura ArabicaJ 

Nos nomes proprios, principalmente de lu- 
gares, viitas, cidades, reinos, ou províncias, 
que até nos modernos escriptores éuropeos se 
a chão escriptos com tanta variedade, e que não 
poucas vezes causão confusão b duvida nas de-i 
signaçoes geographicas, aproximei-me, quanto! 
pude, á orthographia do texto Arafeico, 1 conten- 
tando-me de pôr em nota o nome vulgar, quan- 
do o julguei necessário, e me pareceo clara e 
certa a correspondência entre hum e, outro. Al- 
guns vocábulos encontrei,' de que não pude achar 
nos diccionarios a verdadeira significação, aca- 
so por serem proprios de certos paizes, aonde- a 
lingua Arabica não era vulgar. Nesses casos 
■deixei o vocábulo tal como estava no texto, der 
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clarando em nota a ignorância que eu tinha do 
sua significação. Também conservei os nomes 
Arábicos, quando não tive toda a certeza de lhe 
corresponderem exactamenle os Portuguezes 
vulgares de significação analoga. £ finalmente 
não poupei diligencia alguma para que a tra- 
ducção sahisse fiel, quanto as minhas forças o 
permittião , seguindo em tudo a narração histó- 
rica, ainda mesmo quando esta me parecia ni- 
miamente minuciosa em particularidades, que 
muitos julgarão de pouca importância. 

Do merecimento intrínseco da obra, comi 
respeito á ex acção histórica e geographica, nada-, 
aqui direi, porque aos leitores doutos nestas 
matérias pertence avalia-la. O que posso em* 
geral rellectir, he* que comparando-a em alguns 
lugares, e quando me foi possivel, com ou iras - 
Relações antigas, ou. modernas, me pareceo em- 
tudo conforme á verdade, e não poucas vezes 
admirei o espirito de observação do oscriplor ' 
viajante, a sua coherencia, ás vezes o seu juizo 
critico, e a miudeza, com que aproveita, e nar- 
ra tudo o que pode concorrer para nos dar idea 
dos costumes civis, das crenças e usos religio- 
sos, dos estabelecimentos públicos, das produc- 
ções da terra , e em fim -do caracter dos povos, 
e dos pai z es, por ande viajou, e especial mente 
d’aque!les , . aonde teve alguma .demora. 

Disto me pareceo conveniente prevenir o 
Leitor, que ainda assim, achará muito quedes- - 
culpar, e o fará benigna m ente atten d endo á im- 
portância da obra, ás sua difliculdade , e ao zelo > 
e intenções, com que me resolvi a traduzi-la^. 
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Do Xeque Abu-Àbdallah Mohammed , filho de 
Abdaílah , jillio de Mohammed , filho de libra - 
Ami Allauati , natural de Tanger , conhecido 
pelo 7iomc de Bcn-Bututa , € no paiz do Orien- 
te pelo nome de Xameo Addin ( sol da religião J; 
c he este o que viajou pmlas regiões mais consi- 
deráveis , discorreo pelas metrópoles , fjaríZ se 
instruir, investigou os povos, e explorou os cos- 
tumes dos Árabes , e dos Jíarbaros [ij. 

í. 1 oi a minha sahida de Tanger, minha paíria, 
diz o Xeque Abu- Abdaílah , do qual Deos Se 
agrade, no dia quinta feira, segundo do mez de 
Rajab do anno 725 ( 1325 ), com o intento de fa- 
zer a peregrinação da casa de Mee ca , e de vi- 
sitar o sepulcro do enviado de Deos, indo sá 
sem socio , com cuja companhia me familiari- 
zasse, nem era caravana, a que fosse unido pa- 
ra expellir as afliicções do animo : e sendo o meu 
desejo para aquellá nobre visita com a segu- 
rança, de que nada me faltaria, apfomptei-me 
do preciso; e níio ficando socegado , deixei a 
minha habitação, como as aves deixão os seus 
ninhos. ■ 

Como meus pais estavao vivos,, concebi 



CO Este artigo he do copista Ar abe , o qual eu supponho ser 
c author do preambulo- 
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tristeza e sentimento por causa da sua distan- 
cia, e ausência continuada, e encontrei per- 
da, como elies encontrarão pela minha separa- 
ção , em cuja epoca eu tinha vinte e dous an~ 
nos de idade (Ben-Jazi diz que o dito Xeque 
Abu-ábdalJah Jhe communicara na cidade de 
Granada ter sido o seu nascimento em Tanger 
no dia de segunda feira, decimo septimo do 
xnez de Rajab do anno 703 ( 1304 ))* 

Foi a minha partida no reinado de nosso 
amo príncipe dos Mosselemanos , pugnador, e 
defensor da religião no caminho do Senhor das 
creaturas, a respeito do quaí ha suceessivas no- 
ticias da sua não interrompida nobreza por suc- 
cessivas authoridades , assim como da celebri- 
dade dos vestígios da sua generosidade , e tes- 
temunhos evidentes , e manifestos , cujos dias 
forão condecorados com o ornamento da sua 
bondade, e o mundo recreado com a sombra da 
sua benignidade, e rectidão, o puro príncipe 
AbuSaid, filho de nosso amo prineípe dos Blos- 
selemanos , e defensor da religião Abu Iussof; 
filho de Abdcbhaq-que , o qual afugentou a im- 
petuosidade dos assoe ia dores com a firmeza das 
suas diligencias, apagou o fogo da incredulida- 
de com os rios das suas espadas , e submergi o 
com os seus batalhões os servos da Cruz. Re- 
nove Deos sobre aquelles a sua benevolencia, 
regue seus santos sepulcros com a effusão das 
suas contínuas chuvas, recompense-os com a me- 
lhor retribuição da parte do Eslamismo, e do. 
Mohammotismo, e conserve o reino na sua de- 
scendência até ao difi do juízo. 

Tèrído eu chegado á cidade de Telamsan* 
da qual era então Soberano Abu-Taxeím-Àbder- 
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faharD>an ? filho de Mussa, filho deOthoman, filho 
do lagmarassan, filho de Zaían, encontrei nellaos 
doas enviados d’ElRei da Efriquia o Sol tão Abu- 
labia, dos q ua,es Deos Excelso tenha misericór- 
dia, que erão o Cady dos casamentos na cidade 
de Tunes Abu-Abdaílah Mobammed, filho de 
AbuBakro, filho de Aly, filho deEbrahim Annaf- 
zaui, g o virtuoso Xeque Abo-Abdallah Mohatn- 
mcd , filho de Al-hossain, filho de Abdallah-Al- 
carxi Azzobaidi, natural de hurna vijla, situada 
na praia de Almahadfa, hum dos insignes sá- 
bios, cajo falecimento foi no anno 740 (J333_j- 
Na o ceas ião da minha chegada a Tclamsan sa^ 
hírão delia os mencionados enviados, e tendo- 
me aconselhado hum dos amigos, que fosse na 
companhia delles, roguei a Deos Opt* IVlax. , 
que mè dirigisse nisto- Permaneci em Telain- 
san tres dias para mc prover das cousas preci- 
sas , e sahi a marchas forçadas no seu alcance; 
e tendo chegado á cidade de Maliana, os alcan- 
cei nella. Sendo isto na estação do estio, adoe- 
cerão os dous doutores, por cujo motivo nos' 
demoramos aí 1 dez dias, e partímos depois; e 
tendo-se aggravado a moléstia do Cady, para- 
mos junto de hunias agoas, distantes de Malia- 
na quatro noites de caminho, por espaço do tres 
dias, onde eíle faleceo ao meio dia do dia quar- 
to; e tendo voltado seu filho Abu-AUaib com o 
seu companheiro Abu-Abdaílah Azzobaidi para 
Maliana, o sepuilárao nella, Eu deix,ei-os ali- >: 
e parti com a caravana dos mercadores de Tu- 
nes, de cujo numero crao Hag-ge Maçaud, filho 
de Almontasser; Hag-ge Aladui , e Mohamnied 
Abhager; e tendo cheg ado á cidade de Al jaza ir 
[Argel) , permanecemos alguns dias fóra delia , 
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até que chegou o Xeque Abu Abdallah com o 
li lho do Cady, e então nos dirigimos junta mente 
por Matija para o monte de Arran. Tendo che- 
gado d cidade de Bejaia, se hospedou o Xeque 
Abu-Abdalhih-Azzobaicli em casa do seu Cady, 
e Abu-Attaib, filho do dito Cady, em casa do 
dito Abu-Abdallah Alrnosfer, de cuja cidade era 
então Amir (l) Abu-Abdallah Mohammed, filho 
de Sid-Annace-Al-hageb. Dos mercadores de 
Tuues, com os quaes tínhamos acompanhado de 
Maiíana, já linha falecido Mohammed, filho de 
Al-hager, de quem antes se fez menção , o qual 
deixou tres mil ducados de ouro, incumbindo-os. 
a hum sujeito de Argel, conhecido pelo nome 
de BemHadida, para que os levasse aos seuá 
herdeiros em Tunes; e tendo chegado a sua no- 
ticia ao filho do mencionado Sid-Annaee , lhos 
extorqui o. 

Foi esta a primeira acção injusta, que eu 
presenciei da parte dos Al-muhades, e dos seus 
governadores. 

Depois qne chegámos a Bejaia , como re- 
feri, ácbommetteo-me a febre, e tendo-me acon- 
selhado Âbu-Abdallah-Azzubaidi, que permane- 
cesse nella até melhorar, recusei-me, dizendo : 
se Deos Opt. Max tiver decretado a minha 
morte, esta ha de ser no caminho marchando 
para Mecca. 

Se este he o teu proposito, me respondeo 
elie, vende a tua besta, e o irem mais pesado, 

(l) O nome Am i r significa príncipe, chefe , commahíáamé^ 
coronel, capitão, e governador 5 e posto que nqui se toma nesta ul- 
tima accepçío , com tu da no. de curso desta historia se toma mtitY 
tas vezes na primeira, segunda, e ferceira significação 5 o que ad- 
vhto para se evitarem uovas , e enfadonhas expl icàÇdes; 



5 



porque eu te sifbminis trarei hurna tenda, e as- 
sim nos acompanharás mais leve, e expedito, 
porquê nós havemos apressar a marcha pór cau- 
sa do receio dos máos encontros no caminho; e 
tendo eu feito isto, me subministrou o quo me 
promeUeo : Deos lhe retribua o beneficio, Foi 
este o primeiro dos favores divinos, que me ap- 
parecêrão naquella direcção’ para Mêcca. Fomos 
caminhando ató chegarmos á cidade de Con- 
stantiíia, fora da qual acampámos, onde nos so- 
breveio de noite tão copiosa chuva , que fomos 
obrigados à sahir das tendas mesmo de noite 
para hum as casas, que ali havia, onde no dia 
seguinte nos veio encontrar o governador da ci- 
dade, homem dos mais nobres, e bemfázejos* 
conhecido pelo nome de Abu-Al-hassart, o qual 
tendo advertido para o meu vestido, e que a chu- 
va o tinha manchado, o mandou lavar em sua 
casa : e como o vestido dê peregrino estava ro- 
to , enviou outro em seu lugar, e em huma das 
suas extremidades atoiv doàs ducados de óurò , 
sendo este hum meio para a minha jornada* 
Marchámos até chegarmos á cidade de Bona* 
fóra da qual acampámos ; e tendo permanecido 
tíella alguns dias, deixámos depois os mercado- 
res, que estavão na nossa companhia , por cau- 
sa do temor do caminho, tratámos da nessa par- 
tida, e apressámos a marcha; e temí o- me ac- 
commettído a febre, liga va- me com a faixa do 
turbante sobre a sella , temendo a cabida por 
causa da debilidade ; e por causa do medo me 
nãb foi põssivc! descer até chegarmos á cidade 
de Tunes, cujos habitantes sahírão ao encontro 
do Xeque Abu-A hclalla li AzzohauH, e dé Abu- 
Altaib, filho do Gady, Abu^Abdallab-Arcnafzan^ 
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os quaes se comprimontárao , e satidárãa reci- 
proca mente , som que algum me saudasse por 
falta de conhecimento com elles, o que me fez 
tanta sensação, que não pude conter as lagri- 
mas, e o. meu intenso choro; e tendo advertido 
para mim, e meu estado hum dos Hag-ges (*), 
.approximou-se a mim a saudar-me, e familiari- 
zar-se com migo 5 sem ter cessado de conversar 
familiannente , até que entrei na cidade, onde 
me hospedei no collegio de Alcalabim 

Memória sohre o Sollâo de Tunas (Times). 

Na época da minha entrada em Tunes era 
nella Soltão Ahu-iahia.Àbu-Bakro , 13 lho do Sol- 
tão Abu-Zacaiia-lahia , filho do Sultão Abu-Es- 
liaq Ebrahim, filho do Spltao Abu-Zacariadahia, 
filho de Abdallah Aluahid , filho de Abu-Hafse, 
do qual Deos Excelso tenha misericórdia. Em 
Tunes havia multidão dos seus sábios insignes, 
de cujo numero erão o Cady da sua mesquita 
Abu-Abdallah-Mohammed , filho do Cady Abu- 
Alabace-Ahamad, filho de Mohammed AJansari 
Algazeragi , valenciano de origem , e depois tu- 
nense, que era filho de Alamar ; e, orador Abu- 
Eshaq-Ebrahim, filho de Hassan, filho de Aly, 
filho de Abderraíia-Arrabaú que também fui ele- 
vado ao emprego de Cady em oito governos, e o 
doutor Âbu-Aly O mar, filho de Aly, filho de Co- 
dah Al-liauari, que também foi elevado ao em- 
prego de Cady, igualmente hum dos sábios, cu- 
jo costume era convocar todos os dias de sexta 



CO Hag-ge he liurna dignidade privativa dos que vao á pere- 
grinação de Mecça, o qual no-úe significa peregrino* 
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feira depois da oração para hum dos porticos 
da* mesquita maior, conhecida pelo nome de 
Azailuna, a quem a gente consultava nas cou- 
sas, o qual, quando resolvia quarenta consultas 
(ou propostas), retirava-se daquelie lugar do 
seu assento. 

Tendo-se- me avisinbado em Tunes a festa 
da pascoa doRamadan, apresentei-me no Al- 
mossailá (o lugar, ou sitio da oração) , ondea 
gente já se tinha congregado para assistir á sua 
festa, e apresentando-se na mais elegante figu- 
ra , e no mais completo ornato. Chegou o men- 
cionado Soltão Abu-lahia montado, e acompa- 
nhado de todos os seus parentes , cortezãos , e 
servidores do seu reino, celebrou-se a oração , 
concluio-se o sermão, e retirou-se a gente para 
os seus aposentos. Passado tempo tratou de 
apromptar a caravana para anobreMecca o seu 
chefe, conhecido pelo nome de Abu-lacnb-As- 
sussi, natural de Agli , paiz da JEfriquia (*), a 
qual se compunha pela maior parte de Almos- 
samedes, os quaes me elevarão ao emprego de 
seu Cady. Sahimos de Tunes nos fins do mez 
de Dulkaada, seguindo o caminho da costa, e 
chegámos á villa de Çussa, povoação pequena, 
mas beila, edificada sobre a costa do mar, en- 
tre a qual e Tunes ha quarenta dias de marcha. 
Chegámos depois á villa de Çafaqueça, fóra d&- 
qual está o sepulcro do prelado, e doutor Abu- 
Al-hassan-AJÍagemi-AIinaíeki , author do livro 
intitulado Attabessara-fi-AIfeqh {explicação so- 
bre o direito divino). Chegámos depois á cida- 



,C0 Os Mouros cousicterao Efrhjuia as províncias de Algei, 
Tunes, e Tripoli. 
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tle 3é Gabes, ,'fora 3a qual acampámos, è nella 
permanecemos dez úias por causa das incessan- 
tes chuvas, donde sahimos depois, dirigindo- 
nos a Tripoli e tendo-nos vindo dar os bons 
dias em huma das marchas para esta perto de 
cem cavalleiros Árabes, como na caravana es- 
tavíío huns seleiros , os temerão os Árabes, 
e snster.tárão o seu lugar (ou posto) : e Deos nos 
livrou deiles. Tendo-nos sobrevindo a pascoa 
dos sacrifícios ern hum daquelles dias de mar- 
cha; nd dia quarto depois delia chegámos a Te- 
rables (Tripoli) onde permanecemos algum tem- 
po. Como e.u Linha contratado em Saíaquece o 
meu casamento com a filha de hum dos fieis da 
alfandega de Tunes, o consummei em Tripoli, 
donde sahi depois nos fins do mez de Mo barram 
do anno 726 (t32ã), levando comigo a minha fa- 
mília , e indo na minha companhia multidão de 
Almossamedes , sobre os quaes eu ja havia sido 
elevado ao emprego de Cady. Demorou-se a 
caravana em Tripoli receosa do frio, e da chu- 
va; e ao passarmos Macelaía, Masrata, e Cas- 
surçarte, quizerao ali cahir sobre nós turbas de 
salteadores Árabes ; porem enxotou-os a íorea , 
e passárão sem nos causarem prejuízo. Pene- 
trámos depois no centro do bosque, e passamos 
para Cassar-Bassisse-Alarnabed , e daqui para 
Gobba-Salam, onde veio ter a caravana dos que 
tinhão ficado atraz em Tripoli. 

Tendo havido discórdia entre mim e meu 
sogro, foi-me necessário repudiar sua filha, e 
casei com afilha de hum dos sábios de Fez, com 
a qual me ajuntei em Cassõro- Azzaafina , onde 
preparei hum banquete, tendo por isso detido 
hum dia a caravana, á qual dei de. comer. Che- 
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gámos depois nos primeiros dias de Jumadil- 
anal á cidade de Àceçandria (Alexandria) (Deos 
Excelso a guarde), que he o porto guardado, e 
a -região segura , e de adiuiravel , e firme con- 
strucçao, na qual ha o que se quer, assim de 
belleza, como de firmeza: os vestígios munda- 
nos. e religiosos sobrepujão as suas significa- 
,çoes, a sua vista Jisongea , e os seus edifícios 
unem corpulência, e solidez* Eli a he a preciosa 
pérola, que manifesta a sua antiguidade, a vir- 
gem intacta, que orna com os seus elegantes 
ornatos, e formosura a Mauritania, e,a que une 
as beilezas dispersas por causa de estar inter- 
media entre o Oriente e o Oeeídente* Em fim 
todas as pessoas, que a avistarão, chegarão a i 
ella, e os que a descreverão, a exaltárão, as- 
sim como os que narrarão as suas maravilhas, 
fizcrão huma cousa peregrina; mas he bastante 
para seu enfeite o que escreveo Abu-Abid no 
livro das viagens* 

Memória a respeito das suas portas , e âo seu 
poria . 

Tem a cidade de Alexandria quatro portas : 
a de Alexandria, que penetra no caminho da 
Mauritania, a de Raxid, a do mar, e a poria, 
de AJagdar, que comente se abre no dia de sex- 
ta feira, pela qual sabe a gente a visitar os se- 
pulcros. O seu porto he magnifico, e eu não vi . 
dos portos do mundo semelhantes a elle senão 
os de Cnlam, e Caleeut na Índia, os de Alcafã, 
e Seradeq no paiz dos Turcos, o o de Azzaitua 
na China, do qual se fará menção. 



Tom* L 
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Memória sobre a torre do farol. 

Tendo-me dirigido á torre do farol, vi hum 
dos seus lados destruído. Quanto á sua figura 
he edifício quadrado, e elevadíssimo , e a sua 
poria elevada do chão, posto que pareça á vis- 
ta construída em proporção d’altura deste, e 
entre aquelta e este se collociírão pranchdes de 
madeira, sobre os quaes se passa d sua porta * 
e tirados estes não ha caminho para o dito fa- 
rol. Dentro da porta estd hum lugar para se as- 
sentar o guarda da torre , e iguaímente muitos 
quartos, e hum corredor da largura de nove pal- 
mos. A largura da parede he de dez palmos, e 
a da torre por cada hum dos seus quatro lados 
he de cento e quarenta palmos. Esta torre estd 
situada sobre hum outeiro na distancia de hu- 
ma legoa da cidade em hum extenso terreno , 
cercado do mar por tres lados , o qual chega d 
muralha da cidade, e por isso não se póde 
aproximar á dita. torre por terra, senão indo- da 
cidade. Neste terreno pegado com a torre esta 
o cerni te rio de Alexandria. 

No meu regresso- para o paiz da Màurita- 
pia no anno 7 50 [lM3] dirigi-me ;í dita torre 
do farol, e achei haver progredido nella a de- 
vastação de tal sorte, que me não foi possível 
entrar na mesma, nem subir á sua porta. fURei 
Annasser, do qual Deos tenha misericórdia, jd 
então tinha principiado outra torre, como aquel- 
ía, em frente delia, mas a sua morte o impedi» 
de a acabar. 
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Memória sobre Âmuà-Assuari [ obelisco , ow cg~ 
lumna vulgarmente chamada de Pompeo JS 

Huma das maravilhas desta cidade he o es- 
pantoso obelisco de mármore, que está fóra dei- 
la , denominado entre aquelles povos Amud-As- 
suari, no meio de hum bosque de palmeiras, o 
qual se distingue destas pela sua altura, e ele- 
vação. He elle de huma unjca peça sabiamente 
polida , cujas bases (ou pésj estão sobre pedes- 
taes de pedras quadradas, semelhantes aos gran- 
des pés das palmeiras, sem se Gonhecer a ma- 
neira da sua collocaçSo ali, nem constar com 
certeza quem o poz. 

Ben-Jazi diz, que hum dos Xeques viajanv 
tes o informara, que hum dos setteiros de Ale- 
xandria subira ao cume daquelle obelisco, le- 
vando comsigo o seu arco, e a sua aljava; e 
que tendo-se divulgado esta noticia , concorrô- 
rão nobres, e plebeos, para o observarem, e 
presenciarem, prolongando-se tanto mais a sua 
admiração; e que por lhes ser occulta a sua as- 
túcia , pensarão que ello estava temeroso , ou 
procurava alguma cousa, na supposição que es- 
te feito pela sua raridade lho conseguiria che- 
gar ao seu intento. Foi a maneira da sua astú- 
cia na subida arremessar huma setta, tendo na 
ponta delia amarrado hum fio bem seguro; e 
tendo a setta passado- sobre o mais alto do obe- 
lisco, e através delle, e cabido do lado frontei- 
ro ao setteiro, ficou o dito fio sobre o seu Ca- 
pitel. Tendo-o então puxado até ficar a corda 
sobre o obelisco em lugar do fio, e segurando-a. 

2 * 
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bem na terra de ambos os lados, subio por hum 
deiles, e secollocou no mais alto. do mesmo. 

Tendo ello tirado a corda, e levado na soa 
companhia quem lha transportasse, não perce- 
bôrSo os povos a sua astúcia; e por isso se ad- 
mirao da sua manobra. 

Na epoca da minha chegada a Alexandria 
era Amir nella hum indivkkio, chamado Salah. 
Addin [Saladino], na qual' também se achava 
naquelle tempo- o Soltfío de Efriquia, que tinha 
sido deposto-, chamado Zacarra , filho de Aha- 
mad , filho de Abo Hafse, conhecido pelo nome 
de Allahiani, a quem EIRei- An n assei* mandou 
hospedar no palácio Real de Alexandria , pas- 
sando-lhe diariamente cem derham (l) ; , com o- 
qual estavãò seus filhos Abdei-uahed , Masri, e 
Acecander , o seu mordomo-mor Abo Zacaria, 
filho de íac-nb ; e o- seu- visir Abu-Abdallah, filho-> 
de lace. Faleceo em Alexandria o dito deposto,, 
onde se achão hoje seus filhos Acecander , 
Masri,, e Abdel-Uahed; e-tendo este andado va- 
gueando pelos paizes de Hespanha, da Mau ri— 
tania, e da Efriquia, faleceo aqui na ilha de Jar— 
ba (2); 

Anecdüta ■. 

Huma das cousas qne- acontecerão em Ale- 
xandria no, atmo 727 (I.a2í>)', de que me chegou 



(i) Derfnm he hriisn» nfdédà de piaba marroquina do valor de 
oitenta- réis. dai npssa ; moedA r pouco - mais. ou menos* 

(a) Fazpii^o, agora, aqui o,çsçripÊpr,Aíab# lutrm extensa, e en* 
fadoníu enumeração. dnj Cai/ç sábio? ^ e doutores então, existen- 
tes e n Alexandria , e jufgandp;a L ett E d^tituida de proveito paia a 
bistotM, por isso a omíttcv 
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a noticia em Mecca, foi ter acontecido nella 
discórdia entre os Mosselemanos e os mercado» 
res ChrtsUtos, Era governador da mesma hum 
homem, conhecido pelo nome cie Alkorki, o 
qual tendo ido proteger os Christãos, e manda» 
do peloa Mossetenaanps j forão' estes estreitados 
entre os dous muros da porta da cidade, e fe- 
chados contra a sua vontade- Tendo as gentes 
estranhado isto, e levado-o a mal, qnchrárao a 
porta, e a com m et ter a o contra a habitação do 
Governador, o qual se fortificou neíla contra 
elles., os combateo do mais alto da mesma* e 
fez voar os pombos com a noticia a EIRei An- 
nasser: e tenda esle mandado hum Ainir, co- 
nhecida por Aljemali , e em seu seguimento a 
Tugan , homem de eoraçao duro* valoroso, e 
soUicito nas cousas de sua lei, de quem se diz, 
que adora o sol ; e entrado ambos ern Alexan- 
dria, prendêiiSo nella os grandes, magnates, e 
mercadores, fcaes corno* os filhos de Alkuik , e 
outros, tomarão immensas- riquezas, e foi lan- 
çada ao pescoço d&Cady Amado-Alkandi hurna 
cadea de ferro r nmtárüo depois trinta e seis 
Ámires, habitantes, de cidade, poserào os ho- 
meus em duas separações,, e os crucificarão era 
duas ordens ; e isto no dia de sexía feira. Ten- 
do sahkfo as gentes a visitar os sepulcros de- 
pois da ©ração, segundo o sou costume, e pre- 
senciado a pos tração* êo povo* forão grandes os 
seus suspiros, e dupÜcíÍFao-se as suas tristezas. 
Do nuujero d a que lies sacrificados foi hum gran- 
de mercador, conhecido* pelo filho de Rauaga ; 
o qual tinha hüíEt terreno prepaua do pura o arma- 
mento; e quando. havia modo de alguma cousa , 
armava cem, e duzentos homens* com as anuas, 
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qne lhes fossem necessárias, havendo na cidade 
o Litros semelhantes depositos em razão dos seus 
muitos habitantes; e tendo lhe escorregado a 
língua, e dito aos dous Amires eu asseguro es- 
ta cidade, -e de tudo quanto acontecer nella sou 
responsável, e ajunto contra o boi tão ordens de 
exércitos, e de homens , levárão-lhe a mai os 
Amires o seu dito, e disserão : tu certamente 
queres a rebellião contra o Soltão; e o mata- 
rão: e sendo unicamente o seu intento, Deos 
tenha delle misericórdia, mostrar amizade sin- 
cera, e o serviço para o Soltão, seguio-se disto 
a sua morte. 

Ouvindo eu fallar nos dias da minha exis- 
tência em Alexandria do Xeque virtuoso , ado- 
rador de Deos, e abstinente Abu-Abdallah-Al- 
marxade, que he hum dos principaes santos dos 
Al moca xelins , retirado cm Mania de Ben-Mar- 
xad , aonde tem huma Zauia, em que está reti- 
rado, sem servidor, nem companheiro , ao qual 
se dirigem os Amires, Visires, e vem todos os 
dias turbas de gentes , ás quaes administra a 
comida , e a cada hum o que deseja comer jun- 
to delle, dando-se a cada hum o que appe tece 
de comida, ou fruta, ou doce, e muitas vezes 
sem ser isso no seu tempo ; vindo lambem ter 
com elle os doutores a pedir as historias , a 
quem igual mente se dirigí o repetidas vezes El- 
Rei Annasser ao lugar de sua residência; e por 
isso eu saiu da cidade de Alexandria dirigindo- 
me a este Xeque , com o qual Deos nos apro- 
veito, 

Cheguei á villa de Tarauja (-3), que dista 



CO Como os Árabes escrevem ordinariamente sem vogaes f 
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de Alexandria meio dia de jornada , vi]la popu- 
losa, na qual ha Cady, governador, e Aunadel 
(vedor); e os seus habitantes são dotados de li- 
beral , e generosa indole. Era Cady delia Safi- 
Addin, e orador Fagro-Acldin, o qual por levar 
vantagem aos mais habitantes, se chamava bem- 
dito, e se distinguia pelo epitheto de Zainu-Ad- 
diu (ornamento" da religião). Tendo-me hospe- 
dado' nella em casa de hum dos mais excellen- 
tes servos de Deos , chamado Abdel Uahab , e 
con vidaíido-me o Annadel deila Al-tiaad , fez nie 
perguntas sobre o meu paiz, e a respeito cjo 

Í jrotíucLo dos seus impostos; e tendo-o eu in- 
òrmado, que andava por doze mil ducados de 
ouro, admirou-se, e me disse:., tu vês esta viila ? 
pois o produclo dos seus direitos he de setenta 
e dous mil ducados; mas he certo, que os di- 
reitos das povoações do.Egy.jjto- ehegão a (auto, 
porque todas as’ suas possessões pertencem ao 
tliesouro. Tendo saindo depois desta viila, che- 
guei á cidade de Manhur, que he grande, de 
muita ahundancia, e excedentes cousas boas. Na- 
quella epoca era Cady delia Fagro-Addin, filho 
de Mecequin , hum dos doutores da Seita Axxa- 
feaia, o qual foi elevado ao emprego de Cady 
de Alexandria , depois que delle foi detniUido 
Amado-Addin-Alcandi , por causa do adverso 
acontecimento, que narrámos. 

Pessoas dignas de confiança me informarão 



donde se origina troçarem-se estas algumas vezes na leitura , espe- 
cial mente sendo nomes proprios 5 nos quaes. náo lia regra certa , o 
Áuthcr Árabe remedea ordíoamiiaenie este ‘inconveniente , expli- 
cando qu^es etlas devem ser, e çomo eu profiro na traducção as 
respectivas vogaes , por isso üio traduzo as taes explicardes por ex- 
tenso. 
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que o filho de Massequin dera vinte e cinco mil 
defbam , que correspondera a mil ducados de 
ouro, pelo lugar de Cady de Alexandria. Parti 
depois para a cidade de Faúa, a qual cidade 
tem hum a admirável vista, e hé celebre na bel- 
leza , na qual ha muitos pomares, e jardins , e 
tem estimáveis e copiosas utilidades. Nesta es- 
tá o jazigo do Xeque escolhido de Deos Abu- 
Annaja, nome celebre, por ser padroeiro da- 
quelle paiz, e a Zauia (!), do Xeque Abu Ab- 
dallah-Almarchedi, á qual eu me dirigi, por es- 
tar na visinhança da cidade , metiendo-se so- 
mente entre huma e outra hum braço do Nilo; 
e tanto que cheguei á cidade, paesei-a, e che- 
guei á Zauia do referido Xeque antes da oração 
do v esperas, e o saudei. Achei com elleoAmir 
Saifo-Aüfdin , que he hum dos pmieipaes Arai* 
res de Algassaquia , a quem o povo denomina 
Rei, o qual Amír acampou com a sua tropa fó- 
ra da Zauia. Tanto que eu entrei , levantou -se 
o Xeque , do qual Deos tenha misericórdia , 
abraçou -me, fez- me apresentar a comida, e tra- 
tou-me com familiaridade. Tinha elie sobre si 
huma veste de iã verde , e huma faixa de lã 
preta (especie de xale), Instando próxima a ora- 
ção de vesperas, nomeou-me para presidir nel- 
la, assim como para as mais orações, em quan- 
to eu estive&se com elle. Tanto que eu quiz 



(i) Zauia chamão tia Mauritanía a Irama especie de Ermida, 
em que está sepultado algum dos seus Marabutos; e he lugar de 
i m mu n idade , para onde se refugião os homisiados ; e segundo se 
observa no decurso desta historia , he o mesmo que -mosteiro entre 
os Cliristãos, especial mente quando falia dos sumptuosos mosteiros 
em Constam iuopla , onde diz que estes sãp como os Zau ias na 
frJauritania. 
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dormir* disse-me : sobe ao eirado da Zauia, e 
dorme alh Era isto no tempo do estio; e tendo 
eu dito para - o /mencionado Am ir — ein nome 
de Deos; e respondido elle: não procedo de 
nós £ enfio o que tem lugar sabido, subi ao dito 
eirado, no qual achei huma esteira, hum estra- 
do-, hum vaso para a purificação, e hum puca* 
ra para beber; e ali dormi- 

Honra devida a este Xeque . 

Estando eu dormindo no eirado desta Zauia, 
vi hum a noite a seguinte visão : parecia-me es- 
tar sobre as azas de hum a grande ave, que voa- 
va çommigo sobre a região austral, é afastan- 
do-se depois delia, se inclinava para o Oriente; 
donde depois passava para o lado do meio dia. 
Repctia depois o voo na região oriental, e bai- 
xava em hum território verde escuro, onde me 
deixava; e tendo-me admirado desta visão, dis- 
se commi-go : se o Xeque ma manifestar, elle 
he, como do mesmo se narra ; e como amanhe- 
cesse para a oração matutina, me encarregou 
da sua presidência* Veio depois o Amir Ialmak, 
d es pedi o- se delle, e se retirou, e o mesmo p ra- 
dicarão todos os que ali esta vão de visita, de- 
pois delle os prover de alguns pequenos bis- 
coutos para o caminho. Celebrou depois a ora- 
ção do alto dia, chamou-me , e descobrio-me a 
minha visão, puis tendo-lha eu narrado, me dis- 
se : partiras para a casa de fllecca, e visitarás 
o profeta, girarás por Aliaman (Arabia feliz), 
por Àlaeraq (Babyionia), pelo território dos Tur- 
cos , e pelo paiz da Índia, e neste permanece- 
rás longo, tempo * onde encontrarás a meu 

ToM.jl' * 3 
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irttrSiô Dalxad-Al-handi , o qual te ha 1 de livrar 
de huma adversidade, que nelle te ha de acon- 
tecer. 

Desde que eu o deixei , não encontrei nas 
minhas viagens senão bem, devido á sua ben- 
ção, nem achei entre os que encontrei seme- 
lhante a elle, senão o dilecto de Deos Sidi Mp- 
hammed Almulah no território da índia. Parti 
depois para a cidade de Annahraria, cujo ter- 
reno he de frondosos arvoredos, a conslrucçâo 
nova, e as suas praças de bella vista, e o seu 
Am ir de grande poder, conhecido pelo nome de 
Sáadi, cujo filho se acha no serviço do Rei da 
Índia, do qual faremos menção. OCady da mes- 
ma he Sádro-Addin Soliman-Almaleki dos priív 
cipaes Alnialekitas, o qual partio d’ElRei Annas- 
ser para Alaeraq , e foi elevado ao emprego de 
Gady na Arabia ; e o seu orador Xarfo-Addin 
he dos homens virtuosos. 

Parti daqui para a cidade de Abiar, a qual 
he de constriiccão antiga , tem aromás os mais 
odoriíicos , muitas mesquitas de belleza moder- 
na, e antiga, e está situada na proximidade da 
cidade de Annahraria, mediando o Nilo entre 
ambas. Em Abiar fabricão-se excedentes rou- 
pas,- cujo preço he subido na Syria, no Egypto, 
etc.; mas he cousa singular estar aquella pró- 
xima desta, e não serem dignas de considera- 
ção, nem estimação naquella as roupas, que.se 
fabricão nesta. Encontrei na cidade de Abiar 
o sen Cady Azzo-Addin Almalihi-Axxafeai , que 
he generoso por natureza, e de grande poder, 
com o qual estive presente hum a vez no dia de 
ca vai gata , a que a) i chamão dia de espera da 
apparíção da Lua do Ram adam He costume 
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congregarem-se os doutores, e principaes da 
cidade depois de vesperas do dia vinte e nove 
do mez de Xaaban em casa do Cady, a cuja 
poria estíí de pé o chefe dos Almolámmins (são 
os que usão de turbante), homem de represen- 
tação, e excellente figura, o qual, quando vem 
algum dos doutores, ou principaes , lhe sahe ao 
encontro, e marcha diante delle dizendo: em 
nome de Deos: he o senhor Fulano; e como o 
Gady, e os que estão com elle o ouvem, levan- 
tão-se para elle, e o tal chefe o faz assentar no 
lugar, que lhe he devido. Quando aii se com- 
pleta o numero, monta o Cady, e todos os que 
estão com elle, aos quaes seguem todos os ho^ 
mens , mulheres, e rapazes, que ha na cidade, 
e se dirigem para hum lugar elevado fóra delia, 
que he entre clles o da espera do nascimento 
da Lua, e este lugar já está alcatifado, onde 
baixa o Gady com os que o acompanhão a es- 
perarem a apparição da Lua , donde regressão 
para a cidade depois da oração do sol posto , 
indo diante delles tochas, lanternas, e faroes , 
accendendo os donos das lojas velas , ao qual 
a gente acompanha para sua casa , e depois se 
retira , e assim faz ião todos os annos. 

Dirigi-me depois para a cidade de Alma- 
hal-la-Alcabira, que he magestosa no espaço, e 
belleza de exceilencias , cujos habitantes pela 
maior parte estão juntos com as bellezas, que a 
cercão, e o seu nome he manifesto; e nella re- 
side o Cady, e o governador supremos, Nos 
dias da minha chegada a ella estava o dito Ca- 
dy doente de cama em hum seu jardim, distan- 
te duas legoas da cidade, que era Azzo-Addin, 
e orador dos Axxamunins; e tendo-me dirigido 

3 * 
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a visita-lo na companhia do sen substituto o 
doutor Abu-Alcaeetn , filho de Bamin-Almale- 
kui-Àttuneci, e de Xarfo-Àddin-Addomair , Ca- 
dy de Mahal-lá-Manuf, permanecemos com el- 
le hum día, e o ouvi, e tendo-se feito menção 
de varões virtuosos; e dito-se que na distancia 
de hum dia de jornada de Almahal-la-Alcabira 
estava o paiz de Albalace, e de Nastarua, que 
lie paiz dos Santos, e onde está o sepulcro do 
Xeque Marzuque, author das exposições, diri- 
gi-me áquelle paiz, e hospedei-me na Zauia do 
referido Xeque, paiz que tem muitas palmeiras, 
fructas, aves marítimas, e peixe, conhecido pe- 
lo nome tainha. A sua cidade chama-se Mallin, 
a qual está fundada sobre a praia do lago, for- 
mado das aguas do Nilo, e do mar, conhecido 
pelo lago de Tanis, em cuja proximidade está 
Nastarua, onde me hospedei na Zauia do Xe- 
que Xainço-Addin , hum dos homens virtuosos, 

Ta n is era cidade magnifica, e celebre ; mas 
presentemente he hum montão de ruínas. Pro- 
segui depois pelo território da liarnala para a 
cidade de Damietta, a qual contem espaçosas 
terrenos, diversas especies de fructos, admirá- 
vel ordem, o porção de todas as beliezas. 

Á cidade de Damietta está edificada ao la- 
do do Nilo, do qual as habitantes das casas, 
immediatas a-elle, exfrahem á agua com baldes 
de couro; e muitas das suas casas tem lojas, 
por onde se desce para o Nilo* Ha nella muitas 
arvores de musa, cujo fmcta se transporta ém 
embarcações para o Egypto. 

Como os seus gados andão pastando á sol- 
ta, e sem pastor do noite, nem, de dia ; por is- 
so se diz,, que em Damietta a. sua muralha he 
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doce, c os seus caes rebanhos de gado, Se al- 
guém entra nella, nao lhe he pernil ttido sahir» 
senão com o sello do governador, o qual, sendo 
peâsoa respeitável* se lhe põe em hum bocado 
de papel, e se apresenta com elle aos guardas 
da porta, e aos outros se lhes põe o dito sello 
sobre o braço, com o qual se apresentão. 

As aves -marítimas são muitas nesta cidade, 
e Kummamente gordas; e nella ha leile de bú- 
falos, ao qual nenhum outro he semelhante na, 
doçura do sabor, e na suavidade do gosto, e 
iguaknenfte tainhas , que se transportao para a 
Si ri a, paiz dos Christàos, e para o JEgypto. Fd- 
ra delia ha huma dlha . entre - o mar e o Nilo, 
chamada Albarzag, na qual ha huma mesquita), 
e huma Zauia, em que encontrei o seu Xeque, 
conhecido por Ben-Caflo, com quem passei a 
npitp de sexta feira, em cuja companhia estava 
multidão de Faquires (í), homens exceli entes , 
devotos, e bons, os quaes : passarão aquella noi- 
te orando , lendo e meditando. Esta Da- 
mi et ta he a nova mente c ou st ruída , porque a 
antiga foi destruída pelos Franeezes no (empo 
d^Eiftei Ássídeh ,v p nella ha a Zauia do Xeque 
J ama lo Áddin, exemplar dos confrades, conhe- 
cidos pelos Carandares que são os que ra- 
pão as barbas , e as sobrancelhas, n em cuja 
Zauía habita nesta época Fatho Attakruri. 



(O Facpires ebaimo os mouros aos pobres penitentes, òn mon* 
ges despre?adores das cousas mundanas,, e entregues aos exercícios 
de piedade,, e da su* seita* 

Ca rand are s , ou Calandares como se denominao nos Vestí- 
gios, 106, sao os homens desprezadores dorilundo, que vi~ 
ve ia de esmolas, e sómente vestem roupa de Já*. 
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, Anecdotá . 

* í r f r «T / ífv^ « n . ^ ' •£ - (f 

Conta-se , ' que a causa do Xeque Jamalo- 
Áddin se deliberar a rapar a barba , e as so- 
brancelhas fora^ porque, sendo clle bem figura- 
do, e formoso , se namorou delle certa mulher 
da' família deAssaui, a qual lhe escrevia , sa- 
bia-lhe no cantinho ao encontro , se convidava 
para ter commereio com elle; porem como elle 
Se escusava, e guardava de tal, tanto que foi 
difficil á mesma o negocio, emboscou-lhe dolo- 
samente huma velha, que o assaltou de huma 
casa junto do seu caminho para a mesquita, 
tendo na sua inão' huma carta fechada, e depois 
qne elle passou por tília , lhe disse: d meu se- 
nhor, fàzes-me o favor de ler esta carta ? é re- 
spondendo-lhe, sim ; tanto que elle a ahrio * lhe 
disse; que seu filho tinha mulher, e estava no 
alpendre da casa, por cuja razão estimaria lhe 
fizesse o obséquio de a ler entre as duas portas 
delia, a fim de a ouvir, ao que elle se prestou* 
Tanto que elle se acliOu no meio das ditas por- 
tas, fechou-lhe a velha a porta (exterior) , e en- 
tão saliio a tal mulher com 1 as suas creadas; e 
abraçando-o, o introduzirão para o interior da 
çasa, e desejou ter copula com elle, o qiial de- 
pois que vio , qüe não tinha modo de livrar-se 
disse: eu estou prompto, quando quizeres; po- 
rem mostra- mê o quarto do repouso; e tendò-' 
Iho ella moâtrado , introduzio comsigo agoa , e 
com huma navalha nova, qne tinha comsigo, ra- 
pou a barba, e as sobrancelhas; e sahindo para 
onde ella estava, reprovou esta a sua figura, 
vituperou a sua acção , e o mandou sahir ; e 
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tfendp-o Deos defendido com este. arbítrio* con- 
servou depois a mesma figura, ê o mesmo ca- 
minho seguirão todos os que tem observado o 
seu instituto, rapando as cabeças, barbas, e so- 
brancelhas. 

Honra devida a este Xeque. 

Conta-se, que elle depois que se dirígio á 
cidade de DamieUa, lizera a residência no seu 
cemiterio; e que estando nella hum Cady , co- 
nhecido por Ben-Ahamad li o qual. tendo sahído 
hum dia ao enterro de hum dos magnates , e 
visto no cemiterio o Xeque Jamalo-Áddin , 'lhe 
dissera : tu és ò Xeque incomparável ;e elle; lhe 
respondêra : e tu 'és o Xeque .ignorante* pois an- 
das passeando cojU) a tua besta entre as sepul- 
turas, sabendo, qué a ^eneração ao homem mor- 
to he como a devida ao vi, vo e como o Çady 
Jhe tornasse a rapação da tua . barba he de 
maior momento, do que isso, elle lhe disse ; tu 
alludes a mim ? e tendo-.se pintado com o coí- 
lyrio , e levantado depois a cabeça, eis que ap- 
parece com huma grande barba preta, do que 
se admirou o dito Cady, e ps que estavão com 
elle, o qual se apeou da sua mula para elle; e 
pintando-se segunda vez, appareceo ; com a bar- 
ba branca na sua primeira figura: e por isso lhe 
beijou o; Cady a mãe , fez-se seu dbcipulo, edi- 
ficou -lhe huma bella zauia, ; e. o acompanhou o 
tempo . d a sua vida ;■ e tendo .morrido depois o 
.dito Xeque, foi enterrado na sua zauja. Depois 
que se’ appróximQit ao Cady o; seu falecimento , 
jn ando ir .que fosse sepuUada-úí porta da zauia, 
-para que lodo& aquelles que entrassem a visi- 
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tnr 0 dito Xeque, passassem sobre a sua sepul- 
tura. - 

Fora de Damfétta lia hum lugar de visita- 
ção , conhecido pelo nome de Xala, conspícuo 
na sua virtude, a que concorrem os povos daa 
habitações do Egypto em certos dias do anno 
sabidos. Há também fórà delia entre os seus jar- 
dins hum lugar conhecido por Almonia (o voto), 
onde está hum dos virtuosos Xeques ; conheci- 
do por Ben-Annaaman , a quem eu fui visitar, 
e junto dó qiíál pernoitei. 

Nos dias da minha permanência em Da- 
mietla era nella governador hum sujeito, conhe- 
cido pelo nome de Abu-haceni , dotado de be- 
neficência, e bohdade, o qual edificou hum col- 
legio junto das margens do Nilo , onde estive 
hospedado aquelles d ias,' entre o qual. e mim se 
travou amizade. Segui depois viagem para a ci- 
dade de Faras-Cur, situada junto da praia do 
Nilo, e acampei fóra delia, onde me veio en- 
contrar hum cavalleiro, que me despachou o 
dito governador Almo-haceni, o qual me disse: 
o Am ir perguntou por ti; e tendo sabido da tua 
viagem, aqui te envia isto para os gastos; e me 
entregou liuma porção de dinheiro. Deos lhe 
retribua o beneficio. 

Marchei depois para a cidade de Axmun- 
Arroman (das romãs), tendo-se assim appellida- 
do , por causa das muitas romãs, que ha nella, 
e das quaes se carregão para o Egypto, a qual 
cidade he antiga, e grande, e está situada jun- 
to de hum dos braços do Nilo , onde ha liuma 
ponte de madeira , junto da qual fundeio as 
embarcações; e quando sao horas de vesperas, 
levanta-se a dita ponte, e passão as embarca- 
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çcíos para cima, e para baixo. Nesía cida- 
dè residem o Cady , e o Governador supre- 
mos, donde segui depois viagem para a ci- 
dade de 'Çammanud, que esüí -situada' junto da 
margem do Nilo; e tem muitas embarcaçõeé e 
excedentes mercados ; e -entre ella e a cidade 
de Álmahalla-Àlcabira ha a distancia dcv tres 
lègoas. Embarquei desta subindo para o Cairo 
entre cidades e povoações bem ordenadas, e 
próximas humas das outras, por cujo motivo o 
navegante do Nilo não se caíiça em levar ccm- 
sigo provisões , porque todas as vezes que 
quer desembarcar na praia para se purificar, fa- 
zer oração, prover- se de mantimentos, etc. des- 
embarca , pois os mercados sao continuados 
desde a. cidade da Alexandria até Álealiira (Cai- 
ro), e desta ate A cidade de Assuan 3 perten- 
cente ao alto JSgypto. A cidade do Cairo, (ou 
Mesra), metropoli, e residência, que foi deFa- 
rací, ho senhora de espaçosos climas, e dilatado 
páiz com multidão de povoações gloriosas eni 
belleza e formosura, lugar da união dos vian- 
dantes, e ponto de distancia do observador do 
contracto , e do enganador, Nella ha a quem 
quizeres, a saber: sa.bio, e ignorante; diligen- 
te, te ocioso ; prudente, e imprudente; nobre, 
e plebeo desconhecido , e conhecido , com cu- 
jos habitantes ella ondea como o mar, e quasi 
se esíreija com elles sobre a largueza do sea 
Focal. A sua mocidade acha-se segundo a ex- 
tensão do tempo; o astro da sua igual tem- 
peratura nao desampara os lugares da felícH 
dade ; a sua melropoíi (o Cairo) subjogbu os 
povos; e os seus Reis reduzirão ao seu do mi* 
ífl o . os m ais em inen tes , e nobres des* Árabes e 
Tom. i 4 
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do3 BarbarOs. Pertence-lhe privativamente o 
Nilo , o qual he a parte principal da sua digni- 
dade, e o que a enriqueceo estendendo as suas 
aguas peia sua região, cujo território he de 
hum rnez de jornada para o caminhante veloz; 
e he terra benigna, e deleitavel para o viajante. 

Diz-se, que no Cairo ha do2e mil açacaes 
[aguadeiros), e trinta mil almocreves; e que no 
Nilo ha trinta e seis rnil embarcações perten- 
centes ao Sokão , e aos seus vassaltos, que na- 
vega o subindo para o alio Egypto. e descendo 
para Alexandria, e D.amietla com diversas es- 
pecies de geueros. Junto da margem do dito 
rio, fronteira ao Cairo, ha hum lugar, conhe- 
cido por Arrauda (o jardim), que he lugar de 
recreio, e divertimento, onde ha muitos, e ex- 
cellentes hortos. Os habitantes do Cairo são 
aliei çoados á musica, e aos divertimentos, o 
brincos, Eu assisti a huma das suas festas, que 
ali se fez por causa do restabelecimento d’El- 
Rei Annasser da fractura da sua mão, em que 
os habitantes das suas praças dependuravão nas 
suas lojas ricos ornatos, e roupas de seda, os 
quaes permanecêrão nellas dias. 

Memória sobre a mesquita de Amar , filho de 

Alassi , dos colleqios , hospitaes , e zauias 
do Cairo. 

A mesquita de Amar, filho de Alassi, da 
qual Deos se agrade, he nobre, sumptuosa, e 
de celebre memória, na qual se pamianece nos 
dias de sexta feira, indo pelo meio o caminha 
desde o lado oriental até o Occidental; e no la- 
do oriental está a zauia, em que ensinava o pre- 
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lado Ábdallah Axxafeái. Quanto aos collegios 
do Cairo ninguém os pode contar peia sua mul- 
tidão. O hospital, situado entre os dons palacios 
d’FlRei Almansor-Calauan , fatiga a descripçãb 
das suas bellezas, no qual se conta hum nume- 
ro ineompreliensivel de canos de despejo. Diz- 
se que o seu rendimento he de mil ducados de 

ouro diários. t 

As suas Zauias são muitas, as quaes enes 
chamão Algauaneq , e sendo huma só he Alga- 
nacat; pois os Amires emulã o a!i na sua edifi- 
caçào, cada huma das quaes está designada pa- 
ra huma com mu n idade dos Faquircs, e a maior 
parte delias he dos Rarbaros , os quaes sao ho- 
mens de instrucçSo, e conhecimentos no insti- 
tuto tios Sopiios. lun cadaZauia ha hum Xeque 
e hum servente, e a ordem das suas cousas he 
admirável. Os seus costumes a respeito da co- 
mida são: vir o servidor, da Zauia pela manha 
ter com os Faquires , cada hum dos quaes lhe 
determina o que deseja comer ; e quando se 
íyuntão para a comida, pbe a cada hum o seu 
pão, e o seu caldo, separadamente em huma ti- 
gela sem companheiro, cuja comida he duas ve- 
zes ao dia. Tem elles vestido de inverno, e ves- 
tido de verão ; de dous cm dous mezes ordena- 
do de trinta a vinte derham por niez a cada 
hum ; doce de açúcar em cada huma noite de 
sexta feira; sabão para lavarem a sua roupa; 
hum tanto para a paga do banho, e azeite para 
a luz: todos elles são solteiros, porque para os 
casados ha zauias separadas. Tem elles obriga- 
ção por estatuto de assistirem ás cinco orações, 
a de peruou tarem nas zauias, sendo o seu ajun- 
tamento em huma copella interior da zauia , e 

4 * 
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do seu costuma ássentar-se cada hum delles so- 
bre o seu tapete. Quando celebrão a oração 
matutina, lem a sura alfatoh [da victoria] a do 
Altnalek [do reij , e a de . . . (1) Traz-s.e depois 
a copia do muito estimável Alcorão em divi- 
sões, e cada hum dos Faquires lê parte: e con- 
cluida a sua leitura, e recordação, salmea-se 
depois, segundo o costume do povo oriental, e 
o mesmo praticão depois da oração de vesperas. 
Qs seus costumes para com o que ali chega, são 
os seguintes : vem á porta da zauia, onde pára, 
por estar fechada a do interior,, com hum tape- 
te ao hombro, .na mão direita hum bordão, e na 
esquerda hum gomil ; e tendo dado parte o por- 
teiro ao servidor da zauia no seu lugar, salie 
este ao seu encontro, e lhe pergunta de que 
paiz veio, quaes são as zauias, em que se hos- 
pedou no seu caminho, e quem erão os seus 
Xeques ; e qaalouta certifica a verdade do seu 
dito, o introduz na zauia, estende-lhe o tapete 
no lugar, que lhe convem, e lhe mostra o sitio 
da purificação, o qual renova então a lavadura, 
e torna para o tapete, e estando no meio delle, 
ora com duas inclinações de cabeça, pega na 
muo do Xeque, e' dos que estão presentes , e 
assenta-se com elles. Outro costume delles he 
tomar o servidor, quando he o dia de sexta fei- 
ra, os seus tapetes, dirigir-se com elles para a 
mesquita, e estender-lhos ali; e elles sabem jun- 
tos, acompanhados do seu Xeque ; e chegando 
a ella, faz cada hum delles oração sobre o seu. 
tapete; e quando tem concluído a oração, lem 
o Alcorão, segundo o sen costume, e se re tirão 



01 Aqui está apagado o nome desta snra. 



29 

depois juntos para a zauia ácomp&nhados do 
seu Xeque. 

Memória a respeito do monte Cara/a do Cairo , 
e dos lugares das suas visitações. 

Pertence ao Cairo o magnifico, e abençoa- 
do monte Carafa , de cuja bondade já ha os si- 
naes, e vestígios, que publicou Álcorlobi, e 
diversos outros, dizendo; que elle ho hum dos 
grandes montes, que Dcos promeüeo havia ser 
hum dos jardins do Paraiso, em cujo monte edi- 
ficáo barracas ; e fazendo junto delias paredes, 
são como casas, nas quaes construem quartos, 
e ordenão a leitura alternativa do Alcorão de 
dia, e de noite com vozes sonoras. Outros ha 
que ediíicão as zauias, e os collegios ao lado 
do sepulcro, e sabem todas as noites de sexta 
feira a pernoitar.ali com seus filhos, e mulhe- 
res, e andão gyrando pelos lugarès conhecidos 
de visitação; e também sabem a passar ali 3 
noite do meado do mez íle Xaaban, assim como 
os homens dos mercados- com diversidade de 
mantimentos» Hum dos* nobres lugares de visi- 
tação nelle he o- santo lugar do martyrio d© 
grande estimação, e veneração, onde está a- 
cabeça de Âl-bassain ,• filho de Aly , sobre o 
qual está hum corpulento leão de" ádmiravel 
construcção , e sobre ; as suas portas ha cha- 
pas, e ánnefs de prata, obras que são o in- 
teiro complemento da ma ge 3 1 ad e , e m a g n i h- 
cencia, Outro, he o sepulcro do prelado Âbu- 
Abdallabs Mo! i arame d , ti lho de- Edriz Axxaiiai , 
sobre o qual ha haiáa grande alcova,' et-ambem 
huoia grande' nascente de ágda, oiulé ha ã cdle-- 
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bre, e admiravel alcova de pasmosa constra- 
ctura e íirmeza , a mais bem acabada, e de ex- 
cessiva elevação , cuja largura he de mais de 
frinta covados. 

Em Carafa ha innumeraveis sepulcros dos 
sábios, e dos santos, e também copiosa quan- 
iidade dos companheiros anteriores, e posterio- 
res do profeta , corno são Abderrabaman , íilho 
de Alacem ; Axhabo , filho de Abdelaaziz , A$- 
sebago , filíio de Alfargc , Ben Abdel hakem , 
Àbu Eshaq , filho de Xaaban, e Abu-Moham- 
jned-Abdel -Éabab , porém elles não tem cele- 
bridade, nem os conhece senão o que ali tem 
negocio de que cuidar. 

Memória a respeito do Nilo do Egypto . 

Este rio leva vantagem aos outros da ferra 
na bondade do sabor da agoa , extensão da re- 
gião , e grande utilidade, e na boa ordem das 
cidades, e povoações em ambas as suas mar- 
gens, ás quaes não ha semelhantes nos lugares 
povoados: nem se sabe de rio, junto do qual se 
semeie, o que se semeia junto delle ; e não ha 
na terra outro que se chame mar alem deste. 
D isse Deos Excelso : quando o temeres, lança-o, 
no ífltmiw, e por isso se chamou lammomo, que 
he mar. Na historia verídica (conta-se) que o 
enviado de Deos chegara na noite dos captivos 
a Sedra-Aimontahi, entre cujos habitantes [con- 
stava haverem] quatro rios, dois delles mani- 
festos, e dous occultps ; e tendo eile pergunta- 
do ao Archaujo S. Gabriel a respeito delles, lha 
disse: os dous occultos estão no Paraiso, e os- 
dops manifestos são o Nilo , e o Euphraíes. Se?: 



gundo a historia, também estes dons, o Cydno f 
e o Pirarrm pertencem aos rios do Paraíso, 

A corrente cio Nilo he do Sui para o Norte 
ao contrario de todos os rios. Huma das suas 
singularidades he principiar a sua enchente na 
força do calor, quando diminuem , e seecão os 
rios, e a sua diminuição no tempo da enchente, 
e tresbordadura destes, no que he semelhante 
o rio Sinde, do qual se fará menção. O princi- 
pio do seu crescimento he no raez de H az ira, 
que he Junho. Se elle chega a dezeseís cova- 
dos, completa-se o tributo para o Soltão; se 
cresce inais hum covado, he a fertilidade geral, 
e a ordem das cousas perfeita; mas se chega a 
dezoito co va d os, prejudica os campos, e segue- 
se immediatamente a peste. Se elle d iminue 
hum covado dosdezeseis, diminue o tributo do 
Soltão; e se dous cavados, fazem os povos pre- 
ces a pedir agua, e ha hum terrível prejuízo. 
Em fim o Nilo he hum dos cinco grandes rios 
do mundo, os quaes são : Nilo, Euphrates , Ti- 
gre, Cycliio, e Pergamo, aos quaes se asseme- 
Ihãq os cinco seguintes: o rio do Sinde, cha- 
mado Banjo- A b, o da Índia, chamado Alkanko* 
ao qual os índios vão em peregrinação; e quan- 
do queimao os seus corpos, íanção nelle as suas 
cinzas, os quaes dizem ser este rio do Paraiso; 
o rio Aljun também tia índia; o rio Ata) no de- 
serto de Cafjal, á margem do qual está a eida* 
de de Assará, e o rio Assaru no terrÍtorio j de 
Álgatá (dos Scythas), ao lado do qual está a ci- 
dade de Gan-Baleq , donde se bazxa para a ci- 
dade de Algansa, e depois para a cidade de 
Azraitun no território da China. 

Divide-se o Nilo depois na distancia de 
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humajornada do Cairo em tres braços, nenhum, 
dos . qüaes se passa de inverno, e de verão se- 
não em embarcações; e os habitantes de todas 
às povoações tem eanaes de agua, que sabem 
do Nilo, cuja enchente se estendo, e inunda as 
searas. „ t ’ s 

Memória sobre as pyramiães do Egypto , e Al- 
barabes ( Obeliscos). 

Tem elías sido htima das maravilhas memo- 
ráveis pela continuação dos tempos * a respeito 
das quaes as gentes muito tem íallado , e con- 
sultado sobre o principio da sua edificação* e 
pensão que todas as sciencias, que ápparécêrao 
antes do diluvio, se tomarão deÇHèrmes, pri- 
meiro habitante de Thebas, parte tuperíor do 
Egypío\ n qual se chamava Edríz [Enoch]; e 
que elle fora o primeiro que Tallárà 1 a respeito 
dos movimentos da esfera celesLe,' e das alias 
substancias; que edificara os templos, e luuva- 
fâ nelies a Deos Excelso: que admoestára as 
gentes a respeito do diluvio; e que temendo á 
ctesapparição das sciencias , e os exercícios das 
artes, edificára as ditas pyramidèé,' nas quaes 
pintara todos os officicí|, e insünmentds , e es-* 
crevêra as sei en cias para ficarem eternizadas. * 
Diz-se, que a casa da sciencía, e do Réí 
no Egypto era a cidade de Manuí, que cl is tá 
Ires legoas do Cairo; mas que depois que eb 
edificou Alexandria , se transferirão os/noyuá 
para esta; e por isso passara a scr a residericid 
da sciencia, e do Rei , até que apparèdéo^A 
Eslanrisxno , pois que então desígnòu ‘0irfàr , fl- 



Ifoô de Álassí, o Cairo, a qual cidade hè até 
este tempo a capital do Egypto. 

As ditas -py ram ides sao construirías coco pe- 
dras de ‘gram-Lo polido , de alta elevação ; re- 
dondas, largas ca parte inferior, e estreitas na 
superior, como a figura do Alraagerud (í); não 
tem porta?; 1 nem se sabe a maneira da sua edi- 
ficação. Hum a das. cousas^, que se coníão a re- 
speito deüaSyiie, quéhutn dos Reis de IVIesre, ni.e- 
tropoli do Egj^tò-gatèsfíéo^diluvioj tivera; hurua 
visão, que o assombrou, e lhe dera a perceber, que 
a edificação dás ditas py ram ides rio lado' Occiden- 
tal era para serem o deposito das sciencias, e dos 
cada veres dos Reis; que tendo e31t> perguntado 
âbs* astrologos , se acaso se poderia abnir hum 
togar delias, o informarão, qué se abrisse do 
J-ado do norte ; e téndodhe; elles mostrado o lu- ; 
gar, por onde se havia abrir, e informado o das * 
suas despezas, ordenara, que se collocasse na- 
queile lugar a quantidade cio dinheiro, que elles , 
lhe informarão se despenderia na sua abertura; 
e que tendo-se esforçado na sua edificação y a 
completara no espaço de sessenta annos , sobre 
as quaes escrcvôra esta inseri pcSo : nós con- 
struimos estas py ram ides no espaço de sessen- 
ta tonos; mas aquelle que as quizer destruir, 
ha de gastar seiscentos, posto que a destruição 
. sej a mais faetl d o q u o a ed i £i ca çáo. 
c Depois que o -Califado ibi commettido a Air 
mamim, prineipe dos crenlps* quiz este destrui- 
las; c temío-lhe aconseliiado hum idos Xeques 
do Cairo que o nííó fizesse, insistio nisso, e or- 
denou, que se abrissem do lado do norte; o 



(i) Ignoro a significacao dc Aknageruct 

Tom. L 5 
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acceriííenda junto delias o fogo , borrifavão de- 
pois com vinagre, e arremessavão com as ca- 
tapultas até que abrirão o buraco, que estã até 
hoje em huma delias, e na frente do dito bura- 
co ac Virão dinheiro; e tendo Almamun manda-, 
do pezar, e contar (ou sommar) o que tinha des- 
pendido no buraco, e achando-se iguaes as des* 
pezas, e o que se achou, dilatou-se por isso a 
sua admiração. Também acharão ser a sua pa- 
rede de vinte covados de largo. 

Memória a respeito do Sollão de 31esre r 
metropoli do Egypto ( 1 ). 

Era Soltão de Mesre na epoca da minha 
entrada nella EIRei Atinasser Abu-Alfaíoh J\Io- 
ham.ned, filho de AIinalek-Almansur-Saifo-Ad- 
din-Galauon-Assàlefyij o qual Calauun se conhecia 
pelo noaie Alalfi (o milhar) porque EIRei Assaieh 
o tinha comprado por mil ducados, cuja origem 
era de Catjaq. Tinha EIRei Annasser marcha 
generosa, e magníficas excellencias, e basta- lha 
para isso o que ihe altribuírão relativo aos ser- 
viços dos dous lugares santos (Mecca e Medi- 
na) , e as obras de piedade, que fazia todos os 
a unos , auxiliando os peregrinos com os came- 
los, que carregavão as provisões, e a agua pa- 
ra os impedidos de continuar a marcha, e para- 



(O Te tido o Califa Omat sitiado a cidade de Mesre f nretto* 
polí do Egypto no anno iS da hegira ( áz$ da era Christa} * fi- 
to mandoa por capitulação çom a condição de se lhe pagarem an* 
nual mente dose mil ducados; mandou edificar as reuuaíhas da no 
va cidade de Alejsre ? que se denominou Fostat , por* ter ahi $idí> 
armada a sua tenda, a qual cidade se chama hoje AUahcrú , \uh> 
go Cairo. Veja-se o mais na híst* sarracena Uy. pag. 44. 
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os debeis, que ficavão atraz, ou cançavão de 
marchar nos caminhos estreitos do Egypío , e 

da Syria. .... 

Edificou (Deos tenha tlelle misericórdia) 
huma grande Zauia' em Sariaquesse fóra do 
Cairo ; porém a que construio nosso Amo , 
príncipe dos crentes, defensor da religião, 
asylo dos pobres, e necessitados, califa de 
Deos , na sua terra , constante na guerra sa- 
grada pela sua espontaneidade , e pelo precei- 
to da religião , Abu-Anan , cujo império Deqs 
corrobore, faça apparecer, exalte a victoria mani- 
festa , e o faça feliz, fóra da sua capital a nova 
cidade de Fez, que Deos guarde, a esta não ha 
igual nos paizes habitados, tanto na firmeza do lu- 
gar, como nabelleza de conslrucção, cuja pintura 
em gesso os povos do oriente não podem imitar. 

Far-se-ba menção dos collegios , zaiiias, e 
hpspitaes , que elle, a quem Deos laça victo- 
rioso, construio no seu paiz, que Deos guarde, 
e faça feliz com a existência do seu reinado (I). 

Memória do dia da Ahnahmel no Coiro (2). 

O dia do gyro da Almahmel no Cairo he 
promulgado, e a maneira da sua ordem he a se- 
guinte: montão a cavallo os quatro Cadys maio- 
res, o thesoureiro mor do erário, e o aímotacé, 
dos quaes todos já fizemos menção ; e com elles 



(1 ) Seguindo-se agora huma extensa relação dos príncipes, 
amires, cadys, sábios, e magnates do Cairo, pareceo-me omittH 
Ia por fastidiosa, e inútil para a historia» 

(2) Almahmd he o panno , ou alcatifa de seda, que os Reis 
cffereçem amuialmente ú mesquita de Mecca para se alcatifai a 
cape 11 a, ou nicho da mesma mesquita. 
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os", mais ipastresidpuioi.es, e os príncipães Che-* 
fes , e -cortóáSos. Dirigem-se todos d porta da 
cidadeFlà, residência d’E]Rei Annasser , donde 
se lhes tira para fora a dita alcatifa sobre hum 
camelo, vindo adiante delia o Ainir designado! 
para 1 a viagem de Mecca naquelle armo, acom- 
panhado cia sua tropa, e dos açacaes montados 
nos seus camelos. Ajunta-se para isso diversi- 
dade de gente, assim homens, como mulheres, 
e gyrão depois todos os que mencionámos com 
ella nas duas cidades o Cairo e Mesre , diri- 
gindo, os alabardeiros a marcha diante delles,. 
o que acontece no mez de Rajab, em cuja occa- 
sião se excitão as determinações de De os Ex- 
celso, se commovein as praças, e as turbas, e 
introduz aqueíie Senhor a deliberação para a 
peregrinação no coração daquelles seus servos,, 
que lhe apraz, os quaes tratão de se preparar, 
e dispòr para ella. 

Tendo sido depois a minha viagem do Cai- 
ro para a nobre Mecca pelo caminho de Tbe- 
bas, pernoitei na noite da minha saliida na ci- 
da delia, que «dilicou Assaheb-Tage-Addin, iilho 
de Ha na, em Dir-Attin, que be huma grande ci- 
dadelia , a qual eile edificoii desejoso de grande- 
gloria, e de colíocar nella os nobres vestigios, 
seguintes : hum bocado da escudella do enviado 
de Deos, a tinta com que dava o- colfcyrio nos 
ollios, e a so vela , com que cosia as solas dos 
çapatos ; e tambsm o Alcorão do príncipe dos. 
crentes Aly , iilho de Abu-Talfib-, escrito eom a 
súa letra. Diz-se, qne Ássaheb comprara estes, 
vestígios por cem mil derham , e que edificá- 
ra a dita cidadella, e nella cullòcára a comida 
para 03 1 peregrinos, e o jornal para. os servi-. 



dores dos ditos ^abres vesligios. Salii depois 
dali v passei por Mania- /^lcaiil ; que he huma 
pequena- povoaqao' junto da praia, do Nilo, don- 
de segui depois para a cidade de Buxo, a qual 
hé a mais abundante de linho no paiz do Egy- 
pto, donde se transporta para todas as povoações* 
do mesmo, e para a Kíriquia. Marchei depois desr 
ta para a cidade de Beba, depois para a cidade 
de Albahnaça, que he cidade grande, e com 
muitos jardins , e onde se íabricao fazendas d© 
Idí magnificas, ria qual encontrei o seiiCadyXar- 
íb-Addnv, homem de alma generosa, e bemia- 
zejo , e o Xeque Assaleh Abn Bacro , em cuja 
casa pousei, e me hospedou. Prosegui depois 
para a cidade de Mania-Bengassib , que he ci- 
dade de grande extensão, e dilatada largura, e- 
dificada junto das margens do Nilo, a qual tem 
a bem merecedora preferencia sobre o paiz do 
alto lígyplo, onde estão oseoilegios, lugares 
de ajuntamentos , zauias , e mesquitas metropo- 
litanas, a qual antigamente era pertencente a 
Gassibo , governador do Cairo^ 

Anecdoía a respeito de Gassibo* 

Conta-se, qne hum dos Califas do Bem- 
Alahace se infla mm ara contra os- habitantes do 
Cairo ; e qne por isso jurara elevar ao seu com- 
mando o mais desprezível dos seus escravos, e 
de mais inferior condição com o projecto de ost 
envilecer, e aterrar. Gomo Gassibo era o mais 
desprezível delles, por isso que estava encarre- 
gado de aquecer o banho, lançou sobre-elle o; 
vestido de honra (on pelliça) , e o -encarregou* 
do governo do Cairo, por pensar, que seguiria^ 
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èntre elles huma marcha péssima, e os accom- 
ine teria com vexações , como he a fé do que se 
ennobrece sem firmeza na nobreza ; porem tan- 
to que Gassibo estabeleceo a sua residência no 
Cairo, seguio com os seus habitantes amais 
excellente marcha, e manifestou generosidade, 
e bondade, por cujo motivo os parentes dos Ca- 
lifas, e outras pessoas, por quem elle distribuia 
donativos, voltavão para Bagdad louvando-o , 
por os haver exaltado. Se ao Califa faltava al- 
gum dos Abacidas, e estava ausente delles al- 
gum tempo, vindo depois a elle, lhe pergunta- 
va a respeito da sua ausência, o qual o infor- 
mava, que fora ter com Gassibo, e então lhe 
referia o que lhe dera, que era hum copioso do- 
nativo ; e tendo-se escandecido por isto o Cali- 
fa, ordenou que se vasassem os olhos a Gassibo 
Á sua sahida do Cairo para Bagdad ; e que fos- 
se lançado nas suas praças; e depois que che- 
gou a ordem da sua apprebeneãe, dispoz se a ci- 
lada entre elle e a entrada da sua resideucia. 
Como elle tinha em seu poder huma safira do 
grande estimação, escondeo a em si, e á noite 
a coseo no seu vestido. Tendo-lhe sido destruí- 
dos os olhos com hum ferro quente, e sido ati- 
rado na praça de Bagdad, passou por elle hum 
dos poetas, e lhe disse: eu, é Gassibo, dirigi- 
me a ti de Bagdad ao Cairo para te elogiar em 
hum poema ; e tendo sabido da tua retirada dei- 
la, quiz que ouvisses o dito poema, e este he 
somente o meu intento; pois quanto ao donati- 
vo, tu já enriqueceste as gentes, e te mostras- 
te liberal para ellas (Deos te retribua o bem), 
o que eu vou fazer, e recitou os seguintes ver- 
ses, dizendo: tu és Álgassibo (o abundante), e 




este lie o Egypto; e tendo ambos transbordado, 
cada hum he como hum mar. Depois que eí- 
le chegou ao fim do tal poema, lhe disse (G-as- 
siho): descoze este apontoado; e havendo o 
sim executado, lhe disse: toma essa safira; a 
como se recusasse a isso, jurou que a. havia rq- 
-ceber. Tanto que elle a tomou , partio com el- 
la para a praça dos Lapida ri os , e offerecendo-, 
lha, disserão’ que esta não convinha senão ao 
Califa; e tendo elles levado isto ao conhecL 
mento do Califa, ordenou, que se apresentassa 
o poeta, e o informasse sobre a dita safira; a 
havendo-o esfe assim cumprido, e lido pezar 
do que practjeou com Gassibo, ordenou, que 
este viesse ;í sua presença , mostrou-se liberaj 
para elle , e lhe concedeu o poder , e o direita 
do que quizesse ; e tendo-lhe elle rogado, que 
lhe désse a dita Altnania, assim o fez, a qual 
habitou Gassibo, até que failòceo , e instituto 
herdeiros delia os seus descendentes, até que 
se extinguirão. 

Era Cady desta cidade na epocha da minha 
entrada nella Fagro-Addin Aunutri Almaíeti; e 
governador da mesma Xamço Addin, Amir bom 
e generoso. Tendo eu entrado hum dta no ba- 
nho desta cidade, e observado, que o povo se 
não cobria, fez-me isto grande sensibilidade, 9 
fui ter com elle; etemlo-o informado disto^ or- 
denou-me que me não retirasse, e mandou com- 
parecer os que por suas moléstias tomárão ba- 
phos , aos quaes eu prescrevi, que todo aquelle 
que tomasse banho sem cobertura, seria puni- 
do, impondo lhe as mais fortes penas. Ausen- 
tei- me dep; is deífe , e marchei da cidade da 
Gassibo para a cidade de iUanlui , que he pe- 



40 

qíitena,' e edificada na distancia de duas milhas 
do Nilo, da qual era Cady ‘Xarfo-Addin-Adtla-' 
íiViri-Axxafeãi 5 e os seus ■ principaes de Innn po- 
vo\ conhecido -por Bani Fádíl ? hum dòs qoaes 
édifibou huuíà mesquita na qual despendeu a 
iííaior parte dá sua riqueza. 

■Nesta cidade ba onze engenhos de açúcar/' 
ê he prácüca, e costume destas gentes náo pro-. 
Bibirem a entrada nelles a qualquer pobre , que 
t^èm com rr seu pão r , o qual o lança na caldei- 

cnr que ó^áçiicár ! 'èe cose e tirándo^o de- 
pois cheio delle , se retira com o ratísmo. Pro- 
gegui da mencionada cidade de Ma rd ui para a 
fcitiade de '-Manfalut, a quai he bellaj é affljkdíi- 
vel, cuja edificação he á margem do .Nilo, e 
de conhecida abundancia, 

Anècdota. ■ 

oiuiU&m 9 f •. , j 

“ Informárão-me os habitantes desta cidade j 
que El [lei Annasser ordenara se fizesse Irüfri 
púlpito magnifico, de firme com-micção, e admi- 
rável figura, para a mesquita de Merca: qúe 
depois de completa a sua obra se ; su’hisse peio 
‘Nilo pára passar pelo mar de Judá a Mecca j 
fe que tanto que chegou a embarcação , que o 
transportou pára Manfalut, assim se ptactic ri- 
ra ; & eu o vi neila. 

Nesta cidade fabrica-so hum licor seme- 
lhante ao mel , que extrahem do trigo, a que 
fehamão Almanid, que so vende nas praças do 
Cairo. Marchei desta para a cidade de Oriut , 
que he magnifica , e as suas praças admiráveis. 
O seu Cady he Xarfo-Addin, filho de Abder- 
raliim, appellídado Hasselo-Matamma , com o 
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qual apellido foi celebrado , e lhe ficou unido , 
sendo a sua origem terem os Cadys das po- 
vo açdes do Egypto, e da Syria no seu poder 
os legados pios , e as esmolas para os viandan- 
tes ; e por isso, quando vem hum pobre a algu- 
ma das cidades, se dirige ao seu Cady, o 
qual lhe dá o que lhe basta: e como este Cady 
(Xarfo-Addin) , quando se lhe apresentavão os 
pobres,, dizia : Hosselo Mútammá, que quer di- 
zer , não ficou de dinheiro resto algum ; por isso 
se appeliidüu assim , e lhe iicou o dito 
constan tem ente unido. 

Dos excellontes Xeques , que ha na 
cidade, he o virtuoso Xeque, Xohabo Ad 
filho de Assabag , o qual me hospedou na 
zauia, Marchei da dita cidade para a 
mim , que he grande , e de sólida , e a 
ravel construcçao. Nella está o Obelisco, conhe- 
cido com o nome da mesma, que lie construí- 
do com cantaria , cm cujo interior ha pinturas f 
e inscripçoes pertencentes aos antigos, que se 
nfio percebem neste tempo, e a figura dos as- 
tros, e das estrellas, que suspeitâo terem sido 
edificados, assim como a aguia* no forte do a- 
lacráo , e outras figuras de armnaes , a respeito 
das quaes gyrão mentiras entre as gentes, sem 
vacillarem a tal respeito. 

Havia em Agmím hum indivíduo, conhe- 
cido pelo orador, o qual deslruio hum destes 
obeliscos, e edificou com as suas pedras hum 
cpllegio , o qual indivíduo era opulento, e se- 
gundo suspeitâo os seus invejosos, lucrou o ca- 
bedal, que possuo, pelo seu apego a este obe-, 
lis co. 

Eu hospedei-me em esta cidade nazauia do 
Tom, L i 6 ^ 
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Xeque Abu-Alabace , filho cie Abdeltaher. Nel- 
la está a sepultura de seu avô Abdeldaher. 
Tem aquelle tres irmãos Nassero-Addin , Ma- 
gedo-Addin , e Auahebo-Addin ; e he seu cos- 
tume congregarem-se todos depois da oraçao 
de sexta feira com o referido orador Nur-Ad- 
din , e seus filhos, o Cady da cidade orador 
Moglasso, e todos os seus habitantes, os quaes 
medi tão no Alcorão, e louvão a Deos até á o- 
ração de vesperas, e quando celebrao a ora- 
ção, lem a sura Alcahaí, e retirão-se. 

Marchei de Agmim para a cidade de Hu- 
Cabira , situada na margem do Nilo, e hospe- 
dei-me no collegio de Taqui-Addin , filho de 
Asserage , no qual os vi ler todos os dias de- 
pois da oração matutina a sexagésima parte do 
Alcorão, as fiores do Xeque Abu-AI-hassan- 
Axxadeli, e a guerra maritima. Nesta cidade re- 
side o Xarife Àbu-Moha.mmed Abdallah-Al- 
hassan, hum dos principaes santos. 

Honra devida a esle Xarife. 

Tendo eu entrado em casa deste Xarife pa- 
ra me abençoar com a sua vista, e o saudar, 
ma perguntou a respeito do meu intento; e in- 
fonn ando-o eu, que queria ir á peregrinação de 
Mecca pelo caminho de Judá, disse-me: este 
caminho não te he com modo neste tempo : vol- 
ta por tanto , pois a primeira peregrinação, 
que fizeres, ha de ser pelo caminho da Syria ; 
e tendo -me ausentado delle , não obrei confor- 
me a seu dito, e segui o meu caminho até que 
cheguei a Aidab ; e não me sendo possível 
continuar a viagem , voltei regressando para o 
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Cairo, e depois para a Syria, por onde foi a mi- 
nha primeira peregrinação, como me havia in- 
sinuado o dito Xarife. Continuei depois a mar- 
cha para a cidade de Quená, que he pequena, 
mas com excellentes praças, na qual está o se- 
pulcro do virtuoso Xarife dilecto de Deos Ab- 
derrahim-Alquenaui, author das admiráveis de 
monstrações , e das honras conhecidas, em cu- 
ja cidade eu vi no coiiegio de Acifia seu neto 
Xohabo-Addin Ahamad. Prosegui desta para 
a cidade de Cusso, cidade grande, cheia de 
bens com jardins frondosos, praças elegantes, 
muitas mesquitas, e excellentes collegios; e 
he a residência dos governadores do alio Egy- 
pto, Fóra delia está a zania do Xeque Xahabo- 
Adcliii lião de Abde-Algafar , e a zania de 
Alafram, onde lie o ajuntamento dos Faquires 
Almotjardiíi no Ramadan de cada hum armo. 

Do numero dos seus sábios he o seu Cady 
Jamalo-Addin, filho de Açadid , e q seu orador 
Tatho Àddin , filho de Daquiq-Alaid , hum dos 
mais desembaraçados e eloquentes na oratoria, 
pois não ví quern se assemelhasse a elíe , se 
não o orador da mesquita de Meeca Baháo-Ad- 
din Attabri , o o da cidade de Guazeram Hes- 
samo-Addin , dos quaes se fará rnençáo j he o 
doutor Baháo-Addín Abdeíaaziz , professor do 
collegio de Almaleki, e he o doutor Borhano- 
Addin Ebrahim Andaluz , digno de alta vene- 
ração , e respeito. 

Prosegui depois para a cidade de Alaqsor, 
que he pequena, mas linda, na qual está o se- 
pulcro do virtuoso adorador de Deos Abu-Al- 
haj-jage Alaqsori , e sobre este huina zauia. 
Desta marchei para a cidade de Armante , que 

6 * 
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he pequena, e com jardins, construída junto 
da praia do Nilo, cujo Cady, de quem me es- 
queceo o nome, me hospedou. Continuei de- 
pois a marcha para a cidade de Asná , cidade 
magnífica; e tem estradas espaçosas, muífas e 
importantes cousas de utilidade, como zauias , 
collegios , mesquitas, beiias praças, e jardins 
bem ordenados. O seu Cady Xohabo- Addin , fi- 
lho de Maskin, Cady dos Cadys , hospedou- 
me, e obsequiou-me; e escreveo aos seus en- 
carregados para me honrarem e obsequiarem. 
Do numero dos homens insignes na dita cidade 
são os virtuosos Xeques Nuno-Addin Aly, e 
AbJel-Uabed Almaknasi , o qual neste tempo 
era superior da zauia de Bacus. Prosegui de- 
pois delia para a cidade de Adíur , enlre aquaí 
e a de Asná ha hum dia e huma noute de ca- 
minho pelo deserto. Da cidade de Adfur pas- 
sámos n Nil-o para a aldea de Alàtuani, onde 
alugámos os camelos, e marchámos com mul- 
tidão de Árabes, conhecidos pelo nome de Da- 
guiai , por hum deserto sem povoação, posto 
qu 3 o caminho era seguro; e em huma das 
suas pousadas he Hamitharo (I), onde está o 
jazigo do dilecto de De os Abu-Iíassan-Axsade- 
li, de cujas virtudes já fizemos menção, e uag 
suas noticias, que elte morrera nella,. cujo ter- 
ritório [em muitas hyenas, as quaes não ces- 
sámos de combater a noute que ali peruou tá- 
mos, Fíuma delias encaminhou-se ao meu apo- 
sento, rompeo hum eostal-, que ali estava, cur- 



10 Hamitharo he nome para mim desconhecido, o qual se- 
não encontra nos diccionanos çue possua: talvez sela nome de po- 
voação.. 
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tou hrim çorrSo detamaras, que liaria nellej 
e as levou ? o qual achámos rasgado, depoijs 
que amanhe ceo , e comida grande parte ào quo 
estava nelle 

Depois de havermos caminhado quinze 
dias chegámos á cidade de Adab, que he cida- 
de grande , e de muito peixe ^ e leihe, para a 
qual se transporta do alio Egypto o trigo, e 
as tamaras, cujos habitantes são Albajates do 
cor negra , os quaes vestem fatos amarcllos, 0 
stão sobre suas cabeças fitas, cada huma del- 
ias da largura de hum dedo* Elles não instituem 
as filhas herdeiras* A sua comida he leite de 
camelos da raça de Almahn, aque chamao As- 
sahab (os ruivos), A terça parte da cidade per- 
tence a El Rei Annagser y e as outras duas a 
EIRei de Albajá, o qual he conhecido pelo no- 
me de Al-hadrabL Na cidade de Adab ha huma 
mesquiía, dedicada a Gostaiani , de virtude co- 
nhecida : eu a vi, e partecipei <\e sua virtude* 
Ne 11 a está o virtuoso Xeque Mussa, e o Xeque 
A 3 m o ce n n o M o h a m med A im a rr ak ex i (natural 
de Marrocos), que se tem pensado ser filho de 
Almostade, Rei de Marrocos y o qual linha no- 
venta e cinco a imos. Tanto qne chegámos a 
Adab, encon Irámos em Al-hadrabi, o Soitão de 
Al ba já GO m b a te n do os T u r cos , lp n do j á fe i t o 
em. pedaços os navios; e tendo os Turcos fugi- 
do diante delle, foi diíficil a nossa viagem pó;? 
mar, por cujo motiva vendemos as provisões * 
que havíamos aprom piado; e voltámos com 00 
Árabes, a quem Unhamos alugado os, camelos r 
para o alio Egypto , c chegámos á cidade de 
Cu sso , de que ja ; fizemos menção , e delia bai- 
xámos pelo Nilo; e como era o tempo da. sua 
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.enchente, chegámos depois de oito dias de via* 
gera de Cusso ao Caíro; e lendo pernoutado 
ahí huma noute, dirigi- ine ao paiz da Syria, eis* 
to no meado do mez de Xaaban do anno 726 
( 1326 ) e cheguei á cidade de Bolbaiça, que he 
grande e com muitos jardins, na qual mio en- 
contrei pessoa digna de memória. Cheguei de- 
pois a Assaiehaia* pela qual entrámos para Ar- 
ramai, e nos hospedámos nas suas albergarias, 
como erão Assuada, Ahiareda, Almatilab, Ala- 
rix, AJgaroba, e Fagge , era cada huma das 
quaes ha hum Fondoso (estalagem), a que clles 
chainão Gan y no qual se hospedao os viajan- 
tes com as suas cavalgaduras. Fdra de cada 
estalagem ha hum deposito de agoa para os pere- 
grinos, e huma tenda , na qual o viajante com- 
pra o que precisa para si , e para a sua besta* 
Do numero das suas albergarias he a celebre 
Calia, na qual se recebem dos mercadores os 
direitos , se dizimao as suas fazendas , e se 
faz a mais escrupulosa indagação do que tem 
comsigo, e onde estão os administradores, e 
fieis a alfífndega , os, recebedores , os escri- 
vães , e os vedores, cujo rendimento diário 
he de mil ducados de ouro. For ali não pas- 
sa pessoa alguma da Syria senão com passa- 
porte do Egypto , nem daqui senão com pas- 
saporte da Syria para cautela dos bens dos 
povos, e guarda das espias, e dos de Alae- 
raq (Babylonia), cujo caminho está afiançado 
pelos Árabes, que se obrigarão a guardado; e 
por isso chegada a noute a pia não a arêa até 
não ficar nella vestígio algum ; e pela manhã 
vem o Amir, e observa a arêa. Se encontra 
nella algum vestígio* exige dos ditos Árabes* 



47 



que apresentem o que o deixou , os quaes par- 
tem a procurado, o qual lhe mio escapa; e con- 
duzindo-o á presença do Amir , o castiga, co- 
mo quer* Na occasião da minha chegada ali 
era Am ir Azo- Addin-Estad-Addar-Camarú hum 
dos melhores Amires, o qual me hospedou, & 
obsequiou permití indo a passagem aos que me 
acompanhavão , diante do qual está Abdeljalili^ 
natural da Mauritama, o íouvador; e como es- 
te conhece o$ naturaes de Mauritania , e o seu 
paiz; por isso faz as perguntas a qualquer del- 
Ies , que dali vem, para se não confundir outro 
com elles, porque estes não são impedidos na 
sua passagem por Çatia. Marchámos depois ató 
chegarmos á cidade de Gazza, que he a pri- 
meira das da Syria , e a mais contígua ao Egy- 
pto , situada em huma espaçosa região, muito 
povoada, com excedentes praças, e numerosas 
mesquitas; mas sem muralha, e nella a mes- 
quita principal he excedente ; e a mesquita, 
em que agora permanece o consisto ri o , foi 
construída pelo grande Amir Aijauali , a qual 
he da mais elegante, e firme construcçâo , cu- 
jo púlpito he de pedra jaspe, O Cady de Gaz- 
za he Badro-Addin Assalahati-Àl-baurani , e o 
seu Lente Alam o Addin , filho de Salem, Os fi- 
lhos deste são os princjpaes desta cidade , hum 
dos quaes ho Xamço-Addín , Gady de Jerusa- 
lém- Passei depois de Gazza para a cidade de 
Abraham , e he huma pequena cidade no espa- 
ço , mas de grande poder, abrigada para as flo- 
res , de admíravel belleza , de vista beil-a , e si- 
tuada no meio de humvalfe. O seu templo he 
insigne na estructura, firme na obra, admíravel 
na belleza, de aha elevação* e edificado com 
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polida cantaria com íiuma encosta ií semelhan- 
ça de hum rochedo, tendo hum dos seus lados 
trinta e sete palmos : diz-se que Salomão orde- 
nara ao gcnio a sua edificação, No interior do 
dito templo está a venerável e Santa grota, em 
que está o sepulcro de Abrahani , Esbàq , e Ja- 
cob , ficando fronteiros os tres sepulcros de 
suas mulheres. Do lado direito do púlpito, que 
está pegado á parede austral, ha hum lugar, 
por onde se baixa por luiina escada sabia mente 
construída para huma passagem estreita, que 
conduz para hum pateo ladrilhado com marmo- 
rb, em que estão as figuras dos tres sepulcros, 
onde havia passa gêfn para a abençoada gruta, 
a qual agora está fechada. Eu baixei repetidas 
vezes a este lugar; e do que referirão os habi- 
tantes sábios, conducente á verdade de esta- 
rem os tres nobres sepulcros ali, -he o que eu 
trasladei do livro de Aly . filho de Janfar-Arra- 
zi , que elle intitulou Ahnosscfar- hlcoluh , isto 
he , o resplandecente para os corações, a re- 
speito da prova - do sepulcro de Abra liam , Es- 
haq, e Jacob, no quál allegou a authoridade de 
Abu-Harira, que se expressou assim: disse o 
enviado de Deus : ' depois que fui conduzido de 
noiUe para Jerusalern , transportou-me Grabnel 
ao sepulcro de Ahraham , e disse : baixa , e ora 
com duas inclinações , porque foi dado á luz teu 
irmão Jesus , a quem Deos seja jtropicw ; e veio 
depois commigo para o Rochedo , e me contou o 
resto da historia. 

Tendo eu encontrado nesta cidade depois 
o virtuoso professor-, prelado, e orador Borha- 
no-Addin-Aljaabari , hum dos virtuosos escolhi- 
dos de Deos, e dos iüustres prelados, pergun- 
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teí-Ibe sobre averacidade de ser ali o sepulcro 
de Abraham, e me disse: todos os homens sá- 
bios, a quem encontrei, cerüficão, que estes 
são os sepulcros de Abraham, Esbaq, e Jacob, 
e de suas mulheres, e só o contradizem os po- 
vos modernos ; porem tendo sido transmiUido 
dos antepassados, não ha ddvida nisso. 

Conta-se , que hum dos prelados entrara 
nesta gruta, e parãra junto do sepulcro de Sa- 
ra; e que tendo entrado hum ancião , lhe dis- 
sera: que significa o estes sepulcros? he o se- 
pulcro de Abrãham (lhe respòndeo) apontan- 
do para o seu sepulcro conhecido ; e tendo en- 
trado depois hum mancebo , e apds deste hum 
menino, Jhe fizerão a mesma pergunta apontan- 
do para o mesmo sepulcro, aos quaes o doutor 
respondeo : attesto que este he o sepulcro de 
Abraharm Entrou depois no templo; e tendo 
feito oração, parlio na manhã seguinte. Den- 
tro deste templo também está o jazigo de Jo- 
sé (do Egypio), e do lado oriental do sepulcro 
de Abraham esM o de Lot sobre hum elevado 
outeiro , donde se avista o confim da Syria, 
sobre cujo sepulcro ha hum cxcel lente edificio, 
e em hum quarto do mesmo de bella construc- 
çao , e dealbado he que está o tai sepulcro sem 
muro ao redor delle , onde está o lago de Lot, 
que he quente; e se diz, que alí erão as habi- 
tardes do seu povo. Na proximidade do mesmo 
sepulcro está o templo de Aliaquin (da certe- 
za) o qual he sobre hum elevado outeiro , e 
tem luz, e claridade, o que não tem outro al- 
gum , na proximidade do qual não ba senão hu- 
ma casa, que habita o seu reitor* Proxirno da 
sua porta está hum lugar baixo de pedra de 
Tom. I. 7 
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granito, oncle está a figura de hum nicho, qu« 
não tem espaço senáo para orar huma só pes- 
soa; e dte-se , que Abraham (Deos lhe seja 
propicio) adorara naquelle lugar, dando graças 
a Deos Excelso no tempo da destruição do po- 
vo de Lot, e que tendo-se movido do lugar da 
sua adoração, ficara envolvido na terra por pe- 
queno espaço. 

Na proximidade deste templo está o sepul- 
cro de Fatema, filha de Al-hassin, filho de Aly, 
e na parte superior, e na intima delles estáp 
duas I age as de mármore , em huma das quaes 
está insculpida a seguinte inscripçáo em leLra 
ad miravel = Em nome de Deos Clemente e Mise- 
ricordioso , a quem pertence o poder , e a perma- 
nência ; o que produzio , e creou ; o que prescre- 
veo ás suas creaturas o fenecimento, e no enviado 
de Deos a perfeição a Este sepulcro he de Ornmo 
Salama Fatema , filha de Al-hassin , filho de 
Aly ti Na outra lagea está esta: fez este sepul- 
cro Mohammed afilho de Ahu Sohab , escultor no 
Cairo , e por baixo os seguintes versos : fizeste 
descançar o que estava nos interiores da sua resi- 
dência entre a terra, e a pedra. O' sepulcro de 
Fatema, filha do filho de Fatema , filha dos prela- 
dos , filha das resplandecentes estrellas. O ’ sepul- 
cro , quanto encerras em ti de religião , temor de 
Deos, modéstia, auarda, e vekemencia de pu~ 
dorl » 

Marchei desta cidade para Jerusalem , e 
no meu caminho para ella visitei o sepulcro de 
Jonas , sobre o qual ha hum grande edifício, 
com hum templo; e também, visitei Be leni, lugar 
do nascimento do Messias Jesus, onde está o ves- 
tígio do tronco da palmeira, e junto delie hum& 
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g-rande povoação, a cujo lugar os Christaos pres- 
íão as maiores honras, e nelle hospedão os que 
no mesmo se albergão. Chegámos depois á ca- 
sa Santa, a qual Deos ennobreça, que he o ter- 
ceiro dos nobres templos na ordem de bonda- 
de , e escala do enviado de Deos para o Ceo , 
a qual cidade he grande, inaccessivel , e con- 
struida com cantaria lavrada , e polida. O vir- 
tuoso , e benigno Rei Salaho-Addin (o Saladi- 
no), filho de Aiub, ao quai Deos recompense 
o bem por parte do Eslamismo, quando con- 
quistou esta cidade , tinha destruído parte da 
sua muralha ; e continuou depois EIRei Adda- 
her a sua demolição temendo , que os Chris- 
tSos ali se dirigissem, e fortificassem nella ; e 
como não havia nella em os tempos pretéritos 
rio, conduzio para a mesma a agua nesta epoca 
o Am ir Saiío-Addin Tanquiso , governador de 
Damasco. 

Dcscripção do Templo dc Jerusalem. 

He elle hum dos admiráveis, resplandecen- 
tes, e insignes templos. Diz-se, que sobre a fa- 
ce da terra não ha outro maior do que elle ; e 
que seu comprimento d’oesle a leste he de se- 
tecentos e cincoenta e dous covados. Tem mui- 
tas portas por tres dos seus lados, e pelo lado 
austral só sei ter hum a porta, por onde entra 
o prelado. Todo o templo he hum pateo sem 
tecto , excepto a mesquita de Alaqça (1) , que 



1 O) A mesquita cie Alaqca fie , segundo a Geografia Nubiett- 
se , a parte do templo de Salomão que os Mouros tomarão para 
sí , quando o conquistarão. 

7 * 



52 



he obra bem acabada, segura, dourada, e de 
admirave] pintura; e alem desta ha sitios no 
templo com tecto. 

Memória sobre a Capella do Rocha ( lugar 
do Calvario). 

He elta hum dos edifícios mais admiráveis, 
seguros, e peregrinos na figura, cuja maioria 
abunda em beliezas , tendo recebido de todas 
as cousas admiráveis. Está ella erigida sobre 
hum elevado lugar no meio do templo, para 
onde se sobe por huma escada de mármore: 
tem quatro portas , e seu circulo he ladrilhado- 
de mármore sabiamente disposto, assim como 
o seu interior. No interior e exterior delia ha 
diversidade de pinturas e outras ohras da arte, 
que cança referi-las, sendo a maior parte dei- 
las cobertas com ouro, as quaes resplandecem, 
e brilhao , como o clarão do relampago; e a 
vista do que as contempla escurece nas suas 
beliezas; e he diminuta a lingua do que as vê, 
na sua descripção. No meio delia está a insigne 
e. preciosa rocha, de que se fez menção nos 
vestígios, da qual o profeta subio para o Ceo, 
e he da altura de cousa de huma braçada; e 
por baixo delia há huma gruta do tamanho de 
hum pequeno quarto também da elevação de 
huma braça, pára a qual se desce por huma es- 
cada; e ali está a figura de hum, Mehrab (l), e 
junto da rocha estão duas grades sabiamente 
fabricadas, as quaes se fechão: a que lhe está con- 



í 1 ) Mehrab he o lugar em que o Prelado se colloea a presidir 
4 oração , á semelhança de hum nicho. 
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tigua he de ferro de admiravel cònstrocçao; e a 
segunda hfe de madeira. Na abobeda está hum 
grande escudo de ferro dependurado, que os 
povos pensão ser o de Hamza ? filho de Abdel* 
mo tale b. 

Memória sohre os ahmçoades lugares de 
concorrência < 

Na nobre Jerusalem em o baixo valle , 
conhecido pelo valle do inferno, do qual Deoa 
nos livre , do lado oriental da cidade ha so- 
bro hum elevado outeiro hum edifício ? a que 
chamão o sitio da Ascensão de Jesus (Deos 
lhe seja propicio) para o Ceo. Outro lugar he 
o jazigo de Rabea-Aladuia , oriunda do cam- 
po, para differença da celebre Rabea-Aladuia, 
No meio do referido valle está huma Igreja ? 
que os Christãos verterão ? e dizem que nel- 
Ja está o sepulcro de- Maria- (Santíssima), so- 
bre a qual desça a paz ; e também* outra de 
grande veneração r á qual os mesmos vão em 
peregrinação , a respeito da qu-aí elíes men- 
tem , pois tem por íê ser o sepulcro de Je- 
sus; e cada hum delles paga hum tributo aos 
Mosselemanos, quando a vem visitar, o qual tri- 
buto elíês sup portão com mais facilidade; e álr 
está o berço de Jesus, sobre o qual Deos seja? 
propicio, com cujo berço elles se abeiaçoão. 

Memória a respeito de alguns excellentes 
indivíduos de Jerusalem* 

São delles os seguintes : o seu saBio Cady 
Xaaiço-Áddia iVlohammed, filho de Salem Ât- 
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gazzi, que he dos habitantes de Gazza, e dos 
seus principaes; o seu orador o virtuoso, e di- 
gno Ammado-Addin-Annablaci ; o Mofti de sã 
opinião Xahabo-Addin-Altabri ; o professor da 
Seita Almálekui, e Xeque de Alganecat-Alcarima 
Abu Abdallah Mohammed, filho de Xatbo Gra- 
natense, e grande de Jerusalem; ■ e o Xeque 
tlesprezador das cousas mundanas Abu-Abdal- 
lah Arrahim-Abderrahaman , filho de Mostafá, 
natural de Arza-Arruin, que he dos discípulos 
de Tajo-Áddin-ArrafFai, a quem eu me associei, 
e delle vesti a rôta roupeta dos Sophas. 

Marchei depois da nobre Jerusalem com o 
intento de visitar a fortaleza de Ascalan , que 
he hum montão de rui nas, tendo- se ja converti- 
do a huns apagados vestigios , e sinaes escu- 
recidos, vindo a faltar hum lugar que unio tan- 
tas bellezas , como elle encerrou, a saber: se- 
gurança, e belleza de sitio , solidez de lugar, e 
união entre os companheiros da terra , e do 
mar. Ella he o celebre lugar do marfyriq, onde 
estava a cabeça de Al-hassain , filho de Aly, 
antes que fosse transferida para o Cairo ; e he 
huma grande, eminente, e elevada mesquita, 
onde ha huma cisterna para agua, a qual man- 
dou edificar hum dos Mábédiins, que escreveo 
isto sobre a sua porta. Do lado meridional des- 
te lugar de visitação há huma grande mesqui- 
ta, conhecida pela mesquita de Ornar , da qual 
só ficárão as paredes, onde ha columnas de 
mármore, que não tem semelhantes na belleza; 
e está situada entre Caim , e Hassid , huma 
das quaes, que he vermelha, e admirável, pen- 
são as gentes , que tendo-a transportado os 
Christãos para 0 i seu paiz , e faltando-lhes de- 
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Í rnís ali, fôra encontrada no seti local de Ãsca- 
an(Agcalon). Na parte meridional desta mesqüi- 
ta ha hum poço, conhecido pelo poço de Àbra- 
ham, para o qual se desce por huma espaçosa esca- 
da, donde se entra para quartos. Em hum dos 
seus quatro lados ha huma nascente, que saha 
de hum escondrijo, cheio de pedras, cuja a- 
gua he doce, mas não copiosa; e da sua virtu- 
de dizem os povos muitas cousas. Fóra de Às- 
calan está o rio Ànnaml (das formigas), que se 
diz ser o mencionado no livro querido Ço Alco- 
rão). No cemitério de Ascalan ha irnmensidad© 
de sepulturas dos marlyres , e santos, junto do 
qual parámos a visitalos. Frosegui daqui pa- 
ra a cidade Arramla, que he da Palestina, a 
qual he grande , muito abundante, e com ex~ 
cellentes praças ; e nella esta a mesquita Ala- 
biado (a branca) do lado meridional, na qual se 
diz, que estão sepultados trezentos profetas, 

Dos doutores nella he Fagro-Addin-Anna- 
belassi. Sahi depois delta para a cidade Nafae- 
Jaci j que he grande, de muitos arvoredos, rios 
correntes, e a que tem mais olivaes no paiz da 
Syria, donde se transporta o azeite para o E- 
gypto , e Damasco. 

Fabrica-se nella doce de alfarrobas, que 
se conduz para Damasco, e outras terras. A 
maneira de se fabricar he esta: cosem-se, ex- 
premem-se depois, toma-se o arrobe, e deli© 
se faz o doce, de cujo arrobe também se leva 
para o Egypto e fryria; e também ha ali doces 
e saborosos melões. A sua mesquita principal 
he obra de summa solidez , e belieza, no meio 
da qual ha huma piscina, (ou lago) de agua 
doce. 
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Marchei depois delia para a cidade de A- 
gelum (Adgelun), a qual he excedente , e tem 
muitas praças, e hum soberbo castello ; e he 
dividida por hum rio de agua doce. 

Segui depois desta com direcção a Allada- 
quia, e visitei em Alguir, que he hum valle 
entre dous outeiros, o sepulcro de Abu Abida, 
filho de Al gera h , asylo destes povos, sobre o 
qual ha hum a zauia, onde ha sustento para os 
peregrinos, e abi passei huma noite. Chegámos 
depois a Aicossair, no qual está o sepulcro de 
Maad, com cuja visita também me abençoei. Pro- 
segui a viagem pela costa, e cheguei á cidade 
de Acca (vulgo Ascalona), que he huma de- 
struição, a qual cidade era a metropoli do paiz 
dos Francos na jSyria, e estancia das suas em- 
barcações , a qual se assemelhava a Constanti- 
nopla. No lado oriental ha huma nascente de a- 
gua, conhecida pelo nome de Ain-albacar (fon- 
te dos bois), donde se diz, que Deos Excelso 
extrahira a vacca , pertencente a Adam , para 
o qual se desce por huma escada, e sobre cuja 
nascente havia huma mesquita, da qual sei exis- 
te o Mebrab (nicho). Nesta cidade está o se- 
pulcro de Assaleh. 

Marchei depois desta para a cidade de Sur 
(he a antiga Tyro) , a qual he hum montão de 
ruínas, fóra da qual ha huma povoação, cujos 
habitantes são os mais delles Rafediuns (da 
seita de Aly). Tendo eu ali baixado a humas a- 
guas para me purificar, veio também hum dos 
seus habitantes ao mesmo fim , o qual . princi- 
piou a lavar-se pelos pés, e lavou depois a cara 
sem enxagoar a boca , nem lavar por dentro os 
narizes, alimpando depois parte da cabeça ; e- 




tendo-lhe eu estranhado asna acção, responder», 
que o edifício se principiava a construir pelo 
alicerse. A cidade de Sur serve de modelo na 
firmeza, e inaccessibilidade , porque o mar a 
rodea por tres lados, e tem duas portas, hrnna 
para terra , e a outra para o mar : a que dá ser- 
ventia para terra, tem quatro trincheiras (ou 
tranqueiras), todas em parapeitos rodeando a 
poria, e a que diz para o mar, está entre duas 
cortaduras. No mundo nao ba porto mais admi- 
rável, nem mais peregrino do que o delia, por- 
que a cérca por tres dos seus lados, e sobre ,o 
quarto ha liuma muralha, por baixo da qual 
entrão os navios , e ali dão fundo. Antiga mente 
estava entre os doos castellos hum a cadca de 
ferro atravessada, que não deixava lugar para 
a entrada ali , nem para a sabida senão depois 
de se arriar; o junto delia eslavão os guardas, 
e os lieis; e por isso nenhum entrava senão 
com seu conhecimento. Acea he porto seme- 
lhante a elle; porém não admitte senão embar- 
cações pequenas. Segui depois a marcha para a 
cidade de Saidá, situada sobre a costa do mar, 
a qual he bella , e com muitas frutas , donde se 
transpor tão íigos, passas, e azeites para o Egy- 
pto. Hospedei-me em casa do seu Cady Kerna- 
lo Addin-A laxem uni- Almésiz, homem bem crea- 
do, e de alma generosa. Delia prosegui depois 
para Á cidade deTabri (Tabe nades) a qual nos 
tempos passados era grande; porém presente- 
mente só r es tão os vestigios da sua grandeza, 
e magnificência. Ha na mesma admiráveis ba- 
nhos com dous quartos, hum para os homens, 
e o outro para as mulheres, cujas aguas são 
quentíssimas, assim corno o celebre Lago , cu- 
Tom. I. 8 
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ja comprimento he de seis legoas, e a sua la** 
gura de mais de tres ; e igualmente o templo» 
conhecido pelo templo dos profetas, onde es- 
tão os jazigos de Xaib, de sua filha, mulher do 
Moysfes, de Salomão, de Judas , e Rubil (Ru* 
ben): a benção de Deos , e a paz descão sobre 
o nosso profeta, e sobre todos elles. Dirigimo- 
nos dali a visitar a cisterna» em que foi lança- 
do José sobre o qual baixe a benção de Deos, 
e a paz, a qual está no pateo de hum pequeno 
templo, e sobre ella buma Zauia; e esta cister- 
na be grande, e profunda: nós bebemos da a- 
gua , que ella ajunta. O incumbido delia infor- 
mou-me , que também havia na mesma agua do 
nascimento. Marchámos depois para a cidade 
de Bãirut, que he pequena, mas com excel- 
lentes praças, e a sua mesquita bella, e admi- 
rável, da qual se trans portão para as povoa- 
ções do Kgypto frtietas. e ferro. Dabi passámos 
a visitar o sepulcro de Abu-íacub-Jussof, que 
aqueli-es povos suspeitão fôra hum dos reis da 
Máuritania, o qual he no iugar conhecido pe- 
lo nome de Korq-Nuh, o qual vendeo Alasisoj 
e sobre elle está hum a Zauia ; que dá de co- 
mer aos peregrinos, e passageiros. Diz-se; que 
o Sultão Salah-Addin (Sa ladino) fôra quem a 
dotara para isso; e lambem se disse, que fôra 
o Sol tão Nuro-Addiil , hum dos homens virtuo- 
sos , a respeito do qual se refere , que tecia es- 
teiras, e se sustentava do seu pcodueto, 

Anedocta a respeita do mencionada 
Abu- lacub-lussof. 

Conta-se, que tendo elle entrado na cida- 
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06 de Damasco , e adoecido gravemente nells 
permanecendo prostrado nas praças ; tanto que 
melhorou, sahira para fora de Damasco a pro- 
£ tirar hum jardim, de que fosse guarda; e que 
tendo-se concertado para guardar o jardim de 
EJRei Nuro-Addin , e permanecido na sua 
guarda seis mezes* tanto que chegou o tempo 
da ínieta, viera aii o SoUao; e ordenando o ad- 
ministrador do dito jardim a Abu-Iacub , que 
trouxesse romans para o Soitao comer, yiera 
com elias; e tendo-as achado azedas lhe orde- 
nara, que trouxesse outras; e como o dito ad- 
ministrador , as achasse também azedas , lhe 
dissera: iii estíis de guarda neste jardim ba 
seis mezes, e nao distingues o doce do azedo? 
ao que eíle lhe respondera: tu me ajusta te pa- 
ra guardar, e nâo para comer; e tendo cníão 
o administrador dado parte disto ao Soitao, es- 
te o mandou chamar* Tinha o mesmo já visto 
em sonhos, que se havia ajuntar com Abu-Ia- 
cub, e lhe havia vir delle proveito; o como 
julgasse pelos sinaes fysionomícos, que era elle, 
lho disse: tu es Àbu-Iacub ? e dizendo-lhe, sim, 
levanto Urse para elle, e o abraçou ; e depois o 
eonduzio para a sua camara, onde o hospedou 
com as cq u sa s licitas , adquiridas eo m o Ira b a- 
lho da sua nulo direita. Tendo Abu-íaçu b per- 
manecido com ello alguns dias, e sabido de- 
pois sb de Damasco em tempo de excessivo 
frio, veio a hum a das suas a Ide as , onde hum 
dos sens pobres habitantes lhe pSereceo hospe- 
dagem , o que cumprio, fazendo-lhe hum caldo; 
e tendo degollado huma gaiiinha , lha trouxe 
com pao do cevada ; e como comesse de tudo, cha- 
mou o homem , o quaí tinha multidão de íilhos, 

ti * 
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entre estes hnma filha, a respeito da qual jáí 
tinha tratado o casamento com o que havia ser 
seu marido. He hum dos costumes dos povos 
daquella região prover o pai a fiiha de trastes, 
sendo os mais estimados os vasos de cobre,, 
com os quaes se glorião , e jaetâo; e por isso 
disse AbuJacub ao dito homem: acaso tu tens 
algum traste de cobre? sim lhe tornou , tenho 
do que comprei para prover esta filha. Traze 
pois, e pede emprestado aos teus visinhos o 
que te for possível , o que fez ; e tendo apre- j 
sentado os taes trastes diante deite, accendea 
sobre elles o fogo ; e sacando hum çurrão, em 
que linha o elixir , o lançou sobre o cobre, o 
qual se converteo todo em ouro, deixou-o fe- 
chado em hum quarto e escreveo: a Nuro-Ad- 
din , Soberano de Damasco, avisandoro disto , 
lembrando A he hmn. hospital para os peregrinos 
enfermos; e que lhe estabelecesse legados pios;, 
que edificasse* as Zauias nos caminhos; que a- 
gradecesse aos danos do cobre ; e que desse 
dono da casa o que lhe fosse sufíiciente; e lhe 
dizia no fina da sua carta, que se Ebrahim , fi- 
lho de Adham , tinha sabido do reino de Go- 
raçan , elle sahira do reino da Mauritanía, e 
deste officío; e se retirou i m m ed ia t amente. O 
dono da casa foi com a carta para ÜlRei Nu- 
ro~Addin; e tendo este chegado a esta povçaçSo^ 
transportou o ouro, depois de ter gratificado os 
donos do cobre, e o da casa ; e havendo procura-* 
do a Abu-Iacub, não achou vestigios, nem noti- 
cia delle. Voltou então para Damasco , e edifi- 
cou o hospital, conhecido pelo seu nome , ao 
qual não ha igual no mundo habitado. 

Cheguei depois á cidade de Ter a boleei 
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(Tripóli), que he huina. das m-etropolis da Sy- 
ria, o qual paiz he grande, cortado por vários 
rios, e rodeado por jardins, e arvores, estando cin- 
gida a terra das commiins connnodidades , do 
praças adrn iráveis, mar distante delia duas mi- 
lhas, e com ferieis pastagens; e he de moder- 
na conslrucção. Quanto á antiga Tripoli , esta- 
va edificada junto da costa do mar; e tendo-a 
possuido os ChristSos algum tempo, depois quo 
a restaurou KlRei Addaher, foi demolida, e 
tomada esta nova. Nesta cidade ha quarenta 
Amires Turcos, e o seu Ámir (governador) he 
Tailan-Al-hageb ; conhecido pelo rei dos Ami- 
res, cuja habitação he na casa, conhecida por 
casa da felicidade. Hum dos seus costumes he 
montar todas as segundas e quintas feiras, , a- 
companhado de todos os Amires, e tropas , e 
sanir para fora da cidade; e quando regressa 
para eUa, e se aproxima de sua residência, 
a peão se os Amires, c descendo das suas cavaN 
gaduras ca min lião adiante 1 deite, até que entrão 
na sua habitação , e se retirão. Todos os dias 
depois do sol posto se toca Atiailagana (.]) jun- 
to da casa de cada. hum dos Amires, e- se ac- 
cendem os candi eirós, 

iJo numero dos sábios nella são os seguin- 
tes : o secretario dos segredos Bahao-Addin , 
íilho de Ganern, hum dos mais beneficos , e ex- 
cedentes , conhecido pela liberalidade , & gene- 
rosidade ; seu irmão Hessamo-Addm, que he 
Xeque da nobre Jerusalem , e do qual - ja íize- 



0) Attaílagana parece ser icsmi mento musico-; mas eu 
ío a sua verdadeira significado;- pois não o encontrei nos diccio-. 
HaiJQS, 
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iflõs tnençífa , cí o outro irínSo Ahío-Addin he 
sèet&iítvto em Damasco ; o encarregai! o do era- 
rk^Cauamo-Addim, íàlho de Maq-qui , hum dos 
tóaíotes homens e o Cady dos Cudys Xanico- 
Addin íilho de Annaqnibo, dos principaes sa- 
dios-, e grandes homens da Syria. Nesta cidade 
ha excedentes banhos, sendo delles o banho do 
€ady Ai ca rs uni , e o banho de Fandeimir, Am ir 
desta cidade, a respeito do qual se referem 
muitas noticias na severidade a respeito das 
gentes criminosas, huma das quaes he ; que 
témJo-se-Jho queixado hum a mulher, de hura 
dos seus servos , escravo de a ter trai ado mal, 
'lendo-lhe bebido o leite, que ella estava ven- 
dendo; e sem elle ter prova , mandou-o vir,- a- 
qoitou-o, e lhe tirou o. leite das tripas, tíeme- 
íhante a esta anecdota aconteceo já a Ala tris , 
hum dos A mires de El Rei Anuaèaer, nos dias 
do seu governo sobre Áidahg e outra a EIRei 
■Cabaq , Sollão de Tacarcelan. 
c Marchei depois de Tripali para o castello 
de Alagrad , que he liuma pequena cidade no 
■cume d e tni m outeiro,- com muitos arvoredos, 
■e rios ; e tem lmma Zauia, conhecida pelo no- 
me de Aiahmrã, que se attribue a hum dos 
principaes Amires. -Eu hospedei me em casa 
do seu Cady, de cujo nome agora não estou 
^certo. Proscgui depois para: a cidade de Hern- 
■ça (Emessa), que he boa, cujos lados : ao de- 
leitáveis, os seus arvoredos frondosos-, os seus 
-caminhos e praças espaçosas, e a sua mesquita 
disüneta pel a bel leza . no meio da qual ha hum 
lago de agua , e, os seus habitantes são Ara- 
^>es , dotados de, bondade , e generosidade. 
Fora desta cidade está o sepulcro de Galed., 
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filho cte Alualed, es peda de Deoe, e do sen en- 
viado ? sobre cujo sepulcro está fundada hum f a 
2a ura , e hum a mesquita,; e sobre o dito se- 
pulcro ba hum a cobertura de panno preto. O 
Cady da cidade he JamaJo-Addin Axxaríxi, ho- 
mem da mais formosa figura , e excellente eon- 
ducta. Prosegui depois desta para a cidade de 
Hemat, huma das primeiras da Syria em nobre- 
za, e das mais celebres, de resplandecente bei- 
leza, eminente formosura, e cercada de jar- 
dins , e hortas com maquinas hydraulieas, á 
maneira de cyiindros. lílla he atravessada pelo 
grande rio, denominado Alassi, e lem hum ar- 
rabalde, chamado iVlansuria, maior do que ella, 
onde ha praças abundantes , e banhos exceden- 
tes* Em Ha mal ha muitas fructas, e destas são 
os alperses de Alluraqui, dentro de cujo caro<- 
eo , quando s,e quebra, se aclia a sua amêndoa 
doce* Segui depois a marcha para a cidade de 
Almaará , donde descende o poeta Abu A-lalár 
JVIari, e outros- Benjazi diz , que ella se cha- 
mara Mar-Anhaman ^ porque Ánnaaman , filho 
de Baxir Alansari, companheiro do enviado de 
Deos, havendo-lhe morrido hum filho, sendo 
governador deHemassa, o enterrara em Aimaa- 
rd, com cujo nome fora conhecida; pois antes 
disso se chamava Daiolcassur. Diz-se lambem * 
que Ánnaaman he hum m otite iii rniiiente a el- 
la, com o qual riQme sg denominoii, 

Almaará lie cidade pequena, mas bella^ 
cujas fructas sao pela maior parle figos, e fis- 
ticos, dos quaes se transporta quantidade para 
o Egypío, e Syria. 

Dora delia na distar. eia de leira legoa es?* 
iá o jazigo do príncip e d ps cr entes Chuar ; filho 
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de Abdáílah, do qual Deos se agrade em ra- 
zão dos seus grandes feitos. 

Marchei depois para a cidade de Çarmin, 
que he belía e com muitos jardins , (ou poma- 
res) sendo a maior parte oliveiras. Nella se fa- 
brica o sabão de pedra, e se transporta para 
o Egypto , e Syria ; e também se fabrica o 
cheiroso para lavar as rnãos , de cor encarna- 
da , e amarella, assim como exccllcntes roupas 
de algodão com o nome da mesma. Os seus 
Habitantes são mal-dizentes , e abominão o nu- 
mero dez, sendo de admirar não o menciona- 
rem , de maneira qne apregoando os seus cor- 
retores as mercancias nas praças, quando che- 
gão a dez, dizem nove e hum. Tendo presen- 
ciado isto hum dia certo Turco, e ouvido o 
corretor apregoar nove e hum, bateo lhe so- 
bre a cabeça com o cacete, dizendo-lhe; dize 
dez, o qual respondeo : dez com o cacete. A 
mesquita principal da mesma tem nove capei- 
las, e não lhe poserao dez, por persistirem na 
sua depravada superstição. Caminhámos depois 
para a cidade de Jlalabo (Alepo), grande, e 
magnifica metroptfli. Diz-se, que se chamara 
Haiabo (leite fresco), porque a habitava Abra- 
ham , o qual tendo muitas ovelhas , dava o lei- 
te a beber aos pobres, e necessitados , e aos 
peregrinos, os quaes se ajuntavão, e lhe pe- 
dião leite. He elia dos mais famosos pai- 
zes , sem igual na beíieza do sitio , segurança 
de ordem., extensão de praças, e eymmetria de 
humas -com outras, sendo todas cobertas de 
madeira, de maneira que os seus habitantes 
estão sempre á sombra. Nada se'póde compa- 
rar em belleza, e grandeza com a sua Alcaça- 
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ria ('!). Ella cerca a mesquita , ficando cada 
hum dos seus lados fronteiro a huma das suas 
portas. A mesquita principal he huma das mais 
elega ntes, em cujo pateo ha hum lago de agua* 
ao redor do qual corre huma nave de grande 
extensão: o seu púlpito he obra admiravel com 
embutidos de marfim, e ebeno, e do lado Oc- 
cidental delia está hum colleg io , que lhe per- 
tence, em excellente sítio, e de firme coiistru- 
ctura, attribuido aos Amires de Bani-Hamdan; 
e alem deste ha na cidade mais tres collegios, 
e hum hospital Fóra da cidade ha hum amplo, 
e espaçoso campo, no qual ha grandes semen- 
teiras, vinhas postas com ordem, e jardins jun- 
to da margem do seu rio, que he o que passa 
em Hamat, chamado Alassi (o rebelde), que 
segundo se diz foi assim chamado , porque se 
figurava ao seu observador, que a sua corrente 
era debaixo para cima* A alma encontra fdra 
da cidade de Alepo contentamento, alegria, e 
desafogo, como não. ha em outra parte, e he 
huma das que convem para o Califado, onde 
reside o rei dos Amires Argun-Adduadero , o 
maior dos Amires dElRei Annasser, e he hum 
dos Cadys na dita cidade louvado na rectidão; 
porém he avarento* São quatro os Cadys em 
Alepo, pertencentes ás quatro seitas: 

l-° Quemalo-Addin da seita Àxxafeaia he 
homem de elevado entendimento , de alma ge- 
nerosa, de exceílente indole, e instruído ern 
diversas sciencias , ao qual ElRei Aunasse r 
mandou chamar para o elevar á dignidade 



(i) Alcaçana he o Jugar, em que eStao arruados os mercado 
res* V, Vesi ig. pag. 24. 

Tom. L - a 
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de Cady dos Cadys na capital do seu reino j 
porém não cumprio a sua ordem, por ter falecidp 
dirigindo-se ali , ao qual se tinhão dirigido , de- 
pois que foi elevado ao lugar de Cady, os poe- 
tas de Damasco, e de outras cidades, entrando- 
nelles o poeta da Syria Xohabo-Addin Abu-Ba- 
kno Mohammed, filho do Xeque de sã opinião- 
Xamço-Addin Abu Abdallah Mohamined, filho 
de Nabata-Alcarxi-Alamui-Alfarequi , o qual o 
louvou em hum longo, e insigne poema, 

2. ° O Cady dos Cadys da seita Al-hanifia 
que he o estudioso prelado NAssero-Addin , fi- 
lho de Al adi m homem de exceli ente presen- 
ça, e conducta, natural da mesma cidade. 

3 . ° O Cady dos Cadys da seita Aimalekuia,. 
do qual não faço menção, era dos confidentes, 
no Egypto , e tomou a.oratoria sem mereci- 
mento. 

4 . ° O Cady dos Cadys da seita de Al-hana- 
belia, de cujo nome me não lembro, varão dos:, 
virtuosos de Damasco. 

O commandante dos Xarifes nella lie Ba- 
dro-Addiu, filho de Azzahrá; e he dos douto- 
res da mesma Xarfo- Addin Alageini, cujos pa- 
rentes são grandes em Alepo. 

Prosegui depois delia para a cidade de Ti- 
zin , que he junto do caminho de Cansarim, 
que he moderna, a qual os Torquemans (certos. 
Turcos)- tomarão , cujas praças são excedentes, 
e as mesquitas clamais firme construcção. O sea 
Cady he .Badro-Addin, filho deAsealani. A cida- 
de de Cansarin era antigamente grande; porém 
foi depois devastada, e não lhe ficárão senão 
os vestígios. Prosegui depois para a cidade de 
Antaqüià (Antioquia), que he grande e solida. 



cuja muralha he firme de tal modo* que não ha 
igual nas muralhas do pai t da Syria ; porem 
depois que EIRei Àddaher a expugnou, a de- 
struio- Antioquia he povoada, as suas casas sao. 
do bella construcção, e tem muitos arvoredos , 
e aguas, fora da quál está o rio Alaassh- Nella 
está o sepulcro de Habib Annajar , e sobre eÜe 
hu-ma Zauia, em que ha mantimento para os 
peregrinos , cujo Xeque he Almoamar lVIoham- 
iXied, filho de Aly , 6 qual excede a cedi ánnos 
de idade ; e está gozando do seu vigor. Entrei 
fruma vez no seu jardim, onde tinha ajuntado 
lenha, e alèvantou sobre as costas, para a con- 
duzir para a sua habitação na cidade; e vi a 
seu filho curvado nas costas, que já passava d& 
oitenta armas, sem poder levantar-se, de modo 
que quem os via, pensaria, que o pai era o fi- 
lho, e o filho o pai. Continuei a marcha depois 
para o castello deBrogaça, que he inaccessi- 
vel, junto do qual se não proctirão jardins, nem 
campos de semeadura, por onde se entra para 
o' paiz de Gaiço , que he dos cafres Armênios, 1 
vassallos d’E!Rei Annasser , a quem pagão tri- 
buto. A sua moeda he de prata pura, conheci- 
da pelo nome de Âlbagalia, Nolle se fabricão 
roupas de Àddaiiuia. Ò Amir deste castello he 
Sarem -Addin , filho de Axxaibani , o qual tem 
hum filho instruído por noriie Alão-Addin , e 
lumi sobrinho , filho de seu irmão, chamado 
Hoçam-Addin, homem cxcellente e bizarro, o 
qual habita o lugar, conhecido por Arrossofé , 
e guarda o caminho, que conduz pára o paiz de 
Armênia. 
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Anccàota. 

Queixárão-se huma vez os Armênios a El- 
Rei Aimasser contra o Amir. Haçamo-Additj. 
fingindo contra este cousas iilicitas , por cujo 
motivo mandou ao Amir dos Amires em Alepo, 

2 ue o estrangulasse ; e depois que enviou a or- 
em, chegou isto á noticia de hum seu smcero 
amigo dos principaes Amires, o qual se apre- 
sentou. a EIRei Annasser, e lhe disse: O’ Gu- 
nad (1), o Amir Hoçamo-Addin he hum dos 
bons. Amires, fiel aos Mosselemanos, obser- 
vante do caminho recto, e hum dos homens va- 
lerosos ; e os Armênios querem a corrppção no 
paiz dos Mosselemanos.; e por isso elle os a- 
perta , e subjuga-: por tanto o que certamente 
querem com a sua, morte he o abatimento de 
animo, e do valor dos Mosselemanos; e não 
cessou de instar com elle atd que expedio se* 
gunda ordem para o seu livramento, e para se 
lhe lançar a capa magna, restituindo-o ao seu 
lugar; e tendo EIRei Annasser chamado a Ba- 
ridi , conhecido por Àcuço , o qual não era 
mandado senão em negocio de ponderação, lhe 
ordenou, que partisse ligeira, e velozmente, o 
qual fez ajnarcfia do Cairo a Alepo em cinco 
dias, sendo jornada de hum mez ; e posto que 
o Amir de Alepo j;í tivesse feito apresentar 
Haçamo-Addin,, e. feito o sabir para o sitio, em 
que a gente o havia estrangularão salvou Geos. 
Excelso, e. voltou para. o seu lugar. Eu encon- 



(i ) Gunad he na Língua dos daquelle pajs.o mesmo que Scfe. 
fcerauo, cu Rei* 
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trei este Amir acompanhado do Cady Bagraço 
, Xarfo-Addin-At-hamui em hum lugar , a que 
cham3o Alánino, que fica no meio do caminlio 
entre Aníioquia e Taizalin. Os Turcos residem 
com os seus rebanhos em Bagraço pela sua fer- 
tilidade e largueza. 

Segui depois viagem para o castello. de Al- 
cossair, diminutivo de Casro (palacio-acastel- 
lado) , que he hum excellenle castello , do 
qual he Amir Aldo-Addin-Alkaridi , e seu Cady 
Xobabo-Addin-At barçati, natural do Egyplo, 
Continuei depois para a fortaleik d’Axxogro- 
Bakace que he inaccessivel no cabeço de hum 
elevado monte; e delia he Amir Saifo-Addin 
Allamtaxo, e seu Cady Jamalo Addin, filho dè 
Ca gera dos socios de Ben-Atlimica. Marchei: 
depois para a cidade de Sihun, a qual he beba* 
e tem rios correntes,. arvoredos frondosos, e 
> huma excellente cidade 11a , cujo Amir he co- 
nhecido peio nome de Alabrahami, e o seu Ca- 
dy he Mahai-Addin Aí hamsi Fpra delia. ha hu- 
ma Zauia , situada no. meio de hum jardim, na 
qual ha sustento para os. peregrinos, que estd. 
edificada sobre o sepulcro do virtuoso adora- 
dor de D sos Aiçd Albedui, cujo sepulcro eii 
visitei. Marchei depois delia, e fui transitando 
successivamante peios. easteilos de Aicadmuz 
e Almainaca, Alalica, Messiaí',. e Alcohfo, cu-? 
jos easteilos pertencem aos povos, chamados 
Alesmáailia, e Alfadauia, para cujos easteilos 
só elles entrao, que são. os selteiros d’E!Rei, 
Anuasser,. com quem.neUes atormenta os seus 
inimigos distantes, delle- em Alaeraq, etc., os. 
quaes percebem soldo. Quando o Solgão man- 
da algum, delles aceomeiier. repentina meate 
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hum seu inimigo, dá-lhe o preço da sua ex- 
piação , mas se depois se salva, se prepara o 
que se quer dejBe , que he para elle ; e se foi 
atormentado , h.e isso para seu fdho. Tem elles 
terçados envenenados (ou hervaclos), com que 
ferem aos que lhes mandarão matar , porém al- 
gumas vezes não lhes tem sido boa a astúcia, 
e são mortos, como lhes aconteceo com o Amir 
Caracancur , porque tendo este fugido para A- 
laeraq , e mandado El Rei Annasser contra elle 
multidão d elles , forão estes mortos, sem o po- 
derem tomar á força. 

Anccdota a respeito de Caraçcmcur. 

Caracancur era hum dos principaes A mi- 
res , que estiverão presentes á morte d EIReí 
Alaxrafo , irmão d’E!Rei Annasser, na qual ioi 
somo, por cujo motivo, tanto que se compoz 
o domínio d ! ÉJRci Annasser , se firmou , e se 
estreitarão , e apertarão as estacas, (as bases) 
do seu poder, se dedicou a perseguir os mata- 
dores de seu irmão, aos quaes elle matava hum 
a hum, mostrando que o fazia para tomar vin- 
gança da morte de seu irmão , e por temer que 
se atrevessem contra elle, como se atreverão 
contra aquelle. Como Caracancur era chefe dos 
Amires em Alepo , por isso escreveo EIReí 
Annasser a todos os Amires; ordenando lhes 
que sahissem com as suas tropas, designando- 
lhes Alepo lug^ar de união , e tjue a cercassem 
a fim de o prenderem ; e depois que elles as- 
sim o fizerão , temeo-se Caraçancur da sua- pes- 
soa ; e como tinha oitocentos mamelucos mon- 
tou com elles, e sahio ao amanhecer contra as 
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ditas tropas, as quaes atemorizou, e fez fugir 
precipitada monte , nfio obstante serem vinis 
mil. Dirigio se então á residência do Amir dos 
Árabes Mahná, filho de Alça, que estava dis- 
tante de Alepo dous dias de jornada, onde ti- 
nha o seu paíacio ; e tendo-se dirigido a elle , 
baixou do seu cavallo, lançou a sua faixa ao 
seu pescoço, e exclamou: protecção, ó Amir 
dos Árabes, ÍSstava a!i Ommolfadlo, mulher de 
Mahojã, e filha de seu tio, a qual lhe disse: 
nds te protegeremos, e aos que estão comtigo; 
e tendo-lhe elíe tornado, que sé queria os seus 
filhos, e bens, ella lhe respondeo : terás o que 
quizeres : ])or tanto desce debaixo da nossa pro- 
tecção , o que fez ; e tendo Mahná vindo, 
o hospedou magnifica mente , e lhe concedeO 
o direito dos seus bens. O que eu unicamen- 
te quero, lhe respondeo elle ,. he a minha fa- 
mília, e as minhas riquezas, que deixei em 
Alepo. Tendo Mahná convocado seus irmãos, 
e os filhos de seu tio r e consuitando-os sobre 
o tal negocio, alguns delles annuirão ao que el- 
le queria, e outros lhe responderão: como ha- 
vemos nós fazer a guerra a IilRei Annasscr, 
estando este na Syria seu paiz? aos quaes Ma- 
hná disse: he indispensável fazer eu a este ho- 
™eni 0 1 ue quer, e que vá com elle contra q 
S ol tão de Alaeraq. Tendo-ihes entre tanto che- 
gado noticia pelo correio, que os filhos de Ca- 
raçancur ti n hão marchado para o Cairo, disse 
a este Mahná: quanto a teus filhos, não ha ma- 
quinação alguma contra eíles ; e quanto ás tuas 
riquezas, esforçar- nos-h em os cm sai va- lãs : e 
montando então com os que lho obedecerão , 
fez fugir vinte mil Árabes, e dirigio -se. com 



os seus à Alepo; e tendo queimado parte da 
eidadeüa , e senhoreando-se delia , salvárão a 
riqueza de Caraçancur, e o resto da sua. famí- 
lia , sem terem commettido alem disto hostili- 
dade alguma; e se dirigirão a EIRei de Alae- 
raq , acompanhados do Amir de Emassa Ala- 
fram , e chegárão a EIRei Mohammed Gada- 
bandah , Sol tão de Alaeraq , que se achava no 
lugar da sua residência do estio, chamado Ca- 
ra hag, que está situado entre Assoltania, e fa- 
briz , hospedou-os magnificamente , deu Alae- 
raq-AIarab a Mahná ; a Caraçancur a cidade de 
Maraga de Alaeraq -Al ajam , chamada a peque- 
na Damasco, e a Alafram-Hamdan , com quem 
permanecêrão algum tempo , e nella morreo A- 
lafrain. Mahná regressou para EIRei Annasser, 
depois de seguranças e promessas, que delle 
receheo , e Caraçancur ficou no seu estado, 
Mandavadhe EIRei Aunasser os Alfadauias re- 
petidas vezes; porém aquelle destes, que en- 
trava contra e-lle em sua casa, era morto; e o 
que se arremessava contra elle estando monta- 
do, o feria, tendo matado por causa delle mul- 
tidão; e já mais deixava a saya de malha, e 
não dormia senão nos quartos de madeira e fer- 
ro ; mas depois que morreo o Sollão Moham- 
med, e subio ao throno seu filho Abu Said, a- 
conleceo o que referimos a respeito de AI-hu- 
bano, chefe dos seus Am ires , e a fuga de seu 
filho Acídam ra taxo para EIRei Annasaer , assim 
como a correspondência deste com aquelle, os 
quaes convierão , que Abu Said mandasse a 
EIRei Annasser a cabeça de Caraçancur, e EIRei 
Annasser a cabeça de Àddamralaxo a Abu Said; 
porem depois que lhe chegou a ordem d’ElRei 
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Annasser para lhe transportar a Caraçancur, e 
este conheceo isto, tomou hum annel, no inte- 
rior do qual tinha peneLrante veneno, tirou-]he 
a pala, e o sorveo ; e tendo morrido immediala- 
mente, fez Abu Said conhecer isto a El Rei An- 
jaasser, e não lhe mandou a sua cabeça. 

Marchei depois do castello de Álfadania, 
para a cidade de Jabla , que he possuidora de 
rios correntes, e de arvoredos , estando-lhe o 
mar distante menos de buma milha. Nesta, está 
o sepulcro do celebre escolhido de De os Ebra- 
hím , ti lho de Adhamo, que he o que se demit- 
tio do reino, e se ausentou para Deos Exceh 
so , como se publicou. Ebrahim não ora da ca- 
sa real, como suspeitarão os povos; porém her- 
dou na verdade o reino de seu avô materno; 
e quanto a seu pai, era este hum dos Faquires 
virtuosos, devotos, piedosos , desprezadores 3 e 
retirados do mundo. 

Anecdola a respeito de Adhamo. 

ur t 

Contã^sp , que passajmo Adhamo por hum 
pomar de Bggari , se fôfa lavar em hum dos 
rios, que por, q][p penetrão; e que sendo então 
levada hnrna maçã pela agua do rio, dissera: 
.esta maçã não tem estimação, por tanto co- 
mo-a ; e tendo acontecido depois no seu animo 
por esta causa, escrúpulo, tratou de ir logo pe- 
dir absolvição ao dono do dito pomar; e ha- 
vendo batido á porta do mesmo, sapio hum a 
criada, á qual disse: chama-rne o dono da ca- 
sa; e tendodhe ella dito, que o pomar perten- 
cia a hum a mulher, lhe disse; que fhe conce- 
desse licença para lhe ir fallar, ao .que se pres- 
Tom, I. ^ 10 



tou. Tendo elle Informado a "mulher sobre a di- 
ta maça, disse esta, que amelade do pomar 
lhe pertencia , e a outra metade ao Soltão, qu® 
então estava em Balagy que dista hum mez de 
jornada de Rogari; e elía o absotveo da sua me- 
tade, Tendo passado a Eaiag, apresentou-se ao 
Soltão entre as turbas de gente , a quem infor- 
mou do caso; e havendo-o elle absolvido, or- 
denou-lhe, que no dia seguinte voltasse á sua 
presença. Tinha o Soltão hum a fiíha formosís- 
sima, com a qual já filhos dos Reis tinhão de- 
sejado desposar-se, ao que ella se tinha recusa- 
do ; e como amava o culto de Deós , e estima- 
va os homens virtuosos, queria casar com hum* 
que fosse temente a Deos , e despresador das 
cousas mundanas; e por isso tanto que o Sol- 
tão voltou para a sua habitação, informou sua 
filha a respeito de Àdhamo, dizendo: eu não 
vi homem mais temente a Deos, do que este * 
que vem de Rogari a Balag por causa de meia 
macã, por cujo motivo se inflammou a filha no 
desejo de se desposar com elle; e tanto que o 
mesmo se lhe veio apresentar no díá seguinte, 
disse: eu não te absolvo, se nãO' casares corà 
minha filha, ao que se sujeitou depois de re- 
pugnância , e resistência; e casou com ella. 
Tendo elle entrado depois no seu quarto, e en- 
contrando-a enfeitada, e o quarto ornado, arri- 
mou-se para hum lado delle , e applicou-se á 
sua oração até que amanheceo, cujo exercício 
continuou- nas seguintes sete noutes. Como o 
Soltão o não tinha absolvido depois , mandon- 
Ihe dizer, que o absolvesse, o qual lhe respon- 
deo, que não o absolveria até que se ajuntasse 
com sua mulher, por cujo motivo tanto que foi 
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fronte, teve coito com ella, lavou-se depois, ©> 
levantou-se para a oração; e tendo dado hum 
grande grito, e prostrando-se na sua oração 
foi encontrado morto : Deos Excelso tenha dei- 
le misericórdia. Tendo ella concebido delle, e 
dado á !uz Ebrahim ; como seu avô não tinha 
filho, pertençeo-lhe o reino, sobre cuja disposi- 
ção houve o que foi nolorio. 

Sobre o sepulcro de Ebrahim , filho de A-, 
dhamo , está numa bella Zauia, na qual ha 
hum lago de agua , e alimento para os pere- 
grinos, a qual administrou Ebrahim- Alage mi, 
hum dos principaes santos, a cuja Zauia con- 
correm os povos de todas as partes da Syría na 
noute do meado do mez de Xaaban , onde per- 
manecem hum tríduo; e por isso se estabele- 
ceo fóra da cidade hum grande mercado , em 
que ha de todas as cousas. Os Faquires Àlmo- 
taj-jareduns (os mis) vem também assistir a es- 
ta festividade ; e cada hum dos que vem visi- 
tar este sepulcro traz Imma vela para o servi- 
dor delle ; e por isso se ajuntão muitos quintaes 
delias. 

A maior parte dos povos das costas do 
mar são do povo Annasseria, o qual povo crê, 
que A3y, filho de Abu-Taleb, he Deos- Este 
povo não faz oração , não se purifica, nem je- 
jua. ElTtei Almodfar obrigou-os a construir 
mesquitas nas suas povoações.; e tendo-as com 
efíeito edificado em cada Inima delias , distan- 
tes das mesmas, não entrão nellas, nem as ire- 
quentão, para as quaes erao algumas vezes tra- 
zidos os seus rebanhos de ovelhas , e as suas 
bestas; e outras vezes, tendo-lhes chegado al- 
guns estrangeiros, nellas erão albergados : e 

10 * 
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chamando o pregoeiro á oração* lhe dizem : não 
zurres, porque a ração te virá, Q numero do 
tal povo he muito* 

Anecdota* 

Referio-se-me 9 que hum homem descoube* 
eido assaltara as povoações destes povos , o* 
qual tendo arrogada a dignidade de commandan- 
te, e multiplicado-se os mesmos ao redor delie ; 
este lhes prometteo a possessão do parz, e a di-> 
visão do paiz da byria entre elles. Designava 
por tanto o paiz, e ordenava-lhes, que sahissem 
contra elle; e lhes dava folhas de oliveira, dízen» 
do-lhes : guardai-as, porque são para vós como 
os diplomas ; e por isso, quando algum sahia pa- 
ra hum paiz, as apresentava ao seu Àmir, di- 
zendo-lhe * que o princijre Àlmahadi lhe dera 
aquelte paiz ; e perguntando elle , onde esta a 
ordem ? tirava hum a folha de oliveira ; e po? 
isso era espancado, e preso. Ordenou-lhes de- 
pois, que se preparassem para a peleja contra 
os mo ssêíe manos ; e que* principiassem pela ci- 
dade de J abala ta', mandando -lhes-, que em lu- 
gar de espadas, e lanças, tomassem vergonteas 
de murta , promettendodbes , que se havião 
converter em espadas ao entrar no combate^ 
e tendo elles illudído a dita cidade , estando os 
seus habitantes na oração de sexta feira , en- 
trarão nas casas, e violarão o harém (as mu- 
lheres); e tendo os unosseiemanos voado da sua 
mesquita, Lornárão as armas, eosrnatárão, como 
quizerão. Tendo chegado a noticia a Állade- 
quia ; veio o seu Amir Bahadur^Àbdallah com a 
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«ua tropa , e voou o pombo para Tripoli , por 
cujo motivo veio o Arnir principal com as snas 
tropas , e os seguirão ató que matárao dellès 
vinte mil. Os restantes forti ficar ao-se , e escre- 
vérão ao rei dos Am ires- * obrigando-se a dar- 
Jhc por cabeça hum ducado, procurando elle a 
sua conservação. 

Tendo já voado o pombo com a noticia a 
EIRei Annasser , e voltando a sua resposta, 
que descarregasse sobre elles a espada, repli- 
cou-lhe o dito Am ir principal que os táes eráo 
operários dos mosselemanos na Lavoura, e fa- 
brico da terra; e que se fossem mortos, enfra- 
queciao estes por isso, por cuja motivo order 
nou , que fossem conservados* 

Marchei depois para a cidade de AÍIa- 
dequia, que he cidade antiga, situada junto 
da costa do mar, a quaí segundo pensão, era a 
cidade do Rei, que tomava á força todas as em- 
bar caçoes,. Como o meu único fim de me ter di- 
rigido á cidade de Alladequia era para visitar o 
virtuoso escolhido de Dcos Abdelmohsan Ala* 
ceeanderani, e ao chegar ali, o encontrasse au- 
sente na nobre Mccca, fui encontrar-me com 
os seus socios os dons virtuosos Xeques Said- 
Albogari , e Ialiia Assa ai , que estavao na mes- 
quita de Aíáo-Addin, filho, de Albaha , hum dos 
bons , e principaes da Syria., e superintendente 
das esmolas, e dus donativos voluntários, o qual 
lhes tinha construído ImmaZauia na visinhança 
da dita mesquita, e collocado.. nefla o sustento 
para os viandantes, de cuja cidade era Cady o 
excedente doutor Jaiaio-Àddin , filho de Abdel- 
haq-que-Álmesr.i- Almakífci , varfio benig.no , e 
generoso, o qual foi obrigado a Tailan, rei dos 
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Amires, por o ter elevado ao emprego dé Ca» 
dy. 

Aneci lota. 

Havia em Alladequia hum homem , conhe- 
cido peio filho de Almuido-Hajáo , de cuja lín- 
gua ninguém escapava, suspeito na sua reli- 
gião, e vilipendiador, pois fallava cousas indi- 
gnas, procedidas de impiedade; e tendo-se-lhe 
ofierecido certa dependencia de Tailan, íei dos 
Amires, e não lha havendo este feito, dirigio- 
se ao Cairo-, e fallou contra elle cousas indi- 
gnas. Tendo voltado para Alladequia, escreveo 
Tailan ao Cady Jalalo-Addin, que lhe maqui- 
nasse a morte, segundo o regulamento da lei; 
e tendo-o o Cady chamado ao lugar da sua re- 
sidência, inquirido-o, e descoberto o occulto 
de sua iniquidade, fallou com os grandes do seu 
lado esquerdo, que era necessária a morte; e 
tendo já o Cady disposto as testemunhas por 
detraz de huma cortina, escreverão o assento 
do seu depoimento, que foi confirmado perante o 
dito Cady, e elle preso, de cuja resolução infor- 
mou este ao rei dos Amires, o qual foi depois ti- 
rado da cadea, e estrangulado diante da sua porta. 
Não tardou depois, queTaiian não fosse deposto 
de Tripolí, e fosse elevado a eslaHag-ge Cartia, 
hum dos principaes Amires, e daquelles a quem 
se tinha ofierecido o seu governo, entre o qual e 
Tailan havia inimizade, por cuja razão tratou 
de inquirir os seus tropeços, e excitou contra 
elle os irmãos de Almuido queixando-se do Ca- 
dy Jalalo-Addin; e tendo elle mamlado-o vir, e 
as testemunhas , que jurarão contra o filho d,e 
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Almuido , e apresentado-sé , os mandou estran- 
gular (ou enforcar) ; e sahindo para fóra da ci- 
dade, onde he o lugar da estrangulaçâo, assen- 
tou-se cada hum delies abaixo delle, e se lhes 
tirárão as faxas. He costume dos Amires da- 
^ueile paiz, quando se ordena a algum delies , 
que mate huma pessoa, ir o encarregado do lu- 
gar do assento do Am ir adiante sobre o seu ca- 
valto, para onde he a disposição da sua morte; 
e voltando depois para o Am ir , pedir tres ve- 
zes a sua faculdade para a execução ; e quando 
he depois da terceira vez, expede a ordem; e 
depois do dito encarregado fazer isto, levanlá- 
rão-se os Amires na terceira vez, descobrirão 
as suas cabeças, e dlsserão ; matar-se o Cady, 
e as testemunhas, ó Amir, isto he deshonra no 
Eslamismo; c tendo admittido a sua interces- 
são , os deixou. 

Fóra de Alladequia ha hum mosteiro, co- 
nhecido pelo mosteiro dos observantes, que he o 
maior da Syria, e do Egyplo, habitado por mon- 
ges , ao qualse dirigem os Christãos de diver- 
sos paizes; e qualquer Mouro, que nelle pousa, 
os Christãos o hospedão. O sustento dos ditos 
monges he pão, queijo, azeitonas, vinagre, e 
alcaparras. O porto desta cidade tem huma ca- 
dèa entre os seus fortes , em cujo porto nin- 
guém entra, nem sahe até baixar a dita cadêa;. 
e he dos melhores portos da Syria. Segui de- 
pois para o castello de ■ Ahnarcabo, que he hum- 
dos mais magníficos ; o qual se assemelha á for- 
taleza de Alkork, e está edificado no mais alto 
de hum elevado monte, fóra do qual ha hum ar- 
rabalde , em que se alberga o os estrangeiros; 
pois não entrão na sua fortaleza., o qual castel- 
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Io expugnou das mãos dos Rumes Almansor Ca- 
lauun; e junto .delle nasceo seu filho El Rei An- 
nasser. Èra Cady do mesmo Borbaho-Addin-Al- 
niesri, hum dos melhores, e generosos Cadys. 
■Marchei depois para o monte Álaqrá , que he o 
mais elevado dos montes da Syria, e o primeiro 
que delia apparece do mar, no qual ha fontes , 
e rios, e cujos habitantes são os Torkmans, 
donde marchei para o monte Lobríano [Líbano], 
o mais fértil dos montes do mundo, no qual ha 
diversidade de fructas, nascentes de agoft, e 
frondosas sombras; e nunca está evacuado' dos 
retirados para Deos , de d es preza dores do mun- 
do , e de santos, no que he celebre. Eu vi ali 
multidão delles, que se retirarão para Deos Ex- 
celso , de alguns dos quaes o seu nome não foi 
■celebre. 



Anecdota. 



Noticiou-me hum dos santos, que eu encon- 
trei no dito monte, e disse: estando nós neste 
monte com multidão deFaquires nos dias de in- 
tenso frio, apresentado-se huina grande foguei- 
ra, e sido rodeada por nós, e dito hum dos cir- 
cunstantes que seria conveniente que houvesse 
cousa, que se assasse neste fogo, respondeo hum 
dos. Faquires , daquelles que os magnates^des- 
prézSo, e não attendem : estando eu á oração de 
vésperas no oratorio de Ebrabim, filho de Adha- 
mo,' vi junto delle hum asno montez, cercado de 
neve por todos os lados, que penso não-se pode 
- mover : por tanto se arremessardes, podereis con- 
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tra elle (1), e assareis a sua carne neste fogo; 
e tendo-nos nós levantado em numero de treze 
homens, e encontrado-o, como nos narrou, o 
tomámos, trouxemo-lo com os nossos compa- 
nheiros, degolamo-lo, e assámos a sua carne 
naquelle fogo; e tendo procurado oFaquir, que 
nos deo este aviso , não o achámos , nem nos 
aconteceo appareeer vestígio algum delle, a re- 
speito do qual se prolongou a nossa admiração. 
Do monte Libano cheguei depois d cidade de 
Baalabak [Baalbek], que he bella, antiga, e hu- 
ma das óptimas cidades da Syria , toda cercada 
de nobres jardins , e de excedentes quintas ; 
cujo terreno he cortado pelos rios correntes, c os 
seus summos bens assemclhão-se aos de Damas- 
co. Nella ha gi rijas corno se não encontrão em 
outra parte, e na mesma se fabrtca o melaço, 
denominado de Baalbek. o qual he huma espe- 
cie de arrobe, que se fabrica das uvas. Tam- 
bém ha Tariba [certa planta] que aíi fabrieão, 
a qual coalha; o quebrado o vaso, em que es- 
tá, fica hum só pedaço, de que fazem o doce, 
e misturando-lhe fisticos, c amêndoas, chamão- 
llie doce de leite, e também gelado da Pérsia, 
por conter muito leite, do qual se conduz para 
Damasco , que lie a jornada de hum dia para o 
caminhante veloz, porque as caravanas, que sa- 
hem de Baalbek, pernoitSo em huma pequena 
povoação, conhecida pelo nome de Azzabrant, 
muito abundante dc fructas, e delia vão ama- 
nhecer a Damasco. Nella fabricão-se roupas 
assim denominadas do baixas qualidades, e tam- 



O) Isto quer dizer qife se fossem contra o asno inòntez , po- 
de rn o apanha -lo. 
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bem escudelas de páo, que não tem iguaes no 
paiz, e delias fabricão hunias dentro das outras 
até chegarem a dez , representando-se ao que 
as vê, que lie somente huma, do centro da qual 
sahem nove. Tendo sido a minha entrada^ em 
Baalbek ao escurecer, sahi delia na manhã se- 
guinte para accelerar o meu desejo para Da- 
masco da Syria , onde me hospedei no Collegia 
de Almalekia, conhecido pelo nome de Axxa- 
rabexia, tendo ali chegado na quinta feira nove 
do mez de Ramadan do anno 72 6 (132 6). 

Damasco he superior em belleza, e leva 
vantagem em formosura a todos os paizes ; & 
por mais prolongada que seja a narração a re- 
speito das suas bellezas , he curta, e nada se 
acrescenta de novo ao que disse Abu Ai-has- 
saín, filho de Jabir , fazendo menção delia. 

Memória sobre a mesquita de Damasco , conhe- 
cida pela mesquita de JBani-Otmnia. 

He eila a maior das mesquitas do mundo, 
a mais firme na construeção, a mais admírav el 
na beileza, e a mais completa na formosura, de 
maneira que não se sabe haver igual a eJia t 
nem se lhe acha similhante. Foi o que presidio 
á sua edificação, e firme construeção o prínci- 
pe dos crentes Alualid, filho de Abdelmalek , 
filho de Maruau , o qual se dirigio ao Rei dos 
Gregos em Constantinopla ordenando-lhe, que 
lhe mandasse os officiaes, o qual lhe enviou do- 
ze mil, cujo local era huma Igreja; pois depois 
que os jnossele manos ex pugnarão Damasco, eti J 
trou Galed, filho de Alualid por hum dos seus la- 
dos d força da espada, e feudo penetrado até a© 
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meio da Igreja, entrou Êambfem Abu-Abida, fi- 
lho de Algerah pacificam ente pelo 3 ado Occi- 
dental, e tendo chegado ao meio da mesma, fa- 
bricárão os mosselemanos da ametade , em que 
entrarão á ibrca da espada* bruna mesquita, fi- 
cando a outra metade Igreja, na qual tínhao en~ 
trado pacifica mente ; porém tendo-se depois 
Áhialid resolvido a acrecentar esta parte á 
mesquita, pedio aos Christaos, que lha vendes- 
sem pelo que quizessem ; e tendo-se elles recu- 
sado a isso, a tirou á força das suas mãos. Fen- 
sá vão estes, que aquelle que a destruísse, en- 
louqueceria; etemlo isto sido contado aÀhiaíid 
disse: serei eu o primeiro que enlouquecerá no 
caminho de De os ; e tendo-se posto elle mesmo 
a destrui-la , depois que os mosselemanos virão 
isto, proseguírao na demolição , e desmenti o 
De os a opinião dos Christãos, As paredes desta 
mesquita estão todas com pastas de ouro, co- 
nhecidas pelo nome de Alfoçaiafaçá, misturadas 
entre especies de còres de rara belleza, A me- 
dida da dita mesquita no seu comprimento de 
nascente a poente he de duzentos passos, que 
são trezentos covados, e a sua largura de sul a 
norte de cento e trinta e cinco passos, que são 
duzentos covados. Os numeros de imagens de 
sol com vidros de diversas cores, que ha nella, 
são setenta e quatro. As suas naves são tres no 
comprimento de leste a oeste , sendo a largura 
dc cada Imrna delias de dezoilo passos, susten- 
tadas sobre ciueoenta e quatro columnas, e oi- 
to pedestaes de gesso, que estão mel tidos de 
permeio entre cilas , e mais seis de mármore 
com embutidos do outros mármores de diversas 
cores, em que se representão iigufas de niehra- 
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bes (nichos], e Outras , que são as que susíen- 
tão a alcoba de chumbo, que está diante do al- 
mehrab, assemelhado ao zimborio da aguia, 
como se elles assemelhassem a mesquita com a 
aguia, sendo o dito zimborio a sua cabeça, o 
qual zimborio he o mais admiravel das constru di- 
ções do mundo, pois de qualquer lado que te 
voltares para a cidade, te apparece o zimborio 
da aguia, elevado assaz sobre todos os edifícios 
da cidade. Rodeão o claustro ires naves pelos 
lados oriental, Occidental, e austral, cada huma 
das quaes tem dez pés de largura com trinta e 
tres columnas, e> quatorze pedestaes. A largura 
do dito- claustro he de cem covados, e da maia 
linda vista-, e completa belleza, onde ao decli- 
nar o sol se congregáo os habitantes da cidade, 
os leitores, historiadores, e pessoas de passa- 
tempos, cujo apartamento he depois da ultima 
vigília da noite. Se algum encontra qualquer 
dos principaes douLores, ou qualquer outro seu 
amigo, corre cada hum tleiles para o seu amigo 
ligeira mente , e lhe inclina a cabeça. Neste 
claustro ha ires alcobas, huma delias, que he a 
maior, no lado Occidental, chama-se a alcoba de 
A i xá- , míÜ dos crentes, sustentada sobre oito 
columnas de- mármore , e ornada com pastas de 
ouro, e pinturas de diversas eôres, cujo tecto 
he de chumbo. Diz-se que o dinheiro da mes- 
quita estava nella guardado; e que a utilidade 
em fruetos, e contribuições, segundo se me re~ 
ferio, he do vinte e cinco mil. ducados de ouro 
anriualmente. 

A segunda alcoba do lado oriental do clau- 
stro he da architectura da outra, sómente com a 
diííbrença de ser mais peqqena, a qual, está sus- 
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tentada sobre oito columnas de mármore , e se 
chama a alcoba de Zain-Alabedin, À terceira 
está no meio do claustro, e he pequena, díIet 
vada, do mármore àdmiravel, e sabiarnente unin- 
do, e está sustentada sobre quatro columnas de 
mármore cie pura cor, por baixo da qual estão gra- 
des de ferro , e no meio delias hum repudio do 
mesmo metal esguichando a agua para o ar, a 
qual se eleva , arqueando se depois á semelhan- 
ça de varinhas de prata, a que elles charoão 
gaiola de agua. As gentes estimão pôr suas boc- 
cas ao dito canudinho para beberem. 

Do iado oriental do mesmo claustro ha nu- 
ma porta, que conduz para faunia mesquita do 
admiravel localidade, chamada a mesquita de 
Aly , filho de Abu-Tnleb, defronte da qual, do 
lado Occidental, onde se encontrão as duas na- 
ves Occidental e austral, ha hum lugar, no qual 
se diz que Aixá, mãí dos crentes, contara os 
ditos e feitas do profeta. 

No lado meridional da mesma mesquita es- 
tá a espaçosa, e magnifica sala, em que presi- 
de o prelado da seita Axxafiaia ; e no angulo 
orienta! delia defronte do nicho ha hum grande 
annario, cm que está o Alcorão, que enviou o 
príncipe dos crentes Olhoman, filho cie Afan, 
para a Sy ria , o qual armario se abre todos* os 
dias de sexta feira depois cia oração, para. onda 
o povo corre de tropel a beija-lo,, e onde as 
gentes obrigao os seus rapazes depravados com 
juramento, assim como aos que lhes dizem al- 
gum respeito. Do lado esquerdo da prcdicta 
saia está o nicho de Assahabib, o quab, segun- 
do os Chronistas , he o primeiro que houve no 
DshunismOj no qual celebra a oração q prelado 
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da seita Al-Malekia,' e do lado direito delle es- 
tá o nicho da seita Al-hanfia, em que celebra 
o seu emamo (prelado); e contíguo a este o 
nicho da seita de Al-hanabelia , onde celebra o 
seu prelado. 

Nesta mesquita ha tres torres : huma no 
lado oriental, c lie a que construirão os Chris- 
tãos, cuja porta lie dentro da mesquita, por 
baixo da qual estão os purifica torios, e os quar- 
tos para o lavatorio, onde se lavão os que re- 
sidem constantemente nelia ; a segunda no lado 
Occidental , que lio também conslrucçíío dos 
Christãos ; e a terceira torre hc da construcção 
dos mossele manos O numero dos Almoadens 
(l) he de setenta. 

No lado oriental da mesquita ha huma 
grande sala, em que ha hum tanque de agua., 
pertencente ao povo de Azzaialá da Elhiopia. 

No meio da mesma está o sepulcro de Za- 
carias, e sobre elie hum ataúde atravessado 
sobre duas columnas, coberto com seda preta 
com a seguinte legenda de côr branca: O' Zaca- 
rias', dou-te o graáavd annuncio a respeito de hum 
menino , cujo nome será lahia, (S. João Maptista). 

Esta mesquita he de conhecida virtude; 
pois que eu lí nas excelíencias de Damasco, 
seu author Safiano-Althuri , . que a oração na 
mesquita da dita cidade equivalia a trinta mil 
orações; e na historia dos ditos, e feitos do 
profeta , que nelia se hade 'adorar a Deos qua- 
renta annos depois da devastação do mundo. 

Diz-se, que o profeta de Deos Hud collo- 
cára a parede do lado meridional delia-, e que 



( i ) Almoadens sío os que chamão para a oração. Vid. Vestí- 
gios pag. S9- 
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ua mesma está o seu sepulcro: com tudo eu ;á 
ví, jimlo d'o cemiterio da cidade de Dafar da 
Arabia feliz no lugar, chamado Alhaeaf, hum 
sepulcro ali construído, e sobre elle escrito: 
este sepulcro he de Hud , filho de Amir : Deos 
sabe disso a verdade» 

Huraa das excellencias desta mesquita lie 7 
que não cessa nella a leitura do Alcorão, nem 
a oração senão pouco tempo, como já referi- 
mos, na qual se congregão as gentes todos os 
dins logo depois da oração matutina, as quaes 
lêm a sétima parte do Alcorão; e eongregão- 
se depois da oração de vesperas jíara a sua lei- 
tura , chamada AlcuUlaria, lendo nella desde a 
sura Alcuthar até ao fim do Alcorão (3), Os 
que se congregao para esta leitura, que são 
perto de seiscentos homens, tem ordenado cor- 
rente, ao redor dos quaes anda girando o escri- 
vão que aponta as faltas ; pois as desconta a 
cada hum delles em proporção da sua ausência, 
ao entregar o dito ordenado» 

Nesta mesquita ha grande multidão de 
Almojauares (2) , donde não sabem todos entre- 
gues á oração , leitura, e recordação das cou- 
sas divinas, sem afrouxarem nisto, os quaes 
se la vão no ptmficatorio , que está deníroda 
tone oriental, da qual já fizemos menção, Os 
habitantes da cidade os auxifiao com alimento, 
e vestuário, sem que peção a algum delles coiu- 
sa alguma destas, 

Tem esta mesquita quatro portas : a do la- 



(O Alcmhar í]uer drcer Sura (cap,' 1 ) da religião, e Ha profecia* 
ÇiO AÍmojmares são certos bnmens , que prnnaneceiri cor- 
ítan tem ente nas mesquitas, entregues aos exercícios da religião* 
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do oriental , conhecida pelo nome cie Babo- Az- 
zaitla. nu mais abo cia qual está lmm pedaço 
de lança em que eslava o estandarte de Galed, 
filho de Alualid, a qual porta tem hum grande, 
e espaçoso alpendre com temias de vendedores 
de roupa usada, e outras; e dalii se vai para 
a casa de Abra liam ; e do lado esquerdo ao 
sahir da mesma está o arruamento dos ftm- 
didores cie cobre, que he hum a grande praça, 
éx tendida com a parede austral da dita mes- 
quita. No lugar desta praça estava a casa de 
Maauía - filho cie Abu Safian, e as casas do seu 
povo, chamada Algadrá; e tendo-a destruído o 
filho de Alaabaeé, converteu o seu local em 
praça. A porta oriental, chamada Babo-Jairun, 
he huma das maiores da mesquita, a qual tem 
hum grande alpendre, donde se sabe para li ci- 
ma longa nave, defronte da qual ha cinco por- 
tas, que tem seis altas còlumnas. Do seu lado 
esquerdo ha hum grande lugar cie ajuntamento, 
cm que está a cabeça de Al-hassaiu, e defron- 
te delle huma pequena mesquita attribuida a 
Ornar, filhe de Abtkdaaziz , onde ha agua cor- 
rente. Co-ordenou-sc diante da nave huma es- 
cada, por onde se desce para o alpendre, que 
lie como lmm . grande fosso, o qual pega com 
hum portico de grande elevação debaixo de co- 
lu ninas , como os troncos das palmeiras, em 
comprimento. Nos clous lados deste alpendre 
ha também còlumnas, sobre as qua.es so sus- 
tentao arruamentos por ambos os lados, onde 
estão lojas cíe droguistas, e diversas outras; e 
sobre estas as lojas dos vendedores de joias, 
dos livreiros , e dos fabricantes de vasos de vi- 
dro crjistaUino. Na área (ou terreiro), pegada 
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com a primeira porta, estão lojas para os prin- 
cipaes inquiridores das testemunhas: duas dei- 
las para os da seita Axxafeaia, e Iodas as mais 
para os chefes das outras -seitas , em cada huma 
das quaes estão cinco, e seis escrivães, assim 
como o que está assentado para os casamentos 
defronte do Cady ; as testemunhas todas estão 
separadas na cidade. Na proximidade destas lo- 
jas está a praça dos vendedores de papei , pen- 
nas , e tinta. No meio do mencionado alpendre 
ha huma grande piscina de mármore redonda, 
e sobre ella huma alcoba sem lecto, por lhe fal- 
tarem columnas de mármore; e no meio da pis-- 
cina ha hum canudo de cobre,, por onde esgui- 
cha a agua com tanta força, que se eleva ao 
ar mais da altura de hum honrem . a que cha- 
mão o fervedouro, ou borbolhão d’agua , cuja 
vista he admiravel (he hum repuoho). Do lado 
direito á sahida da porta JSabo-Girun , que be 
aporta das horas, ha huma galaria , que tem 
a figura de huma grande janella , onde estão 
duas j anel-linhas abertas, Esta galaria tem tantas 
portas, quanLo he o numero das horas dos dias, 
pintadas por dentro de verde , e por fora de 
amarelto; e quando passa huma hora do dia, vi- 
ra-se a eôr verde de dentro para fóra, e a ama- 
rella para dentro; e por isso se diz, que dentro 
da galaria ha pessoa , que ao passarem as lio-- 
ras , se dedica a vira-las com a sua mão. Do 
lado direito ao sahir da porta Occidental, co- 
nhecida pelo nome de Babo-Albarid , está o 
collegio da seita Axxafeaia, o qual tem hum 
alpendre,, onde estão as lojas dos cerieiros , e 
os lugares para a . venda das fruotas ; e no mais 
alto dclle está a porta, que sobe para o dito 
Tom. I. 12 
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eollegío por humá escada, que tem eleradissí- 
mas columnas , debaixo da qual dos lados di- 
reito e esquerdo, .estão dous Xafarizes esféri- 
cos. A porta do centro conhecida por Babo~ 
Annatafaniin , tem hum grande alpendre, e 
do lado direito ao sahir delie ha hospedarias , 
conhecidas pelo nome 1 de Axxamiania, no meio 
das quaes está hum tanque de agua, e cyster- 
nas,. onde* a mesma corre; e segundo se diz, 
as taes h o s pe da r ias ■ er ão a casa de Ornar, filho 
de Abdeíaaziz, 

Junto, a cada h uma das quatro portas da 
mesquita ha hum a- casa de purificação com cem, 
çubiculos , onde correm muitas aguas.. 

Memória sobre- o.sprelados desta mesquita . 

São treze os. seus prelados, tios quaes o 
principal he o da seita Axxafeaia. Na epoca da. 
minha entrada nella era seu prelado o Cady 
dos Cadys Jaíalo-Addin Mohammed, filho de 
Abderrahaman-Aleazuini, hum dos principaes 
doutores ;■ que era também o orador na mesma ,, 
cuja habitação er ; a na casa da pregação, e sa- 
hia pela porta de ferro (babo-Albadid) frontei- 
ra á de Almaqsura,. que he a porta,, por onde 
sahia Mauia. Depois disso foi Jalalo-Addin ele- 
vado ao lugar de- Gady dos Cadys das povoa-- 
çdes dp. Egypto,, depois d’ El Rei Annasser sa- 
tisfazer por elle cem mil derham, que devia em. 
Damasco, 

Quando o prelado da seita Axxafeia acaba^ 
a sua oração, dispòe a sua o prelado do lugar, 
do: martyrio de Aly , e seguidamente os prela- 
dos dos lugares do martyrio de Al-hassain , de-- 
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Álcálaba, de Abu-Bakro, de Ornar, e de Oíhõ- 
nian, para os quaes Deos se mostre agradavel; 
e depois o prelado da seita de Amalekia , que* 
era quando eu alí entrei , o doutor Abu-O- 
mar, filho de Abu Aluaiid Al-hagge , cordo- 
vense de origem, granatense de nascimento, 
© habitante de Damasco, o qual alternava o 
lugar de prelado com seu irmão , do qual Deos 
Excelso lenha misericórdia* Segui a -se depois 
o prelado da seita Al-hanefia , que era na épo- 
ca da minha entrada para a mesma o doutor 
Amado-Addin-Àl-hanfi , conhecido pelo filho do 
Christão, o qual era dos principaes Sopbas, 
g hum dos Xeques dos Alganacas-AlgatuniaL 
O ultimo que celebrava era o prelado da seita 
de Al hanabelá , que naquelle tempo era o Xe- 
que Abdallah Al c afifo, , hum dos Xeques da 
Eeitura em Damasco* Depois destes, havia cin- 
co prelados para a decisão das cousas preteri- 
las; e não cessava a oração nesta mesquita des- 
de 0 principio do dia até á terceira parte da 
rioute , assim como a leitura do Alcorão* He 
esta huma das glorias da abençoada mesquita. 

Memória sobre os professores , e discípulos 
que ha netta. 

Da roda dos homens exercitados rias di- 
versas especies de scíencias os de sã opinião 
lêni os livros da historia dos ditos e acções do 
profeta sobre elevadas cadeiras, e os leitores 
do Alcorão lêm com lindas vozes de manhã, e 
de tarde* Nella ha multidão de discípulos, que 
aprendem o livro de Deos (o alcorão); e na 
verdade o lêm bem, e desembaracadamcnte, O 

A2 * 
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pfQfessor de escrita, que he diverso do do AI- 
corão, ensina pelo livro das poesias, e por di- 
versos outros. Como o menino passa do estudo 
das scíeneias para a eseripta, desta maneira ho 
a sua letra famosa, porque o mestre para escri- 
pta não ensina outra cousa. 

Hum dos professores na mencionada mes- 
quita he o sabio e virtuoso Borhano-Addin fi- 
lho de Alfarkaho-Axxafeai* Outro he o virtuoso^ 
sabio Badro Àddin Àbu^Aliocero , filho de As- 
sa igo , hum dos varões celebres em bondade, e 
probidade. Depois que Jalalo-Addin- Alcasuini 
foi eleyado ao emprego, de Cady do Cairo por 
Annasser, enviou este a Abu-Àliaçar o vestido 
eje honra, e a ordem para o emprego de Cady 
de Damasco , ao que' eil@< se recusou* Era 
também dos professores, o sabio prelado Xoha- 
bo-Addín, filho de dahiló, hum dos principaes. 
sábios, o qual fugio de Damasco, depois que* 
Ãbu-Aliaçar recusou o emprego de seu Cady, te- 
mendo que fosse confirmado no dito emprego p 
e tendo chegada isto ao conhecimento d’ElRei 
Annasser , elevou ao mesmo lugar o Xeque dos^ 
Xeques nas povoações do Egypto, principe dos 
conhecedores, e Ijngoa dos rhetorieos Aláo-Ad- 
din Alcunuci, que era hum dos principaes dou-, 
tores, Final mente era também dos professores 
a exceliente* prelado Nur-Áddin Aly Assàgaufe 
Almaleki, dos quaes Deos tenha misericórdia* 

Memória a respeito dos Cady s- de Damasco. 

Ja fizemos menção do Cady dos Cadys dk? 
seita Axxafeaia em Damasco Jalalo-Addin Mo 
h^m.tnedj filho de Abderrah^man-Áleazuim, 



Quanto porôm ao Cady da seita dos AI- 
malekitas era Xarfo-Addin , filho de Gatibo Ai- 
fiumi, homem do excrdlente figura, e represen- 
tação entre os principaes chefes, que era Xe- 
que dos Xeques dos Sophas. O sen substituto 
no emprego de Cady era Xamço-Addin , filho 
de Aicafessi, e o lugar do assento da sua judi- 
catura no collegio de Assam sam ia. O Cady dos 
Cadys da seita Al-hanfia era Amado-Addin Al- 
guarezami, homem de v eh em eh te , e arrogante 
caracter, por cujo motivo, quando as mulheres 
v inhão com seus maridos para esl es serem jul- 
gados por elle , o homem, quando ouvia o no- 
me do Cady da seita Al-íianefia, decidia por si 
mesmo o que era justo antes dè chegar á elle, 
O Cady da seita Aí-bànbalia, que era o virtuo- 
so prelado Azzo-Addin, filho de Moslem , hum 
dos bons Cadys, hia montado em hum jumento pa- 
ra exercitar o seu emprego, o qual morreo na 
cidade do enviatlo de Deos (Medina), dirigiu- 
do-se d nobre Mecca, 

Dos principaes doutores em Damasco da 
seita de Al-hanabelia era Taqui-Addin filho de 
Taimia, homem de gpande consideração , pois 
fallava em diversas faculdades , posto que tinha 
alguma cousa no entendimento., ©s habitantes 
de Damasco fazião-lhe as maiores honras, e eí> 
le lhes correspondia: sobre- o puipito. Tendo el> 
le fallado hirnia ves- sobre certo objecto, e re- 
provando-lho. os doiitoEcs; e levando isto ao 
conhecimento (TElReh Annasser, ordenou es- 
te, que fosse preso para: o Carro, e congregou 
os Cadys e os doutores, no lugar do seu assen- 
to. Tendo fallado Xarfo-Addin Azuaui Almale- 
Ü, disse: este homem disse isto, e aquillq, me- 
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morando o que tinha levado a mal ao filho de 
Taimia; e apresentou sobre isto os artigos e 
os poz diante do Cady dos Cadys ; e tendo es* 
te dito ao íillio de Taimia, que he o que re- 
spondes? disse: mio ha senão hum só Deos ; c 
tornaijdo-lha a perguntar, e rosponclenclorlhe o 
mesmo, ordenou EIRei Ànnásser a sua prisão, 
na qual esteve annos, e nella ordenou hum li- 
vro, sobre a explieaqao , e intelligencia do AU 
conto, ao qual chamou o mar oceano, que 
constava de quarenta tomos, Tendp^&e apre- 
sentado depois sua mii a JEIRei Annasser , e 
queixando-se- lhe , ordenou a sua soltura, até 
que reincidia, pois estando eu então em Da- 
masco, estive presente hum dia de Sexta feira, 
em que exhorlava as gentes sobre o púlpito da 
mesquita principal, dizendo entre as suas ex- 
pressões: certamente Deos Excelso baixa pa- 
ra o céo ; o mundo he hum thesouro, e este 
pertence-me. Tendo elle baixado por hmna das 
escadas do púlpito, sahiodbe ao encontro hum 
doutor Malekita, conhecido pelo filho de An- 
nazát e tendo-lhe levado a mal o que fadou, 
levantou-se o povo contra este doutor, e o es- 
panCíírüo terrivelmente com as mãos, e capa- 
tos até que lho cahío a faixa* e tendo appare- 
cido sobre a sua cabeca hum barrete de seda , 
e sido-lhe vituperado o seu vestuário pelo diLo 
povo, o conduzirão a Azzo-Addin filho dc Mas- 
salem, Cady da seita Al-toanábolia, o [qual orde- 
nou a sua prisão; e havendo-o depois repre- 
hendido, o censurarão os doutores das seitas 
AJmalekia e Âxxafoaia do seu excessivo casti- 
go, levando-o ao conhecimento do Roi dos A- 
niires vSaífo-Âddin Tanquizo; e como este pra 
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dos seus melhores e virtuosos A mires, escreveo 
a EJRei Annasser a este respeito; e elies escre- 
vêrào hum a citação contra Ben-Taimia sobre 
cousas reprovadas, e condcmnadas , das quaes 
era o estas: que o repudiador da mulher por 
tres vezes em huma palavra, não lhe he necessá- 
rio senão hum repudio; que o viajante, que na via- 
gem se propõe á visita do nobre sepulcro, não ab- 
brevia a oração; e outras cousas taes. Depois que 
chegou a dita citação a EI Rei Annasser, ordenou, 
que o íilho de Taimia fosse preso na fortaleza, 
em que esteve preso até que morreo nella. 

Memória a respeito dos collègios de Damasco. 

Sabe que a seita de Axxafeaia lern em Da- 
masco quantidade de collégios , dos quaes o 
maior he o de Aladelia ,. em que governa o Ca- 
dy dos Cadys ; e a elie está fronteiro o collegio 
de Addaheria, onde está o sepulcro d’E]Rei 
Addaher, e no qual* he- o lugar do assento dos 
substitutos do Cady, dos quaes he hum Fagro- 
AddinrAlcobti; (Seu pai, hum dos escrivães dos 
Cobtos (Conhtòs) , abraçou o mohammetismo) ; 
e outro Janialo-Addin , filho de Jamía, o qual 
tendo sido promovido a Cady dos Cadys da sei- 
ta Axxafeaia depois disso, foi deposto por mo- 
tivos necessários. 

- ánecdbta. 

Eslava em Damasco o Xeque Soplia Da- 
li iro- Additi Álaagemi , de quem Saifo-Addin 
Tanq uiz, rei dos Am ires > era disc i pulo, e a 
quem exaltava; e tendo- se apresentado hum 
dia em casa de Aladei : junta mente com o rei 
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dos Amires, e estando presentes os quatro Ca- 
dys ; e edmo o Cady dos Cadw Jamalu-Addiu , 
íiliio do .landa, contasse àuma historia, ao qual 
disso Daliiro-Addin ; tú mentiste; tendo-se o 
o Cady anojado, e reSbntido clisso , disse ao A- 
mir : como ? desmente- me na tua presença? ao 
qual o Am ir respoudeo : senler,cêa-o ; e lho en- 
tregou , julgando, que elle se contentaria com 
isto, e não practicaria.com elle mal; porém o 
Cady o foz apreseitlarjj no eollegio de Aiaada- 
lia, ferio-o com duzentos açoutes , e o fez gi- 
rar sobre hum jumento pela cidade de Damas- 
co: e indo o pregoeiro a apregoar contra elle, 
quando acabava o sou pregão, o açoutava so- 
bre suas costas , por ser assim costume entre 
biles ; e tendo chegado isto ao conhecimento 
do rei dos Amires, lhe estranhou muito tal pro- 
cedimento; <e fazendo apresentar os Cadys, e 
os doutores, concordarfio sobre o erro do Ca- 
dy, e sou julgado contra o seu instituto, por- 
que o castigo "do açoutes perante hum da seita 
Axxafeaia não cabe uo seu limite; e tendo di- 
to o Cady dos Cadys da seita Almaleslda Xar- 
fo-Addin : tu julgaste com injustiça , eseteveo 
a este respeito a Elítei Annasser, o qual o de- 
poz. 

Tem a seita Al-hancfia muitos collegios, 
dos quaes o maior he o do Sollão Nur-Addm ; 
e n elle com manda o Cady dos Cadys da dita 
seita. 

A seita Almaleida tem cm Damasco tres 
collegios, 'hum dos quaes he o de A ss anis a mia , 
onde he a habitação do Cady dos Cadys da 
mesma seita, e o seu assento, (ou tribunal) 
para. julgar ; o coliegio de Annuria, que foi res- 
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tauradò pelo Soltão Nur-Addifí Mohaitímed , fi- 
lho de Zanqui, e o collegio de Axxarbaxia, que. 
r.estabeleceo o comerciante Xohabo-Àddin-Ax~ 
xarabaxn 

A seita Àl-hanabela também tem muitos 
coJlegios sendo o maior o de Annagemia. 

Memória a respeito das porias de Damasco . , 

Tom a cidade de Damasco oito portas, do 
numero das qua.es sao : a porta de Alíaradis , a 
porta de Aljabia, e a porta Assaguir (peque- 
na); e no in ter vali o destas duas he"o cemiterio; 
em que está rnuliídáo dos companheiros, e dos 
martyres (do tempo do profeta). Depois deU 
les disse Mohammed, filho de Jaci , cujo dito 
approvou hum dos posteriores dos habitantes 
de Damasco no seu dito ; (que he o seguinte). 

Damasco, segundo as suas deseripçoes, he 
hum parais o de eterna e agradavel bemaven- 
turança. Por ventura náo ves, que as suas por- 
tas, que já se collocáráo 5 sao oito? 

Memória de alguns lugares de concorrência ^ 
e de visitação. 

Delles sao os que ha no cemiterio entre 
as portas de Aljabia, e de Assaguir, a saber: o 
sepulcro de Gmmo-Habiba, filha de Abu-Sa- 
íian , mãi dos crentes; o sepulcro de seu irmão 
Máuia , príncipe dos crentes; o -sepulcro de 
Balabo, pregoeiro do enviado de Deos, dos 
quaes todos Deos se agrade ; o sepulcro de 
Auiço-Àlcarni ; e o sepulcro de Caabo-Allali- 
bar Eu encontrei no livro , intitulado Que ta- 

Tom, L 13 




Òo Almalhamo , n’uma exposição verdadeira , e 
sa , attribuMa a Coiiobi , tjue incio Auiço-Al- 
carni com multidão de socios de Medina para 
a Syria, e falecido no meio do caminho em 
hum campo deserto sem nelle haver povoa- 
ção, nem agua; e tendo ticado altonitos, a- 
pearão-se, e achárão cousas aromaticas , morta- 
lha , e agua;, e tendo-se admirado disto, o la- 
varão , amortalharão, encommendárão , e sepul- 
tirão ; e que havendo depois montado, dissera 
hum delles : como! deixamos a sua sepultura 
sem sinal ? por cujo rnoü vo- voltarão. para o lu- 
gar, e não achárão. vestígio da sepultura. 

Ben Jazi diz,, que Auiço-Alcarni , segundo 
se contava, fòra morto, com Aly em Safin e is- 
to he o mais certo. 

Está contigo a. á porta de Aljabia a porta 
de Xar.qui, junto da qual ha hum cemiterio, 
em que está o sepulcro de Âbu , filho de Caa- 
bo , socio do enviado de Deos , assim como o 
sepulcro do virtuoso servo de Deos Raçalan , 
conhecido pelo nome de Aibazi-Aiaxhabo (fal? 
cão cinzento)., 

Anecdota assim chamada por tal causa. 

Conta-se, que o Xeque amigo de Deos A-~. 
mad- Ar rafai habitava em Ommo-Ahida na vi- 
sinbança de Uacet, entre o qual e o dilecto de 
Deos Excelso Abu Madin Xoaibe , filho de A1-. 
hassin , havia, fratern idade, . e correspondência 
e que cada, hum delí es saudava ao seu amigo, 
de tarde e de manhã, a, quem o outro corre- 
spondia, Tipha o Xeque A-hamad palmeiras jun- 
to da sua Zauia; e havendo-as cortado em hum 
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dos amuos, segundo o seu costume, deixou hum 
ramo com o seu frueto, dizendo: este fica des- 
tinado para meu irmão Xoaibo. Como o Xeque 
Àbu-Madin fosse aquelle anno á peregrinação 
de Mecea, e so ajuntassem ambos 110 nobre lu- 
gar das festas meccanas no monte Arafá; es- 
tando com o Xeque Ahamad o seu servidor 
Raçalan ; e tendo havido entre ambos htmia re- 
ciproca conversação, contou o Xeque a histo- 
ria do cacho das tamaras ; e havendo-lhe dito 
Raçalan; por ordem (na, 6 senhor, cu o trarei; 
e concedido-lha immediatàmente , o trouxe, e o 
poz diante delles dons. Os habitantes da Zauia 
noticiárão, que elles virão hum falcão cinzento 
ao pôr do sol do dia de Arafá, o qual tendo 
descido sobre a palmeira, colheo o cacho, e 
se foi com elle pelos ares* 

No lado Occidental de Damasco está o ce- 
mitério, conhecido pelo nome de Gobor-Axxo- 
hadá (sepulturas dos marívres) , no qual está 
o sepulcro de Âbu-Addaradá e de sua mulher 
Oinmo-Addaradá; o sepulcro, de Ommo-Fadala, 
filho de Àbido; o sepulcro de Uanalá, filho de 
Ajascá ; c o sepulcro de Saldo, filho de AUhae- 
daiia, que sao os que acclamárão o profeta de- 
baixo da arvore : Deos se agrade de todos el- 
les. 

Na aldêa conhecida com o nome de Alma- 
nihá do lado oriental de Damasco na distancia 
de quatro milhas está o sepulcro de Saad, filho 
de Abada, e sobre elle hurna pequena mesqui- 
ta de boa consírucção ; e junto da sua cabeça 
está hurna pedra, em que se acha a seguinte 
inseri pção : este sepulcro he de Saad , jilho de 
Abada , cabeça da tribu de Gazrajo e sacio do 

13 * 
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enviado de Deos* Na proximidade da dita cí* 
dade do lado austral em distancia de huma le- 
goa ho o lugar do níartyrio de Ommo-Calllni- 
mo, filha de Aly , filho de Àbu-Taléb pelo la- 
do de Fa tema , o nome da qual se diz era Zai- 
nab; o o profeta aappelüdou Ommo-CaUhumo 7 
em razao da sua semelhança com sua tia Qm- 
ino Calthumo, filha do mesmo profeta* sobre o 
sepulcro da qual está huma grande mesquita, 
e ao redor delia habitações; a qual tem lega- 
dos pios para os pobres. Os povos de Damas- 
co lhe ehamão o sepulcro da senhora Qmmo- 
Calthümo. Ha outro sepulcro , que se diz ser 
de Sakina , filha de Al-hassan, 

Na mequita de Annirab huma das aldêas 
de Damasco em hum quarto do lado oriental 
ha hum sepulcro, que se diz ser de Ommo-Ma- 
riamo (da mãi de Maria) sobre as quaes desça 
a paz. Em Quira,* conhecida por Daraiá do la- 
do Occidental da cidade, e na distancia de qua- 
tro milhas , está o sepulcro de Abu-Mosseíe- 
rao-Àlgulãni , e o de Abu-Soleiman-AddaranL 
Das mesquitas de Damasco he de bençáo 
conhecida a de Alaqdamo 5 que está situada do 
lado meridional delia duas milhas junto do ca- 
minho principal, tomando para Mecea, Jeru- 
salém, e povoações do Egypto ; e esta mes- 
quita he magnifica, e de muitas bênçãos; tem 
muitos legados pios, e os habitantes de Damas- 
co a honríio e respeitáo excessivamente. Àlaq- 
daino, de que a dita mesquita traz o seu nome , 
sSo buns pés esculpidos ali em huma pedra , 
que se diz serem os vestígios dos pés de Mou- 
sés. Nesta mesquita ha hum pequeno quarto, 
em que está huma pedra ; escrrpta sobre ella 
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a seguinte inscripçâo : hum dos homens virtuo- 
sos via cm sonhos o enviado de Deos o q uai lhe 
dizia: aqui está o sepulcro de meu itmão Mou- 
ses. JN T a proximidade desta mesquita junto do 
eáminho ha hum lugar, conhecido pelo nome 
de Àlealhibo-Alahmro , e junto de Jerusalém , 
e Arrihãtí outro, conhecido também por AU 
cathibo-AIagdaro, que os Judeus venerão , e 
respeltão, 

Anecdoial 

Havendo-me achado em Damasco nos dias 
do mâiòr flagello da peste em os fins do mez de 
Rabia-Athani do anrio 74 í> (1348), huma fias 
honras do povo da dita cidade a esta mesquita, 
e de que me admirava , era ter o superior dos 
Áinires, substituto do Soltao Argun-Xah , orde- 
nado a hum pregoeiro, que apregoasse em Da* 
masco, que as gentes jejuassem tres dias; e 
que ninguém cozinhasse na praça , nem se co- 
messe de dia, porque a maior parte da gente dei- 
la come a comida, que se faz na praça; e ten- 
do ella jejuado tres dias consecutivos, sendo o 
ultimo delles o de quinta feira, congregãrão-se 
depois os A mires, Xarifes, Oadys, doutores, 
e todas as rnais pessoas de d i Aferentes classes 
na mesquita até íicar atulhada com a gente, e 
pernoutáríio nella na noute de sexta feira , oc- 
cu pados na oraçao, na leitura do Alcorão, e na 
de precação. Depois de terem celebrado a oração 
cia manhã, sahírão todos a pé levando nas suas 
mãos os Àlcordes , indo os -Amires descalços, 
grandes e pequenos do sexo masculino, e do 
feminino da cidade, assim como es Jndeõs com 




laqdamo , onde perma necôrao nas suas suppti- 
cas 5 e rogativas até porto do meio dia., que 
voíUirao para a cidade ; e íendo-se -ôelebrado a 
oraçao da sexta feira, os aliviou Deos Excelso 
de tal flagello ; pois lendo chegado o numero 
dos mortos em hum dia a dous mi! , no Cairo 
e Egypto chegou a vinte e quatro mil ern hum 
só dia. 

Na porta oriental de Damasco ha hum 
resplandecente farol, que se diz ser aquelle, 
junto do qual desce Jesus Cliristo , conforme 
vem em Sahih-Mosseiem* 

Memória a r espeito dos arrabaldes de Damasco* 

Espaçosos arrabaldes cercão Damasco pe- 
los seus lados; -excepto o oriental, cujas entra-, 
das são melhores do que as mesmas de Damas- 
co por causa da estreiteza, que ha nos terrei- 
ros, e praças desta. Do lado do norte delia es- 
tá o arrabalde de Assaíelriá , que be huma 
grande cidade com liunia praça sem igual pela 
sua belíeza, no qual ha huma mesquita princi- 
pai, hum hospital, e hum coUogio , conhecido 
pelo ooliegío do Ahu Ornar, destinado- para 
q o e m quer a prende r o Al c o rã o d o s X e t j u es , 
e Ancidés, e u mesmo coiiegio lhes suhmimp 
t ra , e ao s qu e os ensi n à o sustento e vestuário* 
Dentro da cidade Lambem ha hum coiiegio co- 
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mo este, conhecido pelo éollegio do filho de Man- 
hiá> Os habitantes do arrabalde de Assalehia lo- 
dos seguem a seita do prelado Àharoad, íiího 
de Hanbai 

Memória sohre o monte Caçiun , e seus abeti- 
çoados lugares de ajuntamento . 

Caciun Iig hum monte, situado ao norte 
de Damasco, em cuja falda está’ o arrabalde de 
Assaléhia, que he de conhecida benção, por 
ser o lugar da subida (ao ceo) dos profetas. 
Hum dos seus nobres lugares de ajuntamento 
he a gruta , em que nasceo Abraham, a qual 
he apertada, e estreita y sobre a qual está h li- 
ma grande mesquita' cem hum a alta torre, de 
cuja gruta eíle vio as estreitas,. a lua, e o sol,, 
como apparcceo no livro (no Àlcorã.o),; e nas 
cosias da mesma gruta está o lugar do seu as- 
sento, para onde elle sabia, t bem que eu vi no 
paíz de Álaraq hum lugar , conhecido pelo no- 
me de Borso, entre Aihaílá e Bagdad , onde se 
dizia fora o nascimento de Abraham , que está 
na proximidade da cidade de Alçado, onde es- 
tá o seu sepulcro. Outro dos lugares de ajunta- 
mento na parte Occidental do dito monte he a 
gruta de Addoino, acima da qual em o mesmo 
monte esbrí o sangue de Abel, filho de Adam, 
de cujo sangue permittío Deos Excelso, que 
íicasse na pedra o sinal vermelho, onde seu ir- 
mão o matou , e arrastou para a grota , na qual 
se conta, que Abraham, Mb uses , Jesus, Job, 
e Lot ora vão todos, e sobre cujo iiiganesíá c- 
dificada hurna mesquita de firme consírucção , 
para a qual se sobe por hum a escada : e nèlla 
ha quartos , e com modícl ades para o habitante. 



EIJa se abre todos os dias de segundas e quin- 
tas feiras; e.na gruta se accendem velas , e a- 
lani padas. Outro dos lugares abençoados he a 
caverna na eminencia do monte, aüribuida a 
Adam , sobre a qual ha hum ediíicio; e abaixo 
delle está Íiuína gruta ^conhecida pela gruta da 
fome, para onde, segundo se conlá , se reco- 
Ihêrâo setenta dos profetas , tendo com sigo 
huma fogaça, sem ter cessado de permanecer 
com elles , cada hum dos quaes preferia com 
ella o seu companheiro até que morrôrao io- 
dos , sobre cuja gruta está edificada huma mes- 
quita, em que está aecesa huma alam pada de 
noute, e de dia; e cada huma destas mesquitas 
tem legados pios determinados. 

Conta-se, que no lugar que medea entrega 
porta de Álfaradis, e a mesquita de Cacutn fô- 
ra a repulsa de setecentos profetas ; e segundo 
outros de setenta mil. 

Fora da cidade está o antigo cemitério , 
que era o lugar do jazigo dos profetas, e dos 
santos, em cujo caminho ba pelo lado contíguo 
aos jardins hum terreno baixo , do qual se se- 
nhoreou a agua , que se diz ser o lugar do se- 
pulcro de setenta profetas, o qual tendo-se con- 
vertido em deposito para a agua, impedio que 
se sepultasse nella pessoa alguma. > 

Memória sobre a Arrabua ( cabeço ) , e po- 
voações , ( [ue se lhe seguem. 

No fim do monte Cacinn está a Arrabua, 
referida no li vro de Deos Excelso , encerrando 
refrigerantes , e crystailinas aguas , -nransáo do 
Messias, e de sua Mái , a quem Deos seja pro- 
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pi cio., cuja vista he a mais linda , e recreativa 
do emitido-; e nella ha palácios estucados com 
gesso, nobres edifícios, e admiráveis jardins ; 
e esta abençoada mansão he huma pequena 
gruta , no meio da qual ha hum quartinho, e 
defronte -outro , a que chamao o quarto de AI- 
gadro (Elias), para onde a gente corre a fazer 
oração* A dita mansão (ou aposento) tem huma 
por tinha nova, a mesquita a rodea, e tem es- 
paçosos caminhos, e hum bello chafariz, para 
u qual baixa a agua do alio, e se lança em regis- 
tos .na parede, pegada com a piscina, onde corre 
a agua, Esta abençoada Ârrabua he a cabeça dos 
pomares de Damasco, em que estão as nascen- 
tes das suas aguas, as quaes a-o sahir delia se 
dividem em sete rios, tomando cada hum dei- 
les por seu lado , o qual lugar se conhece pelo 
nome de Ahnocaeem (lugar das divisues}* O 
maior destes rios he o chamado Tura, quo se 
divide abaixo d^Arrabua, cuja corrente lhe &- 
plainon hum canal na dura pedra , como huma 
grande gruta* Algumas vezes mergulhão os au- 
dazes nadadores junto da Arrabua, os quaes são 
impedidos pela agua até se dividirem as suas 
correntes, vindo a sahir na parte ínfima da di- 
la Arrabua, o que he hum grande risco. Estes 
rios estão sobranceiros aos jardins (ou poma- 
res), que circundão a cidade, a qual tem bel- 
leza, e extensão para espalhar as vistas, como 
não ha em alguma outra* Aqueííes sete rios 
vão por diversos caminhos, por cuja razão pas- 
nicão os olhos na bolleza do seu ajuntamento , sepa- 
ração, arrebatamento, e corrente* Em fim a for- 
mosura de Arrabua, e a sua completa belíeza he 
maior , do que se pode eomprehender cm humst 
Tom. L 



descri pção. Ella possue muitos legados pios em 
campos de sementeiras, pomares, e casas de 
campo , de que se estabelecem os estipêndios 
diários ao prelado, e pregoeiro, e para o sus- 
tento dos peregrinos. 

Na parte mais baixa da Arrabua está a al- 
cfcêa de Annirab , cujos pomares de tal sorte se 
multiplicárão , fazendo se densas as suas som- 
bras , e unindo-se os seus arvoredos , que não 
apparecem dos seus edifícios, senão os que su- 
birão á sua elevação, onde ha hum bom ba- 
nho, e huma admiravel mesquita, cujo pateo 
está ladrilhado com lages de mármore, no qual 
ha hum chafariz de excellente, pura, e crysLalli- 
na agua, e hum purifica torio com certo nume- 
ro de quartos, em que corre a agua. Pelo lado 
austral desta aldèa está a dê Alrriazza , conhe- 
cida por Mazza-Kalbo, derivada de Calibo-Kalbo* 
filho.de Ubera, filho de Taglabo, filho de Haluans, 
filho de Arnarau, filho Al-líafo, filho de Cadaá, de 
que elle era tronco; e delia traz a origem o prelado, 
lí a fedo- Add.in Jamalo Adcliii lussof, filho de Az- 
záki-Alcalbi-Ainlazi., e muitos outros sábios ; e 
he a maior povoação de Damasco , na qual 
ha huma grande e famosa mesquita, e hum cha-r 
fariz de agua nativa. A maior parte das povoa- 
ções de Damasco tem banhos., mesquitas prin- 
cipaes e praças , cujos, habitantes nos seus re- 
creios são como os dá cidade. A leste desta ha 
huma povoação, conhecida por Baito-Lahia, 
que era huma Igreja, em que segundo se dizia, 
Mazara (tio de Abraham) polia os idolos, os 
quaes Abraham quebrava, e esta Igreja he ho- 
je huma admiravel mesquita principal, ornada 
com lages de marmo.e de còres, e dispostas 
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com a mai $ admiravel ordem, e completa 
gura. 

Memória a respeito dos legados pios em Damas* 
€0 y e de algumas virtudes , e costumes dos 
seus habitantes. 

Não se podem contar as diversas es peei es 
de legados pios em Damasco em razão da sua 
mpiíidao y de cujo numero são os seguintes: 
para os impossibilitados de fazerem a pere- 
grinação a Mecca, a cada hum dos quaes se 
dá para isso o sufficiente; 2/ para, preparar as 
donzellas do preciso para seus casamentos, pa- 
ra o que as suas famílias não tora possibilida- 
de; 3/ para o resgate dos captivos; 4/ para 
os peregrinos, aos quaes dão o que comem, 
vestem, e os provêm de mantimento para o seu 
paiz ; 5,° para compor e calçar as estradas, e 
ruas, porque cada huma das ruas de Damasco 
tem calçadas dos seus dous lados, por onde ca- 
minha a gente de pé , e entre ambas caminhão 
os que vão de cavallo; e para outros objectos 
de beneficencia. 

Anecâota. 

Passando eu hum dia por huma das ruas 
cie Damasco vi hum escravo pequeno, que ti- 
nha deixado cahir cia mão hum vaso de louça 
da China, a que cliamão taça; e tendo-se esta 
quebrado, e ajuntando-se ao redor delle o povo 
disse-lhe hum dos circunstantes: ajunta os ca- 
nos, e leva-os com ti go ao administrador dos le- 
gados pios ; e havendo-os ajuntado, foi com ei- 

14 * 
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le o íal sujeito ; e mostrando-lhos, lhe entregou 
com quo comprasse outro tal vaso. He esta lm- 
ma das mais excell.enles instituições, porque, o 
senhor do rapaz necessariamente o liavia àçou- 
tar, e reprehender , por ter quebrado a taçã ; e 
ao rapaz se lhe quebraria o coração, e se per- 
turbaria por causa disso: vindo por tanto a ser 
este lugar de piedadè, conforto para os cora- 
ções. De os retribua com liberalidade ao que 
dedicou o seu cuidado a hum bem como este.- 
Os habitantes de Damasco cmulãoma edi- 
ficação das mesquitas, Zauias, collegios e lu- 
gares de ajuntamento 1 ; o tem em boa- opinião 
os naturaes da Mauritania aos quaes confião 
suas fortunas, familias e filhos-; e qualquer déb 
les que se aparta para algum dós lados da ci- 
dade, se lhe facilita indubitavelmente o meio 
de subsistência na preiatura de huma mesqui- 
ta, ou cuidado delia , ou na leitura de hum col-r 
legio, de- que lhe resulta a subsistência , ou na 
leitura do Alcorão , ou no serviço de algum dos 
abençoados lagares de ajuntamento , ou estan- 
do junto- com- os Sopfias em- Alaguaniq, onde se 
lhe concorre com as despezas , e vestuário» 
por cuja. razão qualquer estrangeiro nella está ; 
bem, não cessando de ser- respeitado pela fran- 
queza da sua honra , e moderação ; e aquelie 
que he da classe de servo tem outros. destinos, 
a saber : a guarda de hum jardim, ou a admi- 
nistração de huma atafona., ou o cuidado dos 
meninos acompanhando-os. na hida , e volta do 
mestre. Finalmcnte aquelle que quer procuraif- 
a sciencia , ou dedicar-se- ao .serviço de Deos , 
a-cha para isso hum completo auxilio. 

Huiaa.dgs. bondades dos habitantes de Da-- 
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masco he não almoçar absolutamente algum 
delles, e sá sim nas noutes do Rarnatlan , por- 
que aquelles que são das classes dos Amires, Ca- 
dys, e príncipaes convidão os seus amigos, e 03 
faquires, e almoção com elle; e o mesmo pra- 
ticào os mercadores , e homens de praça. Os 
pouco abastados , e os camponezes congregão- 
se cada noute era casa de hum delles, ou na 
mesquita, traz cada- quaí o que tem, e almor 
çâo juntos* 

Depois que cheguei d cidade de Damasco* 
travou-se amizade entre \mim e Nuro-Ãddín-As- 
sagaui, leitor da seita AJmalekia, o qual me ro- 
gou para almoçar com elle nas noutes do Ra- 
madan ; e tendo eu passado junto delle quatro 
noutes, sobreveio-me depois afobre, e ausentei- 
me delle;, e tendo-me eile mandado procurar, e 
desculpando-me com a moléstia, não me admit- 
tio a escusa; e por isso fui ler com elle, e pas- 
sei ali anoute. Querendo cu retirar-me de ma- 
nhã, me obrigou , dizendo-me; faze de conta, 
e considera a minha casa, como tua,, ou a de 
teu pai; ou ade teu irmão ; e ordenou que vies- 
se o medico, e que se me fizessem em sua casa 
quantos reinedios elle aconselhasse* Deste mo- 
do permaneci com elle até ao dia de pascoa, 
em que assisti no lagar da oração; e me curou. 
Deos , do que me sobreveio. Ifstai do já consu- 
mido o que ext linha para os gastos , e saben- 
do elle isto, alugou-me hum camelo, deo-m© 
provisão para- o caminho, etc*, e subministrou- 
nie d inheiro, dizendo:, este he para t que te con- 
vier no. caso de le acontecer dgiiira cousa de 
■cuidado. Deos lhe retribua o befefcio. 

Havia, em Damasco hum insigne sabio d gtfc 
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escrivães d’EIReÍ Ànnasser , chamado Amado- 
Addln Alcaissarani , cujo costumo, quando ou- 
via, que tinha chegado a Damasco algum Mau- 
ri lano, era manda-lo procurar, hospedado, e 
fazer-lhe benefícios; e se conhecia nelle reli- 
gião, e bondade , ordenava-lhe , que se conser- 
vasse na sua companhia, do cuja qualidade de 
pessoas linha com sigo muUidão; e r mesma 
marcha seguia lambem o secretario dos segre- 
dos o exceJ lente Aláo Addin^ % filho de Ganem , 
e outros muitos, Na mesma havia hum benigno 
sujeito dos prmcipaes , que era o amigo de Az- 
zo-Addin-Alealaneci , dotado de liberalidade , 
generosidade , bondade, nobreza, o muita ri- 
queza; e contdrão , que elle hospedara a El Rei 
Annasser, e a toda a sua corte, mamelucos, e 
cortezãos por espaça cie tres dias, por cujo mo- 
tivo o denominara Assahebo (o amigo). Huma 
das excellencias, que se coníão a respeito dos 
seus povos he : que hum dos seus antepassados 
Reis reeòmmendára, estando a descer sobre elle 
a morte, que fosse sepultado em o lado meri- 
dional da principal e nobre mesquita; e que se 
occiiltasse o seu sepulcro, o qual estabeleceo 
grandes legados pios para os leitores, que les- 
sem a seplima parte do respeitável Alcorão em 
cada dia im media t a mente depois da oração ma- 
tutina no lado oriental no cenáculo dos soclos 
do profeta, cuja leitura nunca se interrompeo 
sobre a sua sepultura tendo permanecido per- 
petuamente depois delle aquella beila institui- 
ção- Outro costume dos habitantes de Damas- 
co, e de todo aqueile paiz he sahirem depois 
da oração de vésperas do dia dos sacrifícios no 
monte Arafá ; os q-uaes párao nos pateos das 
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mesquitas de Jerusalem, Beni-Omia , e outras 
onde também pára o os seus prelados com as 
cabeças descobertas, invocando a Deos , e hu- 
milhados e submissos pedindo a benção, c pro- 
mulgando a hora 5 em que a turba de Deos 
Excelso, e os peregrinos visita dores da sua ca- 
sa párâo no monte Árafá; e não cessão nas hu- 
milhações, suppiicas, e ofíerecimentos a Deos 
com os visiíadores da sua casa até se pôr o 
sol; e então se relirão lacrimosos, como os di- 
tos visita dores (ou peregrinos) pelos seus pes- 
cados daquelle nobre lugar em Arafá rogando a 
Deos, que os conduza a este nobre lugar, ertão 
os prive da benção do recebimento, no que fi- 
zer ão. Elles também tem na disposição dos fu- 
neraes huma admiravel ordem ehe; que vão 
adiante do feretro, e os leitores letido o Alco- 
rão com admiráveis vozes, e entoando suaves e 
sonoros cânticos meceanos, os quaes pela ter- 
nura quasi que fazem voar as almas; e orão na 
mesquita sobre os feretros defronte do cenácu- 
lo, Se o morto he algum dos prelados, ou dos 
seus ahnoadens , ou servidores da mesquita, o 
introduzem com a leitura para o lugar da ora- 
ção ; e se he outro suspendem a leitura junto 
da porta da mesquita, c entrão com o feretro ; 
e ajuntando-se- lhe alguns delles na nave Occi- 
dental do pateo junto da poria de Albarid, se 
assentão; e tendo diante d elles cadernos do Al- 
corão, lêm nellos ; e elevâo as suas vozes com 
o louvor a todo aquelle, que chega ao Alcorão 
dos principaes e magnates tia cidade, dizendo: em 
nome deDeos: fulano era perfeito, elegante, hum 
soi, huma lua, ele*; e quando cohclurin a leitura* 
levantao-se os Almoadexis* e dizem: cogitai ® 
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jneditai na vossa oração a respeito de fulano, 
que era homem virtuoso, e sahio; e depois de 
narrarem as suas boas qualidades, o encom- 
ínendSo, e o conduzem para o lugar do seu ja- 
zigo. Os povos da índia também tem huma or- 
dem admirável nos seus íuneraes, e superior á- 
quella , e he a seguinte : congregão-ee no jar- 
dim do morto no terceiro dia de manhã depois 
do seu enterro, o qual jardim se alcatifa com 
preciosas roupas ? e o jazígo se anua corn ex- 
cellonte armaçao ? em roda do tjual se coíloeao 
■espirit.os de rosas mansas, e silvestres, e de 
jasmins, de cujas dores nunca estão desprovi- 
dos. Trazem limoeiros, e larangciras, nas quaes 
collocão os seus pomos; se os não tem, puem 
hum toldo, ou outra cousa que faça sombra i 
gente, vem os Cadys , os Amires, e outros 
iffiiaes, os quaes se assentão , ficando-lhes fron- 
teiros os leitores; e traze ndo-^e as caixinhas 
com os cadernos do Alcorão, cada hum deiles 
•toma huma parte; e concluída a leitura, que 
lêm em altas vozes, cbamão depois o Cady, o 
qual -se põe a pé , e recita huma oração pre- 
parada para isso, fazendo nella menção do mor- 
to , elogiando-o em verso em huma oração fú- 
nebre, mencionando os seus parentes, -c dan- 
do-lhes os sentimentos ; fazendo commemora- 
ção do Soltão, e rogando a Deos por elíe, a cu- 
ja commemoração (ou colíecta) se levanta© os po- 
vos, inclinando suas cabeças para o lado, onde 
elle está. Assenta-se depois o Cady, e írazen- 
do-se rosas, se laneão sobre agente principi- 
ando peio Cady , depois pelos que o cercão até 
se fazerem communs a todos. Traz-se depois o 
exiracto do açúcar , que he o xarope dissolvido 
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em agua, do qual deo a beber á gente , princi- 
piando também pelo Cady, e pelos qile o ro- 
deâo. 

Depois trazem o tanbul (J), que elleé tem 
em grande estimação, e com que obseqüeãò os 
que os vem visitar; e quando o Soltão o dá a 
algum, equivale a íniffl donativo- de ouro, ou -a ■ 
huma pelliça. Quando alguém morre, mH o comè 
a sua familia o tanbul, senão naqiieile dÍa;eo 
Cady, e quem faz as súás veztes. toma folhas 
delle, e dando-as ao parente píõximo do morto, 
as come , e então se retirão. 

Far-se-ha menção do tanbul, querendo Deos. 

Tanto que appareceo a Jua do mez deXauai 
<ío anno 726 ( 1326 ) sahio a caravana rnetícana 
para fora de Damasco: e tendo acampado na aí- 
dêa, conhecida por Alcaçua, principiou o movi- 
mento com elles. Era Am ir da ca ravana Saifo- 
Addin-Aljubah , hum dos prineipaes Amires; e 
seu Cady Xarfo-Addin-Aladrai-AÍ-hazani. Neste 
auno fez a peregrinação Sadro-Addin-Algamairi, 
leitor da seita Almalekia , o qual tinha feito 
jornada com a turba dos Árabes de Alajamera, 
cujo A mir era Mohammcd, filho de Ratea, de 
grande poder entre os Amires. Partio a cara- 
vana de Alcaçua para huma aldéa , conhecida 
por Assanmin-Adima, e depois partimos dei- 
la para a cidade de Zaraat , qúe he pequena, 
do paiz de Ilanran, na proximidade da qual 
acampámos, e depois para a cidade de Bosrá, 
que também he pequena, onde he costume per- 



(ij Garcia chama betre ao tanbul, como se pode ler na sua 
descrip^ão no Iív 4 i* cap, 18 3 oocle também diz que a sua semen* 
te, he semelhante á pimenta. 
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raanôe^r a e^rava/xá quatro dias , pára a alean^ 
çafem oã-quo atraz em Darna^o con- 

cluindo as suas cousas precisas, 

Q qnviado Deos chegou a Bosra antes 
de ser mandado com a mercancia de Gadija; & 
n^lla foi o lugar, em que se deitou a sua carne- 
la 5 tenda-se já construído huma grande mesqui- 
ta sobre elle. Congregão-se nesta cidade os pQ- 
vos.de líaáran, onde se casa o peregrino* Par- 
tem * dopoís para JBarca-Zaira junto da qual 
permanecem hum dia * e partem depois para 
Állahun, onde ha agua corrente, donde partem 
depois para o casteilo da Alkarak, que he hum 
dos mais admiráveis, inaccessiveis , e celebres * 
e se chama casteilo do Corvo, o quai he rodea- 
do de hum rio por todas os lados; e tem huma 
porta, para cuja entrada se escavou em huma 
penha viva, assim como a entrada do seu aL- 
pgmLre. Neste casteilo se fortificão os Reis, e 
para elle se reíugiao nos casos adversos; e foi 
elle, p refugio d^ElRei Annasser ; porque tenda 
sido elevado ao império de poucos ânuos* e se- 
nhoreado-se da regencia o seu mameluco Salar>. 
seu lugar- tenente, fingio ElRei An n asse r * que* 
queria ir á peregrinação do Mecea, e dando-lhe? 
os Am Ires essa faculdade, dirigio-se para a pe* 
regrinaçao, o qual depois que chegou ao cabe- 
ço de Àikí (Higiaze) se refugiou no dito castelo 
lo, onde permaneceo annos 7 até irem ter com 
elle os À mires da Syria , e se lixe unirem os da 
seita AlmalekiaH Governava naquelle tempo Bi- 
baraço -Axxaxank iro , que era o Am ir dos man- 
timentos , e se chamou .ElRei Alrnodfar, que> 
foi o que constmio os estreitos caminhos de Al- 
bibarecia na visinhança dos de Said-Assaadá* 
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tpte edificou Salaho-Addin, filho deÁiiubj é ten- 
do-se dirigido contra Bi baraço EIRsi Annassér 
com os seus exercitos, e fugido elle para o de- 
serto , seguírão-no estes ; e tendo-o tomado , ' e. 
trazido a EIRei Annassér, ordenou este, que fos- 
se morto, o que se cu-mprio, prendendo-se tam^ 
bem Salaró , que foi retido dm hunm cisterna 
[aljube], até que morreo de fome. Diz-se, que 
este comera as suas partes pudendas, de que 
Deos nos livre. 

Tendo permanecido a caravana ftíra de Al- 
fcarak quatro dias em hum lugar chamado Atha- 
nia, e preparado-se para a entrada do desteHo* 
partimos depois para Maan, que he o fim do 
pak da Syria, e fomos a ca m piá r junto do cabe- 
ço do' monte Assuan pará o lado do deserto , a 
respeito do qual Se diz : aquelle que entra liel- 
le, fica orfão, é o que salie delle, he esse o dia 
do seu nascimento ; e depois dedousdias de jor- 
nada acampátnqs em Dato-Hag-ge, que são dons 
terrenos alagadiços, e sem povoação, dèn-de 
prosegutmos depois parâ o rio laluho, o qual. 
não tein agua, e deste para Tabnk , o qual; ItH 
gar he o que eombateo o enviado 1 de Deos 1 , e 
onde ha huma fonte, de que corria pouca agua; 
mas depois que elle alli acampou, e se lavou 
nella, sahio copiosa abundancia, e assim tem 
continuado até ao presente péla benção delle 
enviado, He costume dos pèrOgrinóS dá Sy-ria , 
quando chegão ao acampamento de Tabtik to- 
marem as suas armas* desembainharem as suas 
espadas, carregarem sobre o -dito acampa mén- 
to, e ferirem com ellas as palmeiras, dizendo 
ao mesmo tempo : assim entrou sobre elle o en- 
viado de Deos. Acampando a grande caravana 

* 
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dggjjjg ? fodí,q*rfll^â; ti rãa jfejfe agua; e jui*- 
to delí a '‘penníinecein quatro dias para descan- 
çarem , darem dç jL be]?or aos camelos, e aprom- 
ptar ;&gua para o. • teinivel deserto, que medea 
entre a Alaalá, c iTabuk. 

Do costume delles he acamparem os aça- 
caes junto dos lados desta nascente, os quaes 
tem tanques, feitos de pelles de búfalos, como 
os grandes lagos, onde díio de beber aos carne* 
los, c ene liem os odres. Cada hum dos Àmires, 
ou principal tem seu tanque (ou piscina), em 
que dá de beber aos seus camelos, e dos seus 
companheiros, e enchem os seus odres. A mais 
gente ajusía-se com- os açaeaes por determina- 
da quantia de dinheiro para darem de beber aos 
seus camelos , e para ençhqrem os seus odres* 
Parte depois a caída de Tahuk, e apressao a 
marcha de noutes tí de dia por temor deste de- 
serto , no meio do qual está o rio Alaguisso, 
como se fosse o rio do inferno , do qual Deos 
nos livre, em que aconteceo a disputa entre al- 
guns dos crentes por causa da diflicoldade do 
Yento , abrazadqr , que sopra nelle , por cuja 
motivo se consumirão as aguas, chegou o odre 
de agua a mil ducados, e morreo o vendedor*, 
e o comprador , o que se escreveo em hum dos 
penedos do riq. Dalli vai acampar ao lago de 
Aimoadam* que he grande, e se attribue a EI- 
Rei Âlmoadam , hum dos filhos de Âíub [Job] f 
no qual alguns annos se ajunta agua da chuva * 
e em outros está sccco. No quinto dia da par- 
tida das caravanas de Tabuk chegáo a Rir- Al- 
hejar, poço de Hejar Tharnud, que he de muita 
agua, porêin nenhuma pessoa se chega a elle 
com a Yehemencia da sua sede , conforme o 
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-procedimento cio enviado de Deos ná oceàsrãe 
da expedição contra Tabuk, o qual apressou a 
sua marcha > e ordenou que se não tirasse delle 
agua ; e que aquelle que tivesse amassado com 
eíla, desse a tal massa a comer aos camelos, 

Ali estão casas dosThamudes (I) em mon- 
tes de rochas vermelhas polidas, e com Jumia- 
res lavrados, de maneira que quem as vê pensà 
ser fabrica nova, dentro de cujos quartos ha os- 
sos carunchosos, que tem alguma cousa de ad- 
mira v eh 

O lugar, em que se deitou a camela deSa- 
leh , está ali entre dous montes, assim como o 
vestígio de huma mesquita, em que os povos 
orão. Entre Ahhajar e Alalaia ha meio dra de 
jornada, ou alguma cousa menos. Alalaia he 
huma grande, e bella povoação, a qual tem po^ 
jnures de palmeiras, e aguas nativas, onde per- 
manecem os peregrinos quatro dias a prover se 
de mantimento, e a lavarem a sua roupa; e nel* 
la depGsítão a provisão, que tem supérflua, le- 
vando comsigo a porção sufíiciente. Os habitan- 
tes desta povoação sao de fidelidade, e a eíla 
se dirigem os mercadores Christãos da Syria* 
da qual se não ausentão , e vendem na mesmít 
aos peregrinos as provisdes, e outras cousas. 

Marcha depois dali a caravana, e no dia 
immediato á: sua partida acampa em o rio, co- 
nhecido pelo nome de Alataíi, sitio de excessi- 
vo calor, onde em hum dos annos soprou o ven- 
to abrazador de tal sorte sobre a caravana, que 
não escapou senão hum pequeno numero , e es- 



(i) Thamudes sao huns povos da Arabia, a que Golio ehamm 
Tiiamuditas, 
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te anrto he conhecido pelo anno do Ármr Alja- 
Jequi, e dalli vão acampar a Hadia, que he hum 
sorvedouro de agua em hum valle, em que ca- 
vão, e sabe a agua, que he salgadiea. No dia 
terceiro açarppão á vista da santa, preciosa, e 
nobre Bleçlina a boa cidade do enviado de Deos; 
e ao escurecer daquellc dia entrámos nella, e 
nos dirigimos para a venerável mesquita , pará- 
mos na porta da paz dos mosselemanos , cele- 
brámos a oração no venerável jardim entre o 
respei lavei sepulcro e o púlpito, tocámos com 
as mãos o pedaço restante do tronco da palmei- 
ra, que se inclinou para o enviado de Deos, e 
está pegado com a columna, levantada entre o 
sepulcro e o púlpito da parte direita, fronteira 
de Alcabla, e acabámos a competente saudação 
sobre o senhor dos primeiros, e dos últimos, 
intercessor dos conlumazes, e dos peccadores , 
o enviado, e profeta, beneiico, o coraixita Mo- 
hammed : a gloria, honra, e verdadeira sauda- 
ção baixem sobre os seus dous socios e compa- 
nheiros Abu-Bakro Assadico , e a Abu-Hafso- 
Alhiruco , dos quaes Deos se agrade ; e nos re- 
tirámos para a nossa partida , alegres epin esta 
magnifica graça, e transportados de prazer com 
a concessão deste grande dom , dando louvores, 
a Deos Excelso pela chegada aos nobres, ma- 
gníficos, e excellentes lugares da promessa do 
seu enviado, e do seu magnifico, e exceliente 
ajuntamento, pedindo-lhe humildem ente , que 
não seja esta aqui a ultima visita , e que nos 
eolloque no numero daqueiies, a quem a sua vi- 
sita foi aceita, e escrita a sua viagem no cami- 
nho de Deos, 
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Memória sohre a mesquita do enviado de Deos ± 
e do seu nobre jardim* 

A grande mesquita he soberba, cujas na- 
ves rodeando-a, a cercão pelos quatro lados, e 
no meio tem hum pateo soalhado com gesso 0 
area, e rodea a nobre mesquita huma estrada 
calçada com pedras lavradas, O santo, e magni- 
fico jardíni, sobre cujo habitante as bênçãos da 
Deos, e sua paz baixem, está situado na parte 
austral , aproximando-se ao oriente da nobre 
mesquita, a figura do qual he admiravel, e não ha 
a elle semelhante; e está ornado com mármore 
de inaudita polidez, e linda figura, fazendo-a 
sobresahir a distillação do almíscar, e do aro* 
ma* Na face austral delia ha hum prego de pra* 
ta, onde parão as gentes para a saudação de- 
fronte da nobre face (do enviado), e com as 
costas para o lado austral , as quaes fazem a 
saudação, e se retirão á direita para a face de 
Abu-Bakro-Âssadíeo , cuja cabeça está junto 
aos pés do enviado de Deos, Retirão-se depois 
para a frente de Ornar, filho de Algaíab, cuja ca- 
beça está junta dos hombros de Abu-Bakro. No 
centro do santo jardim , cujos suaves aromas 
Deos augmente , ha huma pequena piscina de 
mármore, em frente da qual está a figura de 
hum nicho, que se diz era o quarto de Falema, 
filha do enviado de Deos, ainda que também se 
diz ser o seu sepulcro- Deos he que sabe a ver* 
dade. 

No meio da mesma nobre mesquita ha hum 
alçapão fechado, e rente com a face da terra 
sobre huma adega, que tem huma escada, que 
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conduz para casa de Abu-Bakro, que está fora 
mesquita, e sobre cuja adega está o cami- 
nho do quarto de Aixa, mai dos crentes, para 
casa da mesma; e não lia duvida que elle he o 
postigo, de que se fez menção na historia^ de 
haver o profeta ordenado a sua conservação; e 
que se fechasse o mais em frente da casa de 
Abu-Bakro, e da casa de Ornar, e de seu filho 
Abdallah, No lado oriental da dita mesquita es- 
tá a casa do prelado de Medina Abu-Ábdallah- 
Malek, filho de Anse ; e na visinhança da porta 
de Assalem ha hum chafariz, para o qual se des- 
ce por hdma escada , cuja agua lie nativa, o 
qual he. conhecido pela fonte de Azzaraeá. 

Memória a respeito do principio da edificação da 
noLre mesquita. 

Tendo sabido o enviado de Deos para a 
nobre Medina, casa da fugida no dia segunda 
feira dos treze dias restantes do mez de Ra- 
bia-Alaual; e tendo-se albergado ern casa dos 
filhos de Amru , filho de Aufo, e permanecido 
com elles vinte e duas nouíes, ou quatorze se- 
gundo dísserão huns, ou quatro, segundo ou- 
tros, dirigio-se depois á dita Medina , e se hos- 
pedou junto dos filhos de Annojar em casa de 
Ábu-Aiub- Mansa ri permanecendo com elle sete 
mezes até que construio a sua habitação, e a 
sua mesquita. O local desta era hum curral , 
pertencente a Sahel, e a Sahií, filhos de Rafea, 
filho de Abu-Amru, filho de Aido, filho de Taa- 
laba, filho de Ganmo, filho de Malek, filho de 
Annojar, os quaes dous sendo orfãos estavão de- 
baixo da tutela de Assaado, filho de Zarará, 
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Deos se agracie de todos elles. Dissesse com 
tudo, que Abu-Aiub os gratificara por cile, e 
segundo outros; que os dons o offerecêrSo (o 
curral) gratuilameníe ao enviado de Deos, on- 
de elie edificou a mesquita, na qual trabalhara 
com os seus socios, e lhe fizera a rnu ralha, sem 
lhe ter cg I locado teclo, nem columnas, tendo a 
feito quadrada, sendo o seu comprimento de 
cem cova dos 5 e a sua largura de outros tantos, : 
posto que se disse ser menos alguma cousa , fa- 
zendo a altura das suas paredes á proporção; e 
tendo apertado o calor, fallou aos seus socios 
sobre o seü tecto; e tendo estabelecido as co- 
Inrnnas de troncos das palmeiras, fez-lhe o tecto 
dos ramos das mesmas. Tanto que Deos fez 
chuver do ceo, e se suspendeo a obra da dita 
mesquita, falbírão os socios ao enviado de Deos 
a respeito da facíura das duas naves , o qual 
respondeo : elle he hum lugar de abrigo, como 
era o deMoysés, ou hiima sombra, como a del- 
le, e a cousa mais aproximada a isso; e tendo-se 
pergontado qual era a sombra, ou cobertura de 
IVIoysés, respondeo : era tal, que quando sc le- 
vantava, tocava com a sua cabeça no tecto. Poz 
elle á mesquita tres portas, das quaes fechou 
depois a do lado austral, quando se mudou a 
Quchla ( I ) , e assim se conservou em vida do 
enviado de Deos, e de Abu-Bakro; porém de- 
pois nos dias de Abu-Omar , filho de Gatáb , 
houve aecrescentamento na mesquita dò enviado 
de Deos, o qual disse : se cu não tivesse ouvi- 
do o enviado dizer: u convém que accrescen temos 



(i) Qucbia he o lado austral, ou do meio dia, para onde os 
Motmrn metanos se voltao quando orão. 

Tom. JL I ü 
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m/í Títeíf/ftiVa: w Yi3lo aécreseenlava ílolla, por cujo 
motivo apeou as coluna nas de madeira, e paz 
3io seu lugar as de ladrilho sobre pedes taes de 
pedra do altura de hum homem ; a poz-lhe seis 
portas:, duas de cada lado, excepto do lado au- 
stral, e ® respeito dehuina delias disse: convêm 
que se deixe esta para as mulheres, e este he 
o mo ii parecer até que Deos Opt. Max* dispo- 
nha o mais conveniente. Se nos, disse elle, 
a acrescentarmos nesta mesquita até chegar ao 
cemitério, não cessará de ser mesquita do en- 
viado de Deos. Querendo Ornar, que se intro- 
duzisse na mesquita hum lugar, que entrava 
nelia, pertencente a Alabace, lio do enviado de 
Deos, lho prohibío este; e como nelle havia 
hum cano, que desaguava na mesquita, por is- 
so Ornar o removeo, dizendo: que prejudicava a 
gente; mas Àlabace lho disputou, entre os quaes 
julgou Àli , íilho de Caah ; e tendo vindo ambos 
a sua casa, aao lhes prestou attenção senão de- 
pois de huma hora ; e havendo elies depois en- 
trado, lhes disse: a minha criada estava lavan- 
doaiie a cabeça; e passando Ornar a faílar, lhe 
disse Abi : deixa fali ar a Abu-Aííadio (Alabace], 
por ser o seu lugar do enviado de Deos, o qual 
djsse então: he terra que me assinalou o envia- 
da de Deos, e com este a edifiquei; e não coí- 
loquei o cano, (ou aquedueto) de agua, senão es- 
tando os meus pés sobre os hombros do mesmo 
enviado de Deos; e tendo vindo Ornar, e queri- 
do lançar féra o dito aquedueto, e introduzir a 
terra na mesquita, lhe disse Abi: certamente 
eu tenho disto seiencia, pois ouvi dizer ao en- 
viado de Deos : quiz David edificar o templo de 
Jerusalém ; onde havia, hum quarto , pertencente. 
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a dons orjâos, e querendo que eíles lho vendessem^ 
neefarão-sc a isso; e tender lhes instado depois, lha 
venderão ; mas insistindo elks com o engano , des- 
fez-se a venda , e não Uio comprou* Temlo-o clles 
repeli ido da mesma maneira, e reputado David 
o preço excessivo , o inspirou Deos : se deres 
mais alguma cousa , he para ti , o que tu hem sa- 
bes ; e se lhes deres dos nossos béhs , da-lhes até 
que fiquem contentes ; e lendo-lhe dito Ornar: he 
hum dom para mim , que o dissesse o enviado 
de De os , sahio Abi para os defensores de Me- 
clina, e 'tendo-lhes confirmado isto, disse-roes 
O mar : na verdade que se eu não tivesse acha- 
do outro, aceitaria o teu dito; porém eu quiz 
certifica r-mc ; e disso depois a Aíabace : pot 
Deos! que não lanças fura o aquecí u-cto, senão 
estando os teus pés sobre o meu costado ; e ha- 
vendo Àlabace feito isso, disse depois: na ver- 
dade sendo como me seguraste, bo esmola pa- 
ra Deos ; e por isso o dernolio Ornar, e o intro- 
duzio na mesquita. Accrescentou depois nella 
Othoman , construindo-a com vigor, tratando 
elle mesmo disso, o que praticava diariamente; 
fò-la caiar, segurou a sua obra com pedras la* 
vradas, alargou a pelos lados, menos pelo orien- 
tal , poz-lbe cohimnas de pedra seguras com 
pontaleles de ferro 7 e de chumbo, eimiiadèi- 
rou-lhe o teclo com platano da Índia, e fez llie 
hum púlpito; mas também se disse, que fora 
Omar, filho de Abdelaaziz no califado dc Alualid. 

Accrescentou depois nella Alnalid, fdho de 
A-bclehrmlek , a cuja obra presidio Ornar, filho 
de Abdelaaziz, o qual a alargou, e afbrmoseou, 
esmerando-se na sua segurança; e a fabricou 
com mármore , e platano dourado. Tinha Alua- 
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]id mandado dizer ao Rei dos Chidstãos : eti 
quero construir à' mesquita do nosso profeta, 
ajuda-me nesta obra; e tendo-jhe elíe mandado 
os operários , e oitenta mil melhecaes de ouro, 
e comprado Alualid as casas, que accrescentou 
dos tres iados da mesquita ; e tendo chegado 
depois ao lado austral, recusou Abido-Allah, fi- 
lho de Âbdallah, filho de Ornar a venda da casa 
de Hafessa , sobre a qual houve entre eíles hu- 
ma prolongada contestação até que a comprou, 
com a condição de lhes pertencer o que íicou 
delia j e sahirem dahi por hum caminho para a 
mescjuita, que he o postigo, que esta nesta. 

Poz Ornar á mesquita quatro torres nos 
quatro ângulos 3 hiiraa das quaes era a barraca 
de Aly-Mar-Marua» : e depois que Soleiman/ 
filho de Apdelmaiek y foi i peregrinação, acam- 
po,u nella; e como lhe fez sombra o pregoeiro 
ao tempo da convocação para a oração, orde- 
nou a sua destruição, e poz sobre a mesquita 
hum cenáculo (sala), que se diz fòra o primeiro* 
que fabricou , no qual augmentou depois Al- 
m abatí o , filho de Abu-Jaafar-Almansor , do cuja 
obra seu pai tinha cogitado , mas nao a poz em 
execução. Esereveo lhe AUhassan, filho de Zaid 
rogando-lhe oacerescertíamento na dita mesqui- 
ta do lado oriental, dizendo-lhe, que o acresci- 
mo no dito lado collocava no meio do nobre jar- 
dim a mesquita; mas tendo-lhe Abu-Jaafar pro- 
posto, que elle queria certa mente destruir a ca- 
sa de Othoman, escreveo-lhe: na verdade eu já 
lhe fiz conhecer o qne tu queres : por tanto abs- 
tém- te da casa do Xeque Olhoman* 

Ordenou Abu-Jaafar, que se toldasse o pa- 
teo nos dias de cal rua com velas desenroladas 



sobre cordas estendidas por cirna de vigas, íçá^ 
das no pateo , para que os dedicados A oraçãò 
estivessem livres de calor. 

O comprimento da mesquita na edificação 
de Ahralid era de duzentos covados, o qual AU 
snahadi chegou a trezentos, e igualou a entra- 
da da dita com o terreno, pois estava elevada 
delle dous covados; e escreveo o seu come so- 
bre certos lugares da mesquita. 

Edificou depois El [lei Àlmansor Calauun a 
casa da purificação junto da pórta de Assalam t 
o qual tendo encarregado da siía edificação o 
virtuoso Amir Aláo-AcJdin , conhecido por Ála- 
hamro (o vermelho ) , este a erigio espaçosa na 
edificação, rodeando-a dos quartos, e fazendo 
correr para elles a agua; e havendo querido * 
que em Mecca se edificasse hnma semelhante a 
ella , e nao tendo chegado a completar- se-íhe, 
a edificou seu filho. Ri Rei Ànnasser eiítre As- 
sai a e Almaruá (nome de dous montes em Mec- 
ca), de cuja obra faremos menção r querendo 
Deos Excelso, A Quebla da mesquita do envia- 
do de Deos he a região fronteira de hum pon- 
to da oração, para a qual qualquer se efirige es- 
tando a orar, porque elle a estabeleceCH Diz- 
se, que Gabriel a estabelecera, e apontando-' 
lhe para o seu ponto (ou zenifcli), eíMe a estabe- 
lecia. Certa authoridade alheia- referio, que Ga- 
briel apontara para os montes, os quaes se re- 
ti rã rã g até que appareceo a Caaba (a mesquita 
de Mecca), a qual o enviado de Deos edifica-' 
va, estando olhando para- e)1a attentamente , e 1 
por isso era a Quebia ponto dè oração A Que- f 
bla ao principio da chegada db profeta a Medi-! 
fni era Jerusalem > e se éoiivèríe o depois. pa ; ra ‘ 
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ü Caaba passdttíos dezoseís mexes, e segundo 
^outros deze^ete* 

Mcànoriq a respeito do nqhre púlpito* 

Consta da in$£orÍa dos feitas, g acções do 
profeta , r que cUo pregava na mesquita junto do 
í ronco do hjya^fi palmeira; e qu^ depois de lhe 
fabricar o pidpUo, e mudado^se para elle, se mo-» 
yâra para q mesmo p dito tronco mm afiécto, 
como o affecto de amor da camela para o seu 
Çdhinho ; e que e]|e caminhara para o dito (ron- 
co; o Leudo-o abraçado, dissera: se eu o nao 
abraçasse, suspiraria -com aficcío até ao dia de 
juízo. D is cordão as citações a respeito de quem 
fez o nobre púlpito. líeferefn huns , que fera 
Tamuno-Addin quem o fizera; outros, que fera 
hum mancebo da famiiia de Alabace; e outros, 
que fera lumi rapaz de hutna mullior dos defen- 
sores, de Mediria, e he o que apparecep em his- 
toria verdadeira. 

Foi o dito pulpitp feito de tarpargueira sel- 
vagem, e segundo outros de tamargueira de jsal- 
gadíço. Tinha eile ires degráos, e sobre o mais 
alto se assentava o enviado de Dcos, e punha 
os seus preciosos pés no degnío do meio; po- 
rém tanto que Abu-Bakro foi elevado ao califa- 
do , assento uso no degrau do rncio, e poz os 
pés i;lo primeiro ; e Oraar depois que foi eleva- 
do, assentou-se sobre o primeiro dellos, e o mes- 
mo fez Othonian no principio dp seu califado ; 
mas- depois subio para o terceiro degrao. De- 
pois que o governo passou para Maauia, quiz 
transferir o púlpito para a Syria , e tpndo-se os 
Mosselemanos amotinado 3 soprado hum vento 



127 



vehemente, eclipsado-se o soI ! , appareéiclo áá 
es Irei las de dia, e escurecido-se a terra, de mo- 
do que se tíhocava hum homem com outro e 
as paredes não mostra vão sabida ; por isso?, do- 
jrois que vio isto, accrescenlou seis degraos pe- 
la parte inferior, vindo a chegar a nove. 

Memória a respeito do orador ^ e do prelado na 
mesquita do enviado de Deos. 

Na epoca da minha entrada em Medina era 
prelado , e orador na nobre mesquita Baháo- 
Ad din, filho de Sala ma, dos principaes habitan- 
tes do Egypto, e seu substituto o sabio, vir- 
tuoso, desprezador das cousas mundanas, e ex- 
cetlencia dos Xeques Azzo-Addin-Aluaçaíi (uti- 
lize Dcos com elie). Pregava antes delie, e ex- 
ercia o emprego de Cady na nobre Médiúa Se- 
rajo-Addin Ornar Egypciaco. 

■Ânecãota. 

Conta-se, qúe téndo este Serajo-Addiri per- 
manecido nos importantes empregos de Cady, e 
orador em Medina perto de quarenta ânuos , 
quizera sahir depois para o Egypto; e que ten- 
do visto tres vezes em sonhos o profeta, impe-' 
d indo-lhe este a sahida delia, e noticiando-lhe a 
proximidade do seu termo, não. desistira do seu 1 , 
intento ; e que tendo sahido , morrera no lugar., 
chamado Assuido, na distancia de tres jornadas 
do Egypto, antes qqe ali chegasse. Deos nos 
livre do mal cio fim final. Substituía este o dou- 
tor Abuabdallãh' , filho de Faraun , cujos l í ios 
Abu-Mohammcd- Abdallah , professor da, seita; 



y 



128 



Àlmalekia, e substituto do governador, e Abo-' 
Abdallah Mohammed, agora se achão eui Me- 
di na. . Procedem : eiles da cidade de Tunes , na 
qual tem. consideração, e estimação. 

Foi depois disso elevado aos empregos de 
orador e Cady na nobre Medina Jamalo-Addin- 
Alaciuli , procedente do povo do Egypto, o 
qual antes disso fogCady no casteilo de Alkark. 

Memória a respeito dos serventes da nobre mes- 
quita ^ e dos Almuadcns rmlla. 

. Õg serventes, e porteiros desta nobre mes- 
quita são mancebos da Etbiopia , e outros, que 
tem bellas, e compostas figuras, e vestidos ata- 
viados, cujo superior he conhecido pelo nome 
de Xeque dos serventes ^ e se acha na classe 
dos priticipaes A mires, os quáes leni ordenados 
nas povoaçòes do Egypto , o tia Syria , donde 
lhes vem todos oí annos. 

O Xeque dos Almuadens (pregoeiros) na 
nobre mesquita he o observante e benigno pre- 
lado Jamaiò-Addin-Alinolrafr, (Motrefe he bu- 
lira aldea no Egypto), cujo filho he o exceden- 
te Afifo- Addin-Ábdaüah. 

O Xeque dos Almojauares he o virtuoso Ahu- 
Abdallah-Mohammed , fdbo de Aly Granatense, 
conhecido pelo Attaraci (o mestre dos escudos), 
com mandante dos Almojauares, e he o que se 
pastrou a si mesmo , temendo-se da tentação. 

Anecdota. 

Conta-se , que sendo Abdallah granatense 
servidor de humXçque, chamado AbdeFharnid- 
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. Alagem! , formava este delle tão boa opinião 
que lhe confiava a sua família, e bens, deixan- 
do-o em sua casa , quando fazia jornada ; e que 
tendo feito huma jornada , e deixado-o, segun- 
do o seu, costume, era sua casa, se íhe depen- 
durara ao pescoço a mulher delie Xeque, dese- 
jando cohabitar com elle, á qual elle responde- 
ra: Na verdade eu temo a Deos, e não offen- 
derei a quem me confiou a sua familia, e os seus 
bens; e não tendo ella cessado de o rogar, e 
de se aproximar a elle até chegar a temer a ten- 
tação, por isso se castrara; e tendo sido accom- 
mettido de hum delíquio , e encontrado-o as 
gentes em tal estado, lhe applicárão reniediosv 
até sarar ; e então se fez hum dos servos da no- 
bre mesquita, pregoeiro nella , e cabeça das 
duas turbas ; e até a esta epoca conserva a vi- 
da. 

Memória de alguns Almojauares na nobre 

mesquita. 

He hum delles o excellcnte, e virtuoso Xe- . 
que Abu Aíabace Ahainad , filho de Moham- 
mecl , filho de Marzuq, homem muito entregue 
ao serviço de Deos , ao jejum, e á oração na 
mesquita do enviado de Deos, computado pa- 
ciente. 

Algumas vezes reskiio em Mecca, onde eu 
o vi noanno 728 (1327). Elle era hum dos maio- 
res gyradores (em roda do Cabá); e eu me ad- 
mirava da sua constante assiduidade neste exer- 
cieio em a vebemericia do calor , estando o lu- 
gar do gyro calcado Com pedras negras, que se 
fazião com o calot do sol semelhantes a chapas 
Tom. í. l 7 
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ahrazadus. Eh vj os açacaes lançarem agoa scw 
bre elkts , a qual não passava do sitio , em que 
se lançava, o quaj lugar, immediatainente se in- 
fíatfimava; e calcando naquelíe tempo os gyra- 
doTes chapins , o dito Abu- Alabace , filho de 
IVÍarzuq, gyrava com os pés descalços. Tendo-o 
eu visto gyrar hum dia, e querendo acompa- 
nhado, cheguei ao lugar do circulo, quiz tocar 
com a mão a pedra negra, e tendo-me tocado, 
a sua chamara, querendo voltar, depois de a 
beijar, não o alcancei senão depois de grande 
diligencia, voltei, e não gyrei; e eollocaya a 
meu tapete da oração sobre a terra , e cami- 
nhava sobre elle até chegar ao cortinado- 

Naqueíle tempo estava, em Mecca o visir, 
e grande de Granada Abu-Aícassem-Mobam-. 
roed, filho de Moharnmed, filho do doutor Abul- 
Hassan Salial, filho de Malek-Alazedi , o qual 
gyrava todos os dias quatrocentas e vinte e sei» 
vezes em roda da dita pedra; porém não gyra- 
va no tempo do calor. G filho porém de Marzuq 3 
gyrava no tem-po- da calma mais do que elle. 

Dos Almejauares , que havia em Medina , 
erão também o virtuoso servo de Deos Said-AI-, 
kafiíb , natural de Marrocos, e- o Xeque Abu- 
Mahdi-Aissa, filho de Harzui, naturaL de Ma- 
quines. 

Ameãota. 

Fazendo-se Almojauar o Xeque Abu-MahdS 
em Mecca no anno 728 , e havendo sahido para 
o. monto Hará com multidão de Almojauares , 
depois que subirão, ao dito monte, celebrarão 
a oração no lugar da oração do profeta , e teo- 
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do baixado delle, alrazou-se Abu-Mahdi da tur* 
ba; e como visse hum caminho no monte, e o 
julgasse seguido, caminhou porelle. Tendo che- 
gado os seus companheiros ao ]ié do monte , o 
esperárSo; e como não veio, o procunírão nos 
sitios etn redor delles , e nao havendo visto si- 
nal delle, pensarão que se tinha adiantado a el- 
les , e se tbrão ]>ara Mecca. Aissa seguio o seu 
Caminho; e tendo entrado por elle para outro 
monte, andou á toa pelo caminho , apertou-o 
a sede, e o calor , e despedaçárão-sedhe os 
çá patos , por cuja razão cortava das soas rou- 
pas, eas embrulhava nos pés até se ter cançado 
de caminhar , é então se poz á sombra da arvo- 
re Ommo-Gailan (espinho Egypcíaco); e tendo 
Deos mandado hum A rabo sobre hum camelo 
até parar junto delíe , e informado-o do seu es- 
tado, o fez montar, e o conduzia para Mecca. 
Estava elíe cingido de bum cinto, em que ti- 
nha ouro, o qual Deos lhe salvou, Permane- 
ceo cousa de hum mez , sem poder ter-se sobre 
os pés, foi-se a pelle deíies, e lhes nasceo ou- 
tra* O mesmo aconteceo a hum meu amigo, de 
que farei menção, querendo Deos* Outro dos 
Almojauares be o doutor Abulaabace, natural 
de Fez ^ professor nelle da seita Alroalekia, 
casado com a filha do virtuoso Xeque Xohabo- 
Addin Azzaidi» 

Anecdota. 

Conta-se, que tendo Abulaabace, natural 
de Féz, íallado huni dia com certo indivíduo, 
conduzira a conversa, até que fali ou. em cousa 
de grande momento ? tendo commettido nella 

17 * 
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grande delicio por causa da sua ignorância na 
sciencia da genealogia , e por falta de guardar 
a sua lingoa, commeltendo cousa de tanta grá^ 
vidade ( Deos Uie perdoe), pois disse; que Al- 
hossain, tilíio de Aly, filha de Abu Taleb, não 
deixara successão ; e q.ne tendo chegada a sua 
expressão á noticia do Amir da Cidade, To- 
filo, filho, de Mansor, filho de Jemazo Ahhossami, 
estranhara a dita expressão ; e certificando-sè 
das suas iniquidades, quizera matailo, no que 
se faliou- ; porém desterrou -o de Medina. Igual- 
mente se- refere, que elle mandara quern o ma- 
tasse , pois até agora não a p pare ceo vestigio 
delle, Livre-nos Deos dos tropeços, e escorre- 
gadelas, de lingoa. 



Memória a respeito do Amir da nobre Medina. 

Era Amir de Med-ina Caixo, filho de Man- 
sur, filho, de Jemaz, que tinha morto a sen tio 
MaqbaM , com cujo, sangue se diz , que elle se 
purificara; e que Caixo sabira depois. n.o anno 
72 7 (1326) para a oração na vebemeocia do ca- 
lor, e com. elle os. sens companheiros* aos quaea 
sobreveio a calma em hum dos dias; e tendo-se 
elles espalhado debaixo das sombras das arvo- 
res.* e não os tendo, tornado a ver , excepto ofc 
filhos de Maquebal com multidão dos seus es- 
cravos , os quaes proclamavão vinganças pela 
morte de Maquebal ; e por isso matdrão a Cai- 
xo, filho de Mansor, violentam ente-, e lamberão- 
O; seu sangue, e elevãrão depois delle a seu ir- 
mão Tofilo, filho de Mansor, a respeito do q.uat 
jã referimos, que desterrara a Abulaabace Al- 
faci. 
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V ; » r . Y 4 1* 

Memória de certos lugares de concurso fora 
da nobre Medina. 

He hum delles o cemiterio Baquio-Algaria 
de Medina, situado do lado oriental da mesma, 
para o qual se sahe pela porta do mesmo nome. 
A primeira cousa que se encontra do lado es- 
querdo á sahida da porta para elle, he o sepul- 
cro de Safia, filha de Abde-Almoílebo , que he 
a tia do -enviado de Deos, e mãi de Azzuber , 
filho de Alauamo. Diante delle está o sepulcro 
do prelado de Medina Abu-Abdallah Malek, fi- 
lho de Ànse , sobre o qual ha huma pequena 
alcoba de fraca construcção ; e diante deste o 
sepulcro da pura, santa, e profética descen- 
dência de Ebrahim , filho do enviado de Deos, 
e sobre elle huma resplandecente alcoba. 

Do seu lado direito está o jazigo de Ab- 
derrabaman, filho de Ornar, filho de Algatab, 
conhecido pelo appellido de Abu-Xahma , e de- 
fronte delle o sepulcro de Aquilo 3 filho de Àbu- 
Taleb, e o de Abdaliah , filho de Dualgenahm 
Jaafar, filho de Abu-Taleb. Defronte delles ha 
hum horto, onde consta estarem os jazigos daa 
mais dos crentes j'e proximo a elle o horto, em 
que está o sepulcro de Alabace, filho de Ah- 
delmotSabo , lio do enviado de Deos ’ e o se- 
pulcro de Ahhassan, filho dç Aly, filho der Abu 
Taleb, que he huma alcova elevada aos ares, 
de admirayel solidez, cujo sepulcro llca do la- 
do direito á sahida da porta de Albaquiao. À 
cabeça de Ahhassan está aos pás de Alabace, 
e os seus dous jazígoa estíto elevados fia terra > 
e sSo espaçosos, forrados de taboas adiiuraveí- 



mente nt\ idas , e chapeadas com chapas a mare- 
jas de obra admirável. No eemiterío de Medi- 
na esüto os jazigos dos emigrados por persegui- 
ção, dos defensores, e de lodos os mais socios 
(do enviado), ainda que a maior parte deJles 
não conhece* No fim do dito cemiterio está 
o jazigo do príncipe dos crentes Abu Amru 1? 
Olhornan , filho de Afan , sobre o qual está h Li- 
ma grande alcoba ; e junto deste está o sepul- 
cro de FáÊema, filha de Aced : filho dc Haxem, 
mai de Aly, iilho de Abu Taieb, da qual, e de 
seu filho Deos se agrade. 

Outro dos nobres lugares de concorrência 
he Cobá, que he do lado meridional de Medi* 
‘íia, distante duas milhas desta, cujo caminho 
■entre ambas está cercado de palmeiras; está 
aielle hum a elevada mesquita, que foi edificada 
pela piedade, e gratidão, em qué ha huína tor- 
Te branca, e comprida, que apparece de lon- 
ge, no meio da qual está o lugar, em que se 
deitou a camela com o profeta, em cujo lugar 
a gente confia na oração (que nelle faz). 

No lado austral do seu pateo esíá hum ni- 
cho sobre huma hospedaria, que foi o primeiro 
Jugar, em que se inclinou o profeta; e no lado 
oriental da mesquita huma casa, que pertencia 
aAbu-Àiub Almansári, e contíguas a ellas outras 
casas pertencentes a Abu-Bakro; a Ornar , e a 
Fale ma e Aixá* Nó lado fronteiro da dita mes- 
quita está o poço de JSdrizy que he aquolle, cu- 
ja agua se conVerteo doce, depois que o profe- 
ta cuspio nella , estando abrazado em calor; e 
nelle cáhio o anel do filho de OthomarB 

Dos lugares de concorrência são igualmen- 
te Obba-Hager, e Cobba-Azzeit fora da nobre 
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Medina, onde se diz, que q azeito sq patentea- 
ra ao profeta da pedra ; e para o lado do norte, 
está o poço Bedaa ; e n"a sua frente está Jabfo-'' 
Axxaitan (o monte de satanás), onde. este clamou 
hum: dia, e disse: Foi morto o vosso profeta. 

Junto- da borda do fosso, que o profeta es- 
cavou junto de Tahazzobo-Alagrah , está q cas- 
tello Hazebo, conhecido pelo castello do corvo , 
que O mar, filho de Algatabo edificou para res- 
guardo de Medina. Diante da me snta nies qui t %■ 
dó lado Occidental está, o poço Ruma, de que 
o principedos crentes ..O.thòman comprou a me- 
tade po‘r vinte mil (i) 

Ãhodon, hum dos honoríficos lugares de con- 
corrência, be o abençoado, mouíe, a respeito do, 
qual o enviado de Deos. disse : Nós o amamos, 
e elle nos ama , o qual fica nq nordeste de. Me- 
dina na distancia de quasi hum a. Içgoa, e em 
frente deite estáo os veneráveis martyres, assim 
como o sepulcro de Hamza, tio do enviado de 
Deos , e ao redor delle os martyres martyriza- 
dps em Ahodon , cujos sepulcros ficão para a 
sua parte austral, por cujo monte lie o cami- 
nho da mesquita, que se attribue a Aly. filfiQ 
de' Abu Taleb, assim como da mesquita attri- 
buida a Soleiman Alfareci , e da mesquita de 
Alfatoh, onde baixou a sura de Alfatoh sobre o : 
enviado de Deos. 

Foi a nossa permanência na nobre Mediria 
dc quatro dias nesta marcha, e em cada noute 
perijoutavamos na nobre mesquiiaí tendo agen- 
te já rodeado estreitamente o sen p.ateo, acc.en- 
dido muitas vélas, e entre si distribuido cader- 



CO Nao se diz 3 quantia. 
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nos do Alcorão, em que lião meditando huns 
em r Deo3 Excelso, e outros no lugar dc concor- 
rência, do puro sepulcro ( de Mafoma ). Em fim 
os milhánòs cantavão melodicatfnente em louvor 
do enviado de Dcos ; e deèta maneira trabalhá- 
rão as gentes incessantemente naquellas aben- 
çoadas n ou tes, liberalizando muitas esmolas pe- 
los Álmojauares, e necessitados. 

'' 'Havia na minha companhia nesta direcção 
da Syria para a nobre Medina hum excellente 
sujeito dos seus habitantes, conhecido, por Man- 
súr‘, filho de Tokleh, que me Unha hospedado 
nclla , .tendo-nos ajuntado depois disso em Ale- 
po, e Bogara; e também estava ria minha com- 
panhia o Cady de Azzaidia Xarfo-Addin Cas- 
sem , filho de Sanari , havendo-me igualmente 
ariompanhado hum dos virtuosos Faquíres de 
Granada, chamado Aly, filho de Hagero-Aia- 
mui. 

Anccãota. 

Depois que chegámos a Medina ( Deòs a 
enobreça , e seja propicio sobre o seu habitan- 
te o mais benemerito da déprecação (Mafoma), 
contou-me o mencionado Aly, filho de Ha gero , 
ter visto aquella noute em sonhos hum indiví- 
duo, que lhe dizia: Ouve, e retem na memó- 
ria : parabéns vos sejão dados, ó visitadores do 
seu jazigo, que crestes nellc no dia extremo do. 
castigo. Vós chegastes ao sepulcro do amado 
em Medina : a bemaventu rança por tanto he pa- 
ra quem nella amanhece, e anoutece. 

Tendo-se este homem feito Almojauar em 
Medina depois da peregrinação, e voltado pa- 
ra a cidade de Dahaii, paiz da índia, no annó 
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743 if 1342 ) , hospedou-se na minha visinhançá. 
Tendo eu 'contado a historia da süa visão dian- 
te do Rei da índia , e mandado-o este compa- 
recer, se apresentou diante delle, e lhe contou 
a historia; e tendo-se admirado, e appmvado- 
lha, lhe disse engraçadas expressões em Per- 
siano , ordenou que fosse hospedado , deo-Ihe 
hum cavallo ajaesado com selía e freio, e huma 
capa de honra ; e lhe designou huma paga dia- 
ría. Havia ali hum doutor bom dos povos de 
Granada, nascido em Bejaia, conhecido ali por 
Jamalo-Addin o m-áuritano; e tendo o associa- 
do Aly , filho do referido Hagero, e promettido- 
lhe, que o casaria com sua fiLba, o hospedou em 
huma casinha fóra ria sua casa. Elle comprou 
huma rapariga, e hum rapas; e como deixava 
os ducados na sua guarda roupa, e não os con- 
fiava a ninguém , -concordou o rapaz com a ra- 
pariga, de lhe tomarem aquelle ouro, o que 
praticárão , e fugirão ; porém depois que elle 
chegou a casa, è não achou vestigios delles» 
nem o ouro, absteve-se da comida, e da bebi- 
da , e apertou com elle a moléstia, apaixonado 
do que lhe aconteceo ; e tendo-se exposto a sua 
historia na presença do Rei, ordenou este , que 
se lhe resarcisse aquelle ouro; e tendo manda- 
do a quem o fizesse sciente disto , ò achou já 
morto. Deos Excelso tenha delle misericórdia. 

Sendo a nossa partida de Medina procuran- 
do Mecca, acampámos na proximidade da mes- 
quita de Al-halifá , da qual o enviado prohibio 
a entrada, distando Medina delia cinco milhas, 
que he o fim do sagrado território de Mèdina, 
em cuja proximidade está o rio Alaquico , onde 
tirei o cozido dos vestidos, lavei-me, vesti a 
Tom. I. 18 




roupa da minha peregrinação , orei com duas 
inclinações, obrigando-me sómente á peregri- 
nação de Mecca, e não tirei a minha roupa ein 
toda a planície, monte,, subida, e descida até 
que vim a Xaabo-AIy , onde nos albergámos 
aqnella noute , e d’onde marchámos depois, e 
fomos acampar em Arrauhá, onde ha hum poço 
conhecido por Dato-Alalamo, no qual se diz, que 
Aly combatera o demonio. Marchando depois, 
fomos acampar em Assafarao , que he hum val- 
le povoado,, em que ha agoa, palmeiras, edifí- 
cios, e hum palacio , que habitão os Xarifes 
Al-hasseniuns , e outros. Nelle ha hum grande 
castelb, continuado de muitos outros, e de al- 
deas. Proseguimos dahi depois, e acampámos 
em Badro , onde Deos ajudou o seu enviado, 
completou a sua nobre promessa, e destruio as 
cohortes dos associadores , que he huma povoa- 
ção cercada de palmeiras cerradas ; e nella 
ha hum inaccessivel castello , para o qual se 
entra pelo centro de hum valle entre montes. 
Em Badaro ha hum nascente de agua corren- 
te. O sitio de Alcalibo, em que neste dia se 
banquetearão os inimigos de Deos os associa- 
dores, he hoje hum jardim. O lugar dos inarty- 
res he (l). O monte de Arrahama (misericór- 
dia), onde baixarão os Anjos com a misericór- 
dia, fica do lado esquerdo entrando delle para 
Assafaráo. Na sua parte opposta está o monte 
Attabul (dos tambores), que he semelhante a 
hum outeiro de arêa estendido, cujos habitantes o- 
pinão ouvir- ali todas as noutes de sexta feira como 



CO. Estão aqui apagados tres ou quatro o ornes imperceptíveis J 
£ por isso fica o sentido da oraqao imperfeito, 



vozes dos tambores. O local da barraca tio eip* 
víado ; em que elle esteve no dia do combate 
de Badaro, fazendo depreeaçues a seu senhor 
Opt* Max* está contíguo ao pé do monte Atta- 
bul ; e o lugar do conflicto diante deile. Junto 
de Naglo-AIcalib ha huma mesquita, que se di? 
fóra o lugar, em que se deitou a camela do pro- 
feta. Entre Badaro e Assafá cousa de tres Ie- 
goas em hum valle entre montes rebentão fon- 
tes, e ha continuados palnieiraes. Partimos de 
Badaro para o deserto, conhecido pelo nome de 
Caá-Albarzá, em cujo deserto o guia vai adian- 
te mostrando o caminho ; e na marcha de tres 
dias se esquece o amigo sincero do seu amigo 
verdadeiro. No fim delle está o valle Rabeg* 
onde ha dous tanques formados de lodo secco, 
nos quaes permanece a agua longo tempo , e 
delles extra hem agua os peregrinos do Egy- 
j>to, e da Mauritania, sem que esteja enloda- 
da. Caminhámos de Raheg , w por espaço de 
tres dias até Galisso; passámos pelo cabeço do 
monte Assuico, qu'e he' na distancia de meio dia 
de caminho de Galisso, sitio de muita arêa , e 
para cujo cabeço os .peregrinos do Egypto e 
Syria levão a bebida, trazendo-a dali para esse 
íim; e a diío misturada com assucar, da qual os 
Amires enchem cantaros , e a dao a beber á 
gente. Conta-se, que tendo o enviado de Deos 
passado peio dito cabeço, e nào tendo os seus 
companheiros comida, tomára daqueJIa arêa, e 
lha dera, da qual beberão como tizana. 

Acampámos depois em Barca-Gallisso, que 
he em huma ampla campina de páimeiraes ; e 
tem hum elevado castelio no cume de hum mon- 
te, ena planície outro demolido, aonde ha huma 

18 * 
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nascente , que corre em borbulhão , á qual se 
fizerao regos no terreno para se ajuntar, O 
possuidor de Calisso he hum Xarife, Hassaui 
dè origem e os Árabes daquella região esta- 
belecem ali hum grande mercado, para o qual, 
conduzem carneiros, tamaras, e temperos.^ Mar- 
chámos depois para Acefan, povoação situadá 
em huma píánicie entre montes, na qual ba pó- 
cos de agug nativa , hum dos quaes se attri- 
bue a Othoman.» filho , de Afan , a quem tam- 
bém se .attribue Almadrah, distante meio, dia. 
d,e Galisso, que he hum lugar estreito entre, 
dious montes ; e np sitio do mesmo, ha huim-j 
pavimento empedrado, como a figura de huma. 
escada, que indica povoação antiga; e ali' es* 
tá hum poço, que se attribue á Aly , dizendo- 
se, que elle o renovara. Em Acefan ha hum cas- 
tello antigo com elevados baluartes, que a rui- 
na enfraqueceo, e algumas arvores de bedel- 
lio (de que se extrahe a gomma Arabica). Par- 
timos-de Acefan, e, acampámos em Batna-Mor- 
ra.j e também se chama tíatna-Attaharan , que 
he hum valle fértil com muitas palmeiras, a 
nascentes correntes , que regão aquelía região , 
de cujo , valle se conduzem, as früctas , e a, hor- 
taliça para Mecca. Marchámos depois ao anou- 
tecer deste abençoado valle com as nossas al- 
mas alegres, pela chegada .defronte delia, e sa- 
tisfeitos com o seu estado , e disposição ; e ten- 
do chegado ao amanhecer á,fíel cidade de Mec- 
ca, cuja nobreza Deos lhe augmente, penetra- 
mos por ella para. o sagrado terreiro da sua 
mesquita, lugar da morada de Abraham , esco- 
lhido de Deos, e do enviado Mohammed ; seu 
sincero amigo ; e entrjímgs pela nobre mesqui- 
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ta, cuja magnificência Deos lhe aiígmente, a 
qual he como o esposo , coilocado com elegan- 
tes vestidos sobre o rnngestoso Leito , cercada 
com as turbas do misericordioso conjunctas ao 
paraíso das, delicias ; e tendo dado nella o gy-ro 
(devido), tocado com a ma o a nobre pedra, fei- 
to a oração com duas inclinações no lugar do 
assento de Ahralmm , suspendido-nos da cortina 
de Caaba junto do Almoltazam, que medea en- 
tre a porta , e a pedra negra, ondei se ouve o 
chamamento, bebemos da agua (do poço) de 
Zamzam, a qual, quando se bebe, he como se 
chegasse - do- profeta. Andámos, depois entre as 
montes- Assafá, e Alniarauá , e ahi nos hospe- 
dámos.- em huma casa na proximidade da porta 
de Abraham. A Deos seja dado o louvor , por 
nos en nobrecer-, e* honrar com achegada a esta, 
nobre mesquita ; e- elle nos faça do numero da- 
quelles, a puem chegou o, chamamento: do ami- 
go de Deos [Abraham) j sobre* o , qual desça a 
mais exuberante ■ e pura- saudação ; e o mesmo 
Senhor nos faça gozar dos lugares de concorrên- 
cia , a saUer-í^da nobre Caaba, da magnifica 
mesquita do-, terreno que a cerca, da pedra 
negra, do poço de Zamzam, e do muro que ro- 
dea a Caaba.. 

Memória sobre, a grande cidade de Mecca, 

He esta cidade grande, de continuados e- 
dificios, extemlidós n». centro de hum valle, 
cercado dé montes ; e ppr? isso a não vê aquolle 
que se dirige a ella- atê* chegar á mesma , cujos 
montes sobranceiros a eila -não* são- sdmente -os 
dous de- Axxamug e Alagxaban., mas também 
q de Abu-Cabiço , que he do lado meridional 
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delia, o de Coaicaan do lado (l) e o de Ala- 
hamro do lado do Norte. Do lado de Abu-Ca- 
biço estão os montes Agiado-Alaquebaro , e A- 
giado- Alassegaro , que são Xaaban , e Alganda- 
ma; e deste faremos especial menção. 

Todos os lugares dos sacriíicios, que s;lo 
os montes Maná , Arafa., e Almozdafa estão si- 
tuados ao oriente de Mecca. 

Mecca tem tres portas : Babo-Almaalá no 
mais alto delia; Babo-Axxabica , conhecida :p,e- 
lo nome de Babo-Azzaher , na parte mais bai- 
xa; e Babo-Alamra, que he para o lado Occi- 
dental, junto da qual está o caminho da nobre 
Medi na. do Egypto, dà Syria, e de Joddá; e 
peio mesmo se vai para Atíanaim , do que fa- 
remos menção. 

Babo-Almocefai do lado meridional entrou 
por ella Galed no dia.da vicloria de Mecca, co- 
mo Deos Excelso anuunciou no seu livro que- 
rido fo Alcorão], e foi narrado pelo seu intimo 
amigo Abraham , está situada em hum valle in- 
culto; porém tendo-se-lhe antecipado a aben- 
çoada deprecação , todas as primeiras produc- 

■ çdes se conduzem para ella, e todos os fructos 
vem á mesma. Eu comi nella uvas, figos, pece- 
ííos.je tara aras maduras, como não ha no inun- 
do iguaes a cilas ; e igualmente se conduzem 
para ella melões -sem iguaes na suavidade, e 
doçura; e as carnes são alí gordas, e de sabor 

■ delicado. As mercancias .repartidas pelo paiz 
todas se achão ali juntas. 

Em fim as fructas , e hortaliças sao para 
ella conduzidas de Attaif, do valle de Naglá, 



Está aqui apagado hum ou dous nomes, 
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e 'de Eatno-Morro, beneficio de Deos para com 
os moradores da sua sagrada e fiel cidade , e 
dos residentes nu sua mesquita. 

Memória arespeito da venerável mesquita , a qual 

Deos Excelso ennobreça , e magnifique. 

Está a venerável mesquita (de Mecca) no 
meio da cidade, que he b«m espaçoso terreiro, 
cujo comprimento de leste a oeste he de qua- 
tro centos , ou mais covados , segundo narrou 
Alazraqui; e a sua largura se aproxima a isso. 
A famosa Caaba está no meio delia, cuja vista 
lie tao admiravel , e linda, que não he permit- 
tido á lingoa descrever, e narrar as suas excel- 
lencias, nem a belleza das suas perfeições. A e- 
levação das suas paredes he quasi de vinte co- 
vados; o seu teclo está sustentado sobre tr es 
ordens de altas columnas, obra a mais solida, 
e formosa ; e as suas tres naves estão em tão 
admiravel disposição, como se fosse sd huma. 

O numero das columnas de mármore da di- 
ta mesquita he de quatro centas e noventa © 
huma, sem contar as- de gesso, que ha na casa 
«o conciliábulo , accrescentada na mesma mes- 
quita, que he a que está- dentro na nave, eoin- 
prebendida no lado do norte, á qual está fron- 
teiro o Almaeamo (lugar do assento de Araham) 
com o angulo Alaeraqui [do lado de Babylonia], 
por cuja: nave se entra para o seu pateo con- 
juncto. Estão contíguas á parede desta nave lo- 
jas debaixo de arcadas , onde se assenlâo os 
leitores, e copistas de livros, e os alfaiates; e 
nas paredes da nave , que lhe está fronteira á 
entrada da nave Occidental, na qual ha colum- 
jnas de gesso, 
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Ao Califa Almahdi Mohammed, filho do 
Califa Àbu Jaafar-Almansor , dos quaes Deos 
ge agrade, pertencem honrosos vestigios na am- 
pliação da mesqnita meccana , e da sabedoria 
da sua construcção. No mais alto das paredes 
da nave Occidental está esta inscripção : Abdal- 
Jah Mohammed Almahdi mandou ampliar e re- 
novar a mesquita dm casa de Deos no anno 167 
f783 J. 

Descripçâo da nobre Caaba , cuja magnifi- 
cência , e nobreza Deos augmente. 

A Caaba he o lugar do lampeão de con- 
strucção quadrangular no meio damesquita, cu- 
ja elevação dos tres lados he de vinte e oito 
covados , e a do quarto entre a pedra negra e 
o angulo aliamani [lado da Arabia feliz] he de 
vinte e nove covados. A largura da sua face 
desde o angulo alaeraqui até á pedra negra he 
de cincoenta e quatro palmos; e de igual largu- 
ra he a sua face opposta, desde -o angulo alia- 
mani [da Arabiaj até ao angulo axxami [da Sy- 
ria]. Péla parte interior da pedra negra tem 
cento e vinte palmos; e igual numero tem de 
largura a face opposta desde o angulo axxami 
até ao angulo alaeraqui. j Pelo lado exterior po- 
rém da dita pedra tem cento e vinte palmos , 
por fóra-daqual se fazem sómente os gyros ; e 
a sua construcção he com pedra ferrenha a dmi“ 
ravel , sabia , e firmemente unida , a qual não 
alterarão os dias , nem abalarão os tempos. 

A porta da respeitável Caaba he na face, 
que está entre a pedra negra, e o angulo alae- 
raqui, entre o qual e a dita pedra ha a distan- 
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eia (ou iníervaüo) de quaíro palmos, cujo sitio 
se chama Almotazem, donde se ouve a oração. 
A elevação da porta he de onze palmos e meio 
da terra, a sua largura de oito; o seu compri- 
mento de treze, e o espaço ria parede, sobre 
que está sobreposta, he de cinco palmos. He a 
dita Caaba quadrada com laminas de prata de 
admiravel feitio, assim como os seus dous pos- 
tigos, e o seu iumiar superior, e tem dous gran- 
des esporões do mesmo metal, e sobre elies 
hum fecho. 

Abre-se a nobre porta todas as sextas Fei- 
ras depois da oração, e no dia do nascimento 
cio enviado de Deos, a respeito de cuja abertu- 
ra se lhes prescreveo, que poohão huma cadei- 
ra com degráos, semelhante a hum púlpito, e 
pés de madeira com quatro roldanas, sobre as 
quaes a dita cadeira corre; e que a arrimem ás 
paredes da nobre Caaba, cujo degráo superior 
fique unido com o nobre portal. Sobe depois o 
Xeque dos Xaibins (anciões) com a nobre cha- 
ve na sça mão, acompanhado dos ostiarios , os 
quaes pegão na cortina, chamada Áibarcá (l), 
que está estendida sobre a porta da Caaba, em- 
quanto o dito Xeque abre a porta , o qual , 
quando a abre, beija o nobre portal, entra 
só nella, e fecha a porta; e tendo permane- 
cido tempo proporcionado para fazer as duas 
inclinações, entrão depois todos os Xaibins, 
fechão a dita porta, inclinão-se, abrem-na, e 
apressa o povo a entrada. Entre tanto estão as 
gentes paradas defronte da porta com vistas 



(C Albarcá he hum veo de purpura quadrado, collocado em 
hum varaozinho, semelhante - a liuma cortina. 

Tom. í. 
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modestas, corações humilhados, e mãos exten- 
didas para Deos Excelso , as. quaes , quando se 
abre a Caaba , rompem em invocações,, e ex- 
clamão: abre-nos, d Deos, as portas da tua mi- 
sericórdia, e do teu perdão, d maior dos miseri- 
cordiosos. O interior da nobre Caaba está lagea-. 
do com mármore branco e preto, e da mesma 
sorte as suas paredes ;. e tem. tres coUimnas de- 
platano da índia de excessivo comprimento , 
distantes humas das outras quatro passos., as. 
quaes estão interpostas no.atrio dentro da no- 
bre Caaba., das quaes a do meio he a. metade, 
da largura entre, os dous ângulos, atearaqui, O; 
axxami. 

As cortinas da respeitável Caaba são de 
seda. preta , nas quaes se escreveu com côr 
branca; e sobre ellas relampagueia luz , e re- 
splandor; e a vestirão [ou forrarão] toda desde. 
q mais alto. até á terra 

Hum dos admiráveis prodígios na. nobre 
Caaba he., que se abre a sua porta, estando a 
mesquita atulhada com ppvo , que não pode 
numerar senão Deos, que- o criou, e susten- 
tou, entra nella todo, e não se aperta com elie* 
Outro he que. já mais de dia, nem de noute es- 
tá sem gyrador, nem ha . quem se recorde de a 
ter visto sem elle, He outro prodígio, que ha- 
vendo em Mecca tanta multidão, de pombos , e 
de outras aves, nenhuma pousa, ou se elçva ; 
sobre ella; e encontrando os pombos, voando, so- 
bre o rnais alto de toda a mesquita; quando es- 
tão fronteiros da nobre. Caaba, se inclinão pa- 
ra hum dos lados, sem a tereiq atravessado. 

Diz-se que não pousa sobre ella ave , que 
suão tenha moléstia; e que pousando, o.u, morre 
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ímmediatamente, ou sara delia Bemdito seja 
aquelle que a singularizou com a nobreza, e 
honra , e a dotou com a reverencia , e magnifi- 
cência. 

Meritória sobre o abençoado Almizab (]). 

O Almizab está no mais alto sobre o lado,- 
que está junto da pedra negra, he de ouro da 
largura de hum palmo, e está manifesto no es- 
paço de dous covádos. G lugar, que está por 
baixo delle, he o sitio, em que se ouve a de- 
precaçâo. Debaixo do Almizab na pedra negra 
está o sepulcro de Esmael , construído de so- 
berbo mármore verde, e cada hum dos dous de 
peregrina figura, e vista resplandecente; e do 
lado contíguo ao angulo de Alaeraqüi , está o 
sepulcro de süa mSi Hagira, cujo sinal he hum 
mármore verde redondo da largura de palmo e 
meio , haVendo entre os dous sepulcros sete 
palmos. 

Descripção da pedra negra. 

Como a pedra negra tem seis palmos de 
elevação da terra, por isso qualquer homem aí- 
to está seguro de a beijar, e o baixo estende 
para isso o pescoço. Está ella pegada com o 
angulo do lado oriental, cuja largura he da ter- 
ça parte de hum palmo, e o comprimento de 
hum palmo; e de tal sorte encravada, que nun- 
ca se soube o que entrou delia no dito angulo. 



Çi ) Almizab he o aquedueto da agua , coin que os peregrinos 
B laváo. 
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Nella ha quatro pedaços- grudados , dizendo-se, 
que. Aicarmati (De os o amaldiçoe) a quebrara; 
e também se diz, que fòra outro o que a que- 
brara com hum cacete; e que o povo se apres- 
sara a mata-lo, por causa do qual fora o mortos 
muitos dos máurrlanos. 

Os lados da dita pedra estão embutidos em 
chapas de prata ; , cuja alvura resplandece sobre 
a negrura da nobre pedra, da qual se mani- 
festa aos olhos admiravel belleza , e ao que a 
beija suavidade, com a qual se deleita a sua; 
boca , de maneira que não aparta delia o sen 
osculo, particularidade agradavel nella, e favor 
devido para com a mesma. Em fim o dito cio 
enviado de Deos be sufficiente, de que dia na 
terro> he a sua benção. O mesmo Deos nos apro- 
veite com o osculo, e toque delia, e faça che- 
gar á mesma a todos os que a appelecem- 

No pedaço são da pedra negra pelo lado 
conüguo ao lado direito, em que ella se toca 
com a mão. hahuma pequena malha branca lu- 
zente, como se fosse lama, naquella resplande- 
cente face. Vem as gentes, quando gyrão, ca- 
hir humas sobre outras por causa do apertão, 
para beijarem a dita pedra, o que poucas vezes 
lie possível a algum , senão depois de violento» 
apertão; e o mesmo obrão á entrada da respei- 
tável mesquita. Junto da pedra negra he o prin- 
cipio do gyrador , que he o primeiro dos angu*, 
los, que elle gyrad-or encontra, o qual, quando 
a toca, retrocede delia para traz alguma cousa, 
põe a nobre Caaba do seu lado esquerdo, e 
continha nos seus gyros* Encontra depois o an- 
gulo alearaqui , que fica para o lado do norte; 
depois o angulo áxxãnai, que está para o lada 
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Occidental; depois o angulo almmani, que he 
para o lado meridional; c depois volta para a 
pedra negra, que he para o lado oriental. 

Memória a respeito do nohre Almacamo (\). 

Sabe, que entre a porta da Caaba e o an- 
gulo alearaqui ha hum lugar do comprimento 
de d ozc palmos, sua largura de seis, e a eleva- 
ção de dons 5 o qual no tempo de Abrakam era 
o lugar do seu assento. O profeta mudou-o de- 
pois para o sitio, ein que agora he o lugar da 
oração, o qual lugar ficou semelhante; e para 
elle se lança a agua da venerável in esqui La y 
quando se lava, que he lugar abençoado, em 
que a gente se apinhoa para a oração. Q lugar 
do Almacamo está fronteiro ao que fica entre o 
angulo alearaqui e a venerável porta alguma 
cousa mais inclinado para esta , e sobre elle es- 
tá hurna alcoba, por baixo da qual ha grades 
de ferro, distantes do A kn acamo quanto che- 
gão os dedos das gentes á caixa* quando intro- 
duzem a mão pelas ditas grades, que estão fe- 
chadas com cadeado. Por detraz delle ha hum 
lugar estreito , instkuido para as duas inclina- 
ções dos gyradores, O certo he, que o enviado 
de Deos tanto que entrou na mesquita , veio á 
Caaba ; e tendo dado sete voltas em roda dei- 
la, veio depois ao Almacamo, onde leo, e fez 
duas inclinações por de traz delle, por cujo mo- 
tivo fizerão detlé lugar de oração. Por detraz do 



(O Almacamo significa lugat do assento, aonde dizem qnç 
Abíahani se assentava, 



150 



Álmacamo, no muro que ali ha, he o lugar da 
oração do prelado da seita Axxafeaia. 

Memória sobre apedra negra., e o lugar do gyro. 

O cirCuito ao redor das paredes da pedra 
negra tem vinte e nove passos, e por dentro 
noventa e quatro palmos, cujas paredes são de 
peregrino mármore branco (jaspe] e preto sa- 
biamente unidos , a sua elevação de cinco pal- 
mos e meio, e a largura de 'quatro e meio, O 
interior da dita pedra he huma nave espaçosa, 
jageada em symmetria com pedras negras e bran- 
cas de mármore , obra de admiravel segurança. 
Entre as paredes da nobre Caaba, que estão 
debaixo do Almizab, e as da mesma pedra ne- 
gra, que lhe estão fronteiras , são quarenta pal- 
mos em linha recta. Tem esta duas entradas , 
huma entre a mesma e o angulo álaeraqui , que 
tem a largura de seis covados, cujo lugar he o 
que deixou a famiiia de Coraixe da mesquita, 
quando a edificou , como nos trouxerão as tra- 
dições verdadeiras, e a outra entrada está junta 
ao’ angulo axxarni , cuja largura he também de 
seis palmos- O lugar do gyro he la geado com 
pedras negras , firmemente- ligadas , e unidas, 
cuja largura lie desde a Caaba de nove passos, 
excepto" no lado , que faz frente ao Álmacamo-, 
porque se estencleo para elle até rodea-lo. To- 
da a mesquita com as naves tem pavimento de 
arêa branca; mas o gyro das mulheres no fim 
he lageado de pedra. 
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Memória sobre o abençoado poço de Zcmzam. 

A alcoba do poço de Zainzam está frontei- 
ra á pedra negra medeando vinte e quatro pas- 
sos, e ficando o Almacamo do lado direito da 
dita alcoba; de cujo angulo para elle ha a dis- 
tancia de dez passos. O interior da mesma al- 
coba está lageado com mármore branco , e no 
meio delia resplandece o abençoado poço, in- 
clinado para a parede, fronteira á nobre Caa- 
ba, o quai lie de mármore de admiravel união, 
e junctura, e coberto com chumbo, tendo em, 
circulo quarenta palmos, e sendo a altura (da 
borda) de quatro palmos e meio, e a sua pro- 
fundidade de onze braças: e cordão que a sua 
agua cresce todas as noutes de sexta feira. 

A porta da aífcoba fica para o lado oriental, 
e dentro delia gyra em roda lninia pia [ou ca- 
nal] da largura de hum palmo , e de igiial pro- 
fundidade, elevado cinco palmos da. terra, que 
se enche de agua para a purificação ; e em ro- 
da delia está hum estradinho , sobre o qual se 
assenta a gente para esse fim. 

A alcoba de Zarazam está próxima á alcoba, 
de Alxarab [da bebida],, attríbuida a Alabace , 
cuja porta fica para, o- lado do norte, na qual 
se colloca agora a agua de Zamzam em quartas, 
a que chamSo Adduareq, oada hum a das. quaea 
tem huma áza, as quaes- se deixão nella para 
ahi esfriar a agua , e a beber a gente. 

Na mesma alcoba, está o thesouro dos ve- 
neráveis Ajcorqes , e mais livros, , pertencentes, 
á mesquita, assim como hum armario, que com- 
jjr.ehende huma arca compridar. e larga, em qu© 
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está o venerável Alcorão , escrito com a letra 
dc Zaid, filho de Taleb , copiado dezoito annos 
depois cío falecimento do enviado do Dèos. 

Quando acontece aos habitantes de Mecca 
esterilidade do anuo, òu calamidade , t irão pa- 
ra tora este respeitável Alcorão, abre-se a por- 
ia da nobre Gaaba, n o coliocão sobre o portal 
da mesma, e com ellé o ingar cio assento de 
A br aliam; e se congrega o, tendo as snas ca be- 
cas descobertas, fazendo invocações, humilha- 
ções, e ollereci mentos a Deos com o cpierido 
Alcorão, o venerável Âlmacamo , donde se não 
retirão até Deos lí x celso lhes acodir com a sua 
misericórdia y' e eobri-ios com os seus favores. 
Próxima á aieoba de Alabace está junto do seu 
declive a ulcoba , conhecida pela alcoba da Ju- 
dia. 

Memória a respeito das portas da mesquita de 
Mecca , e dos seus lugares de concorrência , 
que a circulão. 

As portas da mesquita de Mecca são dez- 
enove , e a maior parte delias tein huma chave 
sobre muitas portas, das quaes a porta de As- 
saíK tem huma chave sobre cinco portas, a qual 
'porta era antigamente conhecida pela porta de 
Bani-Mag'zum , que he a maior da mesquita, e 
por ella se sahe para Almaçaai. 

Para o que chega a Mecca he preferível 
entrar na sua mesquita pela porta de Bani-Xai- 
ba, e sahir depois dos' seus gyros pela porta de 
Assáfá , fazendo o seu caminho entre as duas 
columnas, que erigio o príncipe dos crentes Al- 
ma hadi , para sinal de caminho do enviado de 
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Deos para Ássafá. Á porta Alagiado-Alassagar 
tem duas portas com huina só chave; a porta 
de Algaiatin tem huma chave sobre doas por- 
tas ; a de Alabace tem huma chave sobre tres 
portas; a porta do profeta he huma chave so- 
bre duas portas; e a porta de Beni-Xaiba, que 
está no angulo da parede oriental do lado do 
norte defronte da nobre Cáaba para a esquerda, 
he huma chave sobre tres portas: a porta de 
Bani-Abdelxamce , pela qual era a entrada dos 
Califas; e a porta pequena, fronteira da porta 
de Bani-Xaiba , a qual não tem nome, ainda 
que se tem dito que se chamava Babo-Árreba- 
te , por ser a entrada , por que se entra para o 
castello de Assadra ; outra he a porta de Anna- 
dua, com cujo nome se denominão tres portas, 
duas juntas, e a terceira no angulo Occidental 
da casa do ajuntamento, a qual se accrescentmi 
á mesquita, cuja casa fica fronteira ao Almi- 
2ab ; outra pequena porta para a casa Aiajalá- 
Mohhadatho ; outra Assadda-Uahed ; outra a 
porta Aiamrá-Uahed , que he das mais lindas 
da mesquita; a de Ebrahira-Uahed , sobre cu- 
ja origem os povos discordão , porque alguns 
a attríbuem a Ebrahim , o escolhido de Deos, 
e outros a Ebrabim-Alguzi dos barbaros , o que 
he certo; a porta de Al-hazura sobre duas por- 
tas com huma chave; e a porta de Alagiade- 
Alaquebar com huma ehaye sobre duas portas, 
a qual está contígua á porta de Assafá. Algu- 
mas pessoas ha que derivjjo as duas portas des- 
tas quatro de Alagiad dos Addacaquins. 

As torres da nobre mesquita sao cinco : 
huma delias sobre o angulo de Abu-Cabiço jun- 
to da porta de Assafá , outra sobre o angulo ds- 
Tom. I. 20 1 
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poria de Bani-Xaiba , a terceira junto da porta 
de. AiHiadua, a quarta sobre o angulo da por- 
ta de Assaddá, e a quinta sobre o angulo de 
Ajiad. Na proximidade da porta de Alamva ha 
hum collégio , que restaurou o magnanijno Sol- 
tão lussof, filho de Rassul ,, Rei de Aliaman 
(Arabia, feliz) , conhecido por EIRei Almodfar 
de quem tomou o nome a moeda Almodfaria. 
em Aliaman, e. he elle quem vestia- a Caaba até 
que o venceo nisto, Almansor Calauuan. 

Fòra da ponta de Ebrahim ha huma grande 
zauia , em que está a casa do prelado de Alma- 
lekia o virtuoso Abu-Abdalíah-Mohammed, filha 
de Abderrahamari , denominado Galilo , e sobre 
a porta predita está huma grande alcoba, de ex- 
cessiva altura, dentro da qual elle fez obras ad- 
miráveis fabricadas com. gesso , a respeito dasi 
quaes fatigaria a sua narraçáo. Defronte desta, 
porta do lado direito, ao entrar para ella se as-, 
sentava o Xeque servo de Deos Jalalo-Addia-;. 
Mohammed, filho de Ahaniad-Alaqçahari. Fóra ; 
da porta deEbrahim, está hum poço attribuidcK 
ao mesmo; e junto delle também está a casa do-, 
virtupso Daniel Alagemi , por cuja máo v-inhão- 
as esmolas de Alaeraq (Babylonia) nos dias do., 
Soltão Ábu-Saaid. 

Na proximidade da mencionada zauiá está 
Q hospicio de Almuafaq, que he dos melhores, 
onde eu habitei nos dias da minha morada na- : 
grande Mecca, na qual estava na qu ella epoca ; 
o virtuoso Xeque Abu-Abdallali-Azauaui-rAínia-r 
qqerabq; e tambexn habitou nelle o virtuoso Xe- 
que Attabaro-Saadá Àljuabi , o. qual tendo en- 
trado hum dia para o seu quarto depois da ora- 
de v esperas, foi achado prostrado adorartdo> 
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voltado para a nobre Caaba sem haver nelle mo- 
léstia. Habitou igualmente nella o virtuoso Xe- 
que Xamço-Addin-Mohammed-Axxaami por es- 
paço de quarenta annos, e o virtuoso Xeque Xai- 
í)0 Almagzi, hum dos principaes santos. Tendo eu 
entrado hum dia no seu quarto , e não cahido ~a 
minha vista nelle sobte cousa alguma além de 
hum a esteira , e tocado-lhe nisto , me disse ; en-> 
cobre o que viste. 

Ao redor da nobre mesquita ha grandes ca- 
sas, que tem miranteSj t e eirados pelos quaes se 
sahe para o eirado delia, cujos habitantes estão 
sempre nos lugares de ajuntamento da mesma; 
e ha casas com porta , que Conduzem para élla , 
das quaes he a casa de Zobaidâ,, filha de Raxid, 
príncipe dos crentes, a casa de Âlagelá* a casa 
de Alxarabi, e outras. 

Hum dos veneráveis lugares de ajuntamen- 
to na proximidade da sagrada mesquita bê Cob- 
ba-Aluhi (alcoba da revelação), que está feiit 
casa de Gadija , mãi dos crentes na visinhança 
de Babo-Annabi (porta do profeta). 

Na dita mesquita ha huma pequena alcoba, 
(ou camara) onde nasceo Fatema, e na proximi- 
dade delia a casa de Abu-Bakro-Assadico , á 
qual está fronteira huma parede, em que ha hu- 
ma abençoada pedra , de que sahe hum bocado 
da mesma parede , que os povos tocão com as 
mãos. Diz-se que ella saudava o profeta , e que 
vindo este hum dia a casa de Àbu-Bakro-Assa- 
dico, e não estando este presente, Deos fizera 
failar aquella pedra, a qual dissera: O’ enviado 
de Deos , elie não está presente. 
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Memória sobre os dous Montes Assafá y 
e Almaruá , 

Desde Babo- Assafá, que he hum a das por- 
tas da venerável mesquita, até ao monte Assa- 
fã ha setenta e seis passos de extensão , e dez- 
esete de largo ; e tem quatorze degráos , sobre 
os quaes está huma especie de hospedaria* 

Entre Assafá e Almaruá ha quatro centos 
e noventa e Ires passos; desde Almil-Alagdar 
até Almilain-AIagdarin setenta e cinco passos; 
e desde Almilain-AIagdarin até AÍmarauá tre- 
zentos e vinte e cinco passos; AÍmarauá tem 
cinco degráos com hum grande arco, e de exten- 
são dezesete passos* Almil-Alagdar he huma cg- 
lumna de cor verde , firme, e fixa com o angu- 
lo da torre , que está sobre o angulo oriental 
da mesquita do lado esquerdo da Assaai para 
Almaruá, AImUan-AIagdaran sao duas columnag 
verdes, fronteiras da porta de Aly, huma das 
portas da mesquita, huma das quaes está na 
parede da mesma do lado esquerdo ao sahir da 
porta, e a outra lhe fica fronteira. Entre Almil- 
Alagdar e Almilin-Alagdarin ha arêa á ida e á 
volta. Entre Assafá e Almaruá está huma nas- 
cente, onde ha huma grande praça, em que se 
vendem sementes de diversas especies, carnes, 
tam aras , manteiga, e outras fructas , de manei- 
ra que os Assa uns ( t) entre Assafá e Almaruá não 
podem desembarassar-se por causa do excessivo 
concurso da gente junto das lojas dos vendedo- 
. . . . .. j , 

CO Assauns, diz Golio , que são os encarregados de fazereitt 
juntar as esuiolas^ e os dízimos. 
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res; e ná o ha em Mecca praça ordetiadã alem 
desta senão a dos vendedores de adubos , e dos 
drogüistas junto da porta de Beni-Xaibfu 

Entre Assafá, e Almaruá está a casa de 
Alabace, que agora he hum forte, que habi- 
tão os Almojauaes, feito por ElRei Armasser, 
o qual também edificou a casa da purificação 
entre Assafá e Almamá no atino 728 ( 2327 ); e 
lhe poz duas portas, hnma na mencionada pra- 
ça dos drogüistas, junto da quat ba huma casa, 
que habitao os seus serventes, o de cuja edi- 
ficação foi encarregado o Amir Àláo-Addin fi- 
lho de Haláío. 

Do lado direito de Amaruá está a casa do 
Amir de Mecca Saifo-Addin Aolifá, filho de 
Abu-Namai , do qual faremos menção* 

Memória a respeito do abençoado cemiterio. 

O cemiterio de Mecca he fora da porta de 
Àlmaalá; o qual lugar também se conhece com 
o nome de Al-hajun* Este cemiterio he lugar 
dos sepulcros de muitos dos socios , e sequazes 
do enviado, e dos sábios, virtuosos, e escolhi- 
dos de Deos, posto que o conhecimento dos 
seus lugares de concorrência esteja apagado, e 
em esquecimento da parte dos habitantes de 
Mecca, pois não conhecem delles senão alguns 
dos ditos lugares , que são os seguintes : q se- 
pulcro da inãi dos crentes, evisira do senhor dos 
enviados (Mafoma), Gadija , filha deGuilad, e 
mãi de todos os filhos do profeta, excepto E- 
brahim, e avó dos generosos Hassen, e Has- 
saiu, sobre os quaes todos baixe a paz de Deos; 
e o lugar j em que íoi crucificado AbdaÜak* 
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lho de Azzobair, em que havia hum edificio , 
que demolirão os povos de Attaif, sentidos do 
mal, que sobrevinha aos seus peregrinos da 
maldição. Do lado direito do cemiterio ha hu- 
ma mesquita destruída, que se diz ser a mes- 
quita, em que o genio avelam ou o enviado de 
Deos. Sobre este cemiterio he o caminho, que 
sóbe para Arafat, e o que vai para Attaif, e 
Alacraq, 

Memória sobre certos lugares de concorrência 
fóra de Mccca. 

São elles os seguintes: l.° AI hajtin.. que 
ja mencionámos, o qual lambem se diz ser o 
monte sobranceiro ao cemiterio; 2.° Alrnahsab, 
que também he Alabtah, que está contíguo ao 
mencionado cemiterio, onde esta a mesquita de 
Bani-Canana, na qual se hospedou o enviado 
de Deos; 3.° Duluuá, que he hum rio que bai- 
xa sobre os sepulcros dos fugitivos persegui- 
dos , que estão em Al -h assas se abaixo de Tha- 
nia-Cadá, por onde se salie para as demarca- 
ções postas para a separação entre o licito, e 
o illieito, donde Abdallah, filho de Ornar, quan- 
do vinha de Mecca , vinha pernouíar em Di- 
teuan , em cujo rio se lavava depois , e ia ama- 
nhecer a Mccca; e o mesmo sc diz, que fize- 
ra o enviado de Deos; 4.° Thania Codá , que 
be no mais alto de Mecca, por onde entrou o 
'enviado de Deos para esta; 5.° Thania Cadd, e 
'se- diz que eila he Afhania-Albaida , que he na 
parte mais baixa de Mecca , por onde sabio o 
'mesmo 'enviado desta no anno da despedida, 
cujo lugar está entre dons montes, no estreito 
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dos quaes ha hum monte de pedras junto do 
caminho , para o qual todo aquelle que passa, 
arremessa huma pedra, onde se diz ser o jazigo 
de Abu-Lahbo, e de sua mulher Hemala-Al-ha- 
tab ; e entre esta Athania eMecca estáBassito- 
Sahlo, errt que acampa a caravana, quando vem 
de Maná ; e na proximidade deste lugar na dis- 
tancia de huma milha de Mecca ha íuima mes- 
quita, em frente da quai está eoiiocada huma 
pedra, como se fcsse hum páo, e sobre eíía, 
outra, em que se achava gravada huma inscri- 
pção , a qual gravura se apagou, onde se diz, 
que o profeta se assentava a descançar no seu 
regresso da visita de Mecca, motivo porque os 
povos se abençoa® , e se indinao para ella ; 6.° 
Attanaim , que dista, huma jegoa de Mecca, 
donde os habitantes deste visitão; que he q 5 
mais visinho de Ahhello para a mesquita, e 
donde visitou Aix,a, mãi dos crentes, ao tempo 
que a mandou o enviado de Deos na peregrh- 
nação, do despedida com o seu irmão Abderra.- 
han, e Jhe ordenou que a visitasse de Atta- 
naim ; e ali se ediíhcárão tres mesquitas junto, 
do caminho, attribuidas a Aixa. O caminho de 
Aitainaini he espaçoso, o qual os povos cuidão 
de varrer todos' qs dias,, desejosos do prémio, 
e recompensa , porque alguns dos visitadores 
caminhão por elíe descalços , em cujo caminho, 
estão os poços de agoa doce, chamados Axxa- 
hca ; 7/ Azzaher, que dista duas milhas de 
Mecca, junto do camiftfio de Attanaim, que he 
hpm lugar do lado esquerdo do caminho, onde- 
ha vestígios de casas,, pomares, e praças; &. 
junto do lado do dito caminho, ha huma loja, 
çotnprida, junto da qual se dispõem em ordem 
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púcaros para a bebida , e vasos para a purifica- 
rão , que o servente rlaquelle logar enche dos 
poços de Azzaher, cuja agua está muito funda; 
porém os servidores dos Faqdires visinhos, e 
a gente de bem fazer o ajudão nisto poKCom mo- 
do da lavagem, bebida, e purificação para os. 
ví lit adores- Dutuua esta contigoa com Azzaher. 

Memória dos montes , que rodeão Meem. 

He o 1 delles o monte de Abu-Cabiço, e 
he o que está dos lados austral c oriental de 
Mecca , que he dos mais ásperos e o mais pro- 
ximo delta, o qual se diz ser hum angulo da pe- 
dra negra; e na sua maior elevação ha buma 
mesquita, e vestígios de hum forte, e de bu- 
ma povoação, (ÈlRei Addaher quiz que se 
reformasse); e está elle sobranceiro á nobre 
Mecca, donde appaTece a sua belieza , a ior- 
mosura, e largura da mesquita, e a magnifica 
Ca aba. Refere-se, que o monte de Abu-Cabi- 
ço fòra o primeiro que Deos creou , no qual 
collocara a pedra (negra) no tempo do diluvio. 
Os Coraixilas cham a v ao-lhe Alamín (seguro, ou 
fiel), porque elle livrou adita pedra que alli col- 
locou Abraham ; e se diz, que nelle esta o ja- 
zigo de Adam. No mesmo monte era o lugar 
da estação do profeta de Deos ao tempo que 
se lhe dividio a lua; 2.° Caaicaano , que he 
hum dos mais ásperos ; 3.° Jabalo-Al-hamro, si- 
tuado ao lado do norte de Mecca; 4.“ Jabalo- 
Algandama, junto dos dons Axxabins (povos), co- 
nhecidos por Agiado-Alakbaro, e Agiado-Alasse- 
garo; 5." os montes de Almatiro, que são quatro do 
|ado do caminho de Attanaim, os q.uaes montes se 
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diz serem aquelles, sobre os quaes Abraham 
collocará as partes da ave, que e]le depois cha- 
mou 3 como Deos Excelso manifestou no seu li- 
vro querido (o Alcorão), e sobre os quaes es- 
tão os sinaes de pedras; 6 .° o monte HarSo, 
que fica ao norte de Mecca na distancia de hu- 
ma legoa , o qual fica sobranceiro ao valle de 
Maná 5 indo ao ar em elevada altura, onde o 
enviado de Deos muito se entregava ao seu 
serviço antes da enviatura 5 e no qual lhe veio 
a verdade de seu Senhor, e começou com as 
revelações; e tenclo-se o dito monte abalado 
debaixo do enviado, lhe disse Deos: está firme,, 
porque não está sobre ti senão hum profeta, 
hum amigo sincero, e testificador. Tendo-se 
discordado a respeito dos que es ta vão então 
com elle , dissesse, que erão os dez (soei os); e 
também se disse, que o monte Thaibará igual- 
mente tremfera debaixo delle; 7.° O monte Tur* 
que está distante de Mecca huma legoa junto 
do caminho de Aliaman , em que ha huma gru- 
ta, para onde se recolheo o enviado de Deos 
ao tempo da sua sabida fugindo de Mecca , 
acompanhado de Assadico, como apparece no 
querido livro. Refere Alazraqui na sua historia, 
que o dito monte chamara o enviado do Deos, 
dizendo-lhe : ó Mohammed vem para mim, vem ; 
pois eu já dei asilo a setenta profetas antes de 
ti; e que depois que olle entrou na gruta, e 
nella esteve seguro, e o seu socio Assadico na 
sua companhia, i mm ed ia ta mente fizerto as arar 
nhas á toa sobre a porta da dita gruta, e os 
pombos o ninho, em que creárão por mandado 
de Deos Excelso; e tendo vindo os associado- 
res á gruía acompanhados dos pro seguidores 
Tom. L ~ 21 



dos vestigios, disserto: aqui acabou o vestígio 
(ou rasto); e como virão a tea sobre a boca da 
gruta, e a c reação dos pombos, por isso disse- 
rão: aqui ninguém entrou, e se retirárão; e 
tendo então Assadico dito: e se elles, o envia- 
do de Deos, entrassem sobre nós? respondeo : 
teriamos sabido por aqui, apontando-lhe com a 
sua abençoada mão para o outro lado, onde não 
tinha havido porta, a qual se abrio irn mediata- 
mente pelo poder de Deos Exeelso. Os povos 
vão visitar esta gruta abençoada, os quaes pro- 
curão entrar nelia pela porta, por onde entrou 
o enviado de Deos , para se abençoarem com a 
mesma, cuja entrada he fácil a alguns, o a ou- 
tros não, no que estes insistem estendendo o 
pescoço até o conseguirem; e outros ha que ce- 
lebrão a oração diante delia sem entrarem. Os 
habitantes daquelle paiz dizem, que aquelles, 
que tem recta intenção, enLrão ; mas que, os 
que a tem tingida , não podem entrar ; e que 
por isso muitos se abstém de tentar a sua entra- 
da, para se não exporem á vergonhosa affronta. 

Ben-Jazi expressa~se assim a este respeito: 
hum dos nossos astutos Xeques peregrinos me 
informou, que a causa da didrculdáde na entra- 
da para a dita gruta he haver na parte interior 
delia, próxima a esta fenda, por onde se entra, 
buma pedra atravessada, por cujo motivo o que 
entra por ella debruçado, chega a caheça ãquel- 
la pedra, e não lhe he possível a entrada, nem 
dobrar-se para o alto, por ter a face, e o peito 
contíguos d terra; e que isto he o que o impe- 
de, não se livrando senão depois de diligenciar 
a volta para fóra ; mas que o que entra por el- 
la de costas, lhe he possivel entrar, porq.ua 
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quando chega a caheça á pedra, que está atra- 
vessada, a levanta, e se assenta; e estando as 
costas arrimadas á dita pedra, o meio do cor- 
po na predita fenda, e os pés por fóra da gru- 
ta, se levanta depois a pé dentro delia. 

Anccdota. 

Hum dos acontecimentos suecedidos a dons 
dos meus companheiros nesto monte, hum del- 
les o generoso doutor Abu-Mohammed-Abdal- 
Jah, filho de Àfrahan- Alafriqui-Attnzari , e o 
outro Abu-Alabace Ahamad Andaluz, natural 
de Giiadix , foi; que havendo-se elles dirigido 
;í dita gruta no tempo da sua morada em Mec- 
c.a no anno 723 ( 1327 ), e ido sós sem condu- 
ctor, conhecedor do caminho; por isso andárão 
íí toa, errarão o caminho dadiia gruta, e segui- 
rão outro diverso muito distante. E sendo isto 
em tempo de excessivo calor, e de ardente cal- 
ma , depois de se consumir a agua, que tinhão 
comsigo, sem terem chegado á gruta, princi- 
piarão a volta para Me cea ; e corno encontras- 
sem hum caminho, seguirão por elle , o qual 
ia para outro monte. Apertou então com elles 
o calor, vexou-os a sede, virão diante dos o- 
lhos a perdição, e impossibilitou-se o doutor 
Abu Mohammed, ben-Afrahan, para caminhar 
juntamente; e atirou comsigo em terra. Go- 
mo o Andaluz era vigorosíssimo . livrou-se, e 
não cessou de andar por aquelles montes até 
que o caminho o introduzi o para Agiad ; e ten- 
do entrado em Mecca, e ido ter commigo, me 
informou deste successo , e do acontecido a 
Abdallah-Attuzari , e da sua separação do mon- 

21 * 
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te ; sendo isto no fim do dia. Tinha o mencionado 
Abdaliáh hum primo por nome Hassan, que era 
dos habitantes do Uade-Nagala (rio da palmei- 
i'a] , que então estava em Mecca; e tendo-o eu 
informado do que acontecera a seu primo, e di- 
rigido-me ao virtuoso Xeque e prelado Abu Ab- 
dallah-Mohamrned , filho de Abderrahaman , co- 
nhecido por Galibo, prelado da seita Almalefcia, 
e informado -o do acontecido a respeito delie, 
mandou multidão dos habitantes de Mecca, co- 
nhecedores daquelles montes, e dos caminhos r 
em sua procura. O objecío de Abdallah-Attuza- 
ri , depois que se separou delle o seu companhei- 
ro, foi refugiar-se para hurna grande pedra: e 
tendo-se posto á sua sombra, permaneceo no seu 
estado de afflicção, e sede, voando entre tanto os 
corvos sobre a sua cabeça á espera da sua mor- 
te ; porém depois que se ausentou o dia, e veio a 
noute , achou em si força , e alento com o fres- 
co da noute; e tendo-se levantado ao amanhe- 
cer sobre seus pés, e descido do monte para o 
centro de hum valie, donde os montes affastão o 
sol, não cessou de caminhar, até que lhe appare- 
ceo hurna besta, e dirigindo-se para ella, achou 
huma Ga ima [barraca], pertencente aos Árabes, 
o qual depois que a vio, cahio em terra, e não 
se pôde levantar; e tendo-o visto- a dona da Gai- 
ma, cujo marido tinha ido buscar agua, admi- 
nistrou-lhe a que tinha, o não ficou satisfeito. 
Tendo vindo o marido, e dado-lhe hum odre 
delia, ainda não ficou saciado. Tendo-o este 
montado sobre hum jumento, e dirigido -se com 
elje para Mecca, chegou a esta junto da ora- 
ção de vésperas do segundo día demudado , co- 
mo se se tivesse levantado da sepultura. 
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-Memória a respeito dos dous Amires de Mecca. 

Na epoca da minha entrada em Mecca per- 
tencia o seu governo aos dous nobres , e excel- 
sos irmãos Acedo-Addjn-Romaitha , e Saifo-Ad- 
din-Ataiafá, filhos do Arnir Abu-Nomai, filho de 
Abu-Said, filho de Aly, filho de Cotadá, Abhos- 
sanaiin. Romaithá era o mais velho; porém el- 
Je antepunha o nome de Ataiafá na collecta em 
Mecca por causa da sua rectidão. Romaithá ti- 
Jihd, estes íiilios ; Âhamad, e Ág^elan , que cr 
Amir de Mecca neste tempo, Taqueba , Sanná, 
e iVIagames; c Ataiafá Linha tres : Mohammed > 
Mobarek ■ e Maçaud. A casa de Ataiafá era da 
direita de Almarauáj e a de seu irmão Romaithá 
em Ratab-Axxarabi junto da porta de Bani-Xai- 
ba* Os tambores tocáo-se todos os dias ás por- 
tas de ambos junto á oração do $o] posto* 

Memória sobre os habitantes de Mecca , e saas 
bondades, 

Tem os habitantes de Mecca elegantes ac- 
çdes , generosidade completa, excedente índo- 
le, bondade para com os fracos, e desampara- 
dos, e boa visinhança para os estrangeiros, Hu~ 
ma das suas generosidades be , que quando al- 
gum deli es faz hum banquete, principia pela 
comida dos pobres desamparados, e dos Almo- 
jauares , convidando-os com afiTabilidade , beni- 
gnidade e bondade natural p subministrando- 
ihes depois a comida. A maior parte dos pobres- 
desamparados estão nos tornos , onde a gente 
coze o seu pão; e par isso, quando algum coze 



o seu pão , e o conduz , o seguem os ditos po- 
bres, o qual dá a cada hnm delles o que lhe di- 
vidia , pois não os deixa voltar desprovidos, 
ainda que tenha hum sõ pão, porque de boa 
vontade , e sem repugnância da a terça parte , 
ou a metade dètte- Outra das suas excellentes 
acções he , que os meninos orfãos se assentao 
na praça cada hum delles com duas alcoías, gran- 
de e pequena, a que eíles chamão Meqtaíá, e 
vindo algum indivíduo dos habitantes de iVlec- 
ca , e comprando os legumes , a carne, e a hor- 
taliça, entrega tudo ao rapaz, o qual pondo os 
legumes em huina das suas alcolas, e a carne* 
e hortaliça na outra, leva tudo para casa do su- 
jeito para se lhe preparar a sua comida; e indo 
elle dar o seu gyro, ou a cousa precisa, não se 
conta , que algum dos rapazes fosse jamais in- 
fiel nisto ; mas antes dá conta do que tem con- 
duzido do modo JiTais completo, pelo que tem 
huina paga certa de iblu zes (t). 

Os habitantes de Mecca tem polidez, e as- 
seio nos vestuários, a maior parte dos quaes 
são brancos, cujas roupas se vem constante- 
mente claras, e resplandecentes como a neve : 
usão muito de aromas , unLão os olhos, com 
collirio , e esfregão repetidas vezes os dentes 
com páos verdes de Áraq. 

Às mulheres de Mecca são de superior bon- 
dade , e dotadas de probidade, e modéstia, po- 
rem usão tanto dos perfumes, que algumas che- 
gão a passar a noute com fome para os compra- 
rem com o produeto do seu alimento, Jillas vão 



Çi) Foluzes sao pequenas moedas de cobre do valor de qua- 
tro, e de seis ceitis cada hutua delias* 
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todas as noutes de sexta feira gyrar ao redor da 
mesquita optimamente ornadas; e a fragrancia 
dos seus aromas prevalece de tal modo na mes- 
ma mesquita, que ainda depois da retirada del- 
ias permanece ali o seu vestígio, lançando sua- 
ve cheiro. Em fim os habitantes de Mecca lera 
excedentes costumes nos ajuntamentos festivos, 
etc,; do que faremos menção, querendo Deos 
Excelso, quando acabarmos de contar as suas 
virtudes, e assiduidade na mesquita. 

Memória a respeito do Cady de Mecca , do seu 
orador , do prelado das festas solernnes , e dos 
seus sábios y e virtuosos, 

O Cady de JVlecca he o sabio, virtuoso, & 
servo de Deos, eestrella da religião Mohammed, 
filho do sabio prelado Ba háo-Ad d in-Attabri , va- 
rão benigno, muito esmoler, consolador dos Ai- 
mojauares , dotado de excedente índole , e mui- 
to gyrador, e visitador da nobre Caaba. Nas 
grandes festividades, especialrnente na do nas- 
cimento do enviado de Deos , distribue muita 
comida pelos Xarifes de Mecca, prmcipaes, 
Faquires, leitores, servidores da mesma, e por 
todos os Almojanares, El Rei Annasser, Soltao do 
Egypto, o tinha em grande consideração, de 
maneira que todas as suas esmolas, e dos seus 
Amires. corrião por suas mãos, o de seu exeel- 
lente filho Xobabo-Acidin, que agora heCady de 
Mecca, He orador da mesma, em lugar de Ebra- 
him 5 o prelado eloquente, sublime , e unico do 
seu século, Bahao-Áddin-Atlabari. , que he hum 
dos oradores, a quém não ha no mundo habita- 
do semelhante na belíeza de elegância, a respei- 
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to do qual se me referi o , que elle recitava to* 
das as sextas feiras huma oração , que não tor- 
nava a repetir depois, O prelado das festas so- 
le mn cs , e da seita Ahnalekia na nobre mesqui- 
ta he o Xeque, e doutor sábio, virtuoso, hu- 
milde, e famoso Abu-Abdallah Mohammed , fi- 
lho do doutor, e prelado virtuoso, e temente a 
Deos Abu Zaid-Abdérrahaman , conhecido pelo 
nome de Galilo , com o qual Deos nos aprovei- 
te, e nos faça gozar da sua existência, cuja ori- 
gem lio do pai 2 de Aljarid da Efríquía, onde os 
seus ascendentes são conhecidos pelos filhos de 
Haiiun , que sao dos principaes do dito paiz; 
mas o seu nascimento, e de seu pai foi em Mee- 
ca, o qual he hum dos principaes dos seus ha- 
bitantes, ou antes a phenix, e a estrellá polar 
nos ajuntamentos dos gyradores ao redor da 
Caaba ; e alêm disso todo entregue ao culto de 
Deos Excelso, liberal, de alma generosa, de 
excellente índole, e muito compadecido, não 
voltando desprovido quem lhe pedio. 

Abençoada anecdota. 

Nos dias da minha morada em Meeca , e 
estando eu então habitando no collegio de Ai- 
modefaria, vi o enviado de Deos em sonhos, as- 
sentado na aula do referido collegio do lado das 
grades, donde se observa a nobre Caaba ; e es- 
tando a gente ac cl amando-o, vi entrar o Xeque 
Ábu-Abdallaii , denominado Galilo, assentar-se 
de cocaras diante do enviado de Deos, e dizer: 
eu te acclamo com esta, e aquella condição, 
huma das quaes era , que não voharía de sua 
casa pobre, e privado do que queria ; e como 
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aquillo era o fim de sua conversa , estava' admi- 
rado do seu dito, e dizia comigo; como be que 
diz isto? repartindo elle oom multidão de Fa- 
quires de Mecca , Aliaman , Azzaialaga, Alae- 
raq Aíajam, Egypto, e Syria? e como eu o vis- 
se a esse tempo vestido com hum jubão branco 
curto de roupa de algodão, chamada fustão , 
que elle vestia em alguns tempos, depois que 
celebrei a oração matutina, fui ter com elle ; e 
tendo-o certificado da rninha visão, alegrou-se 
com ella, e me disse: este jubão deo hum dos 
homens virtuosos a meu avô , o qual eu visto 
para me abençoar com elle. Depois disso não o 
vi mendicando, e desprovido. Dava elle ordem 
aos seus servidores, os quaes cozião o pão, co- 
zinhavão a comida, e ma trazíão depois da ora- 
ção de vesperas de cada dia. 

Os habitantes de Mecca comem no dia hu- 
ma so vez depois de vesperas, contentando-se 
com esta comida até ao outro dia d mesma ho- 
ra; e aquelle que quer comer no resto do dia, 
come tamaras; e por isso se vigorão os seus 
corpos, e se diminuem nelles as enfermidades 
communs. Estando casado o doutor Galijo com 
a filha do Cady Nagemo-Addin Attabri, divulgou 
te seu repudio, separou-se delia, e casou depois 
com a mesma o doutor Xobabo-Addin-Assuidi , 
hum dos principaes dos Almojauares, que he de 
Thebas do Egypto, com o qual ella se conservou 
annos. Fez elle com ella hiinia viagem á nobre 
Medinã, indo com a mesma seu irmão Xohabo- 
Addin;' e tendo elle sido perjuro no juramento 
tem o libello de divorcio, a deixou, e a tornou 
a tomar o doutor Galilo depois dos annos pre- 
scriptos pela lei. Entre os sábios de Mecca se 
Tom. I. 22 
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cdntão os seguintes; l.° o prelado da seita Ax» 
xafiaid Xohabo-Addin, filha de Alborhano; 2.° o 
prelado da seita Al-hanefia Xohabo-Addin-Aha- 
madj filho de Aly, hum dos principaes, e bené- 
ficos prelados de Mecea, pois sustenta os Al- 
rooj auares , e os peregrinos; e be o mais gene- 
roso dos doutores da me sina, o qual toma todos, 
os annos de empréstimo quarenta e cinco mil 
derahem, os quaes Deos satisfaz por elle , e a 
quem os Am ires Turcos engrandecem , e tem 
em boa opinião, porque elle he seu prelado; 
3.° o prelado, da seita Ai-hanahelá, o excedente 
historiador Mohammed , filho de Othoman , At- 
bagdadi de origem, e mequense de nascimento, & 
qual foi substituto do Cady Nagemo-Addin, e Al- 
motacé depois da morte de Taqui-Addin-AImes- 
ri, a quem os povos respeitavão, por causa da sua 
audacia. 

Anccãota. 

Era Taqtri-Addi-n almotacel; e como se en- 
tremeti La no que era e ima era da sua compe- 
tência, aconteceo, m hum dos annos trazer o 
Amir- Al-hag-ge hum mancebo de D ui- Adde ara 
em Meeca , que tinha roubado hum dos Hag- 
ges ; e tendo este ordenado, que se 1 lhe cortas- 
sem: as mãos. disse Taqu i- Ãddin. : nao as cortes 
na tua. presença senão os habitantes de Mecca 
vencem os teus servidores , tirão-© do teu po- 
der, e salva© -o; porem havendo ordenado, que 
se lhe cortassem na. sua presença,, o eum prí-rao, 
do que se infãstiou. Taqui-Addím ; e não cessou 
de esperar as mudanças da fortuna, e sem o 
poder conseguir, porque aqueile tinha estima- 
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da parte dos dous A mires Romaithã , e A- 
tifá, sendo esta procedida de dar a cada hum 
de presente huina faixa e hum barrete na pre- 
sença das gentes, sendo indevida a quem a da- 
va , mio cessando por isso a sua protecção^, até 
que quiz mudar-se de Meçca; e tendo Taqui- 
Addin permanecido annos em Mecca , apressou 
depois a partida, despcdio-se dos dous Âmires, 
fez os gyros da despedida , e sahio peia porta 
de Assafá ; e havendo-o encontrado o das mãos 
cortadas , queixou-se -lhe do seu triste estado, e 
pedio-lhe com que remediasse a sua necessida- 
dade ; porém Taqui-Addin excedeo as manei- 
ras , e o reprehendeo ; e tendo desembainhado 
o seu alfange, conhecido entre elles por Alja- 
nabia, liie pespegou huina ferida, de que lhe 
procedeo a morte. 

Seguem se os mais sábios; 4.“ o virtuoso dou- 
tor Zaino-Addin-Attabri, irmão germano do men i 
cionado Nagemo-Addin, hum dos homens de bon- 
dade, e beneficencia para os Ahnojauares; 5.° o a- 
bençoado doutor Mohammed, filho de Fahedo-Al- 
corxi, hum dos homens insignes de Mecca, o qual 
substitui-a o Cady Nagemo-Addin, depois do fa- 
lecimento do doutor Mohainmed, filho de Otho- 
man-Alpanbeli. t>.° o recto e virtuoso Moham- 
nied, filho de Alborhan, homem desprezador do 
mundo, temente a Deos, e tentado com escrú- 
pulos, e soggeslues. Eu o vi humu vez estar-se 
lavando na piscina do collegio Almodeíaria, o 
qual so lavava, e repetia; e depois de esfregar 
a cabeça , tornava repetidas vezes a esfrega-la ; 
e não ficando satisfeito, a mergulhava na mesma 
piscina; e q u a n do queria celebrar algum a s vezes 
a oração, celebrava (por elle) o prelado de Axxa- 
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fiai, e elle dizia: íiz tenção, fiz tenção, por cujo mo-* 
tivo orava com outro. .Finalmente elle era muito 
gyrador , e entregue á meditação, e leitura do 
Alcorão. ' 

Memória a respeito de alguns Almojauares 
em Mecca. 

O primeiro delles he o sabio prelado , e 
virtuoso Sopha , adorador de Deos Afifo-Addin- 
Abdallah , filho de Assaado-Aliamni-Axxafeai 
conhecido por Aliáfeai, muito gyrador nas horas 
da noute, e fim do dia; e quando gyrava de noute, 
subia ao mais alto do collegio de Almodefaria, on- 
de se assentava a advertir para a nobre Cáaba até 
que o vencia o somno, o qual punha huma pedra 
debaixo da sua cabeça. Renovava elle depois a 
purificação, e voltava ao seu estado dos gyros até 
celebrar a oração matutina. Estava elle casado 
com a filha do doutor e venerador de Deos Xe- 
habo-Addin , filho de Alborhano ; e como ella, 
era de pouca idade , não cessava de se queixar 
a seu pai do seu estado , e este lhe ordenava 
que .tivesse paciência ; e tendo ella permaneci- 
do assim annos, o deixou depois. 0.2.° he o 
virtuoso servo de Deos Nagemo-Addin-Alasfu- 
ni, homem insigne em sciencia no paiz de The- 
bas, o qual tendo-se apartado para Deos , e ido 
habitar em Mecca, visitava todos os dias do 
Attanaim; e no mez de Rarnadan duas vezes no 
dia, confiando no que se acha nas noticias do 
profeta, de que elle dissera: a visita no Rama- 
dan computa-se huma peregrinação comigo. 3.“ 
he o virtuoso Xeque servo de Deos Xohabo- 
Addin-Mohammed, natural de Aíepo, muito gy- 
rador j medilador do Alcorão, e hum dos che- 
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fes dos Ahnojanarjçs, o qual morreo em Mecca. 
4.° he o virtuoso Abu-Bakro-Axx^razi , conhe- 
cido pelo nome de Assamat (o calado), homem 
muito gyrador, o qual permaneceo ánnos em 
Mecca sem ter failado nella. 5.° o virtuoso ,Ga r 
dro-Alagemi muito jejuador, meditador do AL- 
conío, e gyrador. 6.“ o virtuoso Xeque Borha- 
no-Addin-ÁIagemi-Aíuaed, a quem sepunha hu- 
ma cadeira defronte da nobre Caaba, o qual ex- 
hortava as gentes, e lia-lhes com linguagem e- 
loquente, e coração humilde, de maneira que 
prendia todos os coraçdes, 7.° o virtuoso e ge- 
neroso Borhano- Addin íi lho de Ebrahim Egypcia- 
co, insigne leitor em Rebate-Assadra, a quem os 
habitantes do JEgypto e da Syria dirigem as 
suas esmolas , o qual ensipa aos orfãos a pala- 
vra de Deos Excelso, e cuidava do seu sustento, 
e vestuário. 8.“ o virtuoso servo de Deos Azzo- 
Addin Aluaceti , hum dos possuidores de gran- 
des cabedaes , para quem vinha todos os annos 
do seu paiz muito dinheiro, com que compra- 
va os cereaes e fructas , que distribuía pelos 
pobres, e necessitados, e cuidava de lhos trans- 
portar pessoalmente para suas casas, sem ter 
cessado deste exercicio até que íaleceo : Deos 
Excelso tenha delle misericórdia. 9.° o virtuoso 
doutor, e desprezador das cousas mundanas A- 
bu-AÍ-haçan Aly, filho de Razeco-Allah-AIan* 
jui, descendente dos habitantes da comarca de 
Tanger, e hum dos principaes virtuosos, o qual 
foi annos Almojauar em Mecca, onde foi o seu 
falecimento; entre o qual e meu pai havia ami- 
zade antiga; e quando vejo ao nosso paiz de 
Tanger, hospedou-se em nossa casa. Tinha el- 
le hum quarto no collegio de Almodefaria, em 



que ensihavb a sciencia de dia; e de nouíe se 
fccóThía para a sua habitação em Rebate-Ma- 
niâ, huma das mais bellas ermidas em Mecca, 
dentro da qual ha luim poço de agua doce,, ã 
que não iguala poço aigtim cm Mecca , cujos 
habitantes são homens virtuosos. Os povos de 
Diar-Al-hájaze (A rabi a petrea) tem em grande 
Veneração esta erinida , á qual fazem votos ; 
e os habitantes de Attait lhe trazem truc- 
tàs ; pois o séu costume He, que todo aquelle 
que tem pomar de palmieiras , ou uvas ,' óu al- 
fa rcek , que são os pecegos , cu figos',' a qíífe 
chamão algaindo, ‘tirar o dizimo para esta ermi- 
da, e lhq. conduzem sobre òs seus camelos, ha- 
vendo dons dias de jornada entre Mecca e At- 
taif. Aquelle porêtri que não cumprio este vo- 
to , diminuem-se os sèiis fructos no anno sè- 
guinle, e sobrevem-lhe as necessidades. 

Anecdota a respeito da virtude desta ermida. 

Tendo vindo hum dia os mancebos do A- 
rnir Abu Nomai , senhor de Mecca a esta ermi- 
da, entrado nella com os seus cavallos, e dado- 
lhes agua daquelle poço, depois que voltarão 
com eÚes para as suas prisões, sobrevierâo-lhes 
dores , e baterão com sigo , e com as suas : ca- 
beças , e pés na terra. Tendo chegado esta no- 
ticia ao A m i r Abu-Nomai, veio pessoalmente 
d. porta da ermida , desculpou-se para com os 
seüs habitantes, e levou comsigo hum delles , 
o qual tendo corrido a sua mão sobre as barri- 
gas das bestas, sábio ím medi atam ente o que ti- 
liKão no seu interior daquella agua, e sararão 
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do que lhes tinha sobrevindo , depois quç nãa 
obstárão á dita ermida senão coro o bem. i 

O virtuoso, e abençoado Abu-AIabace AU 
guemari , hum dos socios de Ahu Abhaçan , 
filho de Razeq-Allah era hum dos habitantes 
de Rebat-Mania, cujo falecimento foi em Mec- 
ca. Outro era o virtuoso Abu-Iacub-Iussof áo 
campo de Ceuta, que foi servidor dos mencio- 
nados dous Xeques, o qual depois que eíles fa- 
lecêrãó , passou a Xeque da mesma ermida. 
Outro era o virtuoso Axxalefc Abu-Àl-haçan 
Aly, filho de Farguce , natural de Telamessan; 
e outro o Xeque Said-Al-handi , Xeque da er- 
mida de Caialá. 

Anec dota. 

Tendo-se dirigido o Xeque Said a EIRei 
da índia Mohammed Xah, e dado-lhe este gran- 
de somma de dinheiro, com que se dirigio a, 
Mecca, o prendeo o Amir Athiifa, e lhe pedio 
que lhe apromptasse o dinheiro; e como se re- 
cusasse, o atoraientp.u com a pressão dos pés, 
por cujo motivo lhe deo vinte e cinco mil dera» 
ham de prata, e voltou para o paiz da Índia, 
ende eu o ví; e se hospedou em casa do Amir 
Saiío-Addin Azá, filho de líabbato- alia h, filho de 
A içá, filho dpMahaná, Amir dos Ára bes da Syria, 
e este Azá estava habitando na índia, e casado 
com a irmã do seu. Rei, a. rçspei to do qual se tra- 
tará; e tendo este dado ao Xeque Said porção 
de dinheiro, dirigio-se iia . companhia de Hag- 
ge, conhecido por Buço , da gente do Amir A- 
zá, o qual o enviou para lhe trazer alguma da 
sua gente; e com elíe enviou dinheiros, e do- 
nativos, sendo destes a capa magna, que. lau- 



çou sobre elle o dito Rei da índia na noute do 
£cu ajuntamento com sua irmã, a qual capa era 
de socia aztíl bordada de ouro, e cravejada com 
pérolas em tanta abundancia, que não mostrava 
à sua côr, e cincoenta, rnil dera hem para lhe 
comprar famosos , e exquisitós cavallos; e ten- 
, do o Xeque Said feito viagem acompanhado de 
Uaxlo, c comprado mercancia com os dinhei- 
ros , que tinhSo , tanto que chegárao á ilha de 
Saqlurá , donde traz a origem a herva babosa , 
saliírãodbes ao encontro os piratas da índia 
com muitas embarcações; e bavendo-os comba- 
tido vigorosamente , morreo no combate multi- 
dão de ambas as partes* Como Uaxlo era settei- 
ro; por isso matou multidão delles; mas os pira- 
tas^ vçncêrão. depois * e trespassárâo a Uaxlo 
com huma lançada , de que morreo* He costu- 
me destes piratas nao matarem pessoa alguma, 
senão no tempo do combate, e não meterem a 
pique a embarcação , e sómente tomarem-lhe o 
dinheiro , e deixarem ir õ indivíduo Còiti a sua 
embarcação para onde tj ão G Ô3 
mélücós V forque são da sua nação. 

Tendo Hag-ge Said ouvido dizer ao Rei dá 
índia, que elle queria reconhecer nòs seus estados 
á dynastia Abacida, como tinlnlo praeticado os 
séus antecessores oSòltão Xamço-AddinT.alma* 
xe, seu filho N^sséro-AtUlin, o Sòltão Jalaho-Àtl- 
d i n Faiam s o-X a h , é o S o 1 l ã o G a Í a tho-A d d j n - H a 1- 
baq, indo-lhes de Bagdad a capa magna, dirigiu- 
se o dito Xeque, depois que falfeceo Uaxío, diri- 
gi o-se o Xeque Said ao Califa Abu-Laabace, fb 
lho dd Califa Rabia-Soleiman Alábaci no Egy- 
pto, e o informou dó òbjecto; e tendo-lhe este 
eãefipto hurn diploma com a sua ‘letra-, nemeaiü- 
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do-o seu encarregado no paiz da índia, o guar- 
dou o Xeque Said, foi-se para Aliaman, comprou 
ahi ires capas magnas pretas, e embarcou para a 
índia; e depois que chegou a Cambaia, que dista 
quarenta dias de jornada de Dahali, corte do Kei 
da índia, escreveo o incumbido das noticias ao di- 
to Rei participando -lhe a chagada do Xeque Said; 
e que trazia ordens, e carta do Califa; e tendo che- 
gado a ordem de o mandar para a capital honori- 
ficamente; tanto que elle - se aproximou a elía, 
mandou os Amires, Cadys, e doutores ao seu en- 
contro, Tendo elle sahido depois em pessoa ao 
seu encontro, encontrado-o, e abraçado-o, lhe en- 
tregou adita carta, que elle beijou, e poz sobre a 
sua cabeça; elhe entregou o baul, em que esta vSo 
as ditas Lres capas, o qual baul o Rei carregou so- 
bre seus hombros de h uma vez, vestiohuma das 
ditas capas, e veslio com outra o Amír Gaialho- 
Addin Mohammed, filho de Abdelcader, filho de 
Iiissof, filho de Abdelaaziz, filho do CalifaÁlmos- 
tanser Alabaci, que eslava com elle, do qual fare- 
mos menção ; e ves tio a terceira ao Am ir Maq bu- 
la^ o appellídado Amir principal, que he o que es- 
tá de pé junto da sua cabeça, e lhe sacode as 
moscas. Quanto ao Soltáo, lançou elle a capa 
magna sobre o Xeque Said , e sobre quem o 
acompanhava, fe-lo montar sobre hum elefan- 
te, e assim o introduzio na cidade. Ia o Sol- 
ido adiante delle montado sobre o seu caval- 
lo , e dos seus lados, direito e esquerdo os 
dous Amires , a quem o dito Solüío linha in- 
vestido as duas ohlamydes Abacidas. A cida- 
de já se tinha ornado com diversidades de 
enfeites ; e nella se tiohão fabricado onze al- 
cobas de madeira, cada huma delias de qua- 
Tom. L 23 
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tro andares , e em cada hum destes canta- 
rioos , e canlarinas, dançarinos , e dançarinas; 
todos elles mamelucos do Sollão, as quaes ál- 
cobas eslavão ornadas com roupas de seda com 
ouro, assim as mais. altas, como as mais baixas* 
por dentro e por fora. No meio delias es ta v ao 
Ires piscinas de pelles de búfalos cheias de a- 
gua, ern que se tinha dissolvido o julepe (xa- 
rope)* de que bebião os que ião , e vinhão, nao 
se prohibindo a alguém; e a cada hum que be- 
bia delle, se lhe davão depois cinco folhas do 
tanbul * do alfufal, e da annuara (alíineiro), das 
quaes comia ; e por isso exbalava agradavel 
cheiro , augmen ta va-se a vermelhidão do seu 
semblante, e das gingivas, expellindo deüas a 
pallidez, e digeria o que comia. Tanto que o 
Xeque Said moutou sobre o elefante, eslendê- 
rão-se roupas de seda diante das mãos deste, 
sobre as quaes pizava desde a porta da cidade 
até a casa do Soltão, junto da qual o dito Xe- 
que se] hospedou em huma casa, a quem o dito 
Sol tão mandou grande som ma de dinheiro. To- 
das as roupas das armações, e as tapeçarias 
nas alcobas, bem como as postas diante do ele- 
fante, não voltavão para o Sultão , mas sim as 
apprehendião os músicos, os ofHeiaes fabricantes 
delias, os serventes das piscinas* e outros. 

Desta mesma maneira praticão , quando 
o Soltão chega de alguma viagem. Ordenou es- 
te, que se lesse a carta do Califa sobre o púl- 
pito entre os dons sermões de cada dia de Sex- 
ta feira Tendo-se o Xeque Said demorado hum 
mez, mandou depois com elle presentes ao Ca- 
lifa; e tendo chegado a Cambaia, permaneceo 
nella ; até que se proporcionou occasião de se- 



guir viagem por mar* O SoItSo da índia já ti-* 
jnha também mandado da sua parte hum envia-- 
do ao Califa, que era o Xeque Ragebo-Alfaar-, 
caí, hum dos Xeques Sophas, descendente da 
cidade de Alqueram dp deserto de Caijaq ; e 
com elle mandou presentes ao Califa, sendo 
delles hum rubim do valor de ciiiçoenta mil du- 
cados; e lhe pedia, que estabelecesse na índia 
pessoa sua encarregada, e no tíinde; e além 
desta lhe mandasse quem lhe. parecesse , tendo 
assim manifestado a sua certa confiança da sua- 
parte no Califado , e boa intenção. Tinha o 
Xeque Ragebo hum irmão no Egypto, que so 
denominava Amir Saiíb Addin Àlcaxef; e de- 
pois que o dito Xeque chegou ií presença do 
Califa, este se recusou a ler a carta, ou rece- 
ber o presente sem que fosse na presença d’Al- 
nialek Assaleh Esmail , filho d’EÍRei Annasser, 
aconselhou Saifo-Addin a seu irmão Ragebo a 
yenda da dita pedra, o que fez, e comprou qua- 
tro com o seu producto, que fórSo trezentos mil 
derham, quatro. Apresentou-se diante d ! E!Rei 
Assaleh, e lhe entregou a carta e hiima das pe- 
dras, e,as outras aos seus Am ires ; e tendo con- 
vindo que escrevesse ao Rei da Índia na fôr- 
ma que pedio, enviarão os testemunhos ao Ca- 
lifa, o qual at testou , que elle o nomeara seu 
encarregado no paiz da índia, e mais estados 
respectivos; e ElRei Assaleh mandou da sua 
parte hum enviado, que era o Xeque dos. Xe- 
ques no Egypto, Rakno Addin Alagemí, e com 
elie o Xeque Ragebo , e multidão de Sopha?; 
e embarcarão no mar Pérsico de A labia (cida- 
de situada ao lado de Basra) para Hormus (Or- 
raus) , cujo Soltão era então Cotbo-Addin-Ta- 
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-ínahalan-Buturari Xah , o qual os hospedou ma- 
gnificamente , e lhes apromptou navio para a. 
índia ; e lendo elies chegado á cidade de Cam- 
baia, estando nella *Said, cujo Amir era então 
Maquiul-Attaianki , hum dos familiares do Rei 
da índia; e ajuntando-se com elle Amir o Xe- 
que Regebo, lhe disso: o Xeque Said veio ccr- 
tamenle cora impostura ter comvosco , e as 
chlaraydes, que trouxe, sem duvida as comprou 
em Adan: convem por tanto que o apprehen- 
daes , e envieis a Gunado-Alem , que he o Sol- 
tão, ao qual o Amir disse: o Xeque Said he es- 
timado para com o Sol tão, por cujo motivo não 
se pratica com elle isto senão com sua ordem ; 
porém eu o mando comvosco para o Soltão 
praticar com elle o que lhe parecer ; e a re- 
speito de tudo isto escreveo o dito Amir ao Sol- 
tão; e tendo também escripto o encarregado 
das noticias a respeito delle, aconteceo no ani- 
mo do Soltão perturbação, e foi apprehendido o 
Xeque Ragebo , por ter falindo assim contra os 
cabeças dos testemunhos , depois das honras, 
que precedêrão da parte do Soltão para com o 
Xeque Said; e tendo prohibklo a Ragebo a en- 
trada na sua presença , augmentou as honras 
para com o Xeque Said. 

Tanto que o Xeque dos Xeques se apre- 
sentou ao Soltão, levantou-se para elle, abra- 
çou-o, e o honrou; e continuou a levantar-se 
quando elle entrava; e ficou o referido Xeque 
Said no território da índia engrandecido e hon- 
rado , onde o deixei no anuo 748 ( 1347 ). 

No tempo da minha permanência em Mec- 
ca estava ahi Hassan-Alrnagrebi Almagenun (o 
pianiaco), cuja condição era pasmoga, e admira- 
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vel , o qual antes disso èra de juízo perfeito, e 
servidor do escolhido de Deos Excelso N a ge- 
mo- Addin-Alassabahani na sua vida. 

Anecdota a respeito de Hassan- Ahnagenun. 

Era Hassan muito gyrador de noule, o qual 
via nos seus gyros hum Faquir, que lambem 
gyrava muito; mas não o via de dia; e tendo- 
lhe este Faquir sabido ao encontro de nouto , e 
perguntado-3he a respeito do seu estado, lhe 
disse: tua mãi, ó Hassan, chora por ti, e está 
desejosa de te ver [era ella bunra virtuosa ser- 
va de Deos] : tu queres ve-la ? sim , lhe respon- 
deo; mas isso não me he possivel ; e tendo-lhe 
eu dito, á noute íios ajuntaremos aqui. queren- 
do Deos Excelso ; tanto que foi a próxima nou- 
te, que èra a de sexta feira, o achou onde lhe 
prometteo ; e tendo elles gyrado o que Deos 
quiz em roda da mesquita , sahio apoz delle o 
dito Faquir para a porta de Ahnaalá, e lhe or- 
denou, que fechasse os olhos, e apertasse os 
seus vestidos, o que elle fez. Disse-lhe depois 
de passada huma hora: tu conheces o (eu paiz? 
sim, lhe respondeo ; e elle lhe disse: eido aqui 
está ; e tendo aberto os olhos, eis que se acha 
junto da casa de sua mãi; e entrando para elia, 
e sem a ter informado de cousa alguma, do que 
aconteceo , permaneceo com ella ametade de 
hum mez [eu penso que o seu paiz era a cidade 
de Safi). Tendo elle depois sahido para o cemi- 
tério, e achado o Faquir, seu companheiro, es- 
te lhe disse: como estás? e lhe respondeo: eu, 
d meu senhor, desejava ver o Xeque Nagemo- 
Addin-i pois tendo-me apartado delle contra o 
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meu costume, e' estado ausente delle estes dias, 
estimarei, que me tornes para elle; e como lhe 
dissesse que sim, e determinado- lhe o cemitério 
Á noute, chegou -lhe aii a sua ordem, que fizes- 
se como tinha feito em Mecça em ieehar os 
olhos, e apertar o seu vestuário; e tendo-o as- 
sim praticado-, eis que se acha em IViccca. Ro 
com mondou lhe então, que n ão contasse cousa 
algum') a Nagemo-Addin iloque tinha acontecido 
com elle, nem a algum outro ; e tanto que en- 
trou no aposento de Nagemo-Addin , disse-lhe 
este i: onde estiveste, 6 íiassan, na tua ausên- 
cia? e lendo-se elle escusado de o informar, in- 
stou-lhe, por cujo motivo o informou da histo- 
ria; e tendo-lhe dito mostra-me o tal homem, 
veio com elle de noute,. e chegou o dito homem, 
segundo o seu costume; e tanto que este pas- 
sou por eties, lhe disse, ó senhor meu, he es- 
te; e tendo o ouvido o tal homem , bateo-lhe 
com a mão sobre a sua boca, dizendo-lhe, ca- 
la-te; Deçs te cale, por cujo motivo se emmu- 
deceo a sua lingua, perdep o seu juizo , e ficou 
em Mecca alhicmado do entendimento gyrando 
de noute, e de dia sem se lavar, nem fazer ora- 
ção. Os povos se abençoavão com elle , e o 
ves t ião; e quando tinha fome, sahia para a pra- 
ça, que fica entre Assafií, c Almaruá, e dirigia- 
se a huma das suas tendas, da qual comia o 
que queria, sem o prejudicar, nem lho prohibir 
algum, mas antes se alegrava todo aquelle , a 
quem elle comia alguma cousa , porque se ihe 
manifestava a sua benção, 0 angmento na ven- 
da, e o seu ganho; e quando vinha- ;1 praça, es- 
tendião òs- povos os seus pescoços para elle, 
desejando cada hum delles, que o mesmo co- 
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messe (to que linha depois que experimentarão 
o fructo da sua benção. Desta maneira obrava 
eile com os açacaes, quando queria 1 beber > cu- 
ja marcha assim continuou até ao anno 728 
[1327), em que tendo vindo o Amir Saifo-Ad- 
din-Ialmalak á peregrinação, o levou comsigo 
para o Egypto, por cujo motivo terminou a no- 
ticia dèilé-, com o qual Deos nos aproveite. 

Memória ãos costumes ão povo deMecca nas suas 

orações , e dos lugares dos seus prelados. 

He seu costume presidir á oração o pri- 
meiro dos prelados, que he o prelado da seita 
Axxaíeaia, que era o encarregado dos princi- 
paes negocios , e ò que celebrava a sua oração 
por detraz do nobre Almacamo,. que he o lugar 
do assento de Abraham np admira vel muro da 
Caaba, que ali ha, cuja seita segue a maior 
parte do povo de Mécca. O parapeito são duas 
vigas unidas entre si com travessas á semelhan- 
ça de huma escada, hcando-Ihes fronteiras ou- 
tras duas vigas cia mesma figura, securas sobre 
pés de gesso. Sobre o mais aito das ditas vigas 
atravessou-se outra; em que estão ganchos de 
ferro, nos quaes se dependerão candieiros de 
vidro. Quando o prelado desta seita tem cele- 
brado, celebra depois ò prelado da seita Alma- 
lekia no nicho, fronteiro do angulo Aliamani, 
Depois deste celebra o prelado dá seita Al-han- 
balia defronte do venerável Afmizâb debaixo 
do muro que áli tem. Põe -se a cera diante dos 
prelados nos seus respectivos nichos, cuja ordena 
he desta maneira nas quatro orações : quanto á 
oração do sol posto, celebrào eiíes a hum ríièa- 



Bíódtciripó; çada lium cora a si1a : respectiva tur- 
ba* do que resuUa á gente allucinaeão , e.con- 
fusjíp,, póis que. algumas vezes seáuclinão os da 
seita Almalejda cora es da seita Axxafeaia ; e 
se prós ít ão os da seita Al-hãnefia com os da sei- 
ta Al-hanbclia ; e por isso os verás cada hum 
appl içando q ouvido parã a voz do Almuaden*- 
que ouve a sua turba, para se níio allueinar. 

M&moçw ifo sm costume na pmdicUy e oração da 
sexta feira, 

~rq He-costuníe de lies no dia da sexta feira ar- 
rimarem o abençoado púlpito para o lado da> 
nobre Gaaba entre a pedra negra e o angulo 
alaeraqui, ficando o orador fronteiro ao nobre 
Almaoarno;. e quando sahé o orador, vem ves- 
tido de preto , e com faixa preta caminhando 
lentamente, e com capa também preta, tudo & 
maneira do vestuário dTÉlRei Annasser, reves- 
tidp de modéstia, e -gravidade , e caminhando 
entre dua ; s bandeiras negras, sustentadas por 
dqus. homensudos Almu adeus (pregoeiros) indo 
adiante deílo hum individuo da povo, levando 
na mão a Aí/arca :í* que he hum páo, em cuja 
RXíreíno está hiuna pede delgada, a qual sacu- 
dida no ar produz hum som agudo , que ouve 
quem está dentro r e fora da mesquita, o que 
he sinal da h ^ahida do orador; o assim prosegue 
até se aproximar ao _ púlpito, que iica fronteiro 
4 pedra negra 5 e fazendo junto desta a sua in- 
vocação, prosegue depois para die r indo adian- 
te o Aiuiuaden do Zamzani^ que he o chefe dos 
Ahnuadens vestido de preto , e com a espada 
de tiracoilo, pegando nelia com a sua mão. Pre- 
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S adas as hastes das duas bandeiras dos dous la- 
os do puípitò; quando o orador s.Óbe o pripifei- 
to degráo do púlpito, cinge-lhe o ATtnüaden a 
espada, corn cuja ponteira dá huma pancada no 
degráo, a qual ouvem os circunstantes, chi ou- 
tra no segundo, e outra no terceiro degráo; e 
quando está no mais alto delles, bate a quarta- 
pancada , è pára a fazer oraeiío mental, voltado 
para a Cabeia. Volta-se depois para o povo, ao 
qual sauda para a direita, e pará a esquerda, a 
quem èflé corresponde ; assenta-se depois, e o# 
Almu adens chamSo para a oração do mais alto 
da al.cobà de Zamzam, todos ao mesmo tempo;’ 
e quando se concluo o pregáò (ou eh atua men- 
to), prega o orador o sermão, ern que; ac cres- 
ceu ta da oração sobre o profeta , dizendo no 
fim: sê propicio , ó Deos, para com Mohain- 
med, pelo que gyrou em roda desta mesquita, 
e sobro a sua faimlia ; em quanto permanecer 
em Arafá. O mesmo Senhor se agrade dos qua- 
tro Califas, de todos os socios, dos dousTiòs' 
do profeta ,- J das suas tribus , de ^ SuádnSí , J| e tVé 
Gadeja , avó dos dous, sobre 0:5 qiiaes todos 
desça a paz. Roga depois por ElRèi Aniiasser , 
pelo guerreiro Spltao Badro-Addm-Ály, filhò do 
Rei vencedor Daud, fiihd d'ElRei Alrnddfàr liis- 
sof, filho de Aiy, filho de Rassul, e depois pe- 
los dous senhores Xarifes Al-hasseuiins, Amires 
de Mecca, Saifo-Addin-Aliíã, que he o mais mo- 
ÇO dos dous irmãos, cujo nome antepõe em 
razão da sua rectidáo, e Acedo Addin-Ramitha > 
iiihos do Abu-Nomai, filho de Âbu-Said, filho de 
Aly, filho de Cotada, e também pelo Soltáo de 
Alaeraq (Babylònia) huma só vez, 0 que depois 
se abolie. Quando eonelue seu ãe a mrno , fúz a 
Tom. í. 24 






oração.,; e reLira;-se, indo. ,as ditas bandeiras do 
seu lado direito, e do esquerdo; e diante delle 
a Alfarcá em demonstração da fconclusão'da ora- 
ção, depois do que volta o púlpito para o seii 
lugar; fronteiro do Almacamo. 

Memória do costume dos habitantes ãe Mecca. no& 
princípios dos rnezes na appariçãa da lua. 

He costume .delles nisto vir o Am ir de 
Mecca no primeiro dia do mez rodeado dos seus 
Alcaides , vestido com elles de branco ; e elle 
com a espada detiracollo, caminhando com gra- 
vidade e modéstia, o qual ora com duas inclt- 
nações, junto do respeitável Almacamo, beija, 
depois a pedra negra, e apressa-se a dar os se- 
te gyros. Ó chefe dos. Almuadens está sobre o- 
mais alto da alcoba deZamzam, o qual, ao com- 
pletar o Amir huma corrida, dirigindo-se á pe- 
dra negra para. a beijar, parte a rogar por elle, 
e a dar-lhe. o parabém pela entrada do mez, le- 
vantando por isso a sua voz em seu louvar;, e- 
dos seus antepassados , e ola mesma maneira 
pratica nas sete corridas ; e quando o Amir as; 
eonchie, faz duas inclinações junto do Aknota- 
zam. , outras duas por de traz do Almacamo, e 
ietira-se depois, 

Quando elle quer fazer jornada, e quando 
volta, pratica o mesmo. 

Memória do costume dos mesmos habitantes na 
mez de Rajab. 

Quando apparece a lua nova do mez de 
Kajab, manda o Amir de Mecca tocar os tam- 
bores, e as trombetas em sinal .da enteada do 
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piez, e n& primeiro dia cJeJle sa,be montado^ com 
os habitantes, assim de çavallo, como de pé 
em huma ordem admiravel , brincando todos 
£orn a$ espadas diante tlelie ; os cavalleiros fa- 
zendo cireulos, e corridas , e os de pé atiran- 
do, e arremessando com as suas lanças ao ar, 
é indo ao seu encontro a rceebedos, Os tlous 
A mires Ra milha, e A tifa tiniiao comsigo setrtf 
filhos, e os seus Alcaides, Seguiáo-se depois 
Mohamnied, filho dò Ebráhifn ; Àiy, e Ahamáci^ 
filhos de Saih; ATy, filho de lussoíVXadado, íf- 
Iho de Ornar; Âmer Axxarqui-; Marisor, ' filho 
de Ornar : Mussa Al nmrzôq , e outros dòs pri-n^ 
cipaes filhos de Al- k asse n .. e dos priribipaes 
Alcaides , adiante dos qu a es estavítd as ban- 
deiras, os tambores, e átabaíès; j e iãb mar- 
chando com gravidade e 'modéstia* até chega- 
rem ao lugar peru que se congrègSo ds que vão 
ás festas mecCánas : eprinci piando dépòis a voí- 
ta-scgnndo o estabelecido dasiia ordem para J a 
mesquita , gVra o Amir em roda delia ■; e o Al- 
nrmaden dè Zamzam ésíundò sobre o teclo- dá 
s na a 1 co b a faz a dé p rccaç &d pó r élté e m cad a 
huma d aã corridas , coino já referimos; e quan- 
do acaba de gyrar, ora com duas iiicHnaçdes 
junto clér Aímolazam, e do Almacamo onde se 
í e v a . Te n d o sahi cío p àrà o A 1 m ájc-aáf ( í presi- 
d io mo n í a d u , a o q 6 aí rodea V ao os A Jbai ( fés , 
estando diante defle os aiabardeiroB depois do 
qwè *cá minha para a sna residoncíu. Ksbe diá 
he : hum dos festivos entre Vdles, etn qiie-ves- Á 
tem as melhores roupas, tendo nisso emülácpib, 



(i) Àlmacaai he o lugar, cm qVis_ se ipcebem , e ajmitão as ** 
decimas, e as esmolas. 



24 ■* 





Memória a respeito da-sugrada visitação de Mee* 
ca no ihez de Rajah* 

Congregão-se os povos de Mecca para a 
sagrada visitação,, a qual não tem semelhante, 
que he continuada de noute, e de dia * estando 
occapado todo o tompo do mez no culto de 
Deos, especialmente os dias L°, J5°, e 27,°, por- 
que elles se preparao para ella dias antes* Eu 
me achei presente com elles na noute vigésima 
septima, em que as estradas reaes do Mecca já 
&e tinhão coberto de carroças, toldadas com ri- 
cas armações de seda , e de linho, conforme as 
possibilidades de cada hum; os camelos enfei- 
tados com coliares. de seda, e os cortinados del- 
ias tão compridos, que quasi tocavão em terra, 
de maneira que as ditas carroças era o corno as 
alcobas construídas, as quaes salündo para o lu- 
gar de Attanaim, correm as planícies de Mec- 
ca nas taes carroças, .estando as fogueiras acce- 
sas de ambos os lados do caminho, e indo dian- 
te delias as : tochas, e lanternas. Os montes dis- 
põem, cm ordem a. sua cor ferrugenta para os de 
agudo engenho ; : o por isso às almas se dominão 
de hum temo* affectp r e ver Lera exuberantes la- 
grimas ; e quando. se concilie a visita, e dão o 
gyro ao redor da mesquita, sabem para Assai 
entre Assafá e Àlmaruá depois de ter passado a 
terceira, ou quarta vigília da noute, o. qual 
gar, alumiado cora lanternas, está atulhado com 
gente, as qffertas nas suas carroças , e a mes- 
quita resplandccç com os raios da luz* Eiles^ 
cHamão a esta visita a visita do outeiro, porque 
elles sahem nclla de hum outeiro , que está de- 
fronte da m es qui tá do Ai xá na distancia do àir*- 
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retttêssô de huma seita na proximidade da mes- 
quita, attribuida a Aly. A origem desta visita 
procedeo de Abdallah, filho de Zobair, quando 
concluio a edificação da santa Caaba, ter sahido 
caminhando descalço visitando , acompanhado 
dos habitantes de Meeca, e isto no dia vigésimo 
septimo do mez de Kajab; e tendo chegado ao 
dito outeiro, donde se propoz a fazer a peregri- 
nação, fez o seu caminho pela costa acima do 
monte Al-hajun para A Imo alá, por onde entrárão 
os Mosselemanos no dia da expugnação deMec- 
ca; e, por isso ficou aquella visita entre os seus 
habitantes annualmente até ao presente. 

Era recordado o dia do mencionado Abdal- 
lah , em que offereceo em sacrifício muitos ca- 
melos , e bois, assim como os nobres , e pode- 
rosos de Mecca, os quaes permanecêrão dias 
comendo , e dando de comer em acção de gra- 
ças a Deos Excelso pela prosperidade , e auxi- 
lio, que íhe concedeo na edificação da venerá- 
vel mesquita, como se achava nos dias de A- 
braham. Depois que o filho de Zobair foi mor- 
to , diminuirão os peregrinos- da Caaba, e a 
tornarão a sua edificação no tempo dos Corai- 
xitas , os quaes terídojá diminuído na sua edi- 
ficação, assim a conservou o enviado de Deos ; 
para memória do seu tempo na infidelidade. 
Qiiiz depois o Califa Abu-Jaafar Almansor, que 
tomasse á edificação do- filho de Zobair; mas 
Malek lho prohibio , dizendo: não faças, ó 
príncipe dos crentes, a mesquita- brinco para 
os Reis, porque quando algum quizer a itera- 
la, o faz, por cujo motivo a deixou no seu esta- 
do, lugar seguro para intercessão. Os povos 
circumyismhos de Mecca .. como são Bagina, 



Zabaran , © Gani 6 d correm a assistir á visita*- 
cão de Rajab , e conduzem para ella grãos (ce- 
reaes) , manteiga, azeite, e amêndoas, por cu- 
jo motivo baixão nella os preços dos mantimen- 
tos, abunda o sustento dos seus habitantes, e 
lhes são frequentes as caravanas; e senão fos- 
Bem os habitantes daquelles povos , estarião os 
de Mecca com falta de mantimentos. Conta- 
se , que , quando elles se levantarão no seu 
paiz, e não vier ao com estas provisões, solírê- 
rão esterilidade , e acontecei) a mortandade nos 
seus- rebanhos ; e que, quando írouxerão as di- 
tas provisões, abaraüíra o seu paiz, app&roeera 
Helte a benção , e crescêrao as suas riquezas, 
por cujo inativo , quando está pÉoximo o tem- 
po da coiiílucção dos seus Iructos, e os domina 
a preguiça, congreguo-se suas mulheres, e os 
fazem sahir com elles , o que he huni beneficio, 
e iavor de Deos Excelso para com a sua fiel 
cidade. O paiz dc Açaru , que habitão as t ri- 
bus de Baginá, Zahrán , Amer, e outras , he 
muito fértil, e abundante de uvas, trigo, e 
mais sementes; e os seus habitantes sao per- 
spicazes, de intenções sinceras, e excellenle 
crença: quando gyrão ao redor da Caaba , lan- 
ção-se sobre ella, buscando a protecção dá sua 
visinhança , suspendendo-se das suas cortinas , 
e fazendo deprecações, que pela sua delicade- 
za penetrão os corações, e fazem lançar lagri- 
mas aos olhos gelados , em roda dos quaes se 
vem as gentes com suas mãos estendidas, cren- 
tes nas suas deprecações, não sendo possível 
aos inais gyrar com eiles , nem locar com a 
mão a pedra negra por causa da sua aza faina 
para issa. Elles são valorosos, e intrépidos, e 
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trazem pelles por diante de si; e quando vem 
a Mecca , temem os Árabes do caminho a sua 
chegada, e evitão o seu eacôntro; e us que os 
acompanhao, louvão a sua sociedade e compa- 
nhia, Refere-se , que o profeta fizera deites 
menção, e os elogiara, dizendo: ensinai-lhes a 
oração , e eíles vos ensinarão a invocação a 
Deos. Basta-lhes em fim para a nobreza a sua 
entrada no cqmnium dito do profeta: afeke de 
laman , e a sabedoria de Jamania. Conta-se (i- 
gu almente) , que Àbdalhah, filho de Ornar, pro- 
curava o tempo dos seus gyros , e se introdu- 
zia na sua sociedade para participar da sua in- 
vocação , e admira vel estado. Final mente já 
veio por tradição; chegai-vos a etles nos gyros, 
porque a misericórdia derramou sobre elles a 
efiüsão do seu amor. 

Memória a respeito do costume âos mesmos na 
noute do meado do mcz de Xaahan* 

Esta noute he huma das magníficas para 
os habitantes do Mecca, na qual se apressão 
a fazer obras de piedade, como são os gyros* 
oraçdes tinida e separadamente, e visitações. 
Na mesquita congregão-se turbas, cada huma 
delias com seu prelado ; e accendem os eandb 
eiros, tampadas, e lanternas, com cujas luzes 
combinadas com a claridade da Lua, resplande- 
ce a terra s e o ceo ; orao com cem inclinações, 
0 lem em cada huma deltas a primeira sura dtr 
Alcorão dez vezes : alguns oirão separadamente 
na pedra negra , outros gyrão ao redor da no- 
bre mesquita, e outros já tem sahido para aa 
visitas. 



Memória a respeito dos seus costumes no 
grande mtz de Ramadan. 

Quando apparece a lua nova do Ramadan, 
tocão as trombetas, e os tímbales junto da ca- 
sa cio Amir de Mecca \ tem lugar o concelho 
na mesquita a respeito da renovação das estei- 
ras, e augmento da cera, e lanternas, a fim da 
mesquita resplandecer com a luz, e de infun- 
dir formosura, e resplandor ; e separão-se os 
prelados, que são os das seitas Axxaleaia , AI- 
haáfalia, Ai-hanbalia, e Azzidia. Quanto aos da 
seita Àlmalekia unem-se a quatro dos leitores , 
que revesão a leitura, e accendem a cera, e 
não fica na mesquita Zauia, nem lado, em que 
não haja leitor fazendo oração com huma turba, 
por cujo motivo retumba a mesquita com as vo- 
zes dos leitores, commovein-se os corações 7 e 
trasbordSo as lagrimas dos olhos. Algumas pes- 
soas ha, que se restringem á celebração da ora- 
ção, á pedra negra, e aos gyros. A maior par- 
te dos prelados de Àxafeaia he diligente, e he 
seu costume, quando completão o exercício es- 
tabelecido, que são vinte inclinações, gyrar o 
respectivo prelado com a sua turba ; e quando 
estão acabados sete gyros, bate a farcá* que 
mencionámos estar diante do orador no dia de 
sexta feira, o que he sinal da volta para a ora- 
ção. Ora depois com duas inclinações, e gyra 
sete voltas desta maneira at 6 que completa vin- 
te inclinações. Depois fazem as orações a par, 
e atraz, e se retirao. Nenhum dos prelados ac- 
creseenta cousa alguma ao costume; e quando 
he tempo de tomar a refeição ao romper da au- 
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rora (I), retira-se o Almuaden de Zamzarn, que 
«stá no angulo oriental em a torre da mesqui- 
ta 5 o qual se levanta chamando , admoestando 1, 
e instigando para a dita refeição, e o mesmo 
praticão os mais Al mu adens em todas as tor- 
res ; e quando hum delies falia, responde-lhe o 
seu companheiro. No mais alto de cada huma 
delias se erigio hum páo com outro atravessa- 
do sobre a sua cabeça , em que se dependuvão 
dous grandes faroes de vidro, que se accen- 
dem , os quaes, quando se aproxima o romper 
da aurora 5 e acontece a exhortação na obscuri- 
dade do fim da noute repetidas vezes , se abai- 
xap 5 e principião os Almu adens hum apoz tTou- 
tro a chamar para a oração. Como as casas de 
Meeca tem eirados, aqueíle que não ouve o pre- 
gão, por estar a sua casa distante , vê os men- 
cionados faroes; e por isso continua a comer; 
e quando os não vê, suspende a comida. Em 
cada noute nas ultimas dez do Ramadan lem 
o Alcorão até ao fim , a cuja leitura assistem o 
Cady , os doutores , e os principaes; e o que o 
lê coro elles he hum dos filhos dos principaes 
de Mecea 7 ao qual, quando lê, se lhe colloca 
hum púlpito ornado com seda, accendem-se as 
velas, e prega; e quando acaba, convida seu 
pai a gente para a sua habitação, o lhe submi- 
nistra comida em abundancia, e doces; e o 
mesmo fazem em todas as noutes dos dez dias, 
bem que a mais magnifica entre elles he a vt- 

CO Os Mouros celebrão cinco oraçoes todos os dias: ao a* 
manhecer , meio dia, vesperas , soí posto e i. a vigília da noute; 
e no Ramadan comem e bebem toda a noute desde o pòr do 
sói até o romper dafMa; mas de dia não comem, nem bebem, 
nem tomão tabaco , etc* 

Tom, L 
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S eslraa septima , em que o concurso he maior t 
oque nas outras, na qual se lê todo o Alcorão 
por de traz do venerável A hn acamo. Defronte 
do muro de Axxafeaia erigem-se grandes páos, 
que chegão a elíe, e entre ambos (I) se atra- 
vessão taboas compridas em tres ordens; e pon- 
do-se sobre eilas velas, e candieiros de vidro, 
pouco falta para os raios das luzes offuscarem 
as vistas. Chega então o prelado, o qual cele- 
bra a oração estabelecida para a ultima noute, 
e principia depois a leitura da sura Alcadro 
(do fado) até á qual tinha sido a leitura dos 
prelados na noute precedente; e naquella hora 
se abstém todos os prelados dos recreios por 
respeito á conclusão da leitura do Almacamo, 
a que assistem para se abençoarem , a qual ar- 
remata o prelado com duas saudações , levan- 
tando-se depois aprêgar defronte do dito Alma- 
camo; e quando acaba, voltão os prelados pa- 
ra as suas respectivas oraçêes, e separa-se o 
ajuntamento. Depois he aleitura da noute vige-*' 
sima nona no Almacamo Almaíeki em Mandar- 
Mohtedar, onde se lê o Alcorão, e se préga. 

Memória do costume dos mesmos povos na 
mez de Xaual 

O seu costume no mez de Xaual, que he o 
primeiro dos mezes sabidos da peregrinação de 
Mecca , he accenderem as lanternas a noute da 
apparição da lua nova, as lampadas, e velas, 



0 ) Entre ambos , isto he , entre o Almacamo e o muro de 
Axxafeaia, 



195 



como fízerão na noute vigésima septima do Rá- 
jnadan ; e igualmente se accendem os eandieí- 
ros nas torres de todos os seus lados, todo o 
eirado da venerável mesquita, e o da mçsqui- 
ta do profeta, que está no mais ai to de Abii Cabi- 
ço, eoi cujas noutes os Almuadens permanecem’ 
érn júbilos, invocações, e louvores a Deos. invo- 
cando-o e I.ouvando-o igualmente a gente entre os 
gyros; e quando celebrão a oração matutina ves^ 
tem a sua melhor roupa, e apressão-se a tomar ó 
seu assento na nobre mesquita, onde celebrão 
a oração da paseoa, porque não ha lugar me- 
lhor do que elle. Os primeiros que amanhecem 
íia mesquita são os Axxaibins [anciScs], os quaes 
abrem a porta da Santa Gaaba, cujo chefe se 
assenta no seu portal, e diante deile os outros, 
até qae vem o Amir de Mecca, a quem vão 
receber, o qual gyra sete vezes ao redor dei- 
la; e entre tanto o AImuaden de Zamzain está 
ém cima da sua alcoba, segundo o seu costume, 
elogiando-o , e fazendo deprccações a Deos por 
elle, e por seu irmão em alta voz, como se 
contou. Vem depois o orador entre duas ban- 
deiras negras , e com a Àlfarcá diante de si, 
vestido de preto, o qual ora por detraz do re- 
speitável Al m ácamo , sobe depois ao púlpito, e 
recita huma eloquente oração; e quando se con- 
cilie, vem as gentes liumas apoz de outras a 
saudar-se, a pegarem nas maos reciprocamente ? é 
a pedirem o perdão; e se dirigem para a nobre 
Caaba, na qual entrão em turbas. Sabem depois 
para o cemiterio de Babo-Àlmoalá, para se aben- 
çoarem com os socíos do profeta, e com os 
primeiros predecessores; e se retirão depois. 
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Memória a respeito dos sagrados logares de Caaba\ 

No dia vigésimo septimo do mez de Du- 
Kaada se mani festão as cortinas da nobre Caa- 
ba ? tíl) .) a magnificência Deos augmente, elevadas 
até á altura de braça e meia dosseus quatro lados 
guardando-a das mitos, para que a não rou- 
bem, ao que chãmão Aharamo-AIcaaba , q ue 
he hum dia. promulgado na nobre mesquita; e 
desde aquelle dia não se torna a abrir a Santa 
Canba ate que se concilie a celebração da festa 
meccana no nionío Arafá* 

Memória a respeito das ceremonias da pereari- 
naçao a Mecca, e da sua execução. J 

P U . aní l° he ° fíia P ri meiro do mez de Dut- 
Kaada toca o os tambores, e os timbales ao a- 
manhecer, e ao pôr do sol nos tempos da ora- 
’ °’ e . m sinal t,G abençoado ajuntamento dos 
peregrinos era Mecca, e assim se continua até 

septimo a difl lb l K a Pard Arafa; e 9 lia,ldo chega o 
septmio^ dm do mesmo , recita o orador , clenoís 

da oraçao do meio dia, huma elegante oração 

ensmando hella aos povos os seuí ntos ^ 

da festa 8 no e di S » aCrÍfiCa < r ’ ° ° dia da celeb ração 
a testa no dito monte; e quando chega o dia 

le m2I °dnú S P r°- S subind ° cedo P ara 0 vai- 

ria e d; a,Í 08 Amires do % 7 Pto, da Sy- 
íoüte e onii q> C °f Sabios P as ^° aquella 
?ac ílncL o 30 aCCender das luzes ac °n tecem 

valle depois dí ! n -° no ’ partem do prediclo 
dej?0íS da wa ^d matutina para Arafá , 
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em cujo caminho passàfo ligeiranreníe peio rio 
Mahasscn, o que he lei, o qual fio o limite en- 
tre Mazedelafa e Mamí. Mazedelafa he hum es- 
paçoso terreno entre dous montes, em roda do 
qual ha cisternas, e tanques para agua, que e- 
di ficou Zobaida, íilha de Jaafar, filho de Abu 
Jaaíar Almansor , e mulher do príncipe dos 
crentes Harun Raxid. Entre Mená e Arafá ha 
cinco milhas de distancia, e outras tantas en- 
tre Mená e Mecca. Arafá tem tres nomes , e 
sao : Arafá, Jamáo, e Almaaxar-Al herarn. Ara- 
fá he huma planicie de espaçoso terreno, cerca- 
da de muitos montes , no fim da qual estão os 
montes de Arrahma , onde, e no seu circuito 
está Almauquef , (I) e Aklmano (2) antes del- 
le cousa de huma milha, e são o limite en- 
tre Aljablo, e Al-harrao. Na proximidade des- 
tes dous montes pelo lado que diz para Arafá 
está o rio Batno-Arná, donde o profeta mandou 
afastar, e de que convem acautelar, e abster da 
sahida até que se firme a declinação do soí, por- 
que os cameleiros algumas vezes tem instigado, 
e persuadido a muitas gentes a urgência da fu- 
gida, e os tem enganado até chegarem com el- 
les ao rio Uatno Aoranalaj por cujo níotivo 
lica frustada a sua peregrinação. O monte Ar- 
rahma. de que fizemos menção, esta levantado 
no meio da planicie de Jomaa (Arafá), separa- 
do dos outros montes, que he de pedras divididas 
hurnas das outras, em cuja eminência está hu- 
ma alcoba, (ou cama ra), atíribuida a Ommo- 
Salma, e no meio delia huma mesquita , a que 



Cl ) Almauquef he o lugar' em que se ceie br 5o as sazradu 
festas mecca nas. ü 41 

(a) Alãlmano he o nome de dons elevados montes. 
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os povos concorrem em turbas para celebrarem 
nella a oração, ao redor da qual está hum es- 
paçoso eirado, que sobresahe á planice de A- 
rafá; e na sua frente está hum a parede com ni- 
chos erigitlos j nos quaes os povos fazem ora- 
qão. No pé deste monte do lado esquerdo , 
fronteiro á Ca aba , ha hum a casa de construe- 
cão antiga, aüribuida a Adam, e do lado es- 
querdo delia estão as rochas, junto das quaes 
era o lugar da estação do profeta, e á roda 
disso ha tanques, e cisternas para agua, em 
cuja proximidade está o lugar, em que pára o 
prelado , prega , e se ajunta entre o meio dia , 
e v esperas. Do lado esquerdo dos dous montes 
de Al alam in para a frente também está o rio 
Alarak em que lia Àrak verde (l), que se es- 
tende prodjgiosa mente pela terra. 

Quando he tempo da retirada, faz o pre- 
lado da seita Almalekia sinal com a mão , e 
desce do seu lugar; c então fazem os povos a 
hum tempo, a descida de Mená por causa da 
qual estremece a terra, c se abahlo os montes* 

Foi a minha primeira estação no dia de 
quinta feira do atino 726(1326), sendo então 
Amir da caravana do Egypto Argun Adduada- 
ro, encarregado cTEiRei Annasser, em cujo an~ 
no fez a peregrinação a filha deste, que he mu- 
lher do mencionado Abu Bakro Argun, e igual- 
mente a mulher do mesmo Hei, chamada Algu- 
nada 7 que he filha do grande Sol tão Mobatn- 
med Auzabak, Rei de Assará, e de Guaràzam; 
e era Amir da caravana da Syria, Saifo Addin 



(0 Arak he certa especie da arvore espinhosa, cuja descri* 
pqlo se pode ver emGolio pag. 75, 
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Aljubán, Tendo acontecido a sabida depois do 
soí posto, chegámos a Mnzedalafa junto á ulti- 
ma vigiiia da noute, onde celebrámos as duas 
orações do sol posto , e da noute , tendo-as a- 
juntado da maneira que determina a lei do en- 
viado de Deos, Depois que celebrámos a ora- 
ção matutina em Mozedelafa, chegámos a Me- 
ná depois da estação, e da deprecação em AI- 
moaxaro-Al-haramo (Arafá). Mozedelafa he to- 
da lugar de estação, exeepto o rio Mohassero* 
em que acontece a violenta marcha até se sa- 
hir delle. De Mozedelafa leva comsigo a maior 
parte da gente Hassiaío-AIjemar ( I ) (seíxi- 
nhos), e alguns os ajunláo ao redor da mesqui- 
ta ÁJgaifo no monte Mená, sobre que ha lar- 
gos contos; e tanto que cbegão a Meuá, apres- 
sâo-se a arremessar seixinhos da encosta do mon- 
te , e depois sacrificao, degolão, rapão as ca- 
beças, e usâo licitamente de todas as cousas, 
exeepto das mulheres, e aromas até darem o 
gyro cie Alafadá (o arremesso). Houve delles 
quem permaneceo até ao dia segundo, em que 
lançarão ao declinar o sol a primeira Aljamara 
com sete seixinhos , e no do meio a mesma 
quantidade, onde permanecerão entre as duas 
Aljamaras a celebrar a oração , seguindo o pro- 
cedimento do profeta. Tanto que foi o dia ter- 
ceiro, deráo-se pressa á descida para Mecca , 



0} Aljemar, segundo Gígeo, est rittts sacer peregrUiatio* 
ms , seu sahmnltaiis Mecsanee , qui peragitur bs va lie Mena* 
Golío accrescema á mesma diíinição: esttjue Uh Jamra , triphx; 
prima y media , et p estrema* ln hae biprbiús lapUloritm , seu jí/í* 
ctim jacta , satanam qttasi wpcUnUs ttwj exeçrattUir ^ atque 4b 
vçrrutieaièt* 



depois cie terem arremessado quarenta e nove 
seíxihhos: entre tanto muitos delles permane- 
cêrao o dia terceiro depois do dia dos sacrifí- 
cios , até que arremessarão setenta seixinhoe, 

Memória a respeito da armação da Caaba 
no dia dos sacrifícios. 

Tendo sido mandada a armação da nobre 
Caaba pela caravana l£gy pciaca para a venerá- 
vel mesquita, foi colJocada no meio desta; e 
tanto que foi dia o terceiro depois do dia 
dos sacrifícios, pegarão os Axxaibins nas suas 
orlas junto da nobre Caaba , que hc huma ar* 
inação de seda muito negra, forrada com pau- 
do de linlio, tendo na sua parte superior huma 
bordadura, em que está escripta com alvaiade 
a seguinte legenda: collocou Dcos a Caaba da 
mesquita de Mecca subsistência do sinal (prodí- 
gio) ; e em todos os seus lados bordaduras, em 
que estão escriptos com alvaiade versos do Alco- 
rão , sobre cuja armação havia huma resplande* 
centeluz, nascida da sua negridão. Tanto que se 
annou aOaaba, levantãrão-se as suas extremida- 
des para se guardar (do toque) das mãos da gente; 
JílReí Amiasser he quem administra a armação 
da Caaba, e manda os ordenados do Cady, o- 
rador , prelados, alrnu adens, camareiros, e mais 
empregados, assim como a cera, e o azeite, 
de que precisa a nobre mesquita em cada an- 
uo. Nestes dias abre-se a nobre Caaba para os 
peregrinos de Alaeraq, Goraçan , e outros, dos 
que vem com a caravana de’ Alaeraq (Babylo- 
íiia) ; e siio estes os que permanecerá, ern Mec- 
ca i depois da marcha das caravanas da Syria, 
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e.EgypÍQ , pòr espaço de quatro diaSi em que 
distribuem avultadas esmolas; pelos AÍmojaua- 
rqS ) e por outras pessoas. Eu mesmo ^presen- 
ciei huma noüte , em que estavão gyrando , e,m 
roda da mesquita, darem aos Almojauares , 
e aos MeqUenses, que enepntráruo, -prata e rou- 
pas , e o mesmo praticarão com os que assisfjiãQ. 
a , nobre Caabap.e algumas vezes enco-ptrayãO' 
hum homem dormindo e lhe niolião pa boca 
otiro e prata ato que despertava. Depois que 
c-u cheguei do Alaeraq no a imo 728 íizerão di.s- 
to muitas vezes; e multiplicarão tanto .as.es- 
nioíaSj qiie baixou o preço do valor dp. ouro -eriíy 
Mecca , cheg^nd 0 - ° pamjbip de hum ducado a 
dezoito deraijgin de prata ,, por causai ,das mui-, 
tas espiolas , que dêrão.de ouro. Neste anno 
foi annunciado o nome do Sol Ião Abu-Sakl so- 
bre o púlpito da mesquita , ,e. $obre a alcoba 
de Zamzani. . 

Memória a respeito da rèlirkAa de Mecca. 

■■ ■ ' ■■ ■■ m 

No fim do dia vinte do mez de Dul-Hej-ja 
sahi do Mecca na companhia do Amir da ca- 
ravana de Alaeraq- Alhahaluan Moharnmed. Al- 
huiho, que he natural de Almaussel . o qual ex- 
ercia o emprego de prefeito da peregrinação 
depois da morte do Xeque Xohabo Addin Ca» 
landar, o qual era homem liberal,, excedente , 
e de grande valimento para com o seu Sol tão ; 
e rapava a barba, e sobrancelhas á maneira da 
marcha dos Ca la nd ares. Tanto que eu sahi de 
Mecca na companhia do dito Amir, alugou- meel- 
le huma fogosa -cavalgadura para JBagdad, .cujo 
aluguel entregou do seu dinheiro, collocou-me ha 
sua visinhançaj e sahimos depois do gyro dedes- 
Tom. 1 . 26 






pedkía paras Bâfnb Morro, a campanha dos d'© mol- 
tid 3o ítffiíu me rav fel -dfe B afey foni ó's j ' Pa r-tiros j Péí-b 
sas , ©'BarbaroS , ; com os quaes : ondeava a ter-* 
ra, e l ’iãô caminhando a ; marfcha rias densas nu- 
Vtens*,' üfo marieira' tal , qúe aqúelle que sàhia da 
caravana por necessidade . e não tinha sinal, 
com que; se dirigisse ao seu lugar, o errava cm; 
razão da multidão dagente. Ião nea ta -caravana- 
Jüuitòs conductores' de agua para os pobres pe- 
regrinCs , é* camelos com provisdes para esmo- 
las, e ; leva vão remédios , xaropes, e fiçücàr pa- 
ra aquellès ', a queiü sobrevinha moléstia ; e 
qtiairdb acampava a ' Carav ana 1 , cozinhava se a 
comida em grandes caldeirões 1 de cobre, chama- 
dos arraçuato-, dtfs quaes se davaéíe comer aos 
pobres’ peregrinos 1 , 'é-a quém hão tinha manti- 
irren to, N a caravarríf IfáV ia ui u Itidãd de camelos,' 
sobre oS ! quaes eTão transportados’ òs que não 
podião caminhar: tudo isto procedido daééâ" 
moías., e liberalidades d’ElRei Abu-Said. Nes- 
ta caravana faavião abundantes mercados , e 
graode concorrência de’ diversas’ espécies de 
mantimentos, e ír netas ■, cujá marcha era dé 
noute, a qual se tinha coiivert kl 0- em resplan-* 
decente dia-. Partimos depois de Batno-Morro 
para Acefan , e daqui para Algaíisso , donde 1 
partimos depois’, e fornos acampar no rio Aè-Ç 
samko. Tendo feito depois cinco marchas , 
acampámos em-Eádro. Estas marchas erão duas’ 
por dia, huma de manhã, e outra- de Tarde. Ten- 
do partido depois de Badro, acampámos em As- 
sai a. onde permanecemos hum dia a descançar, 
donde ha tres jornadas a .Mediu a, Tendo partido 
depois, chégáírios ti deliciosa cidãdédò enviado^ 
teiido-nos' acontecido segunda veaa visita deste. 
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^Fendo permanecido em Medina seis dias, levíí* 
anos delia agua comnosco para tres jornadas :.e 
itendo partido., acampámos na segunda jornada 
«m o rio Alaruce; e havendomos provido de 
jagua de dous sorvedouros, que se cayão na ter- 
ja, donde extrahem agua doce, e pura:, partia 
pios dali, e entrámos no terreno de Nagod, que 
fie hum a planície, quanto póde alcançar a vis- 
ta; onde sentimos fragrante, e suave cheiro d'e 
aromas. Acampámos depois de quatro -dias de 
marcha junto de huma agua, conhecida pelo ne- 
pie de Alaeila, donde, partimos , e fomos acam- 
par junto de outra agua, conhecida por Ànntíq- 
ra, em que ha sinaes de cisternas, como gran- 
des tanques. Partimos depois para outra agua-, 
conhecida por Alcarura , que he huma cisterna , 
cheia de agua de chuva, das que tez Zobaidá, 
filha de Abu-Jaafar. Este lugar he o meio^do 
território de Naged, o qual he espaçoso, de fra- 
grante cheiro, ariS.ão, terra pura, e igual em 
todas as bondades da natureza. Tendo partido 
depois de Alçar ura , acampámos em Al-hager, 
onde ha cisternas para agua, as 'quaes se tem 
seccado algumas vezes. Partimos depois,. e acam- 
pámos enTMacira , que he hum terreno profun- 
do, em huma extensa planície, em que ha a se- 
jüelhanca de hum castello habitado, e tem mui- 
ta agua’ em poços, posto que saliírqsa. Os Ara.- 
bes dayquelle terreno trazem manteiga , carnei- 
ros, e . leite, os quaes generos vendem aos per- 
egrinos por fazendas da Ethiopia , e não por 
alguma outra cousa. Partimos depois, ie acam- 
pámos no monte Almahruq.:, que hbj em hum 
campo deserto, e na siia maior elevação ha hum 
penetrante boraco , em que o yen te assopra.. 



<We partimos depois para o rio Alcoruxo , jiq 
qual não ha agua. Andãmos depois de lioúte è 
amanhecemos no casteílo Ba ido , que he hu ra 
grande casteílo, situado em htíftia planicie e 
rodeado de hum a praça murada, e os seus hái 
-oitantes Árabes subsistem de vender, e com- 
inercíar com os peregrinos, os quáes deixão ali 
algumas das suas provisões na occasiao da sua 
chegada de Babyloma para Mecca; e quando 
voJtao as encontrão , que he ametade do camí* 
nho para Bagdad , e donde para Cufa são doze 
™ de jornada por caminho plano, em que a 
.gua he difficultosa. He costume das caravanas 
entrarem neste lugar occul lamente , e promptos 
para^ a peleja por causa dos Árabes ali juntos ' 1 
e a hm de cortarem a sua cobiça a respeito das 
caravanas. AJi encontramos tlous Am ires dos 
^ rabes ha iad, e Hiar, filhos do Am ir Mahrní , 
de Aiç;í acompanhados de Árabes de ca- 
vaü° e de pé sem numero, os quaes derão de* 
-Mons tração de guardar os peregrinos, os via- 
jante^ e os que os cercarão ; e tendo os Árabes 
razido camelôs, o carneiros, lhes comprou a 
agente o que pôde. Marchãmbs depois, e fo- 
mos acampar no lugar, conhecido pele nome de 
Alageíar, p qual se fez celebre pelo nome dos 
dous a-mafUes Jamil eBathina. Partimos depois 
e tomos acampar em Albaidií , donde depois 
caminhamos de noute, . o fomos acampar a Za- 
ruti , que he hu ma- extensa planicie de terra 
em que está Ramal -Manhahí,' e nelia ha pequenas’ 
casas, rodeadas de: hum a especie de casteílo 
onde ha poços de -agua salobra. Tendo partido 

depois , fomos acampar ém Alhaalábia , a qual 
iie hum casteílo demolido, e em frente delie hg 
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huma cisterna ; profundíssima , para a qual se 
desce por escadas, em que havia agua abun- 
dante de chuva para a caravana, em cujo lugar 
se ajunta grande multidão de Árabes, os quaes 
vendem camelos, carneiros, manteiga, e leite, 
de cujo lugar até Cufa ha ires jornadas. Tendo 
partido depois acampámos em Barca- Ahnarjum 
(o apedrejado), que be lugar de concurrencia 
junto de hum caminho, perto do qual ha hum 
grande monte de pedras, para onde atira huma 
todo aquello que por elle passa. 

Conta-se que este Ahnarjum (o apedrejado) 
era da seita persiana (de Aly) , o qual tendo 
feito viagem com a caravana a íazer a peregri- 
nação, e acontecido entre elle, e os sequazes 
da Jeí dos Turcos altercações, aflrontára alguns 
dos companheiros, os quaes o matarão á pedra- 
da. Neste lugar ha muitas barracas, pertencen- 
tes aos Árabes, os quaes se dirigem ás carava- 
nas com manteiga, leite, etc.; e no mesmo ha 
huma grande cisterna com m um para todas as 
caravanas, huma das que construi o Zobaida ; 
pois que todas as cisternas, ou piscinas, ou po- 
ços, que ha neste caminho entre Mecca e Ba- 
gdad são obra generosa de sua bondade : Deos 
lhe retribua o bem, e lhe conceda o prêmio; 
pois se não fosse o seu cuidado com este cami- 
nho, já ninguém o transitava. Pari imos depois, 
e fomos acampar em hum lugar, conhecido por 
AlmaxcucOj em que ba duas cisternas de agua 
doce , e cristalina , da qual se proveo a gente 
para o caminho, e depois! marchámos, e tomeis 
acampar em hum lugar por nome A ttaoanir, on- 
de ha huma cisterna cheia de agua, do qual. sa- 
Hmos depois de jioníe r e ás horas ^do almoço 
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passámos em Zamalé, que be huma áldea po- 
voada, na qual ha hum alcacer , pertencente 
aòs Árabes, duas cisternas para agua, e muitos 
poço- 1 , cuja agua he buina das que ha neste ca- 
minho; e tendo depois partido, acampámos em 
Al-haithamiin , onde ha duas cisternas para a 
agua. Partimos depois, e acampámos junto do 
cabeço, conhecido pelo cabeço fio Axxaiían [do 
-deraohio) , ao qual subimos no segundo dia. 
Nesie caminho não ha sitio diffteil , alem deste, 
posto que hão mortifica , nem he longo. Acam- 
pámos depois em hum lugar , chamado Uaques- 
sá , em que ha hum grande alcacer com cister- 
nas para agua, povoado pelos Árabes; que he 
o ultimo dos sítios de agua neste caminho, pois 
no seguinte caminho até Gufa não ha outra ce- 
lebre, senão a agua do Euphrates , em cu- 
jo lugar muitos dos habitantes de Gufa vem ao 
encontro dos peregrinos, -trazendo farinha, pão, 
tamaras, e frucfas ; e ali se congratulão as gen- 
tes reciproca mente com a caia ma (saudação). 
Acampámos depois no lugar de Alaurá, onde ha 
-huma, grande cisterna para agua ; depois em A1- 
macaged, onde ha tres cisternas; e depois era 
Menara-Alcorun , que Jie huma Almenara (fa- 
rol) em hum campo deserto de excessiva altura, 
coberta com pontas de veado, em redor da qual 
não ha povoação. Albergámo-nos depois no lu- 
gar, conhecido por Algaribo, que he hum valle 
fértil, junto do qual lia huma povoação, e ao 
redor delia immensidadc de ferieis campos de 
lavoura, com que ha largura para a vista, Acam- 
pámos depois em Alcadecja, onde foi a celebre 
batalha contra os Persas, na qual manifestou 
jpeos a religião inosselem.au a ; e envilece o os 




JVIajaseos , servos do fogo, os quaes não puae- 
rão depois' levahtar-se , cujo esplendor Deos 
destrui o. Era então príncipe dos Mos sele manos 
Said, filho de Abu Uaeasse, o qual expugnou Al- 
cadecia. cidade famosa, tendo sido destruída, 
sem existir agora delia senão huma grande po- 
voação, em que ha pomares de palmeiras, e de- 
posites de agua do Euphrates, donde partimos 
depois- para a cidade de Maxhad-Aly (l)* finio 
de Abu-Taleb, situada em hum outeirinho , que 
he huma beila cidade , em hum espaçoso , 
e pedregoso terreno , e huma das mais popu- 
losas cidades de Babylonia, e da mais firme 
construcçÊfo, e com excedentes e aceadas pra- 
ças Tendo entrado para e lia pela porta Baoo- 
^lirodra (porta da hortaliça) , nos dirigimos a 
praca dós horteldes, e cosinheiros, depois pa- 
ra a da frii-cta* daqui para a dos alfaiates, e pa- 
rà a Alcaiçaria (dos mercadores), depois para a 
prada dos droguistas , e depois para a porta de 
A! hadrá , onde esta o sepulcro, que pensão ser 
o de Aly, defronte do qual estão os collegios , 
as záüias, e os Algacianes (2), povoados o me- 
lhor possível, cujas paredes estão ornadas com 
al caixa ni , (semelhante entre nós ao azulejo) po- 
1 .^ míiTc rRsnlfindeceDLc i c a &ua 



(O M«4»a-Aly quer dizer lugar do mar ty rio de A\y. Víd. 

' Tzf |K£»« Lie nome para mim desconhecida a significa- 
ção, que aqu 5 deve ter, porque a de afogados que lh»d» o S 
diecionarios não convem neste lugar. 
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Memória a respeito âo jardim, e dos jazigos : que 
estão nclle. 

Entra-se pela porta de Al-gadrá para o gran- 
de coilegio , que habitílo os sábios da lei , e os 
Sophas da Seita de Ah-; onde .se dá a todos os 
quo ali chegão hospedagem tres dias de pão , 
carne, e íructas duas vez.es por dia., de cujo col- 
legio se. entra para a porta de Alcobba junto 
da qual estão os porteiros, e os capitães da 
guarda, o ao chegar o peregrino, se levanta pa- 
ra este hum delles , ou todos, e isto segundo a 
sua qualidade ; párão com elle junto da entrada 
da porta, e pedem para elle licença, dizendo; 
este pobre servo, ó prin.cipe'd.os crentes, pede 
licença de entrar para este nobre jardim, se lb,o 
permittires, aliás volta ; e se não íbr mer.ecedpr 
disso, vos sois gente de bonra , e. de encobrir. 
Ordenão-lhje depois, que beije o portal [ou ves- 
tíbulo]. que he de prata, assim como os dons 
postigos. ; Entra depois na alcoba , que está al r 
catiíada com diversidade de tapeçaria de seda, 
etc., na qual ha candieiros de ouro e prata, 
grandes e pequenos. No meio deila está hum 
estrado quadrado , forrado com madeira, cha- 
peado com ouro lavrado, obra sabiamente tra- 
balhada, e com pregaria de prata, que sobre- 
sahe á madeira, de maneira que liada appare- 
ce desta, cuja altura he de seis pés, sobre o 
qual es (Ao Lies mausoJéos, que pensão ser hum 
do Adam, o segundo~de Noé, e o terceiro de 
Alv, entre os quaes estão taças de ouro , e pra- 
.ta, com agua de rosas, almíscar, e diversas ou- 
tras especíes do aromas , em que o visitador 
mergulha a sua pife , e unta com os taes aro- 



mas o seu semblante para se abençoar, Tem 
aquella alcoba outra porta, cujo portal também 
he de prata , sobre o qual estão cortinas de se- 
da de matiz, por onde se sahe para liuma mes- 
quita, alcatifada com excedentes tapeçarias, e 
as suas paredes, e tecto também com cortinas 
de seda, a qual mesquita tem quatro portas, 
sendo o seu portal de prata, e sobre ellas cor- 
tinados de seda. Os habitantes desta cidade são 
todos da seita Arraíedía. Este jardim tem mos- 
trado prodigiosas virtudes, com as quaes estão 
firmemente seguros, que nelle está o sepulcro 
de Aly, sendo iiuma delias, qúe vindo na noute 
vigésima septima do mez deRajab, chamada 
entre elles a noute da vida, para o dito jardim 
todos os coxos da Pérsia, Grécia, Babylonia, e 
Parthia, ajuntando-se trinta, e quarenta; quan- 
do passa a ultima vigilia da noute, se põem so- 
bre o santo sepulchro, estando os povos á espe- 
ra que se levantem, eaquelíes em deprecações, 
com memora ções, meditações, e tesüficaçÕes para 
o mencionado jardim, os quaes coxos, quando 
passa a meia noute , ou a terça delia , ou perto 
disso, todos se levantão sãos, e sem mancha, 
nem mal algum, dizendo: não ha senão hum 
Deos , Mobammed seu enviado, e Aly seu es- 
colhido. Esta cousa divulgada entre elles ouvi 
eu de pessoas dignas de confiança, pois não es- 
tive presente aquella noute; porém eu vi no 
collegio de Addiafe tres homens, hum delles da 
Grécia, outro de Esbahan (na Pérsia), e o ter- 
ceiro da Parthia, que erão coxos, os qnaes me 
informárão , que não linhão podido alcançar 
aquella noute; e que por isso fieavão esperando 
o tempo do aimo vindouro. 
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Nesta noute ajuntão-se os habitantes do 
paiz, e estabelecem huma grande feira, que 
dura dez dias. Nesta cidade não ha multas, nenl 
tributos, nem governador; pois he o Annaquib, 
chefe dos nobres, quem os governa. Os seus habi- 
tantes são com inércia ntes, os quaes viajão por di- 
versos paizes ; são valerosos , c honrados ; nem 
defraudão o seu companheiro da sua sociedade 
nas viagens; e por isso he louvada a sua socie- 
dade : porém elles excedêrão os limites a re- 
speito de Aly. Havendo algumas gentes no paiz 
de Babylonia, ou em outros, a quem afflige a 
enfermidade, apressão-se afazer voto de ir ao 
predito jardim , se sararem , das quaes a que 
adoece da cabeça, faz huma de ouro, ou prata, 
e tra-Ia para o jardim, a qual colloca o predito 
•chefe no thesouro, assim como a mão, o pé , e 
outro qualquer dos membros, de maneira que o 
dito thesouro he tão grande,, que não se cora* 
prehendem as riquezas que ha nelle pela sua 
grande abundaneia. 

Mcmona a respeito Ao Annaquib (chefe dos 

nobres). 

O Annaquib he prefeito d’. EIRei da Babylo- 
nia, e o seu lugar para com elle he considerado em 
gráo de dignidade, e elevação;, e tem certa or- 
dem de dignidade pertencente aos príncipaes. 
Amires na sua viagem, pois tem bandeiras,, 
e tambores; e se tocão os pifares ao escurecer e 
amanhecer junto da sua porta ; e lhe pertence a 
governo desta cidade, na qual não ha outro go- 
vernador alem d elle , nem nella ha tributo, ou, 
cousa alguma outra para oSoltão. Na epoca da 
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minha entrada nella era Annaquib Nadavno-Àd- 
din Hossain , filho de Tajo-Àddin-Aláui , assim 
appellidado por descender da cidade de Auh de 
Aeraq Alajam, cujos habitantes professão a sei- 
ta Arrafedia (de Aty). Antes delle havia hum a 
junta de homens, que govemavão alternativa- 
mente, composta de Jalalo-Addin , filho do dou- 
tor, de Cauamo-Addin, filho deTauço, de Nas- 
sero-Addin-Mothar , filho do virtuoso Xarife 
Xamço-Addin Mohammed Alauhari do Aeraq- 
Alajam, que agora no território da índia he dos 
capitães do seu Rei, e de Abu-Gorra , filho de 
Salem, filho de Mahaná. filho de Gemaze, filho 
de Xaijá Al-hassgini-Almadni. 

Anecdoía. 

Tendo prevalecido no animo do Xarife 
Abu-Gorra no principio da sua carreira o culto 
de Deos, e instruido-se na sciencia, no que se 
fez celebre, estando habitando na nobre Medina 
debaixo do patrocínio de seu primo Mansur , fi- 
lho de Jamaze , Ara ir de Medina , sahio depois 
desta, e foi habitar em Alaeraq [Babylonia] , fi- 
xando a sua morada em Al-hallá ; e tendo mor- 
rido o Annaquib Cauamo-Addin, filho de Tau- 
ce, convíerSo os povos de Alaeraq em elevar a 
Abu-Gorra ao emprego de Annaquib dos nobres ; 
e tendo elies escripto a este respeito ao Soltão 
Abu-Said, lhe transmiltio a Alizalia, que lie o 
diploma sobre isto, a capa magna, bandeiras, 
e tambores , segundo o costume dos Annaqui- 
bes no paiz de Alaeraq; e tendo-o vencido o 
mundo , deixado o serviço de Deos , e o des- 
preso das cousas terrestres; servindo-se dag. ri- 



quezas para máos usos ; chegou isto ao conhe- 
cimento cio Sol tão por participações a eile di- 
rigidas; e tanto que aquelle o soube, fez huma 
viagem, fingindo, que queria passar á Parthia 
com o intento de visitar Aly , filho de Mussa 
Arradi-Baluca , sendo o seu fim a fuga ; e tan- 
to que visitou o sepulcro de Aly, filho de Mus- 
sa-Árradr, encaminhou-se para Herat. que he 
a ultima povoação da Parthia ; e havendo com- 
municado aos seus companheiros, que elle que- 
ria passar ao paiz da índia, voltou a maior par- 
te delles, e elle passou o limite do território 
da Parthia para o Sinde; e tanto que passou o 
rio Sinde, conhecido peio nome de Bange-Ab, 
tocou os seus tambores, e anafiz; e tendo ate- 
morizado os habitantes das povoações, pensa- 
rão que os Tartaros tinbão vindo fazer incur- 
sões contra elles , e retrocederão aecelerada- 
mente para a cidade chamada Àujá. Tendo elles 
informado o seu Amir do que tinhão ouvido, 
montou este com as suas tropas , e preparou-se 
para o combale, e mandou as atalaias, as quaes 
virão dez cavalleiros, e multidão de homens, e 
mercadores, dos que acompanharão o dito Xa- 
rife no seu caminho, tendo comsigo os tam- 
bores, e as bandeiras; e tendo-lhes pergunta- 
do sobre o seu projecto , os informarão , que o 
Xarife Annaquib de AÍacraq viera dirigindo- 
se ao Rei da índia. Tendo os atalayas volta- 
do, e informando o sobre o intento , julgou fra- 
co o juízo do Xarife, por ter levantado as ban- 
deiras , e tocado os tambores em paiz alheio. 
Rntrou o dito Xarife na cidade da Aujá, na 
qua permaneeeo algum tempo tocando-se os 
vambores junto da sua porta de manhã e de tar- 



de* ao que era afleiçoado. Conta-se* que elle 
no tempo do seu governo de Alaeraq fazia to- 
car os tambores sobre a sua cabeça; e que, 
quando o Annaar (o locador) se abstinha de to- 
car, lhe dizia: continua o toque; até que foi 
assim appellklado. Esereveo o senhor da cidade 
de Aujá ao Rei da índia, dando-lhe noticia do 
Xarife , e de ter tocado os tambores no cami- 
nho* e junto da sua casa de manhã, e de tarde* 
assim como de haver levantado as bandeiras, 
sendo o costume dos povos da índia não levan- 
tar bandeira, nem tocar tambor senão aqueJle, 
a quem se permittio* não o fazendo senão na 
viagem ; pois no tempo da parada não se toca 
tambor, senão unicamente junto da porta do 
Rei* ao contrario do Egypto, Syria* e Babylo- 
nía * porque os tambores se loção junto das 
portas dos Amires; e por isso tanto que che- 
gou esta noticia ao Rei da índia * lhe levou a 
mal a sua acção, e lha reprovou, Sahio depois 
o Arnir para a capitai do Rei, que era o Ainir 
Caxlugan (Algan he o maior dos Amires entre 
eíles) o qual habita em Moltan, séde do paíz 
do Sinde* e he o de maior poder para com o 
Rei da índia, a quem esíe chama tio* porque 
ellc foi hum dos que ajudarão seu pai o Sol tão 
Gaiatho-Addin Tagloco-Xah a combater o Sol tão 
Nassero-Addin Gaceru-Xah, que veio sobre a ca- 
pital da índia; e tendo sabido El Rei ao seu en- 
contro, e acontecido ser a chegada do dito Xa- 
rile aquelle dia* por se ler adiantado algumas 
milhas ao Ámir, conservando-se no mesmo es- 
tado a respeito do toque dos tambores* por cu- 
jo motivo o não considerou senão o Sohão na 
sua multidão ou legião; e tendo o Xarife che- 



gado ao SolktO j e saudado-o, perguntou-lhe es- 
te a respeito da sua condição , e do motivo da 
sua vinda; e tendo-o informado;, proségnio o 
Sol tão até que encontrou o Amir Caxlugan, 
e voltou para asua capital, sem advertir para o 
dito Xarife, nem o mandar hospedar, nem al- 
guma outra cousa. Estava o Rei a seguir via- 
gem para a cidade de Daulato-Abad , que tam- 
bém se rhai n a A lk a lak a h , e ta m b e m A rr u ií aqu i r, 
a qual dista quarenta dias de marcha da cidade de 
Dahli, capitai do reino; e tanto que principiou 
á marcha, mandou quinhentos d era hem (ao Xa- 
nte), que são cento e vinte ducados; e disse ao 
seu enviado: dize-lhe, que se quizer voltar para o 
seu paiz , são estes o seu viatico; e que que- 
rendo marchar comnosco , são para o seu gasto 
no caminho até que voltemos, do que se en- 
tristeceu o Xarife, pois era o seu intento, que 
elle o obsequiasse com hum generoso donativo, 
como era seu costume com os seus semilhantes. 
Èseolheo elle acompanhar o Soltào na viagem, 
0 a gg regou- se ao visir Ahamad , tilho de Al ia- 
ce, chamado Gauagehan , nome que lhe poz o 
Rei/ com o qual este o denomina, e toda a 
gente, porque be seu costume, que, quando 
elle chama Rei a algum com nome accrescenia- 
do de Amado, ou Xaqto , ou Coibo, etc., as- 
sim lhe falia EIRei , e toda a gente; e aquelle 
que lhe falia de outra maneira, necessariamen- 
te se lhe segue o castigo ; e tendo-se firmaoo a 
amizade entre o Visir e o Xarife , elle o benefi- 
ciou ; elevou o seu valimento, e lisongeou o 
Rei, até que este formou delle bom conceito, 
e lhe encarregou o governo de duas povoações 
das de Dulal-Abad; e lhe ordenou, que a sua 
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residencla fosse neüas* Era este Visír dcftadò 
de bondade, conselho, indole liberal* antemle 
dos estrangeiros, e seu beneticiador era hem fa- 
zer, alimcntador, e po voador das Zauias; e co- 
mo o dito Xarife permaneceu recolhendo os 
fructos das ditas d nas povoações por espaço 
de oito annos , do que adquirio grande ri- 
queza , quiz depois sahir ; mas não lhe foi 
possível , porque sendo hum dos servidores 
do Sollão, não podia sahir senão com ordem 
sua; e sendo EJRei amante dos estrangeiros, 
raro era aquelle , a quem concedia a liber- 
dade; e tendo aquelle querido retirar-se pelo ca- 
minho da praia do mar, apartou-se delle. diri- 
gio-se á capital , e rogou ao Vis ir, que lhe pro- 
curasse licença para a sua retirada , o quaJ se 
houve nisto corn suavidade, até que o Soltão 
lhe periiuttio a sabida do pniz da índia; e ten- 
do-lhe dado dez mil ducados em derahem , e 
trocando -os por dous mil e quinhentos ducados 
do ouro da Mauritania, os trouxe em hum a 
pelle de cabrito, po-los debaixo da sua cama* 
e dormia sobre elles pelo seu amor aos duca- 
dos, sua alegria com elles, e temor 7 que che- 
gasse a algum des seus companheiros alguma 
cousa delí es , porque elle era avarento; e ten- 
do-o accomeUido hum a dor do se lí lado por 
causa de se encostar sobre os ditos ducados,. 
nSo cessou de se lhe angiBentar, estando a prin- 
cipiar a mover a sua viagem , até que faleceu 
depois de vinte dias da chegada da dita pelle 
ao seu poder, de cujo dinheiro encarregou o 
Xarife Hassan- Algerani , o qual foi distribuído 
em esmolas em Jíilah por multidão das sectá- 
rios da seita de Aíy, existentes era Dabii dop 




: pov.os da Arabia petrea, e da Babylonia , pois 
os povos da índia não instituem o erário her- 
deiro, não proteslao contra o dinheiro dos es- 
trangeiros , nem pcrgunlão por elie , chegue a 
quantia ao que chegar. Da mesma maneira os 
povos da Ethiopia não obstão ao dinheiro do 
branco, uern o tomão, com tudo está entre tan- 
to em poder dos prinçipaes dos seus companheiros 
até que venha o que tem direito a elie. Este Xa- 
rife Abu Gorra tinha hum irmão, chamado Ca- 
cem, que habitou tempos em Granada, onde 
casou com a filha do Xarife, Abu-Abdallah , 
.filho de Eferahim , conhecido pelo appellido de 
. JVÍequense , donde se trans ferio depois para Gi- 
. braltar, em cuja praça residio até que foi xnar- 
tyrinado no rio Korrá da comarca de Algeziras, 
o qual era hum dos invencíveis cavalleiros, não 
sendo facil o quebrantamento no valor costumado, 
cuja fama era ali celebrada entre, as gentes. Dei- 
xou dons filhos debaixo da tutela do seu cura- 
dor, o excedente Abdallah Mohanitued , filho de 
Abu -Cacem , filho de Nafiço Alhassini Alcar- 
bali , conhecido na Mauritania pelo nome de 
Alaeraqui, o qual havia casado com a mãi dos 
dous orfãos , que rnorreo no seu poder: e era 
elie benefico para com elles : De os lhe recom- 
pense o bem. 

Depois que nos purificou a visita do prín- 
cipe dos crentes Aly, marchou a caravana para 
Bagdad , e eu caminhei para Basra na compa- 
nhia de huma grande caravana de Árabes de 
de Gafaja, que são os habitantes daquèlle pa vi, 
homens de grande animo, e valor, e em cujas 
regiões sé se pode viajar na sua companhia ; e 
tendo eu alugado hum camelo por meio do A- 
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mir çla dita caravana Thamer, filho de Deragé- 
Algafagi , e passado por Maxhad-Aly , acampá- 
mos em Alguranaq, lugar da habitação de Àn- 
riaaman, filho de Almondar, cujos pais erKo 
descendentes dos Reis de Beni-Maa-Açamá , 
onde ha povoação, e restos de grandes camaras 
em hum campo espaçoso junto de hum rio, que 
sabe do Euphrates. Marchámos depois dali, e 
fomos acampar no lugar, conhecido pelo nome 
Cáimo-Aluatheco , onde ha vestígio de huma 
povoação destruída, e também de huma mes- 
quita, sem ter ficado desta senão a torre. Par- 
timos depois, principiando pelo lado do Eu- 
phrates em Aímut no lugar, conhecido por Al- 
gadaro ; que he hum bosque de cannas no meio 
d’agya, habitado por Árabes, conhecidos pe- 
los Almoádi , ladroes de estrada, da seita Arra- 
fedia , os quaes, tendo sabido contra multidão 
de Faquires , que se atrazárão da nossa carava- 
na , os despojarão até das chinelas, em cujo 
bosque se fortificlo , e repellem os que os pro- 
curão , onde ha muitos leões. Marchámos por 
esta lagoa tres jornadas , e chegámos depois á 
cidade de Líacet, a qual tem excellentes ter- 
renos com muitos jardins, e arvoredos, na qual 
ha sinaes demonstrativos do bem, a quem os 
observa , e da attenta consideração dos que o 
presenceão. Os seus habitantes são os melhores 
da Babylonia , especialmeníe na generosidade, 
a maior parte dos quaes observa o venerável 
Alcorão, e exerce perfeitamente a sua leitura; 
e para eiles vem os habitantes da Babylonia a 
fim de aprenderem estas cousas; o mesmo na 
cafila, em que viemos havia multidão de ho- 
mens, que vierão com o fim de .se instruírem no 
Tom. í. 28 





Alcorão cotti os doutores, que áfí- ha. Na mes- 
ma cidade ha. hum famoso coliegio, que tem 
perto de trezentos quartos, em que se hospe- 
íiíío os estrangeiros , que vem para aprender o 
dito Alcorão , o qual restaurou o Xeque Taqui- 
Addin, íllho de Abdelmohassen-Aluaceti, que he 
dos seus prineipaes habitantes , e doutores, o 
qual dá a cada hum dos collegiaes hum vestido 
por anno, e lhes subministra a despesa dia ria, em 
Cujo coliegio elle permanece com seus irmãos, 
e socios ensinando o Alcorão ; e tendo-o eu en- 
contrado , rne hospedou , e me proveo para a 
jornada de fruetas, e dinheiro. Tendo nós acam- 
pado na cidade de Uacet , perrnaneceo a ditít 
cafila tres dias fóra delia para negociar; e tendo- 
me occorrido visitar o sepulcro do dilecto de 
Deos Abii-Aíahace-Ahamad-Arrafaai, que está 
na povoação, conhecida por Omrtvo Abida , dis- 
tante hum dia de jornada ele Cace t, -pedi ao Xe- 
que Taqui-Arldin , que enviasse cbmmigo quem 
ali me conduzisse, o- qual mandou cormnigo 
tres dos Árabes de Beni-Aced, que são os ha- 
bitantes daqucllas partes ; e tendo me elle fei- 
to montar hum seu cavailo , e sahido ao meio 
dia, pernoutei aquelía noute no território dó 
Beni-Aced, e chegámos no segundo dia ao meio. 
dia a Arrauaq, que he hum grande mosteiro ,, 
em que ha milhares de Faqmres, no qual en- 
contrámos o Xeqiie Ahamad Karjak , neto do 
escolhido de Deos Abu -Alabace-Arrafaai, a 
quem fomos visitar , o qual tinha chegado 
do lugar da sua habitação do paiz dos Gre- 
gos com o projecto de visitar o sepulcro do di- 
to seu avô, a quem tinha tocado o emprego de 
Xeque em Arruaq. Depois que se concluio a 
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Oração meridiana, tocárao os tambores, e os 
pandeiros; e principiárao os Faquires a dançar;, 
celebrárão depois a oração do soJ posto, e Irou-, 
xerão o Açamat , que he o pão de arroz, pei- 
xe, leite, e fructas; e coineo a gente, Celebra- 
rão depois a oração nocturna, e principiarão a 
lição do Alcorão, O Xeque Ahamad assentou-se 
sobre o tapete do dito seu avô, 

Principiárão elies depois o cântico, e ten- 
do já preparadas cargas de lenha, ateárãolhe 
fogo , e entrarão nu meio delle dançando (ou 
saltando), alguns dos quaes se volteavão nelle, 
e outros o comião, alé que o apagarão todo* 
Este he o seu costume; pois esta turba Al-ha- 
madia he nisto singular; e entre elies ha quem 
toma hum a grande cobra, e morde com os seus 
dentes sobre a cabeça delia até que lha corta, 

Anecàota* 

Eu estive huma vez no lugar denominado 
Acaanabun do governo de Hazar-Atnruhá, ha- 
vendo entre este e Dahli, capital da índia, cin- 
co dias de jornada, onde acampámos junto do 
rio Àçaru , e isto no tempo do Xaqual, que he 
entre elies a chuva, que baixa nos tempos do 
estio, e esta enxurrada descia para este rio dos 
montes de Caragil; e por isso todo aquelle que 
bebe delia , assim racional , como irracional 
morre, por descer a chuva sobre insectos vene^ 
nosos , por cujo motivo permanecemos junto do 
dito rio quatro dias, sem que pessoa alguma se 
aproximasse a elle, Chegou ali multidão de Fa- 
qujres com collares de ferro nos pescoços e nas 
mãos, cujo chefe era hum negro azebichado, 03 

28 * 



quaes erão da íurba, conhecida por Al-haidarla j> 
e tendo pernoutado aquella noute comnosco 
pedio-me o dito chefe, que lhe fizesse trazer le- 
nha para accenderem na occasião dos seus bai- 
les, do que encarreguei o governador do distri- 
cto , que era Azir, conhecido pelo vendedor de 
vinho (Algammar), do qual se fará menção; e 
tendo enviado dez cargas, ateárão-lhe fogo de- 
pois da oração da ultima vigilia até que se con- 
verteo em brazas ; e principiárâo a cantar; e 
tendo entrado depois naquelle fogo, não cessá- 
rão de saltar, e de se revolver nejle. Tendo-me 
pedido o seu chefe huraa camiza, e dado-lhe eu 
Iiuma finíssima, poz-se a revolver-se com ella 
no fogo, e a bater-lhe com as suas mangas até 
que se apagou, e amorlecoo; e tendo vindo a 
mim com a dita camiza, sem o fogo deixar nel- 
la absolutamente sinal, nem mancha, dilatou-se 
a minha admiração. 

Depois que me aconteceo a visita do Xe- 
que Âbu-Laabace-Arrafeai, com o qual Deos nos 
utilize, voltei para a cidade de Uacet, e tenda 
achado, que a caravana, que nella estava, havia 
partido, fui alcança-la ao caminho, e acampá- 
mos ém Vii um a agua, conhecida pelo nome de 
Al-hodibo, Partimos depois, e acampámos no- 
rio Alçará, no qual não havia agua, donde par- 
timos depois, e acampámos em hum lugar, co- 
nhecido por Almaxirab; e tendo marchado de- 
pois deste, acampámos na proximidade de Al- 
"basra, e tendo depois partklo alto dia para es- 
ta, fomos acampar na ermida de Malek, fi- 
lho de Dinar. Eu tinha visto duas milhas antes 
da minha chegada a ella hum- edifício alto co- 
mo hum castello, e tendo perguntado a este re- 
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speilo, se me disse ser a mesquita de Aly, filho 
de Abu-Taleb, 

Albasra era de huma extensa linha, e dila- 
tada região , por isso que esta mesquita estava 
no meio delia , e agora ha entre hmiia e outra 
duas milhas, e a mesma distancia entre esta e 
a primeira muralha , que a cérca , pois he o 
meio entre ambas, A cidade de Albasra he hu- 
ma das metrópoles de Babylonia, cuja memória 
he celebrada em razão dos espaçosos, dilatados* 
deleitáveis, e ferteis terrenos, providos de mui- 
tos pomares, e de muitos fruclos, fazendo-se 
completa a sua parte da formosura, e fertilida- 
de, por ser £> ajuntamento dos dous mares sal- 
gado e doce. No mundo não ha mais palmeiras 
do que nella , em cuja praça se vendem quator- 
ze arrateis da Babylonia por hum derham, que 
he a terça parte da Noqra (I) 

Hoj-jato-Addin-Baqsura, Cady da mesma ? 
mandou-me tamaras, que carregava com diffi- 
culdade hum homem ; e querendo vende-las, 
venderão-se por nove derahem , de que o con- 
ductor da hospedaria para a praça tomou a ter- 
ça parte em paga- Ali fabrica- se mel delias, cha- 
mado aeilan, que he suave como o Julepe. Albas- 
ra tem ires bairros, de hum dos quaes, chamado 
Hadil, he Xeque, e seu principal, o excedente 
doutor Aláo-Addin, filho de Àlathir, varão dos 
mais honrados, e generosos, o qual me hospedou* 
e mandou vestidos, e dinheiro* Do segundo cha- 
mado o bairro de Beni-Heram, o maior delles* 
he chefe o senhor Xarile Magedo-Addln-Muça- 
Al-hassani, varão dotado de acções beneficas, 



£1 ) J Xoqru he moeda de prata do valoi de 70 , ou Zo réi& 



% generosas, o qual me hospedou., mandando-, 
me tamaras, acilan (l), e derahem. Do terceis 
ro , chamado o bairro de Alajamo , he seu che- 
fie Gamalo-Addiu , filho de Ailuki. Os povos de 
Albasra, são dotados de generosidades naturaes, 
e cuidadosos para com o estrangeiro em obser- 
Yanqia do seu direito, por cujo motivo este não 
concebe tristeza pelo que acontece entre elles. 
Elles celebrao a oração da sexta feira na mes- 
quita do príncipe dos crentes Aly, que já men- 
cionei , a qual se fecha depoi-s, e não tornão a 
ella senão na (seguinte) sexta feira. Esta mes- 
quita lie hurna das melhores, cujo espaçoso e 
claro pateo está calçado com ped rinhas encar- 
nadas , que se trazem do rio Açabág , e neJla 
está o respeitável Alcorão , em que lia Otho- 
man. Tanto que este foi morto, imprimio sinal 
a alteração do sangue na folha, em que se acha 
o dito do Altíssimo : Dcos vos basta , que he elle 
o que ouve , c sabe. 

Memória sobre os abençoados lugares de concor- 
rência em Albasra. 

' He hum delles o lugar do martyrio de Ta- 
laha, filho de Abido-Allah, hum dos dez , dos 
quaes Deos se agrade, que está dentro da ci- 
dade, e tem sobre si huma alcoba , Jiuina mes- 
quita, e huma zauia para os peregrinos, o qual 
lugar os habitantes de Albasra tem na maior 
consideração, e veneração, como de direito lhe 
compete. Outro he o da mesquita de Azzobir, 



(j) Aalan não tem nos diccionarios significação, qus aqui se 
possa accommodar. 
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filho de Alau ãm > escol h í do d & é n 1 1 ado de TJieos, 
e filho de sua tia-, que está fera de Albâsrá 
sem aleóba sobre; posto que tem' líi^squjtà , © 
zatiia, na qual ha sus tento para os peregrihos* Ou- 
tro he o jazigo de Haíémá Açaadia, inãí do en^ 
viado de Deos, por ter sido sua ama de leite , a 
cujo lado está o sepulcro de seu filho, cOllaço da 
mesmo enviado, é sobre elle está hoina ãlctíbá. 
Na distancia de seis -milhas delia na proximida- 
de do rio Açaaba está o sépuícro de Ancc, filhd 
de JYlalek* servidor do enviado de : Deòs 5 parâ 
á visita do qual não ba arbítrio senão indo com 
grande multidão de gente por causa dos muitos 
ladrões, e falta de povoações. Outro die o jazi- 
go de Al-hasSan , fiilie de Abu-APhàssán Albas^ 
ri j senhor dos sequazes do profeta* Ootro he o 
sepulcro de Mohammed* filho dé Çairiri Outro 
o sepulcro de Mchammed, filho de Uacea. Ou- 
tro o de Ateba Algolatm Outro o de Habib- 
Âíagemi , e outro o de ÇaKel , filho de .Àbdallafc* 
Attacetari, sobre cada hum dos quaès está es- 
crito o Uorn e‘ de seu dono, e tio seu falecimen^ 
to; e* todos estés dentro da muralha antiga, en- 
tre a qual e a cidade ha hoje tres milhas* Alem 
destes está o sepulcro de Aígafir* hum dos so- 
cios, e dos sequazes do enviado* marlyrizádos iiè 
dia do camelo. O Àmir de Aibasra ao tempo da 
minha chegada a eiía chá ma va-se Rakno-Ad- 
tiin - Á lagimi-AUuziri, o qual me hospedou, e be- 
neficiou. 

Aibasra está situada |frnto dá ctista do En- 
phrates, e do Tigre r em cujos rios ha enchen- . 
te , e ; v as ante , ço.mo no rro ■ de Salé do paiz dá 
Maüritania, e. em ou tros. G braço salgado , sa- 
iüdo do mar Pérsico está- dez lego as distante 



clelleís; quando he a enchente, vence a agua 
galgada a doce, e quando lie a vasante , vence 
a doce a salgada; e então se provêm os habi- 
tantes de Albasra da agua para suas casas, por 
cujo motivo se diz que a sua agua he salgada. 
Bem Jazi diz, que por esta causa não he 
bom o ar de Albasra , e sao as côres dos seus 
habitantes pai lidas , e escuras. 

Embarquei depois de Albasra emhum sam- 
buco, que he huma pequena lancha, para Alabol- 
H, entre as quaes ha a distancia de dez milhas 
por pomares continuados , e palmeiraes fazendo 
sombra da direita, e da esquerda, estando os 
yendedores á sombra vendendo pão, peixe, ta- 
maras, e fructas* Entre Albasra e Alabollá (í) 
está o servo de Deos Çahel, filho de Abdallab 
Attacetari , e por isso, quando a gente se acha 
a par delle nas embarpaooes ; a verás beber da 
agua do rio, invocando então a benção deste 
escolhido de Deos* Os náuticos são attrahidos 
.a este paíz, em que ficão permanentes* AlafaoU 
lá era huma cidade magnifica , e frequentada 
dos mercadores da índia e da Pérsia; e tendo 
sido devastada, he agora huma aldea, na quai 
ha vestigios de palacios ? etc* , indicativos da 
sua grandeza* Embarcámos depois em Moga- 
mes no braço, que sahe do mar Pérsico, em 
huma pequena embarcação, pertencente a hum 
sugeíto de Alabollá , e isto depois de posto o 
sol, e amanhecemos em Abadan, que he huma 
grande villa despovoada, na qual ha muitas mes- 



(O Golio faflando âè AlaboIId expressa-se assim: nomen hei 
Çtirbis Gig.} aà latas civltatis Baífue : qui ob mnçÇíúUiUm 

pn? um íx ijttaUter dçUçiis crbts habitas* 
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quitas , lugares destinados ao serviço de Deos , 
e estancias para os homens virtuosos, entre a 
qual e a costa ha tres milhas. 

Ben-Jazi diz, que Abadan era antigamen- 
te cidade forte, mas sem trigo, o qual se lhe 
conduzia defóra; e que a agua nella também 
he pouca. 

Junto da praia do mar delia ha huma er- 
mida , dedicada a Ahraham e Elias , e de- 
fronte delia liuma Zauia, que habitão quatro 
Faquires com seus fdhos, os quaes servem am- 
bos a ermida, e a Zauia; e vivem dos soccor- 
ros dos povos, pois que cada qual , que por 
elles passa , lhes dá esmola. Contárão-fne os 
habitantes desta Zauia, que em Abadan havia 
hum grande servo de Deos de grande poder , 
solitário, que vinha a este mar huma vez- no 
mez , no qnaí pescava o alimento para hum 
mez, não se tornando a ver, senão depois delle 
completo , practica que seguia havia annos. 
Tanto que chegámos a Abadan, não tive outro 
intento senão procurado; e tendo-se occupado , 
os que se acbavão com migo' na oração nas mesqui- 
tas, e no serviço de Deos, parti a procura- ío; e vin- 
do eu a huma mesquita devastada, e encontrando- 
o nella afazer oração, assentei-me ao seu lado; e 
tendo elle abbreviado a oração, tanto que fez a 
saudação, pegou-me da mão, e disse: chegou-te 
Deos ao que querias neste mundo , e no ou- 
tro? pois eu já cheguei, louvado Deos, ao que 
queria neste mundo, que he a peregrinação na 
terra; e cheguei a este respeito ao que não 
chegou algum outro , segundo o quo sei ; e 
quanto á outra vida, a esperança he forte na 
misericórdia de Deos, na sua absolvição, e na 
Tom. I. 29 
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chegada ao que se quer a respeito da entrada; 
no paraiso. Depois que cheguei aos meus com-: 
panheiros, os informei sobre o tal homem; e 
tendo-os feito scientes do seu lugar, forão pro- 
curado; e não o tendo achado , nem tido delle 
noticia, íicárão admirados delle. Tendo nós vol- 
tado .ao escurecer para aZauia, pernoutámos 
nella ; e depois da ultima vigilia da noute veio 
ter comnosco hum dos quatro Faquires, cujo 
costume era ir todas as noutes a Abadan ac- 
cender as lampadas nas suas mesquitas, e vol- 
tar depois para a sua Zauia , o qual tanto que 
chegou a Abadan , encontrou o dito servo de 
Deos,' que lhe dco hum peixe fresco, e lhe dis- 
se : conduze este peixe ao hospede, que chegou 
hoje; e tendo-nos dito o Faquir ao entrar, 
qual de vós vio hoje o Xeque ? e respondido- 
lhe, que fora eu, disse: elle te diz, que esta 
he a tua hospedagem , pelo que dei graças a 
Deos. Coseo-nos o Faquir aquelle peixe, de que 
comemos; e eu não o vi mais saboroso. Occor- 
reo-me o desejo de permanecer o resto da vida 
no serviço daquélle Xeque; mas o espirito in- 
quieto me afastou disso. Embarcámos depois ao 
amanhecer no mar com direcção á cidade de 
Majul ; e sendo do meu costume não tornar pe- 
lo caminho, que tinha andado, não me foi isso 
possível. Queria eu dirigir-me a Bagdad da Ba- 
bylonia , mas aconselhou-me hum dos habitan- 
tes de Albasra, dizendo: a viagem para Ardo- 
Aliur, depois para Araq dos Árabes, o que íiz, 
como exigia o seu conselho; e depois de qua- 
tro dias chegámos á cidade de Majul junto de 
Uazar-Faul, que he pequena, sobre a praia do 
mencionado braço, que referimos, que sahira da 
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mar Pérsico, cujo terreno he salgadiço sem ar- 
voredo, nem plantas, bem que tem hurna ma- 
gnifica, e das maiores praças. Tendo nós per- 
manecido nella hum dia, aluguei depois huma 
cavalgadura para montar , das que conduzião 
grãos de Ramez para Majul , e caminhámos 
tres dias pelo deserto detendo-nos os Aquera- 
des em barracas de cabeiio, a origem das quaes 
se diz ser dos Árabes. Chegámos depois :í ci- 
dade de Ramez, que he bella, e com fructas , 
e riosj onde nos hospedámos em casa do Cady 
Heçamo Addin Mahamud . com quem encontrei 
hum homem sabio , religioso , e temente a 
Deos, Índio de origem , chamado íismail , que 
he dos filhos do Xeque Baháo- Addin Abu Za- 
caria-Almoltani, o qual estudou com os Xeques 
de Tabriz , e de outras cidades. Tendo eu per- 
manecido huma noute na cidade de Ramez, 
proseguknos tres dias por huma planice , em 
que haviâo povoações , habitadas pelos Aque- 
rades (Curdos, gente Chaldaica) , e em cada 
huma das estações havia huma Zauia com pão, 
carne, e doce para o que chegava, o qual do^ 
ce he de arrobe de uvas misturado com iarinha 
e manteiga; e em cada Zauia ha hum Xeque, 
prelado, almuaden, criado para os Faquires, e 
escravos, que cosinhSo a comida. Marchei de- 
pois para a cidade de Toscefor, que he no fim 
do campo do paiz de Attabak ; e no principio 
das montanhas ha huma grande, formosa, e 
resplandecente cidade, onde ha magníficos poma- 
res , e excedentes jardins, a qual tem superio- 
res bellezas , e praças de ajuntamento, que he 
cidade de construcção antiga, a qual conquistou 
Gale d , filho de Aluaied. Delia traz a origem 

29 * 
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Çafrel , filho de Abdallah. Em roda delia gyra o 
rio Alazeraq , o qual he admira vel na pureza 
da sua agua, e na summa frescura nos dias de 
calor: eu não encontrei da sua finura, senão a 
agua do rio Falahatan. Tem ella só liuma porta 
para os viajantes, chamada Darura-Çabul (Da- 
rura entre elles he porta); e alem desta outra, 
que se encaminha para o rio, de cujos dous la- 
dos ha pomares, e maquinas hydrauiicas de ex- 
trahir a agua, e este rio he profundo. Junto da 
porta dos viajantes ha huma ponte sobre bar- 
cos , como a ponte de Bagdad , e a de Al-haí- 
lá. As fructas em Tostor são muitas, e os bens 
bem distribuidos ; e não ha praças iguaes ãs 
suas na belleza. Fòra delia ha hum magnifico 
sepulcro , aonde se dirigem os povos daquellas 
regiões para o visitarem, e cumprirem seus vo- 
tos. Tem a mesma huma Zauia , em que ha 
multidão de Faquires. O dito sepulcro, segun- 
do pensão, he de Zain Alabedin Aly, filho de 
Al-hassain , filho de Abu Taleb. A minha hos- 
pedaria na cidade de Tostor era no coüegio do 
Xeque, e prelado virtuoso, e insigne nos vá- 
rios modos de se expressar, Xarfo Addin Mus- 
sa, filho do virtuoso Xeque, e sabio prelado 
Sadro -Addin Soleiman, da famiiia de Çahel, 
filho de Abdallah , o qual Xeque he dotado 
de generosidade , è virtudes, juntas á sabe- 
doria, religião, bondade, e acções dignas de 
memória. Tem elle humvcoUegio, elnima Zauia, 
cujos servidores são os quatro serventes man- 
cebos Çonbal , Cafur , Jaubar, e Çarur, hum 
delles incumbido do cuidado da Zauia; o segun- 
do encarregado das despezas diarias; o tercei- 
ro servente á ordem e disposição dos que vem, 
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e da comida para elles; e o quarto incumbido 
dos cosinheiros, açacaes , o camareiros. Tendo 
eu permanecido na sua companhia , não vi cou- 
sa mais admiravel do que a sua ordem, nem 
mais copiosa do qne a sua comida; pois se a- 
presentava diante de hum homem o que era 
suíficiente para quatro, e constava a comida de 
arroz apimentado, e cosido em manteiga, gal- 
linhas guisadas, pão, carne, e doce. Em fim este 
Xeque he hum dos homens mais elegantes na 
figura, e o mais recto na conducta; e he quem 
exhorta os povos na mesquita pVincípal depois 
da oração de sexta feira. Depois que eu assisti 
nos seus ajuntamentos á exhor tação, forão para 
mim insignificantes todos os pregadores, que 
eu antes tinha visto na Arabia Pelrea, na Syria, e 
no Egypto ; nem encontrei algum semelhante 
a elle. Tendo-me achado presente hum dia com 
eíle em hum seu pomar junto da margem do 
rio, estando já juntos com elle os doutores, e 
principaes da cidade, víerão os Faquiros de 
todas as partes , e deo de comer a todos. Gele' 
brou depois a oração do -meio dia corn elles, e 
se erigio orador, depois que o leitor loo diante 
delie o Alcorão com canto mavioso, e vozes de 
commover, e excitar; e prégou então o sermão 
a respeito do socego, e mansidão, usando nos 
ornatos da scfencía da explicação do livro de 
Deos Excelso, e da introducção da historia do 
enviado de Deos , e disputa sobre a sua ín tel- 
Jigencía. Tendo-se-lhe atirado de todos os la- 
dos bilhetes, (he costume dos Alajames (1) es- 



(3) AJaajWés cháttiaó aos Mouros Mohammetanos, que failáo 
fingoa diversa do Árabe. 




c reverem as cousas nos mesmos , e a tt irarem 
com eJles ao orador, o qual responde aos mes- 
mos); depois que lhe fdrão arremessados, e os 
ajuntou na mão 5 principiou a responder a cada 
liam separadamente com a rnais admiravel , e 
excedente resposta ; e sendo chegada a oração 
de v esperas, a celebrou com o povo, o qual se 
retirou. Era o lugar do seu assento o da scien- 
cia, e da admoestação, e benção; léndo-se a- 
pressado todos os convertidos, dos quaes to- 
mou o juramento de adianta;, quinze dos quaes 
erão dos sábios, que vierâo de Albasra, e dez 
homens dos povos de Toslor. 

Anmâota. 



Tanto que entrei nesta cidade sobreveio- 
mo o mal de febre, o qual paiz abraza ao que 
entra nelíe no tempo de calor, como acontece 
em Damasco, e em outras povoaçoes do paiz de 
muitas agoas, e fructas. Tendo a febre lambem 
affllgido os incris companheiros , morreo delles 
o Xeque, chamado Iahía Algoraçani , a quem o 
sodredito Xeque subministrou tudo quanto ne- 
cessitava , e o encommendou* Eu deixei nclla 
hum meu companheiro, que se chamava fiaháo* 
Addin Algaxi, o qnal morreo depois da minha 
viagem. Como eu no tempo da minha moléstia 
não appeiecia as comidas, que se me fazião no 
collegio, lembrou-me o doutor Xamço-AdcJiu Al- 
handi, hum dos seus sábios, certa comida; e 
lendo-a appe tecido , e entregandorlhe dinheiro 
para ella, ma fez cosinhar no mercado, e ma 
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trouxe, da qual comí. Tendo chegado esta no- 
ticia ao Xeque, o levou a mal, veio ter coai- 
jnigo , e me disse: como he que fazes isto , ê 
mandas cosinhar a comida no mercado? porque 
nao ordenaste aos serventes, que te fizessem o 
que desejaste ? e fazendo-os apresentar a todos 
lhes disse: tudo quanto elle vos pedir de diver- 
sidades de comidas, de açúcar, ou qualquer 
outra cousa, se lhe aprompte ; cosinhai-Jhe d 
que quizèr, o que lhes recommeiidou encarecida- 
mente. Deos lhe recompense o beneficio. 

Marchámos depois da cidade de Tostor 
Ires dias por elevados montes encontrando em 
cada pousada huma Zauia, como já se mencio- 
nou , e chegámos á cidade de Eidage , e tam- 
bém se chama Mato Alamir , que he a capitai 
do Soltao Atabak. Na occasião da minha che- 
gada a ella ajuntei-me com hum Xeque dos 
nossos Xeques o sábio e temente a Deos N ti- 
ro- A ddin-Alkarm&ni , o qual tem inspecção em 
todas as Zauias, ás quaes elles charnão colle- 
gio , a quem o Sollão honra, e vai visitar, as- 
sim como os grandes, e magnates da capitai tanto 
de manha como de tarde, o qual Xeque me honrou j 
convidou, e hospedou na sua Zauia, conheci- 
da pelo nome de Addinuri, na qual permaneci al- 
guns dias* Sendo a minha chegada nos dias do 
estio, celebravamos as oraçues nocturnas, dor- 
miamos depois no eirado delia, e baixavamos 
para a mesma alto dia. Na minha companhia 
estavSo doze Faquires , de cujo numero erao: 
hum prelado, dous insignes Leitores, e hum 
fâmulo; conservando-nos na mais bella ordem* 




Memória a respeito do Rei de JEidage , 
e de Tostar < 



Era Rei de Eidãge na epoea da minha en- 
trada para ella o Soltão Attabak Efrasiato , fi- 
lho do ’ SoUâo Attabak Ahamad. Attabak entre 
elles he nome, que compete a cada hum dos 
que se elevão á soberania deste paiz o qual 
paiz se denomina paiz de Allur. Este Sol tão 
subio ao throno depois da morte de seu irmão 
Attabak Iussof, e este 'depois de seu .pai At- 
tabak Ahamad, o qual era hum virtuoso Rei, 
Eu ou vi de pessoas de confiança no seu paiz , 
que eüe editícára no mesmo quatro centas e 
sessenta Zauias, sendo quarenta e quatro na 
capita! de Eidage ; e que dividira os tributos 
de seu pai em tres partes, hiima terça parte 
para a despeza das Zauias, e dos collegios, ou- 
tra para as tropas, e a ouLra para os seus gas- 
tos, da sua família , escravos, e servidores, da 
qual lambem mandava annualmente hum pre- 
sente ao Rei de Babylonia; e algumas vezes 
foi elle mesmo o conductor. Eu observei dos 
seus santos vestígios no seu paiz, que a maior 
parte delias erão em montes elevados* e tendo- 
se aplanado o caminho nas rochas, e nas pe- 
dras; e igualado-se , e alargado-se de tal mo- 
do, que subião as bestas com as suas cargas. 
O comprimento destes montes he de dezesete 
jornadas, e a largura de dez, os quaes são ele- 
vadíssimos, continuados huns aos outros, e cor- 
tados de rios; e o seu arvoredo são asinJheiras 7 
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è da farinha das suas bolotas fabricão o pão. 
Em cada hum a das suas pousadas ha buma 
Zauía , a que elles cbamão coílagio ; e. quando 
o viajante chega a alguma delias, se lhe traz 
suffi ciente comida, e a ração para a sua besta, 
ou a tenha,, ou não pedido; pois he seu costume 
vir hum servente do collegio contar a gente, 
que se hospedou nelle, e dar a cada hum dei- 
les duas fogaças de pão, carne, e doce, tudo 
dos Segados pios , deixados pelo Soltao ao col- 
legio (o li antes Zauía). Em fim o Soltao Alta- 
bak-Aliamad era homem virtuoso, e trazia por 
baixo dos seus vestidos outro de cabelio pega- 
do ao corpo, como mencionámos* 

Anecdoía * 



Tendo-se o Sol tão Attabak Ahamad dirigido 
hum a vez á presença de Àbu Sai d, Rei da Raby le- 
nia ; e havendo-lhe. dito hum dos seus corte- 
zãos, que Attabak se lhe apresentava tendo so- 
bre si a saya de malha, por pensar, que o ves- 
tido de cabelio , que elie trazia por baixo era 
de saya de malha, lhes ordenou, que se in- 
formassem disso em ar de divertimento para se 
conhecer a sua verdade: e tendo elle entrado 
hum dia na sua camara, levanturão-se para el- 
le Aljuban, grande dos A mires de Eabyloma, 
o Am ir seu igual das casas de Bakro , e o Xe- 
que Hassan, que agora he Soltao da Babylo- 
nia. pegarão dos seus vestidos como se estives- 
sem brincando com elle, e encontrarão por bai- 
xo delles hum de cabelio; e tendo-o visto o 
Tom, L 30 
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Soltão Âbn-Sáid, levantou-sé para ellé, abra- 
çou-o, e íe - lo assentar ao se criado, dizendo-lhe em 
Turco San- Ata, que quer dizer, tü es meu pai; 
duplicou-lhe o seu presente , e escreveo-lhe A- 
liazlia, que he a carta patente, que nem a elle 
nem a seus filhos, lhes tornassem a pedir pre- 
sente; o faleceo naquelle anho; e subio ao thro- 
no seu filho AUabak Iussof de idade de dez ân- 
uos ; e depois deste seu irmão Afraciáto. 

Tanto que eu entrei na cidade de Eidage 7 
qniz ver o mencionado Sol tão Àfraciato , o que 
se me nãckfaciíitou, porque ol)e não sahia senão 
no dia de sexta feira por causa da sua perse- 
verança no vinho. Tinha elle hum filho , seu 
immediato successor, o qual adoeceo naquelles 
dias ; cem huma das seguintes noutes veio ter 
eommigo hum dos seus servidores, e me pergun- 
tou a respeito do meu estado; e tendo-lho feito 
conhecer, foi-se, o veio depois da oração da 
sol posto, trazendo com sigo dous grandes tabo- 
leiros, hum com comida, e outro com fructa r 
e huina bolça com dinheiro, vindo com eíle os. 
músicos com os seus instrumentos, aos qu ; a.es> 
elle disse: executai a musica para que se alegrem 
os Faqiiires e orem a Deos pelo íiíhò do Sol- 
t.ao; e tendo-lhe eu dito, que os meus companhei- 
ros não attendífto para a musica, nem para os bai- 
les, orámos a Deos polo Soltao e por sen filho; e 
distribuiu o dinheiro pelos Faquires. Passada a 
meia noute , ouvimos clamores , e lamentos, 
por ter morrida o mencionado enfermo. No dia 
seguinte de manhã veio ter com migo o Xeque 
da Zauia, e os habitantes da cidade, e disse- 
rão, que os principaes delia, Cadys , .doutores, 
nobres, e Amires tinhao já ido para casa do 
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SolíSo a dar os pezames ; e que assim me con- 
vinha ir na sua companhia; e como eu me re- 
cusasse, inslárSo; e não lendo subterfugio pa- 
ra deixar de ir, marchei com elles, tendo acha- 
do a sala da audiência cheia de homens , e ra- 
pazes dos mamelucos, e dos filhos dos Reis, dos 
Visires, e dos dos exercites (dos militares), vesti- 
dos de b orei , e gualdrapas das bestas, e sobre 
suas cabeças pó, e palha, de hurn dos quaes já 
passámos a sua farna. Dividirão-se em duas 
turbas, homa no mais alto da dita sala, e a ou- 
tra na parle mais baixa, cada hmna das quaes 
caminhava para o outro lado, batendo todos 
com as mãos sobre seus peitos, e dizendo: Gu- 
nad-Caramá , cuja significação he esta: meu ci- 
mo ai de nós 1 Em hm eu ví por este motivo 
hum a cousa desatinada, e espantosa, como nuo 
observei semelhante. 



Anecdota. 



H u ma das cousas estranhas , que então me 
aconteceo , foi, que tendo eu entrado, vi os 
Cadys, oradores, e nobres arrimados ás pare- 
des da saia da audiência que eslava atulhada 
com elles por todos os seus lados , ^ estando el- 
les entre o que chorava , e o que fingia chorar 
com as pestanas inclinadas para baixo , tendo 
elles vestido por cirna de seus vestidos outros 
im mundos de grosseiro algodão, e mal cosi- 
dos , cujos forros, estando para o mais alto de 
suas faces, erao dos que esta vão proxitpos a 
seus corpos; e sobre suas cabeças tinha cada 
* ao * 




Juiin delles hum pedaço de trapa, ou hum veof 
preto. Desta maneira pracíicão ei 1 es até aa 
complemento de- quarenta dias, que he o fim 
do nojo , depois do qual manda o Soltrío a cada 
hum dos que assim obrarão, hum vestido com- 
pleto. 



lendo eu então visto os lados da sala tía 
audiência atulhados com a gente , e lançando 
a vista para a direita e para a esquerda a* pro- 
curar hum lugar para me assentar, e visto em 
hum dos seus ângulos hum estradinho, elevado 
da terra hum palmo, e hum homem unicamen- 
te assentado sobre elie , vestido de lãa , seme- 
lhante ao borel , que naquelle paia vestem os 
da ínfima plebe nos dias de neve ? e de chuva ? 
e nas jornadas; tendo-me chegado papa onde 
elle estava, separarão-se de mim os meus com- 
panheiros depois que virão a minha aproxima- 
ção delíe, e se admirarão do meu procedimen- 
to, sem que eu soubesse cousa alguma sobre 
o estado do mesmo; e tendo eu subido ao es- 
tradinho. e saudado o tal homem, me corres- 
pondeo, e levantou-se da terra, como quem 
quena por-.se de pé, a que elles chamão meia 
e evaçao, e me assentei no angulo fronteiro a 
ede. Adverti depois para as gentes , as quaes 
todas ia tinbao lançado as suas vistas para 
imrn, do que me admirei. Vi os doutores Xe- 
ques, e nobres arrimados á parede abaixo do. 
tal estradinho ; e lendo-me feito sinal hum dos 
t,adys , que me abaixasse para o seu lado, não 
> e então he que percebi, que o tal homem 
era o boítao. feendo passada huina hora. veio 
o Aeque dos Xeques Nur-Addin Aíkarmoni, de 
quem antes fizemos menção, o qual subia para 



237 

õ estradinho , e saudou o dito homem, que se 
levantou para elle ; e se assentou entre mim \ 0 
d mesmo; e então Jie qué sòubé, que era o 
Sol tão. Tendo depois sido conduzido o esquife 
entre arvores de limas, limoeiros, e laranjeiras, aâ 
quaes já tinhãó enchido com os seus fructos , 
e estando as ditas arvores diante dos homens; 
por isso era como se o dito esquife caminhasse 
em hum pomar. As lanternas, postas em com- 
pridas hastes e as tochas igualmente eslavâo 
diante do esquife;- sobrei o qual se fez aencom- 
mendação, e se encaminhou a gente com elle 
para o jazigo dos Reis, quehe em hum lugar, cha- 
mado Malaihan, distante quatro milhas da cida- 
de. Ali ha hum grande collegio , dividido por 
hum rio, dentro do qual está hum a mesquita, 
aonde se celebra a oração da sexta feira , e fo~ 
ra delíe hum banho, que se secea, assim como 
hum grande pomar, e sustento no mesmo para 
os peregrinos. Naò tendo eu podido ir com efe 
les até ao lugar do jazigo por causa da sua dis- 
tancia, voltei para o collegio ; e sendo passa- 
dos dias, mandou-me o Soltão o seu mensagei- 
ro 5 que primeiro rne trouxe a hospedagem, 
convidande-iiie para lhe ir fallar, com o qual 
fui para a porta, conhecida por Babo-Acerro, 
e subimos por muitas escadas atá que chegá- 
mos a hum lugar sem estar alcatifado por cau- 
sa da tristeza , em que estavão 7 onde o Soltao 
se achava assentado sobre huma almofada, e' 
tlianle delle dous vasos cobertos, hum de ou- 
ro, e outro cie prata, estando no lugar do assen- 
to hum tapete verde, que se me tinha posta 
junto delle , sobre o qual me a^senteL Não es- 
tando no lugar do assento do Sultão senão & 
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seu camarista o doutor Mahamucl , e o seu 
companheiro na bebida, cujo nome desconhe- 
ço, me perguntou pela minha saude, pelo meu 
paiz,, por Ei Rei Annasser, e pelo paiz da A- 
rabia Petrea, sobre o qüe ihe respondi- Tendo 
\indo depois hum grande doutor- que he o che- 
fe dos doutores daqueile paiz, me disse o Sol- 
ta o : este he nosso AniQ-Padilo; pois o dou- 
tor em todo o paiz dos Alajames he tratado 
por nosso Amo, e assim lhe chama o Soltáo, e 
ps mais- Tendo elle principiado a elogiar o 
mencionado doutor , pareceo-me que a bebedi- 
ce se tinha senhoreado çjelfce.; porque eu já co- 
nhecia a sua fraqueza sobre o vinho* Tendo-me 
elle dito depois na liog.ua Arabica, falia, lhe 
disse: se me ouves* eu te digo ; que tu es dos 
filhos do SpUáo Aüabak Ahamad., conhecido 
pela virtude, e desprezo das cousas mundanas; 
ç que em ti náo ha cousa que alegro na tua 
soberania, senáo isto; e tendo apontado para 
os dons vasos, ficou confuso do meu dito, e fi- 
cou calado; e como eu me quizcsse retirar, 
man do u-rne a sse n 1 a r , e disse: o aj o n 1 a m e n í o 
com os teus semelhantes he misericórdia* Ten- 
do eu visto depois, que elle pendia, e queria 
dormir, reli rei' me* Havia eu deixado as mi- 
nhas chinelas , e náo as achando, baixou o dou- 
tor Ma ha mu d aprocura-las , e subio o doutor 
Fadilg a procura-las dentro dacsniara; e ten- 
do-as encontrado em hum a janela, que ali ha- 
via, mas trouxe; e tendo-me enchido de con- 
fusão a sua bondade, e pedindo-ihe desculpa , 
beijou entáo as minhas chinelas, e as poz so- 
bre a sua cabeça; eme disse: abençoe-te Deos: 
islo que disseste ao nosso Soltáo, náo pode 
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alginn outro dizer-lho : por Does; que eu espe- 
ro. que aquilío lhe faça im pressão. Tendo sido 
passados alguns dias. íoi a minha partida de Ti- 
ti age; e tendo-me ido hospedar no collegio do Sol- 
ISo, em que estão os seus jazigos, e permanecido 
nelle dias, mandou me o dito Soltãó somma do 
ducados, e igual porção para os meus com pa- 
rdieiros. Proseguimos a nossa marcha dez dias 
pelos elevados montes deste Soltão ; c todas as 
liou tes nos hospedavamos em hum dos collc- 
gios , onde havia comida, alguns dos quaes es- 
tão em povoado, e outros sem ellc em roda; 
porém conduz-se para ellcs tudo quanto he ne- 
cessário, No dia decimo hospedamo-nos no col- 
legio , conhecido pelo collegio de Gariu-Arrag, 
que he o ultimo do paiz deste Rei , donde pro- 
seguimos por huma grande planície com muitas 
aguas, pertencente á. comarca da cidade de As- 
fahan , e chegámos depois á cidade de Oxtor- 
can , que he huma bella cidade, e do muitas a- 
g(ias, e pomares; e tem huma admiravel mes- 
quita, dividida por hum rio. Partimos depois- 
para a cidade de Fairuzan , cujo nome he Ta- 
nania-Fairuz , que he pequena; e tem rios, ar- 
voredos, e pomares. Tendo nós chegado a elia- 
depois da oração de v esperas, vimos sahir os 
seus iiabitantes acompanhar hurn iuneral com 
lanternas accesas por diante e por de traz , o 
seguindo-o os psalmistas e cantores, que entoa- 
\ào diversidades de cânticos, e a musica, do 
quê nos admirámos ; e tendo aíi pernoutado, 
passámos de manha por huma populosa alçaria 
(villa) , chamada Penlan , que he junto do rio; 
e ao seu lado ha huma mesquita bcllissinia pa- 
ra a qual se sobe por escadas; e a r o deão os 
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pomares. Tendo m5s caminhado hum dia entre 
pomares, nascentes de agoas, bellas povoações 
e muitas torres de pombos (pombaes) chegá- 
mos ao {feclínar da tarde á cidade de Asfahan 
do paiz de Araq-AIajam , a qual cidade he das 
grandes, e bellas cidades, não obstante ter a- 
gora sido devastada a maior parte delia por 
causa da guerra civil, que ha na mesma entre 
os sequazes da lei tio proleta, e os da seita de 
Aly , que! tem continuado entre eiles até agora 
sem cessarem de combater , em cuja cidade ha 
muitas íruetas ^ sendo deste numero os damas- 
cos , a que chamão Camro-Addin, os quaes não 
tem iguaes , que eiles seccão, e güa rdao em 
armazéns, cujo caroço se parte, e tem a amên- 
doa doce; os marmelos, que não tem semelhan- 
tes na suavidade do sabor, nem na grandeza; 
as deliciosas uvas; e os admiráveis melões, aos 
quaes não ha semelhantes no mundo , senão os 
de Togari , e Ouarezam , cuja casca he verde 
e o amago encarnado, os quaes se guardão, co- 
mo se guarda o figo passado na MaurUania, 
Tem excessiva doçura; e aquelle que senão tem 
habituado a come-los, lhe relaxão.no principio 
o ventre, como me aconteceo tanto que os co- 
mi eoi Asfahan. Os habitantes desta cidade tem 
boa figura, e côr muito branca misturada com 
a encarnada ; e a maior parte delles são vale- 
rosos , animosos, dotados de generosidade . ■ e 
grande rivalidade entre si relativamente ás co- 
nndas , a cujo respeito se contão delles noticias 
peregrinas. Algumas vezes convida hum delles 
o seu amigo, ao qual diz: vai commigo para co_ 
meres I\ann e Ma sso (O; e quando vai com ef_ 
CO Isa Lingoa destes povos ítaim tis o pão, e os to he oLeite* 
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Io , âpressánta-lhe diversidade de admiraveís 
manjares, lisongeando-o nisso. Os indivíduos de 
cada hum dos offieios nomeão o seu chefe prin- 
cipal, a quem chamão Alcalu ; e o mesmo pra- 
clicão os principaes da cidade, que nao per- 
tencem aos das classes dos offícios. Ma a as- 
semblea dos mancebos solteiros, a qual se glo- 
ria, convidando liuns aos outros, mostrando 
quanto podem congregados nos convites, e em 
outros ajuntamentos. Contárão-me , que hurna 
turba convidara outra, a qual cosinhava a sua co- 
mida com fogo de cera; e que esta convidara 
aquella, e cosinhara a comida com seda. 

Foi a minha pousada em Asfahan a Zauia, 
attribuida ao Xeque Aly, filho de Çáhel , dis- 
cípulo de Aljanid , que he magnifica, aonde 
concorrem os povos daquella região a abençoar- 
se com a sua visita; e nella ha alimento para 
os peregrinos , e hum admiravel banho, ladri- 
lhado de mármore, e as suas paredes, de alca- 
xani , que he pousada para os peregrinos, sem 
algum ser obrigado na sua entrada a cousa al- 
guma. O Xeque desta Zauia he o virtuoso ser- 
vo temente a Deos Coibo-Addin Hassin , filho 
do virtuoso Xeque escolhido por Deos Xamço- 
Adclin Mohammed , filho de Mahmud, filho de 
Aly , conhecido por Arrajáo ; e seu irmão he o 
sabio Mufti Xohabo-Addin-Ahamad. Tendo eu 
permanecido com o Xeque Cotbo-Addín nesta 
Zauia quatorze dias, vi a sua efficítç diligencia 
no culto de Deos, e o seu amor pata com os 
pobres, e necessitados, assim como a sua hu- 
mildade para com elles, oqqe consummou a mi- 
nha admiração a seu respeito. Dlle tratou-me 
com as maiores honras, feZ’nie a mais exceli eu- 
TqM. I. 31 
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te hospedagem, vesltome hum bello vestido; 
e á hora da minha chegada á Zauia mandou-me 
9 comida , e tres melões, dos que antes fize- 
mos menção, corno eu antes não tinha visto, 
&em comido. 



Liberalidade devida a esle Xeque. 

Tendo elie vindo hum dia ter commigo ao 
lugar da minha habitação na Zauia, lugar quo 
era pomar a elie pertencente , em cujo dia se 
tinhão lavado as suas roupas , e estendendo-se 
no dito pomar , vi entre ellas hum a jaqueta 
branca forrada , chamada entre elles Herzami- 
gui ; e tendo gostado delia, disse commigo : co- 
mo esta queria eu húma; e tanto que o Xeque 
entrou para o meu aposento, olhou para a par- 
te do pomar, e disse a hum dos seus servido- 
res, traze-me este vestido de Herzamigui ;■ e 
tendo-lho trazido", mo vestio , por cujo motivo 
me lancei a seus pés, a beijar- lhos , e lhe pedi 
que me vestisse hnroa carapuça da sua cabeça, 
e ma concedesse da maneira que lha concedeo 
sen pai da parte dos seus Xeques, a qual elie 
me vestio no dia decimo quarto do mez de Ju- 
Biadi-Aíaguer do auno 727 (1326) na sua predi- 
ta Zauia, como elie a vestio de seu pai Xamço- 
Addin ; este de seu pai Tajo-Addin Mabmud; 
e este de seu pai Xohabo Addin Aly Arrajá ; & 
Aiy do prelado Xohabo-Addin Abu Hafece, O- 
mar, filho de Mohammed, filho de Abdaüah As- 
sa har ura d i ; e vestio Abu Annagib de seu tio 
o prelado Úabid-Addm Ornar ; este de seu pai 
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Mohammed, filho cie Abdallab , conhecido pelo 
nome de Âmmuia; este do Xeque Farjo Azzan- 
jani; este do Xeque Ahamad Azzatnui ; este do 
prelado Mainxad Addinun; este do Xeque Aí- 
mohaquaq Aly, filho dc Çahel-Assufi; este de Abu. 
Cacem Alianido; este dc Sari-Assaqti ; este de 
de Daud-Attái; este de Al-hassan , filho de A- 
bu Al-hassin Albasri ; e este do príncipe dos 
crentes Aly, filho de Abii.Taleb. 

Marchámos depois de Asfahan com o in- 
tento de visiíar o Xeque Magedo-Addin em Xi- 
raze, entre cujas cidades ha dez dias de cami- 
nho. e chegámos á cidade de Calif, entre a 
qual e Asséfhan ha Ires dias de jornada, que he 
cidade pequena, com rios, pomares, e frnctas, 
onde eu v.i. vender as maçans na sua praça a 
quinze arrateis da idabylonia por hum derham , 
o qual tem o valor da terça parte do derham 
de prata. Hospedamo-nos na Zauia, que re- 
formou hum grande desta cidade , conhecido 
por AÍguajá-Cafi senhor de consideráveis ca- 
bedaes; aquém Deos ajudou para os distribuir 
ijo caminho das boas obras, a saber: em esmo- 
las, restauração das Zauias, e comida pára ali- 
mento dos peregrinos. Caminhámos depois de 
Calil dous dias^ e chegámos á grande povoa- 
ção, conhecida pelo nome de Sarcá, na qual 
ha hum a Zauia com alimento para os peregri- 
nos, que o dito Gauaja Cafi restaurou, donde 
fomos paralazdugas, cidade pequena, mas de 
firme construcção , e com huma bella praça, e 
hum a mesquita admitavcl, construída com pe- 
dra, na qual há teclo. Esta cidade está junto 
do lado de hum fosso, em que se acha o os seus 
pomares, e aguas j e fora delia lia hum castei- 
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]o ? em que se albergao os viajantes , com por^ 
ta de lerro, o qual he fortíssimo, e ínaccessh? 
vel ; e no seu interior ha lojas, nas quaes se 
vende tudo quanto necwsitíío os viajantes- lis- 
te castello foi renovado pelo Am ir Moharnmed 
XahTanju , pai do Soltao Abu Eshaq, Rei de 
Xiraz (capital de Pérsia), Em Iazdagàsse fa- 
brica-se o queijo assim chamado, ao qual não 
ha igual na suavidade, cujo peso he de duas a 
quatro onças, Prúseguimos depois desta pelo 
caminho de Dathitho-Arrum , que he hum de- 
serto, que habitão os Turcos; e continuámos 
depois para Maiin , cujo nome he JBaiáín , que 
he huma pequena cidade, com muitos rios , e 
pomares, e excedentes praças, cujas arvores 
sao a maior parte nogueiras. Seguimos depois 
delia para a cidade de Xiraz, que he cidade 
dc solida construcçao, de campos espaçosos, de 
celebre fama, e de eminente poder, a qual tem 
pomares aprazíveis, rios arrebatados, praças 
admiráveis, e estradas magnificas : he muito 
povoada, e tem edifícios firmes, e com admirá- 
vel ordem. Os individuos de cada officio na sua 
praça nao se misturão com elles outros diver- 
sos; e os seus habitantes são bem figurados e 
aceados nos seus trajos, 

No oriente não ha cidade, que se aproxi- 
me á de Damasco na beüeza das suas praças, 
pomares, rios, e formosura de semblante dos* 
seus habitantes, senão a de Xiraz, que está si- 
tuada ern huma planície, rodeada por todos os 
lados de pomares , e cortada por cinco rios , 
hum dos quaes he conhecido pelo nome de Ra- 
kno-Àbad, cuja agua he doce, frigidíssima no 
verão, e quente no inverno, o qual dimana de 
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huraa nascente no pé de hum monte:, que aíi 
ha, chamado AlcaJiá. A sua mesquita maior, 
chamada Maceged Aly, he a maior das mesqui- 
tas da terra, e a de mais bella conslrucção , 
cujo pateo he ladrilhado com mármore; e no tem- 
po do calor se lava todas as noutes. Nelle se con- 
gregão todas as tardes os pri-ncipaes habitantes 
da cidade, a onde celebrão a oração do sol pos- 
to , e a da nou te. No lado do norte ha huina 
porta, conhecida por Babo-Hassan, que vai 
para a praça da fructa , cuja praça he das mais 
admiráveis, e eu digo, que eila excede á praça 
de Babo-Albarid em Damasco. Os habitantes 
de Xiraz são dotados de virtude, religião, c 
sobriedade, particularraente suas. mulheres , as 
quaes calção botas , e sabem cobertas com 
veos, e por isso. não apparece delias cousa al- 
guma; e são esmoleres, e generosas. Hum a das 
cousas singulares he ajuntarem-se ellas a ouvir o 
orador na mesquita maior nos dias de segunda,, 
quinta, e sexta feira, ajuntando-se algumas ve- 
zes mil, e duas mil com os leques em suas 
mãos, abanando-se com elles por causa do ex- 
cessivo calor. Eu não vi ajuntamento de mu- 
lheres igual a este numero em paiz algum. Ao 
entrar para a cidade de Xiraz não tive outro 
cuidado senão o de me dirigir ao Xeque, Ca- 
dy, e prelado Colbo-Alaualbi pedra preciosa do 
século, e dotado de manifesta generosidade, Ma- 
gedo Addin, íilho deMohammed, filho de Gada- 
dali, que quer dizer dadiva de Deus; e tendo che- 
gado ao collegio de Almagedia, aüribuido a elle, e 
em que he a sua habitação, e da sua restauração, 
para o qual entrei com quatro tios meus compa- 
nheiros, achei os doutores , e os principaeg da 
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cidade á espera delie , pois tinha sahido para a 
oração de ve.speras, acompanhado cleMohebbo- 
Addiíi, e de AMo Addin, filhos de seu irmão- 
germano Ruho-Adti in , hum do seu lado d irei- 
to, e o outro do esquerdo , que orao seus sub- 
stitutos por causa da debilidade da sua vista, 
e da sua avançada idade; e tendo-o eu sauda- 
do . me abraçou , e tomou pela mão até chegar 
ao lugar da oração; e tendo-me elle feito signi- 
ficar e acenado, para que celebrasse a oração 
do seu lado, assim o fiz. Tendo elle celebrado 
a oração de v esperas, leo se depois diante dei- 
3e parte dos livros de Ahnassabih, cdêXauareq- 
ALanuar, aUribuidos a Âssamagani, e lhe cxpo- 
serão os doüs substitutos o que ;üiiha a con- 
tecido perante elles a respeito das cousas fei- 
tas, e chegarão os principaes da cidade a sau- 
da-lo; pois assim hc seu costume praticarem 
com elle dc manhã e de tarde. Perguntou -me 
depois a respeito do estado da minha saude, 
do objecto da minha vinda, da Maurita-uia, do 
Egyplo, da Arabia potrea, e da Syria: e ten- 
do -o eu informado de tudo , deo as ordens aos 
seus criados, os quaes me hospedarão em hu- 
ma casinha no collegio. No dia seguinte che- 
gou lhe o enviado do Rei cie Babylonia o Sob 
Ião Àbu-Said,- que era Nassero-Addin-Aluar- 
candi dos principaes A mires de Goraçan , o 
qual ao chegar a elle, tirou da cabeça o seu; 
barrete, a que elles ch a mão Àleahí , beijou o 
pé do Cady, e assentou- se diante delje lendo a 
permissão delle mesmo na sua mão, pois assim 
fazem os Á mires da Ta r ta ri a para com os seus 
Reis, Este Am ir tinha quinhentos eavalleiros 
dos seus Mamelucos, servidores, e socios; e 
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tendo acampado fora da cidade , e dirigindo-se 
ao Cady com cinco pessoas , entrou só no. seu 
aposento com a devida civilidade. 

Xnccdota , que foi a causa do engrandecimento 
desie Xeque , que kc das honras eminen- 
tes , e admiráveis. 

Tinha sido socio do Rei de Alaeraq o Sol- 
ião Mohammed-Gadahandah no tempo da sua 
infidelidade hum doutor da seita Arrafedia A- 
lamamia , chamado Jamalo Addin, filho de Mo- 
díar; e tanto que este converteo o Soltão ao 
islamismo, e com a sua conversão os Tarlaros, 
foi augmentado p dito doutor na grandeza; e 
tendo-lhe este ornado o seu sentimento, em di- 
zer, que Abn-Bakro, e Ornar fòrão Visires do 
enviado de Deos ; e que Aly, filho de seu tio, 
e seu sogro fora herdeiro do Califado ; e pro- 
pondo-lhe outros exemplos, no que era insigne, 
fez isto em prova , de que o Rei o que tinha 
na sua mão era herança de seus avós, e dos 
seus parentes proximos no tempo do Soltão na 
infidelidade , e privação do seu conhecimento 
nos scismas da religião; e ordenou por isso o 
Soitão a obrigação á gente de seguir a seita de 
Aly, sobre o quç escreveo aos Bsbylonios , aos 
Persas, a Adrabijan , a Asfahan , a Camian, e 
a Goraçan ; e mandou enviados para o paiz; © 
tendo sido o primeiro paiz Bagtlad, Xiraz, e 
Asfahan , aonde chegou isto , fòrão os habitan- 
tes de Bagdad os da porta de Alazege , os que 
se íçcusárão, os quaes são dotados de religião. 
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e a maior paríc delles da seita do prelado Âha- 
mad , filho de Hanbal, dizendo: nem dar ouví* 
dos , nem prestar obediência ; l e vierao á mes- 
quita principal no dia de sexta feira armados, 
onde estava o enviado do Soltão. ; e tanto que 
subi o o orador ao púlpito, levaniíírüo-se para 
elle, os quaes erao doze mil com as suas ar- 
mas, que erão os defensores de Bagdad, e os 
seus conselheiros neljã , os quaes lhejunírao, 
quo se alterasse a prédica , e o costumado, ou 
augmeutasse j ou diminuísse nelía, o rnatavao, 
e ao enviado do Rei ; e se entregariao depois 
disso a quem Deos qulzesse. Tinha o Soltao 
ordenado v que se supprimissem os nomes dos 
Califas, e de todos os socios do profeta; e que 
se nSo mencionasse o nome de Aly, e dos seus 
sequazes, como era Amar; e como se temesse 
o orador da morte , pregou o sermão cosi um a- 
do, Os habitantes de Xíraz, e de Ásfahan oLua- 
ruo como os de Ragdad : e por isso voltarão 
os enviados para o Rei, o tendo-o informado 
do aeonteeido a tal respeito, ordenou, que se 
trouxessem os Oadys das Lr es cidades, tendo si- 
do o primeiro delles, que se trouxe, Bíagedo- 
Addiri, Cady de Xiráz. Achando-se então o 
Soltao no lugar, conhecido por Carbag, que he 
o lugar, em que passa o verão; tanto que elie 
chegou , ordenou quo fosse arremessado aos 
cães, que ali tinha, os quaes erSo corpulentos, 
e com cadeas nos seus pescoços, e preparados 
para comerem os filhos de Ádam ; e quando 
veio quem tinha dominío para lançar sobre elle 
os cães, os poz soltos sem prisão em hum gran- 
de- terreiro. Tendo sido mandados os taes cães 
sobre elle, fugia diante delles; mas não tendo 
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refugio , o alcança vão, despedaçavão, é cornião 
a s na carne ; porém depois for ao mandados con- 
tra o Cady Magedo-Addin ? e chegárao a elie 7 
o afagárão, e movêrão as suas caudas diante 
delle, e-não foi perseguido em cousa alguma* 

Tendo chegado esta noticia ao Soltão , sa- 
hio de sua casa descalço, lançou-se de joelhos 
aos pés do Cady a beijar lhos , tomou-o pela 
mão, e lançou sobre elle todos os vestidos, que 
tinha, que sSo as maiores honras do Soltão pa- 
ra com elles; pois quando assim lanoão sobre 
algum delles os seus vestidos, lie isto nobreza 
para qualquer, e para seu fififo ; e os seus des- 
cendentes os possuem por direito hereditário 
em quanto durão, ou alguma cousa delies , sen- 
do as ceroulas dos mesmos a cousa mais hono- 
rifica. Depois que o Sol tão lançou os seus ves- 
tidos sobre o Cady Nngerno-Átklin 7 o í ornou 
pela mão, e o introduzi o para sua casa, e orde- 
nou ás mulheres, que o venerassem, e se aben- 
çoassem com elle. fím fim o Soltão voltou da 
seita Arraíedia (de Àiy), e escreveo para o seu 
paiz, a fim de seguir a lei do profeta, e da mul- 
tidão, liberalizou donativos ao Cady, e o enviou 
para o seu paiz, honrado, e engrandecido ? ten- 
do lhe dado donativos, e entre elles as povoações 
tle Jamkan, que be huma baixa entre dons mon- 
tes do comprimento de vinte e quatro legoas 
dividida por hum grande rio ; e as povoações 
ordenadas por ambos os lados delle, que he o 
melhor sitio em Xiraz, Das magnificas povoa- 
ções, que se assemeihao ás cidades, he a po- 
voação xie Aliman, que he do mencionado doutor. 

Huma das cousas admiráveis deste lugar, 
conhecido por Jamkan 3 he ser ame t ade delle 
Tom. L 32 
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próxima de Xiraz , e isto no comprimento de 
doze logoas, de excessivo frio, em que cahe a 
neve, sendo a maior parte das suas arvores no* 
guelras, e a outra a metade do lado do paiz de 
Hange-Bal , e de Allur no caminho de Ormus , 
de excessivo calor, e com palmeira es. 

Tendo-semie proporcionado segunda vez o 
encontro do Cady Ma gedo-Addin ao tempo da 
minha sahida da índia, dirigi-me a elle de Hor- 
mus (Ormus) no anno 748 (1347), |>ara me aben- 
çoar com o sen encontro (entre Ormus e Xiraz 
lia trinta e cinco dias de jornada); e tendo entra- 
do na sua habitação , estando já debilitado do 
movimento, e saudado-o, conheceo-ine , levan- 
tou-se, e me abraçou, tendo então cabido a mi- 
nha mão sobre o seu cotovelo, cuja pelle estava 
pegada com os ossos, sem carne sobre elles; e 
me hospedou, onde me tinha hospedado a pri- 
meira vez. Tendo-o eu visitado hum dia, achei 
ElRei de Xiraz o Sol tão Abu-Eshaq, do qual se 
fará menção, assentado diante delle , retido por 
soa pessoal disposição, o que entre elles he a 
maior civilidade, e o fazem as gentes, quando 
se assentão diante do Rei; e tendo eu vindo ou- 
tra vez ao coJlegio, achei a sua porta fechada, 
e perguntando a respeito de causa disso, fui in- 
formado, que tendo-se levantado disputa entre a 
mái do Sultão e sua irmã sobre certa herança, 
elle as mandara para o Cady Magedo-Addin * e 
havendo ellas chegado ao collegio , sentenciou 
entre as mesmas segundo a lei. 

Os habitantes de Xiraz não lhe cbanião 
Cady, mas sim Mulana-Adamo (nosso amo o 
maior), e assim escrevem nas eseripturas publi- 
cas, e nos contractos, em que se precisa fazer 
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menção do seu nome. Em fim apparecerao-irie 
as suas bênçãos: Deos me aproveite com elle, 
e com os semelhantes a elle. 

Memória a respeito do Sultão de Xiraz. 

Era Sollão de Xiraz na epoca da minha 
chegada a ella o benigno Rei Abu-Eshaq , filho 
de Mohammed Xah Ianju , a quem seu pai pôz 
o nome do Xeque Abu Eshaq-Alcazaruni, como 
qual Deos aproveite, que he hum dos bons Sol- 
tões, dotado de bella figura, e maneira de vida, de 
alma generosa, de excedente índole, e de huinil- 
da de, senhor de poder, e Rei grande, cujo exercito 
excede a cmcoenU mil Turcos, c Alájames, Os 
seus Íntimos amigos, proxímos a elle, são os habi- 
tantes de Asfahan ; pois elle nSo confia asna pes- 
soa aos habitantes de Xiraz, não os escolhe, 
não os aproxima, nem permiUe a algum dei es 
trazer armas, por serem animosos, muito hcili- 
cosos , e audazes contra os Reis; e por isso he 
punido aquelie , a quem se a chão armas na sua 
mão. Tendo eu hunia vez presenciado hum ho- 
mem, a quem os Genaderal, que são os archei- 
ros do tenente governador, arrastavão, tendo-o 
ligado pelo pescoço, e perguntado a causa dis- 
so, fui informado, que se encontrara na sua inao 
hum arco de arremessar seüas denoute, j>or 
cujo motivo o mencionado Sol tão passou a sub- 
i ugar os habitantes de Xiraz, e preferir a elles 
os Asfahans, porque elle os temia contra si. ^eu 
pai lVJoliammed-Xah Iangu era prefeito de Ai- 
raz da parte d’ El Rei de Babyloma, tmha excel- 
lente conducta, e era amante do seu povo;,e <te- 
pois que falleceo, elevou o Sollão Abu*. aid a 
prefeito em seu lugar o Xeque Hossain, que he 
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ílího de Al-hassian, Amir dos Amires , do qual 
se fará menção ; e tendo mandado com elle mui- 
tas trapas, e chegado a Xíraz, a dominou * cu* 
jo rendimento iie o maior do paiz de Deos* 
Refe rio-me Aí-haj-jo Cguamo Altamgagiy 
que era superintendente dos tributos em Xi- 
raz que elle se obrigára a satisfazer por ella 
diariamente dez mil ducados dera bem, que cor- 
respondem a dous mil e quinhentos ducados de 
ouro da Maurítania. Permaneceo lrnma vez n el- 
la o Amir Hassain; e como quizesse dirigir-se 
depois ao Rei da Babylonia, prendeo-o Abu-JEs- 
haq* filho de Mohammed Xah lanju, e a seu irmão 
Rakno-Addm-Maçaod-Bek, e a sua mãi Taxo-Gan 
tun ; e quiz conduzi-los para a Bahylania, a fim 
de se lhes pedirem as riquezas de seu pai ; po- 
rem depois que esti verão no meio da praça de 
Xiraz , descobrio Taxo-Gatun seu semblante-, 
que estava coberto por pudor de ser vista na- 
quelle estado, porque he costume das mulheres 
Turcas n ao cobrirem seus semblantes ; e implo- 
rou o auxilio dos habitantes de Xiraz,, dizen- 
do : eu hei de sahir dentre vós, sendo fulana, 
mulher de fulano, r e tendo-se levantado hum 
homem dos carpinteiros, chamado- Bahiuan Mar 
hamud , que eu vi. na praça ao- tempo da rninha 
chegada a Xiraz,. disse este : não a deixemos 
sahir do nosso paiz r nem consintamos nisso; & 
tendo, a gente- seguido a sua voz.,, revoltou-se o 
seu povo r entrou com as armas ^ inalou muitos 
do exercito:, tomou as riquezas , e salvou a mu- 
lher, e a seus filhos; e tendo fugido o AmirHosi- 
sain, e os que estavão com elle, e dirigido-se 
fugindo á presença do Sol tão Abu-Said, deo-lhe* 
este muitas tropas, e lhe ordenou a volta p&- 
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ra Xlraz , e para julgar os seus habitantes, 
corno quizesse ; porém tanto que chegou aos 
ditos esta noticia, e conheçêrão que nâo tinhíSo 
poder contra elle , dirigírão-se.ao Cady Mage- 
do-Addin, e lhe rogárão que fizesse conter o 
sangue dos dous partidos, e que se estabeleces- 
se a paz; e tendo elle sahido a encontrar-se com 
o Amir Hossain , apeou-se este do seu eavallo, 
saudou-o, estabeleceo-se a paz, e acampou 
dito Amir aqueile dia fora da cidade, Na ma- 
nhã seguinte sahírão os ditos habitantes ao seu 
encontro na mais brilhante ordem, ornárâo a ci- 
dade , aecendêrao muitas tochas , e entrou o 
Amir com a maior gentileza* e grande acompa- 
nhamento; e viveo com elles louvavelmente. 
Depois que morreo o Soltão Abu-Said, dis- 
solveo-se a sua deseendencia , e se senhoreou 
cada hum dos A mires do que tinha em seu po- 
der, te meo- se deiles o Amir Hossain, sahio dos 
mesmos, e se senhoreou o Soltão Abu-Eshaq 
de Xiraz, de Àsfahan , e do paíz da Pérsia, 
cujo território he de mez. e meio da marcha, vi- 
gorou-se o seu animo , e concebeo o projecto 
de dominar o paiz. ■ contíguo e principiou pelo 
mais proximo , que era a bella, e aceada cidade 
de lazed com admiráveis praças, rios, estra- 
das , arvoredos grandiosos, e os seus habitantes 
mercadores da seita Axxafeaia^e tendo-a sitia* 
do, e vencido, fortilicou-se o Amir Modfar Xah, 
íilho do Amir M oh a mm e d Xah, filho de Modfar, 
ern hum a fortaleza ínaçcossivel distante delia 
seis milhas, por estar rodeada de areaes e teifj 
do-a sitiado nelkt, mostrou o Amir Modfar Xah 
tanto valor alem do costumado, e de que se 
são ouvio semelhante a elle , que feria de noute- 
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o exercito do Sm tão Abn-Eshaq, matava o que 
queria, despedaçava as moradas, e as tendas, 
e voltava para a sua fortaleza; e por isso nada 
podia conseguir o Soltão delle. Ferio huma nou- 
to sobre o circulo do Sol t ao, matou ali multidão 
de gente, tomou dez dos seus melhores cavai- 
los, e voltou para a fortaleza, por cujo motivo 
ordenou o Soltão, que todas as noutes montas- 
sem cinco mil cavaíleirós , e lhe armassem ci- 
ladas; e tendo-o elles assim executado, e sabi- 
do elle , segundo o seu costume com cem dos 
seus companheiros, ferio sobre o exercito, e lia- 
vendo-o cercado os emboscados, e persegui d o-o 
os exerci tos, peleijou contra elles, e salvou-se 
para a sua fortaleza, sem ter sido dámnificadb 
senão hum dos ditos seus camaradas , que foi 
trazido ao Soltão , sobre o qual este lançou a 
capa magna, soltou-o, e mandou com elie hum 
salvocònducto a Modfar paira sè lhe vir apre- 
sentar; ao que se recusou» Tendo havido de- 
pois correspondência entre ambos por escrito, 
e estabelecido- se amor' no coração do Soltão 
Abii-Eshaq para com elle, depois que vio o seu 
valor, disse: eu quero vedo; e quando o vir, me 
retiro ; e tendo o Soltão parado fora da fortale- 
za, parou elle á porta delia, e o saudou ; e ten- 
do-lhe dito o Soltão: baixa debaixo de seguran- 
ça, lhe respondeo Modfar; eu fiz juramento a 
£>eos , que não baixaria para ti até que tu en- 
trasses na minha fortaleza, e que então baixaria. . 
Farei isso, lhe tornou o Soltão, e entrou com 
dez dos seus creados , o qual tanto que chegem 
ú porta da fortaleza, apeou-se Modfar , beijou 
o seu estribo, caminhou a pó diante delle, e ten- 
do-o introduzido para sua casa, e comido o Soí- 
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tão da sua comida, baixou com elle montado para 
o acampamento, ao qual oSoltao fez assentar ao 
seu lado, lançou sobre elle os seus vestidos, deo- 
]he grande somma (Se dinheiro, e houve o convê- 
nio entreambos de que a predica fosse em nome 
do Soltão Abu-Eshaq, e o paiz pertencesse aMod- 
far, e a seu filho, e voltou o Sol tão para o seu paiz. 

Querendo hum a vez o Sol tão Abu-Esbaq 
edificar hum pala cio como o de Chosroes , or- 
denou aos habitantes de Xiraz, que se encar- 
regassem de abrir o seu alicerce, no que prin- 
cipiarão, Os. indivíduos de cada officio dispa ta- 
vão na honra sobre quem o precedia, por cujo 
motivo chegarão nas porfias a fabricar alcofas 
de pelio para o transporte da terra, e as ves» 
tirão de telas de seda com ouro e prata, e 
o mesmo praticarão com as albardas das bes- 
tas , e dos seus alforges. Alguns delles fizerão 
alferces de prata, e accendêrão muitas velas; e 
ao tempo de cavarem, vestião as suas mais ex- 
cedentes roupas, e cíngiao toalhas de seda nas 
suas cinturas ; e o Soltão presenciava estas obras 
do seu mirante. Eu presenciei esta construcção 
estando já elevada da terra cousa de tres cova- 
dos, a qual depois que se construio o alicerce, 
passou dos habitantes da cidade, que neíla tra- 
balhavão , para os operários, que trabalhão por 
jornal, para o que se ajuntárão milhares delles. 
Eu ouví dizer ao governador da cidade, que a 
maior parte dos seus tributos se despendia na- 
quella edificação, de cuja obra era encarregado 
Jalalü-Addin-AlfalqubAttefarizi, que lie dos prin-. 
cipaes, pois seu pai era substituto do Visir do 
Soltão Abu-S|id, chamado A li -Xah Jacelam Ti- 
nha este Ainir Jalalo-Ajddm-Alfalki hum innão 
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excellente, chamado Habbato-Allah , e se ap- 
pellidava Baháo-Almalek, que chegou á presen- 
ça d’ElRei da índia ao mesmo tempo da minha 
chegada a elle, assim como chegou comnosco 
Xarfo Almalek, Àmir avarento; e ten, do-nos El- 
Rei da índia condecorado juntamente com a ca- 
pa magna , cada Hum foi tratar do que lhe con- 
vinha, tendo-nos cfesignado ordenado , e os be- 
nefícios ? de que faremos menção* Este Soltao 
Abu-Eshaq quer-se asemelhar ao predito Rei da 
índia nas excellencias, e na liberalidade das da- 
divas; porem onde está o humor do orvalho? a 
maior das dadivas de Abu-Eshaq, de que temos 
conhecimento, foi o que deo ao Xeque Zadah- 
Algoraçani, que Jhe veio enviado da parte de 
EIRci de Harat, que forSÒ setenta mil duca- 
dos; e quanto ao Rei da índia, nunca deixou de 
dar o duplo disso a innumeraveis dos habitan- 
tes dà Babylonía, e a outros. 

Anecdota . 

“Huma das cousas admiravais, que praticou 
o Rei da índia com os habitantes da Babylonia, 
foi: que tendo chegado á sua presença hum dos 
seus doutores Harui-Àddadar dos habitantes de 
Guarazam, chamado Amir Abdallah , que lhe 
mandou Gatün-Tarabàk 3 mulher do Àrnir Car- 
ludainur, senhor de Guarazam, com hum presen- 
te para o dito Rei da índia, lho recebeo , e lhe 
retribuio com o duplo delle, o qual elle lhe en- 
viou; e tendo escolhido o seu mencionado en- 
viado a sua permanência com elle, foi feito 
hum dos seus camaradas, e lhe disse em hum 
cérto dia: entra para o thesouro, e leva delle a 
porção de ouro, que poderes carregar; e tendo 
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ido a sua casa, e trazido treze çurrSes, póz em 
cada hum o que lhe foi possível, e atou cada 
hum delles com seu vergalho; e como era do- 
tado de força , levantou-se com elles ; porém a- 

Í >enas sahio do lhesouro, cahio , e não se pode 
evantar; e tendo o Soltão ordenado que se pesas- 
se a porção com que tinha sahido , erão ao to- 
do treze menas de Dahhi, cada huma delias do 
peso de vinte e cinco arrateis do Egypto; maselle 
ordenou-lhe, que tomasse tudo, o que fez, e se 
foi com a tal porção. 

$egunda anedocta analoga ao objecto 
da antecedente . 



Tendo-se huma vez queixado o Am ir Ba- 
gto, appellidado Xarfo-Almalek-Àlgoraçani, quo 
he aquelle de quem acima se fez menção, na pre- 
sença do Rei da índia, veio este visita-lo, e tanto 
que entrou, quiz levantar-se; mas o Rei lhe ju- 
rou, que senão havia levantar do seu Catto, 
que he o leito; e tendo-se coiiocado para o 
Soltão hum canapé, a que chamão Mura , as- 
sentou-se sobre elle. Tendo mandado vir de- 
pois o ouro, e abalança, e sido-lhe trazido tu- 
do, ordenou ao enfermo que se assentasse so- 
bre huma das suas conchas, o qual lhe disse: 
se eu, ó Gunad-Alern tivesse sabido, que tu fa- 
zias isto j teria vestido muitos vestidos sobre 
mim , o qual lhe respondeo : veste agora todos 
quantos tens; e tendo vestido os preparados 
para o frio , acolchoados com algodão , assen- 
JLou-se na dita concha, e poz-se o ouro na ou^ 
Tom* L 33 
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Ira até pesar mais .do que elle ; e lhe disse en- 
tão o Hei: com elle faze esmolas pela tua cabe- 
ça ; Q se retirou. 

Terceira anecdota análoga ao mesmo objecto. 

Tendo chegado á presença do dito Rei o 
doutor Abdelaaziz Alarduiii , o qual jíí tinha li- 
do em Damasco a sciencia dos ditos, e acções 
do profeta, e dedicado-se ao direito das cousas 
divinas, estabeleceo-lhe hum ordenado diário 
de cem ducados derahem , que equivalem a 
vinte e cinco ducados de ouro; e tendo-se elle 
apresentado hum dia no lugar do seu assento, 
e perguntando-lhe o dito Soltão sobre a histo- 
ria do profeta , lhe foi narrando muitas histo- 
rias a este respeito; e tendo-se admirado da sua 
retentiva lhe jurou pela sua cabeça, que se não 
havia retirar do lugar do seu assento até que 
fizesse o que lhe parecia. Tendo depois desci- 
do o Rei do seu assento , beijou-lhe os pés , e 
ordenou que se lhe apresentasse huma Sinia de 
ouro (pequeno vaso), que he semelhante a hu- 
ma avezinba , na qual ordenou o Soltão, que se 
lançassem inil ducados de ouro, o que elie fez: 
pela sua própria mão, e lhos lançou dizendo i 
são para ti com a Sinia. 

Tendo chegado huma vez a elle hum ho- 
mem, natural da .Babylonia, conhecido pelo fi- 
lho do Xeque Abderrahaman Alafrani (este es- 
tava residindo em .Bagdad), deo-lhe eineoenla 
mil ducados derahem , cavallos , escravos,. © 
vestidos de honra. 
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Em fim quando se fizer menção do paiz da 
índia, referiremos muitas noticias a respeito 
deste Rei ; pois que nós referimos agora isto 
por causa do que antes dissemos , de que o 
Soltao Abu Eshaq queria assemelhar-se a elle 
nos donativos, isto he , que era generoso, e be- 
nigno; porém elle não chega á classe do Rei 
da índia na generosidade, e liberalidade. 

Memória a respeito de certos lugares de 
concurso em Xiraz. 

Esüf nella o lugar do martyrio de Ahamad, 
filho de Muça, irmão de Arradá Aly, filho de 
Muça, filho de Jaafar, filho de Mohammèd, 
filho de Aly, filho de Al-hassain, filho de Aly, 
filho de Abu Taleb , o qual lugar he de grande 
respeito para os habitantes de Xiraz, com o 
qual se abençoão, e com a sua bondade se che- 
gão a Deos , sobre o qual construio Taxo-Ga- 
tun, mai do Soltão Abu-Eshaq, hum grande 
collegio , em que ha huma Zauia com sustento 
para os peregrinos; e sobre cujo sepulcro os 
Pa qu ires estão lendo sempre. He costtínie da 
dita Gatun vir todas as noutes de segunda leira 
a este lugar do martyrio, e ajuntarem-se na- 
quella nouíe os Cadys , doutores, e nobies. 
Xiraz he o paiz de mais Xarifes, pois que eu 
ouvi a pessoas dignas de confiança, que os que 
nelia percebiSo ordenados, crão entre peque- 
nos, e grandes mais de mil e quatro centos Xa- 
rifes , cujo principal chefe he Adado-Addin- 
AUhassaini ; e quando o povo se apresenta no 
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abençoado lagar do marlyrio; lém os leitores 
com exceli entes vozes, nos Alcorões e traz- se ã co- 
mida, fructas, e doce; e quando o povo come, pre- 
ga o orador, sendo tudo isto depois da oração do 
meio dia até ao escurecer, estando a dita Ga- 
tun em hunia tribuna escura junto da mesquita 
com rotulas , depois do que se tocão os tambo- 
res, anafiz, e trombetas junto da porta do jazi- 
go , como se faz ás portas dos Reis. Outro lu- 
gar de concurso nella be o lugar do martyrio 
do prelado, príncipe, e escolhido de Deos A- 
bu-Abdallah , filho de Gafifo, conhecido entre 
elles pelo Xeque, que era o exemplar de toda 
o paiz da Pérsia, o qual lugar he tido enlre el- 
les^ em grande veneração, vindo a elle de ma- 
nhã e de tarde, no qual se enchem de bênçãos 
por causa da sua excfellencia. Eu vi vir o Cady 
Magedo-Addin visitado ; e lhe tocou com a 
mão; e a Gatun vem todas as noutes de sexta 
feira a esta mesquita , junto da qual está huma 
Zauia , e hum collegio, em cuja mesquita se a- 
juntão os Cadys, e os doutores, e nella prati- 
cao, como na mesquita de Ahamad, filho de 
Muça. Eu já estive presente juntamente nos 
dous lugares. O jazigo do Amir Mohammed- 
Xah-Ianju , pai do Soltão Abu-Eshaq, está pe- 
gado com este. O mencionado Xeque Abu-Ab- 
dallah , filho de Gafifo , he de grande poder en- 
tre os escolhidos de Deos, e de celebre memó- 
ria, que he o que mostrou o caminho do mon- 
te de Çarnadib na ilha de Ceilão do território 
da índia. 
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Honra prestada a este Xeque.. 
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Conta-se que elle se dirigira hurna vez ao 
paiz de Çarnadib, acompanhado de trinta Fa*- 
quires ; e que havendo-os affligido a fome no 
caminho do monte, onde não havia povoação , 
andárão errantes, e pedirão ao Xeque licença 
para apanharem hum dos pequenos elefantes, 
que naquelle caminho são muitos, donde se 
transportão para a capital do Rei da índia; 
mas que tendo-os o Xeque prohibido disso, 
vencidos da fome transgredirão o dito do Xe- 
que , apanharão hum dos pequenos elefantes, e 
o degolarão, e comêrão a sua carne, tendo-se 
o dito Xeque recusado a come-la; que depois 
de terem dormido aquella noute , se congrega- 
rão os elefantes de toda a parte, e vierão ter 
com elies ; os quaes cheirando a cada hum dei- 
les , o matavão, ató que vierão a todos; e ten- 
do cheirado o Xeque, não lhe fizerão mal. Dis- 
se-se , que hum delles o tomara na sua tromba 5 
lançara sobre as suas costas, e o trouxera ao lu- 
gar, em que havia povoação; e que, tanto que 
o virão os povos daquellas partes, ficárão ad- 
mirados deíle , e se lhe aproximarão para to- 
marem conhecimento do seu caso; e que de- 
pois de se ter aproximado delles-, lhe pegara o 
elefante com a sua tromba, e o pozera das suas 
costas para terra por causa de o verem , os 
quaes vierão ter com elle, € apalparão, e se 
dirigirão para o seu rei , pois são cafres 7 a 
quem infonnárão a respeito delle , com o qual 
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se conservou dias, Aquelle lugar está junto de 
huma enseada, chamada a enseada de Algaizaran, 
que he hum rio, em cujo lugar he a pesca das péro- 
las, Conta-se igualmente, que tendo o dito Xe- 
’ que mergulhado hum daquelles dias na pre- 
sença do seu Rei, sabira tendo apertadas nas 
suas mãos pérolas, e dissera ao Rei: escolhe do 
que ha hum a delias , o qual tendo escolhido 
o que estava na direita, lho atirou, que era o 
tres rubins sem iguaes; os quaes entre os seus 
Reis estão na coroa possuindo-os por direito 
hereditário. Eu entrei nesta ilha de Ceilão, cu- 
jos povos permanecem na infidelidade / e não 
obstante isso honrão os Faquires dos Mossele- 
manos, recebem-nos por hospedes, subminis- 
trão-lhes a comida, e estão em suas casas en- 
tre suas familias, e filhos ao contrario de todos 
os outros Cafres da índia, porque estes nao se 
aproximão aos Mosseiemauos , não lhes dão a 
comida na mesma Louça , nem de beber nos 
seus vasos: com tudo não lhes fazem mal, nem 
os ineitão* Sendo nós obrigados a pedir, que se 
nos cosesse alguma carne, a trazião nas suas 
panelas, assenlavão-se distantes de nós, e Ira- 
zião folhas de musa, sobre as quaes punhão o 
arroz, que he a sua comida; e sobre eile lan- 
çavão o Àlucaxan , que he a gordura; e indo- 
se, comíamos delle, e o que sobejava, o co* 
imão os cães , e as aves* Tendo comido delle 
hum menino, que não tinha juizo, o açoulá- 
tão, e lhe dêrão a comer bosta de boi, que 
he o que no seu pensar se parece com a dita 
carne. 

Dos lugares de concorrência na menciona- 
da cidade he o do martyrio do virtuoso Xeque 
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Al coibo Runo-Borhan-Almagli hum cios princi- 
pacs dilectos de Deos ; cujo sepulcro he na 
mesquita maior, em que se prega, e nella. ce- 
lebra a oração o Cady Magedo-Addin, de quem 
precedeo menção. Outro he o lugar do martyrio 
do virtuoso Xeque Zarcubo , sobre o qual está 
huma Zauia para subministrar a comida. Todos 
estes lugares estão dentro da cidade, assim co- 
mo a maior parte dos sepulcros dos seus habi- 
tantes , porque aquelle homem, a quem morre 
filho, ou sua mulher, toma hum dos quartos de 
sua casa para jazigo, enterra-o ali , cobre-o 
com esteiras , e tapetes , põe muitas velas jun- 
to da cabeça, e pés do morto, e faz ao quarto 
huma porta para o lado da rua com grade de 
ferro, por onde entrão os leitores, os quaes 
lem com excedentes vozes ; pois não ha na ter- 
ra povoada melhores leitores no Alcorão do 
que os habitantes de Xiraz. Os moradores des- 
ta casa, em que está o jazigo, cuidão de o al- 
catifar, e accender nelle a ahimpada ; e por is- 
so não fica o morto desamparado. Gontou-se-me 
que elles cosem todos os dias a comida do mor- 
to, e a dão de esmola por elle. 

Antedata. 



Tendo eu passado hum día por huma das 
praças de Xiraz, vi nella huma mesquita de 
firme construeção , e lindamente íageada ; e 
nella havisio Alcorões,. eoHoeados em bolças de 
seda , postos sobre hum escabelo. No lado do 
norte delia havia huma Zauia, em que estavàa 
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grades com huma chave para o lado oriental; 
e ali estava hum Xeque de linda figura com 
hum alcorão diante de sí, em que lia; e tendo o 
eu saudado, e assentado-me ao seu lado, me 
perguntou sobre o objeclo da minha vinda, do 
que o informei. Tendo-lhe eu então perguntado 
a respeito desta mesquita, me informou, que 
fora elle quem a reformou , e lhe legara muitos 
legados para os Faquires, e diversos outros; e 
que aquella Zauia , em que estava assentado , 
nella era o lugar do seu sepulcro , se Deos de- 
cretasse a sua morte naquella cidade. Levan- 
tou depois hum tapete, que estava debaixo del- 
le , estando o sepulcro coberto com taboas de 
madeira, e mostrou-me hum baul , que estava 
em frente delle , e disse: neste baul está a mi- 
nha mortalha, os meus aromas, e o dinheiro 
porque me ajustei nella na escavação de hum' 
poço , pertencente a hum virtuoso homem , o 
qual tendo-me entregado este dinheiro, eu o dei- 
xei para gastos dos meus descendentes , e para 
se dar de esmola o que crescer , do que me ad- 
mirei ; e tendo eu querido retirar-me , me obri- 
gou com juramento, e me hospedou náquelle' 
lugar. 

Dos lugares de concurrencia fora dc Xi- 
raz he o sepulcro do virtuoso Xeque , conheci- 
do pelo nome de Assaádi , o qual era o mais 
intelligenle do seu tempo na língua Persiana, 
e talvez o mais perspicaz na Arabica. Tinha el- 
le huma excellente Zauia que havia reedificado 
náquelle lugar com hum bom pomar dentro del- 
ia, que está na proximidade da cabeça do gran- 
de rio , conhecido por llakço-Abad, onde o di- 
to Xeque tinha já fabricado pequenas pisGinae- 
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de mármore para a lavagem das rotipas , de ò ri- 
ja cidade sabem os habitantes a visitado , co* 
mem do seu Cemat, tavâo as suas roupas ria-' 
quelle rio, e se retirSo ■ e assim fiz eu estan- 
do com elie: Deos Excelso tenha deile miseri- 
córdia, Na proximidade desta Zauía esta outra, 
a que es lá pegado hum collegio ; aquella e este 
edifica dos sobre o sepulcro de Xamço-Addin 
Áçamnani , hum dos A mires, e doutores, o 
qual foi ali sepulLado j>or disposição sua testa- 
mentaria para isso» Na cidade de Xiraz ' hum 
dos principaes doutores he o Xarife Jaido-Ad- 
din , varão admirarei na liberalidade, e atai’ 
ponto, que algumas vezes tem sido liberai com 
tudo quanto possuía; e mesmo com os vestidos 
que tinha sobre si , vestindo hum de remendos: 
e iodo ter com elie os principaes da cidade , e 
achando-o neste estado , o vestião , não obsta n- 
te ser. o seu ordenado diário, estabelecido pelo 
SoUão, de cíncoenta ducados derahfem. Foi de- 
pois a nossa sahida de Xiraz com o fim de vi- 
sitar o sepulcro do virtuoso Xeque Abu Eshaq 
Alkazaruni em Kazanm, que he jornada de 
deus dias de Xiraz, Acampámos hum dia no 
paiz de Axxuly cujos habitantes são hum a tur- 
ba dos Alajames, que habitão o deserto, entre 
os quaes ha homens virtuosos. 



Generosidade atírihuiâa a hwn dellés* 

c ^ • r . _ C * r d ^ HO. A C -fcCiVX : 

Estalido en hum dia em húma das mesquitas 
de Xiraz, e havendo me já assentado -a meditar rio 
Tom. I. 34 



livro fie Deos Opt. Max, depois d-a oração do meíd 
dia., representou-se na minha vontadè , qúe se 
tivesse hum Alcorão leria nelle;- e tendo entre 
tanto entrado para onde eu estava hum mance- 
bo-, me disse em voz forte: toma; e havendo 
eu levantado para elle a cabeça , me lançou no 
colo hum Alcorão, e se foi, o qual eu li na-, 
quelle dia. Estando-o eu esperando para lho 
restituir, não voltou; e como eu perguntasse 
por elle, e me fosse dito, que era Bahalul Ax- 
xuli v não o vi depois. 

Tendo nós chegado no segundo dia ao a- 
nou tecer a Kazarun, nos dirigimos á Zauia* 
pertencente ao Xeque Àbu Esliaq , onde per- 
n ou tá mos aquella noute. He costume deli es da- 
rem a comer ao viajante, seja elle quem for* 
certo manjar feito com carne, trigo e mantei- 
ga, o qual se come com pão abiscoutado, o» 
quaes não consentem ao viajante seguir a via- 
gem antes da hospedagem de tres dias; e de- 
representar ao Xeque, que está na Zauia, as 
suas necessidades, o qual as menciona aos Fa- 
quires addictos á Zauia, que excedem a cem r 
huns casados, e outros solteiros, os quaes me- 
ditão no Alcorão, dedicão-se á leitura das cou- 
sas divinas, e invocão a Deos junto do sepul- 
cro do Xeque Abu Eshaq, por cujo motivo des- 
apparece a sua necessidade por mandado de 
Deos Excelso. Este Xeque be tido em grande 
consideração para com os povos da índia, e da 
China. He costume dos navegantes do mar da 
China, quando se lhes turva o ar, e temem os 
piratas, fazerem votos a Abu Eshaq, escrevendo- 
cada hum o que vo-tou por si ; e quando cbegão 
a terra de salvação, sóhe o servidor da Zauiat 



aos navios, toma o rol, erecebe de cada hum 
o que votou ; de maneira que não ha embarca- 
ção vinda da China, ou da índia, que não tra- 
ga milhares de ducados ; e vindo os encarrega^- 
dos do servidor da Zauia, os recebem. Dos Fa- 
quires ha quem vem pedindo a esmola do Xe- 
que, para o que se lhe escreve huma ordem do 
mesmo, em que está a sua firma, gravada em 
hum sello de praia , a qual se põe etn tinta en- 
carnada, e se imprime, vindo assim a ficar nel- 
la o dito sello, cujo conteúdo he : que aqueííe^ 
que tiver feito algum voto ao Xeque Abu Es^ 
haq , o dê a fulano, de maneira, que ha ordem 
de mil, de cem ducados, e de outras quantias 
medianas, e inferiores á proporção dosFaquíres; 
e quando se acha quem tenha em seu podei 
alguma cousa do voto , recebe-se , e se lhe es- 
creve nas costas da ordem o que tomou. 

Tendo o Rei da índia feito huma vez vo- 
to de dez mil ducados ao Xeque Abu Esliaq , 
e chegado esta noticia aos Faquires da Zauiaj, 
Veio hum delles á índia , recebeo-os , e par tio 
para a Zauia. Marchámos depois de Kazaruu 
para a cidade de Azzaidain, assim chamada por 
estarem nelía os sepulcros de Zaid, filho de 
Thabeth, e de Zaid , filho de Arcamo, ambos 
defensores, e socios do enviado de Deos, a 
qual cidade he bella , com muitos pomares , 
aguas, excedentes praças, e admiráveis mes- 
quitas, cujos habitantes são dotados de virtu- 
de, fé, e religião. Delles he o Cady Nur-Addm 
Azzãidani , o qual passando ao território da ín- 
dia, foi elevado ao mesmo emprego de Cady 
na cidade de Almabel, que suo muitas ilhas, 
cujo Rei he Jalalo Addin, filho de Saíaho-Addin, 

34 * 
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o qual casou com a iriqã .deste Rei , do .que. se 
faní menção , assim com ò de sua .irmã Gadija;,- 
que subio depois delle -ao throno nestas ilhas , 
onde falieceo o mencionado Cady Nur Addin! 

Prosqguimos desta para a pequena cidade 
de Aljuuaizá, que he cidade pequena, e a habitão 
os Alajames, entre a qual e AÍbasra ha quatro. dias 
de marcha, e entre ella eKufa(Cufa) cincoenta. 
Dosseus habitantes he o Xeque virtuoso, e ado- 
rador de Deos Jemalo-Addin Al-huizai, íilho do 
Xeque panaca to, homem dos mais afortunados no 
Cairo. Continuámos depois daqui dirigindo-nos 
aKufa por hum deserto, em que uãoha agua- se- 
nSo ernhum lugar, chamado Atlarfá, aonde che- 
gámos no terceiro dia da nossa marcha; e dous 
dias depois da nossa chegada a elle chegámos 
a cidade de Kufa, liuma das metropolitanas do 
)>aiz da Babylonia, aonde he des tingu ida nela 
superior prerogativa de ser mansão dos socios, 
e sequazes do profeta, residência dos sábios, e 
virLuosos , e corte de A!y, íilho de Abu-Taleb, 
príncipe dos crentes, bem que a devastação se 
senhoreou delia por causa de mãos hostis, que 
se estenderão contra ella, e da sua destruição 
pelos Árabes de Gafaja , proximos delia, que 
infestão os seus caminhos. EUa não tem mura- 
lha, os seus ediíicios são de ladrilho, e as sqas 
praças excellentes , sendo o mais que se vende 
nellas fruclas , . e peixe. A sua mesquita princi- 
pal he grande, e nobre, cujas naves são sete, 
sustentadas sobre corpulentas columnas do pe- 
dra polida feitas de pedaços huns sobre os ou- 
tros, e completadas com chumbo, e de exces- 
sivo comprimento. Nesta mesquita ha vestígios 
venerandos, dos quaes he hum quarto na parte 
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opposta do nicho do ladoi direito , fronteiro- á 
Cablea , onde se diz que Abrahamitinha (1) .. 
e proximo delle ha outro nicho su pe rio r áqtiel- 
)e fabricado com soberbas madeiras de plafca- 
no , que era o nicho de AJy , filho de Abu>-Fa- 
leb , onde o ferio Axxaquio, filho de Maljamo, 
ao qual nicho se dirigem; as gentes a celebra- 
rem a oração. Na Zauia pela parte de traz des- 
ta nave ha hum a pequena mesquita também é~ 
levada sobre ella com vigas de platar.o, e se re- 
fere , que fora o lugar, do qual lerveo o forno 
ao tempo do diluvio de Nuh (Noé); e nas cos- 
tas delia ao sahir da mesquita ha hum quarto, 
que se pensa ser o quarto de Noe; e na sua 
frente ha outro quarto, que se julga era o lu- 
gar da adoração de Edriz (Enoq), a que se se- 
gue hum patèo pegado com a parede austral da 
mesquita , que se^diz também ser o lugar da 
eonstrucção da nau de Noé. No fim deste pa- 
teo está a casa de Aly , filho de Abu-Taleb ? e 
o quarto, em que se lavava; e com este pega 
outro, que se diz fora também de Noé; porem 
Deos be que sabe a verdade ele tudo isto. No 
lado oriental da mesquita ha hum quarto eleva- 
do, para onde se vai, em que está o sepulcro 
de Mosselem , filho de Aquil, filho -de Abtí- U- 
le.b ; e na proximidade delle íóra ca mesquita - 
çstá o iazigo de Ate-ka , e de Sakina , iiliias.de 
Àl-hassaii). Quanto .ao palacio do governo em 
Kufa he o que ; edificou Çaad, filho de Abu Lar 



(O No origina] Arábico estão quasi todas as letras apagadas 
neste lugar ern dous nomes; e como senão percebem, perde-se 
o sentido tkoraqão. . - 
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cás, do qual não ficou senão o alicerce. O Eu* 
pliratcs dista de Kufa meia legoa para o seu 
lado oriental* que está ordenado em roda com 
paimeiraes continuados , e pegados huns com 
os outros. Eu vi pelo lado Occidental do cemi- 
tério de Cufa hum lugar muito negro em hitmá 
planície branca, e fui informado que era o se- 
pulcro de Axxaqui , filho de Maljamo , a quem 
Deos amaldiçoe; e que os habitantes de Kufa 
vinhão todos os annos com muita lenha, è ac- 
cendião fogo por espaço de sete dias sobre o 
seu sepulcro. Na proximidade delle ha huina 
alcaba, que, segundo rne informárão, está so- 
bre o sepulcro de Almogtar, filho de Abu A- 
bid. Partimos depois, e fomos acampar a Üiro- 
Malahá , que he huma bella cidade entre pal- 
meiraes; mas acampei fora delia e abominei asoa 
entrada, por os seus habitantes serem da seita 
Persiana (de Aiy). Tendo partido delia de ma- 
nhã, acampámos na cidade de Al-haliá, que he 
grande , e está estendida na margem oriental 
do Euphrates, a qual tem praças excedentes 
de ajuntamento' para as sociedades, e para as 
artes; he muito povoada, e tem dentro e fora 
paimeiraes bem ordenados, e suas casas entre el- 
les. Também tem huma grande ponte firmada 
sobre embarcações, unidas, e postas por or- 
dem entre as duas margens, gyrando em roda 
pelos seus dons lados cadeas de ferro, amarra- 
das em ambas as margens a grandes vigas, fir- 
mes na praia do dito rio. 

Os habitantes desta cidade todos são Ama- 
mias-Ethená-Axarias , que vem a ser duas tur- 
bas, (ou povos), huma delias conhecida por A- 
querades, e a outra por Aljamains , -entre as- 
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quaes ha huma continua discórdia , e combate 
perpetuamente permanente- 

Na visinhança da praça maior nesta cida- 
de ha huma mesquita sobre cuja porta está hu- 
ma cortina de seda dependurada, á qual mes- 
quita elles chamão Sahebo Azzaman (senhor do 
tempo). 

He do sen costume sahirem todas as nou- 
tes cem homens armados dos habitantes da ci- 
dade , com as espadas occultas-mas suas mãos ,■ 
os quaes vão ter com o Am ir da cidade depois 
da oração de vesperas, de quem tomão hum ca- 
vallo e huma mula, sellados, e enfreados, to- 
cão os tambores, anaíiz, e trombetas diante da- 
quella mula, na vanguarda da qual vão cin- 
coenta delles ; seguem-na outros tantos, vão 
outros do seu lado direito, e do esquerdo, e se 
encaminhão á mesquita de Sahebo- Azzaman ; e 
parando na sua porta dizem : em nome de 
Deoa ; ô Sahebo- Azzaman , em nome de Deos , 
6 Sahebo- Azzaman , em nome de Deos, sahe , 
que já appareceo a corrupção , e cresceo a in- 
justiça: he este o tempo da tua sabida para 
Deos comtjgo discernir a verdade, e a. falsida- 
de ; e não cessão de continuar assim estando 
tocando as trombetas, e tambores, e anafiz até 
á oração do sol posto. Dizem elles , que Mó- 
hammed, filho de Ahhassan Alassekin entrára 
naquella mesquita, e se oceultára nella; e qné 
elle hade sahir , pois he o prelado esperado 
para elida Depois dá morte do Sollâo Abu 
8aid linha, vencido a cidade de Aí-hallá o A- 
inir de Mecca Àhamad, filho de Milhá,. filho 
de Abu-Namá, Amir de Mecca, que a governou 
aunos, cuja marcha excedente os habitantes dat 
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Babylon Ia- louva vão até que o véfiCeo o Xeque 
Hassan, Sollão daBabylonia, a quem atormentou, 
maitou, e- tom ou as riquezas,- e os Uiesouros, que 
tinhai oomsigo. 

Marchámos depois delia para *a cidade de 
Karbalá, lugar do marlyrio de Al-hassan, filho de 
Aly , que he pequena, está cercada de palmei- 
raes-, be regada, e provida da agua do Eu ph ra- 
tes, está dentro delia o santo jardim , e junto 
da mesma hum grande colíegio , e liuma gene- 
rosa Zauia, em que ha sustento para os pere- 
grinos. Junto da porta do jardim estão os por- 
teiros, sem cuja ordem ninguém entra; e por 
iaso se diz que o nobre portal he- de prata. So- 
bre o santo sepulcro estão candieiros de ouro 
e prata, e sobre as portas cortinas de seda. Os 
habitantes desta cidade são dons povos, os fi- 
lhos de Raguik e os de Faiz , entre os quaes 
lia constantemente conflictos ; sendo todos elles 
Amaáliatj descendentes de hum mesmo pai r e 
por causa da sua revolta foi devastada esta ci- 
dade. ■ 

■ i.Prosegaimos depois delia para a -oidade de 
Bagdad, cidade da paz, capital de Fslamismo, 
possuidora de nobre poder, de eminente bondai 
de residência dos Califas, e- habitação dos sá- 
bios, A bu- Al-hassan , filho de Jabir disse : esta 
he ar antiga cidade, a qual, ainda que não dei- 
xou. de -ser corté dos Califas AbaCtdas, e a mau- 
são.-da deprecação Alainarnia Alcarxia. já se- 
foi a sua elegancia, e vestigio, e não ficou se- 
não -o seu nome, 

Tem a cidade de Bagdad duas pontes liga- 
das segundo a forma da ponte da cidade de Al- 
hellá,. de que fizemos menção, peias quaes as 
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gentes ? assim homens, como mulheres, pas- 
sao de noute, e de dia, do que resulta estarem 
em contínuos: recreios,. Ha nella onze mesquitas 
nas quaes se préga,.e permanece na sexta fei- 
ra, oito do lado Occidental, e tres do oriental* 
Alem destas principaes ha muitas outras*, em 
que ha admiráveis banhos , a maior parte dei- 
lês cobertos cam bitume estendido nelles , re- 
presentandu*se ao que o vê* que he mármore 
preto, Este b i tu m e co n d u z- se de hum a fo n te , ‘ 
que e$tá entre Cufa, e Albasra, dondo dimana 
constanternente , fazendo-se nos seus lados co- 
mo o lodo puro misturado çom arêa; e extra- 
hirtdo-se delia , se conduz para BagdarL Em ca- 
da hum dos ditos banhos ha muitos lugares se-, 
eretos, cada hum dos quaes tem o pavimento 
coberto com o mesmo bitume; e iiivernizada, 
amelade inferior da sua parede com elle , e a 
ametade superior com granito branco artificial, 
cujas duas cores contrarias fazem certo enfei- 
te* Dentro de cada hum dos ditos lugares está 
hum a piscina de mármore com dous canudos 
(ou torneiras) por hum dos quaes corre agua 
quente, e pelo outro fria; e por isso entra hum 
homem sò 5 sem que ninguém o acompanhe, se- 
não querendo, Na Zauia cada quarto interior 
tem lambem hutna piscina para se lavar iguaE 
mente com dous canudinhos por onde corre a- 
gua quente, e agua fria. Dão-se tres lotas (toa- 
lhas de algodão) a cada hum dos que entrão , 
com hunia das quaes se cinge Á entrada, com 
outra á sabida, e com a outra enxuga a agua 
do corpo, Eu hão vi este ap para to cm cidade 
alguma, alem de Bagdad, posto que algumas 
se ihe aproxima o nisto* 

'Tom. L 
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Memória a respeito do lado Occidental 
de Bafjdad. 

O lado Occidental de Bagdad he o qvre pri- 
raeiramente foi habitado, eo que está agora 
mais devastado, com tudo ficárão delle treze 
bairros, cada hum delles como hum a cidade y 
em que ha dous , e Ires banhos ; e em oito dei- 
tes estão as mesquitas priiieipaes* Hum destes 
bairros he o da parta de Albasra, no qual está 
a mesquita do Califa Abu Jaafar Almansor , de 
quem Deos tenha XBÍsericordia , assim como a 
hospital, situado entre o bairro da porta de Âl- 
basra , e o bairro de Áxxaer junto do rio Tigre 
que he hum grande palacio devastado, de que 
ficárão os vestígios- Neste lado Occidental, quehe 
hum dos lugares do concurso * está o sepulcro^ 
conhecida por Alkargui, que está no bairro da 
porta de ÀÍ basra ; e no caminho desta porta hai 
hum lugar de ajuntamento de pobdaconsfcrncção* 
e m cujo in t e r i a r e s t á o e s pa ço s o s ep u ter o d e A ç 
nam, sobre o qual está o seguinte epilapbio: este 
he o sepidcro- de Aum hum dos filhm de Ahj y jUho de 
Abu T&Ieb. Neste mesmo lado está 0 jazigo de 
Muça Alkademo, filho de Jaafar Assadeq, pai do 
Aiy Muça Arradi , e ao lado deste o jazigo* de 
Aljuad; e ambos elles estão dentro de hum jar- 
dim, e por cima dos rn esmos huma sala fo rradft 
com madeira, e sobre esta chapas de prata. 
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Memória sobre o lado oriental da mesma, i 



Eète lado oriental de Bagdad he abundam- 
te de praças de magnifica ordem , a maior das 
quaes he conhecida por Çuco-Athalelha , (mer- 
cado da 3.‘ feira) na qual cada iiuin dos offi- 
cios está separadamente. No meio desta praça 
está o admiravel coUegio de Annadamia , o 
qual na sua belleza he hurn dos exemplares, e 
no fim delle está o collcgio de Àlmostanseria , 
cuja origem he do príncipe dos crentes Alroos- 
tanser-Belláh Abu Jaafar, filho do príncipe dos 
crentes Aüaher, filiio do príncipe dos crentes 
Amiasser, Em Bagdad ha quatro seitas, cada hu- 
rna das quaes tem seu palacio, em que está a mes- 
quita e o lugar 'dd ensino; e o assento do pro- 
fessor em huma pequena alcoba de madeira, 
sobre hum escabelo hum tapete por cima, so- 
bre o qual se assenta o dito professor com gra- 
vidade, e modéstia, vestido com vestidos pre- 
tos, tendo dos seus lados direito, e esquerdo 
dons indivíduos adestrados, que repetem o que 
elle dita; e assim he a ordem de cada hum dos 
quatro assentos. Dentro deste coilegio ha ba- 
nho, e casa de. purificação para os professares. 
Neste lado oriental ha entre as mesquitas Lres 
principaes : huma delias he a mesquita do E-ali- 
i‘a , que está próxima aos jazigos dos .Caliias', 
com suas casas, que hebú ma grande mesqui- 
ta com chafarizes, e muitos gomiz para a puri- 
ficação., e lavagem, em cuja mesquita ^engOii- 



treí o Xeque , e prelado sabio e virtuoso, e- 
sustentáculo da Babylonia Cerajo-Addin Abu 
Halesso O-mar, iilho de Aly, filho de-Omar AN 
cazuini, em cuja mesquita ouvi a respeito deíle to- 
das as allegações de Abu-Mohammed Abdallah, 
filho de Àbderrahaman, filho de Alfadelo, filho de 
Bohramo Addarami; e isto no inez de Rajab do an- 
uo 727 ( 1329 ) oqualdisse: noticiou-me a virtuosa 
Senhora Fatema, filha do justo Tajo-Addin Abu- 
AI-hassan-A3y , filho de Aly, filho de Abu-Al- 
bardo mencionando huma serie de allegações 
de diversas authoridades, (que eu aqui ornitto 
por enfadonhas , e sem proveito algum), a qual 
concíue dizendo; a 3 .“ mesquita principal he a 
de Arressafa, eotre a qual e a mesquita do Sol- 
Ião ha huma milha. 

Memona a respeito dos sepulcros dos Califas 
em Bmjdad , e de alguns sábios , 
e virtuosos. 

Os jazigos dos Califas Abaeidas em Arres- 
safa tem cada hum de lies o nome de seu dono y 
de cujo numero são o sepulcro de Almahdi; o 
de Al- h adi; o de Al- ha min; o de Abuoat assam; a 
de Aiuatheq;- o de Altnothauakel; o de Almon- 
tasser; o de Almoceíaain; o de Áhnoatazze ; o 
de Almohatadi, o de Aimoatahed; o de Al- 
moatadad;o de Almoktafi; o de Ahnoqtader; o 
de Alcaher; o de Arradi ; o de Almotqui; o de 
Almocetakíi; o de Almotia ; o de Attaia ; o de 
Alcaim ; o de Alcader; o de Almocetaha? ; o de 
Ahnocetarxed ; o de Arraxií ; o de Almoqtafi ; a 
de Almoce tanjad ; o de Almocetadi; o de Aa- 
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nasser; o de Addaher; o de Almossctansscr ; e 
o de Allemocetaassám , que he o ultimo delies , 
junto do qual ebtrárão os Tartaros á força em 
Bagdad, e degoliárão tres dias depois da sua 
entrada, tendo acabado em Bagdad o nome do 
Califado dos Abacidas no anno 654 (12 56 ). Na 
proximidade de Arrassafá está o sepulcro do 
prelado Abu Hanifa, e sobre elie homa magnifica 
alcoba , e huma Zauia, em que ha sustento pa- 
ra os peregrinos, alem da qual não ha hoje ou- 
tra em Bagdad, que o subministre. Na proxi- 
midade do dito sepulcro está o do prelado A- 
bu-Abdallah Ahamad , fiiho de Hanbaí , sem al- 
coba sobre si, não obstante contar-se que fora 
edilicada sobre elle , a qual foi destruída pela 
virtude de Deos , tujo sepulcro he tido em 
grande veneração pelos habitantes de Bagdad , 
a maior parte dos quaes he da sua seita. Pró- 
ximos deste estão os jazigos de Abu-Bakro Ax- 
xabli, hum dos' prelados dos Sophas, o de Ça- 
ri-Assaqti ; o de Baxro-Al-hafi ; o de Daud-At- 
tái ; e o de Abu-Alcacem-Aljanid, dos quaes 
todos Deos se agrade. 

Os habitantes de Bagdad tem destinado 
hum dia todas as semanas para a visita destes 
Xeques , e outro para visitar a outro Xeque 
im mediato , e assim continoSo até ao fim da se- 
mana, em cuja cidade também ha muitos se- 
pulcros de homens virtuosos , e de sábios.: 

Deste lado oriental de Bagdad não ha frir- 
ctas ; mas conduzem se para a li do lado Occi- 
dental, onde estão os pomares, e palmeiraesv 
Ao tempo da minha chegada a Bagdad acon- 
teceo achar-se nella o Rei da Babylonia, do 
qual faremos aqui menção. 



» 
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^ • ioB5fiBrfíS€0ímA- ai) o i ieúw3u& ol> o jioagtíii 

Memória a respeito do Rei da Bahylonia 
e da Parthia* 

, 

O íllustre Soltíio Abu Said Babador Gan 
(gan entre eàtés he Rei) Mohammed Godaban- 
ílah he o que dos Reds Tartaros abraçou o Mo- 
banimeüsmo , sobre cujo nome ha discordância, 
pais ha deiles quem diga ser Godabandah, e se- 
gundo isto lio a sua interpretação Abdaflah 
(servo de Deus), porque em Persiano Godú he 
o nome de Deos Opl. Mas. , e Bandah he ra* 
paz, ou servo, ou o que se encerra nas suas 
duas significações ; rnas ha quem diga ser Ga* 
ro-bandah, e xjanro em Persiano he o burro, e 
segundo esta significação he o moço do burro; 
porém estabeieceo-se , que dos dons ditos con- 
trários o ultimo he o conhecido. Igualmente se 
disse, que, a causa de lie se ter chamado com 
este ultimo nome era, porque os Tartaros de* 
nomínao o recem -nascido com o nome do pri- 
meiro que entra no quarto na oceasiao do seu 
nascimento; e que o primeiro que entrara, de- 
pois que nasceo este Soit&o, fora o azemel, a 
que elles chain a o Garobandah , cujo irmão he 
Cazogan, a que os povos chain ãò Cazan ; e Ca* 
zogan he a panela. Diz-se que este fora assim 
chamado, porque tanto que elle naâceo, entrou 
a criada com hum a panela. Godabandah he o 
que abraçou o mohammetismo , de quem já 
contámos a historia, e o modo como quiz iro- 
por aos povos o onus da seita Persiana, assim 
como a historia do Cady Magedo-Addin com 
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elle. Tanto que elle morreo, foi elevado aotJiro- 
no seu filho Abu Said Babador Gan , sendo de 
pouca Idade, Rei benigno , e generoso. 

Eu o vi em Bagdad, que era hum mance- 
bo , ainda sem barba nos lados das faces, e de 
figura a mais linda que Oeos creou* O seu Vi- 
sir era então o Amir Gaiatho-Addin Moham- 
med, filho de Gauaja Raxid, o pai do qual era 
hum Judeo dos desterradós, a quem o SoltSo 
Mohammed Godabandâh, pai de Abu-Said, no- 
meou seu Visir, aos quaes ambos eu ví hum 
dia em Haracá em hum aposento, chamado en* 
tre elles Axxabará , que he semelhante a huru 
lugar de tranquiiiídade, e diante de lie Damexea 
Gauajah filho do Amir Âljuban, o vencedor de 
Abo-Saíd ; e dos seus lados direito e esquerdo 
havião outros dous aposentos, em que estava a 
musica instrumental e vocal* Eu vi naqueile 
dia entre as suas generosidades , que lendo-se- 
lhe apresentado multidão de cegos, e queixa- 
do-se lhe da debilidade do seu estado, mandou 
dar a cada hum delles vestuário , e hum rapa£ 
para o guiar, correndo o gasto por sua conta. 
Tanto que Abu -S.aid foi elevado a Soltao, sen- 
do pequeno, como referimos, senhoreou-se do 
seu governo o chefe doe A mires Aljuban, e lhe 
impedi o o uso da sua liberdade até lhe não fi- 
car na mão do Reino, senão o nome. Diz-ee, 
que elie precisara fazer algumas despesas em. 
hum a das festas para as quaes não tivera meios; 
e que tendo reccorrkío a hum dos mercaelores, 
es(e lhe dera o dinheiro, que quiz, ém cujo es- 
tado se conservou até que foi hum dia ter com 
elle Daiüa Galun--* mulher de seu pai, qual die 



dhsse, se nós fossemos homens (J).. t .e tendo- 
lho elle - pedido a iotelbgencia do seu desejo 
jiesta expressão, elia lhe disse; chego n já a tan- 
to o objecto l de Damexaque Gauaja, fiiho de Al- 
juban, que violenta as mulheres de teu pai; 
po^s tendo elle peruou t ado ontem em casa de 
Taqui Gatun (rainha) * já me mandou avisar, 
dizendo: eu hei de passar a noute comtigo: por 
tanto não ha parecer ? senão que congregues ■ os 
A mires, e os exerci Los ; e quando elle suba á 
fortaleza escondidamente com o intento de ahi 
pernoular, ser-te-ha possível prende-lo; e quan- 
to a i$eu pai, Deos providenciará, o seu reme- 
dio ;■ e como Aljuban estava então ausente em 
a Parthia, venceo o o zelo; e tendo passado a 
noute a dispor o seu negocio : tanto que soube, 
que Damexaque Gauaja estava na fortaleza, or- 
denou aos Am ires e aos exercitos, que a cer?. 
cassem por todos os lados ; e depois que foi 
manha, sahio Damexaque, acompanhado deJan- 
di, conhecido por Al-jiag-ge-Almesri-; e tendo 
achado hum a cadea atravessada sobre a porta 
da fortaleza com hum cadeado, e não lhe sen- 
do possivel sahir montado* ferio Al-hag-g$ Almes- 
serí a cadea com a su& espada, e tendo a cortado, 
e sabido ambos juntamente, os rodearão os exér- 
citos, e os alcançou p chefe dos A mires Aljas- 
sckia, conhecido pelo nome áe iVlesro Gujah, 
e, o mancebo conhecido por Laulau Damxaq 
Gauajah, os quaes o matarão, e trouxerão a sua 
cabeça a JLJUei Abu Said , e a arremessarão 
diante do seu cavallo, o que he seu costume 



CO.. Como no original .Arábico se acha ,quasí toda hurra rt^ 
gu em branco j por isso ftça imperfeito o se o tido da oração. 
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praticarem com as cabeças Sos seus inimigos 
prineipaes. O Soltão ordenou então, que fosse 
saqueada a sua casa ; e que fossem mortos 
aquelles de seus servidores , e Mamelucos, que 

combatêrão. 

Tendo chegado esta noticia a seu pai Alju^ 
ban, que então estava em.Goraçan com seus fi- 
lhos, a saber: Amir Hossain, que era o maior, 
Talexo, e Jalugan, que era o mais pequeno, o 
filho da irmã do Soltão Abu-Said, chamada Om- 
moh Baiati Bek, filha do Soltão Godabandah, e 
com eüe as tropas dos Tartaros , e seus defen- 
sores concordarão em combater o Soltão Abu- 
Said ; e , tendo saindo contra elle, tanto que se 
encontrarão os dons exerci tos fugirão os Tarta- 
ros para o seu Soltão, e se separarão de Aljuban, 
o qual depois que vio isto, retrocedeo , e fugia 
para o deserto de Çagecetan , internou se nelle, 
e determinou ir- se unir a Gaiatho-Addin , Rei 
de Harafc, implorar o seu auxilio, e fortificar-se 
na sua cidade, por lhe ser devedor de antecipa- 
dos benefícios ; e não tendo convindo nisso seus 
dous filhos líossain, e Talexo, lhe disserão, que 
elle não cumpria a palavra, e tinha enganado a 
Fairuz-Xah, depois que se refugiou para elle, 
e o matara ; e tendo-se Aljuban recusado a 
unir-se com elle, e deixado-o os ditos .seus dous 
filhos, dirigio-se com seu filho mais moço Jalu- 
gan, a cujo encontro sahio Gaiatho-Addin, apeou** 
se lhe, e o introduzio na cidade debaixo de pro- 
messa de segurança; mas depois de haverem 
passado dias, o enganou, matou-o, e a seu filho, 
e mandou as suas cabeças ao Soltão Abu-Said* 
Quanto a Hossain , e Talexo., dirigírão-se a 
Guarazam á presença do Soltão Mobammed- Au- 
Tom . L 5 36 
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zâbak, a qual lhes' fez buma honrosa hospedagtenq 
ató qne delles procedeo o que foi causa effi cien- 
te para a sua morte , e os matou. Tinha Alju- 
bau hum quarto filho , chamado Addomartaço; 
e tendo este fugido para o Egypto ? o honrou Et- 
Rei Annasser, e lhe deo Alexandria , o qual se 
recusou a aceita-la, dizendo-lhe: eu antes que- 
ro os exercilos para combater a Abu-Sakk Ti- 
nha elle, quando El-Rei Annasser ihe mandou 
hum vestido, dado ao portador outro melhor do 
que elle por escarneo a El Rei Annasser, e mos- 
trado cousas merecedoras da sua morte, por 
cujo motivo o matou, e mandou a sua cabeça a 
Abu-Said, cuja historia já referimos , assim co- 
mo a de Garaçancur. Tanto que Aljuban foi 
morto, e foi trazido com seu filho, parou-se eo ai 
elles junto de A rafa, e fora o transportados para 
Medina, para serem sepultados no jazigo, que 
Aljuban tinba tomado na proximidade da mes- 
quita do enviado de Deos; e como fosse prohir 
bido disso, foi sepultado em Al ba qu ia (nome do 
cemiterio de Mediria), Aljuban be o que condu- 
zio a agua para Mecca- 

Tanto que Abu-Saitl foi elevado ao impé- 
rio , quiz casar com a filha de Aljuban, que se 
chamava Bagíad-Gatun , a mais formosa das- 
mulheres, a qual estava debaixo do poder de* 
Xeque Hassan , que depois da morte do Solt/So 
Abu-Said se tinha senhoreado do Reino, por ser,- 
filho de sua tia; e teododhe elle assim ordena- 
do, a deixou, e casou com cila Abu-Said, a qual 
para este era a mais afortunada r pois as mulhe- 
res para com os Turcos, e Tartaros são felizes, 
porque quando elles escrevem hum a ordem , di- 
zem nella; por ordem do Soltao, e das Ga t uns; 
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e a cada huma delias pertence algum paiz 5 
governo , e grandes tributos ; e quando via- 
ja com o Soltão , está só em hum acampa- 
mento, Esta Gutun dominou o animo de Abu- 
Said preferindo a ás outras; e assim se conser- 
vou o tempo do seu reinado; más elle casou 
depois com huma mulher, chamada Badlaxad , 
a quem amava extremosamente; e tendo deixa- 
do a Bagdad-Gatun , resentiose esta por isso, e 
o envenenou em huma ttíalha, em que se alim- 
pava depois do coita ; e tendo morrido , extin- 
guio-se a sua descendência, e senhoreáráo-se os 
seus Am ires das regí oes, como referiremos. De- 
pois que os A mires conhecerão que Bagdad-Ga- 
lun era a que o envenenou, ajuntarão se para a 
matar; para o que se apressou o mancebo Gre- 
go Jauajah Laüiáo, que era dos principaes dos 
Àmires, e seu chefe, e lendo ido ter com cila, 
que se achava no banho, ferio a com huma ca- 
cheira, e a matou, onde ficou estirada dias, 
cobertas as suas partes pudendas com hum bo- 
cado de tapete, 

O Xeque Hassan levantou-se com o Reino 
de Âiaraq dos Árabes, e casou com Dalxad, 
mulher do Soltão Abu-Said, como Císte tinha 
praticado a respeito de ter casado com sua mu- 
lher. 

Memória a respeito das que se senhoreárão do 
reino depois da morte ao Soltão Abu-Said. 

Foi hum delles o Xeque Hassan, filho de 
sua tia, de quem pouco ha .fizemos menção, o 
qual se senhoreou de todos os estados de Araq 
dos Árabes; Ebrahim Xali , filho do Arnir Go- 

36 # 
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t&iah, senhoreou-se de Maussei, e Diar Rakro 
o Ainir Artaná senhoreou* se do paiz de Attork- 
luan 3 conhecido lambem pelo paiz dos Gregos 
(ou Rumes) ; Hassan Gauajah, filho de Aí tomar* 
taxe, filho de Àljuhan , senhoreou-se de Tabriz, 
Assoltania, Hamdan-Úacá, Caxan-Ualedi , Ra- 
main, Margar, e Alkarge;. o Amir Tagbatmur 
senhoreou-se de parle do paiz deGoraçan (Par- 
thia) ; o Amir, Hossain , fdlio do Amir Gaialho- 
Addin, senhoreou-se de Harat , e da maior par- 
te do paiz deGoraçan; Malek-Dinar senhoreou- 
se dos paizes de Makrazo, e Kijo; Mohammed- 
Xah , filho de Modfar , senhoreou-se de lazed, 
Carman, etlaracuá; o Rei Cotbo-Àddin Tainha* 
tan senhoreou-se de Harmozarkax, Alcatif, Bah- 
rain; e Calahat; o Soltão Abu-Eshaq, de quem 
já se fez menção, senhoreou-se de Xiraz, Asse- 
fahan , e Malek Pares na extensão de quarenta 
e cinco dias de marcha; e e Soltao Afraciato- 
Atabak senhoreou-se de Eidage , e de outros 
territórios, do qual já se fez menção, 

Voltemos ao assumpto antecedente, de que 
estavamos tratando. Sahi depois de Bagdad no 
exercito do Soltão Abu Said com o intento de 
presenciar a ordem d* ElRei de Babylonia na 
sua marcha, alojamento, e a maneira do seu 
transporte, e viagem, O costume delles he par- 
tirem ao romper dhilva, e acamparem alto dia; 
e a sua ordem he vir cada hum dosÂmires com 
o seu exercito, tambores, e bandeiras, o qual 
faz alto em hum lugar, sem exceder ao que lhe 
foi designado, ou no lado direito, ou no esqqer- 
do ; e quando chegão lodos, e se completão as 
suas alas, monta o Rei, loção os tambores da 
que marcha^ as suas trombetas, e a n afiz, e teiv 
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do vindo cada hum dos Amires, sauda o Rei, 
e volta para o . seu posto, Aprese/iCão-se de- 
pois diante do Rei os porteiros , e capitães da 
guarda; seguem-os depois os músicos, que sao 
quasi cem , vestidos ricamente, e montados em 
carroças do Soltão, e adiante delles dez cavai- 
leiros com outros tantos tambores suspensos de 
seus pescoços, e mais cinco com cinco sarnaia- 
tas, que entre nós se chamão gaitas, os quaes 
instrumentos tocão; e fazendo alto, cantão dez 
dos mnsicos a sua vez; e quando acabao, tornao 
a tocar os tambores e sarnaiatas, acabão, e tor- 
não a cantar outros dez músicos a sua vez; e 
assim continuao allernaiívanjeote até comple- 
tarem dez vezes; e então acampão. Do lado di- 
reito e esquerdo doSoltão ao tempo da sua mar- 
cha estão os principaes Amires, que sao em- 
coenta, e atraz de]]e os porta-bandeiras > tam- 
bores, anafiz, e trombetas, depois os mamelucos 
do Sol tão , e depois os A mires segundo as suas 
jerarchias, cada hum dos quaes tem bandei- 
ras, tambores, e trombetas. O que dispoè a 
ordem de Indo isto he o Amir Jondo, o qual 
tem grande estado, O castigo daquelle que 
atraz do seu esquadrão , e de sua turba, he to- 
mar-se Tamaead (i), a qual enchendo-se de arêa, 
dependura-se lhe ao pescoço, e vai caminhan- 
do a pé até chegar ao acampamento; e condu- 
zindo-se ao Amir, lança- se de bruços sobre a 
terra, e se lhe dão vinte e cinco azorragadas 
mais ou menos puchadas , de que não exemptão 
ninguém. Quando acampão 7 acampa o Soltão 



(i) Tamaead he nome, cuja significado ignoro; e por 
fica a oração imperfeita* 
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com 06 seu6 mamelucos separadamente em hum 
arraial; cada huoia das Gatuna em outro; ca- 
da Emitia das quaes tem prelado, almuaden, lei- 
tor, e praça de mercado. Os Visires, escri- 
vães, e outros empregados também acampão 
separadamente, e todos vem juntamente para 
o serviço depois de vesperas, sendo a sua reti- 
rada depois da ultima vigília da noute, levan- 
do adiante de si as lanternas; e quando he a 
partida, toca o principal tambor, depois o da 
Galun principal, que he a Rainha, depois os das 
mais Gatuns, depois o do Yisir, e depois os dos 
Á mires todos hum a só -vez. Monta depois o Am ir 
da vanguarda com o seu exercito, a quem seguem 
as Gatuns, depois o trem do SoltSo , e as suas 
azemelas com as provisões ; depois o trem 
das Gatuns, e depois dous A mires, aos quaes 
cumpre prohibir a gentf3 da entrada entre 
ú trem e as Gatuns; e por ultimo vai toda 
a gente. Eu segui viagem neste exercito dez 
dias; e depois acompanhei o Amir Aláo-Addm 
Mohammed para a cidade deTebriz, o qual era 
hum dos principaes 7 e generosos Amires ; e ten- 
do nós chegado depois de dez dias á dita cida- 
de, acampámos fora delia em hum lugar, co- 
nhecido por Axxarn, onde está o sepulcro de 
Gazan , Rei de Babylonia, e fundado sobre elle 
hum excellente coilegio, e hmna Zauia, na qual 
ha sustento para os peregrinos de pão, carne, 
arroz cozido em manteiga, e doce, cujo Amir 
me hospedou naquella Zauia. Está elia entre 
rios correntes, e frondosos arvoredos. INo dia 
seguinte entrei na cidade pela porta, conheci- 
da pela porta de JBagdad , e chegámos á grande 
praça, conhecida pela praça de Cazan, que he 
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a nvais bdla , que eu tenho visto no paiz do 
mundo, na qual cada officio está se parada mento 
sem se misturar com outro- Tendo eu passado 
peLa praça de aljahuariii (dos Lapidarias), ficou 
a minha vista pasmada, pelo que vi de especies 
de pedras preciosas, a qual praça está ern po- 
der dos mamelucos de exceüeutes figuras, ves- 
tidos elega n temente, e cingidos com toalhas de 
seda, os quaes estão mostrando diante dos mer-> 
cadores as ditas pedras ás mulheres dos Turcos 
aos quaes eomprão muitas das que appeteccm t 
tendo por causa de tudo isto visto huma tentação* 
de que De os nos livre- Entrámos depois na pra- 
ça do ainbar, e do almíscar, e no lia vimos o 
mesmo, e ainda cousas mais maanificas^ Chegá- 
mos depois á mesquita principal, que restaurou 
o Vísir Aly-Xah, conhecido por Haitan, fora da 
qual do lado direito, fronteiro da Cabia, está hum 
coüegro, e da esquerda huma Zauia, cujo pateo 
he ladrilhado com mármores, e as suas paredes- 
com alcaxani, que se assemelha ao azulejo, e com 
diversidade de arvores, parreiras, e jasminei* 
ros ■ e he dividida por hum rk>, em cujo pateo 
he costume de lies lerem todos os dias as suras- 
do Ice * ile yj/f a loh y e de Ornar depois da oração' 
de vesperas; para o que se congregão os habi- 
tantes da e ida cie. Tendo nós pernoutado huma 
noute cm Tabriz, 6 chegado-nos depois na manhã 
seguinte ordem do Soí tão Àbu Saui para. o Am ir 
Aláo Addin ir ter com elle, vqkei com o mesmo 
sem ter encontrado emTabrrz algum dos sábios* 
Tendo nós marchado até chegarmos ao acampa- 
mento do Sokão, e informado-o elie do meu ia- 
r gar , e introduzido-me á sua presença, pergun- 
tua-me a respeito do meu. paiz, vegtio-jpe* e me 
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proveo de cavalgadura ; e tendo-o o dito Amir 
informado, que eu queria proseguir viagem pa- 
ra a nobre Mecca , mandou subministrar provi- 
são, e cavalgadura no caminho, indo com a Al- 
mahmaí, a respeito do que rne escreveo para o 
Am ir de Ba gel a d Hauajah Maaruf; e tendo vol- 
tado para Bagdad , cumpri o que o Soltíio me 
ordenou. Como ainda resta vão mais de dous 
niezes até ao tempo da marcha da caravana, 
pareceo-me ir fazer hurna jornada a MansseJ, ea 
D iar-Bakro, a fim de observar este paiz, e vol- 
tar para Bagdad ao tempo da marcha da cara- 
vana, e me dirigir então para a nobre Mecca; 
e tendo sahido de Bagdad para huma hospeda- 
ria junto do braço do rio Tigre, que desagoa 
deüe, e rega muitas povoações, acampámos de- 
pois de dous dias em liuma grande e dilatada 
povoação, conhecida pelo nome de Iíarba-Ma- 
hasseba, situada em huma espaçosa campina, 
donde partimos depois, e nos fomos albergar 
em hum lugar sobre a margem do Tigre, pro- 
ximo de hum castello, chamado Almáxuq 5 que 
está edificado junto do dito rio. No lado orien- 
tal deste castello está a cidade de Sorramar- 
raá , a qual também ,se chama Çamarrá , cuja 
significação cm Persiano he caminho de-Çam, 
porque rah he o caminho ! Tendo a devastação 
continuado sobro esta cidade; por isso pouco fi- 
cou delia: entre tanto he de ar temperado, e 
de admiravel formosura , não obstante a sua 
consumição, e o a pagamento dos seus vestígios* 
Nella também está o sepulcro de Saheb-Azza- 
man , como em Al-halhí. Tendo depois cami- 
nhado hurna marcha, chegámos á cidade deTa- 
kriz, a qual tem espaçosos lados, boas praças } 
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e muitas mesquitas, cujos habitantes são de- 
scriptos por gente <le boa indole. O rio Tigre 
corre pelo lado do norte delia , a qual tem hum 
forte castello á margem do mesmo. A dita ci- 
dade he de construcção antiga , e rodeada de 
muralha. Continuámos depois duas marchas, e 
chegámos a liuma povoação , conhecida pelo 
nome de Alácú, situada junto da margem do 
Tigre, no mais alto da qual ha hum outeiro, 
em que havia hum castello, e no pé delle hu- 
ina hospedaria , conhecida pela hospedaria do 
ferro , com seus torriões, e de insigne construc- 
ção, donde as aldeas, e povoações são continua- 
das até Almaussell 

Partimos depois, e fomos acampar em hum 
lugar, conhecido pelo nome de Alcaiará, na 
proximidade do Tigre; e ali ha hum terreno 
negro com nascentes, donde dimana o pez, pa- 
ja o que se fabricão piscinas (pequenos tan- 
ques), em que se ajunta, onde o veraz seme- 
lhante ao lodo á superfície da terra de côr mui- 
to negra, lustroso, e molle, o qual tem suave 
cheiro. Ém roda daquellas nascentes está hum 
grande lago negro, em cuja superfície está hu- 
ma cousa semelhante a huma cobertur^delgada, o 
qual alança para os seus lados, e se converte tam- 
bém em pez. Na proximidade deste lugar ha huma 
grande nascente; e quando querem extrahir delia 
o pez, accendem sobre o mesmo o fogo, o quàl sec- 
6a o que ali ha de humor aquatico; e depois o 
cortão em pedaços, e p transportao. Já antes se 
nos mencionou huma nascente, que ha entre 
Cufa e Àlbasra , como he esta. Proseguimos 
destas nascentes; e depois de duas marchas, 
chegámos á cidade de Almaussel , que he cida- 
TOM. I. 37 
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dade antiga , e muito abundante , cuja fortale- 
za , conhecida. pelo nome de Abhadabá, be de 
g-rande importância, e celebrada por inaccessi- 
cercada de hum a muralha de firme con- 
stpucça.o com altas torres, a que estão contiguas 
as casas do Sol tão. Entre a dita fortaleza e a 
cidade ha hum espaçoso caminho, prolongado 
do mais alto desta até ao mais baixo , que as 
divide, a qual cidade tem duas firmes muralhas 
com muitos baluartes, proximos buns aos ou- 
tros. No interior da muralha ha quartos huns 
sobre outros em roda da sua parede, por se te- 
rem podido abrir nella em razão da sua largu- 
ra, pois eu não vi nas muralhas de paiz algum 
semelhante aeIJa, senão amuralha da cidade 
de Dahli , capital do Rei da índia. Almaussel 
tem hum grande arrabalde, em que ha mesqui- 
tas, banhos, estalagens, e mercados, assim co- 
mo huma mesquita principal junto da margem 
do Tigre , cercada de grades de ferro, e pró- 
ximas a ella hospedarias junto ao mesmo rio, 
da maior beiíeza, e segurança; e diante da 
niesma ha hum hospital. Dentro da cidade ha 
duas mesquitas, huma antiga, e outra moder- 
na, e no pateo desta ha huma alcoba , denlra 
da qual está huma bacia de mármore oitavada 
sobre huma columna lambem de mármore, don- 
de sahe a agua com tanta força, e impetuosida- 
de , que se eleva á altura de seis pés, e descre- 
vendo depois huma curva (ou arco>) faz huma 
exceüente vista. A alca içaria de Almaussel he 
boa, tem portas de ferro, e está rodeada de 
lojas, e quartos, huns acima dos outros de fir- 
me construcção. 

Nesta cidade está o lugar do martyrio de 
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Jorgis proFeta (S. Jorge), sobre o qual ba huma 
mesquita, e o sepulcro está na sua Zaui-a da 
parte direita entrando para ella, que he no in- 
tervallo de Jamea-Al-hadid (da mesquita de fer- 
ro), e de Babo-Algecero (porta da ponta), a 
cujo profeta nos tocou visitar, e celebrar a o- 
ração na sua mesquita: a Deos Excelso seja 
dado o louvor. Ali está o outeiro de Jonas, e 
distante delle huma milha a fonte, attribuida a 
elle, dizendo-se que o mesmo convocara o seu. 
povo para se purificar nella; que este subira ao 
outeiro, e invocara Jonas com elle a Deos, pe- 
lo que este Senhor afastará delles o castigo. Na 
proximidade do mesmo está huma grande po- 
vo acá o mio longe da devastação , onde se diz , 
que fora o lugar da cidade de Ninive , cidade 
de Jonas, de cuja muralha apparecem os ves- 
tigios , assim como os lugares das pbrlas, que 
havia nella, e no outeiro está hum grande edi- 
fício , e nelle huma ermida com muitos quartos, 
lugares de refugio, de purificação , e xafarizes , 
tudo debaixo de huma porta. No meio da dita 
ermida está hum quarto com cortinas de seda, 
o qual tem porta de imbutidos, que se diz tora 
o lugar, em que residira Jonas. Também se 
diz, que o nicho da mesquita nesta ermida era 
o quarto dos seus exercícios rio serviço de 
Deos , para onde os habitantes do lugar sabem 
todas as noutes de sexta leira a exercitar-se no 
serviço de Deos. 

Òs habitantes de Aimaüssel tem generosa 
índole, brandas palavras, benignidade, amor 
para com os estrangeiros, e bom recebimento 
dos meemos. 

Ao tempo da minha chegada ali era seu 

37 * 
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Amir o benigno Xarife Sid Aláo-^ddin Aly; fi- 
lho de Xamço-Addin Mahniud , o appellidado 
Haidaro, homem dos mais honrados, e genero- 
sos, o qual rne hospedou em sua casa, e concor- 
reo com as minhas dispesas todo o tempo da 
minha permanência com elle, a quem perten- 
cem os dizimos , e os resíduos conhecidos. O 
Soltão Abu-Said o honrava, e encarregou-o des- 
ta cidade e suas dependencias, o qual montava 
acompanhado de grande séquito dos seus ma- 
melucos, e das suas tropas; e os magnates, e 
principaes da cidade vinhão saudado pela ma- 
nhã, e á tarde: em fim era dotado de valor, e 
respeito. Seu filho ao tempo de escrever isto 
estava em Fez , residência dos estrangeiros , 
morada do timido, e lugar dos viajantes que a- 
hi chegão, cuja felicidade Deos augmentou nos 
dias de nosso amo o principe dos crentes, as- 
sim como a alegria, e esplendor, e a guarda 
das suas regiões, e províncias. 

Partimos depois de Almaussel e acampa- 
mos na aídea , conhecida por Aino Arrassed». 
que está junto de hum rio, sobre o qual ha hu- 
ma ponte, construída, na qual ha hmna grande 
estalagem , partimos depois, e acampámos na 
aldea de Almuíhelá. Partimos depois desta, e 
fomos acampar em Jazira-Ben-Omar , que he 
huma grande, e bella cidade, rodeada por hum 
rio, por cujo motivo se chama Jazira (ilha), a 
maior parte da qual he huma destruição. Tem 
ella huma bella praça, huma mesquita antiga 
construída de cantaria sabiamente trabalhada , 
e muralha construída, também com cantaria. Os 
seus habitantes • são berufazejos , e tem amor, 
e<os estrangeiros. No dia, em, que acampámos. 
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nella, vimos o monte ÀIjudi, mencionado no 
livro de Deos Opt Max M sobre cujo cume es- 
tá a nau (a arca) de Noé, o qual ne elevado, 
e comprido. Tendo feito depois duas marchas 
chegámos á cidade Nassibina, que he antiga, 
e mediana, da qual a maior parte está destruí- 
da; e he situada em buma espaçosa planície, 
em que ha aguas correntes, pomares com arvore- 
dos, plantados por ordem, e muitas frucias. Nella 
se fabrica a agua de rosas, a qual nao tem igual no 
aroma, e no cheiro. O rio a rodea como a manilha 
se arquea ao redor do braço, cu ja emanação he de 
certas nascentes em hum monte, proxrmo delia, 
o qual dividindo-se em divisões, penetra nos 
seus pomares, e entra hum braço na cidade, o 
qual corre nas estradas, e nas casas, penetrai 
no pateo da sua mesquita principal-, e se der- 
rama em dous tanques , hum dos quaes está no 
meio do dito pateo, e o outro á entrada da por- 
ta orientai Ha nesta eidade hum hospital, e 
dous collegios* Os seus habitantes são dotados 
de bondade * religião, verdade, e fidelidade* 
Chegámos depois á cidade de Cenjar, que h& 
grande * e tem muitas fructas, arvoredos, nas- 
centes arrebatadas, e rios, a qual está fundada 
no pé de hum monte, e se assemelha a Damas- 
co na abondancia doírseus rios, e pomares- A 
sua mesquita principal he de conhecida ben- 
ção ; pois se conta que a invocação nella he 
ouvida, ao redor da qual gyra liam rio*, e a di- 
vide pelo meio. Os habitantes de Cenjar são 1 
Àquerades (Chakleos), e tem valor, e genero- 
sidade* 3 

Das pessoas que encontrei nesta cidade* 
&i o virtuoso Xeque 3 adorador de Deo $ 7 e* 
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despresador das cousas mundanas Abdallah AI- 
Jtardi bum dos principaes Xeques, e dotado 
de generosidades, a respeito do qual se refere, 
que elie não almoça senão depois de quarenta 
dias; e que o seu almoço he então ametade 
de bum biscouto (ou bolaxa) de pão de cevada. 
Tendo-o eu encontrado em huma ermida no cu- 
me do monte Cenjar, chamou-me, e proveo-ine 
de deraham, os quaes eu não deixei de conser- 
var com migo até que os ròubárão os Cafres ín- 
dios. Marchámos depois para a cidade de Da- 
rá , que he muito antiga, de vista resplande- 
cente, e com huma elevada fortaleza, que está 
destruída, e sem povoação; e fóra delia ba hti- 
ma grande aldea po voada, em que nós acampá- 
mos; e tendo partido depois delia, chegámos á ci- 
dade de Maredin, que he grande, situada no pé de 
hum monte, a qual he huma das mais bellas ci- 
dades do Eslamismo, e das mais admiráveis, 
e seguras; e a que tem. mais bellas praças. 
Na mesma se fabricão as roupas de lã, attribuidas 
a ella, conhecidas pelo nome de Almoráez , a 
qual cidade tem huma elevada fortaleza no cu- 
me do seu monte. 

Memória a respeito do Soltão de Maredin na 
época da minha entrada nella. 

Era Almalek Assaleh , filho de Almalek- 
Almansor, do qual pouco an-tes fizemos men- 
ção, de haver herdado o reino de seu pai , do- 
tado de generosidades bem conhecidas. Não ha 
no território da Babylonia, Syria, e Egypto 



S95 





Anecdota. 



mais generoso do que elle ; pois dirigindo-se a 
elle osXarifes, e osFaquires, distribue por 
elles generosos donativos, conforme o costume 
de seu pai. Tendo-se dirigido a elle Abu Ab- 
dallah Mohammed, filho de Jaber, Andaluci- 
Almaraui-Alcatifo para o elogiar, deo-lhe vin- 
te mil derahem. Elle tem a seu cargo as esmo- 
las, os collegios, e as Zaitias para a subminis- 
tração da comida; e tem hum Visir de grande 
poíler, que be o sábio prelado, unico do seq 
tempo, e singular do seu século Jalalo-Addin 
Açanjari , o qual leo na cidade de Tebriz, e 
frequentou os grandes sábios. O seu Cady su- 
premo he o completo prelado Borhano Addin 
Almausseli , que descende do Xeque escolhido 
de Deos Fatoh Almausseli, o qual Cady he ho- 
mem de religião, temor de Deos, e bondade, 
o qual veste roupas de lã, cujo valor não che- 
gar a dez derahem ; e grande parte do tempo 
que estava assentado para julgar no pateo da 
mesquita fóra do collegio, se dedicava nelle ao 
culto de Deos ; e quando eu o via, o não co- 
nhecia, pois o suppunha hum dos servidores do 
Cady, ou dos seus ajudantes. 



Contarão-me , que hnrxia mulher fora ter 
com este Cady, estando elle fora da mesquita- 
sem que o conhecesse,, e the dissera: onde se 
assenta, d Xeque, o Cady? e que elle lhe re- 
spondera, que lhe queres ? e tendo-lhe e!la dito:: 
meu marido balco-me , tem segunda mulher , e 
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nâo guarda entrenós justiça; e tendo-o eu ci- 
tado para a presença do Cady, recusou-se a is- 
so; e dizendo ella: eu sou pobre ^ e não tenho 
que dar aos officiaes do Cady, para o apresen- 
tarem no lugar do assento do mesmo ; e tendo- 
lhe elle dito, declara a morada de teu marido, 
respondeo : he na aldea de Âlmalahin fóra da 
cidade. Tendo lhe elle respondido, eu irei com- 
tigo ter com elle ; e respondido cila, por Deos, 
que não tenho cousa alguma, que te dê, lhe dis- 
se : eu não recebo de ti cousa alguma; vai pa- 
ra a aldea 3 e espera-me fora delia, pois eu vou 
apoz deli ; e tendo ella ido, como lhe ordenou, 
e posto-se a espera-lo , chegou ali sem pessoa 
alguma na sua companhia; pois não era seu 
costume convidar alguém, que o seguisse; e 
tendo ella vindo com elle para a residência de 
seu marido, tanto que este o vio , disse á mu- 
lher : quem he este infeliz Xeque , que está 
comtígo? ao qual elle respondeo: esta bem; por 
Deos, que eu sou tal ; porém recebe com agra- 
do a tua mulher; e tanto que se prolongou a 
conversa, veio a gente, a qual tendo conheci- 
do o Cady, o saudou. Tendo-se temido aquelle 
homem, e ficado confuso, lhe disse o Cady: 
não tenhas cuidado, compoe o que ha entre ti, 
e tua mulher; e tendo dado a ambos a despesa 
daquelle dia, se ausentou. JEu encontrei este 
Cady, o qual me fez hum convite em sua casa. 

Tendo eu partido depois voltando para Ba- 
gdad, cheguei á cidade de Almaussel, de que' 
fizemos menção, e encontrei a sua caravana fo- 
ra delia, dirigindo-se para Bagdad , na qual se 
achava huma mulher virtuosa serva de Deos, 
chamada senhora Zaheda, descendente dos Ca- 





297 



Hfas , a qual fez varias vezes a peregrinação de 
Mecca, e era assidua no jejum, á qual cu sau- 
dei, e estava na sua visinhança, e com quem' 
havia quantidade de Faquires , que a servião ; 
e deste modo faleceo: Deos tenha delia mise- 
ricórdia, cujo falecimento foi em Zariula, onde 
foi sepultada. Tendo chegado depois á cidade 
do Bàgdad, e achado os peregrinos em dispo- 
sição de partirem, dirigi-me ao seu Amir Maa- 
ruf Gauajah , e pedi-lhe o que me tinha orde- 
nado o Soltão; e tendo-me designado huma pe- 
ça de mahará (1), e provisão de quatro homens, 
e agua correspondente , me cscreveo a este 
respeito, e mandou vir o Amir da cafila, que 
era Albahluan Mohammed Alhuiho , a quem 
fez esta recomendação. Entre mim e este havia 
conhecimento anterior , o qual o augmenlour 
mais firme , nSu tendo deixado de estar na 
sua vi&ínhança , e elle de beneficiar-me aceres- 
contando , alem do que o Solião !he tinha orde- 
nado a meu respeito. Tendo-me accoínettido á 
nossa sabida de Aicufa hurna soltura de ven- 
tre, me apeavão muitas vezes no dia do alto 
da Mahinel , e o Amir inquiria a respeito do 
meu estado, e me recoranaendava. Continuei 
sempre doente até que cheguei a Mecca, cuja 
nobreza e magnificência Deos augniente, c fiz 
os gyros da chegada ao redor da mesquita; e 
como eu estava fraco, satisfiz assentado ás pre- 
ces prescriptas, e gyrei , e andei entre os mon- 
tes Assa fu , e Àlinaruá, montado sobre o cavaí- 
lo do mencionado Amir Àl-bauiho; e parámos 



(i) Maltará he faienda para mm desconhecida. 

Tom. L 
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aqu elle a n n o - no- d i a segu n da fe i r a ; e tanto que" 
acampámos no Valle Maná, principiei a aliviar 
e a diminuir-se a moléstia* Tanto que se con- 
cluio a peregrinarão, constitui-me Almojauar 
em Mecca aqueíle anno, na qual estava o A- 
mir Aláo-Addin, .fiJhp.de Ha labo , continuando 
a restauração da casa da purificação ern Daher- 
Álatarin junto da porta de Benixaiba. No mes- 
mo anno se constituio Almojauar multidão dos 
principaes Egypeiaeos, de cujo numero crão ; 
T ajo Addin Alcariro; Nun-Àddin-Assagi ; Zaia 
Addin , filho de Alassilo, o filho de Algabiii, e 
Nassero Addin Álaciuti. Eu estive aquclic an- 
uo no collegio de Almodfaria; e tendo- me Deos 
livrado da minha moléstia, eslava na vida rnaís 
aprazível , dedicando-mo todo aos gyros, ao 
serviço de Deos, e ás visitas* No tim daqueile 
anno vierão os peregrinos de Saairl (de The- 
baida) 5 e com elles chegou o virtuoso Xeque 
Nagemo Addin Alasse fu ni , que era a sua pri- 
meira peregrinação, assim como os dous irmãos 
Aláo Addin Aly e Cerajo- Addin Ornar, filhos, 
do virtuoso Cady Na gemo Addin Albaleci f 
Cadv do Cairo, e multidão de outros. No mea- 
do do mez de Dulkaada chegou o Amir Saiía 
Addin lalmelko, que era dos excelíentes va- 
rões ; e na sua companhia multidão tios habi- 
tantes de Tanger, minha patria, a qual Deo& 
Excelso guarde, de cujo numero erão os se- 
guintes: o doutor Abu-Àhdallah Mohamed , fi- 
lho do Cady Ahulaabace, filho do Cady Alga- 
tibo Àbucacem Aíjaraui ; o doutor Abu ÀbdaN 
lah, filho de Aláo Allah ; o doutor Abu Moham- 
med Âbdallah Al hadari: o doutor Ahdo-AIbth- Ai- 
niarcij Abu ALabace, filho do doutor Abu Aly Àt- 
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fcalanci; Abu Mohammed, filho de Al cabeia; Abu 
Alhassan Aibiarí; AbuAlabace, filho de Thabütg 
Abu Assaber Aiub Alfagar; e Ahamad, filho de 
Hacámíí; e dos habitantes de Alcasser-Almojazu 
(Seguer) Abu Zaid Abderrahaman, filho do Cády 
Abu Alabace, filho de Galuf; e igual mente dos 
habitantes dè Alcácer Quebir o doutor Abu Mo- 
haminel, filho de Moshim, e Abu Eshaq Ebra- 
him, íilbo de íahia, com seu filho. 

Xo mesmo atino, chegou o Amir Saifo-Ad- 
din Tocaz-Damur de Aljassekia, assim como o 
Amir Muça, filho de Carman ; o Cady Fagro 
Addin, inspector do exercito, e escrivão dos 
Mamelucos; Attajo Abu Eshaq; e a Senhora 
Hadaq , ama de leite d- El Rei Anuasser. 

-Tiuhãò elles copiosas esmolas na mesqui- 
ta deMecca, e a maior parte delias era esmola 
do Cady Fagro- Addin. Sendo a nossa parada 
em Mecca,.naquelle dia de sexta feira do armo 720 
( 1327 ); depois que se terminou a peregrina- 
ção, permaneci ali Almojauar o anuo 720 ( 1320 ). 
Neste anno chegou Ahamad , fillio do Amir 
Tíamitha, e Albarok , filho de Alifa, de Alaraq 
na companhia do Amir Mohammed Al-huiho, 
assim como o Xeque Zadaho-Àl-harhaui, e o Xe- 
que Daniel, os quaes trouxe rào grandes esmo- 
las para os Almojauares, e para os habitantes 
de Mecca da parte do Soltão Abu Said, Rei 
daBabyloma. No mesmo anno se fez commemo- 
ração do seu nome na predica depois de men- 
cionado o d’ElRei Annasser , e fizerao rogati- 
vas por elle do mais alto da alcoba de Zamzãni, 
depois do qual fizerãò lambem menção do Sol- 
Uío de Aliman (Arabia feliz) o esforçado guer- 
reiro Nu r- Addin. Não tendo convindo nisso o 

38 * 
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Amir Atifa , e mandado seu' irmão germana 
Mansur avisar disto a Ei Rei Annasser; e ten- 
do ordenado Ramitha o seu regresso, mandou- 
o segunda vez por hum atalho até que fez 
sei ente disto a El Rei Annasser. Permanecemos 
aquelle anno, que era o de 729 ( 1328 ), por es- 
paço de tres dias; e depois que se terminou a 
peregrinação, detive-me Almojatiar em Mecca 
o armo 730 (132 9 ). Nas festas soiemnes da mes- 
ma aconteceo a guerra civil entre o Amir dei- 
la Atifa e entre Aidemur, Amir de Jondar An- 
nasseri. À causa disso foi, que tendo sido rou- 
bados alguns mercadores de Aliaman, e quei- 
xando-se disso a Aídamur, disse este a Moba- 
rek, filho do Amir Atifa, traze estes ladrões , 
ao que elle respondeo : eu não os conheço, e 
como os hei de trazer? e depois, acaso os po- 
vos de Aliman estão debaixo do nosso império? 
tu não tens império sobre elíes. Se se roubou 
aos povos do Egypto , e da Syria alguma cou- 
sa, pede-me conta delia; e tendo-a Aidemur 
descomposto, e dito-lhe ò alcoviteiro; tu fal- 
las-me assim? e tendo-o ferido sobre o peito, 
cahio-lhe a faixa da cabeça, irou- se, e os seus 
servos contra elle; e tendo Aidemur montada 
procurando o seu exercito, e alcançado-o Mo- 
barek com os seus servos, o matarão , e a seu 
filho , e aconteceo a guerra civil em Mecca. 

\ Estava nell-a o Amir Ahamad, filho do tio d’EI- 

Rei Annasser; e lendo os Turcos arremessada 
as settas, matdrão hunia mulher, que se disse 
infiammaya os habitantes da mesma ao combate. 
Tendo então montado os Turcos, que se acha- 
vâo na caravana com o seu Amir líasso Tork* 
sahírão-lhes ao encontro o Cadyg os prelados s . 
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e os Almojauares com os Alcorões sobre suas 
cabeças, e procurárão a paz; e tendo os pere- 
grinos entrado em MeGca, tomarão o que ti- 
nhão neila y e partirão para o Egypto, Tendo 
chegado a noticia a ElRei Annasser, foidhe 
sensível, e mandou os exercitos para Mecca, 
donde fugio o Amír A tifa com seu filho Moba- 
rek, Tendo sabido seu irmão Romaitha com 
seus filhos para Uadi-Nagla; depois que che- 
gou o exercito a Mecca, o Amir Romaitha/ 
hum de seus fiíhos, lhe pedío a segurança e pa- 
ra seu filho; e tendo-lha prestado, veio Romai- 
tha com a sua mortalha na mao apresentar-se 
ao Amir, o qual lhe lançou a capa magna, en- 
tregou-se lhe Mecca, e voltou o exercito para 
o Egypto; pois ElRei Annasser era humano, 
e benigno. Tendo eu sahido naquelles dias de 
Mecca com direcção ao paiz de Aliaman, che- 
guei a Haddá , que he o meio do caminho en- 
tre Mecca e Joddá, Cheguei depois a esta, 
que he cidade antiga jynto da costa do mar , e 
se diz fora povoação dos Persas, fóra da qual ha 
receptáculos antigos, e poços profundos para 
agua, abertos na dura rocha, pegados huns aos 
outros, os quaes pela multidão se não podem 
contar. Sendo a chuva pouca este anno, por is- 
so se conduzia a agua para Joddá de distancia 
de hum dia de jornada; e os peregrinos pedião 
agua aos donos dos quartos* 

Anccdola. 

Huma das cousas ext ranhas , que me acon- 
teceo em Joddá, foi ? que tendo parado á minha 
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poria húm mendigo cego a pedir agua , a' quem 
guiava hum rapaz , me saudou, chamou-me pe- 
lo meu nome , e me pegou nas mãos ; e não o 
tèndo eu já mais conhecido , nem elle a mim, 
fiquei, e me admirei de tal, Pegou depois nos 
dedos da minha mão , e disse: onde está o an- 
nel ? Ao tempo da minha sáhida de Mecca ti* 
nha-me sabido ao encontro hum dos Faquirès, 
e pedido- me esmola ; e como não tivesse na- 
çjuéile tempo cousa alguma , entreguei- lhe o 
meu -annel; e por isso tanto que este cego ma 
perguntou por elle, lhe disse: dei-o a hum Fa- 
quir; o elle me respoodeo : torna a pedir-lho, 
porque estão nomes escritos, nos quaes ha hurn 
dos primeiros segredos , por cujo motivo se 
prolongou a minha admiração deJíe , e do seu 
conhecimento a tal respeito, Deos lie que sa- 
be do seu estado, e condição. 

Em Joddá ha hum a mesquita , conhecida 
pela mesquita de Alebnus, de conhecida ben- 
ção, na qual se ouve a deprecaçãò. Nella era 
Amir Abu lacub, filho de. Abderrezaq , e seu 
Çady, e orador Abu Abdallah do povo de Mec- 
ca da seita Axxafeaia. Quando era o dia de 
sexta feira, e se congregava a gente para a o- 
ração, vinha o Âhnuaden, e contava os habi- 
tantes de Joddá; e se oiles chega vao a comple- 
tar quarenta, pregava, e celebrava a oração 
de sexta feira, e. senão chegavao a este nume- 
ro, então celebrava a quarta parle da oração 
do meio dia, não considerando os que não e- 
rão seus habitantes, ainda que fossem etn gran- 
de numero. 

.Embarcámos depois de Joddá em hum a 
embarcação, a que chamão Aljaiba, pertenceu- 



303 : 



te a Raxid Áddin-Almalefi-AIamím^ Ethíope 
de origem , e embarcou noutra o Xarife, Man- 
sor, íiJho de Abu-Namaí, tendo-me rogado pa- 
ra que fosse com elle, o não fiz, porque eslavSo 
com elle na sua embarcação os camelos, por 
temer isso , e por não ter antes embarcado* A- 
li havia multidão dos habitantes de Aliaman , 
que já tinhão posto nas embarcações as suas 
provisões, e as suas alfaias, e esiavão prom- 
j)tos para a viagem* 

Aneedota * 



Tanto que embarcámos, ordenou o Xarifò 
Mansur a hum dos seus rapazes, que lhe trou- 
xesse huma adila de farinha, que he meia car- 
ga, e huma jarra de manteiga, e tendo-as to- 
mado da embarcação dos habitantes de Alíman, 
e trazido-íhas , vierao ter commigo os merca- 
dores chorando , os quaes me contárão que ti- 
nhão no centro da quel la adila dez mil dera hem, em 
prata; eme rogarão, que lhe fallasse na sua resti- 
tuição; e que tomasse outra, Fa liei-lhe nisto, di- 
zendo lhe; que os mecadores tinhão no inte- 
rior da dita adila certa cousa , ao que elle re- 
spondeo, que se era açúcar, não lha restituía; e 
que se era outra cousa, era sua: e tendo-a aberto, 
e adiado lhe esderabexn, iha tornou, eme disse: 
se fosse Ageían, não a restituía* Ageían he o filho* 
de sen irmão Rathimá, o quai tinha entrado na- 
quelles dias em casa de hum mercador dos habi- 
tantes de Damasco, que se dirigia para Aliaman ?> 
cse Ibi com a maipr parte do que havia neUa. O cli- 
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to Agelan he aclualmente Amir de Mecca, o 
qual tem melhorado a sua condição, e mos- 
trado rectidSo , e bondade* 

Proseguímos depois a nossa viagem com 
vento favoravel por espaço de dous dias: e ten- 
do depois mudado, nos apartou da marcha que 
seguíamos; entrárão as ondas dornar na em- 
barcação juntamente, prevaleceo aperturbação 
na gente, e não cessámos de estar dominados 
do terror , até que fomos arribados a hum por- 
to, conhecido pelo nome de Raço-Dauair, situado 
entre Adabo, eÇauakeno; e tendo desembarcado 
nelle , achámos ali hum a barraca de canas da 
figura de liuma mesquita, na quai estavão mui- 
tas cascas de ovos de emas, cheias Me agua, 
da quai bebemos *e cosínhámos, em cujo por- 
to vi huma cousa admiravel , que era hum 
golfo semelhante a hum rio sahindo do mar, 
no qual as gentes tomavão os vestidos, pega- 
vao-lhes nos extremos , e sahião com elies 
cheios de peixe, cada hum delles do tamanho 
de hum braço, que conhecião serem tainhas, 
dos quaes cosêrao muitos , e assárao outros. 
Veio ali ter comnosco multidão de Albajates, 
de cores negras, habitantes daquelle território , 
cujos vestidos são amareilos , e tem as suas ca- 
beças apertadas com fitas encarnadas da largu- 
ra de hum dedo. Elies são valerosos , e guer- 
reiros, e as suas armas são lanças, e espadas; 
e tem camelos, a que chamão Assahobo, que 
montão com sela, dos quaes nus alugámos, e 
com elies seguímos viagem por hum deserto 
de muitas gazelas (corças), das quaes elies não 
comem ; estão familiarizadas com a gente, e 
não se re tirão delia* Depois de dous dias de 



marcha chegámos a huma família da Maiiriia- 
nia, conhecida pelos filhos de Káhel, a qual es- 
tá misturada com os Albujates, intelligentes da 
sua íingua, Naquelle dia chegámos á ilha de 
Çauakena, que está distante seis milhas da terra 
firme, na qual não ha agua, nem grão, nem ar- 
voredo. A agua conduz-se para eila em lanchas; 
ruas nella ha depositos, em que se ajunta a da 
chuva. He ilha grande , e nella ha carnes de 
emas, de gazelas, de jumentos bravos, e de ca^ 
bras, de que ha muitas, donde iam bem se tra- 
zem os leites para Mecca. 

Memória a respeito do seu Sollâo . 

Era Sol tão da ilha de Çauakena ao tempo 
da minha chegada a eila o Xarif Zaido, filho de 
Àbu-Namai. Sen pai foi Amír de Mecca, e de- 
pois delle forão A mires seus dous irmãos AtifaJ, 
e Romaiiha, dos quaes já se fez menção. Pas- 
sou a dita ilha para elle da parte dos? Alb a jates, 
por serem seus parentes pela parte materna, 
tendo comsigo hum exercito dos Albajates , dos 
filhos dc Káhel, e dos Árabes de Jabina. 

Embarcámos da ilha de Çauakena procuran- 
do o território de Alíaman, em cujo mar se não 
navega de noute por causa da multidão de es- 
colhos, mas unicamente desde o nascer do sol 
até que se põe; e então dão fundo, e desem- 
barcão para terra, e ao amanhecer sobem para 
a embarcação, a cujo arraes charnão Arroban , 
o qual jamais deixa de estar á proa da embar- 
cação advertindo o homem do leme a respeito 
dos escolhos , a que elíes cbamao albanat. Seis 
dias depois da nossa sahida da ilha de Çauakena 
Tom, I. * 39 
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chegámos á cidade de Hali, conhecida pelo uov 
me de tíen-Iacub , na qual estava antigainente 
residindo hum dos Sol toes de Aliaman, a qual 
cidade he grande, bella, e povoada, e nella ha- 
bitão duas turbas (on povos) dos Árabes, que 
são Benu Aharam , e Benu Canana. A m esqui', 
ta desta cidade he das mais beílas, na qual ha 
multidão deFaquires retirados para o seu Deos, 
de cujo numero he o virtuoso Xeque, servidor 
de Deos , e desprezador do mundo Cabulah-AU 
handi, hum dos grandes santos, cujo vestido 
está remendado, e o barrete he de grossa lã, o 
qual tem hum quarto privativo pegado á mesqui- 
ta, cujo pavimento he de arêa* sem esteira, nem 
tapete, onde não vi na occasião do meu encon- 
tro com elle cousa alguma á excepção do jarro 
da purificação, e de liuma sofra (capacho) de 
folhas de palmeira, em que estava huma pe- 
quena porção de cevada secca , e hum pratinho 
(ou bandejinha) com sal e oregãos; e quando vi- 
nha algueni , lhe punha- diante isto. Os seus 
companheiros o ouvião attentamente, e por is- 
so vinha hum delles, dos que lhe assistião, sem 
constrangimento algum. Quando celebravão a 
oração depois do meio dia, oongregavão-se pa- 
ra a leitura do Alcorão diante do Xeque até á 
oração do sol posto; e quando celebravão, to- 
mava cada hum delles o lugar do seu assento 
para as preces do exorcismo (ou conjuração) ; e 
assim continua vãò até á oração da ultima vigi- 
lia da noute; e quando celebravão esta oração, 
perseyeravão na leitura do Alcorão até hum ter- 
ço da noute , depois do que se retiravão , e vol- 
ta vão na primeira terça parte do torço para a 
mesquita, onde se dedicavao aos louvores até 
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manha. DedicavSo-se depois Á leitura do Alco- 
rão até ser tempo da oração do nascimento do 
sol, depois da qual se assentavão. Havia delles 
quem permanecia na mesquita constantemente 
desde que se celebrava a oração até ao jantar. 
Eu queria permanecer com elles q resto da mi- 
nha vida, porém não me obriguei a isso. Deos 
excelso resarcirá (este meu desejo) com a sua 
graça , e favor. 

Memória a respeito do Sollão de Hah. 

He Sollão desta cidade Amer, filho de Do- 
raibo dos filhos de Canana, que he hum dos ho- 
mens civis, beneficos, e poetas, a quem eu 
acompanhei de Mecca para Joddá, o qual ja ti- 
nha feito a peregrinação no anho 730 ( 1329 )* 
Depois que eu cheguei á sua cidade , me deo 
pousada, honrou-me, e -permaneci dias na sua 
hospedagem ; e tendo embarcado em huroa em- 
barcação sua, cheguei á cidade de Açarjá, que 
he pequena, habitada por multidão dos íilhos 
de Allahi, os quaes erão hurna turba de merca- 
dores de Aliaman, a maior parte delles resi- 
dentes em.Soadá, dotados de bondade, e gene- 
rosidade, pois prestão aos peregrinos alimento,, 
os ajudão , os embarcão nas snas_ embarcações , 
e lhes subminislrão as provisões dos seus di- 
nheiros; e como taes são conhecidos, e celebra- 
dos. Deos multiplique, e augmente as suas ri- 
quezas pela sua bondade, e os ajude pelas boas 
obras. Na terra não ha quem se assemelhe a el- 
les senão o Xeque Badro-Addin, residente na 
cidade de Alcahama,^ o qual tem acções libe- 
raes , e generosas, como aquelles. Tendo nós 
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permanecido hama houté em Àçaraja, na men- 
cionada hos peda gem^ partimos depois para Mar- 
ce-Al-hadeth, onde não nos hospedamos, e par- 
timos depois para Masra Alabuab, e depois daqui 
para a cidade deZabid, hum a das metrópoles do 
paiz de Aliaman, que he‘ cidade grande, e povoa- 
da, onde os palmeiraes, pomares, e agoas são as 
melhores do dito paiz, e as mais excedentes ; os 
seus habitantes dotados cie indoie, e natureza 
excedente, e de elegante figura; e suas mulhe- 
res de formosura a tudo superior. Em fim eda 
he Uadi-Algassibo (o rio da fertilidade), sobre o 
qual se refere em algumas historias, que o en- 
viado deDeos dissera aMaade no seu mandado: 
quando vieres, ó Maade, a Uadi-Algassibo, ca- 
minha ligei ram ente. Os habitantes desta cidade 
célebhão' os sabbados nos palmeiraes, e, vem a 
ser: que elles sabem nos dias da madureza das 
tamaras em todos bs- sabbados para os palmei- 
raes, sem ficar na cidade algum delles, nem dos 
estrangeiros, assim como os músicos, e a gen- 
te das praças para vender as fructas, e os do- 
ces. As mulheres sahenr montadas sobre came- 
los com alcatifas, as quaes , alem da sua supe- 
rior formosura, de que fizemos menção, são do- 
tadas de excellente indoie , e de generosidade ; 
e o estrangeiro tem entre ellas certa primazia, 
e não são prohibídas de casar com elle, como 
praticão as mulheres do nosso paiz ; porám , 
quando quer fazer viagem, sahe ella com elle, 
e o despede; e se os dous tem filho, ella o edu- 
ca, e cuida do que precisa, até seu pai voltar, 
sem que ella nos dias da sua ausência lhe peça 
a despeza, nem alguma outra cousa; mas" se el- 
le está permanente, fica satisfeita, que elle faça 
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os pequenos gastos, e vestuário ; porém ellaS 
nunca sahem do seu paiz, e ainda que désses a 
alguma delias o que não podesses dar com a 
condição de sahir da sua cidade, eila não o fa- 
ria* 

Os sábios e os doutores daquelle paiz são 
dotados de virtudes, religião, fé, generosidade, e 
boa indole, Eu encontrei na cidade de Zabid o 
sabio e virtuoso Xeque Ahu-Mohammed-Assa- 
náni; o doutor Assufi-Almohacaq-Abu-Alabace- 
Àlabiani ; e o doutor de sã opinião Abu-Aly- 
Arrabaidi, em cuja visinbança me alberguei, os 
quaes me honrárão, e fizerão convites. Tendo 
ea entrado nos seus palmeiraes , e ajuntado-me 
em hum delles com o doutor e sabio Cady Abu- 
Zaid-Abderrahahnafl-Aseufi, hum dos benemeri- 
tos varões de Àliaman, aconteceo fazer-se men- 
ção na minha presença do servo de Deos, hu^ 
inilde, e desprezador das cousas mundanas Âha- 
mad, filho de Alágü Aüamani, o qual era hum 
dos principaes varões em virtudes. 

Contarão, que tendo vindo btima vez os 
doutores de Almazidia, e os seus grandes visi- 
tar o dito Xeque Ahamad, filho de Alagil* este 
se assentára fora da Zauia, e lhes sahira ao en- 
contro com os seus companheiros; e não se ten- 
do desviado o Xeque do seu lugar, e saudado-o 
eiles, lhes pegara nas mãos, e dera as boas vin- 
das. Tendo acontecido entre elles a conversa 
sobre a questão do fado, e dizendo clies , que 
não havia fado; e que a necessidade urgente 
produzia as suas acções, lhes respondeo o Xe- 
que: se a cousa he como dizeis, ievantai-vos 
deste vosso assento ; e não tendo cHes podido, os 
deixou o dito Xeque no seu estado, e eqtrou 
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para a Zauia , e assim permanecêrilo, Tendo 
apertado com elles o cator, tocado-os o ardor 
cio sol, e suceumbklo por causa do que lhes 
aconleceo, forão ter com o Xeque os compa- 
nheiros , e lhe disserão: na verdade estes ho- 
mens já se convertêrão para Deos; e voilárao 
da soa perniciosa seita; e lendo o dito Xeque 
sabido para elles, pegou-lhes nas mãos, e pacteou 
com elles sobre a volta para a verdade , e de- 
sistência da sua perversa doutrina; e tendo-os 
feito entrar para a sua Zauia, permanecerão 
Ires dias na sua hospedagem, e se retirarão pa- 
ra o seu paiz. 

Eu sahi a visitar o sepulcro deste virtuoso 
varão , que está em huma aldêa, chamada Aça- 
má , fóra de Zabitia, e encontrei a seu virtuojso 
filho Abu Alualid Esmail, que me hospedou, 
com quem pernoulei, e visitei o sepulcro do di- 
to Xeque. Tendo permanecido Ires dias com 
elle, sahi na sua companhia a visitar o doutor 
Abu AI-hassan Azzailaai, que he hum dos prin- 
cipaes santos , e commanda os peregrinos de 
Aliaman (Arabia feliz), quando vão á peregri- 
nação de Mecca, e a quem os seus Árabes ma- 
gnificão, e reverencêao; e tendo nós chegado a 
Jabala, que he huma pequena, mas bella cida- 
de, e com palmeira es, fruo las, e rios, tanto que 
o dito doutor ouvio da chegada do Xeque Abu- 
Alualid Azailaaí, sahiodhe ao encontro, e o hos- 
pedou na sua Zauia, a quem eu saudei com elle , 
0 junto do qual permanecemos tres dias opti- 
mamente tratados* Tendo nós depois partido, e 
mandado elle comnosco hum dos Faquires, nos 
dirigimos para a cidade de Taaez , capital do 
Rei de Aliaman , que he das mais bejias cida- 
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des deste paiz, e a maior, cujos habitantes são, 
dotados de soberba, arroganeia, e deshumani- 
dado, como são pela maior parte os que habitão 
as capitaes dos Reis. Tem elía tres bairros', 
hurn habita o Soltão com os seus mamelucos,-' 
domésticos, e cortezãos , o qual tem hum no- 
me, de que me não recordo; o segundo habitão 
os Amires com os esquadrões (ou batalhões); e 
o terceiro habita o vulgo, e nelle está a maior 
praça, chamada Almohaleb. 

Memória a respeito do Soltão de Aliaman . 

He o esforçado guerreiro Nuro-Addin Aly, 
filho do victorioso Soltão Hezbar-Addin Daud, 
filho do Soltão Almodfar Iussof, filho de Aly, fi- 
lho de Raçul, o qual foi celebrado peio nome 
de Raçal (enviado), porque hum dos Califas de 
fíeni Alabace o enviou para Aliaman para ser 
ali Amir, cujos filhos forão depois elevados á 
soberania. Tinha elle hurna ordem admiravei 
assim estando assentado, como montado. De- 
pois que cheguei a esta cidade com o Faqnir , 
que mandou o Xeque e doutor Abul-hassan Az- 
zaiiaai na minba companhia, dirigio-se com migo 
ao supremo Cady o prelado de sa opinião Safi 
Addin Attabari Almakki ; e tendo-o nds sauda- 
do, nos deo as boas vindas, em cuja casa per- 
manecemos tres dias na sua hospedagem ; e 
tanto que foi o quarto dm, que era a quinta 
feira, em que o Soltão se assenta a dar audiên- 
cia ao povo, entrou elle eommigo, a quem ei r 
saudei. A maneira de o saudar he tocar o ho- 
mem na terra com o seu dedo index, e eleva-lo 
depois até á sua cabeça, dizendo: perpetue- 



I>eos a tua gloria ; e tendo eu feito , como fez 
o Cady, dírigio-se este para o lado direito do 
Rei 5 e me ordenou o mesmo , e tendo-me as- 
sentado diante delle, me perguntou a respeito 
do meu paiz; de nosso Amo príncipe dos cren- 
tes o mais benefico Said , de quem Deos se 
agrade; e dos Reis do Egyplo, de Babylonia , 
e de Allur; e tendo-lhè respondido ao que per- 
guntou sobre os seus estados: como o seu Visir 
estava diante delle , lhe ordenou * que me hon- 
rasse, e hospedasse, À ordem do assento deste 
Rei he assentar-se sobre hum throno elegante- 
mente alcatifado com roupas de seda, estando 
do seu lado direito , e do esquerdo a gente de 
armas próxima a eile , a saber: os porta-espa- 
das; proximos destes os porta-escudos; e dian- 
te delles na direita e esquerda o porteiro da 
camara, os cortezaos , o escrivão dos segredos 
(secretario), o Amir Jondar (guarda do palacio) 
junto da sua cabeça, eosXauciales (ofllciaes de 
justiça, ou quadrilheiros), que são dos taes Jon- 
dares , e estão de pé em distancia; e quando o 
Soltão se assenta , gritao todos juntos em alta 
voz: em norne de Deos; e o mesmo praticão, 
quando elle se levanta, por cujo motivo sabem 
todos os da sala da audiência o tempo, em que 
se assenta , e se levanta ; e quando acaba de se 
assentar, entra todo aquelle que costuma sau- 
da-lo ; e tendo-o saudado , pára onde se lhe de- 
termina á direita, ou á esquerda , sem haver 
quem lhe dispute o seu lugar; mas não se as- 
senta senão com ordem , dizendo ao Amir Jon- 
dar: ordena a fulano, que se assente, xuja or- 
dem a respeito do assento se antecipa hum pou- 
co antes de se assentar; e se assenta sobre hum 



tapete que ali está diante dos que estão de pé 
no lado direito , e esquerdo* Conduz-se depois 
a comida 5 que são duas, huma conunum, e ou- 
tra particular* Da particular come o Sollão, o 
Cady supremo , e os principaes dos Xarifes, 
doutores, e hospedes; e da commum comem 
todos os Xariíes, doutores, Cadys, Xeques, 
Arnires, e chefes das tropas* O lugar do assen- 
to de cada hum para a comida lhe está designa- 
do; sem lhe ser disputado, nem apertar hum 
ao outro* Esta mesma ordem he a do Rei da 
índia na sua comida, pois não ha quem seja 
mais sabio , do que o Rei da índia; a qual el- 
les tomarão dos Reis de Aliman, ou estes dos 
Reis da índia* Tendo eu permanecido dias hos- 
pede do Rei de Aliman, beneficiado-me este, 
e dado'-me cavalgadura, parti seguindo viagem 
para a cidade de Sanaa, metropoli do dito paiz, 
e a primeira em grandeza, belleza , e povoa- 
ção, cuja construcção he com ladrilhos e ges- 
so, a qual tem muitas arvores, fructas, e se- 
menteiras ; ar puro, e boa agua. Huma das 
cousas estranhas nos p&izes da índia, Aliaihaíi 
(Babyloniá), e Al-habaxa (Habessinia), he ca- 
hir a chuva na estação do estio, sendo a sua 
maior cabida todos os dias depois do meio dia 
naquelle tempo, por cujo motivo os viajantes 
apressão achegada pouco antes do meio dia pa- 
ra lhes nao fazer mal a chuva; e os habitantes 
de qualquer cidade parlem para as suas habw 
tações, porque as chuvas são copiosas, e arre- 
batadas. 

A cidade de Sanaa está toda calçada; e por 
isso a chuva, quando cahe, lava todas as suas 
ruas* A sua mesquita he das mais bellas, naquaí 

Tom* L 
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Anecdota, 



: o sepulcro de hum dos profetáf* Prosegur 
depois desta para a cidade de Adan, porto qt> 
paíf de Aliaman junto da costa do mar oceano , 
qual he rodeada de montanhas, e só tem en- 
trada por hum lado, Ho cidade grande, mas sem 
sementeira, nem arvore, nem agua, e sò men- 
te tanques, em que esta se ajunta nos dias de 
chuva; porque a agua está distante delia; po- 
rém os Árabes algumas vezes a impedem, me- 
tendo se entre a cidade e a dita agua até que 
os abrandao com dinheiro, e roupas. 1311a he 
ardentíssima, e porto dos habitantes da índia, 
á quai vem as embarcações grandes de Cam- 
baia , Tanah , Cuiam , Calucot, Fandarainá, 
Arxaliat , Manjarur , Tatalarmr , Hanur , Çanda- 
bur , e outras. Os mercadores da índia, que 
estão habitando nella, assim como os do I3gy-.> 
pio , e os habitantes de Adan, ha entre eítes 
mercadores, e carregadores, e pescadores re- 
laíivamente ao peixe; e ha deites quem tem quan- 
tidade de dinheiro , e algumas vezes pertence a 
algum delles huma grande’ embarcação com tu- 
do quanto ha nella sem terem nisso sócia 
Em fim os taes habitantes são possuídos de ar- 
rogancia, e vangloria. 



Referio-se-me , que tendo hum dos ditos 
habitantes mandado hum seu rapaz comprar- lhe' 
hum carneiro , e outro o sen rapaz ao mesmo 
fim; e acontecido não ter havido na praça ent 
aquelle dia senão hum carneiro, houvera por 
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isso accreecimo de preço nelle entre os dons 
rapazes; e que tendo chegado a quatrocentos 
ducados, o tomara hum delles , dizendo: o meu 
capital he de quatro centos ducados; por tanto 
se meu Amo mos der, muito bem, alias entre- 
guei-lhe o meu capital, defendi-me, e venci o 
ineu companheiro; e tendo ido com o dito car- 
neiro para seu senhor, tanto que este soube da 
acção, deo-lhe a liberdade , e mil ducados ; e 
tendo voltado o outro para seu senhor, privado 
do que desejava, o castigou, tomou-lhe o di- 
nheiro, e o desferrou. 

Eu hospedei rne em Âden em casa de hum 
mercador conhecido por Nassero Addin , a cu- 
ja comida se achavão presentes todas as noutes 
vinte mercadores. Tinha elle rapazes, e servido- 
res mais do que isso, e com tudo isto, corno elles 
erão dotados de religião, humildade, virtude, 
e liberalidades , fazia o bem ao estrangeiro, es- 
timavão o pobre, e davao o Azaqui (dizirooj, 
devido a Deos. Eu encontrei nesta cidade o' 
seu virtuoso Cady Çalem , filho de Abdallali 
Al-handi ; e posto que seu pai fosse dos ser- 
vos de ganhar , occupou-se sen filho no es- 
tudo da sciencia; e por isso foi cabeça, e prin- 
cipal, ehe dos melhores, e insignes Oadys. 
Tendo eu permanecido dias na sua hospedagem, 
segui viagem por mar da cidade de Adcn por espa- 
ço de quatro dias, e chéguei á cidade de Zaila, que 
lie cidade dos barbaros , pois bc hum povo da 
Ethíopia da seita Xafeaia; e o seu paiz hum 
deserto de hum mez de marcha, sendo a sua 
primeira cidade Ziailíí , e a ultima IV1 aqdaxáu. 
Os seus rebanhos são camelos , e tem ovelhas, 
celebres pela gortlurâ. Os habitantes /j&ilá, 

40 * 
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tem cor negra e à. maior parte deiles sao de 
Uabeda , que he cidade grandç , e tcrn huma 
magnifica praça, posto que a mais immumla, 
a de maior fedor do mundo habiladç , e a mais 
agreste. A causa do seu fedor he a copia de 
gordura, e de sangue dos camelos, que degol- 
lã<y nas ruas. Depois que eu ali cheguei, pre- 
feri pernoutar no mar, não obstante o seu ve- 
hemenle terror, por não pernoutar nella por 
causa da sua immundicie. Seguimos depois dei- 
la a viagem por mar por espaço de quinze nou- 
tes , e chegámos d cidade de Maqdaxau , que 
lie cidade completa. Tem os seus habitantes 
muitos camelos , dos quaes degollão diariamen- 
te centenares; e também muitos rebanhos de 
gado lanígero, cujos habitantes são mercadores 
poderosíssimos, Fabricãp-se nella roupas assim 
chamadas , as quaes não tem iguaes ; e delias 
se transporta para todo o Egypto, e para ou- 
tras partes. He costume dos habitantes da dita 
cidade, quando chega alguma embarcação aa 
porto, embarcarem em sanbucos , que' são pe- 
quenas lanchas, pará seu bordo, cada hum- dos 
quaes traz huma bandeja coberta com comida, 
a qual apresenta a hum dos mercadores dizendo:, 
esta he a comida da minha hospedaria; e o. 
mesmo diz cada hum dos outros; e o mercador 
não desembarca senão para casa do seu hos- 
pedador destes mancebos, excepto o que tem 
correspondência para a cidade , tendo adquiri- 
do conhecimento dos seus habitantes, pois vai- 
se hospedar aopde quer;, porém, quando se ab 
berga em casa do seu hospedador , vende-lhe- o 
que tem , e lho compra. Aquelie porém que lhe 
compra por menos do justo preço , ou vende 
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$em estar presente o sen hospede, hé a venda 
entre elles reprovada* qo que elles tom utili- 
dade, Tanto que os taes mancebos subirão ao 
navio , em que eu estava *, veio hum delles ter 
commigo; e tendo-lhe dito hum dos meus com- 
panheiros, este não he mercador, mas sim dou- 
tor* gritou para os seus camaradas* e lhes dis- 
se: este he hospede do Gady; : e como havia 
nelles hum dos companheiros, do dito. r Çady* 
tendo-o avisado a este respeito* veio para a 
praia do mar com muílidão dos sábios; e tendo- 
me mandado hum delles, desembarquei com os 
meus companheiros; e tendo-o saudado e aos 
seus companheiros * me disse : em nome de 
Deos, vamos saudar o Xeque; e tendodhe eu 
dito : quem he o Xequq? respondeo : he o Sol- 
tão; pois he seu costume chamaremdhe Xeque; 
e como eu lho disse* que quando me hospedas- 
se* me dirigiria á sua presença, me tornou* 
qué o costume * quando vinha doutor* ou Xan- 
te* ou homem virtuoso* era não se hospedar 
até ir ver o Soltão* por cujo motivo me fui 
apresentar a este com elles 3 como pedirão,. 

Memória a respeito do Solião Maqdaxait* 

O Soltão de MaqtTaxau , como referimos^ 
a quem dizião Xeque* o nome do quatera AbuBa- 
kro* filho do Xeque Omár* que era descendente 
dos Barbaros, a sua linguagem he a de Maqda- 
3;au * bem que conhece a língua Arabica, Hum 
dps seus cosiumes he, quando chega embarca- 
ção., subir a cila hum saabuco do dito Sultão-^ 
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ò qual perimia donde ella veio , quem he seu 
donô, e o arraes; qual he a sua carga, e íjuein 
chegou nella de mercadores, e outras pessoas ; 
e indo-se informar de tudo isto o SéflfiSo-, des- 
embarca aquelle que para elle he digno disso. 
Tanto que eu cheguei com o referido Cady , 
que se conhece pçlo íübo de Alborhano, Cgy- 
pciaco de origem , a casa do Soitíio, sahio hum 
dos rapazes; e lendo saudado o Cady y -este lhe 
disse : ; faze chegar a segurança, e conhecer a 
nbsso Amo o Xeque , que este homem chegou 
do território da Arabia pelrca ; e tendo feito 
égta partecipação , voltou depois, e . trouxe hu- 
Bia bandeja èofn folhas de tanbul, e de iaufel; 
e tendo-me dado dez folhas com hum pouco de 
fhufel, deo igual porção ao Cady, é aos meus 
companheiros , e as restantes aos sábios do di- 
to Cady. Trouxe hum vaso de agua de rosas 
dainascenas ; e tendo-o lançado sobre mim , e 
sobre o Cady, disse: nosso amo ordenou ; que 
elle fosse hospedado em casa dos acadêmicos, 
que he huma casa preparada para a hospeda- 
gem destes; e tendo-me o Cady' tomado pela 
mão, entrámos para aquella casa, que está na 
proximidade da casa do Xeque; e com elle hum 
dos seus Visires , que he o encarregado das 
hospedagens > o qual disse: nosso amo vos sauH 
da,, e. vos diz, que sejaes bem. chegados. Poz 
elle depois a comida, de que comemos , a qual 
comida era arroz cosido com manteiga, que el- 
les eollocão sobre iidrna grande bandeja de 
páo , e por cima delle , palanganas de alcuxan , 
que são os manjares das gallinhas, carne, pei- 
xe, e verduras; e cosem amuza antes da sua 
maturação no ( leite e a põem em huma escudei- 
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Ia, c o leite azedo em- outra, e sobre isto as 
conservas de limões, os cachos- da pimenta em 
conserva de vinagre e sal , o gengibre verde , o 
as açufeifes, que são. como as maçans; porém 
tern bagulho; e quando amadurecem, são mui- 
to doces, e se comem como a fVucta; e antes 
da madureza são azedas- -como o limão, e as 
convertem em vinagre.; Quando comem hum 
bocado do arroz , comem depois deite destas 
conservas do sal e vinagrèq das quaes bum dos 
habitantes de Maqdaxau come a porção, que 
come multidão de nos, por terem esse costu- 
me, os quaes são muito corpulentos, e gordos. 
Depois que comemos , ausentou se de nós o 
Çady ; e tendo nós permanecido tres dias, vin- 
do mos a comida tres vezes por dia, segundo o 
seu costume, tanto que foi o dia quarto , que 
era o dia de sexta feira, Veio ter com migo o 
Cady com os seus acadêmicos , e hum dos Vi- 
sires do Xeque, e me trouxerão hum vestido. 
Os seus vestidos he huma fofa (especie de toa- 
lha) de algodão, coro que o homem aperta a 
cinturaem lugar dos calções, porque elles não 
os eonhecem , hum a túnica do talho Egypciaco 
bem conhecida, buma peliica de Jerusalém for- 
rada, e hurna faixa Egypciaca bem conhecida; 
e para os meus companheiros trouxerão vesti- 
dos semelhantes. Tendo nós vindo á mesquita r 
celebrámos a oração' atroz da Almaqsura (taber- 
náculo); e tanto que o Soítão sahio dali, o sau- 
dei com o Cady, o qual deu as boas vindas, & 
fadou na sua lingua cem oCady; e disse de- 
pois na lingua Ârabica: chegaste eorn- boa jor- 
nada ? en nobreces te o nosso paiz, e te iam i Irar i- 
zaste comnosco. Tendõ Vdle s ah ido da mesqui» 
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parou junto do sepulcro de seu pai, que ali 
está sepultado, e lêo, e invocou a Deos. Ten- 
do vindo depois os Visires, Amires, e princi- 
paes das tropas, fizerão a saudação, na qual o 
seu costume he como o dos habitantes de Alia- 
man , pôrem o seu dedo index na terra , e de- 
pois sobre a sua cabeça , dizendo : eternize 
Deos a tua gloria. Sahio depois o Xeque da 
porta da mesquita; e tendo calçado as suas chi- 
nelas, ordenou ao Cady , e amim, que nos cal- 
çássemos; e se dirigio a pé para a sua residên- 
cia, que he na proximidade da mesquita, indo 
toda a gente caminhando descalça, sobre a ca- 
beça do qual se tinhão elevado quatro abobe- 
das (talvez sejão umbrelas) de seda de matiz,/ 
e sobre o capitel de cada huraa delias estava 
huma ave de ouro. O seu vestido naquelle dia 
era huma pelüça JerosoJomitana de côr verde, 
e por baixo delia vestidos Egypciacos com lon- 
gos, e excedentes ramos; e estava cingido com 
huma fota de seda, e com huma grande faixa 
pendente do turbante. Diante delle tocavão as 
trombetas , tambores , e- anafiz. Os Amires dos 
exercitos es ta vão -na sua vanguarda , e reta- 
guarda, e o Cady, doutores, e Xarifes corn-el- 
le. Tendo entrado com aquelle apparato na sua 
sala da audiência, assentarão-se os Amires, Vi- 
sires, e chefes dos esquadrões em hum estrado 
que ali havia; e para o Cady se estendeo hu- 
ma .alcatifa, com quem só se assentavão sobre 
ella os doutores, e Xarifes, os quaes se con- 
servárão assim até a oração de vesperas ; e 
tanto que elle a celebrou , vierão todos os ba- 
talhões , e fizerão alto segundo as suas ordens ; 
e tocando depois os tambores, anafiz, trombe- 
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tas 5 e as sarianates (especie âe pífaros), cm 
quanto tocarão, não sé movia nenhum , nem se 
desviava do seu lugar; e o que ia caminhando, 
parava sem se mover para traz, nem para dian- 
te ; e quando se acabava o toque da musi- 
ca militar, saudavao com os seus dedos, como' 
referimos, e se reüravão, o qual costume tem 
em todas as sextas feiVas. Quando era osabbado 
vinha a gente para a porta do Xeque e se as- , 
sentava em estrados fòra da casa; e entravao 
ú Cady, doutores, Xarifes , homens virtuosos, 
Xeques , e peregrinos para a segunda sala da 
audiência, onde se assentavao sobre assentos 
de madeira, para isso preparados, o Cady sobre 
hum, e cada huma das classes sobre outro, que 
lhe era privativo, não se associando nelle algum 
outro. Assentava-se depois o Xeque, no lugar do 
seu assento, e mandava vir o Cady, o qual se as- 
sentava Á sua esquerda; e entravao depois os dou-- 
tores, cujos principaes se assentavao diante delle; 
e todos elíes fazião a saiarna, e se retira vão; e en- 
trando depois os Xarifes, assentavão-se os seus 
principaes diante delle, saudavao todos , è se 
retira rao; e se havião hospedes, assentavão-se 
á sua direita. Entravao depois os Xeques e pe- 
regrinos, cujos principaes se assentavao, sau- 
da vão todos, e se retira vão; e ui ti mamente entra- 
vão osVistres, apoz delles os Amires, e seguida- 
mente os chefes dos batalhões, turba depois, (!e 
outra turba, saudavao, e se retiravão. Trazendo* 
se depois a comida , comem diante do Xeque 
o Cady, os nobres, e o que está assentado nó 
lugar do assento, com os quaes come o dito Xe- 
que; e se este quer ennobrecer algum dos prin- 
cipaes dos seus Amires manda por elle , e co- 
Tom. L 4A 
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m& com elles. Toda a mais gente come na ca* 
sa da refeição sendo a sua comida conforme a 
ordem á semelhança da sua ordena na entrada 
para o .Xeque, Entra depois este para sua casa, 
e assentão-se o Cady , Vjsires, secretario do 
segredo, e quatro dos principaes A mires paia 
juigarem entre as gentes, e povos queixosos. 
O Cady julga o que pertence aos negocios de 
justiça, e os outros negocios os mais membros 
do conselho y que s&o os V isires , e Amires.^O 
que porem se separa para ser consultado & hol- 
tão, lhe escrevem, e ihes vem inimediatainen- 
te a resposta (ou consulta) nas costas da carta 
conforme o exige a sua opinião. Este he sem- 
pre o costume dellcs. 

Embarquei depois da cidade de Maqdaxáu 
para o paiz de Açauhel, dirigindo-me a cidade de 
Koluã dapaiz de Azzanuge, e chegamos a ilha de 
Mambaça (Mombaça), que he ilha grande, entre 
a qual, e o território de Açauahel hadousdias de 
viagem* Ella não tem trigo, e as suas arvores são 
a niuza, os limoeiros, e as cidreiras; e tem hu- 
ma fracta, a que çhamão AlTTajuz , que he se- 
melhante íi azeitona, a qual tem miolo como o 
carouço desta, somente com a difierença de 
ser muito doce ; e não havendo cereaes en- 
tre os habitantes desta ilha , pois se conduzem 
para ella de Açauahel, a maior parte do sen 
alimento he a nmza , e 0 peixe* EUes são da 
seita Axxafiaia; porem he povo dotado de re- 
ligião, modéstia, e bondade , cujas mesquitas 
são fabricadas de madeira; mas de construe ção 
firme ; e junto de cada huma das suas portas 
ha hum * e dous poços, cuja profundidade he 
de hum e dous cavados, dos quaes extrahem 



agua em pueares de madeira com cabo de páo 
delirado do comprimento de hum covado. O 
terreno ao redor do poço, e da mesquita está 
terraplenado: por tanto aquelle que. quer entrar 
nella, lava os seus pés, e entra; e junto da sua 
porta está hum pedaço de esteira grossa, em 
que os alimpa. O que quer purificar-se, prende 
o vaso entre as suas coxas, lança agua sobre 
as suas mãos , e purifica-se , e todas as gentes 
vão caminhando descalços. Nós pernoutamos 
liuma noute nesta ilha, donde embarcamos pa- 
ra a cidade de Coluá, que lie cidade grande , e 
marítima, cujos habitantes pela maioi pare 
são Elhiopes de c<V negra bem firme. Llles 
tem pretores seus principaes , como ha nos 
princi-paes Aliimiins de Janaua. Re feno- me 
hum dos mercadores, que ■ a cidade de t^aíaJa 
(Sofala) fica a metade de hum mez de caminho 
distante da cidade Coluá; e que entre Sofala e 
lufi do paiz dos Aliimiins lia a marcha de hum 
mez. De lufi traz-se o ouro em po para Soiaia. 
A cidade de Coluá he huma das mais bellas ci- 
dades, e de mais firme construcção, toda de 
madeira, e o tecto dos seus quartos de junco , 
na qual as chuvas são mintas ; e os seus ha m- 
tantes são guerreiros , porque elles estão em 
território pegado com os Catres da R Uno pia, e 
a maior parte delles seguem a seita Axxaleaia, 
os quaes são dotados de religião e bondade. 

Memória sobre o Soltão de Colua. 



Na época da minha entrada nella era seu 

Soltão Abu-Almodíar Hassan , e tatttbem se a- 
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pellidava Abu Almuaheb, em razão das suas 
muitas dadivas, e generosidades. Elle era mui-' 
to guerreiro, fazendo incursões contra os do 
território da Ethiopia ; e lhes tomava presas,, 
das quaes recebia o seu quinto, e o distribuía 
nas suas despezas prescriptas no Jivro de Deos 
Excelso , e collocava porção das offertas sepa- 
radamente em hum cofre; e quando vinhão ter 
com elle o&Xarifes, lhas entregava, a quem 
estes se dirigiãp da Eabylonia, da Arabia pe- 
trea , e de outros- paizes. Eu vi com elle mul- 
tidão destes , sendo delles Mohammed , filho de 
Aljemaze ; Mansur, filho de Labtrá, filho de 
Abu INamai; Mohammed, filho de Xamila , fi- 
lho de Abu Namai; e encontrei em Maqdaxau 
Tabel, filho de Cabixo, filho de Jemaze , que. 
queria dirigir-se a elle. Em fim este Soltão tem 
excessiva humildade, assenta-se com os Faqui- 
res , come com elles , e honra a gente de reli^, 
gião , e de nobreza. 

Anedocla a respeita das suas generosdades. 

Tendo- me eu apresentado a elle hum dia 
de sexta feira, e havendo elle já sahido da ora- 
ção com direcção para sua casa, sahio-lhe ao 
encontro hum dos Faquires .Aliamaniins , e tem- 
do -lhe este dito; ô Abu- Almuaheb, elle lhe res- 
pondeo : eu, d Faquir, estou promplo para re- 
mediar a tua necessidade. Da-me, proseguio o 
dito Faquir, estas roupas, que tens sobre ti: 
sim, lhe res p ondeo elle, dar-( as-bei. Daqui a 
pouco P; sim;,.e tendo, voltado para a mesquita, 
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© entrado para o quarto do orador vestio ou- 
tras, despio aquellas , e disse ao dito FamiirJ 
entra, e toma-as e tendo entrado as atou em 
hurna toalha, podas á 'cabeça, e se ausentou; 
por cujo motivo ordenou a gente huma acção 
de graças ao Soltao pela $uá humildade, e ge- 
nerosidade, que mostrou* O filho seu successor, 
tomou aquelle vestido do dito Faquir, e em 
lugar delis lhe deo dez escravos ; e tendo 
tentado o Soltão o louvor da acção de gra- 
ças, que lhe rendeo a gente por isso , mandou 
também ao Faquir dez dos principaés escravos, 
e duas cargas de marfim , de que consta á 
maior parte das suas dadivas, pois pouco he o 
ouro que dão. Tanto que morre o este benigno, 
e generoso Soltao, do qual Deos tenha miseri- 
córdia, subio ao throno seu irmão Daud, o qual 
era o contrario disso; pois quando lhe vinha 
pedir algum mendigo, lhe dizia: o que dava, 
não deixou cousa para se dar depois delle. Em 
fim os que vínhão, permanecião junto delle mui- 
tos, ê então lhes dava pduco atd que se sepa- 
rarão, (ou afastárãç) da sua. porta. 

Embarcamos de. Coluá para a cidade de 
Dafar-Aldiamud^^dificada junto de Alkecer , 
que he o fim do paiz de Alíaínan sobre a costa 
do mar Indico, donde se Iransporíão os cavai- 
los para a índia, cujo mar entre ella e o paiz 
da índia se passa com vento favoravel em hum 
mez de viagem completo. Eu já passei buiu a 
vez de Caleeut , paiz da índia, para Dafar com 
vento favoravél em vinte eoito dias sem este nos 
ter cessado de rioiite, nem de dia. Entre Dafar 
e Aden por terra ha a marcha de hum mez no 
deserto; entre esta e Hariranmt dezeseis dias ; 
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g entre Hadramut, e Aman vinte. A cidade de 
Dafar está separada em hum deserto, sem ha- 
ver nella aldea , nem ter governo; e a praça 
èstd fora da cidade no arrabalde, conhecido pe- 
lo nome de AÍ-harjil, a qual he das praças mais 
im mundas , e fedorentas e com mais moscas, 
por causa das tamaras, e do peixe que se ven- 
de nella. sendo a maior parte delie o coúlieci- 
do pelo nome de sardinha, que nli lie goieissi- 
ma. Hum a das cousâs ád miráveis he, serem as 
suas bestas, e os rebanhos do gado jamgero 
sustentados com sardinhas, o que eu não vi em 
alguma outra parte db mundo. As escravas são 
pela maior parte as que as vendem, as quaes 
vestem roupas pretas. As searas dos seus habi- 
tantes são o aldora', o qual elles regão com 
agua de poços profundos; e a sua máfieira de 
regarem he fazerem hum grande balde, e pon- 
doJhe muitas cordas, e cingindo-se cada escra- 
YO ^ e escrava com cada h uma delias . o arras- 
tão’ sobre hum grande pão , elevado do poço ; e 
o lancão no tanque, donde' regão. Elles tam- 
bém tem certa especié de trigo, a que chamão 
Aialaço , que he verdadeiramente hum a especie 
de cevada sem casca ; e o arroz, que he a 
maior parte do seu alimento, lhes he .cónduzi- 
do do paiz da índia, A moeda desta cidade he 
de cobre , e de estanho, a qual n fio tem sabi- 
da em alguma outra ; e os seus habitantes so 
vivem do" commercio. Ho costume d elles, quan- 
do chega alguma embarcação da índia, e de 
outras partes sahirem os escravos do Sol Lao pa- 
ra a praia, e embarcarem em hum sambuco pa- 
ra a' dita' embarcação , levando comsigo hum 
vestido completo para o dono da embarcação-. 
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para o seu encarregado, para ,o arraes, e para o 
Alcarani , que he o escrivão da embarcação. 
Trazem-seJhes tres . cavados , sobre os quaes 
montão , indo tocando os tambores, e as trom- 
betas a diante delíes desde a praia até a casa 
do Sollão , os quaes saudão o Visir, e o Arnir 
da guarda da casa. Manda-se a hospedagem tres 
dias a todos aquelles que estão na embarcação e 
comem depois de des em casa do Soltão , o que 
fazem para attrahir a gente da embarcação, cu- 
jos habitantes são dotados de humildade, boa 
índole, bondade, e amor para com os estran- 
geiros. Os sens vestuários são de algodão, que 
se lhes conduz do paiz da índia, os quaes aper- 
tão no meio do corpo liuma féta em Ingar de 
ceroulas, e põem outra sobre os hombros por 
qausa da vehemencia do calor; e se lavão mui- 
tas vezes no dia. Tem eiia muitas mesquitas, 
em cada liuma das quaes ha muitos puriiicatp- 
rios preparados para o lavatorio. Nella fabri- 
cão-se muitas roypas de seda, de algodão , e 
de linho. A maior parte dos seus habitantes, as- 
sim hcjnens, como inulherqs padecem o mal, 
conhecido pelo nome de Jladílo-Alfil , que he a 
inchação dos pés; e a maior parte dos homens 
são atormentados com a ernia, do que Deos 
nos livre. Hum dos seus bons costumes he o 
toque reciproco das mãos nas mesquitas nq fim 
da oração da manhã, e das vesperas , inclinan- 
do-se a primeira ídeira para a parte da Cabeia, 
de cujas mãos pegão os que lhes estão contí- 
guos; e assim fazem depois da oração de sexta 
feira , pegando todos nas mãos huns aos outros. 
Huma das singularidades admiráveis desta ci- 
dade he nãp se dirigir a ella alguém com mão 
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intento, que não soffra incommodo. Contoii-se- 
me, que tendo o Sollao Cotbo Addin Tamaha* 
tàn , filho de Turan Xah , senhor de Ornuiz ; si- 
tiado-a huma vez por terra, c por mar, manda- 
ía Deos Bem dito hum veheniente vento , que 
despedaçou as embarcações ; e por isso desisti* 
ra do sitio, e fizera a paz com o seu Rei, Igual- 
mente me í b i referido; que o intrépido Rei , 
Sdftão, de Aliaman , designara o filho de bitm 
Sêii tio ^ dando lhe o commímdo de hnm grande 
êWrcitò*; para a sacar do poder do seu Rei, 
qmr Win bem era filho de seu tio; e que depois 
que sáhio aqueHe Atuir de sua casa, desabara 
sobfb elléj e sobre multidão dos seus compa- 
nheiros hu m a " parede , onde perecerão todos , 
por cujo motivo desistira o Rei do seu parecer, 
e a deixdra de sitiar, e pertender. Outra das 
cousas singulares he serem os habitantes desta 
cidade os mais semelhantes aos da Maurilania* 
ha sua condição ; pois tenrio-me eu hospedado 
hm casa do maior orador da sua mesquita, qiie 
era Aiçá, filho d‘e Aly , homem de grande po- 
der,: e'de j alma generosa, tinha ello algumas ra- 
parigas , çftarnadàs com os nomes das escravas 
da lVIauritanía • hunia delias por nome Bogaita, 
fe outra Zàdò-Alnral, cujos nomes não ouvi em 
hlgurn outro paiz, A maior parle dos seus habí-, 
tanles ándSo com as suas cabeças descobertas 
sem porem turbantes; e em cada buma das' 
suas casas' ha hum a este i rinha dependurada, so-' 
Hre a quaPceiebrão a oração, como fazem os 
habitantes da Mauritanía; e a sua comida he 
aldorrí: Todas as semelhanças corroborão o dí- 

* i 

to; que a província de Sanahajd, é outras da Mau- 
rilaiiiü* procedeJii de Homiar, tribu de Aliaman. 
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Na proximidade desta cidade èntre os seus 
pomares está a Zauia do virtuoso Xeque servo 
de Deos Abu-Mohammed , filho de Aba Bakro, 
filho de A içá dos habitantes de Dafar. Es la 
Zauia he entre 'elles respeitável, onde vão de 
manhã e de tarde a implorar a protecção; e 
quando entra nella o implorador, não tem oSoí- 
tão poder sobre elle. Eu vi nolia huma pessoa, 
a respeito da qual se me reler io haver estado 
nelki aiúios refugiada, sem lhe obstar o Soitão , 
a quai nos dias, quo eu ali estive, escreve o ao 
Sollão , e pernianqceo nella até que aconteceo 
eiílre ambos a con cordial Tendo eu vindo a es- 
ta Zauia, pernoutei nella hospeda dos Xeques 
Abu-Álubaer Ahamad, e de Abu Ábdnllah Mo* 
lia n 1 1 in o d , íi 1 h o s d o meneio nad o X eq □ e A b u - i> a- 
kro, de cuja grande bondade fui testemunha; 
pois depois que lavámos as mãos da comida , 
tomou Àbu-Âlabace dos do lis a queda agoa , 
com' quo nos lavámos, bebeo delia, e mandou 
a escrava com o resto para a sua iamília, e pa- 
ra seus filhos, os quaes a* bebêrão ; e assim fa- 
zein com os que aii chegão em quem divisão 
bondade. Da mesma maneira rne hospedou o 
seu virtuoso Cady Abu-Hexani Abdelmalek-Az- 
zobaídí', o qual se exercitava no meu serviço, 
lavando-me elle mesmo as mãos, o que não en- 
carregava a outro, Na proximidade desta Zauia 
esta o jazigo do precedente Soitáo Aimalek^Al- 
niogallho, cujo jazigo he tido em grande respeito 
entre elles, onde implora a protecção o que pe- 
do cousa necessária , para a conseguir. He cos- 
tu me das tropas, quando se acaba o rnez, e nap 
recebem o seu estipendio * implorarem a pro- 
tecção do dito jazigo , e conservarem-se na- siia 
Tom. I, 42 
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humilde suppíicâ até quê se lhes dá o sen es- 
tipendio. A meto dia de jornada desta cidade 
estão Alaiiocaíb, que são as hospedarias de Aa- 
do, onde ha hum a Zauia, e htima- mesquita jun- 
to da praia do mar, e ao redor delia boia al- 
dêa, pertencente aos pescadores do peixe. Na 
Zauia está hum jazigo, sobre o qual está a se- 
guinte inscripção : este jazigo he dc Hud, Jilho de 
Aber , sobre o qual baixe a mais exuberante sau- 
dação. Eu já referi, que na mesquita de Damas- 
co ha hum lugar com a inseripção seguinte: 'es- 
te jazigo he de Hud (Judas) ; porém o mais he, 
que o seu jazigo está em Alahocafo, porque era 
o seu paiz. Deos he quem sabe a verdade. Tem 
esta cidade pomares . nos quaes ha muitas mu- 
zas de grande corpulência. Pesou-se na minha 
presença hum bago delias, que pesou o terço 
de dez onças, as quaes são saborosas, e muito 
doces; e também ha nelle o taubul, e o anna,- 
ragii (o coco) ; conhecido peia noz da índia,' do 
quai ha só neste paiz, e na cidade de Datar pe- 
la sua semelhança com a índia, ainda que na 
cidade de Zabid no pomar do Soltão ha peque- 
nas arvores de coqueiros. Como aeonteceo fa- 
zer-se agora menção do. ta n bui , e dos cocos; 
por isso os mencionamos agora , e as suás par- 
ticularidades. 

Memória a respeito do tanhul (\ )* 

Otanbuí he huirra arvore, que se planta, 
como a videira : fazem -se- lhe armações de ca- 

CO Garcia chama ao tanbnl também berre ou bete), no seu 
livro i. pa». 1 8 , em cujo livro fai delíe iiuina extensa descer 

e diz que a sua semente he semelhante á pimenta. 
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nas, como as videiras, e planta-se próxima aos 
coqueiros, pelos qnaes sobe, como as videiras, 
c a pimenta ; e não tendo o tanbul fructo, o 
que sómente se pretende delie, são as suas fo- 
lhas, as qnaes se assemelhão ás folhas das sil- 
vas, e as mais suaves sãp as amarellas , e estas 
folhas se colhem todos os dias. Os habitantes 
da índia fazem do tanbul a maior estimação; 
e por isso , quando qualquer homem vem a ca- 
sa do seu amigo, e este íhe dá cinco folhas dei- 
!e, he como se lhe dósse o inundo, e o que ha 
nelle , priiicipahneníe se heAniir, on grande, 
cuja dadiva para estes he a cousa maior, e su- 
perior á generosidade cie hum donativo de pra- 
ta , e de ouro. O modo de visar delle he, que 
tomando o miolo do fufal , que he semelhante á 
noz noscada, e que brando -o até se reduzir a mi- 
galhas , pondo-o o homem na boca, e mastigan- 
do-o, toma depois a folha do tanbul; e pondo 
sobre cila alguma cousa de cravo da índia, a 
come com o fufal. Tem o tanbul as seguintes 
propriedades: fazer agradavel o hálito, expedir 
o ináo cheiro da boca, digerir a comida, acau- 
telar os prejuízos da bebida , e da agua em je- 
jum , alegrar a sua comida , e ajudar o ajunta- 
mento venereo. O homem o põe de noute á ca- 
beceira ; e quando desperta, ou desperta sua 
mulher, ou a sua rapariga (concubina), o toma, 
e se vai o ináo cheiro, que tinha na sua boca. 
Também me contarão , que as concubinas do 
SoUão , e dos Amires no paiz da índia não co- 
mem outra cousa, do que faremos menção, quan- 
do tratarmos do dito paiz. 
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Memória a rçspüto do coeo. 

O coco he a noz da índia, cuja arvoro he 
das mais singulares, e admiráveis peia sua con- 
dição, a qual he semelhante á arvore da pal- 
meira, só com a differença desta dar lam aras, e 
aquella cocos, O coco assemelha-se á cabeça 
do homem, porque nelle se acha a semelhança 
dos olhos , e da boca ; e dentro delle , quando 
estíí verde, se acha a semelhança do cerebro ; 
e sobre cuja noz estão certas iibras semelhan- 
tes ao cabello, de que fabricão cordas, com 
que cosem as embarcações em lugar de pregos 
de ferro; e igualmente cabos para as mesmas 
embarcações. Cada hum dos taes cocos, especial- 
mente na ilha de Dibat Almahel , (denominada 
pelos geographos Maklivas) he do tamanho da 
cabeça de hum homem. Co n tão que hum dos mé- 
dicos da In,dia em tempos remotos estava chega- 
do a hum dos Reis da índia, e em grande consi- 
deração para com elle; e que o- mesmo Rei li- 
nha hum Visir, entre o qual e este medico ha- 
via inimizade, o qual medico disse ao Rei, que, 
se se cortasse a cabeça do Visir, e se enterras- 
se, delia sahiria buma palmeira, que produziria 
grandes lam aras , de que resultada utilidade- 
aos povos da índia, e aos mais do mundo, ao 
qual. o Rei. respondêra : e se não appareccr da. 
çabeçq dp Visir o que mencionaste ? se não ap- 
parecer, farei com a minha cabeça o que fiz- 
com a delle; c tendo sido cortada ,■ e tomado-a 
o médico, semeou hum caroço de tamara no 
seu cerebro, e tratou-a até se fazer arvore, e 
produzio fruc.to esta noz. 
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Esta anecdota he huma das nientirosas ; 
porem nós a contámos por causà da sua cele- 
bridade entre elles, Das particularidades desta 
jioz são as seguintes : vigorizar o ventre, apres- 
sar a gordura, e augmentar o rubicundo do sem- 
blante; e quanto ao auxilio para o ajuntamento 
venereo, o seu effeito he nisto admira veL Das 
cousas admiráveis do mesmo coco são as se- 
guiutes: D que sendo elle verde no seu prin- 
cipio , o que corta com a sua faca hum pe~ 
daço de casca , e abre a sua cabeça , bebe 
delíe agoa muito doce, e fresca, e sendo o 
seu temperamento qtleritè, he auxilio para o 
ajuntamento venereo ; e quando bebe aquella 
agoa , torna hum pedaço de casca , faz co- 
mo huma colher, com a qual raspa a comi- 
da, que está dentro delle, cujo sabor he co- 
mo o do ovo, quando se assa, não tendo ainda 
completado a sua madureza, com cuja comida 
se janta, da qual era o raeu jantar no tempo da 
minha permanência nas ilhas de Dibal-Àl- 
mahal , que foi hum anno ; e 2; he fabri- 
car-se delia o azeite, a leite , e o mei A ma- 
neira de se fabricar delle o mel , a que cbaihao 
AUazania (t), he subirem ás palmeiras de ma- 
nhã, e de tarde, quando querem tomar a sua 
agua, da qual fabricao o mel, a que chanião 
Alaluaq (2); e cortando o caclio de que sahe o 
frueto, deixão delle a porção de dons dedos y 
em que a tão huma panelinha, na qual goteja a 
agoa, que corre do ramo do dito cacho ; e quan- 
do a alão, sobem depois de manhã e de tarde’ 



(i ); Alfazania significa o !eke da noz noscada. 

Àlatuaq também significa leite da. noz Indica 
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a ella , levando eooisigo duas tacas da casca do 
supradito coco , huma delias cheia de agoa; e 
lançando-se a agua que se ajuntou do dito ra- 
mo , em hama (ledas, lava-se com a agua , que 
está na outra laça, a dita panelinha, ou vaso, 
e se torna a atar no dito cacho; e o mesmo se 
pratica de tarde; e quando se ajunta grande 
porção daquella agua, cosem-na, como se cose 
o mosto, quando dclie se fabrica o arrobe, cu- 
ja agua se converte em mel de grande proveito, 
o qual comprâo os mercadores da índia, de Alia- 
mau, e da China, e o transpodao para os seus 
paizes, de que fabricao c r doce* O modo de se 
lazer o leite he haver em cada casa hum traste 
semelhante a hum escabello, sobre o qual se 
assenta huma mulher, tendo na sua iirâo huma 
vara, que tem cm huma das suas pontas hum 
ferro, com o qual abre no coco hum buraco 
proporcionado ao diLo ferro; com eJIe extrahe 
o que tem no interior sem ficar cousa alguma, 
cujo extracto se macera depois na agua; e fa- 
zendo -se a sua còr como o leite , a sua comida 
he como a do leite, e do mesmo sabor^ com a 
qual se nutre a gente* 

Quanto ao modo de fabricarem o azeite , 
tpinrio elles o coco depois de maduro, e da sua 
cahida da arvore, e descascando o , e cortan- 
do-o em pedaços, o põem ao sol ; e quando mur- 
cha, o cosem em panei las, de que extrahem o 
seu azeite, com que se aliumao, e (emperro as 
iguarias. Em fim as mulheres o põem nos seus 
cabellos, o qual lhes he de grande proveito. 



335 



Memória a respeito do Sol tão de Vafar. 

He Soltão Almalek Almogaitho, filho do 
Soltão Alfaizo, filho de Aromo , filho do tio do 
Rei de Alianian. Seu pai era Amír de Dafar da 
parte do senhor de Aliaman, o qual tinha obri- 
gação de ibe mandar hum presente todos os an- 
nos* Tendo Almaíek Almogailho arrogado de- 
pois a soberania, recusou-se a niandar o dito 
presente, por cujo motivo EiRei de Aliaman 
so dispoz a combatedo, designando para isso a 
seu tio, sobre o qual foi a cahida da parede, 
como acima referímos* Tem o Soltão hum pala- 
cio dentro da cidade, chamado Al-hasseno (a 
fortaleza), grande r e espaçoso, e em frente dei* 
le está a mesquita principal* 

He costume seu tocarem-se os tambores, 
trombetas, anafiz , e Assaruiat todos os dias 
junto da sua porta, depois da oração de véspe- 
ras; e em todos os dias segundas e terças fei- 
ras vem os exerci tos á sua porta, e parando fó- 
ra do lugar da audiência huma hora, se re tirão- 
do pois, 0 Soltão não sahe, nem o vè pessoa al- 
guma senão no dia de sexta feira, em que sahe 
para a oração. Depois volta para sna casa , e 
não prohibe a aíguero a entrada no lugar da au- 
diência. Q Àmir dá guarda do palacio está as- 
sentado junto da sua porta, a quem se dirige o 
que tem precisão, ou queixa, que he o que a le- 
va ao conhecimento do Soltão , e iminediata- 
inenle lhe traz a resposta. Quando o Soltão quer 
montar, sabem os seus cavallos do palacio , as 
soas armas, e os seus mamelucos para fora da 
cidade, e se traz hum camelo^ e sobre elle hum 
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panno de seda coberto com hum veo branco 
bordado com ouro. em que o Sol tão monta com 
o seu socio na bebida para se não ver; e quan- 
do sabe para o seu pomar, e quer montar o 
cavailo, monta, e baixa do camelo. í le seu cos- 
tume não lhe sahir ao encontro pessoa alguma 
no caminho, nem parar para o ver, nem para 
se queixar, nem para alguma outra cousa; e o 
que obra o contrario , he asperamente castiga- 
dtt, e acoutado, por cujo motivo acharás a gen- 
te , quando ouve a sabida do Sol tão, fugir do 
caminho , e abster-se delle. 

O Visir deste Sol tão he o doutor Moham- 
med Alaadani , que era mestre de meninos; e 
lendo ensioado este Soltao a ler, e escrever, 
lhe prometi eo faze Io seu Visir, se fosse Rei; 
e por isso, depois que reinou, o eiegeo seu Vi- 
sir, no quo não obrou bem ; pois que o nome 
lhe pertencia, e o mando a optro. 

Embarcámos desta cidade procurando Amaiu 
em hum a pequena embarcação , pertencente a 
hum homem, conhecido pelo nome de Aly, hlho 
de- Edriz Almassiri dos habitantes da ilha de 
Massir , e no segundo dia da nossa viagem, 
fundeámos no porto de Hacek, onde estão ha- 
bitando gentes dos Árabes, pescadores de pei- 
xe, entre os quaes ha a arvore do incenso, que 
he pouco pesada ;. e quando se retalha a sua to- 
lha, distilla hum liquido semelhante aleite, que 
depois se converte em gotíima , resultado do 
leite, da qual ali ha muitas. Os habitantes da- 
quelle porto só vivem da pesca, cujo peixe lio 
conhecido pelo nome de Alagam mo, que.he se- 
melhante ao cão do mar , o qual peixe se reta- 
lha, sécca , e serve para alimento. As suas ca- 
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sas são dos ossos do peixe, e os seus teclos das' 
polles dos camelos. Tendo marchado do dito, 
porto por espaço de quatro dias, chegamos ao 
monte Lomaan , que he no meio do mar, em 
cujo cume ha hunia ermida, construída com pe- 
dra, e o seu teclo com ossos de peixe, lo ra da 
qual ha huma lagoa de agua, que se ajunta da 
chuva. 



Memória <1 respeito do dilcclo de T)cos , cjue en- 
contrámos neste monte. 



Depois que ancorámos abaixo deste mon- 
te, subimos a esta ermida; e tendo achado -nel- 
la hum Xeque a dormir, o saudamos, o qual 
despertou , e deo sinal de corresponder a sau- 
dação; e tendo-lhe nós fallado , não nos respon- 
deo ; rnas movia asna cabeça. Havendo-lhe tra- 
zido a gente da embarcação comida, e recusa- 
do-se a" recebe-la, lhe pedimos as suas orações; 
e posto que movia os seus lábios , nós não sa- 
bíamos o que elle dizia. Tinha elle sobre si hum. 
vestido remendado, e hum barrete de grossa lã, 
sem tercomsigo vaso, jarro, bordão, ou chine- 
las, Os da embarcação disserãò que nunca o Li- 
nhã.o visto naquelle monte. Tendo nós perma- 
necido aquella noute na praia deste monte, ce- 
lebrado com elle a oração de v esperas, e a do 
sol posto , e trazido-lhe a comida , a devolveu , 
e parmaneceo a orar até a ultima vigi li a. Cha- 
mou depois ít oração, e a celebramos com elle, 
cuja voz na leitura era excéllenle, e para ella 
insigne. Tanto que acabou a oração da ultima. 
Tom, I. 45 
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vigi! i a , fez-fiòs Mhèl cie retirada ; e tendo-nos 
despedido delle , partimos ficando admirados a 
seü respeito/ Eu quiif voltar a ellé, depois que 
nos retirámoê ; porem tanto que me aproximei , 
lí ve-lhe respeito, e doroínóu-me o medo; e ten- 
do voltado a mim os meus companheiros , reti- 
rei-me com elles , embarcamos, e chegámos 
dous dias depois á ilha deÂtláir (dos passares), 
que náo tem povoação; e tendo fundeado, su- 
bímos a ella e a encontrámos cheia de aves, se- 
melhantes ás aves Xaqxaq (I) (chiadoras) , ain- 
da que são maiores do que estas. Trouxerão os 
da embarcação huma daquellas aves; e lendo-a 
cosido, e comido-a, caçarão depois multidão 
dèllas , e as cosêrão, e comôrão sem serem de- 
golladas. Assentava-se commigo no meu lugar 
hum mercador dos habitantes da ilha de Mas- 
sira, morador em Dáfar, por nome Mosselem ; 
e tendo-o visto comer daquellas aves, e extra- 
nhado-lhe o seu procedimento , encheo-se de 
excessivo pejo , e me disse : eu pensava , que 
elles as fcinhao dego liado ; e depois daquella 
vergonha se apartou de mim, e não se apro- 
ximava até eu o convidar* A comida em aquel- 
]a embarcação naquelles dias era tamaras , e 
peixe; e o que pescavão de manhã e de tarde 
era hum peixe chamado Áccd xir Mahia y que 
quer dizer em Persiano Aced peíxe, e xir Leão, 
ó qual se assemelha ao peixe chamado entre 
nós Tazarat, o qual peixe eíles cortâo em pe- 
daços; e assado dão a cada pessoa do navio 



(i) Aves Xaqxatj tem pernas compridas e delgadas ; e cri ao 
í)'& s lago e pântanos junto do mar. 
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hum pedaço (ou posta) , nã© preferindo hum ao 
outro, nem ainda mesmo o dono da ejnb arcai 
çJío 5 ou qualquer outro; e o cornem com tama- 
ras, Eu tinha pao, e hiscouto, que tinha leva- 
do de Dafar ; porém depois que se acabou , a- 
limentava-me com elles d&quelle peixe* Cele^ 
brdmos a pascoa dos sacriíicios sobre o mar , 
e m c ii j o dia sop r o u 1 b um violento vento depois 
de nascer a lua , e durou ate nascex o sol , de 
maneira que quasi estivemos a ir a pique. 

Elofjio. 



Estava comnosco na embarcaçao hum Hag- 
ge dos povos da Índia, chamado Gadro, que se in- 
titulava Mulana (nosso amo), porque observa- 
va o Alcorão , e fazia boa escrita, o qual tanto 
que vio a agitaçao do mar , embrulhou a cabe- 
ca em hum albernoz, que tinha, e fingío que 
dormia; e tanto, que Deos aplacou o que ti- 
nha descido sobre nos, disse-lhe : ó Mulana Ga- 
dro, como viste? e elle respondeo ; ao tempo da 
tempestade abria os olhos a observar se via os 
Anjos, que prendem os ventos; c como os não 
via, dizia : o louvor seja dado a Deos; pois se 
ha submersão, vem prender os ventos. Depois 
fechava os olhos, depois os abria, e desta ma- 
neira observava, até que Deos lançou de nos a 
tristeza* Tendo-nos precedido numa emb arí /d- 
cao , pertencente a hum dos mercadores, íun- 
chcHge sem ter escapado senão hum homem , 
que sahío a nado, depois de excessiva diligen- 
cia. 
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Ku comi ná'dit'a embarcação hum a eàpe- 
cie de vianda, que nem anteá , nem depois co- 
mi, feita por hum dos mercadores de Amany com- 
posta de aldora cosido , sém ser moido , o qual 
lançou sobre ella o Açablan , quehe o mel dás 
tamaras, e a òpmemos. Chegámos depois á ilha 
de Massira, donde he o dono da embarcação, 
em que éstavamos , a qual tinha o mesmo no- 
me com o acréscimo de hum a; e esta ilha be 
grande, ainda que os seus habitantes não tem 
nella outro alimento alem do peixe. Nós não 
fomos acampar nella por causa da distancia do 
ancoradouro até á praia , posto ter já abomina- 
do a sua tripulação, depois que a vi comer as 
aves sem serem degollatlas. Tendo nós perma- 
necido hum dia no dito porto, dirigio-se o dono 
da embarcação a sua casa, e voltou para nós. 
Tendo depois seguido de noute, chegámos a 
huma grande aklea junto da costa do mar , co- 
nhecida pelo nome Surur, donde vimos a cida- 
de de Calabate no pé de hum monte, a qual se 
nos representou ser huma aldea ; e como a nos- 
sa chegada ao porto fosse ao meio dia , ou an- 
tes, tanto quo nos appareceo a cidade, dese- 
jei passar a ella, e pernoutar na mesma, por- 
que já tinha aborrecido a companhia da gente 
da tripulação da embarcação; e tendo pergun- 
tado sobre o caminho para a mesma, e infor- 
mado-se-me que chegaria ali ao declinar a tar- 
de, ajustei hum dos marinheiros para rne guiar 
no seu caminho, acompanhando-nos Gadro Al- 
handi, de quem já se íez menção; e deixei os 
meus companheiros com o que tinha na embar- 
cação para no dia seguinte me irem alcançar. 
Tendo tomado as roupas, que tinha, as entre- 
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guei ao dito guia, para as levar por mim, e to- 
mei huma lança na mâo ; o como o tal guia 
queria senhorear-se das minhas roupas , veio 
com nos co para hutrra enseada , que sahe do 
mar, em que ha enchente , e vasante ; e tendo 
querido passar com as roupas, lhe disse; passa 
tu sÓ, e deixa cornnosco as roupas, porque se 
podermos passar, passaremos, alias subiremos 
a procurar o váo; e tendo voltado, vimos de- 
pois homens, que o passarão a nado, certifican- 
do-nos por isso , que o seu intento era afogar- 
nos ? e ir-se com as roupas; porem eu fingi en- 
tão alegria, principiei a estar vigilante, e li- 
guei a minha cintura; e como vibrava a minha 
lança, respeitou-me o dito guia, e fomos subin- 
do até que achámos hum váo, Sah tinos depois 
para hum deserto sem agua, tivemos sede, e 
nos achámos em grande aperto; mas Deos nos 
mandou hnm cavalleiro com multidão de com- 
panheiros , em poder de hum dos quaes havia 
hum pequeno odre de agua, o qual me deo de 
beber, e aos meus dous companheiros; e fomos 
seguindo suppondo a cidade próxima de nós, 
quando entre nós, e ella liaviao fossos pelos 
quaes se caminhava muitas milhas ; e tanto 
que foi noute , quiz o dito guia inclinarmos 
para o lado do mar, sem ter caminho, por- 
que a sua costa he de rochas , onde nos que- 
ria cravar . e ir se com as roupas; mas eu lne 
disse , que infallivelmente havíamos caminhar 
pelo caminho, em que nos achavamos, entre o 
qual e o mar havia quasi huma milha; e tendo 
elle dito, tanto que escureceo, que a cidade 
estava próxima, e por tanto vinde, e caminhe- 
mos a fim de pernoutarmos fóra delia até ama- 
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jiheeer; como temi que se nos oppozesse al- 
guém no caminho, e não tinha a certeza de 
quanto restava para chegar a ella, respondi- 
lhe: o verdadeiro he afastar-nos do caminho pa- 
ra dormirmos ; e quando nos amanhecer, iremos 
para a cidade, querendo Deos Excelso, Como 
eu já tinha visto multidão de homens ali no pé 
de hum monte, e temí que fossem ladroes, dis- 
se: o occnltar he a primeira cousa. Tendo a se- 
de vencido o meu companheiro, e não tendo 
elle convindo nisso, sahi do caminho, e dirigi- 
me a huma arvore de Ommo-Gaiian (Spioa E- 
gypciaca), pois estava fatigado, e me tinha fal- 
tado o vigor, não obstante mostra-lo por temor 
do guia, Como o meu companheiro estava 
doente, e sem força, colloquei o dito guia en- 
tre mini e elle , poz as minhas roupas entre o 
meu vestido e o meu corpo , empunhei a lança 
na mão, e deitou-se o meu companheiro , e o 
dito guia, ficando eu velando; mas todas as ve- 
zes que este fallava, eu lhe respondia, mos- 
trando-lhe que estava desperto, e assim conti- 
nuei até amanhecer, que sahimos para o cami- 
nho; e tendo encontrado a gente com os subsí- 
dios para a cidade, mandei o dito gnia para 
nos trazer agua, e tornou o meu companheiro 
as roupas ; (entre nós e a cidade ha v ião fendas, 
e fossos); e tendo-a trazido, bebemos; o que 
íòi no tempo do calor. Chegámos depois deida- 
de de Calabat depois de grande trabalho, ten- 
do me as minhas chinelas apertado de ial sorte 
os pés, que o sangue esteva tjuasi a sahir por 
b a i xo das sn a s u n ha s ; porê m ta n to q u e chegá- 
mos á porta da cidade, foi remate da afUiçâo , 
dizer-nos o encarregado da porta : he indispen- 
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eavel 4res com migo ao Amir da mesma, para 
saber o teu destino, e donde vieste; e tendo 
ido com elle vi ser hum excedente homem, e 
de boa índole. Perguntou-me do meu estado de 
saude, hospedou-me, e permaneci com elle seis 
dias, sem me ser possível nelles dar passo pe- 
lo meu pé, em razão dos sofírimenlos que me 
acontecêrao. 

A cidade de Calahat está fundada sobre a 
costa do mar, e tem excellentes praias, e liunia 
das mais belías mesquitas , cujas paredes estão 
forradas com Alcaxani, que he semelhante ao 
‘azulejo, a qual he elevada, vendo-se delia o 
mar, e o porto, e restauração da virtuosa Bi- 
bi-Mariamo. A significação deBibi be entre el- 
)es a f (irra. Eu comi nesta cidade hum peixe, 
como o não comi semelhante em clima algum; 
e como o preferia a todas as carnes, nenhuma 
outra cousa comia. Elles o assão sobre folhas 
de arvores, pòem no sobre o arroz, e o co- 
mem, o qual arroz lhes be trazido da índia: el- 
les são mercadores, sendo a sua subsistência 
do que lhes vern do mar da índia, os quaes se 
alegrão summamente, quando lhes chega algu- 
ma' embarcação. A sua lingoagem não he expe- 
dita , não obstante serem Árabes; e a qualquer 
palavra, que fallão, ajuntão hum a paraboM, por 
exemplo: tu comes? não-: fazes isto? 1 não. A 
maior parte deiies são hereges ; porem não po- 
dem manifestar a sua seita, porque estão de- 
baixo da obediência do Sol tão Ootbo-Addín 
Tamahatan, Rei de Ormuz, que segue a lei do 
profeta. Na proximidade de Calahat está a al- 
dea de Tibi, cujo nome he quasi como o nome 
de ALtibo , quando o que falia o refere á sua 
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pessoa, qne he huroa das aldeas das mais lin- 
das, e atlmiravfeis na belleza , com muitos rios 
correntes, arvoredos floridos, e muitos poma- 
res, donde sé conduzem as fructas para Caia- 
hat, e onde ha a muza, conhecida na ün^oa Per- 
siana peio nome de AJmaruari, que no Persiano, 
quer dizer o lapida rio, de que ha na mesma abim- 
dancia; e delia se transporta para Ormuz, e pa- 
ra outras povoações. Também ha nella o lan- 
bui; porem as suas foliias são pequenas. As ta- 
maras são conduzidas para estas partes de A- 
man. Dirigimo-nos depois para o paiz de A- 
man, e havendo caminhado seis dias pelo de- 
serto, chegámos depois no dia septimo ao dito 
paiz, que he abundante de rios, arvoredos, po- 
mares espessos, palmeiraes, e de muitas íruc- 
tas de diversas espocies. Chegámos a metrópo- 
le deste paiz, que he a cidade de Nazuá, situa- 
da no pé de hum monte, e cercada de poma- 
res e rios , cujas praças são elegantes, e as 
mesquitas niagtístosas, e aceadas. He costume 
dos seus habitantes comerem nos pateos das 
mesquitas. Vem cada hum delles, e ajúntão-sep 
para a comida no pateo da mesquita; e com el- 
les comem os peregrinos. Elles são dotados de 
valor e intrepidez; e a guerra he constante en- 
tre elles, os quaes seguem a seita Abadia, ce- 
lebrando pubiicamente a oração de sexta feira 
quatro vezes; e quando acabão, lê o prelado 
alguns versos do Alcorão, e espalha expressões, 
á semelhança de sermão , mostrando se nelle 
agradado de Ahu Bakro, e de Ornar, e calan- 
do-se a respeito de Othoman, e Aly. Quando 
elles querem mencionar Aly, o appellidão, pe-; 
lo homem, dizendo: referio o homem , ou disse 
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o homemg e se agradão do maldito Àxxaqui, 
filho de Maljamo, ao qual Deos amaldiçoe, di- 
zendo-lhe o servo virtuoso , 0 subjugador da 
guerra civil. Suas mulheres repetem muitas ve- 
zes acorrupçüo, sem ellcs terem zelos, nem o 
levarem a malí Nds referiremos kuina anecdo- 
ta, a qual testifica isto. 

Memória a respeito do Sol tão de Aman. f 

O Soltão de Aman he Arahe da província 
de Azed-Algütho , o qual he conhecido por A* 
bu Mohammed, tilho de Nabban. Aba Moham- 
med entre elles he hum nome, que compete a 
cada hum Soltão, que se eleva ao governo de 
Aman, como he o nome Attabak entre os Reis 
de Allur. He seu costume aséentar*se fora da 
porta de sua casa em hum assento, que ali es- 
tá; não tem porteiro da camara, nem Visir; 
0 não prohíbe a estrangeiro, ou a outro qual- 
quer o accesso a elle. Honra o hospede segun- 
do o costume dos Árabes, prepara-lhe a hos* 
pedagern , e dá-lhe segundo a sua possibilida- 
de. Tem elle boa índole, e come-se á sua me* 
sa carne de burro domestico; e se vende na 
praça, porque elles a admittem por licita; po- 
rem occultão isto aos que se lhes apreséntão , 
nem o mani festão na sua presença* Huma das 
cidades de Aman he a cidade de Zaki, onde 
eu não entrei, a qual, segundo se rne referio , 
he grande; e do mesrno paíz sao as aldeas de 
TJaxia , Cálba, Gtiro , e Sarnano: e todas ellas 
tem rios, paímeiraes, e arvoredos, sendo a 
maior parte deste paiz pertencente a Orrnuz. 

Tom. I* 44 



346 



Amcdota* 

Estando .eu hum dia com este Solíão Ábu. 
Mohartimed , filho de Nabhan, veio ter com el- 
le huma mulher moça, formosa, e de admirá- 
vel semblante; e tendo parado diante delle, 
lhe disse : o démonio, d Abu Mohammed, em- 
braveceo-se na minha cabeça; e havendo lhe 
çlle respondido, vai-te e Jança-o fora, ella lhe 
tornou: eu não posso, e eu estou debaixo do 
teu patrocínio, ó Mohammed* Vai-te, lhe re- 
spondeo elle; e faze o que quizeics. Depois que 
eu nie ausentei , me foi referido, que esta, e 
quem obra como ella, esta debaixo do patro- 
cínio do SolUTo, e se encaminha para a corru- 
pção, sem seu pai , nem os seus parentes a 
poderem mudar; e se a ma tão, são mortos com 
ella, por estar debaixo da protecção do SoU 
tão (i). 

Prosegui depois do paiz de Aman para o 
de Ormuz, que he huma cidade sobre a costa 
do màr, que também se chama Muáo-Acetan , 
da qual está fronteira a nova Ormuz , que he 
huma ilha, cuja cidade se chama Jarauna , a 
qual he bclla , e grande, e cotri praças abun- 
dantes , que he porto da Índia , e do Siin- 



(i) Nao me admiro disto, porque em Ar gel havia hum Mi- 
nistro encarregado das mulheres publicas, a quem se apresenta- 
vao todas as que o queriao ser, fossem casadas ou solteiras; e 
tomadas debaixo de sua protacqao, já os pais, ou superiores , nao 
tinirão author idade sobre dias etc, 
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de, donde se t.rampoHSo mercancias da índia 
para a Babylonia, Pérsia, é Parthia, ero cuja 
cidade he a rèsidencta do Soltão. A ilha, em 
que ella está, tem a extensão de hum dia do 
caminho,, sendo a maior parte de terrâ salilro- 
sa , e de montes da sal , que he o sai Addâra- 
ní , de que os índios fabricão os vasos, para 
enfeites , e ornatos , e os faroes, sobre que 
põem as Urzes. A sua comida he o peixe , e as 
íamaras, que lhos São trazidas de Albasra, e de 
Aman , a que elles châmão na sua língua gar- 
rná u a mahihit fadexã , cuja significação cm Ára- 
be he ás tamaras e o peixe, alimento dos Reis. 
A agua nesta ilha tem valor, na qual ha ionles* 
e tanques fabricados , em que se ajunta a agua 
da chuva , a qual agua está em disianeia da ci- 
dade, vem busca-la em odres; e enchendo-os, 
os levâo ás costas para o mar, e carregando-a 
em lanchas, vem com ella para a cidade. Eti 
vi huma das cousas admiráveis á entrada da 
porta da mesquita , entre esta e a praça, que 
era a cabeça de hum peixe, como se fosse hum 
outeiro, e’ os seus olhos, como duas portas, 
por hum dos quacs entrava a gente, e sahia 
pelo outro. Eu encontrei nesta cidade o virtuo- 
so e devoto Xeque Abu-Al-hassan Alaqsorani, 
oriundo do paiiz da Grécia , o qual me hospe- 
dou , visiíou , e vestio hum vestido, conceden- 
dü-me a sociedade. A seis milhas desta cidade 
ha hum lugar de visitação, dedicado a Algadro 
(Jorge) e a Elias, no qual se conta, que elles 
oravão , o qual lugar manifestou beòçaos, e 
provas evidentes. 

Ali ha huma Zauia, qüe habita hum dos 
Xeques na qual se serve aos peregrinos. Xós 
:J 44 * 
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permaneceràos com elle hum dia, donde nos 
dirigimos a visitar hum homem virtuoso, reti- 
rado no fim desta ilha, onde affbiçoou huma 
gruta para sua habitação, em que tem huma 
Zauia , hum lugar de assento, e huma casinha, 
cora huma concubina; e fora delia tem servos, 
que guardão vaccas , e ovelhas. Este homem 
era hum dos grandes mercadores, o qual tendo 
ido á peregrinação do Mecca, e cortado as pri- 
sões, com que estava ligado, retirou se ali pa- 
ra servir a Deos; e entregou o seu dinheiro a 
hum homem dos seus irmãos, para lhe nego- 
ciar com eíle. Tendo nós passado a noute com 
elle, fez huma bella leitura, e a mais elegante, 
do qual Deos se agrade, exalte o bem ^ e o 
culto do mesmo seja resplandor sobre elle*. 

, V 

Memória a respeito do SoUão de Orrnuz . 

He o Soltão Coibo Addin Tamabtan , filho 
de Tnran Xah, que he hum dos generosos Sol- 
ides , de muita humildade , e excedente indole,. 
cujo costume he vir visitar o doutor, ou ho- 
mem, virtuoso , ou Xari£e, que chega, e trata- 
lo como lhe ho devido. Tanto que entrámos na 
sua ilha, o achámos preparado* para a peleja, 
occupado nella contra os li Mí os de seu irmão 
Nadamo- Addin , o qual só preparava todas a.s 
noutes para o combate , e contra a nobreza 
que se tinha senhoreado da ilha; e tendo vindo 
ter com nosco o seu Visir Xamço- Addin Moham- 
med, filho de Aly, e o seu Cady Am a do- Addin- Ax- 
sunacan , e multidão, de exçellentes homens , se 
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de^culpdrão pelas circunstancias, em que se a- 
chavão de tratarem da peleja. Tendo nós per- 
manecido com eiles dezeseis dias ; tanto que 
quizemos retirar-nos, disse eu a hum dos com- 
panheiros : como nos havemos retirar, sem ver- 
mos esteSollão? e por isso viemos a casa do 
Visir, que era na visinhança daZauia, em que 
nos tínhamos hospedado; e tendo lhe dito, que 
eu queria saudar o Sultão, disse elie: em nome de 
Deos ; e tendo me tomado pela mão, Toi com mi- 
go para sua casa, que era junto da praia do 
mar. onde as galeras estavão varadas; e eis se- 
não quando apparece hum Xeque, vestido com 
huma estreita , e im munda lunica , huma faixa 
sobre a sua cabeça, e cingido com huma toa- 
lha sobre a cintura; e tendo-o saudado o Vi- 
sir, lambem eu o saudei, sem saber, que- eh 
le era o Rei, a cujo lado estava o filho de 
sua irmã Aly Xah, íilho de Jalalo-Addin-Alko- 
íogi ; e como entre mhn e este havia conheci- 
mento , principiei a conversar com elle; e não. 
conhecendo eu o Rei, e havendo-mo o Visir 
feito conhecer ; por isso fiquei confuso , por me 
ter aproximado a conversar com o filho de sua 
irmã junto delle , do que lhe pecli desculpa , e 
tendo'se depois levantado, entrou para sua ca- 
sa, e o seguirão os Amires , Vjsires, e corte- 
zãos. Tendo eu entrado com o Visir, o acha- 
mos assentado sobre o throno do sen reino, 
com os seus vestidos, sem os ter mudado, len- 
do na mão humas contas de pérolas, ds quaes 
os olhos não virão semelhantes, porque a pes- 
ca das pérolas esta debaixo do seu domínio ; e 
tendo-se assentado hum dos Amires ao seu la- 
do , e eu ao lado deste, mo perguntou pela mi- 



rihâ saude, a respeito da minha vinda, e dos 
Reis, que encontrei; e tendo-o eu informado 
disto, e apresentado-se a comida, comôrno os 
circunstantes, com os quaes elle não comeo, 
Levantou- se depois; e tendo- me despedido dei- 
le, me retirei, 

A causa da -guerra, que ha entre elle, e os 
filhos de seu irmão, he : que tendo elle embar- 
cado liuma vez da cidade nova com o intento 
de se ir recrear na antiga Ormuz, e nos seus 
pomares, havendo entro ambas tres léguas, co- 
rno antes dissemos; e tendo-se temido d elle seu 
i rm fio N a d a mo-Â d d i n , a rr o g ado o i m pe rio, e 
acclamadü-o os habitantes da ilha, e as tropas, 
lecneò-se Ootbo Addin, e embarcou para a ci- 
dade de Calahat, de que antes se fez menção, 
que he htima dos seus estados ; e tendo per- 
manecido nella mezes, preparado as embarca- 
ções, e vindo para a ilha, o combaterão os 
seus habitantes com seu irmão, e o fizera o fu- 
gir para Calãhat; e tendo feito isto repetidas 
vezes, não houve para elle ar Liíicio até que es- 
creveo a huma das mulheres de seu irmão , a 
qual o envenenou , e morreo. Tendo elle vindo 
então para a ilha, entrou neila , fugirão os fi- 
lhos de seu irmão - com os thesouros, cabedâes, 
e tropas para a ilha de Caiço, onde he a pesca 
das pérolas, e se dedicarão a infestaras estra- 
das contra os que se dirigião á ilha dós povos 
da índia, e de Sinde , e fazião incursões contra 
o seu paiz os marinheiros até que foi destruída 
a maior parte delia. Froseguirnos depois da ci- 
dade de J-arun a fim de encontrar hum .virtuoso 
homem no paiz de Gange-Bal; e tanto que pas- 
sámos o. nmr, alugámos bestas aos Torquemaus 
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habitantes daquelle paiz , no qual senão via- 
ja senão com elles , por causa do seu valor, 
e conhecimento do caminho , ’ no qual ha hum 
deserto de quatro dias de jornada, èm que rcm- 
bão os ladrões dos Árabes. Neste sópra nos 
dons mezes Tamuz, c Gariran (Julho e Agosto) 
hum vento abrazador, que mata a quem o en- 
contra. Reforio-se, que tendo aquelle vento ma- 
tado hum homem, e querido os seus compa- 
nheiros lava-lo, cada membro delle se separa- 
va dos outros, em cujo deserto ha muitos se- 
pulcros, pertencentes aos que nelle morrêrao 
com este vento. Nós viajávamos nelle de nou- 
te; e quando nascia o sol, estavamos debaixo 
da arvore Gailan ; e partíamos depois de véspe- 
ras ao declinar do sol. Neste deserto roubava 
Jamalo-AÍioko, cujo nome he ali celebre. 

Anecdota. 

Jamalo-Allokò he natural de Segeçatan, 
(região ao oriente da Pérsia), Ajatno de origem. 
Alíoko significa o da mão cortada, a qual ihe 
foi cortada em hum dos seus combates. Tinha 
elíe grande multidão de cavalleiros Árabes, e 
Ajames, com os quaes assaltava as estradas; e 
com o que roubava aos povos , edificava as 
Zauias , e sustentava os peregrinos dos dinhei- 
ros, que roubava ás gentes. 

.Diz-se, que elle clamava, que não exer- 
cia o direito da força senão sobre aquelle, que 
não dava de esmola a decima parte do seu di- 
nheiro ; e neste estado permaneceo tempo. EI- 
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]e, c os seus cavalleirôs andavão pelos deser- 
tos. que sé elles conheciao, onde eriterravão 
os odres d’agua, e a davão a beber; e quando 
os seguia o exercito do Soltao , entravSo para 
o deserto, e tiravão a agua; e o exercito volta- 
va por temor da perdição. Neste estado perma- 
neceo tempo sem o Rei da Babylonia poder 
contra ellè, nem algum outro. Con verteo-Se de- 
pois, e dedicou-se ao serviço de Deos, alé que 
morreo , cujo sepulcro se visita no seu paiz. 

Fomos' caminhando por este deserto até 
que chegámos a Kuracetan , que he cidade pe- 
quena, e muito calida, na qual ha rios, e po- 
mares , donde caminhámos depois tres dias por 
hum deserto, como o precedente, e chegámos 
á cidade de Lára, cidade grande com muitas 
fontes e aguas correntes, e pomares, a qual 
tem praças excollentes; e nella nos hospedámos 
em a Zauia do Xequç servo de Deos Dalfo 
Mohammed , que he aquelle que fomos visitar 
em Ganjo-Bal, em cuja Zauia está seu filho 
Abu Zaid Abderrahaman , e com elle multidão 
dc Faquires. He costume destes congregarem- 
se na dita Zauia todos os dias depois da ora- 
ção dc vésperas, e gyrarem depois pelas casas 
da cidade, em cada liunia das quaes lhes dão 
huma, e duas reguéifas, com as quaes alimen- 
tão os peregrinos. Os habitantes das dilas ca- 
sas já estão costumados a isto , collocando-os 
no numero dos que sustentão, e contando-os 
ajuda a respeito da administração, e alimento. 
Todos os dias se congregão nesta Zauia os Fa- 
quires da cidade, e os homens virtuosos, cada 
hum dos quaes traz o dinheiro, que se lhe pro- 
porciona, o o ajunlão, e gastão uaquella noute, 
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a qual passeo no exercício da oração, leitura y 
e meditação; e se retirão depois da oração ma- 
tu Una. 

Memória a respeito do Sollào de Lara , 

O Sol t ao desta cidade chama- se Jalalo-Atk 
dirc, Torqueman de origem, o qual nos man- 
dou a hospitalidade ; mas não nos ajuntámos 
com eile, nem o vimos. Marchámos depois pa- 
ra a cidade de Gange-Bal, onde he a habitação 
do Xeque Abu-Dalio, a quem nos dirigimos a 
fazer visita; e hospedamos-nos na sua Zauia. 
Tanto que eu entrei nesta, vi-o assentado ao 
lado da mesma sobre a terra, vestido com hum 
gibão velho de lã verde, e sobre a sua cabeça 
hum a faixa de lã preta ; e tendo-o eu saudado, 
e correspondido o mesmo com bondade, me 
perguntou a respeito da minha vinda, e do meu 
paiz; e me hospedou , mandando-me a comida, 
e fructa com hum seu filho, varão dos virtuosos, 
de muita modéstia, e humildade, jejuador do 
século, e muito entregue á oração. Este Xeque 
Abu-Dalíb he de admirayel condição, e cousa 
peregrina, porque as suas despesas nesta Zauia 
são grandes, dá donativos copiosos, veste as 
gentes, a quem monta nos cavallos, e faz bem 
aos peregrinos. Eu não vi naquelle paiz seme- 
lhante a elle ; nem se lhe sabe amor senão ao 
que lhe chega dos irmãos, e companheiros, até 
pengar muita gente que elle despende da sua 
existência. Na sua mencionada Zauia está o ja- 
zigo do virtuoso Xeque, e dilecto de Deos Da- 
niel , o qual tem nome bem conhecido naquelle 
paiz, e grande faina em religião 5 sobre cujo já- 
Tom. I. 45 
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zigo está ■ edificada huma magnifica alcoba , 
que edificou o Soltão Colbo-Addin Tamahatan, 
filho de Turan Xah. Eu permaneci hum só dia 
com o Xeque Abu Dalfo por causa da pressa 
da caravana, em cuja companhia estava; e ten- 
do eu ouvido, que na mencionada cidade de 
Gange-Bál havia huma Zauia, em que se acha- 
va multidão de virtuosos servos de Deos , mar- 
chei junto ao pôr do sol para ella , e saudei o 
seu Xeque, e a elles : e vi huma multidão aben- 
çoada, na qual havia sinal de culto de Deos , 
pois tinhão as còres palidas , os corpos muito 
magros, e o choro, e as lagrimas erão copiosas.. 
Tendo elles á minha chegada trazido a comida, 
disse o seu superior, chamai-me a meu filho 
Mohanmied , que estava afastado a hum dos la- 
dos da Zauia; e lendo eile vindo ter coinnosco, 
o qual estava como se tivesse sahido da sepul- 
tura, pelo que se tinha atenuado no serviço de 
Deos, saudou, e assentou-se , a quem disse o 
pai: acompanha, ó meu filho, estes peregrinos 
na comida, alcançarás da sua benção; e como 
estava em jejum, almoçou comnosco (são elles 
da seita Axxafiaia) ; e depois que acabámos de 
comer, se despedirão de nós, e nos retirámos. 
Segui depois daqui para a cidade de Caiço, que 
lambem se chama Cirafo, situada junto da cos- 
ta do mar da índia, e junto do mar de Alia- 
man e da Pérsia, de cuja numero he Bi-Cur da 
Pérsia, cidade que tem extensão, largura, 
e huma boa lagoa com excedentes pomares ao 
redor delia, em que ha muitos, e flóridos arvo- 
redos. A bebida dos seus habitantes he de fon- 
tes emanadas dos seus montes, os quaes são 
Ajam es dos Persas de Axaraf, havendo nelles 
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dos Árabes de Beni Çafafe, os quacs são os que 
mergulhão para .pescarem as pérolas. 

Memória sobre a pesca das pérolas. 

A pesca das pérolas he entre Cirafo e Bah- 
rain em liurna enseada quieta, como hum gran- 
de rio; e quando he o mez de Abril, e o de 
Maio, vem ali muitos barcos com os mergulha- 
dores, e mercadores da Pérsia, Bahrain, e Al- 
catifo. 

Todas as vezes que o mergulhador quer 
mergulhar , pde sobre o seu semblante alguma 
cousa do osso do Alquilam, que he a tartaruga, 
e faz também deste osso hum a figura sem elh an- 
te a hum boticão, que aperta sobre o seu nariz, 
e ata depois huma corda no meio do corpo, e 
mergulha. Elles tem differença no soflrimento 
debaixo d’agua, pois ha delles quem sofire hu- 
ma hora, duas, e dahi para baixo. Quando el- 
le chega ao fundo do mar, acha ali a concha da 
pérola entre as pedras pequenas, firme na area, 
o qual a arranca com a mão, ou a corta coni 
hum ferro, que tem cornsigo preparado, e a poe 
em huma bolça de couro , que tem dependura- 
da ao pescoço ; e quando a sua aima se angus- 
tia, move a corda; e percebendo o homem, que 
está pegando delia sobre a praia, e a Seva para 
a lancha, toma-lhe a bolça, e abre a concha, 
em cujo interior se acha hnm pedaço de carne, 
que se corta com hum ferro; e quando recebe 
o ar, coalha-se , e converte-se em pérolas; e 
ajuntando todas pequenas e grandes , torna o 
Sol tão o quinto, e as mais comprão os merca- 
dores . nue se a chão presentes naquellas lan- 

’ 1 43 * 
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chas, a niaior parte dos quaes são credores aos- 
mergulhadores; e por isso as torhã-o peia sua: 
divida, ou o que delia ihes proceder. 

Continuámos depois de Çirafo para a cida- 
de de Bahrain, que he cidade grande e boa com 
pomares, e arvoredos, cuja agua facilmente se 
extrahe pela proximidade, pois cavando-se com 
as mãos, se acha. Na mesma ha pomares de 
palmeiras, romeiras, e cidreiras; e se semea 
nelía o algodão; mas cila lie muito ardente, e 
muito areòsa , de maneira que esta supéra al- 
gemas vezes sobre algumas das suas habitações. 
Rn Ire ella e Àtnan havia hum caminho, do qual 
se senhoreou a arôa, e ficou interrompido, por 
cujo motivo não se passa de Aman para ella 
senão por mar. 

Na proximidade da mesma ha dous gran- 
des montes, hum chamado Caciro, e o outro 
Auiro , aquelle do lado Occidental, e este do 
oriental, com os quaes se formou o seguinte 
adagio : Caciro uã Auiro ua Col-lo Gairo Gairo, 
que quer dizer: Caciro, e Auiro, e tudo quan- 
to ha destituído de bem. Marchámos depois pa- 
ra a cidade de Alcotaifo, que he grande e bel- 
la , e com palmeiraes, na qual habitão turbas 
de Árabes , que professão a seita Ráfedia 
e a professão- publicam ente sem temerem de 
ninguém. O seu almuaden diz no seu pregão 
depois das duas protestações: testifico que Ãly 
he o dilecto de Dcos , e depois do ultimo pre- 
gão diz: testifico, que Mohammed e Aly são- 
melhores creaturas, do que as posteriores a el- 
les, no que foi infiel. Proseguirnos depois desta 
para a cidade de Hajar , chamada agora Al-ha- 
çáj na qual.se explica o provérbio: o fruçlo he 
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como o conductor , e neila lia palmcíraes, coma 
nao ha em outro paiz , tios quaes sustentao as 
suas bestas. Os seus habitantes são Árabes, e a 
maior parte delles da tribu de Abdo-Alcaiço, filho 
de Aquessi. Continuámos delia para a cidade de 
A Hm ama, chamada Hagero, cidade bei la, e fér- 
til , e senhora de rios , e arvoredos , a qual he 
habitada de povos Árabes, sendo a maior parte 
da tribu de Beni Hanifa, que he cidade antiga, 
e o seu Ainir Tofilo, filho de Ganem. Marchei 
depois delia na companhia deste Am ir com o 
intento da peregrinação de Mecca , e isto na 
anno de 732 ( 1331 ), e no mesmo armo cheguei 
a Mecca , em cu jo anno fez a peregrinação El- 
Rei Annasser, Soltão do Egypto, do qual Deos 
Excelso tenha misericórdia, acompanhado dos 
seus Amires ; sendo esta a ultima, que fez, dis- 
pensando benefícios pelos habitantes das nobres 
Mecca, e Medina, e pelos Almojauares, onde 
o dito Rei matou o Amir Àhamad, o quai con- 
tava que era seu filho, e lambem o principal 
dos seus Amires Baktamur Açaqui 

dmcdota* 

Conta-se qweEIRei Annasser dera aBakía- 
mur- Açaqui hum a concubina, e que tanto que 
este se quiz chegar a eMa, lhe dissera; eu na 
verdade estou pejada d’EÍRei Annasser, por 
cujo motivo elle se afastou delia ; e tendo pari- 
do hum menino, lhe chamou Amir Abamad, e 
o creou no seu collo- Tendo-se manifestado a 
sua nobreza, e sido celebrado por filho diElRet 
Annasser ; tanto que EIRei Annasser esteve 
nesta peregrinação, pactcárão inata lo pérfida- 
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mente elevarem o Amir Ahamad ao throno , e 
conduzir Baklamur com e)!e as bandeiras, tam- 
bores, os vestidos, e os dinheiros; e tendo-se dado 
a noticia a EIRei Annasser, mandou pelo Amir 
Ahamad em hum dia de excessivo calor, e ha- 
vendo entrado, estando diante delle vasos de 
sorvete, bebeo EIRei Annasser hum vaso; e 
tendo dado o segundo ao Amir Ahamad, em 
que estava o veneno, o bebeo. Tendo elle or- 
denado a partida immediaiamente .para se en- 
treter o tempo, partio a gente; e não chegou 
á residência , que não morresse o dito Amir 
Ahamad, por cujo motivo se augmentou a aftlic- 
ção de Baktamur, rasgou os seus vestidos, e 
absteve-se da comida, e da bebida. Tendo che- 
gado esta noticia a EIRei Annasser , veio pes- 
soalmente ter com elle, e o alagou, e consolou ; 
e tendo tomado hum vaso, em que havia vene- 
no, lho deo a beber , dizendo-lhe: por minha 
vida, que deves beber, com o que se refrigera- 
rá o fogo do teu coração; e havendo-o bebido, 
morreu im mediatamente. Tendo achado em po- 
der delle o manto real, e os dinheiros, certifi- 
cou-se do que se lhe imputou a respeito da 
perfídia contra elle soberano. 

Tanto que se concluio a peregrinação, di- 
rigi-me aJoddá com o intento de embarcar pa- 
ra Aliaman, e para a índia, o que se me não 
verificou , por não se me proporcionar compa- 
nheiro. Tendo eu permanecido em Joddá qua- 
renta dias ; e achando aqui huma embarcação , 
pertencente a hum tal sujeito Abdallah Tune- 
sino, que se propunha fazer viagem para Al- 
oossair do estado de Cusso , e subido a ella pa- 
ra ver o seu estado, não me agradou , nem se 
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satisfez o meu animo para fazer viagem nella, o 
que foi favor de Deos Excelso, porque tendo ei la 
seguido viagem, tanto que esteve no meio do 
mar, fnndio-se no lugar, chamado Rapo Abi- 
Mohammed, porem sahio seu dono, e alguns 
dos mercadores em Alaxari depois de grandes 
esforços, e de terem estado proximos á perdi- 
ção, è aonde álgtins delies se perderão, e se afo- 
gou toda a mais gente, porque entravao seten- 
ta peregrinos. Eu embarquei depois disso em 
hum sanbuco com destino a Aedab ; mas nos 
obrigou o vento a arribar para hum porto, co- 
nhecido pelo nome de Raço-Dauair ; e tendo 
marchado por terra com os Ba jates , passámos 
por hum deserto com muitas emas, e gazelas, 
em que residem os Árabes de Jaídna, e de Be- 
ll i Cahel., sujeitos aos. Bajates, c eliegímos a 
huma agua, conhecida pelo nome do Maariir, 
e seguidamente a chamada Aljadid ; e tendo-se 
exhaurido a nossa provisão, a compramos de hum 
povo dos Albajates, que achámos no deserto de 
Annamá, e nos provemos das suas carnes. Eu 
vi neste deserto hum mancebo, que me fallou 
na lingua Arabica , o qual me informou, que os 
Albajates o captivárão, e allegou , que havia 
hum anno, que não comia mantimento, alimen- 
tando-se tão somente de leite de camelos. Aea- 
bou-se-nos depois disso a carne, que tinbainos 
comprado; e não nos tendo ficado provisão; co- 
mo eu tinha cousa de huma carga de tamaras 
saihanenses , e harranenses com o intento de 
as dar de presente aos meus amigos, as dividi 
pelos da caravana, e nos alimentámos com el- 
las tres dias. Depois da marcha de nove dias 
de Raço-Dauair chegámos a Aedah ; e como nos 
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tinha precedido hum da caravana, vierão en- 
contrar-nos os seus habitantes com pão , (ama- 
ras, e agua- Permanecemos nella alguns dias, 
alugámos os camelos, sahimos na companhia da 
turba de Árabes de Daguirn, chegámos a huma 
agua, cqnhecida pelo nome de Aljanib, e acampá- 
mos em Homaithera, onde está o jazigo do dile- 
cto de Deos Excelso Abu Ál-hafsan Axxadeli, to- 
cando-nos a sua segunda visita, em cuja visi- 
nhaiiça pernoutámos. Chegámos depois a Ca- 
feria Alaiuani, que está sobre a margem do Ni- 
lo, fronteira á cidade de A d fu a da Thebaida , 
onde passámos o rio para a cidade de Acena, 
depois para cidade de Armanal, e depois para 
Alaqsor, onde visitámos segunda vez o Xeque 
Abu Al-hajage Alaqsori, e successivarnente pa- 
ra a cidade de Cusso depois para a de Ca- 
naua, onde visitamos o Xeque Abderrahim Alca- 
naui; daqui para a de Hn ; para a de Àgmirn; 
para a de A cinto ; para a de Mánfaluto , 
para acleManlui; para a de Alaxemuniin ; para 
a de Menaia de Ben Algassibo; para ade Albaa- 
naça, para a de luxe; para a de Alcaid, de cujo 
paiz antes se fez menção; e para a do Cairo, na 
qual permanecémos dias; e prosegui depois para 
a Syria pelo caminho de Balbiça, indo-me acom- 
panhando Hag-ge Abdallah, filho de Abu Bãkrpy 
filho de Alforjan AUuzari, o qual não deixou de 
acompanhar-me annos até cjue sahimos do paiz 
da índia , o qual fálleceo em Cendabor, o que 
referiremos; e tendo nós chegado á cidade de 
Gazza, depois á cidade de Abra liam , cuja visi- 
ta repetimos, e successivarnente ás de Jerusa- 
lém, Ramela, Aká , Tripoli, Jablá , onde visi- 
tamos Ebrahim í filho de Adham segunda vez, 
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e Âladequia (Laodicea), de cu jos paizcs todos fi-. 
zemos menção, embarcámos desta emhumgran- 
de navio, pertencente aos Genovezes, cujo dono 
se chamava Mar talem in, e nos dirigimos . por 
terra ao terrítorio da Turquia* conhecido pela 
paiz dos Gregos, dos quaes tomou o nome, por 
ser antfgamenle o seu paiz , donde descendem 
os Christãos Lacedemonios, e Gregos, cujo 
paiz conquistarão depois os Mosselemanos ; a 
nefle ha presen temente muitos dos Christãos 
debaixo da protecção dos Torkmans Mossele- 
manos* Tendo nós ido por mar dez dias com 
vento favoravel, obsequiados pelos Christãos , 
e sem o dono do navio tomar de nós cousa al- 
guma, chegámos no decimo á cidade de Àla- 
íaiá, quê he o primeiro paiz da Grécia- Este 
clima , conhecido pelo paiz dos Gregos he o 
melhor dos climas do mundo, porque Deos a- 
juntou nelle todos os bens, que ha divididos no 
mundo* cujos habitantes são os mais formosos, 
os mais nédios nos vestuários, os mais delica- 
dos nas comidas, e os mais compadecidos, que 
Deos ereou ; e por isso se diz, que a benção 
está na Syria, e a compaixão na Grécia, nome 
eom que se significão somente os habitantes 
deste paiz. Quando nos hospedámos neste paiz, 
estavamos em huma Zauia , e casa, visitavão- 
nos os nossos vjsinhos, assim homens, como 
mulheres, sem estas estarem cobertas com veo; 
e quando marchámos, e nos despedimos, ro- 
garão a Deos por nós , como se fossem nossos 
parentes, e da nossa familia; e se vião as mu- 
lheres lacrimosas, e angustiadas por causa cia 
nossa separação. Hum dos costumes daquelle 
paiz he coserem o pSo em hum dia da semai 
Tom* I* 46 



na, contando o que hão de comer em toda ella, 
cujos homens ytnhão trazer-nos o pão quente no 
dia da sua coseldura acompanhado de boa man- 
teiga, mostrando-se nisto liberaes para com- 
noseo, os quaes nos dizião: as mulheres vos 
mandão isto , e vos pedem desculpa. 

Todos os habitantes deste paiz seguem a 
seita do prelado Abu Hanífa ? sendo aferrados 
á lei do profeta; e não ha nelles Caderias, nem 
Rafedias, nem Moatezelias, nem Garregiás, 
nem Badaias , com cuja graça Deos os particu- 
larizou, ainda que comem a AI haxix (t ) 5 sem 
notarem ser hum vicio* A cidade dc Aiakiá,. 
que referimos ser grande, está junto da costa do 
mar, he habitada pelos Torkmans, e nella re- 
sidem os mercadores do Egypto, de Alexandria, 
e daSyria, a qual tem muitas madeiras; e dellaa 
se transportao para Alexandria, e Damieta ; e 
para todo o paiz do.Egypto. Tem ella hurna ad- 
mirável , e inaccessivel fortaleza na sua maior 
altura, que edificou o grande Soltão Aláo-Ad- 
din-Arrunn (o Grego). Tendo eu encontrado 
nesta cidade o seu Cady Aláo- Addin-Alarzaja- 
ni 5 e subido elle commigo á dita fortaleza, ce- 
lebrámos nella a oração de sexta feira, e ine 
hospedou , e honrou ; e também me hospedou 
nella Xamço Addin, filho de Arragihani , o pai 
do qual Aláo- Addin faíeceo em Mali ? paiz da 
JSihiopia, 



(3) Al-haxix significa as folhas scccas; porém aqui significa: 
o electuarío das folhas do linho canamo , o qual embriaga çome* 
o vinho, 6 o anfiao. 
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Memória a respeito do Sollão de Alalaiá 

No dia sabbado montou commigo o Cady 
Jalalo Addin, o nos dirigimos ao encontro do 
Hei do Alalaiá, que era lussof Bek (Bek quer 
dizer Rei), filho de Caraman, cuja habitação he 
na distancia de düz milhas da cidade; e tendo- 
o nós achado só assentado junto da praia sobre 
hum outeiro, que alí ha, e abaixo delle os 
A mires 5 e Visires; e dos seus lados direito e 
esquerdo as tropas, lendo elle o seu cabello 
tinto de preto, o saudei; e tendo-me pergun- 
tado do motivo da minha vinda, o informei so- 
bre o que me perguntou, e me retirei; e eile 
me mandou da sua generosa benefícencia* Con- 
tinuei dali a viagem para a cidade de Anatai ia 
(An a folia), porque a que ha na Syria he Anta- 
kia (Antioquia), tendo esta kaf em lugar de 
Iam , a qual cidade he huina cias melhores, de 
excessiva extensão, e opulência, a mais linda, 
quo se vê no paiz , a mais povoada, e a mais 
bem ordenada ; pois que cada classe dos seus 
habitantes está separada da outra, estando os 
mercadores Christãos , habitantes dcila , em 
hum lugar, conhecido por Álmina, cercados de 
hunia muralha, cujas portas se fechão sobre el- 
les de noute , e na oceasião da oração de sexta 
feira. Os Gregos, que antigamente erão seus 
possuidores, estão habitando em outro lugar, 
separados também com muralha sobre si, as- 
sim como os Judeos* O Rei com a sua corte, 
e mamelucos habitão na sua cidade, que tara- 

4ü * 
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bem está cercada de muralha, a qual faz a di- 
visão entre a dita cidade, e as outras divisões 
que mencionámos ; e todos os mais Mo&selerna- 
nos na cidade maior , onde está a mesquita 
principal, hum collegio, muitos banhos , mui- 
tas praças grandiosas dispostas com admiravel 
ordem, junto da qual está huma grande mura- 
lha, que a cerca, assim como a todos os luga- 
res, de que fizemos mençáo. Nella ha muitos 
pomares com saborosas fructas, admiráveis al- 
boquorques chamados entre elles Camro Ad- 
din ;■ amêndoas doces, que se seceão, e trans- 
portão para o Egypto, onde sSo muito estima- 
das; assim como fontes de suave, c doce agua, 
frigidíssima no tempo do veráo. Nus hospeda- 
pio -nos nesta cidade em o seu collegio , cujo 
Xeque he Xuhabo Addin Al-hainaui. Hum dos 
seus costumes he lêr multidão de mancebos de 
exceli entes vozes depois das v esperas de cada 
hum dos dias na mesquita maior, e também no 
collegio, as tres suras , de Alíaloh , de Alma- 
lek , e de A mm a. 

Memória a respeito dos Alfatians Alaguia 
(os mancebos confrades f 

Hum dos Àlaguías, no singular he Ala- 
gui segundo a pronuncia doirmSo, quando o que 
falia, o accrescenta assi mesmo* Elíes estáo em 
todo o paiz da Turquia Grega, quer seja cida- 
de, quer aidea, Como elles não se acha gente 
de mais benevolencia para com os estrangeiros^ 
fiem mais prompta para subministrar a comida* 
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conseguir as cousas necessárias, é tomar ás 
mãos os iníquos; e para a morte dás cohortes , 
e de quem se encontra com eiles da gente má, 
O Agui he entre eiles hum homem, que ajunta 
das gentes de officios, e de outros mancebos, 
e solteiros rotos, e nus, a quem estes consti- 
tuem seu superior: elle edifica huma Zauia,.em 
que põe camas, candeas, e mais trastes neces- 
sários; e occupa os seus companheiros de dia 
em procurarem o seu sustento; e trazendo-lhe 
depois de vesperas o que ajuntão, eomprão com 
isso as fruclas, e a comida com o mais que se 
gasta na Zauia; e se naquelle dia chega viajan- 
te á cidade, o hóspedão com estas cousas; conser- 
vatido-se sempre com eiles até que se retira; e se- 
não chega viajante, congrdgão-se para a comi- 
da, comem, cantão, daiição, e se retirao pa- 
ra os seus officios na manhã seguinte ; e voltão 
depois de vesperas para o dito seu superior 
com o que ajuntarão, os quaes se chamão Al- 
íatian , e o seu Superior Alagui. Eu não vi no 
mundo gente de mais bellas acções, do que el- 
ies, nas quaes se lhes assemelhâo os habitantes 
de Xiraz , e de Assefahan , só com a diflérença 
daquelles serem mais amantes do peregrino, e 
mais Iiberaes, e compadecidos para com elie. 
No segundo dia da nossa chegada a êsta cida- 
de veio hum destes Alfatian ter com o Xeque 
Xobabo Addin Abhamui, com quem falloii na lín- 
gua Turca, que eu então não entendia. Tinha 
eile vestidos rotos, e sobre a sua cabeça hum 
barrete de grossa lãa; e tendo- me o dito Xeque 
dito, tu sabes o que diz este homem? e re- 
spondido eu que não, me disse; elle vem con- 
vidar- te; e aos teus companheiros para asna 
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hospitalidade; e tendo-me admirado delle, e 
respondido-lhe, muito bem: tanto que elle se 
ausentou, disse eu ao Xeque: este homem he 
pobre, e não Lem possibilidade por a nos hospe- 
dar: por tanto não queremos obrigado a isso; 
e tendo-se elle rido, me disse: este he hum dos 
Xeques dos Alafatian-Alaguia da . classe dos ca- 
pa te iro s, homem de alma generosa, cujos com- 
pardieiros, que são perto de duzentos dos offi- 
cios, o nomearão seu superior, construirão hu- 
ma Zauía para os hospedes, e o que cites ajun- 
tão de dia. o gastao de noute. Tanto que eu 
celebrei a oração do sol posto, voltou aquelie 
homem; e tendo nós ido com elle para a Zauia, 
achámos a mesma linda, e alcatifada com ex- 
cedentes alcatifas da Grécia, e nella muitos 
lustres de vidro de BabySonia; e no lugar do 
assento cinco Aibaiacis, semelhantes aos lam- 
piões de cobre, que tem ires pés, e sobre a 
sua cabeça a siinilhança de hum assento tam- 
bém de cobre, no meio do qual está hum ca- 
nudinho para a torcida, e se enche de sebo 
derretido , a cujo lado está hum vaso de cobre 
cheio delle ; e ahi ha hum a íhesoura para com- 
por a torcida, hum dos quaes está encarregado 
delle , chamado entre ellcs Aljarafi (alimpador)* 
No lugar- do assento está collocada em alas 
multidão dos rapazes, cujos vestidos sao (unr- 
cas Persianas, e com grevas nos seus pés, es- 
tando cada hum delles com seu terçado á cinta 
do comprimento de dous covados , e em suas 
cabeças barretes brancos de lã, e no mais alto 
de cada hum está hum pedaço de mussula (tal- 
vez seja nvorsolina) do comprimento de hum ce- 
vado, e da largura de dous dedos; e quando se 
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lhes aproxima o lugar do assento, cada hum ti- 
ra o seu barrete, e o põe diante delle, e fica 
sobre a sua cabeça outro barrete, de Azar- 
dãgani , ou de outra fazenda de boa vista. 
No meio do lugar do assento delles ha hum 
lugar elevado, posto para os peregrinos. Tan- 
to que nos aproximámos do lugar do seu as- 
sento, trouxe rãp muitos manjares, fructa, e 
doce, e principiarão depois a cantar, e bailar, 
cujo estado nos agradou , e se prolongou a nos- 
sa admiração da sua liberalidade i e generosida- 
de das suas almas, dos quaes nos ausentámos 
no fim da noute, deixando-os na sua Zauia, 



Memória a respeito do Soltão de 
Antalia (Anato lia ). 

Era Soltao de Anatolia Hadro-Bek, filho 
de limas Bek ; e tendo-o nós encontrado doente 
de cama á nossa chegada a ella, e entrado pa- 
ra sua casa, nos fallou com as mais affaveis, e 
boas expressões; e nos despedimos delle, o 
qual nos mandou dadivas. Continuámos a nossa 
viagem para a sua cidade de Bordur, que he 
cidade pequena com muitos pomares, e rios. 
Tem ella hum a fortaleza em hum elevado ca- 
beço, Teudo-nos nós hospedado em casa do seu 
orador , e ajuntando-se os Alaguia, quizerão 
hospedar-nos junto delles; mas o dito orador 
lhes obstou , por cujo motivo nos fizer lio hum 
convite em hum pomar , pertencente a hum 
delles, para onde fórüo comnosco , dando-nos a# 



maiores e roais ad to iráveis demonstrações de 
alegria, e satisfação, posto que não sabiSo a 
nossa língua, nem nos a delles^ nem haver en- 
tre nus interprete, com os quaes estivemos hum 
dia, e nos retirámos, Proseguimos depois des- 
ta para a cidade de ÇaharUi, quo he heha, po- 
voada , com praças , muitos pomares e rios , a 
q^al tem hum a fortaleza era hum elevado mon- 
te. Tendo nós chegado a cila ao escurecer, e 
hospedado-nos em casa do seu Cady , continuá- 
mos delia para a cidade de Àkridnr, cidade ma- 
gnifica , muito povoada, de excellentes praças, 
e com rios, arvores, e pomares, Ella tem hum 
lago de agua doce; pelo qual navegão embarca- 
ções pelo espaço dd" dous dias para Áqxahar, 
Baqxahar, e outras cidades, e povoações do 
paiz, Nós hospedámo-nos nella em hum colle- 
gio, fronteiro da sua mesquita maior, cujo lei- 
tor he o sábio Hag-ge, e benemerito Almo- 
jauar Mosselaho-Addin, o qual lôo no Egypto, 
e na Syria; e habitou algum tempo na Babyio- 
nia , homem eloquente, e dos mais illustres do 
século, o qual nos prodigalizou as maiores hon- 
ras, e nos tratou com a maior consideração. 

Memória ã respeito do Soltão de Jlkridur* 

He este Abu Eshaq Bek , filho de Addar- 
dar Bek, hum dos principáes Sol toes daquelie 
paiz, o qual habitou no Egypto em vida de seu 
pai , foi á peregrinação de Mecca, e tem huma 
excellente marcha, lie hum dos seus costumes 
ir todos os dias á oração da tarde á m esqui La 
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maior; e quando se concltie a oração , arrima- 
se á parede do lado austral , e assentão-se os 
leitores diante délle em hum estrado elevado 
de madeira, os quaes Iém as suras de Alfatoh, 
de Almalek, e de Ammo com boas, e admira^ 
veis vozes, com as quaes se humílimo os cora- 
ções, estremecem as cutis, e vertem os olhos 
lagrimas; e depois retira-se para sua casa. Ten- 
do nós continuado junto delle o mez de Rama* 
dan , assentava- se todas as noutes do mesmo 
em huma cama sobre a terra sem leito, encos- 
tava-se sobre huma grande almofada, assentan- 
do-se o doutor Moslah Addin ao seu lado, o 
ao lado deste os corlezãos , e os Am ires de sua 
corte. Trazia-se depois a comida; e a primeira 
cousa que almoçavamos, erão fatias em huma 
pequena palangana , e sobre ellas lentilhas, 
temperadas com manteiga, e açúcar, as quaes 
fatias apresenta vão primeiro para se abençoa- 
rem com ellas; pois dizião, que o profeta as 
preferia a toda a comida, depois das quaes se 
trazia toda a outra comida; e desta maneira 
pratieárão em todas as noutes do Ramadan. 
Tendo falecido em huma daqu ellas noutes hum 
filho do Sultão, não quizerão chorar a Rabamat 
(isto he, que Deos tivesse misericórdia delle), 
corno fazem os povos do Egypto, e da Syria, 
ao contrario do que mencionámos do procedi- 
mento dos habitantes de Allur, quando mòrreo 
o iilho do seu Soltão; pois tanto que elle ioi 
enterrado, permaneceo seu pai com os sábios 
da lei sahiirdo tres dias depois da oração matu- 
tina para o seu sepulcro, e no segundo do. sen 
enterro sahio a gente; e tendo-me o dito Sol- 
tão visto caminhar a pé, mandou- me hum ca- 
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O seu Sol tão he Mobammed Jalabi (Jala- 
bi quer dizer na lingoa Grega meu senhor), o 
qual he irmão do Sollão Ábu Esbaq , Rei de 
Akrklür. Como elle , ao chegarmos á sua cida- 
de, eslava ausente, permanecemos nella dias; e 
tendo nós chegado á sua cidade , nos honrou, 
deo-nos cavalgaduras, e provisões para a jorna- 
da ; e partimos peío caminho de Cará-A gage 
(Cará significa madeira), que he o deserto de 
Godrá, habitado pelos Torkmans (certa especie 
de Turcos), cujo Soí tão mandou comnosco ca- 
valleiros, que nos chegassem á cidade de La- 
deq , por causa de infestar este deserto a turba 
de salteadores, chamadas Aljarmícan, que des- 
condem , segundo se conta 7 delazid, íilho de 



Memória a respeito do Soitão dc Col-Hessar. 



vallo, pedindo desculpa; e havendo o eu man- 
dado, tanto que- cheguei ao collegio , mo tor- 
nou a mandar, dizendo: eu dei-o dado, e não 
emprestado, mandando me tambern hum vesti- 
do, e dinheiro. Partimos para a cidade de Col- 
Hessar , que he pequena, na qual ha aguas por 
toda a parte; e produz canas de açúcar, poc 
cujo motivo só tem hum caminho, como hurna 
ponte disposta entre as ditas canas, e as a- 
guas , o qual apenas dá passagem a hum só ca- 
valleir.o, a qual cidade está sobre hum outeiro 
no meio das aguas; e por consequência inacces- 
sivel, não havendo poder contra ella. Nós hos- 
pedamo-nos nella em huma Zauia de hum dos 
Alfatüan Alaguiat. 
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Maauia, os quaes são senhorei de humà cida- 
de, chamada íCatulàhia.; porém Deos nos li- 
vrou delles. 

Chegámos á cidade de Ladeq, que lam- 
bens se chama Dun-Gazala, e quer dizer Egí 
dos porcos, a qual he a mais admirável, e fa- 
mosa das cidades, onde ha sete mesquitas pa- 
ra a permanência da sexta feira, Teim ella lin- 
dos pomares , caudalosos rios, perennes fontes, 
c excedentes praças. Ne! Ia se fabricão roupas 
de algodão, marcadas com ouro, para seudis- 
tin clivo, cuja prolongada duração não tem igual 
por causa da fortaleza do seu algodão , e firme- 
za da sua fiação , as quaes são conhecidas pelo 
nome da mesma cidade. A maior parle dos lu- 
fa ri cantes são as mulheres dos Gregos , dos 
quaes lia muitos debaixo da protecção do go- 
verno, mediante certo tributo, etc,, que pa- 
gão ao Sol tão. A divisa delles a li he terem os 
barretes compridos, buns encarnados, e outros 
brancos , e suas mulheres grandes íaixas. 

Os habitantes desta cidade não emendão o 
illicilo, e o mesmo são todos os deste clima; 
pois eltes comprão as raparigas, e Gregas for- 
mosas, e as deixão entregues á corrupção, com 
a obrigação de cada hum a delias pagar a seu 
senhor huma contribuição. Eu ouvi dizer ali , 
que as raparigas en travão no banho com os ho- 
mens ; e que aquelle que quer a corrupção , a 
practica no mesmo banho sem lhe ser estra- 
nhado; e se me contou, que o Cady nella ti- 
nha raparigas, entregues a este modo de vida 
(ou trafico). Ao entrar nesta cidade passamos 
pela sua praça , onde baixarão homens das suas 
tendas , e pegarão nas rede as dos nossos caval- 
1 47 * 
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los, a respeito do que altercárao com elles ou- 
tros , cuja altercação durou entre elles até che- 
garem alguns a desembainhar os seus treçados ; 
e como nós não sabiarnos o que elles dizião, 
os tememos , pensando que fossem os Aijar- 
mians, que roubão nas estradas; e que aquella 
seria a sua cidade, suppondo que elles nos que- 
rião despojar; porem Dcos nos mandou depois 
hum Hag-ge, que sabia a língua Arabica ; e 
tendo-lhe eu perguntado o que elles querião de 
nós, respondeo, que erão dos Alfalian , e os 
que se adianlárão para nós , erão seus filhos , 
companheiros de Alfati-Agui-Sanan , e os ou- 
tros companheiros de Alfali-Agui Tuman ; e 
que cada huma das turbas desejava, que nós; 
fossemos seus hospedes; e tendo-nos nós ad- 
mirado dos seus ânimos generosos, aconteceo. 
depois entre elles a paz com a condição de lan- 
çarem sortes, e de nos hospedarmos primeiro 
junto daquella turba a favor de quem cahisse 
a sorte; e tendo cabido a favor da do Agui Sa- 
nan, e chegado-lbç esta noticia, veio este ter cora- 
nosco com multidão dos seus companheiros ; e 
tendo-nos saudado, e hospedado na sua Zauia, 
nos trouxe diversas iguarias, foi depois com nos- 
co para o banho, entrando juntamente, e se 
dedicou a servir-me pessoalmente; e dos seus. 
companheiros ser v ião tres, e quatro a cada hum. 
dos meus companheiros. Tendo nós sabido de- 
pois do banho, trouxerão magnifica comida % 
doce, e muita frueta; e depois desta, termina- 
da, lóo o leitor alguns versos do querido livro, 
(o Alcorão), e principiarão depois a cantar, e 
a bailar, 

Tendo elles informado o Soltão a nosso: 
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respeito, mandou-nos este procurar no dia seguin- 
te de. tarde, enos dirigimos á sua presença, ede 
sen filho, como referiremos, dqtüle voltámos 
depois para a Zauia; e tendo nós encontrado 
Agui Tuman, e os seus companheiros, que nos 
esperavao, fòrao comnosco para a sua Zauia, 
e praticarão a respeito da comida, e dos ba- 
nhos o mesmo, que iizerao os seus companhei- 
ros, e ainda mais, pois lançarão sobre nós agua 
de rosas, depois da nossa sabida do banho, 
donde fòrão depois com nosco para a Zauia; e 
também fizerao ahí o seu convite de manjares, 
doce, e fructa, praticando a leitura do Alcorão, 
depois de concluída a comida , e seguidamente 
o canto, e dança, como fizerão os seus sncios, 
ou melhor, com os quaes permanecemos alguns 
dias na Zauia, 



Memória sobre o Soltão de Ladeq. 

He elle Bananjo-Baká , que he hum dos 
prmcipaes Sbkôes cio paiz da Grécia. Tanto 
que nos albergámos na Zauia de AguiSanan, 
corno já dissemos , mandou-nos o memorável e 
sabio orador Àláo Addin Alcacetamuni , trazen- 
do com s igo ca vali os, segundo o nosso .nume- 
ro, e isto no niez de Ram ada h , a cuja presen- 
ça nos dirigímos, e o saudámos. He do costume 
dos Reis deste paiz mostrarem humildade para* 
com os peregrinos, brandura de palavras, e : 
poucas dadivas; .e tendo nós celebrado com el- 
le a oração do sol posto, e apresentado o mesmo a 
sua comida, comemos, e nos retirámos. Mandou- 
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no« sjté dinheiro* Mandou depois por nós a seu 
filho Morado-Bek , que estava habitartóo em 
hum pomar fora da cidade, e is lo no (empo tia 
fr u c ta , e m and o li ta m be nrt ca v á 1 1 os eegu n d o o 
nosso numero, como fez seu pai ; e tomlo nos 
ido ao SCO pomar, permaneço mos ali com elle 
aquelta noutc, oqoal tinha hum dóutor , que 
servia de interprete entre nós , e elle, doudo 
nos retiramos na manha seguinte. Tendo- noa 
chegado a pascoa do iiamadan nesta cidade sa- 
Mmos para o i Ligar da Oração, e sahio o Soílão 
com os exércitos; e os Ai fatia n Alagaria, todos 
GÍÍes ■ com -as armas. Cada hurna das classes dè 
o filei os' tinha bandeiras , trombetas ? tambores, 
O a- na fiz, disputando huns aos outros a gloria na 
belleza , visiosa figura , c períeição dos vesüdüs 
exteriores. Os habitantes de cada hum dos offi- 
cios conduzem com sigo bois, carneiros, e car- 
gas de pio, e degollão os animaes nos cemité- 
rios, dando com elles esmolas jiinlamente com 
pão , sendo a sua sabida primeiramente para os 
cemitérios, e destes para o lugar da oração* 
Depois que celebrámos a oração da pascoa, en- 
trámos com o Sol tão para a sua habitação ; e 
tendo este apresentado a comida, eofiocou para 
os doutores, e Xeques, e Alfatian hum sitio 
sómente para elles, e outro para os Faquires, 
e pobres, em cujo dia não se repelle pobre, 
nem rico* 

Permanecemos nesta cidade algum tempo 
por causa de temor do caminho j e lendo-se de- 
pois preparado hum a caravana , proseguimos 
com ella hum dia , parte de huma noute, e che- 
gámos á fortaleza de Tauaço, que he grande, 
da qual se refere ser procedente Sohibo, socio 
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do enviado clfe Deos. Gomo pcrnoutasseríios fo- 
ra delia, e chegássemos pela manhã á sua por- 
ta, perguirtárão-nos alguns dos que estavão nel- 
la do mais alto cia sua muralha, donde era a 
nossa vinda; e tendo-os nós informado, sahio 
então o Am ir da dita fortaleza Elias Bek com 
a sua tropa a investigar os lados da mesma, e 
o caminho , por temer as incursões dos ladroes 
contra os rebanhos de gado ; e depois que gy- 
rárão pelos seus lados , sahírâo os ditos reba- 
nhos, e assim practicao sempre. Acampámos no 
arrabalde desta fortaleza na Zauia de hum Fa- 
quir, aonde nos mandou o Amir delia a hospe- 
dagem a provisão para o caminho, e marchá- 
mos com elle para Mogiá, onde nos hospedá- 
mos na Zauia de hum dos Xeques, o qual era 
dos homens honrados , e Mberaes, o qual ali 
multiplicava a entrada para nós na soa Zauia, 
onde es ta vamos, não entrando senão com co- 
mida, fructa , e doce, .Nesta cidade encontrá- 
mos Ébrahitti Bek, filho do Sol tão da cidade de 
Milaço , de quem faremos menção, o qual nos 
honrou e ves tio, Proseguimos depois para Mi- 
laço, que he hum dos melhores paizes , e dos 
maiores da Grécia, e de mais abundancia de 
fructas, pomares, e aguas, onde nos hospedá- 
mos na Zauia de hum dos Aífatian Àlaguia, o 
qual praticou o duplo dos que lhe precederão 
a respeito cie honra , hospedagem e entrada de 
banho, e outras acções louváveis, e decorosas. 
Nós encontrámos nesta cidade hum virtuoso 
homem de avançada idade, chamado Babá-Ax- 
xaxatari , cuja idade, segundo referirão, exce- 
dia a cento e cincoenta annos, conservando vi- 
gor y agilidade ? juizo finne ; e excellente enten- 



dimento, o qual rogou por nds, e alcançámos 
a sua benção, 

Memória a respeito do Sohão de Mil aço* 

He elle o honrado Soí tão Xojáo Addiri Or- 
gano-Bek Ahnontaxá, hum dos bons Reis, de 
excedente figura, e marcha, sendo os que se 
assoüjftão com elle os doutores, que são tidos 
em grande consideração para elle, a cuja por- 
ta ha multidão deli es , sendo hum o doutor Al- 
gauazarami, homem .excedente , conhecedor de 
carias artes, e sciencias. O Soítão nos dias do 
meu encontro com elle estava contra o mesmo 
por causa da sua partida para a cidade de Aia- 
çoluq , sua chegada ao séu Soltão , e recebi- 
mento do que 3iie deo ; e por isso este doutor 
me rogou, que iallasse perante o seu Rei a seu 
respeito de modo, que elle desterrasse do seu 
animo o seu resentiincnlo > por cujo motivo o 
elogiei perante elle, e referi o que sabia da sua 
sciencia, e bondade, não tendo cessado de coíir 
tinuar, ate que passou o que o escandecla con- 
tra elle* Este Soltão fez-nos bern , e mandou- 
nos cavalgaduras, e provisões para a jornada, 
cuja habitação, be na cidade de Rargin, que 
fica próxima de Milaço , havendo entre ambas 
duas milhas* He elía cidade nova, e está situa- 
da sobre hum outeiro, que ali ha, na qual as 
habitações, e as mesquitas são boas. JNella ti- 
nha-se principiado a construir hum a mesquita 
principal, cuja construceão se não completou 
depois* Tendo-o nós. encontrado nesta cidade, 
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e hospedado-nos na mesma em a Zauia de Al* 
fali Agui-AIy, nos ausentámos depois que nos 
beneficiou, como referimos * e partimos para 
a cidade de Cunia, cidade magnifica, de excel- 
lente cultura, e de muitas aguas , rios, poma- 
res, e fructas, entre estas os alborquoques ? 
chamados Carmo-Addin, dos quaes já antes 
fizemos menção ; e dós mesmos também se 
transporta para o Egypto., e Syria. As suas 
ruas, (ou estradas) são muito espaçosas, e as 
suas praças tem admiravei ordem , estando ca- 
da, classe de ofBcios separadamente. Diz-se * 
que esta cidade lie huma das edificações de A- 
lexandre, a qual ,he pertencente -ao paiz do Soltão 
Badrq-Àddin, filho de Carman , de quem fare- 
mos menção. Eüa esteve alguns tempos debai- 
xo do domínio do Sol tão da Babylonia por cau- 
sa da proximidade dos seus estados, em cujo 
clima se acha, 

Nós hospedamo-nos nclla em a Zauia do 
seu Cady, conhecido pelo filho de Calamo Xalr, 
dos Àlíatian, cuja Zauia lie das maiores, e tem 
elle huma grande turba de discípulos, pois es- 
tão na con fraternidade dos ATfatiat do Sinde , 
que chega até ao Amir dos Crentes Aly, filho 
de Taleb, cujo vestuário entre elles são as se- 
rouías (ou calções) rotas, corno vestem os So- 
phas * cujo operador nas nossas honras, e hos- 
pedagem era mais magnifico , e inais bello do 
que o que foi antes deile , o qual mandou o fi- 
lho em seu lugar para entrar comnosco no ba- 
nho. Nesta cidade está o jazigo do Xeque e 
virtuoso prelado Alcoibo Jalalo-Addin , conhe- 
cido por Mulana (nosso amo), que era de gran- 
de poder. No território da Grécia ha huma tur- 
Tom*L 48 
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ba que lhe pertence, e se conhece pelo seu no- 
me, á qual se diz Aljalalia, como se conhece 
a Al-hamedia na JBabylonia, e a Al-haidia na 
Parthia. Segundo a sua disposição a Zauia he 
grande, e neüa ha mantimento para os peregri- 
nos. 



Anccdota. 



Conta-se, que sendo o mencionado Xeque 
no principio da sua carreira doutor, e profes- 
sor, a quem se ajunta vão os acadêmicos no seu 
collegio de eloquência; entrara hum dia nes- 
te certo indivíduo, que vendia doce, com hu- 
ma bandeja delíe á cabeça , o qual estava cor- 
tado em talhadas, e algumas delias do valor 
de hum foluz; e que tanto que chegou ao lu- 
gar do estudo, lhe dissera o dito Xeque: abai- 
xa a bandeja, o qual tomara huma talhada, e 
a dera ao Xeque , c este a recebera , e a co- 
mera; e que tendo o docciro sàhido, sem ter 
comido senão o dito Xeque, sahira este em 
seu seguimento, e deixara a leitura; que ha- 
vendo tardado aos acadêmicos , e. demorado-se 
estes á sua espera, sahírão a procurado; mas 
não spubêrão o lugar da sua residência; e que 
tendo o mencionado Xeque voltado a elles, 
passados alguns annos , tendo-se já turbado do- 
entendimento , acontecêra não fallar se não em 
verso Persiano tão cerrado, que se não enten- 
dia, ao qual seguião os ditos acadêmicos, e es- 
crevião os versos, que delle emanavão, dos 
quaes ajuntárão hum livro que denominarão Al- 
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motnaui, o qual os habitantes daquèlle pa h 
fera em grande veneração , medi tão nas suas 
palavras , o cnsinão , e lêm nas suas Zauías nas 
ixoutes das sextas feiras. 

Nesta cidade também está o jazigo do dou- 
tor Âhamad, a respeito do qual se referio, que 
fòra mestre do mencionado Jalalo-Addin, Se- 
guimos depois para a cidade de A Iara n da, cida- 
de bella, e com muitas aguas, e pomares. 

Memoria a respeito do Soltão de Alar anda. 

Era Soltão da mesma Badro-Addin ? filho 
cleCaraman, a qual cidade antes delie pertencia 
a seu irmão Uterino Muça; e tendo ^este par- 
tido delia para EIRei An n asse r , deo-lhe este 
outra cousa em seu lugar, e mandou para ella 
hum Àniir com hum exercito. Senhoreou-se de- 
pois delia o Soltão Badro-Addiri, edificou na 
mesma casa de império, e estabéleceo nelia a 
sua corte* Eu encontrei este Soltão íóra da ci- 
dade 7 voltando da caça; e tendo- me apeado da 
besta, e praticando ello o mesmo, o saudei, e 
elle me abraçou. He costume dos Reis deste 
paíz, quando o que chega a elles se apea da sua 
besta, baixarem elles também, de cuja acção 
gostão, e lhe augnieritão as honras; e se ossan- 
dSo estando montados, lho estranhão, e não lhes 
líiostrão agrado , o que he causa para repelli- 
rem o viajante, que chega, o que já me acou- 
te ceo , como referirei. 

Depois que eu o saudei , e montei , per- 
guntou-me pela minha saude ? e a respeito do 

43 # 
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objecto da minha vinda; e- tendo entrado.com 
eJle para a cidade , ordenou que fosse o melhor 
hospedado; e mandava multa comida , fructa , 
e doce èm bandejas de prata , cera, e vestido,; 
subministrou cavalgaduras, e fez outros benefí- 
cios. Nâo se tendo prolongado a nossa perma- 
nência junto deile , partimos para a cidade de 
Aqssar, que he huina das mais bcllas ■ do paiz 
da Grécia e a mais firmemente construída, e 
cercada por todos os lados de fontes correntes 
e de pomares; e he cortada por tres rios, ao 
redor da qual corre a agua. Nella ha arvores, 
e parreiras , e tem dentro muitos jardins. Na 
mesma se fabricao tapetes de lã de ovelhas, 
da qual derivão, aos quaes não jgualão os de 
algum outro paiz, e donde se transportão para 
o Hgypto , Syria, Babylonia, índia, China, e 
paiz dos Turcos. Élla está debaixo da obediência 
d’ El Hei de Babylonia, onde nos hospedámos 
na Zauia do Xaríf Hossain , substituto nelía do 
Am ir Aratná, que he o substituto d’ÉlRei da Ba- 
hylonia no que este dominou do paiz dos Gregos. 
-Este Xanf he dos Álfatian, e tem hum a gran- 
de turba (communidade) , o qual nos fez as 
maiores honras, e acçòes dignas de quem o en- 
carregou do governo. Partimos depois para a 
cidade de Nakdá, que he do paiz dTJRei da. 
Babylonia, cidade grande, e muito povoada, 
parte da qual foi devastada. He dividida pelo 
rio , conhecido pelo rio negro , que he dos 
maiores rios, e sobre elle ha tres pontes: hum a 
dentro da cidade, e duas fúra delia; e maqui- 
nas hydraulicas dentro e fúra, com que se re- 
ga o os ‘pomares; e tem muitas fructas. ídnspa- 
dámo-nos nella em a Zauia de Aliáti-Agui J aru- 



co> que foe Àmir na mesma, o qoal nos obse- 
quiou conforme o costume dos Alíalian* Tendo 
nós permanecido nella tres dias, marchámos de- 
pois disso para a cidade de Calçaria, que he 
do paiz do senhor de Babylonia, e huma das 
grandes cidades neste clima, na qual está hum 
exercito da Babylonia, e huma das Gatuns do 
mencionado AJáq Addin Aratná, que he huma 
cias mais liberaes e generosas da descemlencia 
do Rei da Babylonia Todgui-Agá (Agá signiíi- 
ca o grande); pois todo aquefle entre quem e 
o Soltão ha parentesco, se denomina" assim ; e 
por isso o seu nome lie Tagui Gatun. Tendo 
nos sido introduzidos á presença desta, levan- 
tou-se para oós , proferio huma exeellerite sau- 
dação, e palavras , e ordenou se apresentasse a 
comida, de que comemos; e depois que no a re- 
tirámos , nos mandou hum cavado selLado e en- 
freado, huma capa magna, 0 dinheiro com hum 
dos seus rapazes, pedindo desculpa. Nós hos- 
pedamo-nos nesta cidade ern a Zauia de Alfa ti 
Alagui Amir Aiy , que he hum dos principaes 
Alaguias neste paiz, a quem segue huma tur- 
ba dos principaes magnates da cidade , cuja 
Zauia hè huma das melhores na tapeçaria, ca- 
mas, candieiros, muita comida, e de segura 
oanstrueção Os principaes dos seus socios com 
outros congregãosc todas as no ates junto dei- 
le ; e praclicão com o peregrino duplicadas 
honras e generosidades das que praclicão os 
outros, Hum dos costumes deste paiz he não 
haver uelle Sultão, pois o Alagui he o gover- 
nador nclle , o qual subministra cavalgadura ao 
peregrino , veste- p, e o beneficia segundo a sua 
possibilidade. Em íim a sua disposição no mau- 
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cfo , prohibicão, e no montar he a ordem dos 
Reis (isto he , tem a mesma auctoridade , e 
grandeza dos Reis). Proseou imos depois para 
a cidade de Oiras (]iie he do paiz do Rei de 
Babylonia, c a maior, que elle tem neste cli- 
ma,' na qual he a residcncia dos seus Amires, 
e governadores, cidade bem povoada, com es- 
tradas espaçosas, e as suas praças atulhadas de 
gente. Nella ha iuiroa casa como hum collegiò, 
chamada Dáro-Açaiadá, em que sómente se 
hoppedíio os Xarifes, cujo chefe he morador 
nella, e lhes Subministra na mesma lodo o tem- 
po da sua permanência cama, comida, cera, 
etc.; onde são providos de mantimentos para 
a jornada, quando se retira o. Tanto que chegá- 
mos a esta cidade, sabírao ao nosso encontro 
os companheiros de Alfa ti- Agui Ahamad Bage- 
cagi (Rageeagi em Turco he o treçado) , e del- 
les era multidão de cavallo e de pé; e depois 
destes encontrámos os companheiros de A lia ti 
Agui Jalabi,- hum dos principaes Aguiat, cu- 
ja classe he mais elevada do que a de Agui 
JSajgécagi; e tendo elles pedido, que fossemos 
hospedar nos com elles, não nos foi isso possí- 
vel por causa da antecipação dos primeiros. 
ÍNós entrámos na cidade junta mente com elles, 
do que se gloria vão ; e os que se anteciparão 
(a convidar-nos) se alegrárão sum mamente , por 
nos hospedarmos junto delles, cuja practica de- 
pois a respeito de comida, banho, e passagem 
da noute he como a dos que tem precedido. 
Tendo nós permanecido com elles tres dias 
magnificam eu te hospedados, veio ter comnosco 
o Cady , e multidão de sábios, e com elles ca- 
va liaria do Am ir Aláo-Addm Aratná-, substi- 
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tnto do Rei de Babylonia, no paiz da Grécia, 
e montámos dirigindo-nos a elle, cujo Amir 
tendo vindo encontrar-nos ao vestíbulo da sua 
casa, nos saudou e deo as boas vindas, pois 
era eloquente na língua Àrabica, e me pergun- 
tou a respeito dos povos da Babylonia, Assefa- 
han , Xiraz, e Carman ; e também do Soltão 
Atabak , do paiz cia Syria, do Egypto; e dos 
Soltfíes Torquemans (Turcos) sendo o seu de- 
sejo, que eu elogiasse o generoso delies, e vili- 
pendiasse o avarento, o que não practiquei; 
mas elogiei a todos, com o que se alegrou, e 
me deo por isso os agradecimentos. Tendo elle 
apresentado depois a comida, comemos , e ha- 
vendo elle dito , vós estareis na minha hospe- 
dagem, lhe respondeo Alfati Agui Jalabi: ellès 
não se hospedarão na minha Zauia; porem es- 
tão comigo, e a tua hospedagem lhes chegará; 
e tendo elle dílo, assim o farei, nos retirámos 
para a sua Zauia* Tendo nós permanecido seis 
dias na sua hospedagem e do dito Amir, mandou 
este depois hum cavallo, vestidos, e dinheiros j 
e escreveò aos seus encarregados no paiz para 
que nos hospedassem, honrassem, e nos des- 
sem provisões para a jornada. Proseguimos pa- 
ra a cidade de Amassiá , cidade grande, e bei- 
ia, com rios, pomares, arvoredos, e nmitas 
íructas ; e com maquinas hydraulicas sobre os 
seus rios, que regãò as suas quintas, e provêm 
cie agua as suas casas, cuja cidade tem estra- 
das , e praças espaçosas , e o séu senhorio per- 
tence ao soberano da Babylonia* Na visinhança 
delia está a cidade de Çunoeá também perten- 
cente ao senhor de Babylonia; e na mesma he a 
habitação dos filliòs do dilecto de Deos Exceli 
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so Ábn Alabace Ahamad Ár rafa ai , hum dos 
qnaes he o Xeque Azzo-Addin, que agora he 
Xeque de Àrrauáq, e. senhor de . Açajad- Arra- 
faaí ; e são seus irmãos os Xeques Aly. Fbra- 
him , e Iahia , filhos do Xeque Almad Karjak 
(que quer dizer o -pequeno) , filho de Tajo-Aíl- 
din Arraíaai, na Zauia dos quaes nos : huspedá- 
mos j onde vimos ddles bondade superior á dos 
mais,; Segui mos d e po i s pa ma e í d a d o cl o K e m o» 
xo, que pertence ao paiz do Rei da Babylo- 
nvà , cidade grande, e povoada, á qnal concor- 
rem os mercadores da Bafaylonia* e da .jSy.ria, 
Neila ha minas tle prata: e na distancia de 
doús dias de marcha estão liuns elevados, e 
inaccessiveis montes, a que não cheguei* Ten- 
do-nos nus hospedado nelja em a Zauia de A- 
lagui Magedo Addin, permanecido nesta tres 
dias na sua hospedagem, practicou as acções 
que es la vão da sua parte, veio ter cpmnosco 
o substituto do Amir Aratná, maudoo a hos- 
pedagem, e a provisão para a jornada ; e então 
jjos retiramos daquelle paiz, e chegámos ácidar 
do de Arzanjan , que he paiz do senhor da Ba- 
bvlonia , cidade grande , e povoada, sendo a 
maior parte de seus habitantes Armênios, onde 
os Mouros fallaq a lingua Turca, cujas praças 
tern hum a excelknte ordem. Nclla se fahricão 
boas roupas com o nome da mesma, e ba mi- 
nas de cobre , de que se íabrieão vasos, e Aí- 
biacis, dos quaes já fizemos menção, que são 
entre nós semelhantes ás lanternas. JNos hospe- 
damo-nos nella em a Zauia de Alfati Agui-Nada- 
mo, que he das melhores Znuias, e elle hum 
dos melhores, e principaes Álíatian, o qual me 
hospedou mag nificam ente. Bar timos para a ci- 
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dade de Arzo-Ârrum, qne he do paiz do Rei de 
Rabyloniâ, cidade muito espaçosa, a maior par- 
te da qual foi devastada por causa da sedição 
(ou guerra civil) , que aconteceo nella entre 
duas turbas dos Torkmans (Turcos), He ella di- 
vidida por tres rios; e na maior parte das suas 
casas ha pomares, em que ba arvores, e parrei- 
ras. Hospedámo-nos nella em a Zauía de Alfati 
AguiTuman, homem de avançada idade, o qual, 
segundo se diz, passa de cento e trinta annos 
de idade, a quem eu vi andar desembaraçado, 
e pelo seu pé, arrimado a hum bordão, de en- 
tendimento firme , e assíduo na oraçáo nos seus 
respectivos tempos, sem se escusar a cousa al- 
guma, ainda que não pode jejuar* Elle servio- 
nos pessoalmente na comida, e seus filhos no 
banho. Tendo nós querido ausentar-nos ao se- 
gundo dia de nossa hospedagem, sen tio isso, e 
o levou a mal, dizendo: se assim obrardes, di- 
minuio a minha protecção , pois a hospedagem 
he pelo menos de tres dias, por cujo motivo 
permanecemos os ditos tres dias; e depois par- 
timos para a cidade de Rerki , aonde chegámos 
ao declinar a tarde; e tendo encontrado hum ho- 
mem dos seus habitantes , e perguntado-lhe 
pela Zauia de Alagui nella, disse : eu vos guia- 
rei para ella; e tendo-o nós seguido, foi com- 
nosco para a sua mesma habitação, em hum seu 
pomar; e tendo-nos elle hospedado no mais alto 
do eirado da sua casa, coberto de arvores, sendo 
tempo de excessivo calor, trouxe-nos diversi- 
dade de fruetas, fez-nos a melhor hospedagem, 
mandou dar ração ás bestas, e pernoutárnos 
com elle aquella noute. Nós já havíamos co- 
nhecido, que nesta cidade havia .hum excellen- 
Tomí L 45 



te professor, chaBiado^iVlabtor-Áddin ; e tendo 
vindo CQrnnosco iiquelle, eín^aasa de quem per- 
noukímo^ [era elle dos sabips), para o : collogio ; 
quando chega, e se aproxima o dito professor, 
montado sobre hum a veloz mula, vindo dos seus 
dous lados os seus mamelucos, e. servidores , : e 
adiante delle os académicos , vestidos com ma- 
gnifieos vestidos, e bordados com ouro; e ten- 
do-o nós saudado, deo-nos as boas vindas, cor- 
res ponde o com hum a boa saudação, e palavras, 
pegou-me na mão, e fez^me assentar tio seu la- 
do. Veio depois o Cady Àzzo-Addixi Farxati , 
que quer dizer rei , appellidando-se assim por 
causa da sua religião, abstinência das cousas 
illicítas, e bondade; e teudo-se assentado á di- 
reita do dito professor, principiou a ensinar 
s ciências radicaes, e solidas; e depois que con- 
cluía, veio ii huma casinha (ou agua furtada), 
que havia no coüegio., e lendo ordenado que 
fosse alcatifada me hospedou neila, e mandou 
hum esplendido convite. Mandou por mim de- 
pois do sol posto; e tendo eu ido ter com eüe , 
o encontrei no lugar do seu assento em hum. 
seu pomar, onde havia -hum tanque de agua , 
que. para elle descia do huma bacia de mármo- 
re branco, cercada de alcaxani , estando diante 
delle turba de académicos, e os seus mamelu- 
cos, e servidores de pé dos seus dous lados, es- 
tando elle assenta<fo sobre hum lugar alto em 
hum estrado bellamente pintado; e por esta ra- 
zão, depois que o presenciei , o julguei hum 
dos principaes Soberanos, o qual se levantou 
para mim, sahio-nie ao encontro, tomou-me pe- 
la mão, e me assentou ao seu lado sobre o seu 
estrado; e tendo vindo a comida, comemos , e 
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nos retirámos para o collegio. Referio-me hunv 
dos i tlí tos aca dem i cos , que todos: qo antos est fe 
verão presentes junto do dito professor^ era -seu 
costume assistirem iodas: as noutes á sua. convim 
da. Escreveo este professor ao Soltão, iftfoiv 
mando-o a nosso/respeito ; e elogiandouiie na 
sua carta , o qual esteve aü em hum monte , 
passando nelie o verão por causa do excessivo 
calor, o qual nionte-Èe fresco. O seu costume 
lie passar nelle o verão: 

-Ir jàífiüd oh 1; c ?n ;;; oa o-:p t ãor>qr 

s À i. x i 

Memória a respeito do SoUâo de Barki , que he 
Mohanuned , filho de Aidin , hum dos bons , 
generosos , e benignos SohÔes. 

Tanto que o professor lhe mandou quem o 
informasse a meu respeito, enviou-me o seu sub- 
stituto para ir á sua presença ; mas o professor 
me aconselhou , que permanecesse até que elle 
mandasse por mim segunda vez, ao qual tíhhã 
sabido huma chaga no seu pé, e por causa del- 
ia não podia montar; e se retirou do collegio. 
Tendo-me o Soluto depois mandado segunda 
vez procurar, e sentido o professor disto, dis- 
se: eu nao posso montar ; pois o meu intento 
era ir corntigo para informar o Soltáo do que te 
convem ; mas elle tomou depois o incommodo 
de embrulhar o seu pé em hum trapo, e mon- 
tou sem o pòr no estribo, e montei eu com os 
meus companheiros, e subimos ao monte, porque 
o caminho se tinha aplanado, e igualado, e ten- 
do chegado ao lérgar do Sol tão junto ao meio 
dia, acampámos junto de hum rio debaixo da 
sombra de huma nogueira, e fomos encontrar o 
Soltáo em perturbação, e com o entendimento 

49 * 
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occupado por causa da fuga de sen filho mais 
moço Soleiman para seu sogro o Soltao Argan 
Bek ; porém tanto que lhe chegou a noticia da 
nossa chegada, mandou -nos seus dous filhos Ha- 
dro Bek, e Otnar Bek, os quaes saudarão o doutor 
e lhes ordenou , que ine saudassem, e assim o 
praticárão; e tendo-me elles perguntado pela 
minha saude, e motivo da minha vinda, se re- 
tirarão. Mandou- me eüe hum a barraca (ou ten- 
da), chamada entre elles Algarea^ que são huns 
páos, que se aj união á semelhança de huma ab 
eoba, sobre os quaes se colloeão pannoa grossos, 
felpudos, e se abre o mais alto delia para en- 
trar a luz, e o vento á semelhança do pêlo da 
Hange (I), e se fecha quando se precisa; e ten- 
do-se trazido hum tapete, e alcatifado- a, assen- 
tou-se o doutor, e eu com elle, ficando os meus 
companheiros fora delia debaixo da sombra de 
huma nogueira, o qual lugar be excessivarn en- 
te frio , por cujo motivo me marreo aquella. 
nímte hum cavai lo. Na manha seguinte montou 
0 dito professor para onde estava o Sol í 3o* e 
fali ou a meu respeito, como correspondia ás 
suas virtudes; e depois que voltou, me avisou 
disso. Passada huma hora mandou oSoItao pro-- 
curar-nos; e tendo nós vinda á sua residência, 
e achado-o de pé, a saudámos, Tendó^se elle 
assentado, e o doutor da sua direita., e eu, pró- 
ximo a este* me perguntou a respeito da minha 
saude , e do motivo da minha vinda , assim co*> 
mo a respeito da Arafaia petrea,. do Egypto, da 
Syria, de Ajianaan , da ÍJabylonia, e do paiz: 



(i> Hange lie nome que não encontrei nos dkc.ionaríos^ et 
jfOr isso ignoro a sua significação*. 
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dos Barbaros. Tendo elle feito apresentar de- 
pois a comida, c retirado-nos, depois dc comer- 
mos, nos mandou arroz, farinha, e manteiga em 
buchos de ovelhas, e da mesma maneira prati- 
cao os Turcos. Neste estado permanecemos dias 
mandando por nds em todos eiles,. a cuja comi- 
da assistíamos. Tendo elle vindo hum dia ter 
comnosco depois do melodia, assentado-se o 
doutor no lugar supremo da mesquita, e eu dau 
sua esquerda ; assentou-se o Soltâo da sua di- 
reita, e isto por honra dos doutores entre os 
Turcos, e pedio-me que escrevesse alguma das 
acções do enviado de Deos; e tendo-lhas eu es- 
crito, lhas apresentou o doutor naquelte instante r 
o qual ordenou, que se lhe explicassem na lin- 
gua Turca. Tendo -se elle dlepois levantado, sa- 
ído , e vi o os servidores eosk) liando- nos a co- 
mida debaixo da sombra de hurna nogueira sem 
adubos, nem horta liça; e por isso^ ordenou a 
Agab ,- encarregado* da sua dispensa r que man- 
dasse os adubos, e manteiga. Tendo -se prolon- 
gado a nossa permanência naquelíe monte , 
aborreci-mo , e q-uiz retirar- me : e o* dou tor se 
tinha também enfastiado da sua permanência 
alr, por cujo motivo mandou participar ao Sol- 
laa, que- eu queria seguir viagem; em conse- 
quência do- que mandou elle na maiihíl seguinte 
o* seu substituto^ e tendo faltado com O’ profes- 
sor (!)■ em Turco, cuja lingua eu enUSo não en- 
tendia , respondeu ás s a-as palavras , e se relh 
rou; e tendo este dito, tu sabes o que eíle dis- 
se? nao sei, lhe respondi eu. Disée^ que o Sol 1 - 



Çi^> O Âuthor , segundo tenho observado, gonsideu spion#- 
hsg^ os nomes doutor, professor, e lente* 



íTio me mandava perguntar o que te havia de 
dar; e eu lhe respondi, que tinha ouro, prata, 
cavallos, e escravos-; e que te desse disto o que 
quízesse; e tendo elle ido para oSoItão, vol- 
tou depois, e disse: o Soltao ordena, que per- 
rmmeçaes aqui hoje, e que á manha, ireis com 
elle hospedar-vos ua cidade em sua casa; o qual 
tanto que foi manhã, mandou hum dos seus ma- 
gníficos cavallos, e baixou, e nus com elle, pa- 
ra a cidade, cujos habitantes sahirão ao seu re- 
cebimento, entre elles o Carly pouco antes men- 
cionado, e outros. Tendo entrado o SoUao, e 
nós com elle, tanto que se apeou a porta da sua 
casa, fui com o professor para o lado do colle- 
gío ; porem elle nos chamou, e ordenou, que 
entrássemos com elle para sua casa ; e tanto 
que chegámos ao vestíbulo delia, achámos vin- 
te dos seus servidores, cuja figura era de sin- 
gular beljeza , vestidos de seda , seus cabellos 
espalhados 5 e estendidos, e as suas còrcs de 
alvura resplandecente misturada com vermelhi- 
dão; e tendo eu perguntado ao doutor, que fi- 
guras são' estas tão bellas ? mc respondeo : es- 
tes são rapazes gregos* Subimos então com o 
Sol tão muitas escadas até que chegámos ao lu- 
gar do bello assento (sala da sua assemblea); 
que he excellente, no meio do qual ha hum 
tanque de agua ^ e junto de cada hum dos seus 
ângulos, hum leão de bronze lançando agua pe- 
la boca, o qual locai está cercado de continua- 
das estradas (ou ruas) alcatifadas, e acima de 
hum delles o throno do Sol tão ; e tanto que 
chegámos a elle, arredou o Soltao o seu thro- 
no com a sua mão, e se assentou cormiosco so- 
bre o estiado , assentando-se o doutor de seu 
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lado direito , e eu do lado do Cady, e os leito- 
res a baixo do estrado, os quaes o não deixão 
em qualquer lugar do seu assento. Viera o de- 
pois escudelas de ouro, e prata , cheias de ju- 
lepe desfeito [xarope), em que se linha espre- 
mido sumo de limão, e posto uelle b iscou ünhos 
partidos, nas quaes escudelas estavão colheres 
de ouro e prata; e com ellas vierão grandes 
pratos da índia, em que estavão cousas seme- 
lhantes, assim como havião colheres de pão, 
pois aquelle que se abstinha das cousas mun- 
danas, usava dos ditos pratos da índia, e das 
colheres de pão. Tendo eu faliado em louvor 
do SoltSo ; e elogiado o doutor, no que puz to- 
do o meu esforço^ agradou isto ao dito Soltao, 
e se alegrou* t 

jíneedota. 

Entre tanto que nos achavamos assentados 
com o SolMoj veio hum velho, o qual tinha so- 
bre a sua cabeça huma faixa com os cabe I los- 
dependurados, para quem se levantou o* Cady, 
e o doutor, e se assentou diante do Solta o so- 
bre o es trado , ficam lo os leitores a baixo delle ; 
e tendo eu perguntado ao doutor quem era es- 
te, rio-se, o ficou calado» Tendo eu repetido a 
pergunta, disse-me: este he hum Judeo medi- 
co ; e necessitando nos delie , por isso fizemos 
o que viste lev ao t ando-nos para ell-e. Tendo- 
me surprehendido o que aconteceo , e cheio de 
ira, disse ao Judeo: d maldito, filho de outro; 
como te assentas acima dos leitores do Alco- 
rão , sendo íu Judeo? e o descompuz levantan- 
do a minha voz : e tendo-se admirado o Soitão, 
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perguntou a respeito da significação das minhas 
expressões, do que o informou o doutor. Ten- 
do-se irado o tal Judeo, sahio do lugar do as- 
sento em péssimo estado. Depois que nos reti- 
rámos, disse-me o doutor : fizeste muito hem: 
Deos te abençoe, porque nenhum outro se atre- 
via a failar-lhe assim : já o conheceste a elle 
mesmo era pessoa. 

Outra anecãota. 

Perguntou-me o Soltão no lugar deste as- 
sento, e me disse: acaso viste hunia pedra, que 
baixou do ceo ? e respondido que a não tinha 
visto, nem ouvido faltar nelia, me disse: esta 
pedra baixou na nossa cidade do ceo ; e tendo 
chamado depois homens, e ordenado que lhe 
trouxessem a pedra, conduzirão huma pedra 
mnito negra, compacta, e dura, a qual tinha 
respJ andor , cujo peso poderia chegar a hum 
quintal; e ordenou, que comparecessem os can- 
teiros; e tendo-se apresentado quatro delles, 
lhes ordenou que lhe batessem; e havendo cada 
hum dado quatro pancadas com hum malho , 
não ficou nelia sinal , do que me admirei ; e en- 
tão ordenou a sua volta para onde estava. 

No terceiro dia da nossa entrada para a. ci- 
dade com o Soltão , fez este huma grande co- 
mida, e convidou os doutores, xeques, princi- 
paes do exercito, e magnates dos habitantes da 
cidade; e tendo elles comidò, e lido os leitores 
com excellentes vozes, voltámos ao nosso apo- 
sento no collegio, aonde nos mandava a comi- 
da, frucLa, doce, e cera todas as noutes ; e de- 
pois me mandou cem ducados de ouro, mil de- 
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rahem , hum vestido completo , hum ca v alio, e 
hum escravo Grego, chamado Miguel; e a ca- 
da hum dós meus companheiros hum vestido,, e 
alguns derahem ; tudo isto pelo meio do prq- 
fessor Mahaio-Addiu. Deos lhe retribua o bem- 
Despedimo-nos delle, e nos retirámos; tendo si- 
do a nossa permanência com o mesmo no monte 
e na cidade de quatorze dias. Dirigimo-nos de- 
pois para a cidade de Tairuta , que pqrtence 
aos estados deste Soltão, cidade excedente ? l e 
provida de rios, pomares, e fructas; e nclla 
nos hospedámos em a Zauía de Alfati AguiMo- 
hanimed* que he hum dos principaes virtuosos, 
e jcjuador do século, o qual tem socios seus 
imitadores segundo o seu caminho; e tendo-nos 
hospedado , e rogado a Deos por nós, caminhá- 
mos para a cidade de Aiáçoluq , cidàdp gran- 
de, antiga, e magnífica entre os Gregos ; e nel- 
la ha huma Igreja , edificada com corpulentas 
pedras de dez" covados de comprimento cada 
hum a , ou perto disso, e polidas admirabilissi- 
mamente. Â mesquita principal nesta cidade he 
a mais admiraveí do mundo, á qual não ha 
igual na excellencia , a qual era huma Igreja 
magnífica, pertencente aos Gregos , tida em 
grande veneração entre elles, á qual se dirigiao 
do paiz; porem tanto que esta cidade foi con- 
quistada pelos Mosselemanos, estes a fizerao mes- 
quita principal , cujas paredes são de mármore 
de còres , e o pavimento de mármore branco, 
cujo tecto está coberto com chumbo. 

Nelia ha doze alcobas (ou camaras) seme- 
lhantes, e no rneio de cada huma hum tanque 
de agua. O rio a divide, o qual tem por am- 
bos os lados arvores de diversas espccies, par- 
Tom. L 50 



réiras , e aí^aeués \iíO'jã?mmeiros / cujas pòr- 
tás sáo quinze. O Árnír desta cidade he Gacíro 
Bek, filho do feoliito Mohammed , 'íilho de Ai- 
diiíV quem ea já linha visto com seu jrái em 
Berki; e ièrido-q eu depois encontrado besta 
Cidade ao sahir delia* o saudei ; é estando 
íncmfado ? o levou a mal o que foi causa da 
ííiinha probibicSo para com elle, porque he cos- 
tume delles ? quando o peregrino se lhes apea s 
apearem-se também para el!e ? o que lhes agra- 
da muita; e por isso só me mandou hum vesti- 
do de seda com ouro 3 a que chaniSò Annaq, em 
cuja cidade eu comprei liuma concubina grega 
tirgem por quarenta ducados de ouro* Cami- 
nhámos depois para a cidade de lazmir (Esmir- 
na) j cidade magnifica, situada sobre a costa do 
mar* cu já maior parte está devastada , a qoat 
fera huiiia fortaleza pegada na sua maior altu- 
ra* Hospedam o nos hella em u Zauia do Xeque 
lacuh* que he dos Al hamcTía* homem virtuo- 
so, e benigno. Encontrámos íorà déHá Azzo- 
Addin Ahamad Arrafaai, com quem estava Zacfa* 
ho-Alaglati, hum dos principaes -Xeques; e tinha 
c orrí s i go c em F aquires â os A i lire a h i h s, n o s q u a es o.. 
Amír Aiaguia já tinha armado as tendas, e o Xe- 
que facul> feito o convite aos mesmos, a que eu as- 
sisti, tendo-me ajuntado com elies. O Àmir desta, 
cidade he Ornar Bek * filho do SolUio Moliam- 
med ? filho de Aídhi acima mencionado, cuja ha- 
bitaçáo he na fortaleza da mesma , que estava 
ao tempo da minha chegada a ella com seu paí 7 
o qual chegou depois da nossa descida neHa» 
passados cinco dias * sendo hum dos seus obsé- 
quios vir ter commigo £ Zauia ; e tendo-me 1 
saudado * o desculpado-se * mandou hum graúda 



395 

convite, e me rleo deppis disso hum escravo 
Grego de cinco annos , chamado Nicojáp , e 
òoos-: vestidos de danças co de seda , que sc fa- 
brica em Bagdad, Tabriz', Naiçabur, e na Chi-, 
jia. O doutor, que exerce o emprego de seu 
prelado, referío-me, que nao ficara ao Am ir ina- 
ni eluco . algu m ale m c!o> que me dem por cailsa 
da sua generosidade. Deos Excelso tenha delle 
misericórdia. Elle também deo ao Xeque Azzo- 
A ddin tres . ca v. al losrajse radas , hum groudq v a- 
so de . prata, chamado entre elles Almaxraba 
(vaso da bebida) . cheio de deraham, vestidos 
de ■ pauno de laa, de camelo, de Alcodeci, e de 
damasco; raparigas, e rapazes. Em fim esto A- 
mir iie generoso, virtuoso , c muito guerreiro, 
o qual tem corsários, com que invade as re- 
giões tia grande Constantinopla , em que capti- 
va, faz presas, e anniquila, mostrando-se sem- 
pre generoso, e liberal. Volta depois para a 
guerra sagrada até que o seu ímpeto apertou 
os. -Gregos, por cujo motivo levarão ao conheci- 
mento," do Papa ás suas circunstancias, o qual 
Qrdonou aos ChnsLãos Geno vezes , e Francozes 
O seu combate; e tendo o Papa aprestado hum 
exercito de Roma ,,e dirigindo-se elles, de n pu- 
to á sua cidade com grande numero de galeras, 
e dominado o porto e a cidade, baixou contia 
elles o Am ir Ornar da- sua fortaleza; e tendo-os 
cpmbatMO , foi martyrizado com multidão da 
sua gente, e fixárao os .Christãos a sua residên- 
cia na cidade ; mas nao. poderão contra a forta- 
leza, por ser inaccessi vel. Proseguimos depois 
desta cidade para a de Magnicia , onde junto 
ao por do soí dó dia dos sacrifícios do monto 
Arafá nos hospedámos na.Zauia de hum homem 

50 * 



âM 

dos Alfatían , ã qual cidade , situada em o pé 
de hum monte , - he bella , e grande , e suá . pla- 
nície tem muitos rios, fontes , pomares , e fru.- 
ctas. 

^■í;ííí . airriÀ ou óV; , .j . oi . dor .(Amlri 1 

Memória a respeito do Sultão de Magnicia. 

Chama-se o seu Sol tão Sara-Gan , a quem-, 
tanto que chegámos a esta cidade , encontrá- 
mos no sepulcro de hum seu filho, que tinha 
falecido havia mezes , onde elle com a mãi da- 
quelle passavão a noute e a manhã da pascoa , 
estando o filho já encerrado , e collócado em 
hum ataúde de madeira, coberto eom estanho/ 
e suspenso em hnma alcoba sem tecto, porque 
assim se ia o seu cheiro ; e então se cobria a 
alcoba de tecto, e se collocava p seu ataúde 
mani fés ta mente sobre a terra com as seus ves- 
tidos sobre elle (deste raodò vi eu também pra- 
ticar com outro dos Reis), ém cujo lugar ó sau- 
dámos., e celebrámos corn elle a oração da pas- 
coa ; e tenda voltado para a Zauia, tomou o 
rapaz, que estava eommigo, os nossos eaval- 
los , e dirigio-se com outro de hum dos nossos 
companheiros a fim de lhes darem de beber / 
porém tendo-se aproximado a noute, não appa- 
receo delles vestígio. Achava-se nesta cidade o 
doutor e benigno professor Mosselaho Addin , 
o qual montou eommigo para o Solta-o , e o in- 
formou a respeito dos ditos rapazes / e tendo 
mandado em procura delles, não se acharão, os 
quaes , estando a gente occupada na sua fesfa, 
se dirigirão, a huma cidade^ pertencente a as Ca- 
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fres , na costa do mar, chamada Farja, distam, 
te hum dia de jornada de Magnicia , cujos Ca- 
fres estilo em huma cidade fortificada , e man- 
dão todos os annos hum presente ao Soitão de 
Magnicia , com o qual este se satisfaz em razão 
da fortaleza da sua cidade ; e havendo passado 
o meio dia, os trouxerão alguns Turcos com 
os cavatlos, e referirão, que tendo elles passa- 
do com os taes cavallos ao anou tecer daquelle 
dia , lhes levarão a mal o seu procedimento, e 
os aceoinettêrão até que fizerão alto com o que 
intentarão fugir. Marchámos depois de Magni- 
cia, e peruou támos huma noute junto de hum 
povo 'dos Torkmans (Turcos) que ti n hão acam- 
pado para apascentar os seus gados, onde não 
encontrámos com que pensar as nossas bestas 
aquelía noute. Os nossos companheiros pernou- 
tárão fazendo a guarda alternativamente entre 
elles por temor dos ladrões; e tendo chegado 
a vez cio doutor Aíifo-Addjn Anliezarl , e ouvi- 
do-o en lêr a sura da vacca , lhe disse : quando 
quizeres dormir, avisa- me, para eu vèr quem 
ha de fazer a guarda. Tendo eu dormido,, não 
me despertou senão de manhã , havendo os la- 
drões já levado o meu cava 11o, que elte doutor 
montava com a sua seíla, e freio, o qual era 
dos melhores cavallos-, que eu tinha comprado 
em Baiá Çoluco. Tendo nós partido depois do 
manhã, chegámos á cidade de Bargama, cida- 
de devastada, a qual tem- huma grande, e inac- 
cessivel fortaleza no mais alto de hum monte; 
Diz se, que o sábio Aflatun (Platão) era natu- 
ral desta cidade, cuja casa he até agora bem co- 
nhecida com o seu nome. Hospedámo-nos ali na 
Zauia de hum Faquir dos Ala hame dias ; e ten- 
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do vindo depois hum dos principaes da cidade, 
nos transfério para sua casa, e nos fez as maio- 
res honras. . 

Memória a respeito do Solíão de Margama. 

O Sollão de Barbam a chama-se Iaguixi- 
Gan (Gan entre ; cües he o Soltão, lagnixi he 
o excedente) , a quem encontrámos no lugar, 
em que passa o estio ; e tendo sabido da nossa 
chegada , mandou a hospedagem, e hum . vesti - 
do de Codeci. Concertamos depois quem nos 
guiasse peio caminho, e caminhámos por hims 
elevados, e difficukqsos montes até que chegá- 
mos á cidade de Eali-Cácer;,. cidade excedente, 
muito povoada, e com boas praças; mas não 
tem mesquita, em que se. congreguem. Elias 
qpízerão construi la fora delia; mas pegada com 
a mesma; e tendo edificado as.snas paredes, e 
não lhe tendo posto teoto, passarão a orar nelia, 
congregando-se debaixo da sombra da$. arvores. 
Nós‘ hospedámo-nos nesta cidade em aZauia de 
Alfati Agui Oanan, que he dos seus mais ex- 
cedentes varões; onde vierão visitar-me o seu 
Cadxq e o seu orador o doutor Muça. 

Memória sobre o Soltão de lali Caceri. 

Chama-se eílè Damur-Gan , em quefn não 
ha bem. Seu pai he o que edificou esta cidade, 
cuja povoação cresceo com aquelle, em que não 
ha bem, no tempo deste seu iiiho, e cujos ha- 
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bitantes seguem a lei do Rei, a quem eu vi, o 
me mandou hum vestido de seda. Tendo eu 
comprado nesta cidade huma concubina' Grega, 
cl) amada Mar-Galita, marchámos depois para a 
cidade de Borsa, cidade grande, e magnifica, com 
excedentes pragas, e espaçosas estradas, a 'quaí 
está rodeada de pomares por todos os seus lados, 
e do fontes correntes. Fóra delia ha hum rio de' 
agua de excessivo calor, que se lança em hum 
grande lago, junto do qual se construirão dons. 
edifícios , hum para os homens, e outro para as 
mulheres , em cuja agua os enfermos bus cão o 
remedio, vindo dos confins do paiz~ Ha ali hu- 
ma Zauia para os peregrinos, onde se hospe- 
dão , e se alimentão o tempo da sua permanên- 
cia, qir© são Ires dias, a qual Zauia restaurou 
hum dos Reis Torkmans. JNós hospedámo-nos 
nesta cidade em a Zauia de Agui Xamço Ad- 
din dos princrpaes Alfa ti an , com quem nos á- 
unitámos no dia decimo do mez de Ramadan r 
o qual- preparou huma grande comida, e convi- 
dou á iioute os principaes do exercito , e os ha- 
bitantes da cidade, com quem afmoçánto. Lê- 
rão os doutores com exeelloníes vozes, apre- 
sentou-se o doutor orador Magedo Addin Alcu- 
nuti Aloaedi , o fez huma boa exhortação ; e- 
priucipiárão depois a cantar, e saltar, de ma- 
neira que foi huma noute magnifica. Este ora- 
dor he hum dos homens virtuosos T jejua per- 
petua mente, não almoça senão de ires em tres 
dias, e não come senão do trabalho da sna m a o- 
direita; pois se diz que eMè já mais comera 
comida de pessoa alguma. lí lie não. tem casa , 
nem traste-, senão aquillo com que se cobre , 
e não dorme senão no cemiterio : o mesmo 
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admoesta, e exhorta nos lugares de assennblea,' 
em cada hum dos quaes se converte por sua 
via multidão de gente. Eu procurei-o depois 
desta noute, e não o tendo achado, fui ao ce- 
mitério, onde se diz que elle vai depois de es- 
tar a gente a dormir, e não o achei. 

Anccdota. 



Tanto que nos apresentámos a decima nou- 
te do mez de Moharram na Zauia dc Xamçp 
Addin, onde pregou Magedo-Addin pelo fim da 
noute; tendo hum dos Faquires gritado com 
grande clamor, do que lhe sobreveio hum de- 
líquio, lançarão sobre elle agua de rosas; mas 
não tornou a si ; e tendo repetido o mesmo, e 
não havendo tornado a si, discordarão os povcs 
nisso, dizendo huns, que elle estava morto, e 
outros que estava atacado do deliquio. Tendo 
o orador completado a sua oração , lido os lei- 
tores, celebrado nós a oração matutina, e nas- 
cido o sol, buscarão informar-se do estado do 
homem; e tendo-o achado separado do mundo, do 
qual Deos Excelso tenha misericórdia, occupárãp- 
se em lava-lo, e amortalha-lo. Eu fui hum dos que 
esíiverão presentes á sua encommendação, e en- 
terro. Este Faquir ehamava-se o gritador; e me 
referirão , que elle estava dedicado ao serviço 
de Deos em huma casa, que ali havia em hum 
monte; que quando sabia, que o orador Mage- 
do Addin prégava, se dirigia a elle, e ouvia o 
seu sermão; que não comia comida de pessoa 
alguma; que quando o dito orador prégava, gri- 




tava, e padecia o desmaio ; e tornando depois ai 
si , se purificava , e celebrava a oração com 
duas inclinações; e que depois que ouvia o ora- 
dor, gritava, o que fazia repetidas vezes na 
noute , por cujo motivo fôra chamado o grita- 
dor. JSlle padecia froxidão da mão e do pé sem 
ter força para o trabalho, e tinha mãi , que o 
alimentava da sua ahundancia; porém tanto que 
ella faleeeo, alimentava-se das plantas da terra. 

Eu encontrei nesta cidade o virtuoso Xe- 
que Abdallah Almcsri Assahio, que hc hum dos 
homens virtuosos, o qual gyrou pela terra, ain- 
da que não entrou na China, netn na ilha de 
Çarandib j nem na Mauritania, nem na Anda- 
nem no paiz da Ethiopia, no que eu o 
excedi, entrando nestes climas. 



Memória a respeito do Soltão de Borsa. 



He Soltão de Borsa Agtiar-Addin-Orgatt 
Bek , filho do Soltão Otboman Juq (Juq em 
Turco quer dizer pequeno). Este Soltão he o 
maior dos Heis dos Torkmans, e o de mais di- 
nheiro, paiz, e exerciios; e tem perto de cem 
castellos , de modo ,que a maior parte dos tem- 
pos não cessa de gyrar por eiles, em cada hum 
dos quaes permanece dias para o pôr em or- 
dem . e inspeccionar o seu estado. Diz*se que 
elle já mais permanecera hum niez completo 
em huma cidade; e que combate os infiéis, e 
os sitia. Seu pai foi quem conquistou a cidade 
de Borsa das mãos dos Chrislãos (os Gregos), 
cujo sepulcro está na sua mesquita, que ers> 
Tom. I, 51 
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Igreja dos Christâos. Conta-se, que elle sitiara 
a cidade de lazník perto de vinte annos , e 
morrera antes da sua ex pugna ção ; e que este 
seu filho, de quem fizemos menção, a sitiára, 
e a conquistára, na qual foi o meu encontro 
com elle, e me mandou muitos derahem. Mar- 
chámos depois para a cidade de laznik, e antes 
da chegada aella, passámos huma noute em hu- 
ma afdea, chamada Koralão, na Zauia de Fati , 
hum dos Alaguiat, donde caminhámos depois 
hum dia completo proxitnos de rios de agua, a 
cujos lados havião romeiras doces, e azedas; e 
depois chegámos a hum lago, que produz ca- 
nas, distante oito milhas do Iaznik, pelo qual 
senão pode entrar senão por hum caminho, se- 
melhante a ponte, epor eJle não caminha senão 
hum cavalleiro, por cujo motivo a cidade he 
inaccessivel , pois o lago a rodea de todas as 
partes, Como as suas casas estão cabidas, por 
serem de madeira , não Babitao nelía senão 
poucos dos servidores do Soltão , e sua mulher 
Eaialun Gatun, que he a governadora sobre 
elles , mulher virtuosa, e benigna. Ha quatro 
muralhas em roda da cidade, e entre cada duas 
ha hum fosso em que ha agua, e se entra para 
elle sobre pontes de madeira, que íevantão, 
quando querem. No interior da mesma ha po- 
mares, casas, terrenos, e lugares de semeadu- 
ra; e cada hum indivíduo tem a sua casa, cam- 
po de semeadura , e seu pomar tudo junto. Á 
sua bebida he de poços proximos delia , na 
qual ha todas as especies de fruetas, As nozes, 
e as castanhas são entre elles muitas e baratas; 
ás quaes dão o mesmo nome; e ás nozes chamão 
«Alaur; e as uvas chamadas Aladari, eu não as vi 
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em outra parte como ellas no grau de doçura, 
grandeza do tamanho, apparencia da côr, finu- 
ra da casca, e cada bago com hum unico bagu- 
lho, em*, cuja cidade nos hospedou o doutor, 
prelado, e íiag-ge Almoja.uar Aláo-Addin Açal- 
laniuki , hum dos homens benignos e genero- 
sos, a quem já mais vim visitar, que não apre- 
sentasse comida, cuja figura, e marcha he a 
mais excellente. Tendo-se elle dirigido commi- 
go á mencionada Gatun, esta nos honrou, hospe- 
dou , e fez benefícios ; e alguns dias depois da 
nossa vinda chegou a esta cidade o SollSo Or- 
gan Bek, de quera fizemos menção. Tendo eu 
permanecido nesta cidade cousa de quarenta 
dias por causa da moléstia de hum meu cay al- 
io , tanto que se prolongou a demora,^ deixei-o , 
e parti com tres dos meus companheiros, a 
concubina, e o rapaz, sem lermos quem sou- 
besse a língua Turca, nem quem fosse nosso 
interprete, pois tendo eu hum, se separou de 
nós nesta cidade , donde sahimos depois , e fo- 
mos pernoutar em huma aldea , chamada Ma- 
kajá, em casa de hum doutor, que nos honrou, 
e hospedou, Tendo nós proseguido dahi , e ido 
adiante de nós huma mulher dos Turcos sobre 
hum cavallo , acompanhada de hum seu servi- 
dor , que se dirigia á cidade de Ianjá, e nós no 
seguimento das suas pizadas , chegou a hum 
grande rio , chamado Çacar , que parece deri- 
var-se de Oacar (inferno), do qual Deos nos li- 
vre, e indo a passá-io , tanto que esteve no 
meio dei 1 e , esteve a besta próxima a fundir-se 
com cila, e a expellio do seu lombo. Quiz o ser- 
vidor, que estava com ella , salva-la; mas o rio 
os levou a ambos. Ma margem do rio estavão 

51 * 



4Ô4 

homens , e sé arremessarão apoz delia a nado , 
e a tinirão, havendo íjella espíritos vitaos: e 
achara o o servidor já mor Lo* De os Excelso te- 
nha delie misericórdia* Tendo-me informado a- 
quelles homens, que a passagem era abaixo da- 
quelle lugar, dirigimo-nos a eüa, que erâo qua- 
tro páos atados com cordas , sobre os quaes se 
punhão as sellas das bestas, e trem, e as pu- 
chava hum homem da outra margem; e a gen- 
te montava sobre elles, e puxavão as bestas a 
nado* Nós assim o fizemos , e chegámos aquei- 
ia noute a Kauia, cujo nome he á semelhança 
do agente de Aliei 5 onde nos hospedámos na Zauia 
de hum dos Alaguiat; e tendo-lhe nós faJíado 
em Arabe , não nos entéhdeo* Falíamos-lhe em 
Turco, e não nos tendo entendido, disse: pro- 
curai o doutor, porque elte entende o Arabe; e 
tendo ellè vindo, nos fallou em Persiano, e nós 
lhe fallámos em Arabe; e não tendo elle en- 
tendido, disse ao Alfati: Aixan Arhi Kohná 
Micuhan iia men Arahi Cumidánam na Aixan r 
cuja significação he : estes faílão a lingua Ara- 
bica antiga, e eu não conheço senão a moder- 
na* O doutor quiz certamente defender-se as- 
sim da infanda ; pois quando pensava, que sa- 
bia a lingua Arabica, a ignorava: e com efTei- 
to o Alfati ficou pensando, que a cousa era, 
como elle lhe disse, o que nos aproveitou pe- 
rante o dito Alfati, e nos fez as maiores hon- 
ras , dizendo : lie necessário honrados , porque 
fallão a lingua Arabica antiga, que era ã do 
profeta, e dos seus socíos* Posto quenós não 
entendessemos então as palavras do doutor , 
com tudo eu aprendí de memória os seus vo- 
cábulos; e depois que aprendi a lingua Pérsia- 




im, entendi então o seu intento (a sua perten- 
ção , ou fim). Tendo nós pernoiilado na Zauia, 
e mandado o dito Alfa ti comnosco hum con- 
duetor para Ianjá, cidade grande, e bella, pro- 
curámos nella peia Zauia de Alagui; e tendo 
encontrado hum dos Faquires Aimulahins , lhe 
perguntei: esia he a Zauia de Alagui? e tendo 
eitte respondido , sim, alegrei-me com isto, por 
encontrar quem entendesse a língua Àrabica; 
porém depois que o experimentei, sahio àãuz 
o segredo , que elle não percebia da lingua A- 
rabica senão unicamente a palavra sim. Fendo- 
nos nós hospedado na Zauia, veio hum dos aca- 
dêmicos com a comida, por Alagui não ter es- 
tado presente, com quem se tratou familiarida- 
de ; e posto que não soubesse a lingua Arabica, 
com tudo mostrou bondade ; e tendo fallado 
com o encarregado da cidade, deo-me este hum 
ca v aliei ro dos seus companheiros, o qual se di~ 
rigio comnosco para Kainuk , que he pequena 
cidade , em que habilão os Cafres Gregos de- 
baixo da protecção dos Mosseleiuanos , na qual 
só ha hunia família destes, que são os gover- 
nadores, procedentes do paiz do Soltão Argan- 
Bek ; e tendo-nos nós hospedado em casa de 
hum a velha infiel , por ser tempo de neve, e 
chuva, a beneficiámos, e pernouíámos aquella 
noute em sua casa. Nesta cidade não ha ar- 
vores, nem parreiras, e só se sem ea nella o 
açafrão, do qual esta velha nos trouxe muito, 
pensando, que sendo nós mercadores, lho coni-^ 
praríaínos. Tanto que íoi manhã, montámos; e j 
tendo-nos vindo o eavallen*Q, que mandou Al- 
fati comnosco de Kauia, enviou comnosco ou- 
tro cav-alieiro para nos conduzir á cidade de 
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Matroni; e terulo cabido naquçlla noníe muita 
neve» e apagado os caminhos, foi diante de 
nós, seguindo nós os seus vcsligios * até que 
chegámos ao meio dia a huma povoaçao doa 
Tork mans, os quaes trouxerão comida, de que 
comemos. Tendo-] lies fali ado aquelle cavalleiro, 
montou comnosco hum dellcs, e penetrou cora- 
Jiósco por lugares ásperos, e montanhosos, ten- 
do impedido a corrente da agua a nossa passa- 
gem mais de trinta vezes ; mas tanto que nos 
livrámos disto, disse-nos o tal cavalleiro ; dai- 
me algum dinheiro; e tendo-lhe nós respondi- 
do, que quando chegássemos ,á cidade ; lhe da- 
ríamos alguma cousa, e lhe agradeceriamos, 
não ficou satisfeito comnosco , pois não enten- 
deo; e tendo tomado hum arco a hum dos meus 
companheiros, e caminhado pouca distancia, 
voltou depois; e tendo-nos restituído o arco, 
dei-lhe algum dinheiro; e terulo-o tomado, fu- 
glo , e deixou-nos, sem sabermos aonde nos di- 
rigirmos , nem nos apparccer o caminho ; e co- 
mo nós divisavamos o sinal do càminho debai- 
xo da neve , iamos seguindo até que chegámos 
junto ao sol posto a hum monte , em que appa- 
recia o caminho por causa das suas muitas pe- 
dras : e porque eü temi a minha perdição, e 
dos meus companheiros, acontecendo cahir a 
neve denouLe, sem ali haver povoação; pois 
se baixavamos das bestas, perecíamos, e se ca- 
minhavamos de noute , não sabíamos aonde di- 
rigirmos ; como eu tinha hum dos melhores ca- 
vallos, tratei da salvação, dizendo commigo : se 
eu mo salvar, talvez prepare a salvação dos 
meus companheiros, o que assim aconteceo : 
encoimnendei-os a Deq$ Excelso, e parti. Os ha- 
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bitantes daquelle paíz construem sobre os se- 
pulcros quartos de madeira , de modo que quem 
os vê pensa ser huma povoação , e acha hum 
sepulcro, dos quaes me apparecêrão muitos; e 
depois de passada a primeira vigília da nou- 
te, cheguei a huns quartos ; e tendo dito: Deos 
permitta que seja povoação, assim a achei; e 
dirigindo-me Deos Excelso para a porta de 
huma casa, e visto junto delia hum velho, fal- 
lei-lhe em Arabe, e elle me respondeo em Tur- 
co; e tendo feito sinal para entrar, e informan- 
do-o a respeito dos meus companheiros, não 
me entendeo. Foi hum favor de Deos Altíssimo, 
que aquella casa fosse huma Zauia, pertencen- 
te aos Faquires, e o que estava aporta seu 
Xeque; pois tanto que os Faquires, que esta- 
vão dentro delia, me ouvirão fallar com o Xe- 
que , sahio hum delles, entre o qual e eu havia 
conhecimento; e tendo-me saudado, o informei 
a respeito dos meus companheiros, e o persua- 
di, que fossem commigo os Faquires para os 
salvarmos; e havendo assim feito , e dirigido-se 
commigo para elles, viemos todos para a Zauia, 
e louvámos a Deos Excelso pela salvação. 

Corno era iioute de sexta feira, congregá- 
rão-se os habitantes da povoação, e passarão a 
noule em louvores a Deos Excelso: cada hum 
dos quaes trouxe a comida, que se lhe facili- 
tou, e foi-se a afllicção. Tendo nds partido de 
manhã, chegámos á cidade de Motorni ao ce- 
lebrar-se a oração da sexta feira, e nos hospe- 
dámos na Zauia de hum dos Allatian Alaguiat; 
na qual havia multidão de viajantes; e não ten- 
do achado prisão para as cavalgaduras, cele- 
brámos a oração da sexta feira; e estando nbs 




Anecdota 



Hunia das cousas desusadas, que nos acon- 
tece o, foi, que tendo eu mandado hum dos ser- 
vidores comprar palha para as bestas , e outro 
comprar manteiga, veio hum com a palha, e o 
outro sem cousa alguma, e a rir-se; e tendo- 
lhe nós perguntado a respeito da causa do seu 
riso, disse: tendo nós parado na praça junto de 
huma tenda, e pedido manteiga, fez-nos o ten- 
deiro sinal de pararmos, e fallou a hum seu fi- 
lho, a quem entregámos o dinheiro; e tendo 
tardado huma hora, veio com a palha, a qual 
recebemos delle ; e tendo-lhe nós dito, que que- 
jiamos manteiga, respondeo ; esta he a manteí- 



em inquietação por causa da muita neve, frio, 
e falta do prisão para as ditas cavalgaduras; 
e tendo encontrado hum dos Hag-ges dos seus 
habitantes, o qual nos saudou ; corno elle sabia 
o Arabe, me alegrei com a sua vista; e ten- 
do-lhe pedido , que nos guiasse para onde hou- 
vesse prisão para as cavalgaduras por aluguel, 
respondeo: prisão em hospedaria certamente -se 
não encontra , porque as portas das casas des- 
ta cidade são pequenas, e não entrão por ellas 
as bestas; porem eu vos guio para hum alpen- 
dre na praça, em que prendem os viajantes as 
suas bestas, assim como os que vem assistir ao 
mercado; e tendo-nos conduzido ali, as pren- 
demos nelle ; e hum dos companheiros hospe- 
dou-se em huma tenda vazia defronte delle, pa- 
ra as guardar. 
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ga , manifestando-se que elles cbamão d palha 
manteiga na lingua Turca, pois que a mantei- 
ga entre elles chama-se rugan. 

Depois que nos ajuntámos com este Hag- 
ge , que sabia a lingua Arabica, lhe rogámos 
que fizesse comnosco viagem para Castamunia; 
havendo entre aquella e esta. a jornada de dez 
dias, a quem vestir hum vestido Egypciaco dos 
meus , dei -lhe dinheiro , que deixou á sua famí- 
lia para gastos, apromplei lhe cavalgadura pa- 
ra montar, e prometti fazer-lhe bem; e tendo 
feito viagem comnosco , manifestou-nos pelo 
seu estado, que era senhor de muito cabedal, 
e acredpr ás gentes, posto que vil em pensa- 
mentos, desprezível por natureza , e máo em 
acções ; pois dando-lhe nós dinheiro para as 
despezas, tomava o pão. que sobejava, e com 
elle comprava os adubos, e hortaliça, e o sal, 
e tomava para si o dinheiro destas cousas. Re- 
ferio-se-me que elle furtava do dinheiro das 
despezas, álem daquelle ; e nós a soffre-Io, e 
tolera-lo por causa da falta do conhecimento 
no idioma Turco. Em fim chegou o seu estado 
até o descompormos, dizendo-lhe no fim do dia: 
ó Hag-ge! quanto furtaste hoje das despezas? 
e dizendo elle tanto, nos riamos, mostrando es- 
tarmos com isso satisfeitos. Hum dos seus vis 
procedimentos foi : epie havendo- nos morrido 
hum cavallo em huma das hospedarias, se vol- 
tou a esfola-lo com a sua mão, e lhe vendeo a 
pelie. Outro foi: que tendo-nos nós hospedado 
huma noute em casa de sua irmã , em huma al- 
dea; e tendo esta trazido comida, peras , ma- 
çanfi , damascos, e pecegos tudo secco , o que 
se punha em agua a amóllecer , e se comia, & 
Tom. í. 52 



frebia a sua agua; e querendo nós remunera- 
la; tendo elle sabido disto , disse ; não lhe deis 
cousa alguma; dai-ma amím, o que fizemos pa- 
ra lhe agradarmos ; e a ella a beneficiámos oc> 
cultamente, de maneira que elle não soubesse 
disso- Chegámos depois á cidade de IHili , e 
tanto que chegámos proximos delia Achámos, 
hum rio- , que mostrava na vista sor kuma pe- 
quena nascente ; e tanto que entrarão nelle os 
nossos companheiros o acharão excessivamen- 
te quente , e agitado ; e tendo-o passado todos T 
ficou huma pequena rapariga ? que eües teme- 
rão passar. Como o meu cavallo era melhor do 
que os deites , quiz passá-la, e principiei a pas- 
sagem do rio ; e tanto que estive no meio dei- 
kv 3 cahio comungo o cavallo ? e cabia a rapari- 
ga; porem os meus companheiros a tirarão, ha- 
vendo neJla. os últimos espíritos vkaes; e eu- 
salvebrnm -* 

Tendo nós entrado na cidade^ dirigi mosmos 
á Zauia de huiit* dos Alfatian Alaguiat. He ham 
dos costumea destes não deixar do estar sem- 
pre o lume ac ces o nos dias de inverno nas 
sirns Záuias, pondo em cada lunu cios ângulos 
da 58áujà hum lar para o- fogo- e respiradouros,, 
para subir por eUes o fumo, c para não prejudi- 
car a Zauia , a que elles chama o AI ba gari , e no 
singular Baguirií ( l ) ; Tanto que entrámos na 
Zauia, e achámos o lume aecèsO, tirei os meus. 
vestidos, vesti outros, e aqueci-me ao lume; o 
veio Àlagui com a comida , fruetas e outras 



fi) Eaguiri significa o e vapor ador , ou .chaminé , por onde 
sabe o fumo, 
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mais . cousas destas: por . tanto Deos os aparte 
de perturbação em quanto honrar suas almas; fir- 
me as suas exceiie.nei.as: magnifique a sua com- 
fniseração sobre o estrangeiro; os faça propí- 
cios, e amantes para o peregrino; e os orne cie 
benevolencia nas suas cousas; pois que a che- 
gada do homem estrangeiro a elies não he se- 
não como a sua chegada' ao mais amante da 
sua família para com ello; Tendo nós peruou ta- 
do aquella noute em, estado de contentamento , 
partimos depois na manhã seguinte, e. chegam os á 
cidade fie Ivardai Buli, cidade granue, situada em 
hum a planície , e com boas, e espaçosas estra- 
das, e praças; mas hum dos paizes de mais frio.. 
fJila está dividida em bairros, em cada hum 
dos quaes habita hum pofo, sem se mistura- 
rem com eÜe outros. 

Memória a respeito do seu SpUw. 

O Soltão he Xah-Bek , hum dos medianos- 
Sol toes deste, paiz, homem' de excedente figura, 
c marcha, e de bella indole; mas pouco liberai. 
Celebrámos nesta mesqüita a oração de sexta 
feira, tendo-nos hospedado na sua Zauia, Nella 
encontrei o doutor orador Xamço-Addin Adda- 
niaxqui Al-hanbali , residente na mesma havia 
annos , onde tem filhos, que he doutor deste 
Soltão, e seu orador, cujas palavras são escu- 
tadas por elle. Veio este doutor ter conmoseo 
á Zauia, e nos avisou, que o Sokão nos vinha 
visitar, ao qua! dei os agradecimentos peia sua 
accão: e sahi ao encontro delle, a quem saudei; 

* ' rd j. 
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e tendo-se assentado-, me perguntou pela mi- 
nha saude, e motivo da minha vinda, e a re- 
speito dos Sol toes, que encontrei; e havendo-o 
informado de lado isto, e demorando-se hum a 
hora, retirou-se, e mandou-me depois huma 
besta seiiada, e hum vestido. Partimos para a 
cidade de Barlu , que hc pequena , situada so- 
bre hum outeiro, abaixo da qual está hum fos- 
so; e tem huma fortaleza no mais alto de hum 
elevado monte, onde nos hospedámos em hum 
excellente coitegio. O Hag-ge , que fez viagem 
eoiimosco , conhecia o seu leitor, e acadêmi- 
cos, o qual he sobre os seus sábios da seita 
Hanfía. 

Tendo-nos convidado o Am ir desta cidade, 
que he Aly Bek , filho do generoso Soltao So- 
leiman Badexah, Rei de Castamunia, do qual 
faremos menção, subimos á fortaleza; e tendo-o 
saudado; e dado-nos elle as boas vindas, e hon- 
rado-nos , me perguntou a respeito das minhas 
viagens, edo meu estado de saude; e havendo-lhe 
eu respondido a este respeito, me fez assentar ao 
seu lado, Tendo-se apresentado o seu Càd} r , e seu 
primeiro secretario Aláo Àddin Mahmud, que he 
dos grandes secretários, apresentou-se a comida; 
e tendo nos comuto, lerão depois os leitores com 
vozes mequenses, maviosas, e suavidade admirá- 
vel; enos retirámos. Na manhã seguinte seguimos 
viagem para a cidade de Gastámunia, que he das 
maiores e melhores cidades, abundantíssima, e 
muito barata; e nos hospedámos nellanaZauia do 
Xeque, conhecido peio Alatraxe (o mouco), por 
causa doseti pouco ouvir, em quem vimos huma 
cousa admiravel, que he escrever-Jhe hum dos sá- 
bios com o seu dedo no ar, e outras vezes na 
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terra; e entender eíle , e responder lhe ; e des- 
ta maneira se lhe contava huma anecdota , a 
qnal elle percebia. Tendo permanecido nesta 
cidade quarenta dias, compravamos nella a me- 
tade de hum carneiro gordo por dous derahem , 
que bastava para todos, assim como nozes , e 
castanhas, de que comiamos todos, e ainda so- 
bejavão; e huma carga de lenha por hum dera- 
hem, e isto no tempo do inverno. Em fim eu 
não vi no paiz cidade mais commoda nos preços 
dos mantimentos. Eu encontrei nella o Xeque, 
prelado sabio, mofli, e professor Taj o- Addin Açal- 
taniuki , hum dos principaes sábios , o qual lôo 
em Babylonía, Tebriz, onde habitou tempo, e 
Damasco ; e- foi antigamente Almojauar em 
Mecea, e Medina; assim como o sabio profes- 
sor Sadro-Addtn Alfaniki , natural de Fanika do 
paiz da Grécia , o qual me hospedou no seu 
collegio , situado i>a praça das cava liei ros ; e 
também encontrei nella o observante e virtuo- 
so Xeque Dada Amir Aly , em cuja Zauia en- 
trei na proximidade da dita praça j e tendo-o 
encontrado lançado sobre as suas castas, e as- 
sentados junto d elle alguns dos seus servidores, 
levantou 'lhe hum delles as sobrancelhas dos 
olhos, e tendo-os aberto, me fallou em Arabe 
eloquente , e me disse : chegaste bem da jorna- 
da ? e tendo-lhe eu perguntado a respeito da 
sua idade, disse: eu era dos companheiros do 
Califa Almansor-Belbh , que faleceo tendo eu 
trinta annos, ea minha idade agora he de cento 
e trinta e tres ; e tendo-lhe eu pedido as suas 
orações, me ausentei 

i 3 
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Manaria a respeito do Soltâo de Castamimia. 

Hg o honrado SoUãô Soleiman Bãdexah , 
homem de avançada idadô, pois passa do seten- 
ta armos ; mas de;bòm sSmblánlé com as ma- 
deixas de cabelio estendidas pelas faces, dota- 
db de generosidade, e respeito , com quém sd 
assentító os doutores , o homens virtuosos, Ten- 
do eu entrado no lugar do seu assento, fez -me 
assentar para o seu lado, e me perguntou á 
respeito do meu estado de saude , cWnVoLivo 
da min lia vinda, das nobres cidades , Mee ca , e 
Medina, do Egypto, e da Syria; e teiidodhè 
eu respondido, me mandou hospedar proximo 
deíie , em cujo dia me deo hum veloz cavalJo 
de eôr branca, e hum vestido; e me designou 
os gastos, e mantimento, depois do que me 
mandou dar o trigo , e cevada, que me faltas- 
se em huma das akleas da cidade, distante 
desta nveio dia de jornada; e nao tendo eu 
achado quem a comprasse por cajusa da ba- 
rateza dos preços, dei todo aoflag-ge, que 
estava na nossa companhia* ííe costume des- 
te Soltao assentar-se todos os dias no lugar 
do seu assento depois da oraçao de véspe- 
ras ; e trazendo-se a comida , se abrem as 
portas; c nao se prohihe a pessoa alguma da 
cidade, ou campo , ou a estrangeiro, ou 
viajante, da comida. No principio do dia as- 
senta-se em hum assento particularmente ; e 
vindo seu filho, beija-lhe a mão, e se retira pa- 
ra o lugar do seu assento; e seguindo-se os 



rortezaos , comem junto delle, e se retiráo. 

Também he do seu costume montar na 
sexta feira para a megquila que está longe de 
sua casa. A mencionada mesquita tem ires an- 
dares dc madeira , no primeiro dos quaes ora 
o Soltáo com os da sua corte, Cady , doutores, 
e prineipaes do Exercito; no do meio o Fendi 
(primeiro ministro), que he irmão do Soltáo r 
com os seus familiares, e servidores; e no mais 
alto, o filho do dito Soltáo, seu im media to sue- 
cessor , que he o mais pequeno de seus filhos r 
chamadxv Aljuban com. os seus amigos , mame- 
lucos, servidores r e toda a mais gente* e ajun- 
tando-se os leitores, assentão-se em circulo de- 
fronte do Áímabráb, e com elles o orador, e o 
Cady: e estando o Soltáo defronte do dito Al- 

Hf ? 

ínahrab, têm com excedentes vozes a sura do 
Aleahof (caverna) T repetindo os versos com 
admiravel ordem ; e* quando acabáo a sua lei- 
tura, sobe o orador ao púlpito , e prega. Cele- 
brada depois a oracáo, quando- a concluem, fa- 
zem as preces , e \ò o Cady diante do Soltáo a 
decima parte do Alcorão ? o qual se retira com 
os que o acompanháo. Lê depois o mesmo Ca- 
dy diante do filho do Sulfito ; e quando acaba 
a sua leitura , levanta-se o Ahnoarreíb, que he 
o recordador, o qual louva o Soltáo, e a seu 
filho em verso Turco, roga a Deos por elles, 
e se retira e vem o filho do Rei para casa de 
seu pai, depois qpe beija a mád de seu í io no 
caminho, estando este parado á suã espera; e 
entrando dfepois ambos para o Soltáo , vem sen 
irmáo, beija-lhe a máo, e assenta-se diante dei- 
lo. Vem depois sen filho, e beijando-lhe a mão, 
retira-se para o lugar do seu assento onde sít 
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assenta com a sua gente; e quando he tempo 
da oração de vésperas, a ceJehrão todos jun- 
tos , beija o irmão do Soltão a sua meio, aueen- 
ta se ddle, e não volta senão na outra sexta 
feira* Quanto ao filho vem todos os dias de ma- 
nhã, como j:í referimos. 

Seguimos depois viagem desta cidade , 
acampamos em hmna grande Zauia em huma 
das akieas, a melhor Zauia que eu vi neste 
paiz, a qual edificou hum grande Am ir,- que 
se convertco para Deos Excelso, chamado Fa- 
gro Addih ; e oella determinou a inspecção pa- 
ra seu filho, e para os nobres, a quem estabe- 
leceo na Zauia os Faquires, e as utilidades da 
dita aldea , que lhe legou. Edificou em frente 
delia hum banho para o uso com mu m , em que 
entrão os peregrinos de Mecca , sem serem o- 
brigados a pagar cousa alguma, assim como 
hum mercado na dita aldea, que legou á prin- 
cipal mesquita, c designou dos legados d es la 
Zauia para cada pobre (ou Faquir), que voltas- 
se das nobres Mecca e Medina, ou daSyria, 
Egypto, Babylonia, Parlhia, etc, , hum vesti- 
do completo, e cem derahem no dia da sua 
chegada, e trezentos no da sua viagem, assim 
como os gastos dos dias da sua permanência, 
que he o pão 3 a carne , o arroz cosido com 
manteiga, e o doce; e a cada hum Faquir do 
paiz da Grécia dez derahem, e tres dias de 
hospedagem. Retiramo-nos depois, e pernoutá- 
mos a segunda noute em huma Zauia em hum 
elevado monte sem povoação, a qual r es tabele - 
ceo hum dos Àlafatian Alaguiat, conhecido pe- 
lo nome de Nadamo-Addip , natural de Casta- 
munia, e lhe legou huma aldea, cujos rendi- 
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mentos se dispendem com os peregrinos na di- 
ta Zauia. Proseguimos depois desta Zauia para 
a cidade deSanub, que he cidade abundante 
de fruclas, a qual une certa mediania de forta- 
leza, e belleza , e está cercada do mar por to- 
dos os lados, menos de hum , que he o orien- 
tal, onde tem huma porta, pela qual se não en- 
tra setn licença do seu Am ir Ebrahim Bek, fi-- 
lho do Sol tão Súleiman Badáxah, de quem fi- 
zemos menção. Tanto que elle nos concedeo li- 
cença-, entrámos na cidade, e nos hospedámos 
na Zauia de Azzo-Addin Agni Jalbí, que he 
fpra da porta do mar; e dali se sobe para hum 
monte dentro do mar, como a Mina de Ceuta, 
em cujo monte ha pomares, campos de lavou- 
ra, e aguas , sendo a maior parte das suas fm- 
ctas figos, e uvas, o qual monte he inaccessi- 
vel, não se podendo subir a elle. No mesmo ha 
onze aldeas, que habitão os Cafres gregos de- 
baixo da protecção dos Mosselemanos, no mais 
alto do qual ha huma ermida, dedicada a Jorge, 
e Elias, não se cessando nelia do serviço de Deos, 
junto da qual ha huma fonte de agua; em cuja 
ermida são ouvidas as invocações. No pé deste 
monte está o jazigo do virtuoso Assababi Ba- 
lalo-Al-babxi , e sobre elle ha huma Zauia, em 
que ha alimento para os peregrinos. A mesqui- 
ta principal na cidade de Sanub he das mais 
excellcntes, no meio da qual ha hum lago de 
agua , e sobre ella huma alcoba , firmada sobro 
quatro pés, com cada hum dos quaes estão duas 
columnas de mármore; e por cima delia ha hum 
lugar de assento, para onde se sébe por huma 
escada de páo, que he renovação do Sol tão Ba- 
rtianá , filho do Soltão Aláo Addin Arrumi (o 
Tom. í. S3 



Grego), o qual celebrava a ora crí o de sexta fei- 
ra no tnais alto daquella alcoba, depois do qual 
reinou seu filho Gazi Jalbi", mas tanto que mor- 
réo , se senhoreou delia o mencionado Soltão 
Soleiman. O referido Gazi Jalbi ér'a valeroso , 
e audaz , a quem Deos Excelso concèaeo par- 
tiçâlar mente a paciência debaixo d’agua, o a 
virtude de nadar. Elle fazia viagem nas galeras 
de guerra para combater os Gregos ; e quando 
erão os encontros, e se occtipava a gente ho 
combate, mergulhava dià baixo d’agoa, e ten- 
do na sua mão buin instrumento, tte ferro, fura- 
va com elle as galeras dos inimigos, seni elle» 
perceberem o que lhes acontecia até irem ao 
fundo. Tendo huma vez vindo do noute as ga- 
leras do- Inimigo ao porto da sua cidade , abrio 
nellas rombos, e captivou os que delias se a cha- 
vão, no qne tinha remuneração não igual ;í ac- 
ção , ainda que élles referião , que elle comia 
com excesso a Al -haxixe , por cuja causa mor- 
re o, porque tendo sabido hum dia á caça, a 
que era alleiçoado, seguio huma gazela, e en- 
trado-lhe esta entre arvoredos , o corrido para;, 
diversas partes- na carreira o seu cavallo, alra- 
vessou-se huma arvore , e ferio-lhe a cabeça.; e- 
tendo-lha quebrado, morreo, e senhoreou-se o 
Sottão Soleiman. da cidade, e poz nelia a seu fi- 
lho Ebrabim. 

Diz-se que elle comia o que comia o seu 
companheiro, por isso que os habitantes de to- 
do o paiz da Grécia não reprovao a tal comida 
(da Al- haxixe). Tendo eu passado hum dia j uni o 
da porta da mesquita em Sanub , fora da qual 
ha assentos, e sobre os quaes a gente se- assen- 
ta, vi multidão dos principaes da tropa, e diam- 
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te deites hum servidor com hum sacco fia mão, 
cheio com hum a cousa semelhante a alfena , 
hum dos quaes tomava delia com hum a colher, 
e comia ; e estando eu olhando para elle, sem 
saber o que estava no sacco, e perguntado a 
quem estava commigo, me informou, que era a 
Al haxixe- 

Ilospedou-nos nesta cidade o seu Cacly , 
substi tu to , e mestre do Am ir nei Ia, conhecido 
pelo filho de AbdeHreraq, 

Ancfdokt, 

Tanto que entrámos nesta cidade, virão nos 
certos habitantes orar com as mãos levantadas, 
po is elles são Hanefiat, e não conhecem a seita de 
jjíalek, do qual Deos Éxcejso tenha misericórdia, 
nem a qualidade da oração na escolha da sua 
seita, que he a extenção das mãos. Como elles 
vião, na Àrabia petrea, e na Babylonia os da 
seita Arrafedia orar com as mãos levantadas; 
por isso nos suspeitarão da sua seita ; e tendo- 
nos perguntado isto, e informado : o.s , que nos 
éramos da seita de Malek, não se satisfizera o 
com isto, e permaneceo constante a suspeita 
nos seus ânimos, até que o substituto do Sol- 
Ião nos mandou huma lebre, reeom mondando a 
hum dos seus servidores, que .estivesse conjun- 
cto a nós até ver o que fardamos com cila , e 
tendo-a nós degolado, cosido, e comido, reti- 
rou-se , e o informou do acontecido. Oesvaue- 
ceo-se então a suspeita a nosso respeito , e nos 
mandou a hospedagem ; pois os Arraiediat não 
comem as lebres, 

Quatro dias depois da nossa chegada a Sa~ 

hS * 
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mil) fale ceo nelta a mãi do Amir Ebrahim T a 
qtial sahio no seu ataúde,- e seu filho sahio a pé 
coni os seus cabellos descobertos, assim como os 
Amires, e mamelucos, cujos vestidos estavão com 
o reverso para fora. Quanto ao Cady, orador, e 
doutores, posto que tivessem os vestidos corn 
reversos para fora, não descobrirão as suas ca- 
beças, mas poserão sobre ellas toalhas de 13 
preta em lugar das íaíxas; e permaneeêrao cosi- 
nhando a comida quarenta dias, que são entre 
elles o tempo do luto* Foi a nossa permanência 
nesta cidade de quarenta dias á espera que se 
proporcionasse a viagem por mar para a cidade 
de Alearmo, para o que Unhamos afretado hum 
navio, pertencente aos Gregos, Tenda nós per- 
manecido onze dias a esperar vento favoravel, 
e embarcado depois , tanto que nos internamos* 
no mar, depois de tres dias rros enchemos de 
terror , nos. oppri m i r ao a-s a ÍD i cç ões e ví m os a* 
perdição diante dos olhos* Corno eu estava no 
camarote tendo com migo hum homem da Mauri- 
tânia por nome Abu fíakro, ordenei-lhe, que* 
su bisse ao ma is alta do na v i o a o b s or v a f com o 
estava o aiat ; e tendo o assim feita, veio ao 
camarote, e me disse; eu vos encomniendo a. 
Deos para que vos guarde ; pais nos sobreveio- 
hinna tempestade, como se nSo conta iguah 
Tendo mudado depois o vento , e feito-nos vol- 
tar para a proximidade da cidade de Sanub, 
donde Unhamos sahido-, quiz hum dos merca- 
dores desembarcar ; porém o dono do navio, 
lho. prohibio* Levantou-se depois vento favora- 
yeí, e seguimos viagem ; porém, tanto que no&- 
internámos no mar, sobreveio-nos a tempesta- 
de^ como nos tinha acontecido da primeira vez;. 
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Tendo favorecido depois o vento, visto os mon- 
tes da terra, e dirigido-nos ao porto, chamado 
Alkarxo. quizemos entrar nelle ; porém a gente, 
que estava no monte, nos fez sinal, que nSo en- 
trássemos; e por isso tememos, e pensámos 
que ali estivessem galeras do inimigo; e nos fi- 
zemos de volta a terra , e tanto que nos apro- 
ximámos delia, disse eu ao dono do navio : eu 
quero desembarcar aqui, e tendo-me baixado 
na costa, e avistado huma Igreja, me dirigi pa- 
ra ella, onde encontrei hum monge, e vi eira 
hui na das paredes delia a effigic de hum homem 
Árabe, tendo sobre si huma faixa, cingido cora 
huma espada, e huma lança na sua ma o, e dian- 
te delie huma lampada ardendo ; e tendo eu 
perguOtaclo ao monge o que queria significar 
esta figura , e respondido que era a eííigie do 
profeta Ali , me admirei da stra resposta. Ten- 
do nás per n ou t ado na dita Igreja aquelta noute, 
e cosido humas gáUinfras , não as podémos co- 
mer, por serem das que levámos comnosco no 
navio, e se ter senhoreado o cheiro do mar de 
tudo quanto havia nelle. Este sitio, em que 
baixámos, he do deserto, cujo deserta he ver- 
de e resplandecente , sem haver nelle arvore, 
monte, outeiro, ladeira, nem tenha ; pois o que 
aeeendem he o esterco, a que ebamão Attazko, 
vendo se os seus prineipaes a ajunta-lb; e’ po-Io 
nas abas dos seus vestidos. Neste deserto não 
se viaja senão em carroças cuja viagem lie de 
seis mezes 7 tres no paiz do SolLão Mohammed 
Auzabak, e tres no- paiz de outro; Tanto que 1 
foi & manhã do dia dá nossa chegada* a este 
porto, dírigio-se hum dos mercadores, nossos 
companheiros a quem estava neste deserto da 
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turba, conhecida pelo nome de Cafjaq, que são 
h uns indivíduos, que observao a lei ehristã, aos 
quaes cl!e alugou huma carroça puchada por 
cavallos, em que montámos, e chegámos a ci- 
dade de Alkafá , que lie grande, e prolongada 
pela costa do mar, habitada pelos Chrislãos, 
sendo a maior parte dellçs Algenuiun, os quaos 
tem Àmir , coube ciclo pelo nome de Add a me< ti- 
ro, onde nos hospedámos na mesquita dosMos- 
selemanos. 

Ancedota. 

Tanto que nos hospedamos nesta mesquita, 
e nella permanecemos cousa de huma hora, ou- 
vimos as vozes dos sinos postados nos lados, 
as quaes eu nunca tinha ouvido ; c tendo- me ás- 
to perturbado, ordenei aos mais companheiros, 
que subissem á torre, lessem o Alcorão, fiz es* 
spm commemoraçoes a Deos, e chamassem á 
oração; e tendo-o elles assim praticado, eisque 
entra hum homem , vestido com saía de malha , 
e armas; e .tendo-nos saudado, e feito-nos per- 
ceber o seu objecto ; e informado-nos , que elle 
era ali o cady dos mosselemanos , disse: tanto 
que ouvi o pregão para a oração, e a leitura, 
fiquei temeroso a vosso respeito ; e por isso vim, 
como vedes, depois do que se ausentou de nós, 
e não vimos senão bem- Tanto que amanheceq, 
veio ter comnosco Álagui, fez comida, come- 
mos, e fomos gyrar pela cidade, cujos habitan- 
tes são infiéis, e vimos serem boas as suas pra- 
ças; e tendo baixado para o seu porto, vimos 
ser admirayel, havendo nelle duzentas embar- 
cações de guerra , e mercantes entre pequenas 
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e grandes, o qual porto he hum dos celebres der 
mundo. 

Alugámos depois hurtíà carrooa, e seguí- 
mos para a cidade de Al quer am , cidade gran- 
de, e excedente do paiz do Soltão Mohammed 
Auzabok Gan, governada por hum Ainir posto 
por elle, chamado Tolcatomur. Acompanhava- 
nos no nosso caminho hum dos servidores deste- 
Amir; e tendo-o elle avisado da nossa chegada* 
mandou-me hum cavallo com o seu prelado Çaa- 
do-Acldin. Hospedamomos em huma Zauia sua^ 
de que era Xeque Zadaho-Algoraçani * o qual 
Xeque nos honrou* deo as boas vindas, e be- 
neficiou, homem tido entre elles em grande 
consideração * pois vitihão as gentes sauda-lo , 
sendo deste numero o Cady, o orador, o dou- 
tor, e diversos outros. In formou- me este Xeque 
Zadaho, que fora desta cidade havia hum mon- 
ge dos Christãos em hum mosteiro, em que se 
dedicara ao serviço de Deos, e que multiplica- 
va o jejum ate chegar a quarenta dias contí- 
nuos , depois dos qoaes almoçava huma fava; e* 
que descobria as cousas ocçuítas. Tcndo-me el* 
le rogado, quer o acompanhasse para nos dirigir- 
xftos a elle, ésedsewneq tendo-me arrependido 
depois de não o haver visto , e conhecer a ver- 
dade do caso. Eu - encontrei nesta cidade o seu 
maior Cady Xamço-Addin Aleaili da seita AI- 
hanefia , assim como o Cady da seita Ax xa- 
le a ia , que se chama Gadro ; o doutor proíessor 
Ahío Addin-Álarsi o orador da seita Axxaíeaia 
Abu Bakro, que he o que prega na mesquita prin- 
cipal, que renovou ElRei A nnassermesta cidade; 
o- sábio e virtuoso Xeque Modfar- Addin, que era 
Grc^o. e se converteo sinceramente para o Esla- 

O í 
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mísmo; e o virtuoso Xeque dileçto de Deos 
Modharo-Àddin , que he hum dos magníficos 
doutores, Como o Amir Tolcaiamor estava doen- 
te ? entrámos no seu aposento; e elle nos hon- 
rou s e beneficiou ; c estando elle a dirigir-se 
para a cidade do Acará * capital do Sol Lao Mo- 
hammed Auzahak, tratei de Jr na sua compa- 
nhia , e comprei as carroças com esse intento. 

j Üescripção das Alajalat (carroças) cm que se 
viaja neste paiz* 

Elles chamáo á Alajalat Arabat, cada huma 
das quaes tem quatro grandes rodas; g delias 
humas são puxadas por dous cava 11 os , e outras 
por mais .; e lambem são puxadas por bois, e por 
camelos, segundo o estado do seu peso, ou da 
sua leveza. Aquelle que a governa, monta hum 
dos cavallos, que a puxão, o qual tem seita, e leva 
na mão hum azorrague, com que os esperta pa- 
ra andarem, e hum a aguilhada, com que os 
obriga para o recto caminho, quando torcem 
do destino. Eiie colloca sobre a carroça a se- 
melhança de , . . (l) de vergonteas de madeiras, 
ligadas humas ás outras com corre as de pelle 
delgada, que he de leve pezo, forrada de lã em 
pasta, ou de panno, em que ha duas jancllas do 
rotulas, pelas quaes, o que está dentro delia 
vê agente, e esta não o vê a elle; move-se 
nella , como quer, dorme, come, lê, e escreve 
indo no estado de marcha, Aquella que conduz 
as cousas pesadas, as provisões, e as despensas 



(i) No original Arábico achãose as suas letras apagadas no 
seu extremo, e por isso fica o sentido da. oração imperceptível. 
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da comida tem em cima huma especie dequar-i 
to, como referimos, fechado com cadeado. Tan- 
to que eu quiz proseguir jornada , preparei hu- 
ina carroça, coberta com lã em pasta, para eu 
montar com a minha creada (concubina), ou- 
tra pequena para o meu socio Afifo-Addin ; e 
igualmente huma grande para todos os compa- 
nheiros, puxada por tres camelos, em hum dos 
quaes montava o creado da dita carroça. Mar- 
chámos na companhia de Talcatomur, de seu 
irmão Aiçá, e de seus dons filhos Galludomur, 
e Saru-Bek, com quem também fizerão viagem do 
mesmo modo o seu prelado Çaado-Addin , . o o- 
rador Abu Bakro , o Cady Xaníço Addin o 
dito Xarfo Addin Muça, e o camarista Aláo- 
Addin. cujo emprego lie estar diante do Amir 
no lugar rio seu assento; e quando vem o Ca- 
dy, levantar-se para elle , e dizer em alta voz: 
em nome de Deos : he nosso senhor; e nosso 
amo, o Cady dos Cadys , e dos juizes, c aclaia- 
dor das sentenças, e decisões dos sábios e 
preparando-se o que está presente para a m- 
troducção do que entra, levanta-se para elle, e 
lhe faz hum amplo lugar, no lugar do assento. 

He costume dos Turcos caminharem neste 
deserto huma marcha como a dos peregrinos 
no caminho de Meeca , partindo depois da ora- 
ção matutina, e acampando junto ao pôr tio 
sol, os quaes, quando acampão, sol tão os ca- 
vados, camelos, e bois das carroças , e os dei- 
tão a pastar de dia e de noute ; pois que nem o 
Sol tão , nem algum outro dá ração a besta al- 
n guina. A singularidade deste deserto he , que 
os seus pastos substituem a cevada para as 
: bestas , particularidade que não ha em alguma 
Tom* I. 54 
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outra parto deste paiz; c por isso ellas se mu!- 
tiplicão tanto nelle , as.quaes não tem pastor, 
nem guardas, e isto por causa do rigor das 
suas "decisões contra, os ladrões, cujo julgado 
he: que aqueüe, em cujo poder se acliar hum 
cavallo furtado, seja obrigado a reslitni-lo a 
seu dono, e a dar-lhe mais nove como elle; e não 
lhe sendo isto possível , lhe lomão em seu lu- 
gar a seus filhos ; e nào os tendo , he dcgolia- 
do, como se dégolla a ovelha. Estes Turcos 
nào comem pào , nem alimento grosseiro; mas 
fazem a comida de liuma cousa , que ha entre 
elíesj semplhanle ao Anli (1), a que elles cba- 
mào Adduqui, pondo agua ao lume; e quando 
ferve, fazem nclla porção do tal Adduqui; e se 
tem carne, a cortao èm pedaços, cosinhão-na 
com elle, e põem a cada pessoa a sua porção em 
hum a tigela (ou palangana), sobre que lanção o 
soro do leite, e o bebem; e sobre elle o sueco 
do beijoim, a que elles chamão Alquemez. São 
elles dotados de valor, vigor, e bom tempera- 
mento, os quacs prepárão em alguns tempos, 
hiima comida, a que chamão Alburagani, que 
he a massa cortada em bocadinhos (será o ma- 
carrão) , e furada pelo meio , a qual põem em 
huma panela; e quando está cosida, lanção so- 
bre eila o soro do leite, e a bebem. Tem elles 
o Nahid (2), que fabricão. do grãò do Adduqui, 
de que se fez menção; mas elles eonsiderão a 



(1) Aníi he huma semente mais pequena, do que o pain- 
ço, muito estimada 3 e usada entre os Mouros ; mas este nome 
não se encontra nos diccionarios com tal significação. 

(2) Nabid he o vinho fabricado das tamaras ^ uvas, passas,* 
B de outras bagas que fermenta©*. 





427 

comida do doce hum vicio. Achando-me eu 
hum dia no mez do Ramadan com o Sollão Au- 
zabak , apresentou-se carne de cavallo, que lie 
a mais usual, e de carneiro, e a Arraxta, que 
he semelhante á aletria , a qual se cose , e se 
bebe com o leite; e tendo-lhe eu trazido aquel- 
ia noute hum prato de doce, que íez hum dos 
meus companheiros, e apresentando- lho dian- 
te, o tocou com o dedo, chogou-o a boca, e 
não repetio. Informou me o Amir Tolkatomur, 
hum dos principaes mamelucos deste iSoltão, o 
qual tem quarenta filhos, que elle lhe dissera: 
come o doce, e vos forrarei a todos, ao que 
elle se recusara, dizendo: se tu me matasses, 
eu não o comia. Tanto que sahimos da cidade 
de Aiqueram , fomos hospedar-nos na Zauia do 
Amir Tolkatomur no albergue conhecido pelo 
nome de Çahajan; e tendo-me mandado, que fosse 
ú sua presença, montei, pois eu tinha prompfo 
hum cavallo para montar, que conduzia ocreado 
da carroça; e quando queria montado, o fazia; e 
tendo ido áZáuia, achei ter o Amir ja aprom- 
ptado huma grande comida, em que havia o 
pão. Tendo trazido depois agua pura em pe- 
quenos vasos, bebco delia o povo. O Xeque 
Modfar-Addin estava contíguo ao Amir no lu- 
gar do seu assento; e estando eu contíguo a ei- 
le disse-lhe: que he isto? e respondeo elle: 
} 1C ’ ao-ua de certa composição oleosa; e não ten- 
do eu percebido o que elle disse, provei a, e 
como a achei azeda, a deixei ; mas tanto que 
sahi dali, perguntei a respeito deila , e disse- 
rão : he o Nabid , que elles fabncão das bagas 
do Àdduqui , a que chamão Albuza , a qual be- 
bida he licita entre elles; pois são da seita l a- 

54 * 
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rafia. Eu persuado- me , que o Xeque Modfar 
me disse agua do Addogno (painço);, porêrn co- 
mo a sua lirigua não he desembaraçada em fal- 
3ar oArabe; por isso eu pensei que dizia Addohen 
(composição oleosa). Depois de dezoito jorna- 
das da cidade de Alcartno chegamos a hum si- 
tio do muita agua, porque seguimos hum dia 
inteiro vadeando-a; e quando cresceo a passa- 
gem das bestas, e das carroças, fez-se o sou lodo 
espesso, eaugmenlou adiíficuldade da passagem, 
por cujo motivo foi oAmir para a minha carro- 
ça, me fez ir adiante delle com hum dos seus ser- 
vidores, e me escreveo huma carta para o A- 
mir Azaco , participando-lhe, que eu queria di- 
rigir- rne á presença do Rei, e pedindo-lhe com 
instancia que me obsequiasse. Continuámos a 
marcha até chegarmos a outra agua , pela qual 
vadeámos por espaço de meio dia, e seguindo 
depois tres dias chegámos á cidade de Àzaq 
bem povoada junto da costa do mar , aonde, 
concorrem os Geno vezes, e outros com as mer- 
cadorias ; e nella está Ragecági hum dos Alfa- 
Gan Agui , que he dos homens generosos, e a- 
li menta os peregrinos. Tanto que chegou a car- 
ta do Amir Talkatomur ao Amir de Âzaq,, que 
he Mohammed Gauajah Alga u a rezam i , sahio 
ao meu encontro, acompanhado do Cady , e 
dos acadêmicos; e tanto que o saudámos, a- 
campámos em hum lugar, em que comemos, e 
chegámas á cidade, fora da qual acampámos na 
proximidade de huma ermida, que ali ha, de- 
dicada a Jorge e Elias. Tendo sabido o Xeque 
dos habitantes de Azaq, chamado Raheb-Anna- 
hro-AImalki, natural de huma a Idea de Baby-* 
lonia, me hospedou magnificam ente em huma 
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sua Zauia ; e dous dias depois da nossa chega- 
da , chegou o Amir Tolkalomur , a cujo encon- 
tro sahio o Amir jVIohamni.ed , e com elle o Ca- ; 
dy, e acadêmicos, a quem prepararão as hos- 
pedagens , e -lhe armárão tres alcoFas pegadas, 
humas ás outras, huvna de admiravel seda de 
matiz, e as duas de panno de linho, e as ro- 
deárão de candieiros , que são chamados entre 
nós Afrajo; e fióra delias está o alpendre, que he. 
entre nós da figura de hum forte. Tanto que 
o dito Amir acampou , estendêrão*se diante 
delle peças de seda, sobre as quaes andava. 
Foi hum a das suas honras, e bondades, ter-me 
apresentado diante delle , para que aquelle A- 
mir visse o meu lugar junto de si. Chegámos 
depois á primeira saía, . que era a preparada pa- 
ra o seu assento, na cabeceira da qiiaT estava 
hum grande Llirono de madeira, ornado de ou- 
ro, prata, e sobre elle huni lugar alto; e ten- 
do-me o dito Amir feito ir á diante delle, as- 
sim como o. Xeque Modfar Addin, e. subido el- 
le, se assentou entre nós, e todos nós segundo 
a ordem de dignidade \ e assentou-se o seu Ca- 
dy , o seu orador , e o Cady desta cidade com 
os seus sábios ao lado esquerdo do throno so- 
bre huina preciosa alcatifa ; e esteve de pó o fi- 
lho do Amir Tolkatoimir , e seu irmão o Amir 
Mohammed com seus filhos no serviço. Troii- 
serão depois as iguarias de carnes de ca v alio, 
e outras, assim corno o leite do beijoim , e de- 
pois a Albuza. Depois de acabada a comida, 
lêrSo os leitores com excedentes vozes; çollocou- 
se depois o púlpito, subio a elle o orador, assen- 
tárão-se os leitores diante delle, e recitou a- 
quellc lruni elegante sermão, em que rogou pe* 





Io Softão, Ãmir, e circunstantes fallando em 
Árabe \ e explicando-lhes depois em Turco; e 
entre taòto recitavão os leitores os Tersos do 
ÁlcorSo com áclmiravcl melodia. Princi piar ao 
depois o caiTtidõ em Arabe, a que chamâo o 
Conceito / c depois em Pdniano*, e Turco, a 
que chhüTíío Almahí. Tftnixerãp depois outra 
comida, assim coiHimmrão a te se ter posto o 
soL Carla vez que eu qnh sahir, mo prohibío o 
Aiííha Ellès lhe iVouxenlo depois hum vestido , 
e vestidos para seus dons filhos, para seu ir- 
mão, para o Xeque Modfar-Addin , e para 
mim, assim como dez cavailos para elle Amir, 
e para seu irmão 1 '; para seus dòus filhos seis; e 
para cada principal dos seus companheiros hum, 
e para mim outro: Neste paiz os cavailos são im- 
mensos, cujo preço he insignificante , não ex- 
cedendo o melhor a cincoenia, e sessenta dera- 
hem , que correspondem a hum ducado dos 
nossos,; pouco mais ou menos. Estes cavailos 
são os que se conhecem no Egypto pelo nome 
de Alakadix ; e dellesbe o seu alimento; pois 
no seu paiz são como os rebanhos de ovelhas 
no nosso; e mais tem os Turcos, que são aos 
milhares, 

He costume dos Turcos, habitantes na nu el- 
le paiz, e senhores de cavailos, porem nas car- 
roças, em que montão suas mulheres, hum pe- 
daço de felpa de iã do comprimento de hum 
palmo, atado a hum páo delgado do compri- 
mento de hum eovado, no angulo da carroça, 
por cada mil cavailos que possuem : eu vi que 
algumas ti n hão dez pedaços , ou perto disso. 
Estes cavailos transportão-se para a índia, in- 
do em cada caravana, pouco mais, ou menos.. 
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pertencentes a cada mercador cem, e duzen- 
tos, lambem pouco mais ou menos, concertan- 
do cada mercador para cada cincoenta hum 
pastor, que encarrega delies ? e os pastorea, 
como as ovelhas, o qual se chama entre elfos 
Àlcaxi. Este monta em hum delies , tendo na 
mão huma ag trilhada comprida, em que está 
huma corda; e quando quer prender hum del- 
ies, vem para elle no cavallo em que está mon- 
tado , lança-lhe a corda ao pescoço, puxa por 
elle, e o monta deixando o outro para pastar* 
Quando chegão com elles ao território do Sin- 
de, dão-llies ração, porque os pastos do dito 
terreno não supprem a cevada , dos quaes mor- 
rem muitos, e outros são roubados; e são obri- 
gados no território da índia a pagar de direito 
por cada cavaiio sete íadias (vale cada huma 
vinte cinco reis) no lugar chamado Xaccngar ; 
e em Moltan, metropole dofciinde; e pagavao 
antes a quarta parte do que traziao ; poreni 
tendo chegado isto ao conhecimento do Rei da 
índia o Sol tão Mohammed , ordenou, que se 
recebesse do mercador Mosselemano o Aza q ui 
e dos mercadores infiéis a decima; e com tudo 
isso fica aos mercadores grande lucro nelles; 
pois vendem no paiz da Índia o mais barato 
delies a cem ducados dera hem , que correspon- 
dem a vinte e cinco ducados de ouro da Mau- 
ritania , e algumas vezes venderão o .mais, infe- 
rior delies pelo duplo , e os melhores por qui- 
nhentos, e mais do que isso. Os habitantes da 
índia nlo os cobição para corridas, e correrías, 
porque elles vestem no combate sayas de ma- 
lha , c vestem com ellas os cavalios; e por isso 
desejão cavallo forçoso ; e do passo largo; e oa 
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que querem para isto, lhes vem da Arabia fe- 
liz j de Oman, e da Pérsia; vendendo se cada 
lium destes de mil até quatro mil ducados. 

Depois que fez viagem o Amir Tolkato- 
nmr desta cidade, ainda permaneci ttfes dias 
depois delle até me apromptar o Amir Mofaam- 
merfGauajah os utensílios para ajornada, e pro- 
segui então para a cidade de Almajar , que he 
òidade grande, e a melhor das cidades Turcas 
juiUo do hum grande rio, na qual ba pomares, 
e muitas fruçtas; e nella nos hospedámos ern a 
Zauia do Xeque virtuoso servo de Deos AU 
maarnar Mohammed Albatabebi, natural dos la- 
gos da Babylonia, que era Califa do Xeque Alia- 
ma d Arrafaai, em cuja Zauia es ta vão setenta Fa- 
quires dos Ârabesj Persas, Turcos, eGregos dos 
casados, e solteiros, sendo a sua subsistência 
das conquistas , em cujos Faquires os habitan- 
tes deste paiz tem firme e boa crença , trazen- 
do cada nouíe para a Zauia cavallos , bois, e 
carneiros. O SoHão , e as Gatuns vem á Zauia 
visitar o Xeque, e abençoar-se com elie, libe- 
ralízao benefícios , e dão muitos donativos , es- 
pecialmente as mulheres, porque dão multipli- 
cada esmola, e procurão fazer boas obras. Ten- 
do nos celebrado na cidade de Almajar a ora- 
ção de sexta feira, tanto que acabámos, subio 
o orador Azzo-Addín ao púlpito, que he hum 
dos excedentes doutores de Bogari, e tem mul- 
tidão de acadêmicos, e de leitores lendo dian- 
te de si , o qual pregou , e exhortou , estando 
presente o Amir da cidade, o os seus princi- 
paes ; e tendo se levantado o Xeque Moliam- 
merl Albataíln , disse que o doutor orador que- 
ria fazer viagem ,■ e nós querem os- lhe Zuahe- 
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dd (1). Despio depois huma tunièa de pêlo 
que tinha sobre sL, e disse: esta he de mim 
para ti, por cujo motivo houve entre os cir- 
cunstantes quem despio o seu vestido, queiil 
deo hum cavallo, e quem deo dinheiro; e de 
tudo islo se lhe ajuntou muito. 

Eu vi na Alcaçaria desta cidade hum Ju« 
deo , que me saudou , e fallou em Arabe ; e 
tendo-lhe eu perguntado a respeito do seu paiz, 
re ferio que era do paiz da Andaluzia-, donde 
chegara por terra sem ter passado mar, tendo 
vindo pelo caminho de Constantinopla, pelo 
paiz da Rússia, e pelo mar.Kosso (2); e refe- 
rio , que tinha dali gastado cousa de quatro 
mezes. Os mercadores viajantes, que disso tem 
conhecimento , me informarão da verdade do 
seu dito. Eu vi neste paiz huma cousa admirá- 
vel, a respeito da magnificência das mulheres 
entre elles , que são de mais alta consideração, 
do que os homens ; pois quanto ás mulheres 
dos Am ires , como fosse a minha primeira vis- 
ta para elías á minha sabida de Alqueram , vi 
a Gatun , mulher do Am ir Cal i ta em huma car- 
roagern coberta de excel lento panno azul , as 
duas janelas do quarto, e as suas portas aber- 
tas, e diante de si quatro insignes raparigas, 
com bellos e admiráveis vestidos, e atraz dei- 
las multidão de carroagens com raparigas, que 
a scguião. Tanto que ella se aproximou da re- 
sidência do Am ir , desceo da carroagem, acom- 
panhada de trinta das raparigas, que levanta- 



CO Zuahedá he nome , que nunca ouvi, nem encontrei nos 
djecianarios * que consultei* 

O) Kosso he região próxima do paiz de Camareandi* 

Tom. i. 55 
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víÍg rs caudas dos seus vestidos, os quaes ti-* 
nh3o laços, em cada hum dos quaes pegava 
huma delias, levantando da terra as ditas cau- 
das por todos os lados; e desta maneira foi ca- 
minhando vagarosamente; e tanto qne ella che- 
gou ao Ainir, levantou-se para ella, saudou-a * 
e fez assenta-la ao seu lado, rodeada das suas 
raparigas. Tendo elles trazido odres de Alca- 
mez j lançou ella delle em hum vaso, poz-se de 
joelhos diante do Am ir, e ofterecco-lhe o dito 
vaso; e tendo elle bebido, deo ella depois de 
beber a seu irmão , e o Am ir a ella, comeo es- 
ta com elle; e tendo-lhe o mesmo dado hum 
vestido, ella se retirou, He esta a ordem das 
mulheres dos Am ires ; e depois referiremos a 
das mulheres do Rei, Quanto ás mulheres de 
vendas, e de praça, eu vi estar huma dellaa 
em huma carruagem , puxada por cavalíos, corn 
ires e quatro raparigas diante de si, que lhe 
levantavíTo as caudas; e sobre a sua cabeça tb 
nba o AibogLaq, que he hum Aqruf(t}, crave- 
jado de pérolas , e no mais alto delle ponna& 
de pavões, estando òs postigos da carroagem 
abertos, indicando ella no semblante ser mu- 
lher campestre, pprque as mulheres dos Tur- 
cos não se cobrem cora veos. Vindo huma dei- 
las nesta ordem , e trazendo os seus servos os 
òárneiros , e o leite, ella vende estes edeítos á 
gente por mercancias de perfumes; c estando 
algumas vezes a mulher com seu marido, quem 
a vê 3 pensa ser este hum dos seus servidores* 



Çi) Eti ignoto a significação de Albogtaq , e a dô Aqruf, no- 
mes que se não encontrão nos, dícQÍonadôs a talvez por serem pri- 
vativos daquelb pai i. 
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gobre o qual ha a penas hum vestido de pel- 
les de carneiro, e hum barrete proporcionado, 
a que ehamão Alcalá, Dispozemos a partida da 
cidade de Almajez no lugar , chamado I3axo- 
Dag-A Imojebal. Nestes cinco montes ha huma 
fonte de agua corrente, em que se lavão os 
Turcos, os qtiaes pensão, que aquelle que se 
la va com eila , não o ofiendê moléstia Tendo 
nós partido para o lugar do acampamento do 
exercito, e chegado no primeiro día do Itama- 
dan , achámos ter partido o exercito depois de 
nós para o lugar donde partimos , porque se a- 
campava na sua proximidade; e tendo batido o, 
meu quarto sobre hum outeiro que fdi ha, cra- 
vado o estandarte diante do dito quarto, o pos- 
to os ca vai los , e as carroças por detfaz de tu- 
do , e o acampamento diante, a que elles cha- 
mão Alozdu, vimos huma grande cidade, que se 
formava com os seus habitantes, na qual havião, 
mesquitas, praças, e chaminés para se cosi- 
nhar subindo ao ar, pois elles cosi n hão no tem- 
po da sua marcha. As carroças são puxadas pe- 
los cavallos : e quando elles chegão ao acampa- 
mento, baixão deli es os quartos; e os põem so- 
bre a terra, que são leves de transportar; e as- 
sim fazem com as mesquitas, e lojas. As Ga- 
tuns do Soltão passarão nelías , cada huma 
com a sua gente por hum caminho; e depois 
passou a quarta delias, que he tilha do Amir 
A içá Bek, da qual faremos menção; e ven- 
do o quarto na eminência do outeiro, c a ban- 
deira diante delie , que he sinal do peregi mo , 
mandou os rapazes , e as raparigas , as quaes 
me saudarão, e da parte delia; e estando esta 
parada a observa-los , mandei-Jhe hum presen- 




te com hum dos meus companheiros, e com o 
camarista tio Am ir Tolkatamur; e tendo-o re- 
cebido bemdizendo , ordenou, que eu acampas- 
se na sua visinhança , e se retirou. Tendo che- 
gado o Soltão, baixou no seu acampamento,. 

Memória a respeito do grande Soltão Moharm- 
med Auzbak-Gcm. 



O' seu nome he Aloha m m e d Auzbak , pois; 
a significação de Gan entre elies be Sol Lio. Es- 
te Solido he senhor de hum grande estado-, de ex- 
cessivo poder, de grande consideração, o de ele- 
vado lugar; subjngador dos povos de Constan- 
tinopla, inimigos de Deos , e esforçado nos; 
seus combates. O seu paiz- he espaçoso, e a a 
suas cidades grandes, de cujo numero são Ai- 
fjuernio , Alinajar , Azaq , Çeradaq , Gauazam , 
e Açara , sua corte. Em hm elle he hum dos- 
sete grandes, e magníficos líeis do mundo, que 
são : nosso amo priucipe dos crentes dá parte 
de De os na sua terra , e prelado dos povos aja- 
dadores da religião-, os quaes não. cessarão de 
ee manifestar até a re surre iça o da tremenda ho- 
ra, a quem Deos firme as suas cousas, e a sua 
victori»; e os Soltões do. Egypte , da Syria , da 
fiabylonia , este Auzbak, e o do paiz de Tor- 
kacetan;. e também os do outro- lado do rio os 
feoltdes da índia, e China. Quando este Soltão, 
Auzbak viaja, estão sómente cora elle os seus 
mamelucos , e eortezãos; e cada Gatun está se- 
paradamente no seu acampamento;; e quando 
jelle quer estar com hurna delias no seu acam- 
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pamento, a maneia avisar, a qual se prepara 
para o receber, Tem elle no lugar do seu as- : 
sento na sua viagem , e ntfs suas cousas huma 
ordem admiravel, e inaudita, He hum dos seus 
costumes assentar-se no dia de sexta feira de- 
pois da oração em huma alcoba, chamada Co- 
fcba-Addahab, admiravelmente ornada, que he 
de vergonteas de madeira cobertas com chapas 
de ouro, no meio da qual está hum thro-no de 
madeira, coberto com laminas de prata doura*, 
da, cujos pés são de pura prata, e a sua cupu* 
la cravejada de pérolas, sobre o qual se assen- 
ta o Soltão, estando á sua direita a Gafcun Tai* 
togli , e ini mediata a ella a Gutun Kabak ; e á 
sua esquerda a Gatun Bailun , e próxima desta 
á Gatun Àrroderoja* A baixo do throno do lado 
direito está o filho do Soltão Tiua-Bek , e do 
esquerdo o filho segundo Jan-Bek. Diante delle 
se assenta sua filha Jte-Kabjak ; e quando vem 
outra delias, levanta' se o Soltão para elfa, e to- 
ma-a pela mão até subir ao throno. Quanto a 
Taitogli , que he a Rainha, he ella a m.ais fa- 
vorecida para com elle, porque elíe a recebe 
á porta da alcoba , a sauda, e toma pela mão; 
e quando sobe ao tbrono , e se assentão, então 
se assenta o Soltão; e tudo isto á vista da gen- 
te, sem veo algum. Depois disso vem os pdn- 
eipaes Am ires , para os quaes se pdfem assen- 
tos da direita, e da esquerda; e quando cada. 
hum de lies vem ao lugar do assento do Soltão, 
vem eom elle hum rapaz com o sea assento. 
Diante do SoiUlo estão de pé os filhos dos Reis r 
os filhos de seu tio, os de suas irmãs, e- os cios 
èeus parentes ; e defronte deíles estão de pé jun- 
to da porta da alcoba os filhos dos prmçipaes A- : 
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mires ; e atraz destes d ris lados direito, e es- 
querdo os chefes dos exercitos. Entra depois a 
gente a tfes etres^vão saudando, retirando- 
Se, e se assonlão em distancia; e quando tem 
passado a oração de vesperas, ret.ira-se a Kai-» 
nha das Gatons , e depois estas, as qitBSB a se- 
guem para o seu acampamento ; e quando el!a 
entra para elle, cada hum a dollas so retira pa- 
ra o seu , montada na sua carroagem, iodo cora 
cada huma dollas cincoenta raparigas, monta- 
das sobre cavados, adiante da canoagem vin- 
te Cauaed (l), montadas sobro os cavallos en- 
tre os rapazes e a carroagcm , e indo atraz de 
todas cem dos mancebos mamelucos montados, 
e adiãnte delles cem dos mamelucos pnncipaes, 
igual mente montados, e outros tantos a pó com 
varas nas suas mitos, e espadas á cinta, indo 
entre os cavalleiros , e os mancebos. Esta he a 
ordem de cada Iiunia das Gatuns na sua retira- 
da, e na sua vinda. A minha pousada no acam- 
pamento foi na visinhança de Jan-Bek, filho do 
Sol tão , de quem se tratará depois. No dia se- 
guinte da minha chegada fui depois da oração 
de vesperas apresentar-me ao Soltão , o qual já 
tinha congregado todos os Xeques , Cadys , 
doutores, Xarifes, e Faquirfes , e mandado pre- 
parar muita comida ; e almoçámos na sua pre- 
sença. Skl Xarif, filho de Abdehhamid, com- 
mandante dos Xarifes, e o Cady Hamza, fada- 
rão a meu respeito em bem, e aconselharão o 
Soltão a respeito de me obsequiar; pois esíes 
Turcos desconhecem o que seja dar hospeda- 

(i) Cauaed significa as mulheres que já não concebem em 
razão da sua idade ; e por isso th es chamão aposentadas ; que ire o 
qiiv significa Cattaed. 




gem ao peregrino , ou concorrer para os seug 
gastos ; e só mente lhe mandão os carneiros , a 
os cavallos para montar, e o Alquemez em o- 
tires; eheesta a sua generosidade. Tendo eu al- 
guns dias depois celebrado a oração de véspe- 
ras com o Soltão , tanto que eu quiz retirar-me, 
ordenou-me, que me assentasse, e trouxerão a 
comida das cousas, que se bebem (potagens), 
como se preparão do Adduquipe depois as car- 
nes assadas de carneiros, e cavallos ; e tendo eu 
trazido naquella üoute. hum prato de doce ao di- 
to Soltão, poz sobre ellc os dedos, e o chegou á 
boca; e não se adiantou a isto. 

Memória a respeito das Gatuns , -e da sua ordem. 

Cada huma das Gatuns monta em sua car- 
roagem, e o quarto, em que está, he hum» 
alcoba de prata dourada,' ou de madeira lavra- 
da (i). Os cavallos * que puxão a dita carroa^ 
gem tem gu a kl rapas de seda dourada, e o cria- 
do da mesma, que monta hum dos cavallos, he 
hum manceba, que se denomina Algaxi. A Ga-: 
tun está assentada na sua carro agem, tendo da sua 
direita huma mulher das taes aposentadas, intitu- 
lada Oülu Gatun, que quer dizer, a Visira ; da 
sua esquerda ou tra das mesmas, intitulada Co^oq 
Gatun , que quer dizer, Camareira; diante del- 
ia seis pequenas raparigas de insigne í ar mesu- 
ra, e suffiffia perfeição, e atraz de si duas das- 



(i) O author, ou historiador, segundo me parece, quer si- 
ga i ficai nestas expressões a caixa da. canoagem. 
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friesmas, Sobro a cabeça da Gatno está o Albo- 
gtaq , que he semelhante á pequena coroa, cra- 
vejado de pérolas , e no seu remate pennas de 
pavão. Ella tem sobre si vestidos de seda, bor- 
dados com pérolas * semelhantes aos Almamites, 
que vestem os Gregos^ Sobre as cabeças da Vi* 
tira , e da camareira estão toucados de seda, 
bordadas as orlas com ouro, e pérolas; e sobre 
as cabeças das raparigas o Al cala , que lie si- 
milhante ao Alaqruf ? e no seu remate hum cir- 
culo de ouro, cravejado coiíi pérolas, tendo 
por cima delle pennas de pavão, e tendo cada 
huma delias sobre si hum vestido de seda com 
ouro, chamado Annag, 

Diante da Galun estão dez, ou quinze ra- 
pazes Gregos, e Índios , vestidos de seda com 
ouro, cravejados de pérolas, e de traz da sua 
carro agem vão cem, em cada huma delias tres, 
e quatro das creadas grandes, e pequenas, ves- 
tidas de seda, e sobre' as suas cabeças o Alca- 
lá. A traz destas vão trezentas carroças, puxa- 
das por camelos, e bois, que conduzem os lhe* 
souros , dinheiros, roupas, trastes, e provisões; 
da Gatun , com cada huma das quaes vai hum 
mancebo, encarregado delia, casado com huma 
das creadas, de qtie fizemos menção, porque 
o costume entre elles lie não 'entrar dos man- 
cebos entre as creadas , senão o que tem mu- 
lher entre ellas. Em fim cada huma das Gatuns 
segue esta ordem, de cada huma das quaes 
faremos particular menção. 
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Memória a respeito da Gatun principal 

A Gatun principal he a Rainha, mai dos 
dons filhos do Soltão Jan-Bek, e Tin-Bek, dos 
quaes trataremos; mas não He mai de sua filha 
Kojojoq, porque a mSi desta era a Rainha antes 
delia, cujo nome he a Gatun Taitogii, que he a 
mais estimada das mulheres para com o Soltão* 
com quem passa a maior parte das noutes, e por 
causa delle a ter em grande estimação, ahonrão 
os povos, não obstante ser ella a mais avarenta 
das Gatutís. Contou- me huma pessoa, a quem eu 
dou credito, das conhecedoras a respeito de noti- 
cias desta Rainha, que oSolião a ama por causa 
da particularidade, que ha nella, que vem a ser: 
achada todas as noutes , como se estivesse vir- 
gem. Também me referio outra pessoa, que el- 
la he da descendencia da mulher , de que se 
menciona ter cessado o reino de Salomão por 
sua causa, o qual depois que lhe voltou o rei- 
no, ordenou, que esta fosse posta em hum de- 
serto sem povoação ; e por isso fÔra coilo cada 
no deserta dè Cafejaq ; e que sendo a madre 
desta Gatun semelhante á natureza da c reação, 
he assim quem he da geração da mencionada 
mulher. 

Eu não a vi no deserto de Cafejaq (]) ; mas 
çlle informou que vira huma mulher segundo 
esta figura , e não ouvira estar com ella senão 
esta Gatun, ainda que hum dos habitantes da 



(t) Como o original Arábico se ncha aqui esburacado, e se- 
gundo parece, lhe falta mais de hum nome, mo pude perceber o 
sentido da oração, e por isso íica imperfeita. 

Tom. 1, s 6 
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China rne informou , queneste paiz havia bcma 
de suas mulheres, segundo esía forma, o que 
me não cahio , nem lhe conh^ei indicio de ver- 
dade* v 1 

No dia immediato ao meu ajuntamento com 
o.SoItão, apresentei-me a esta Gatun, a qual 
estava assentada entre dez das Visiras, que pa- 
redão mais antigas do que ella, e tinha diante 
de si cincòeüta criadas pequenas, a que cha- 
mão Albenat, e diante delias Taiafires de ouro, 
e prata, cheias de ginjas , a que estavão tiran-, 
do os caroços, d qual saudamos* Entre os nos- 
sos companheiros havia hum leitor, que 3 ia d 
maneira dos Egypcios com bella suavidade, 
e delicadeza de voz; e tendo eíle lido, e man- 
dado ella depois que se trouxesse o Alquemez , 
veio em taças delicadas , e leves de madeira, a 
qual tomou huina na sua mão, e ma ofierecco 7i 
o que he entre elles a maior honra; e não ten- 
do eu bebido antes o Alquemez, não me foi 
possível deixar de o receber^ e provar; mas 
não achei nelle bem algum, e o entreguei a 
liutn dos meus companheiros. Tendo ella per- 
guntado muitas cousas sobre a nossa viagem, a 
informámos, e nos retirámos, Nos principiámos 
por ella por causa da sua estimação perante o 
fiei. 

Memória sobre a segunda Gatun , immediaía 
á Rainha* 

O seu nome he Kabak Gatun, o qual no- 
me na lingua Turca significa farelo, que he fi- 
lha do Amir Nagtá, o quaí he vivo , posto que 
atormentado de arthetxca (gota) ? a quem eu vi 
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üo im mediato A nossa entrada na presença 
tia Rainha* tendei achado sobre hum lugar ele- 
vado lendo no Alcorão com dezViziras diante 
de si, e vinte criadas raparigas bordando os 
seus vestidos, A qual saudamos* a que ella corres- 
pondeo com boas palavras (ou expressões). Ten- 
do lido o nosso leitor, ella o approvou; e ha- 
vendo mandado vir o Alquemez, e sido apre- 
sentado , me offereceo liuma taça cooi a sua 
própria aiao , como tinha practicado a Rainha, 
e nos retirámos. 

Memória a respeito da terceira Gatun . 

O seu nome he BaiaKin, que hc filha do- 
Rei de Constantinopla o Soltão Takfur , á qual 
nos apresentámos. Estava ella assentada sobre 
hum throno marchetado de ouro e pedras pre- 
ciosas, cujos pés eráo de prata, tendo diante de 
si cem raparigas Gregas, Turcas, e Nubienses, 
bumas de pé, e outras assentadas; os rapazes 
junto da sua cabeça, e os camaristas, homens 
Gregos diante delia; e tendo-nos perguntado 
pela nossa saude' , chegada, e distancias das 
nossas patrias , chorou, e alimpou as suas iaces 
corn hum a toalha, que tinha na máo, enterne- 
cida, e mortificada* Ordenou então, que se trou- 
xesse a comida, e o pão, e comemos diante delia, 
estando olhando a mesma para nós. Tanto que 
nos quizemos retirar, disse: náo vos ausenteis de 
nós para sempre, repeli as vossas visitas, e re- 
presentai-nos as vossas precisões. Em fim mos- 
trou aeçóes generosas, e mandou após de nos 
comida, muito pSo, manteiga, carneiros, dera- 
hem ‘ hum excellente vestido, tres magníficos 

5G * 
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cavallos , e dez dos communs. Com esta Gftun 
foi a minha jornada para Constantinopla , como 
depois referiremos. , 

Memória a respeito da quarta Galun. 

O seu nome he Ardo-já ( Ardo na sua língua 
he acampamento), sendo assim chamada por cau- 
sa do seu nascimento no acampamento, a qual 
he filha do Am ir Aiçá Bak , Amir de Olaluce, 
que quer dizer Amir dos Amires, a quem eu al- 
cancei vivo , que está casado com a lilha do 
SolLao Ito-Kojojok. Esta Gatun he a ruais be- 
nigna, virtuosa, e compadecida das Gatuns, 
que he a que me mandou chamar, tanto que 
vio o meu quarto sobre o outeiro ao passar o 
acampamento do exercito, como antes disse- 
mos; e tendo-nos nós apresentado a ella, vimos 
da sua natural bondade, e alma generosa o que 
se não póde exceder. Tendo ella mandado vir 
a comida, comemos diante delia ; e também o 
Alquemez, de que bebêrão os nossos compa- 
nheiros; e tendo perguntado pela nossa saude, 
lhe respondemos. Também fomos introduzidos, 
á presença de sua irmã, mulher do Amir Aly ,, 
fiiho de Arzon. 

Memória a respeito da filha do grande Soltão 

Auzhak. 

He o seu nome Ito-Kajojok , que significar 
cãozinho , porque Ito he cão e Kojojok Íie pe- 
queno. 

_Nós já mencionamos, que os Turcos se de- 
iiominão com hum nome de bom agouro , como< 
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fazem os Árabes. Tendo-nos nós dirigido a es- 
ta Gatun, que estava em hum acampamento se- 
parado , distante seis milhas do acampamento 
de seu pai, ordenou ella, que se apresentassem 
os Faquires, Cadys , Sid Xarif, e multidão de. 
sábios, e Xeques; e havendo-se apresentado seu 
markfo o Am ir Aiça, cuja filha he mulher do 
Sol tão, assentou-se com ella sobre huma cama, 
pois estava doente da gota sem poder andar so- 
bre seus pés, nem montar a cavallo, e somen- 
te montava de carroagem ; e quando queria en- 
trar para a camara do SoltSo , o abaixavão os 
seus servidores, e o íntroduzião para o lugar 
do assento carregando com elle. Nesta mesma 
figura vi eu também o Amir Nagti, pai da se- 
gunda Gatun, porque esta moléstia está propa- 
gada entre os Turcos. Nós vimos nesta Gatun , 
filha do Sol tão, acções liberaes, e naturaes bon- 
dades , corno não vimos de alguma outra, mos- 
trando se liberal, e prodigalizando-nos benefí- 
cios. De os lhe retribua o bem. 

Jilemoria a respeito dos filhos do Soltão. 

São elles dous irmãos, filhos da mesma mãí 
a Rainha Taitogli , da qual fizemos menção. O 
nome do mais vellio he Tki-Bck (Bek significa 
Amir, e Tino corpo), e o nome de seu irmão 
Jan-Bek , cada hum dos quaes tem alojamento 
separado. Tin Bek h,e huma das figuras mais. 
gentis , que Deos creou , a quem seu pai legou 
o seu Reino , e perante o qual. gozava de feli- 
cidade , e elevação, o que Deos não quiz, por- 
que, depois que morreo seu pai, pouco tempo 
governou, Ipqdo sido depois morto por causai 
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dé cousâs tórpès, qné lhe acontecêrãò ; e foi ele- 
vado- ao tbrono sen irmão Jan Bck , qjre era 
bom, e mais excellente , do que elle. Sid Xa- 
rif , filho de Ahdcl-hamid , que era o que ioi 
éncárrégkdo da educação dé-Ján-Bek, foi quem 
iio ê aconselhou , assim como os prelados Ba- 
dro-Addin-Alcauami , é Almogri Hecamo-Ad- 
din-Aibogari , e outros aò tempo dá minha che- 
gada, que fosse a minha aposentadoria no acam- 
pamento de Jan-Bek em razão da sua bondade, 
o que practiquei. 

Mèmoria sobre a minha jornada para a Cidade 
de Baigar, 

Como eu tinha ouvido fallar da cidade de 
Baigar, quiz dirigir-me a ella , para ver o que 
Se referio a respeito delia relativamente á bre- 
vidade da no u te nella, e também do dia na mu- 
dança naquella estação; e como entre ella e o 
acampamento do Soltãò ha dez dias de caminho, 
procurei quem ali me guiasse; e tendo-se man- 
dado commigo pessoa, que me chegasse a ella, e 
me trouxesse ; tendo chegado no Ramadan, tanto 
que celebrámos a oração do sol posto, almoçámos, 
chamou-se para a oração da vigília da noute ao 
tempo do nosso almoço ; é tendo-a celebrado , 
è seguidamente a oração da misericórdia, e da 
Commiseração , e a da mal querença, rornpeo a 
alva depois disso ; e da mesma maneira dimi- 
fiuio nella o dia também na estação da sua di- 
minuição. Eu permaneci nella tres dias. 
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Memória a respeito de Ardo-Addolma (do terri- 
tório da escuridade J. 

Queria eu entrar para este território, cuja 
entrada para elle he de Balgar , havendo en- 
tre esta cidade e o dito território quarenta 
dias de jornada , do que depois me abstive 
por causa da grande provisão (precisa) nel- 
la , e pouca commodidade. A viagem para al- 
li não se faz senão em pequenas carroças, pu- 
xadas por cães grandes, porque naquejle deser- 
to ha gelo; e por isso não se segurão nelle os 
pés dos homens, nem das bestas; porém como, 
os cães tem unhas, firmão-se os seus pés no di- 
to gelo ; e não entrão nelle senão os mercado- 
res mais poderosos, cada hum dos.quaes tem 
cem carroças , ou perto disso , indo carregadas, 
com a sua comida, bebida, e lenha, porque no 
dito deserto não ha arvores, nem pedras, nem 
povoação. O guia naquelle terreno he o cão , 
que já’ tem feito nelle muitas viagens , cujo va- 
lor chega a mil ducados, ou perto disso. A dita 
carroçinha amarra-se ao seu pescoço; com o 
qual se collocão outros dous cães, sendo elle o 
dianteiro, a quem seguem todos os outros cães 
com as carroças : e quando elle para , também 
elles párão. Ò dono deste cão não o castiga, 
nem o reprehende; e quando se apresenta a co- 
inida. dá de comer ao dito cão primeiro do que 
á geme,' para que se não exeandeca. porque en- 
tão foge, e deixa seu dono exposto á perdi- 
ção; e quando se tem completado aos viajaníes 
nestes desertos quarenta jornadas, acampão nes- 
ta jAddolma (escuridade), deixa ali cada hum 
delles as fazendas, que trouxe, e vultão para o 
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seu acampamento costumado; e no dia seguinte 
vollao a procurar as suas fazendas, em frente 
das qoaes a chão (pedes) das doninhas de Sey~ 
tfaja, do Açonjab [i) (Sciurus), e do Al ca com 
(arminho) ; e se ao dono agrada o que acha 
diante de sua mercancia, o toma. Desta manei- 
ra he a sua venda e compra, sem saber dos que 
aü se dirigem, quem lhes vende, e quero lhes 
compra; e se por ventura he genio, ou creatu- 
ra humana, não vendo a ninguém. O Àlcaeom 
he das melhores especies de pellés^ pois o pre- 
ço de hum vestido delias na índia He de mil 
ducados, que correspondem a duzentos e cin- 
coenta ducados do nosso ouro, o qual he de ex* 
cessiva aivura da pelle de hum animal pequeno 
do comprimento de hum palmo, cuja cauda he 
comprida, a qual deixão no vestido segundo o 
seu estado. A pelle da doninha da Bcythia he 
inferior , pois huma pelliça delia vale qua- 
trocentos ducados, e menos, sendo huma das 
particularidades destas pelles não se lhes intro- 
duzirem os piolhos. Os Amires, e princípaes da 
China puem huma pelle destas pegada aos seus 
vestidos junto do pescoço, assim como os mer- 
cadores da Pérsia, c da Babylonia, 

Tendo eu regressado da cidade de Balgar 
com o Amir, que o Sultão mandou na minha 
(companhia, e achado o acampamento deste so- 
bre o lugar, conhecido por Bixe-Dag, e isto 
no dia vinte e oito do Ramadan, assisti com el- 
le d oração da pascoa 7 a qual occorreo no dia 
de sexta feira* 



(0 José Jonston no tom, $. q pag. i6q hi a descripçao do 
Açonjab (Sçiurus), 
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Memória da sua ordem no dia de pascoa* 

■ 

02 íiÜOÒÍÍü^ .02ã£ íiiij) tib 8i * fíl 0.£JÍ0^ õb ‘‘O 3Í-> 

Tanto que foi a manhã do dia de pascoa, 
montou o ' Sol tão corn os seus grandes exérci- 
tos , e cada lumia Gatóín na sua carro agem, 
acompanhada das suas respectivas legiões; c 
montou a filha do Soltão , levando a coroa so- 
bre a sua cabeça, por ser a verdadeira Rainha, 
pois herdou o Reino de sua mãS ; e cada hum 
dos íiihos do Sol tão montou com sua legião* Já 
então tinha vindo para assistir á festa o Cady 
dos Gadys Xohabo-Àddin Açaiiá, acompanhado 
de multidão do doutores, e Xeques, os qtiaes 
montarão , assim como o CadyHamza, o pre- 
lado Badro-Addin-Alearaini, e oXarife, filho de 
Abdel-haorid , vindo montados com Tina-Bek* 
futuro successor do reino,* e vindo com elles os 
tambores, e estandartes ; e tendo celebrado a 
oração com elies o Cady Xahabo-Addin, e pre- 
gado hum magnifico sermão, montou o Soltão , 
e chegou a Hum bastião de madeira, a que el- 
les chanião aíkoxke, e assentou -se rièllfe com as 
suas Gatuns; e tendo-se collocado segundo bas- 
tião, assentou-se nelle o seu successor, e sua fi- 
lha senhora da coroa. Aleni destes collocárão- 
se mais dons do seu lado direito, e esquerdo, 
em que estavão os filhos do dito Soltao , e os 
seus parentes proximos; assim cmno os assen- : 
tos para os Amires, filhos dos Reis, chamados 
Âssaridaliat , da direita e esquerda do bastião 
do -Soltão ; e tendo-se assentado cada hum sobre 
o seu assento, pozerãose depois mezas, Immá 
Tom, i, hl 



450 . 

para o Amir Tuman priva tiVameníe, O Amir 
Tiiman he entre elles aqüelle que com manda dez 
m|] , e sendo elfes dezesete, scgue-se que com- 
mandavao cento e setenta mil; sendo o exer- 
cito do SoItSp mais do que isso, Coiloeou se 
para cada Amir huma especiq de púlpito (tri- 
buna); e tendo-se assentado sobre elle, brinca- 
vão os seus camaradas diante do mesmo; e conser- 
vando-se assim por espaço do kma hora, trouxe- 
rão-se as capas magnas; e tendo-se lançado so- 
bre cada Ainir hum a ; tanta q,ue cada hum a ves- 
tia,, vinha para a parte inferior do bastião do 
Soltão , onde servia , cujo , serviço he tocar nq 
seu joelho direito , e estender o seu pé sobre 
qlle, estando o outro levantado* Trazendo de- 
pois hum cavalío selladp, ,e enfreado, levanta' a 
sua pata, aproxima se com elle o Amir, con- 
du-lo pessoal mente para o lugar do seu assen- 
to, onde o monta, e para com a sua legião; e 
assim pra.etiça cada hunrdps Amires* Baixa de- 
pois o Soltao do seu bastião, e monta o cavaí- 
1p, estando da sua direita seu iilho, e succes- 
sor, e próxima deste sua íiiha a Rainha Ito-Ko- 
jpjoq; do seu lado esquerdo seu segundo filho, 
e diante dei lo as quatro G atuns em carroagens, 
vestidas de seda com ouro, indo os cavalios , 
que as puxa vão também com guald rapas de se- 
da dourada, Todos os Amires grandes, e pe- 
quenos, os filhos dos Reis, os Visires, os cama- 
ristas , e eortezãps, baixavão, e caminhavão a 
p„é diante do Soltao,., até chegarem a Arre- 
tan, que he Afrajo ( 1 ) , onde se tinha col- 



Çi) Arretan, e Afrajo são nomes, tte que eu ignoro a ãigaí- 
fiçaçao, e nuoça ouvi : será talvez noim proprio de lugar*. 
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locado hum a grande Bãréca, (fiie entre elles hò 
huma grande sala, a quàl lerrijqiiatro còlumnas 
de madeira, cobertas com pranchas prateadas,* 
e no capitel de cada hbtria hum palhiito de pra- 
ta dourada luzente e resplandecente. Esta Ra- 
reca apparece de longe, como se fosse huma 
terra alta. Do seu lado direitò, e do esquerdo 
estão collocados toldos de algodão, e de linho,' 
e se alcatifa- tudo- com alcatifas de seda; e se 
põe no meio delia hum grande, e magnifico 
throno, a que elles charnão Attagt, que he de 
madeira de imbutidos, coberto com chapas de 
prata dourada, e os seus pés de pura prata, e 
sobre ellè hum magnifico tapete. No meio des- 
te magnifico throno ha hum lugar elevado, em 
que se assenta o Soltao, e a principal Gatun , 
e do seu lado direito’ outro, em que se assen- 
ta sua filha Ito-Kojojok, e com ella Gatun Ar- 
dojá. Do lado esquerdo do throno collocou-se 
hum assento, sobre o qual se assentou a Ga- 
tun Bailun, e com ella a Gatun Kabak ; e do 
lado direito do throno havia hum escabello, so- 
bre o qual se assentou Tiua-Bek, filho do Sol- 
tão , e da sua esquerda outro , sobre o qual se 
assentou Jan-Bek, seu filho segundo; e tam- 
bém de hum , e outro lado do throno se collo- 
ctírão assentos , sobre os quaes se assentárão 
os filhos dos Reis , e dos Am ires principaes; e 
depois os Amires pequenos , taes como os Amí- 
res de Hazaza , que são os que commandão mil 
homens. 

Trouxe-se depois a comida sobre mezas 
(bandejas) de ouro , e prata", cada huma das 
quaes conduzião quatro homens, sendo a maior 
parte das iguarias carnes de cavallos, e de car- 

57 * 
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neiros^assqd^ ^^digjde de cada liam dos A- 
inires se punha hunia mcza. Vinha o Burigj, 
í^ue he o trinchádor.da carne, vestido de seda, 
e ; sobre elle hum a toalha de seda, e com quan- 
tidade de facas embainhadas na sua cintura. Ca- 
da Amir tem seu trinchador, o qual, quando 
vem a meza, se assenta diante do seu Amir, e 
se trazem pratinhos de ouro e prata , cm que 
e^tá sal desfeito, na .agua , eo trinchador lhes 
corta a carne em pequenos pedaços , no que 
ba arte para a cortar misturada com o osso , 
porque ellcs não comem delia, senão se mistu- 
rou com elle. Trazem depois vasos de ouro, e 
prata para a bebida, a qual pela maior parte 
he o annabid (o vinho), fabricado do mel, que 
elles repa tão licito; pois são da seita Haneíia. 
Quando o Soltão quer beber, toma sua filha a 
taça na mão, e lha administra de pé. Ofierece 
depois a sua mãi , e depois a todas as Gatuns 
segundo a sua ordem, O succêssor do íhrono 
toma depois a taça, serve, e a ofierece a sea / 
Püía e bebendo este , a ofierece a sua mãi , e 
.seguidamente a todas as : Gatuns, e a sua irmã, 
e. serve a todas elias. Levanta-se depois o se- 
gundo filho ; e tomando a taça, dá de beber a 
seu irmão, e o serve. Levantão-se depois os A- 
mires principies , cada hum d elles admij lis- 
tra a bebida a este segundo filho, eo serve, 
Depois levantão-se os A, mires pequenos, dão 
de beber aos fiLhos dos Reis; e entre tanto can- 
tão a Álmcâaha (I). Tendo-se coliocado tam- 



CD Almalatia he nome para mim desconhecido; do quat 
àgrioro a signilicaçao,. 



4.53 



"bem ihutna gtande alcoba defronte da mesquita' 
para o Cady , orador, Xarife, e para todos os 
doutores, e Xeques, com os quaes eu estava, 
forão-nos trazidas mezas de ouro, e prata , ca- 
da huma delias conduzida por quatro dos Tur- 
cos principaes, pois naqueife dia sé tem liber- 
dade diante do Soltão os principaes, aos quaes 
elle ordenava, que levantassem das mezas o que 
quizessem para quem lhes agradasse, de cujas 
mezas comerão alguns dos ditos doutores, e 
outros se abstiverão de comer nellas. Eu vi 
quanto se podia avistar do lado direito , e es- 
querdo carroças carregadas de odres de Alque- 
mez, que o Soltão ordenou se distribuísse pela 
gente; e tendo-se-me trazido hum, o dei a hum 
meu visinho dos Turcos, 

Viemos depois para a mesquita esperar a 
oração de sexta feira; e como o Soilão tardou, 
houve quem disse : não vem , porque a borra- 
cheira se senhoreou delle ; e quem disse lam- 
bem, que elle não faltava na sexta feira; e ten- 
do passado tempo competente veio a pender 
para hum e outro lado; e havendo saudado a 
Sid Xarife, e surrido-se para elle, lhe dizia 
Alá , que he a civilidade na lingua Turca. Ce- 
lebrámos depois a oração , e retirou-se a gente 
para as suas respecti vas habitações, 1 e o Sol tão 
para a Albaveca (o salão) naquelle estado; e 
por isso ficou a gente toda até á oração da tar- 
de; e naquella noute permanecerão com o Rei 
as quatro Galuns , e sua filha. 

Tendo depois sido a nossa marcha com o 
Soltão , e acampamento, tanto que se concluía 
a pascoa, chegámos á cidade de Aí-hag-ge Tar- 
gun (Targan entre elles significa lugar exemp- 
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to de contribuições, ou tributos) ? de cujo Hag- 
ge esta cidade tomou o nome, que era hum 
dos santos Turcos, em cujo lugar acampou; e 
lendo-lho offerecido o Soltâo se fez huma aldea, 
engrandeceo-se depois , e passou a ser cida- 
de , que he das mais bellas 7 com grandes pra- 
ças junto do rio Athelen , hum dos grandes 
rios do inundo, onde o Soltao permanece aló 
que aperta o frio, e gelíío as aguas contí- 
guas a elle ; depois do que expede ordens aos 
habitantes daquelie paíz , os quaes trazendo 
milhares de cargas de palha, as pdem sobre 
o gelo por cima do rio, porque a palha ali nao 
a comem as bestas, por as prejudicar, assim 
como no paiz da índia, pois a sua comida he 
pasto verde por causa da sua abundancia no 
paiz* As carroagcns viajao por cima deste rio, 
e as aguas sâo nelle continuas por espaço de 
tres jornadas* Algumas vezes passao as carava- 
nas por cima deííe no fim da estação do inver- 
no , as quaes se fundem, e perdem. 

Tanto que nós chegamos á cidade de AI- 
haj-je-Targan , supplicou Gatun Bailun , filha 
do Rei da Grécia, ao Soltao, que lhe conce- 
desse licença de ir visitar, seu pai, para ali pa- 
rir , e voltar depois ; e tendo-lha concedido, 
supplicou-lhe, que me concedesse faculdade pa- 
ra eu ir na sua companhia visitar a grande 
Constantinopla ; e como elle me impedisse, te- 
mendo-se do mim, eu o aplaquei, dizendo-lhe: 
como eu entro nella debaixo da tua protecção > 
e patrocínio, nao temo de ninguém : e tendo-ma 
concedido, nós lhe dêmos a nossa promessa, o 
qual nos deo de donativo quinhentos ducados, 
hum vestido de honra, e muitos cavallos; e ca- 
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da hiima das Gatuns barras de prata, a que 
chamão Assaurn ; e no singular Suma; e sua fi- 
lha deo-me mais do que elías, dando-me vesti- 
do, e cavalgadura. Em fim ajuntei multidão de 
cavallos, e vestidos de pelles de Açpnjab (Sciu- 
rus); e de doninhas daScythia. 



Memória sohre a minha viagem 
para Constantinopla* 

No dia decimo do mez de Xaual fiz via- 
gem na companhia da Gatun Bailun debaixo da 
sua protecção , em cuja companhia o Sol tão 
com a Rainha, e o seu successor seguirão hum 
dia, e todas as Gatuns dous; e voltárão depois. 
Fez viagem na sua companhia o Ainir Baidara 
com cinco mil homens do seu exercito, A legião 
da Gatun era de quinhentos cavalleiros, sendo 
duzentos dos seus servidores mamelucos , e 
Gregos , e os restantes Turcos; e com ella ião 
duzentas criadas a maior parte delias Gregas. 
Tinha quatrocentas carroças com dous mil ca- 
vallos para as puxarem, e para montar; e tre- 
zentos bois, e duzentos camelos também para as 
puxarem. Com ella ião também dez rapazes Gre- 
gos, e dez índios, sendo o commandante prin- 
cipal destes o chamado SanibAI-handi , e o da- 
quelles chamava-se Mijail (Miguel), a que os 
Turcos chamavão Laulau , hum dos principaes 
guerreiros. Ella deixou a maior parte das suas 
criadas , e do seu trem pezado no acampamen- 
to do Soltão, por ser o seu único fim a visita. 
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è ter ali o se» parto. Dirigimo-nos para Muce- 
ta, betla povoação, e muito abundante, Pias 
frigidíssima, entre a qual e Assará, capitai do 
Soltão ha dez días de marcha, ficando distan- 
tes daqueila hum dia de marcha as monta- 
nhas de Arruce (Kucia), que são povos Cliris- 
tfíos com os cabellos ruivos, olhos azties, de 
má figura, e gente pérfida, os quaes tem minas 
de prata , e de cujo paiz se traz o Assumo, que 
síío as barras de prata, com que se compra e 
vende neste paiz, sendo o peso do Assumo de 
cinco onças. Desta cidade chegámos passados 
dez dias á cidade de Curdaq , que lie hunia das 
cidades da planície deserta de Cafjaq junto da 
costa do mar, cujo porto lio dos mais magní- 
ficos, e excedentes, e fóra da qual ha pomares, 
e aguas; e habilão nella os Turcos 5 , e debaixo 
da sua protecção Gregos , que são homens de 
ofiicios, cujas casas a maior parte são de ma- 
deira. Esta cidade era grande; porém a maior 
parte delia foi devastada por causa da guerra 
civil, que houve entre os Gregos, e os Turcos. 
Tendo ficado vencedores os Gregos, e sido au- 
xiliados os Turcos pelos seus companheiros, 
fizerão nos Gregos huma terrível matança, des- 
terrárão a maior parte , e ficarão alguns debai- 
xo da sua protecção até agora. , 

Em cada burna das pousadas daquelle paiz 
se trazia á Gatun a hospitalidade , constante 
de cavallos, carneiros, bois , Adduqui , Alque- 
mez, e leite de vacas, e de ovelhas. A marcha 
neste paiz era de manhã, e de tarde; e cada 
hum dos Amires acompanhava a Gatun com as 
suas legiões até ao limite do seu paiz, por hon- 
ra a cila, e não por temor, porque aquelle paiz 
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he seguro, Chegámos depois á cidade por no- 
me Babá-Çaltuq , a qual cidade he a ultima do - 
paiz dos Turcos , e entre esta e a povoação 
dos Gregos ha dezoito dias de marcha por de- 
serto sem povoação , oito dos quaes não tem 
agua 5 levando se provimento delia para elles, 
e conduzindo-se em odres sobre carroças* Co- 
mo a nossa entrada nelle foi em dias de frio, 
iitio precisámos de muita agua; e os Turcos le- 
va vão leite em odres, e o mistura vão com o À- 
duquí cosido, e o bebião; e por isso não tinhao 
sede* 

Tendo-nos nós principiado a aprornptar pa* 
ra marchar desta cidade , e necessitando eu 
alguns cavallos para o deserto , fui ter com a 
Gátun, e a informei disto ; pois eu a saudava de 
manhã, e de tarde; e como, quando lhe vinha, 
a hospedagem, me mandava dous e Ires caval- 
los, e carneiros, deixava os cavallos, e não os. 
degollava, porque os rapazes, e servidores, 
que tinha conimigo, com ião com os Turcos, 
nossos companheiros, tendo por isso ajuntado 
cincoenta cavallos, e mais quinze que tne man- 
dou a Gatun, tendo ella ordenado ao seu en- 
carregado Oarnja Grego, que escolhesse dos 
gordos, capazes de se cosínharem, e dito-me,, 
que não temesse , porque se necessitasse de 
mais, mos aceresuen tarja* Tendo nos entrado 
no deserto no meado do mez de Dulkaada, foi 
a nossa marcha desde q dia, que nos separá- 
mos do Sol tão até ao principio do dito deserto 
de dezenove dias de manha e de tarde, sem 
termos experimentado senão bem* Seja Deos 
louvado. Chegámos*depois disso ao casLello de 
Mahtuli , que he o primeiro do estado dos 
Tom, 1* 
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Gregos; e como estes já sabião da chegada 
desta Gatun ao sen paiz, veio ter com elía a 
este castello Nacula-Árrumi com huma legião 
respeitável s e huma magnifica hospedagem , 
vindo igual mente as Gatuns, e os estandartes 
da casa de seu pai, Rei de Constantinopla, En- 
tre Mahtulí e Constantinopla ha vinte e dous 
di as de jornada, dezeseis até Algaligi , e seis a 
Constantinopla, de cujo castello não se viaja 
senão em cavallos, e machos, deixando-se as 
carroças por causa da aspereza, e difficuldacte 
dos montes; e tendo Cafali trazido muitos ma- 
chos, mandou-me a Gatun seis delles, e recom- 
mendou ao Àmír daquelle castello os meus 
companheiros, o rapazes, que alí deixámos com 
as carroças , e cousas pesadas , aos q trates elle 
mandou dar casa, 

O Am ir Raidara voltou com a sua briga- 
da, não tendo proseguido com a Gatun senão 
o encarregado deli a , em cujo castello ella dei- 
xou a sua mesquita, suspendeo o chamamento 
á oração; e se lhe trazião vinhos na hospeda- 
gem, ella bebia delles, e comia carnes de por* 
cg. Hum das seus d ispe useiros me informou , 
que ella as comia; e que não permanecera com 
ella senão hum dos Turcos, que orava comnos- 
co. Em fim altenírão-se os interiores peia nos- 
sa entrada no paiz da infidelidade; porem a 
Gatun recommendou ao Amír Cafali , que me 
honrasse, o qual açoutou huma vez hum dos 
seus mamelucos, por se ter ríclo da nossa ora- 
ção. Chegámos depois ao castello do Mossela- 
ma, filho de Abdelmalek, que está no pé de 
hum monte junto do rio Rágá ? -chamado Asse- 
tafili ? do qual não ficárão senão os vestígios * 
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fora fio qual ha huina grande povoação. Cami* 
nhámos depois dous dias, e chegámos a hum a 
enseada j sobre cuja praia está huma grande 
a Idea ; e tendo encontrada a maré cheia, pará- 
mos até que vasou , e a vadeámos, sendo a 
sua largura de cousa de i res milhas fomos 
depois caminhando duas milhas por pedras e 
arêa , e chegámos á segunda enseada, que 
já tinha principiado a vasar ; tendo mos fati- 
gado nelia; pois a sua largura hc de liurna mi- 
lha, vindo a ter toda ella de agua, e de^eccp 
doze milhas; e sendo estas aguas nos dias de 
chuva, nao se vadea senão em lanchas* Junto 
da praia desta enseada está a cidade de Àlla- 
níca, que hc pequena, porém bella, e inacces- 
sivel , a sua Igreja e casas excedentes ; c he 
atravessada de rios, e cercada de pomares, 
na qual se guarda o as uvas, peras . inajás , e 
marmelos de hum anno até ao outro Nos per- 
manecemos nesta cidade t.res dias. estando ali a 
Gatun no palacio de seu pai. Chegou depois seu ir- 
mão uterino , chamado Caíali-Caraço 5 com cin* 
co mil cavai lei ros armados; e tanto que quize- 
rao encontrar a Gatun, montou o dito seu irmão 
humcavallo cinzento, vestio vestidos brancos, e 
ju>z sobre a sua cabeça hum guarda-sol com 
pérolas, coliocapdü da sua direita cinco dos 
ti I lios dos Reis, e outros tantos da sua esquer- 
da, vestidos também de branco, e sobre elles 
chapcos de sol bordados de ouro e prata. Foz 
diante de si dos que ião a pé (!), e cem cavai- 



O) No original Arábico acha-se hum vacno , em que parece 
se omittírao dons ou tres nomes., o que Faz perder o sentido 
da oratão* 

êS * 
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íeiros, que ti n hão estendidas sobre si saias de 
malha, e sobre os seus cavallos, cada hum dos 
quaes conduzia lium cavallo sellado, e sobre 
elle armas fingidas, a saber: o capacete com 
pérolas, a saya de malha, o escudo, o arco, e a 
espada; e na sua mão huma lança, tendo na 
sua extremidade hum estandarte , estando a 
maior parte dáquella lança chapeada de ouro e 
prata. Estes conduzidos á mão erão da remon- 
ta do tSoltão. Este dividio os seus cavalleiros 
em esquadrões, cada hum de duzentos com o 
seu respectivo Amir, indo adiante delle dez 
cavalleiros armados, cada hum dos quaes leva- 
va á mito hum cavallo , e a traz delle dez ban- 
deiras de diversas cores nas mãos de dez ca- 
valleiros, e outros tantos tambores suspensos dos 
pescoços de outros dez; e com estes seis, que 
tocavão as trombetas, os anafiz, e os pífaros, 
que são as gaitas. Montou a Gatun acompa- 
nhada dos seus mamelucos, criadas, rapazes, 
e servidores; que er3o quinhentos, tendo sobre 
si vestidos de seda, bordados com ouro, e pe- 
dras preciosas, tendo ella sobre si hum manto 
Real, chamado Annag, e lambem Anãaeige, 
bordado de ouro, e prata com perelás-, e sobre 
a sua cabeça huma coroa de ouro com pedras 
preciosas. O seu cavallo levava huma guakl ra- 
pa de seda, bordada com ouro, tinha nas mãos 
e pés argolas de ouro , no seu pescoço cofiares 1 
de ouro com pedras preciosas, e o pão da sei- 
la estava coberto com ouro, e cravejado com 
pérolas. Tendo sido o encontro de ambos em 
huma planície, distante huma milha da cidade, 
apeou-se seu irmão para ella, por ser mais mo- 
ço, e beijou-lhc o joelho, e eüa a sua cabeça,; 
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e se apearão os Am ires, e os filhos dos Reis; 
e tendo-lhe beijado todos o joelho, seguio com 
seu irmão, 

No dia seguinte chegámos a huma grande 
cidade, de cujo nome não estou agora certo, 
que tem rios, e arvoredos, fora da quai acanw 
pámos , e chegou o irmão da Gatun , successor 
da coroa, em humá magnifica ordem, e coiu 
hum grande batalhão de dez mil couraceiros 9 . 
trazendo sobre a sua cabeça huma coroa , do* 
seu fado direito vinte filhos dos Reis 7 e da sua 
esquerda outros tantos, sendo a ordem dos seus 
eavaJleíros , como ade seu irmão, e somente 
com a differença , que a turba, o o ajuntamen- 
to era mais magnifico , e em maior numero. 
Tendo-se sua irmã encontrado com elie na for- 
ma do apparato do primeiro , e apeado-se am- 
bos juntamente, e vindo para huma tenda de 
seda, entrarão rielía; e por isso não sei a ma- 
neira da sua saudação, Tendo nós acampado na 
distancia de dez milhas de Constantinopla, tan- 
to que chegou o dia seguinte, sahio a família 
da Gatun, composta- de homens , mulheres, e 
rapazes a cavallo e a pA na ma rs beba fôrma r 
e maís elegante vestuário; to cárão- se ao ama- 
nhecer os tambores, trombetas, e a n afiz ; mon- 
tárão os esquadrões , e sahio o S o 1.1.3o, e sua 
mulher, mãi desta Gatun, acompanhados da sna 
Corte, e principaes, indo sobre a cabeça do 
Sol tão hum pavilhão (pailio), eonduzindo-o mul- 
tidão de cavalleiros , e homens, tendo nas suas 
mãos varas compridas, estando no remate de 
cada huma a semelhança de huma esfera úe 
peile, com as quaes levantavão o pailio ; e no 
meio delie estava huma eamara (ou camarim) f 
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que os cavalleiroè levantavao também com va- 
ras. Tanto que chegou o Soitao , misLuránío se 
os batalhões , e cresceo o murmurio; e não ine 
tendo sido possível a entrada entre elles, uni- 
me ao trem, e familiares da Gatun por temor 
de mim mesmo. Reíerio-se, que tanto que elía 
esteve próxima de seus pais , se apeara, e bei- 
jara a terra diante delles; e depois as patas dos 
seus cavallos, o que também praticarão os prin- 
cipaes dos seus familiares. 

Tendo sido a nossa entrada em Constanti- 
nopla junto ao meio dia, ou pouco depois* re- 
picarão os seus sinos, até que se agitarão as 
legiões por causa da confusão cias suas vozes. 
Tanto que chegámos á primeira das portas do 
palacio , achámos nella cem homens com o seu 
alcaide, junto a hum a tenda, aos quaes ouvi di- 
zer: Serna-canu , Senm-ccmu , que significa, os 
Mosseleraanos , os Mossclemanos ; e tendo-nos 
prohibido da entrada, e dito lhes os familiares 
da Gatun, ellos são da nossa comitiva: respon- 
derão : não entrao senão com ordem; e tendo 
ido hum dos familiares, c mandado participar 
isto , estando eíia diante de seu pai , o infor- 
mou a nosso respeito , o qual ordenou que en- 
trássemos, e nos designou hum quarto na pro- 
ximidade delia; è senos esereveo buma ordem, 
que não fossemos impedidos de ir a qualquer 
parte da cidade, que quizessernos , e para que 
li ao pagássemos cousa alguma nas praças. Per- 
manecemos tres dias na casa, inanaando-semos 
a hospedagem, constando de farinha, pão, car- 
neiro;;, gallinhas, manteiga, fructa, peixe, di- 
nheiro, e camas ; e no dia quarto íqjiios intro- 
dmíidos á presença do Solião, 
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Memória sobre o Soltâo de Constantinopla, 

O seu nome he Takfur , filho do Soltâo 
Jorgis (Jorge) (i). Este ainda he vivo ; porém 
desprezou as cousas mundanas , e retirou-se pa- 
ra o serviço de Deos nas Igrejas, deixando o 
Reino a seu filho ? de quem faremos menção. 

No dia quarto da nossa chegada a Con- 
stantinopla mandou- me a Gaíun o Alfatí-Oon- 
bal-Al handi ; e tendo-me tomado pela mão, me 
introduzí o no palacio; e havendo passado qua- 
tro portas, em cada hurna das quaos estavão 
estrados com homens e armas , e o seu capitão 
sobro hum camarim alcatifado , tanto que che- 
gámos :í quinta porta, deixou-me Âlfati-Çon- 
bal , entrou , e veio depois acompanhado de 
quatro mancebos Gregos ; e tendo-me estes 
buscado para que não levasse com migo algum 
terçado, disse-me o dito capitão, que sendo a- 
quelle o seu costume, era indispensável buscar 
a todo aquelle que fosse introduzido á presen- 
ça do Rei, fosse nobre, ou plçbeo , ou estran- 
geiro, ou do paiz, o que da mesma sorte se 
jiraeticava no território tia índia. Depois tanto 
que me buscárão., levantou-se o encarregado 
da po ria; e A en d o rn e tom ado pela mão , a brio 
a porta , rodearão me quatro homens, dous dos 



fi) Tendo eu Hdo algumas historias genealógicas , e entre 
estas a historia dos séculos Christaos , na qua! se faz huma exten- 
sa enumeração dos Imperadores Gregos, não encontrei Impera** 
dor aJgura destes com o nome de Jorge, 
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fjtiaes me pegrfrão nas mangas do vestido, e 
dous na cauda, e me introduzirão para o gran- 
de lugar da audiência , cujas paredes - estavão 
com Álfaeifeçá (l) , em que $e tinhão pintado 
figuras de cousas criadas sensíveis, e insensi- 
v èis , e no m e í o d élle es lava h u m x a fariz d e a- 
güa cóiii arvbrès pelos seus lados; e do bulo di- 
reito e esquerdo' gentes dê pé, sem que algu- 
ma fallasse. No meio daqueüe lugar estavão 
tres homens de pé, aos quaes me on (regarão 
aquellés quatro; e lendo inc pegado nos vesti- 
dos, como fizernó os outros, e feito-lhes sinal 
outro , se chegarão a mim; e como hum deli es 
era Judeu, disse-me em Afabe : não temas, 
porque assim lie o seu costume praticarem 
com o que chegai 

Tendo vindo o interprete, natural do paiz 
da Syria , e perguntando-lhe eu, como havia 
saudar, me respondeo ; dize: a paz seja sobre 
vós. Cheguei depois a huma grande camara, 
estando o Sol tão sobre o seu throno, e sua mu- 
lher, niãi da dita Gatun, diante delle. : A baixo 
do tíirono estava a Gatun, e suas irmãs: do seu 
lado direito seis homens, e do esquerdo qua- 
tro junto da sua cabeça, todos elles com as 
suas armas ; e lendo-me elle feito sinal antes 
da saudação, de chegar a elle para me assen- 
tar em ar de congratulação para socegar o meu 
animo , assim o fiz; e tendo chegado depois a 
elio, o saudei. Fez-me então sinai para inc as- 
sentar, o que não fiz , e então me perguntou 
a respeito de Jerusajem , do Monte Calvario, 



Çi ) Alfaeifeçd ndo he nome Arábico; e pof isso ignoto £ sii£ 
sigo ifi caca o* 
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Qo Templo dá Resurreição, do Berço de Jesutf 
cie Belem , e da cidade de Abraham ; depois a 
respeito de Damasco, do Egypto, da Babylo- 
nia; e depois- a respeito do paiz da Grécia; e 
a tudo isto lhe respondi, estando o Judeo in- 
terpretando entre mim , e elle; e tendo-se elle 
admirado das rninba$ expressões, disse a seus 
fillios : honrai este homem, e protegei-o; e lan- 
çou depois sobre mim o vestido de honra, man- 
dou-me hum cavallo sellado, e enfreado, e hum 
guarda-sol, dos que poem os Reis sobre a sua 
cabeça , que he sinal de segurança. Tendo-lhe 
eu enUlo pedido, que designasse quem m.o Atas- 
se com migo lodos os dias na cidade, para ob- 
servar as suas cousas admiráveis, e singulares, 
para as contar no meu paiz, me designou a- 
quelle. 

He hum dos costumes entre elles, que a- 
quelle que veste o dito vestido do Rei, e mon- 
ta o seu cavallo, gyra nelle nas praças da ci- 
dade com as trombetas, anaíiz, e tambores, pa- 
ra se mostrar ás gentes; o que fazem mais com 
os Turcos, que vem do Soltão Auzbak , para 
não serem mal tratados ; e por isso gyrárâo 
com migo pelas praças. 

Memória a respeito da cidade . 

Iíe ella de excessiva grandeza, e dividida 
em duas, eníre as qnaes ha hum grande rio 
com enchente, e vasante á semelhança do rio 
de Saié do paiz da Maurkania. Antigamente 
havia huma ponte construída sobre elle; a qual 
foi destruída; e agora se passa em lanchas, de 
cujo rio o nome t he Abçonii; e huma das suas 
Tom. L 59 
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partes do lado oriental chama-se AstanbaJ, on- 
de lie a residência doSoltão, da sua Corte, e de 
Ioda a mais gente , cujas praças , e ruas estão 
calçadas com espaçosas lages. As classes dos 
ofíicios estão separadas sem se misturar huma 
com outra j e cada huma praça tem porta, que 
se fecha de noute ; e a maior parte dos operá- 
rios , e dos vendedores nella são as mulheres. Â 
cidade está situada no pé de hum rnonte , que 
entra no mar nove milhas, e tem outras tantas, 
ou mais de largo, no mais alto do qual está Lu- 
ma pequena fortaleza, e o palacio do Soltão. A 
muralha rodea este monte, que he inaccessivel, 
sem que haja caminho para elle a alguém peb 
lado do mar, no qual ha treze aideas povoadas, 
e huma magnifica Igreja, que está no meio des- 
ta divisão da cidade. Quanto á segunda divisão 
delia chama-se Alga Ia ta (hoje Pera), situada da 
lado Occidental do rio, semelhante a Rebate na 
proximidade do rio* Esta divisão he privativa 
dos Christãos Francos , que a habitão , que são 
de diversas nações, a saber: Geno vezes , Ve- 
nezianos, Romanos, e Francezes, cujo império 
pertence ao Soberano de Constantinopla, o qual 
nomea para os governar aquelle deites, que lhe 
agrada, os quaes tem obrigação de pagar hum 
tanto ao dito Soberano em cada armo; e tendo- 
se algumas vezes revoltado contra elfe , os tem 
combatido até que o Papa os compõe entre 
si. Todos elles são mercadores. O seu por- 
to he dos maiores que eu vi, onde havia cem 
embarcações entre galeões, e outros navios de 
alto bordo, porque a$ pequenas crão innãme- 
raveis, As praças deste lado são boas , posto 
que iinmundissimas ; o qual lado he dividido. 




467 



por hum pequeno rio; e as suas Igrejas tara* 
bem são immundas, sem que nellas haja bon- 
dade. 

Memória a respeito da Igreja maior 
( a Cathedral). 

Nos referiremos somente o seu exterior ; 
pois ulío tendo entrado no interior*, uão o pre- 
senciámos. Chama-se ella entre eiles Aiá-Assu* 
íia (Santa Sofia), Refere-se , que eila /ura edifi- 
cação de Assef, filho de R arguia , que era filho 
da tia -de Salomão da parte materna , a qual 
Igreja he das maiores dos Gregos, e com treze 
portas: he rodeada por huma muralha, como se 
fosse cidade s e tem hum lugar sagrado de ha- 
rna injlha com huma grande porta, de que se 
n ao probibe a ninguém a entrada, e no qual eu 
entrei com o pai do Rei, de quem se fará men- 
ção, Este lugar he semelhante a hum lugar de 
audiência, ladrilhado com mármore, e dividido 
por huma nascente d a agua, que sabe da igreja, 
o qual tem duas paredes de altura de hum co- 
va do, feitas com mármore branco e preto va- 
riado com a melhor arte , e com arvores postas 
por ordem pelos dous lados da dita nascente 
[ou regato]. Desde a porta da Igreja até á por- 
ta deste lugar ha huma armação elevada de 
madeira, sobre a qual ha parreiras, e no mais 
baixo delia jasmineiros, e murtas* Fora da por- 
ia deste lugar está huma grande alcoba de ma- 
deira, e tablados da mesma, sobre os quaes se 
assenlao os servidores daquella poria* Do lado 
direito da dita aleoba estão quartos, e tendas 
a maior parte de madeira } em que se assenlao 

b ( J * 
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os seus Cadys , e escrivães das suas Relações 
(ou julgados) ; o no meio daquelles quartos , e 
tendas ha hum a camara de madeira, para a qual 
se sobe por huma escada também de madeira, 
onde está huma grande cadeira forrada de pan- 
no, sobre a qual se assenta o seu Cady, do qual 
faremos menção; e do lado esquerdo da alcoba 
que está junto da porta da audiência he a pra- 
ça dos droguislas, O dito regato divide-se em 
dous; hum passa pela dita praça, e o outro pe- 
la praça, onde es ião os Cadys, o escrivães» Jun- 
to da porta da Igreja estão poiaes , em que se 
assentão os seus servidores, quje varrem os seus 
caminhos, accendem as suas lâmpadas, e fe- 
cbão as suas portas; e não permittem a pessoa 
alguma, que entre nella até adorar o Crucifixo 
mais respeita vJél entre elles, por pensarem que 
íicou do madeiro, sobre o qual foi crucificado 
hum semelhante a Jesus: a paz desça sobre ei^ 
le. Está o mesmo collocado sobre a porta da 
Igreja em hum nicho de ouro do comprimento' 
de dez covaclos; e sobre o dito apresentarão 
outro nicho de madeira como elle até que se 
fe2 crucifixo , cuja porta está chapeada com 
pranchas de prata e ouro, e os seus doirs anneis 
são de puro ouro, Referio-se-me , que o nume- 
ro dos monges, e Sacerdotes, que ha nesta Igre- 
ja, chegão a mil ; que alguns delles são da de- 
scendência dos Apostolos; e que dentro delia ha 
outra Igreja, pertencente ás mulheres, em que 
estão mais de mil virgens, retiradas para o ser- 
viço de Deos; e das separadas de seus maridos 
ainda maior numero» He costume do Rei, dos 
seus cortezãos, e das mais gentes virem todos 
Os dias de manhã visitar esta Igreja ? á qual vem 
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o Papa huma vez no anno ; e quando este está 
distante da cidade quatro dias de jornada, saíie 
o Rei ao seu encontro, apea-sedhe, e á sua en- 
trada na cidade caminha a pé diante delle , e 
vai de manha e de tarde sauda-lo todo o tempo 
da sua permanência em Constantinopla até se 
retirar» 

Memória a respeito dos mosteiros em Constanti ■- 

nopla. 

O nome Almonacetar (Mosteiro) tem seme- 
lhança ao almorcetan (hospital) só com a diífe** 
rença de estar a letra n anteposta ao r. Mostei- 
ro lie entre elles o mesmo que a Zauia entre os 
Mouros» Ha nelle muitos mosteiros, dos quaes 
he o que reedificou El Rei Jorge, pai do Rei de 
Constantinopla, do qual faremos menção, que 
he fora de Astanbul , fronteiro de AlgaUta (Pe- 
ra)* Dous delies estão fora da Igreja calhedral 
do lado direito ao entrar para elia no interior 
de hum pomar, providos da agua de hum rio; 
hum delies para os homens, e o outro para as 
mulheres , em cada hum dos quaes ha huma 
Igreja’, estando elles rodeados de quartos para 
os dedicados ao serviço de Deos, tendo-se des- 
tinado legados pios a cada hum delies, segun- 
do a multidão dos mesmos e suas despezas, os 
quaos mosteiros edificou hum dos Reis* Do la- 
do direito ao entrar para a dita Igreja caihedra! 
estão outros dous mosteiros, semelhantes áqu el- 
les, com quartos em roda, em hum dos quaes 
habitão os cegos, e no outro os velhos, que 
-não podem trabalhar, e que tem sessenta an- 
nos, ou perto delies ^ a cada hum dos quaes se 



dá vestuário , e mais despezas dos legados pios 

Í iara isso destinados. Dentro de cada mosteiro 
ía huma hospedaria (ou hospício) para servir a 
Deos , o Rei, que a edificou , porque a maior 
parte destes Reis, quando chega aos sessenta* 
ou setenta annos de idade, edifica hum mostei- 
ro, vesto hum sacro [habito), que he de. cabei- 
lo, encarrega seu filho do reino, e ocçupa-se no 
serviço de Deos até que morre, itlles d i ve rs i li- 
cão na construção destes mosteiros, e os fa- 
brica o com mármore, e aliacifaçá (í), de que lia 
muita nesta cidade. Eu entrei com o Grego, 
que. me destinou o Rei para montar com migo , 
etn hum mosteiro, que divide hum rio, em que 
estavao quinhentas virgens, vestidas de burel: 
(sacco)j com as suas cabeças rapadas, c barre- 
ies de grossa la 5 dotadas de insigne formosura, 
e sobre si sinal de estarem dedicadas ao servi- 
ço de Deos. Junto do rio estava hum mancebo 
lendodhes o livro dos Evangelhos com huma 
xoz a mais bella , como nunca ouvi, e ao iedor 
delle mais oito mancebos sobre púlpitos, acom- 
panhados de seu Sacerdote , e depois que leo 
íunn , leo outro. Disse-me então o dito Grego: 
estes meninos sào filhos dos Reis, que se* dedi- 
carão voluntariamente ao serviço desta Igreja, 
assim como os mancebos leitores , que perten- 
cem a outra Igreja fora desta. Também entrei 
para huma Igreja em hum pomar, na qual en- 
contrámos outras quinhentas s ou mais virgens , 
estando-lhes lendo hum mancebo sobre hum púl- 
pito, e multidão de outros sobre púlpitos, co- 
mo os primeiros; e mo disse o dito Grego, que 



O) Alfaçífaçá não parece ser nome Arabe, 
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estas meninas erão filhas dos Visires e Amires* 
que nesta Igreja estavão dedicadas ao serviço 
de Deos; e com o mesmo entrei para outras 
Igrejas 3 em que estavão virgens dos principaes 
habitantes desta cidade, assim como para Igre- 
jas. em que se achao as mulheres decrc pitas, 
e separadas dos seus maridos, e para as em que 
estão os monges, havendo em huma delias cem, 
pouco mais ou menos. JEm fim a maior parle 
dos habitantes desta cidade são monges, e Sa- 
cerdotes, cujas Igrejas são innumeraveis. 

Os habitantes desta cidade militares, e não 
militares, grande, e pequeno, pflem guarda-soes 
grandes de inverno, e de verão; e as mulheres 
tem grandes faixas (ou xales). 

Memória a respeito do Rei Jorge ? o que abraçou 
o monachismo* 

Tendo elle elevado seu filho ao th r ono, re^ 
tirado-se para o serviço de Deos, edificado hum 
mosteiro, como mencionámos, fora da cidade 
junto da sua costa, e estando eu hum dia com 
o Grego , designado para montar com migo , 
quando este Rei ia caminhando a pé com áspero 
saeeo sobre si, e hum grosseiro barrete de lã 
sobre a sua, cabeça, tendo a barba branca, e 
comprida, e seu semblante bello, e nelle sinal 
de estar entregue ao serviço de Deos, indo 
adiante e atraz delle multidão de monges, ten- 
do na sua mão hnm bordão, e no seu pescoço 
hümas contas; e tanto que o vio o dito Grego* 
apeomse, e me disse: apea-te; pois este he o 
pai do Rei , o qual, tanto que elle o saudou.* 
ihe'pcrguntGU por mim , parou depois, e mau- 
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dou por mim; e tendo eu vindo ter com elle,- 
pegou-me na mão, e disse ao Christão, que sa- 
bia a lingua Arabica : dize a este Assaraca- 
nu , que quer dizer Mosseiemano , que eu pego 
na mão, que entrou em Jerusalém, e no pé 
que caminhou denfro do Calvano, da respeitá- 
vel Igreja, chamada Cantam a (da Resurreição), 
e em Belem ; e tendo posto a sua mão sobre os 
meus pés, a correo sobre o sou semblante; e 
por isso me admirei da sua firme crença no qiíè 
entrou naquelles lugares, sem ser da sua reli- 
gião, Temlo-ine tomado depois pela mão, e indo 
caminhando comrnigo, perguntou-me a respei- 
to de Jerusalem , e dos Christãos , qtie esfavão 
nella, prolongou as perguntas, e entrei com ei- 
le para a Igreja, de que acima tratíímos. Tan- 
to que elle se aproximou á porta principal, sa- 
hio multidão de Sacerdotes, e monges a sauda- 
lo , por elle ser dos seus principaes monges, o 
qual depois que os vio, me soltou a mão; e 
tendo-lhe eu dito; eu quero entrar comtigo na 
Igreja, disse ao Interprete: dize-lhe, que he 
indispensável ao que entra nella, adorar a pre- 
ciosíssima Cruz , porque esta he Imma das leis 
que estabelecêrão os antepassados, o que não- 
he possivel alterar, por çuja razão o deixei, e 
não o tornei depois disso a ver. 

Memória a respeito do Cady (Juiz) de Constan- 
tinopla. 

Tanto que nie separei do mencionado Rei, 
que abraçou o monachismo, entrei na praça dos 
escrivães; e tendo-me visto o Cady, e manda- 
do-me hum dos seus ajudantes, procurou oGre- 
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go que estava commigo, o qual me disse, qu& 
era Saii-Cafali que me chamava; e tendo eu 
subido para elle á camara, de que acima se fez 
menção, vi hum ancião cie bello semblante , e 
madeixas de cabello ex tendidas pelas suas fa- 
ces , e vestido de monge, que he de panno pre- 
to, tendo diante de si dez escrivães escreven- 
do; e tendo-se levantado para mim, e levanta- 
do-se os seus companheiros, disse: sendo íu 
hospede do Rei, devemos honrar-te. Perguntou- 
me então a respeito de Jerusaleru, da Syria, 
e do Egypto, e prolongou a conversa; e tendo 
crescido o concurso da gente, rne disse: he in- 
dispensável que venhas a minha casa, pois te 
quero dar hum convite; porém eu ausentei-me 
clelle, e não o tornei depois a encontrar. 

Memória a respeito da retiradçL 
de Constantinopla, 



Tanto que pareceo aos Turcos, que esta- 
vão na companhia da Gatun , que ella se acha- 
va na lei de seu paiz, e desejosa de permane- 
cer com elle, pedirão-lhe licença para regres- 
sarem ao seu paiz, a qual ella lhes concedeo; 
deo-lhes generosos donativos, e mandou com 
elles hum Am ir, chamado Çarujá-Assaguir com 
quinhentos cavalleiros, que os guiassem para o 
seu paiz; e tendo mandado por mim, deo-metre- 
zentos ducados do seu ouro, que elles chamão Al- 
harbara , que não he bom ouro, dous mil dera- 
hem Venezianos, huma peça de panno da fabrica 
de Albanat, que he o melhor dasuaespecie, dez 
Tojm.I, 60 





vestidos de seda, do linho, e de lã, e doüs ca- 
vados, donativo de seu pai; e me receinniemlou 
a Çarujá, o qual me honrava até que chegámos 
ao fim do seu paiz , aonde tínhamos deixado os 
nossos companheiros com as nossas carroças; e 
tendo montado rielias, entrámos no deserto. Tendo 
Çarujá entrado comnosco para a cidade de Baba- 
Çaltuq, permaneceo nella tres dias na hospe- 
dagem, e retirou-se para o seu paiz ; e isto na 
vehemencia do frio, Eu vestia Ires pcllicas, e 
dous calções, hum delles forrado; e nas pernas 
pblainas de 13, e por cima destas outras, for- 
radas com linho, e por cima destas outras de 
Àlbargali , que lie a pelle do cavalio, forradas 
com a pelle de lobo, Eu purificava- me com a 
agua quente na proximidade do lume, e assim 
mesmo não cairia pinga de agua, que senão 
coalhasse immedialamejite ; e quando lavava o 
semblante, chegava a agua á minha barba, n 
qual se coalhava, e sacudindo-a', cabia delia 
liuma especie de neve; c o que cabia do na- 
riz, coalhava-se sobre o bigode. Em liuma pa- 
lavra eu não podia montar por causa da muita 
ròupa, de maneira que ríie monta vfití os meus 
companheiros. Tendo eu chegado depois á ci- 
dade de AI hag-ge Tafgan, onde se tinha se- 
parado de nós o Sokão Auzbak , achámos que 
tinha partido, e estava residindo na capital do 
seu Reino; e por isso proseguimos sobre o rio 
Atai, e pelas aguas a elle próximas, por espa- 
ço de tres dias; e quando necessita vam os agua, 
cortavamos hum pedaço de gelo , e pondo o em 
panelas ate se descongelar, bebíamos, ecosirílía- 
vamos com ella* Tendo chegado á. cidade de 
Açará; cbnheeída por Çarâ-Barca, que lie a ca- 
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pitai do Sol tão Auzhak, e apresentando-nos a 
elle, nos perguntou a respeito da nossa -viagem* 
e do Rei da Grécia, e também da sua cidade; 
e tendo-o nós informado, ordenou que se cor- 
resse com as nossas despesas , e hospedagem, 
A cidade de Acará he liunia das melhores 
e maiores, situada em huma campina, povoadis- 
sima , e com bojas praças, e espaçosas estra- 
das. Mo:; tá mos hum dia com hum dos principaes 
delia, sendo nosso intento gyrar ao redor da 
mesma, e conhecer o seu espaço; e sendo a 
nossa pousada em hum extremo delia , não che- 
gámos ao outro senão depois do meio dia; e 
tendo aii celebrado a oração do meio dia, e 
comido, não chegámos á dita pousada senão 
depois do sol posto. Caminhámos também híiiu 
dia a sua largura; e em ir e vir gastámos meio 
dia; e isto por ■ povoação continuada, e sempre 
por casas, sem haver lugar deserto, nem po- 
mares. Nella ha treze mesquitas para a cele- 
bração da oração da sexta feira , huma delias 
pertencente á seita de Axxaíeaia , e alem dess 
tas muitas outras. Ha na mesma turbas de povos, e 
destes os Ainagallos, que são os descendentes do 
paiz, o dos Reis; e alguns dclles são Mo.sselema- 
nos, sendo destes os Alarades, que são osMosse- 
lemanos de Aicafejaq, os de Aljarçak, os Rus- 
sos, e os Gregos, que são Chrisíãos; e cada 
turba habita, èm acampamento sobre si, em 
que ba praças, mercadores , e estrangeiros da 
Rabylonia , do Egypto , da Syria , e de .outras 
partes, que habitão em sitio murado para se- 
gurança de suas fazendas. Nblla esta o palacio 
<io Soltão chamado AíUtco-Taxa (Attuco sig;ni- 
lica o ouro, e Taxa significa a cabeça). O Ca~ 

tio * 



476 

dy desta capital he Badro-Adclin o coxo, hum 
dos melhores Cadys. O professor de Axxafiaia 
relia he o doutor, e benigno prelado Sadro Ad~ 
din Soleiman Allakzi, hum dos varões insignes; 
e da seita Almalekia he Xamço-Addia Aímes- 
ri, que he dos que maldizem da sua lei. Nella 
■ha a Zauia do virtuoso Hag-ge Nadamo-Addin, 
o qual nos hospedou nella, e nos honrou , as- 
sim como a Zauia do doutor e sahio prelado 
Naafman Addin Aigauarezaini , a quem eu vi 
nella, que he dos sábios Xeques, dotado de 
boa indole, de alma generosa, de extrema hu- 
mildade, e excessivo domiuio sobre os povos 
do mundo, a quem vem avisar o Soltão Auz- 
bak todas as sextas feiras, o qual o não vem re- 
ceber, nem se levanta para elle ; e o Soltão as- 
senta-se diante delíe , falla-lhe afíavelmente , e 
se lhe humilha, e o Xeque pelo contrario dis- 
so, sendo o procedimento para com pobres ne- 
cessitados , e peregrinos o contrario do que 
practica com o Soltão, porque se lhes humilha, 
trata-os com expressões suaves, e os honra; e 
amim me honrou, Deos lhe recompense o bem ^ 
pois me mandou, hum rapaz Turco , e fui par- 
ticipante da sua benção. 



Virtude própria âelle .. 

Querendo eu fazer viagem de- Açará para 
Gauarezarn, rno prohíbio, dizendo: conserva te 
mais alguns dias, e então seguirás viagem ; e 
íendo-me contrariado o animo, e achado kuma 
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caravana grande , em que iao mercadores , dís- 
puz a jornada , avisando-os; e lendo convindo 
com elles sobre a viagem na sua companhia , e 
referido-lhes isto, medisserão: tu nâo podes dei- 
xar de permanecer; e lendo-me apressado a se- 
guir viagem * fugio-nie hum rapaz* por causa 
do qual permaneci* Esta he huma das suas vir- 
tudes manifestas. 

Passados depois tres dias, achou hum dos 
meus companheiros o rapaz fugido na cidade 
de Abhagge-Targan , e tendo- me vindo com el- 
le, fiz então viagem para Guarezam, entre a 
qual e a capital de Acará ha hum deserto de 
quarenta dias de caminho, pelo qual naò fazem 
viagem os cavados por causa do pouco pasto , 
e são sim os camelos os que puxão as carro- 
ças ; e lendo nos caminhado de Açará dez dias* 
chegámos á cidade de Çará-Juq (Juq significa 
pequeno ; e por isso he , como se disser ao : Ça- 
raa pequena)^ que esta situada junto á margem 
do grande rio Ragar , e se lhe di^ OIussu , que 
quer dizer muita agua , sobre o qual está huma 
ponte de barcos , como a ponte de Ragdad, pa- 
ra cuja cidade se terminou a nossa viagem nos 
cavaftos, qne puxavfto as carroças, os quaes 
vendemos a quatro ducados dera hem cada hum, 
e a menos por causa da sua debilidade, e da 
sua barateza na mesma cidade ; e alugamos 03 
camelos para puxarem as ditas carroças. 

Nesta cidade ha huin&Zaura, pertencente 
a hüm virtuoso homem dos Turcos de avança- 
da idade, chamado Atá, que quer dizer pai, 
na qual nos hospedou, e rogou a Deos por nos* 
em cuja cidade também o seu Cady nos hos- 
pedou , do qual nâo sei o seu nome.. Marcha- 
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mos delia depois trinta dias a grandes mar- 
chas, não acampando senão duas horas;, huma 
perto do meio dia, e outra junto ao so! posto, 
e esta parada era em quanto cosião o Adduquq 
e o bebião, o qual se cosia de hnma fervura; 
e sobre elle , gKtj n hao Algaleá (carne se;c,ea ao 
sol), friía na gordura da carne, e sobre elle 
lança Vão leite. Cada indivíduo dormia, ou co- 
mia na sua carroça ao tempo da marcha, e eu 
tinha na minha carroça tres concubinas. 

He do costume dos viajantes; apressarem a 
marcha neste deserto por causa rios seus pou- 
cos pastos para os camelos , dos quaes perece 
a maior parte; e os que ficão , uào se transita 
com elles senão no outro anno depois que en- 
gordão. A agua neste deserto está em lugares 
sabidos distantes dous e tres dias de jornada , e 
lie agua da chuva;, e estagnada. 

Depois que andámos , e passámos este de- 
serto , como mencionámos, chegámos a Guare- 
zam, que he a maior , c mais magnifica das ci- 
dades dos Turcos, e a mais linda, e magesto- 
sa , com excedentes praças, espaçosos cami- 
nhos, muita povoação, e exquesitas bellezas , 
a qual se agita como as ondas do mar por cau- 
sa da multidão dos seus habitantes. 

Tendo eu montado hum dia decavaIJo em a 
-jdita cidade, e entrado na praça, depois que estive 
no meio delia, e cheguei ao fim do apertão d a gen- 
te no lugar, chamado Axxaur. não pude passar a- 
qnelle lugar por causa do apertão: e querendo vol- 
tar, não me foi possivei por causa fia multidão da 
gente; e por isso fiquei aturdido: e depois de 
excessiva diligencia não voltei. Referio-me en- 
tão certa pessoa, que o apertão daquelia praça 
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se temia no dia de sexta feira; e me dirigi pa- 
ra a mesquita principal, e para o collegio. 

Esta cidade he da obediência do Solíãa 
Auzbak , na qual (era hum Amir grande, cha- 
mado Cotludmur , que he quem renovou este 
còllegio com os lugares a elle adjacentes; o 
quanto á mesquita foi sua mulher a virtuosa 1 
Gatun Torá-Bak, que a reformou. Em Gu a re- 
zam ha hum hospital , que tem hum medico 
Syriaco , conhecido por Assahiuni, por descen- 
der de Sahiuin (Siâo) do paiz da Syria, Eu não 
vi em paiz do mundo gente de melhor índole, 
mais generosa , nem mais amante dos estran- 
geiros do que os habitantes de Guarezam, EI- 
les tem hum elegante costume na oração, que 
não vi a outros, e vem a ser; gyrarem os AI- 
iniiadens das suas mesquitas, cada hum pelas 
casas (dos fréguezes) da sua mesquita avisan- 
do-os para comparecerem na oração ; e aquelle 
que se não apresenta com ajuntamento, o pre- 
lado o açouta na presença do mesmo ajunta- 
mento, para o que ha em cada mesquita hum 
azorràgue dependurado ; e paga cinco ducados 
de multa para concerto da mesma, ou para se 
alimentarem os necessitados, e pobres, costu- 
me que coníão ter sido seguido desde antigos 
tempos. Ao sahir de Guarezam está o rio Jai- 
hun, hum dos quatro rios, que emanão do pa- 
raíso, o qual se gela no tempo do frio, como 
o rio Alai, e sobre o qual caminha a gente, 
permanecendo o seu golo por espaço de cinco 
inezes, bem que algumas vezes perecem, quan- 
do vão caminhando sobre elie , ao principiar a 
descongelar-se. No verão navega- se íielle cm 
embarcações para Tarmad , donde conduzem o 
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trigo, e a cevada, cuja viagem na descida he 
de dez dias* Fora de Guarezam está edificada 
huma Zania sobre o jazigo do Xeque Nagemo- 
Addin-AIeabri , que era dos homens viitudsôs, 
na qual ha sustento para us peregrinos, cujo 
Xeque he o jjtròféssor Saifo-Addin , filho de As- 
sebá , hum dos principaès habitantes de Gua- 
rezam ; e nesta ba igual mente a Zauia do nosso 
virtuoso Xeque o Almojauar Jalalo-Addin-A- 
canjro-CaiicU , hum dos grandes santos, na qual 
nos hospedou* Fora delia está o sepulcro do 
princípe dos sábios Abu- Al cacem Mobammcd, 
filho de Omar, Azzamgaxari , e sobre elle hu- 
ma alcoba* Zamgaxar he huma aldea, distante 
quatro milhas de Gua rezam* Depois que che- 
guei a esta cidade acampei fdra delia, e dirigi 
hum dos meus companheiros ao Cady Assa- 
dro Abu Haíse-Omar-Aibakri ; e tendo-me este 
mandado o seu substituto Nun-Àlaçalam , me 
saudou; e tendo voltado a elle, veio depois o 
dito Cady, que he hum mancebo cie poucos an- 
nos , e grande de acçues, o qual tem dous sub- 
stitutos, hum o mencionado Alaçalam, e outro 
Kuno-Addin Alcarlani, hum dos principaès dou- 
tores, que he rigoroso nas suas sentenças , e 
forte no que pertence ás cousas de Deos. Tan- 
to que se congregou a assemblea com o Cady, 
disse-me este, que esta cidade era de grande 
concurso de gente, e que a nossa entrada de 
dia não convinha; e por isso, que Nur-Atídui 
Alaçalam viria ter comnosco para nos introdu- 
zir com elle na ultima estação da noute, o que 
fizemos, e nos hospedámos em hum collegio 
novo , em que ninguém estava* Depois de con- 
cluída a oração matutina veio ter comnosco o 



\ 81 

mencionado Cady, acompanhado de multidão 
dos principaes da cidade , de cujo numero era o 
nossos senhores Hamanio-Addin; Zamo.-Addhi 
Almoqdassi ; Radi-Addin-Iahia ; Fadlo-Addin 
Arradui; Jalalo-Addin-AMmaii; eXamço-Addiu 
Açanjari , prelado do Amir da mesma cidade, 
todos elles homens generosos, e de bondade, 
sendo clles pela maior parte sebismatieos ; po- 
têm elles não o demostrão, porque oSoltão Auz- 
bak, e o seu Amir sobre esta cidade CqUodo- 
nr ar são sequazes da lei do profeta, 

Nos dias da minha permanência na dita ci- 
dade celebrava a oração de sexta feira com o 
dito Oady Abu Haféé Omar na sua mesquita; e 
quando acabava a oração, ia com elle para sua 
casa, que fica próxima da mesquita, e entrava 
com o mesmo para o lugar do seu assento, qug, 
he hum dos mais admiráveis, no qual a alcati- 
fa he elegante, e as suas paredes forradas com 
panno. Nelle ha muitas janelas, e em cada hu- 
ma delias vasos de prata dourada, e da Baby- 
lonia, por ser o costume dos habitantes da- 
quclle paiz collocados nos seus quartos. Tra- 
zia depois muita comida, pois elle he dos habi- 
tantes illustres , e de muitos dinheiros, e esta- 
dos ; c he cunhado do Amir Coüodomur, casa- 
do com a irmã de sua mulher, chamada Jijá- 
Agá. 

Nesta cidade ha multidão de oradores, 
sendo dos memoráveis nosso amo Zaino-Addin- 
Ahnoqdaci ; o orador nosso amo Haçarno-Addin 
AlmoÉkti ; e o orador Almassecaa hum dos qua- 
tro oradores, de que não ouvi melhores no mun- 
do do que eijes. 

O Amir de Guarezam, que he. o grande 
Tom* L Gí 



Amir Cotludomur, cnjo nome significa’ o novo 
abençoado, pois Coilu significa o abençoado, 
e Domur o novo, Este Amir he filho da tia do 
grande -Sol tão Mohammcd Auzbak, o maior dos 
seus Arnires, que he seu governador na Par- 
tida, cujo filho Martin Eek está casado com a 
filha do mencionado Soitão , a mâi da qual he 
a Rainha TaitaaJi , de quem já se fez menção. 
A Gatun Tarabak , sua mulher, he datada de 
generosidades manifestas. 

Depois que veio ter commigo o Cady Mo- 
celema Afy, como referi, disse-me, que o Amir já 
tinha sabida da minha chegada, a que nelle ha- 
via moléstia, que o prohibia de me vir visitar, 
por cujo motivo sahi com o dito Cacly a visita- 
Io í é tendo vindo a sua casa , entrámos na 
grande lugar da audiência, cujos quartos são a 
maior parte de madeira ^ e depois entrámos em 
outro pequeno lugar de audiência, em que havia 
huma alcoba de madeira ornada , sendo as sua& 
paredes forradas com panno de diversas cores, 
o o seu teeto com seda com ouro , estando o 
Amir sobre huma alcatifa de seda com os pés 
cobertos por causa da gota, que tinha nelles , 
que he moléstia propagada entre os Turcos ; e 
tendo-o eu saudado , fez-me assentar ao seu la- 
do; e assentado o Cady, e os doutores, me 
perguntou pelo seu Sol tão EÍRei Mohammed 
Auzbak, pela Gatun Bailou, pelo pai desta , e 
a respeito da cidade de Constantinopla; e ten- 
do-o eu informado de tudo, írouxerão depois, 
as ínezas, em que havião iguarias de galtinhas 
assadas, grous, pornbinhos, pão amassado com 
manteiga, a que elles chamão Alkalíja, b iscou- 
tos, e doce-j e irouxerão depois outras meza& 
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(ou faboleiros), em que eslavão vasos de ouro, 
e prata com bagos de romãs, e colheres dos 
mesmos metaes , e outros em vasos de vidro da 
Babylonia com colheres de páo , assim como 
uvas, e admiráveis melues. Hum dos costumes 
deste Amir be vir o Cady todos os dias para o 
lugar da audiência, onde se assenta no lugar do 
assento para isso preparado, e com elle os dou- 
tores, e seus escrivães; e era frente delle se 
assenta hum dos Anuíres, principaes, acompa- 
nhado de oito dos principaes Aro ires dos Tur- 
cos, e seus Xeques, a que charaão agora Agia, 
aos quaes a gente recorre ; e o que pertence ás 
decisões legislativas, senlencea nellas o Cady, 
e todos os rnais negocios são julgados por 
aqüelies A mires , cujas decisões s;To firmes, e 
justas , pois que ellcs não procurão declinar do 
que he justo, nem recebem dadivas. Tanto que 
voltámos depois de termos estado assentados 
com o Amir, mandou-nos este arroz, farinha, 
carneiros, manteiga, adubos, e lenha, porque 
o carvão he desconhecido em todo este paiz, 
na índia, Parthia, e paiz dos barbaros. Quanto 
á China nella accendem pedras , em que se a- 
tea o fogo, como no carvão; e quando se con- 
vertem em cinza, a amassão com agua, sec- 
cão-na ao sol , e cosinhão segunda vez com ella 
até que se reduz ao nada. 
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Anecdola , e ac mo generosa aUribuiâa a 
este Xeque , e ao Amir . 

Tendo eu celebrado a oração commum, se- 
gundo o meu costume , na mesquita do Cady 
Abu-Jaáfar, disse-me este, que o Amir me 
mandara quinhentos derham, e ordenara se me 
fizesse hum convite, em que se despendessem 
outros quinhentos, a que assistissem os Xeques, 
doutores, e magnates. Depois que elle ordenou 
isto, eu lhe disse: O’ Amir tu fazes hum con- 
vite para comer quem a elle assistir hum, ou 
dous bocadinhos ? se tu puzesses para elle to- 
do o dinheiro, eu lho repetiria com proveito j 
e tendo elle respondido , fazei isso , porque eu 
te mando mil derham completos, os mandou 
depois com o sen prelado Xamço-Addin Açan- 
jari em hum a bolsa, que conduzia o seu rapaz,' 
cuja quantia corresponde a trezentos ducados 
do ouro da Mauritania. 

Tendo eu comprado aqnelle dia hum cavai- 
lo preto por trinta e cinco ducados derahem , e 
montado-o na minha ida para a mesquita, n3o 
dei o seu preço- senão daquelles mil; mas de- 
pois disso augraentíírão-se-me os cavallos até che- 
garem a hum numero, que não.menpiono por te- 
mor de ser arguido de mentir; mas eu não ces- 
sei de os augmentar até que entrei no territó- 
rio da índia ; e ainda que eu tinha muitos ea- 
vallos, preferia, e estimava mais hum delles, 
que eu atava diante dos outros o qual me ficou 
ate ao fim de tres annos; e depois que per©- 
ceo, o. senti. 
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A Gatun Jijá-Agd, mulher do Oady, mau- 
dou-me cem ducados derham , e sua irmã Ta- 
ra- Bek fez-mc hum convité, para o qual con- 
gregou os insignes sábios, e os principaes da 
cidade, na sua Zauia, que ella edificou, na 
qual ha sustento para os peregrinos; mandou* 
me hum vestido de pelles de doninhas da Scy- 
thia, e hum magnifico cavallo, a qual he das 
mais excellenteâ, virtuosas, e generosas mulhe- 
res ; Deos lhe retribua o beneficio* 



Outra Antedata . 



Depois que me retirei do convite, que me 
fez esta Gatun, e sahí daZauia, sahio-me ao 
encontro na porta huma mulher que tinha sobre 
si vestidos cujos , e sobre a sua cabeça huma 
touca, acompanhada de mulheres, de cujo nu- 
mero me não recordo;, e tendo- me saudado, lhe 
correspondi, sem parar, nem advertir para ella; 
e depois que sahi, seguio-me hum indivíduo 
o qual me disse : a mulher que te seguio , he a 
Gatun; e tendo ficado confuso, e cheio de pu- 
dor; e querendo voltar para ella; e achado,, 
que jíí se tinha retirado, mandei a saudar por 
hum dos meus servidores, e pedir-lhe desculpa 
do meu procedimento, originado, da falta do 
meu conhecimento delia. 
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Anecdota 



Memória a respeito do melão de Guazcram, 



Nao lia igual ao melão de Guazeram no 
paiz do mundo oriental e Occidental; excepto 
o melão de Rogari, e o d'Esbahan (capital da 
Partiria), que se aproximão a elte , cuja casca 
lie verde, eo interior encarnado, e tem coinple- 
ta doçura, e activa, II u m a das cousas admira- 
vais he seccar-se ao sol, e pôr-se em eiras, co- 
mo se sécca entre nós a carne ; e os figos em 
Malaga; de cujos melões se carrega de Guare- 
zam para o extremo do paiz da índia , e da 
China. Em fim em todas as fruetas seccas ne- 
nhuma ha mais suave do que elles. Nos dias da 
minha permanência na cidade de Dahli do paiz 
da índia , quando ehegavao os viajantes , man- 
dava quem delles me comprasse melões seccos; 
e o Rei da índia, quando se lhe trazia algum 
delles, mo mandava, por saber a estimação, 
que eu fazia delles , cujo costume he dar aos 
estrangeiros as fruetas do seu paiz, e conside- 
ra-los com cilas. 



Acompanhava-me da cidade de Açará para 
Ga u aze ram hum Xarife dos habitantes de Ca- 
rabalá, chamado Aly , filho de Mapsur; e como 
elle era da classe dos mercadores, eu o encar- 
regava de comprar-me roupas, e outras cousas, 



o qual me comprava o vestido por dez ducados, 
e dizia que o comprava por oito, carregando- 
mo por este preço, vindo a dar dous ducados 
do seu dinheiro , e eu sem ter conhecimento da 
sua acção, ald que conheci isto por linguas das 
gentes; e alem disto já me tinha emprestado 
dous ducados; mas apenas me chegou o bene- 
íicio do Amir de Guarezam , lhe restitui o que 
me tinha emprestado. Eu quiz depois beneficia- 
lo em retribuição das suas boas obras; mas el- 
le recusou-se a isso , e jurou qne não obrava 
(com tal fim); e quiz lazer bem a hum rapaz, 
que elle tinha, chamado Cafur, o quai deo o 
mesmo juramento. Em fim elle era o mais ge- 
neroso dos Babylomos, que eu vi. Tendo-se 
elle disposto a lazer viagem com migo para o 
paiz da índia, e chegado depois multidão dos. 
habitantes do seu paiz a Guarezam com o in- 
tento de proscguirem viagem para a China, 
principiei com elles a viagem, e havendo-lhe 
eu dito alguma cousa sobre isto, respondeu: 
estes naturaes do meu paiz voltão para a minha 
família, e parentes, e refere lhes que eu fiz via- 
gem para a índia com sinal de fortuna adver- 
sa, o que seria descrédito para mim; e por isso 
o não faço; e tendo, elle seguido viagem com 
elles para a China, chegpu-me a noticia depois, 
estando eu na índia, que tanto que eiie che- 
gou á cidade de Àlmalek , que he o ultimo paiz 
tio governo, que está áquem do rio, e o prin- 
cipio do paiz da China, permanecera nella, e 
mandara o seu rapaz com as mercadorias, que 
tinha; e tendo-lhe este tardado , entre tanto 
chegara do seu paiz hum dos mercadores: e 
tendo-se albergado com elle em hum a es (ala- 
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gem, lhe pedira o dito Xarife, que lhe emprer- 
tasse alguma cousa por amizade em quanío 
checava o seu rapaz; e nao u tendo Jeito, con- 
firmou- se depois do riial que fez na falta de li- 
beralidade para com o dito Xarife^, de querer 
o augmento sobre elle na habitação qnc tinha 
na estalagem ; e tendo chegado isto á noticia 
do Xarife, enlristeceõ-se por issoj-e tendo en- 
trado para o seu quarto, se degollou; e tendo 
sido alcançado, havendo nelle ainda espirito do 
Vida, e suspeitado-se que o mancebo fora o que 
o matara, disse-lhes elle: nao o opprímaes, 
porque eu fui o que fiz isto a mim mesmo, e 
inorreo no mesmo dia- Deos lhe perdoe. 

Já o mesmo me tinha contado, que elle to- 
mara hiima Vez de hum dos mercadores de Da- 
masco seis mil derabem ; e que aqnelle merca- 
dor o tinha encontrado na cidade de Hamat o 
lhe pedira o dinheiro; eque como elle tinha ven- 
dido a fazenda, que tinha comprado fiada, se 
envergonhara do dono do dinheiro , entrara pa- 
ra o seu quarto, atara a faixa ao tecto do mesmo 
quarto, e quizera enforcar- se; mas qne sendo o seu 
prazo demorado se recordara de hum seu amigo 
para o tomar a cambio; e tendo-se dirigido a 
elle , e informado-o do suecesso , Sho empresta- 
ra, e o entregara ao sobredito mercador. Depois 
que eu quiz proseguir viagem de Guarezam, 
aluguei camelos, comprei madrepérola, em que 
era rneu socio Afifo-Àddm Àltuzari, montarão 
os servidores alguns dos cavalios, conduzimos 
ao nosso Jaclo os restantes por causa do frio, e 
entrámos no deserto, que ha entre Guarezam, 
e Bogari, que he de dezoito dias de marcha por 
aréa , e sem povoação senão huma pequena ci^ 
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dade; e tendo^me eu despedido do Aníir Cotia- 
domur , me envestio com huma capa magna, e 
o Cãdy me lançou outra , e sahio com os dou- 
tores porcausa do meu despedimento. Tendo nos 
caminhado quatro dias, chegamos d eidade Aika- 
to, em cujo caminho não lia outra povoada, a qual, 
posto que pequena, he bei la, fóra da qual acampa- 
mos junto de hum lago de agua, que estava gelado 
por-eausa do Trio , e por cima dó qual brinca- 
vão os rapazes, e se escorregavão. Tendo o Ca- 
dy de Alcato ouvido fallar da minha chegada, 
cbámado Sadro-Axxaria, a quem eu já tinha en-r 
contraído em casa do Cady de Guazeram, veio 
saudar-me com os acadêmicos; e também o Xe- 
que da cidade o virtuoso servo de Deos Mo- 
hammed Algaruqui. Tendo-me o dito Cady pro- 
posto a chegada ao Am ir daquella cidade, dis- 
se-lho o Xeque Mahmud : o que chega he o 
que deve ser visitado ; e se nos temos esse de- 
sejo , vamos ao Amir, e veremos com elle, o 
que fizerão ; e tendo-o nós saudado , veio elle 
passada huma hora com os seus familiares e 
servidores. Sendo o nosso intento apressai a. 
'viagem ? elle nos pedio, que nos demorasse- 
mos, e preparou hum convite, para o qual con- 
gregou os doutores principaes do exercito, e 
outros; e os poetas se applicárão a elogia-lo. 
Deo-ine elle hum vestido, e hum excedente ca- 
vai lo ; e tendo nós continuado pelo caminho, 
conhecido por Çaiaia , em cujo deserto ha seis 
jornadas sem agua, chegámos depois disso á ci- 
dade de Uabkana, que dista hum dia de marcha 
de Eogári, cidade bella, e com rios, e poma- 
res, cujos habitantes conservào as uvas de hum 
ao no , até ao outro. Tem elles huma frueta , a 
Tom. 1. 62 





que chamão Alalu , a qual seccão, e a conduz 
agente para a índia, e China, sobre a qual 
lanção a agua, e bebem delia, a qual frucía lie 
doce, em quanto esüí verde; e quando se sec- 
ca, fáz-se alguma cousa azeda, e tem muita 
polpa; e semelhante a ella eu não vi na Anda- 
luzia , nem na Mauritânia , nem na Syria. Se- 
guimos depois hum dia inteiro por pomares 
continuados y rios, arvoredos, e povoado ; e che- 
gámos -á cidade 1 de Boga ri , da qual descende o. 
prelado de sã opinião Abu Abdallah Mobain- 
incd, filho de íísmail Albogari. Ésta cidade h.e 
a MetrffpoM do paiz , que fica por detraz do rio 
Jaihun, a qual devastou o maldito Tanquiz Tar- 
taro, avô dos Reis de Babykmia, cujas mesqui- 
tas, collegíos, e praças agora estão destruídas, 
á excepção de pequenas consas ; e os seus ha- 
bitantes são os mais- vis, cujos testemunhos não 
são admít tidos em Guarezam , nem em alguma 
outra parte, pela sua celebridade na ligação, 
aljegação da falsidade, e negação da verdade, 
lím fim não ha hoje nelia pessoa, que saiba 
cousa alguma da sciencia, nem tenha cuidado 
desta. 



Memória a respeito ãò principio dos Tartaros ? 
e. sua destruição da cidade de Mogari , 
e de outras. 



Tanquizo-Gan erá ferreiro na região dfe Ab 
gatã; tinha alma generosa , força, e corpulên- 
cia: congregava as gentes,, e lhes dava de co- 
Dter; e tendoTse-lhe feito depois hum exercito. 
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o instituirão set) chefe. Vénce.o a cidade , fez- 
se poderoso, vigorizou-se o seu esforço, e éii- 
grossou-se o seu negocio ; e lendo vencido o 
Rei de Algatá, e depois o Rei da Ckina,. en- 
grandecerão-se os seus exerci los , e senhoreou- 
se- dos paizes de Alga ta», de -Ka.xegara , e de 
A 1 m a 1 e q . Como Jalal o- A d c I i n . Ç a > ij ar , fiíli o de 
Gaurezan-Xah era Rei ,de Guarezain, da Part-hia,. 
e do que fica a traz do ri©* e tinha, grande poder, e 
força., respeitou -o Tanquizio , afastou-se delle, e 
não lhe saíiio ao encontro; e tendo concordado em 
Jhe mandar mercadores corn fazendas da Cinha, 0 
da Scy Lhia, assim de seda, como de outras espe'eies 
para a cidade de Otrazo, que he a ultima do estado 
de Jalal.O-Adclin, e mandado-o o seu. governador 
nella informar a este respei to, e pedido-lhe in- 
striiicGÜes sobre o que havia fazer a- respeito 
delles,. escreveo-lhe, ©rdeuando-lhe que tomasse 
as suas riquezas, fizesse nelle hüm exemplo, 
cortasse seus membros; e os fizesse regressar 
para o seu paiz; pois que Deos Excelso nãó 
queria a miséria dos povos do paiz do oriehté ; 
dos quaes era hunia doutrina néscia, e huma di- 
recção tlepravada, e infausta; porêiíi tanto que 
elje fez isto, apparelhou Tanquizo exercitos in- 
mi mera ve is, a fim de combater o paiz dos Mos- 
selemanos ; e tanto que o governador de Otra- 
zo .ouvio do seu movimento, mandou .explora- 
dores para lhe trazerem noticia delló; e tçndo- 
sc afe ferido , que hum- delles entrara no- acampa- 
mento de hum dos Amir.es de Tanquizo em fi- 
gura de mendigo; e não tendo achado quem, lhe 
désse de comer, e albergado-se ao lado de hum in- 
divíduo delles, não vira junto delle provisão, nem 
lhe dera cousa alguma a comer; e que tanto. 

62 * 
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que escureceo , sacara hum a tripa secca, que 
linha comsigo, e tendo a humedeeido , sangrara 
o seu cavallo, a enchera com o seu sangue, o 
deixdra coalhar, c a assara, a qual féra a sua 
comida; e tendo voltado para Otrazo, informou 
o seu governador a respeito delles ;■ e que nin- 
guém tinha poder para os combater, por cujo 
motivo este pedio aúxilio ao seu Rei Jalalo- 
Addin, o qual e soccorreo com sessenta mil ho- 
mens de auginento ;ís tropas que tinha comsi- 
go; porém tanto que aconteceo o combate, os 
desbaratou Tanquizo ; e tendo entrado na cida- 
de de Otrazo A força, cómbateo os homens, o 
captivou os filhos;- e tendo vindo Jalalo Addin 
em pessoa a combate-lo e havido entre elles- 
conflíctos, de que se não sabe no Eslamismo 
semelhantes a eiles , ^chegou a cousa até que 
Tanquizo dominou o que fica a traz do rio Jai- 
bun (Oxo) ,■ devastou Bogari , Çarmacand, e a 
Tarmad; e passou o dito- rio para a cidade de 
Balag, da qual se senhoreou, e depois para a 
cidade de Aliamian de que também se se- 
nhoreou ; e internou-se no paiz de Parthia y é 
no da Babylonia dos bárbaros 1 ; e tendo-se re- 
voltado contra elles ■ os Mosselemanos em Ba- 
e no terrítorio por de traz do rio, voltou 
sobre elles, entrou em Balag á força , e a dei- 
xou vasia nas suas habitações, e o mesmo pra- 
jcticou em Tamtatl, a qual foi devastada, e não 
tornou depois a ser povoada; porem foi edifi- 
cada buma cidade , distante duas milhas delia r 
que he a que hoje se chama Tarmad, Matou os 
habitantes de Aliamian, e a destruio toda, ex- 
cepto a torre da mesquita, e perdoou aos ha- 
fcitantes de JBagaride, e Çamarcaad. Voltou de- 
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pois disso para a Balylonia, e chegou o objecto dos 
Tártaros até que entrarão na capital do Esía- 
mismo, e casa do califado Bagdad á força da es- 
pada, edegollárão o Califa Almostáassam-Bellah 
Alábaci (Abacida): Deos tenha delle misericórdia. 

Jnformou-nie o nosso Xeque Cady dos Ca- 
dys Abu Aibarcat, filho de Al-hag-ge, a quem 
Deos corrobore, que dissera Ben Jazi ter ouvido 
dizer ao orador Abu- Abdallah, filho de Raxed: en 
encontrei em Mccca a Nuro-Addin, filho de Azá- 
jage, hum dos sábios daBabylonia, estando com 
elle q filho dehuina sua irmã; e conversando nós 
familiarmente, medisse: perecêrão na sedição dos 
Tartaros em Bagdad vinte e quatro mil ho- 
mens da classe dos sábios, sem que ficasse del- 
hes senão eu, e este, apontando para o filho de 
sua irmã. 

-Tendo voltado ao antecedente objecto, dis- 
se: acampámos no snburbio de Bogári , conhe- 
cido por Fatho-Abad, onde está o sepulcro do 
sabio Xeque, e servo de Deos Saifo-Addin Aí- 
bugarazi , hum dos principaes dilectos de Deos. 
Esta Zauiá, dedicada a este Xeque, onde nos 
hospedámos , he magnifica , e tem grandes le- 
gados pios, de que se alimentão os peregrinos, 
cujo Xeque he da sua descendencia , que he o 
devoto Hag-ge Iahia Albagrazi. Hospedomme 
este Xeque em sua casa, onde congregou os 
principaes da cidade, lerão os doutores com 
excedentes vozes, pregou o orador, cantarão 
em Turco, e Persiano com excedente regra, 
e passámos huma das mais admiráveis noules. 
Encontrei nelia o sabio, e benigno Sadro-Axxa- 
ria , hum dos santos, e virtuosos, que linha 
chegado de Harat. 



Eu visitei em Bogari o jazigo do prelado 
Abu-Ahdallali Alberga ri., compositor do livro in- 
titulado Aljtimea-Assrüiih^ do Xeque dos Mosse- 
lemanos, sobre cujo jazigo está e&la inscripcap ; 
este jaziqo kc do mhio prelado Áhu Ahdallah Al- 
hoifúri Mohammed > filho de Esmail Alhorjari^ 
que cumpoz taes , c tae4 livros, Igu almente estão 
sobre os se pulcros d ps sábios de Bogari os seus 
nomes , e das suas composições, de que et~ 
trairi muitas cousas , que cu perdi com ou- 
tras, quando os Caíres da índia me despojarão 
no ma i\ 

Marchamos depois de Bogari com direc- 
ção ao a campa mento do virtuoso , e magestoso 
Sollao Ahío-Addiii Darmaxirín, do qual íare- 
mos mencao , e passámos por Nagrab , de cuja 
cidade procede o Xeque Abu-Torab-Annagxai ? 
a qual he pequena , mas cercada de pomares, 
e aguas; e tendo nós acampado fora delia ern 
huma casa, pertencente ao seu Amir; como eu 
tinha huma concubina próxima ao parto, é que- 
ria transporta-la para Çamarcancl, para parir n ei- 
la, conveio-se, que ella fosse na alcatifa sobre o 
camelo, e marcharão os nossos companheiros de 
noule, indo ella com elles, assim como a provisão, 
e o inais do meu uso; e permaneci eu, até pas- 
sar hum dia , com hum dos que me a companha- 
vão; e tendo elles ido por hum caminho , c se- 
guido nés outro, chegámos junto ao pôr do sol 
daquelie dia ao acampamento do mencionado 
Sol t, ao : e corno tivéssemos forne , * acampámos - 
em distancia da praça, comprou hum dos nos- 
sos companheiros o que saciou a nossa fome, ê 
nos emprestou hum dos mercadores huma tenda 
em que passámos aquelía noufe. Na manha se- 
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guinte fôrao os nossos companheiros orn procu- 
ra dos camelos, e do resto dos companheiros; 
e tendo-os encontrado junto ao sol posto, os 
trouxêrão. Como o Soítào estava ausente do 
acampamento na caça, ajuntei-me com o seti 
substituto o Amir Taqbaga, o qual me acam- 
pou na proximidade da sua mesquita, e riie deo 
hunta Garça, que he semelhante ;í tenda, cu- 
ja figura jíí mencionámos , erri que foi collocad'a 
a concubina,, a qual- pá rio huma criança naquel.- 
Ia noute, e me informarão ser macho, o que- 
não foi assim; pois depois de ler nascido, mo- 
noticiou hum dos companheiros , que o recem- 
miscido era menina;, e tendo, comparecido as 
concubinas, me derão a mesma noticia. Sendo 
o nascimento, desta menina em hum horoscopo 
de felicidade , vi tudo o que me alegrava, e a* 
gradava desde que foi gerada; a qual faleceo- 
dous meaes depois da minha chegada. á índia , 
o que se referirá. 

Ajuntei-me neste acampamento com o Xe- 
que , doutor, senvo de Deos , e nosso amo Ha- 
çamo Addin Aliagui , cuja significação em Tur- 
co he o accomettedor, que he do povo de Olra- 
% o , e com o Xeque Hassan , sogro dò Soltão. 

Memória a respeito ão Soltão que fica 
atraz do rio . 



He o magnifico Soltão- Aldo Addím Tarma- 
xerin, que he senhor de grande poder , de mi- 
níe.rosos exercitos, e de vastos estados; valoro- 
síssimo , e justo no' governo , cujo. paiz está si? 
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faiado no noeifl dos quatro grandes,' e principaes 
Reis do mundo, qne são os Reis da China, da 
índia, da Bábylonia, e FdRei Auzbaq, os qoaes 
lodos fe offerecem donativos, o engrandecem, 
e hortfão. File foi elevado ao throno depois de 
seu irmão Aljaeati, o qmi] era Cafre-; e foi ele- 
vado depois dos solts dous irmãos , sendo o 
maior, tdiamado Kabak também Cafre; porem 
era justo nas decisões para com os opprim.idos , 
e honrava e engrandecia os Mosselemanos. 

Anecãota. 

Hum a da3 decisões de Kabak , segundo se 
referio , foi que tendo-se-lhe certa mulher quei- 
xado de hum dos Amires, mencionando que 
era pobre com filhos, e que tinha algum leite, 
com cujo produeto os alimentava; mas que a- 
quelle Amir lho havia tirado violentamente , e 
bebido, elle lhe dissera: eu o faço abrir pelo 
meio , e se sahir o leite do seu interior morre, 
e senão divido-te pelo meio depois delle; e len- 
do-lhe respondido a mulher , ja o despensei , e 
não pertendo delle cousa alguma , ordenou que 
ejle viesse á sua presença; e tendo eido dividi- 
do pelo meio, sahio o leite do seu ventre. 

Voltemos a fazer menção doSoItão Tarma- 
xirin. Depois deter permanecido alguns dias no 
acampamento, a qpe.elles chamão Alardu , fui 
hum dia á oração matutina segundo o meu cos- 
tume ; e depois que celebrei, referio-me huma 
das pessoas, que o Soltão estava na mesquita; 
e por isso, depois que elle celebrou a oração, me 
dirigi a sauda-lo. Tendo-se levantado o Xeque ■ 
Hassan, e o doutor Haiapio-Addin-AJca'guij o in- ; 
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forinárSo do meu estado, e de minha chegada 
havia dias, o qual me disse em Turco: gax-me- 
cimiaxi-mein-catlu-iucen. A significação de gàòf* 
mccvn he : tu estás com saude ? a de iaxi-rne.ni 
he: tu estás bom? e a de catlu-iucen he : aben- 
çoada seja atua vinda. Elle tinha naqueiie rno- 
mento sobre si huma capa Jerosolymítana ver- 
de, e sobre a-sua cabeça hum barrete da mesma 
qualidade. Tendo-se depois retirado para o lugar 
do seu assento, e iiido-llie representar os povos. as 
queixas, dava attenção acada hum dos queixosos, 
grande, ou pequeno, macho, ou fctnea Tendo elle 
mandado depois por mim, cheguei a elle, que 
estava em huma tenda, a gente fora delia do 
lado direito, e do esquerdo, os Amires, huns 
sobre os assentos*' com os seus fâmulos de pé 
junto das suas cabeças, e diante delles , e toda 
a tropa assentada em fileiras, estando diante de 
cada. hum a sua arma, cujo destacamento está 
ali assentado- até á tarde* que vem outro ren- 
de-lo, o qual permanece até o fim da noute, on- 
de se fizerão toldos de fazendas de algodão, em 
que estão. Tendo eu sido introduzido á presen- 
ça do Rei , achei-o assentado sobre hum assen- 
to, semelhante ao púlpito, vestido com seda 
bordada de ouro, o interior da tenda forrada 
com roupas de seda dourada, e a coroa crave- 
jada de pérolas erubins, suspensa sobre a cabe- 
ça do Sollão na altura de hum covado. OsAmí- 
res principaes esta vão assentados sobre bancos 
dos seus lados direito e esquerdo ; os filhos dos 
Reis diante .delles, tendo nas suas mãos Almatlab 
{!), e junto á portada tenda o substituto, o Vi* 



(j ) Almadab he nome pata mim desconhecido. 

Tom. 1. 
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sir, o portei i*o da camara, e o porta-estandarte, 
a que elles chamão Alá Tamga, que quer di- 
zer: Alá encarnada, e Tamga bandeira. Estes 
quatro levantárão-se para mim ao tempo da mi- 
nha entrada, e entrarão commigo ; e tendo eu' 
saudado o dito Soltão, me perguntou, sendo o 
interprete entre mim e elle o porta-estandarte, 
a respeito de Mecca, de Medina, de Jerusa- 
lém , da cidade de Abram, de Damasco, do 
Egypto , d’ElRei Annasser, dos Babylonios e 
seu Rei, e do paiz de Alajam. Tendo depois o 
Âlmuaden chamado para a oração do meio dia, 
nos retirámos, e estavarnos presentes com elle 
ás orações ; e isto em dias de frio excessivo , e 
matador ; mas elle não deixava de assistir á 
oração matutina, e á da noute com o ajunta- 
mento, e de assistir á leitura do Alcorão na 
lingua Turca, depois da oração matutina até ao 
subir do sol. Todo aquelle, que estava na mes- 
quita, vinha pegar-lhe na mão, e lha apertava 
com a sua, e do mesmo modo fazião na oração 
da tarde. Quando se trazia presente de passas , 
cu tamaras, ou fructa estimada entre elies , os 
mesmos se abençoa vã o com elle, pois dava del- 
ias com a sua mesma mão a todos quantos es^ 
ta vão na mesquita.. 

Anecãota. 

Huma das virtudes deste Soltão. he , que 
tendo-se hum dia aproximado a oração de vés- 
peras, e não havendo comparecido o Soltão, 
¥eio hum dos seus rapazes com hum tapete, e 
o colLocou defronte do nicho, onde era seu cos- 
tume celebrar a oração , e disse ao prelado Ha.- 
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çamo-Addin Aliagui: nosso Amo quer que o espe- 
reis com a oração o pequeno espaço indispensável 
para se purificar; porem o mencionado prelado 
levantou-se, e disse: Gan ua maanaassalá be- ru- 
bi Gada au herrahi Tarmaxerin f isto he, a ora- 
ção he feita a Deos , ou a Tarmaxerin? e orde- 
nou logo ao aloiuaden a disposição da oração. 
Tendo vindo o Soltao, havendo jã orado delia 
duas inclinações , orou as ultimas inclinações , 
onde terminou a continuação, que foi no lugar, 
em que estão as chinelas da gente junto á por- 
ta da mesquita, concluiu o que lhe faltava, ie* 
vantou-se para o prelado, que se ria, e assem 
íou-se defronte do nicho; e estando o Xeque 
prelado ao seu lado , e eu ao lado delle , disse-' 
me o Soltao: quando fores para o teu paiz, cprn 
ía, que hum dos Faquires dos barbaros obra as- 
sim com os Soltues dos Turcos, 

Este Xeque exhortava o povo todas as sex- 
tas feiras, ordenava aoSoltão o licito, elhe pro- 
hibia o ilücito, e injusto, e o tratava com ex- 
pressões asperas, a cujas palavras o Soltao obe- 
decia, e chorava; não recebia dadiva alguma 
do Sollão, e não comeo jamais da sua comida* 
nem vestio das suas roupas. Em fim este Xeque 
he dos virtuosos servos de Deos ; e o mais, que 
eu via sobre elle, era huma túnica de algodão 
forrada do mesmo, velha, e dilacerada e sobre 
a sua cabeça hum barrete de la em pasta, sem 
faixa sobre elle , que valia hum gr ao de alfar- 
roba; e tendo-lhe eu dito hum dia, de quem, o 
meu senhor, he esta túnica, pois não he boa? 
esta túnica, ó meu filho, não he minha, he de 
minha filha. Tendo-lhe eu rogado, que tomasse 
bu m dos meus vestidos, me respondeo: eu fiz 

* 
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vofco a Deos , haVerá cincoenta annos , que não 
receberia cousa alguma de ninguém: por tanto 
se eu a tivesse recebido, a receberia também 
de Li. 

Depois que eu tratei de seguir viagem, de- 
pois da minha permanência junto deste Soliào 
cincoenta e quatro dias, deo-me elle seLecentos 
ducados derahem, e hum vestido de pelles de 
doninhas da Scythia do valor de cem ducados, 
que eu lhe pedi por causa do frio. Depois que 
eu lho recordei, tomou as minhas mangas na 
sua mão, e poz-se a beija-las, prova da sua hu- 
mildade, bondade, e excedente indole; e tam- 
bém me deo ■ dous cavallos, e dous camelos. 
Tanto que eu me quiz despedir delle , fui al- 
cança-lo no meio do caminho indo para a caça, 
sendo hum dia de tão excessivo frio, que, por 
Deos , não podia fallar pela sua vehemencia ; e 
tendo elle entendido isto, rio-se, deo-me a sua 
mão, e ausentei-me. 

Depois de dous annos da minha chegada 
ao território da índia, chegou-nos a noticia, 
que a tentação do seu povo, e dos seus Amires 
os unio no extremo do seu paiz visinho á Chi- 
na, onde se achava a maior parte dos exerci- 
tos, e acclamárão a seu primo por nomeBuzun, 
que era.Mosselemano, posto que de religião 
corrompida, e de perversos costumes. A causa 
de o accl amarem , e de deporem a Tarmaxerin 
ioí por este ter contrariado as determinações 
do avô dos mesmos o maldito Tanquizo, que 
devastou o paiz do Eslamismo, do qual já se 
fez menção. Tanquizo tinha composto hum livro 
com as suas determinações (ou estatutos), cha- 
mado entre elles Aiiaçaco, e tinhãa para si, que 
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aquelle que contrariasse o$ ditos estatutos, 3 
sua deposição era necessária, Mania das deter- 
minações (ou artigos) era congre gare m- l se n li um 
dia em cada anno. a que elles chaiiiao Attaui 7 
que significa dia do convite, e virem os filhos 
de Tanquizo, e os Am ires dos confins do paiz ^ 
e apresentarem-se as Gatuns , e os principaes 
das tropas; e que se o seu Soltao tivesse alte- 
rado alguma cousa daquelles estatutos, se le- 
vantassem contra elle, e lhe dissessem: tu al- 
teraste isto, íu fizeste aquillo : por tanto hé ne- 
cessária atua deposição; e pegando-lhe na mão, 
o levanlão do throno, e assentão outro dos fi- 
lhos do dito Tanquizo; e se algum dos Ámires 
principaes commette delicto no seu paiz , o jul- 
gão como merece. 

Como 0 Soltão Tarmaxirin annullou o jul- 
gado deste dia , abrogou , e abolio o seu vestí- 
gio; por isso o vituperárão fortemente, assim 
como também , por ter permanecido quatro an- 
nos na parte do seu paiz , proximo da Farthia, 
e não ter chegado para 0 lado, que está proxr- 
mó da China, sendo costume dirigir-se o Rei 
todos os annos a esta parte, para se informar 
do seu estado, e do estado da tropa nelle, po rque a 
origem do seu Rei he dali, easua corte a cidade 
de Almaleq; e tendo elles aeeJamado,a Buzun, veio 
este com hum grande exercito , temeo-se Tar- 
maxirin dos seus A mires, e não se fiou delles, 
por cujo motivo montou com cinco mil cavai- 
íeiros procurando o paiz de Azna , que he dos 
seus estados, sendo seu governador o principal 
dos seus Amires, e depositário dos seus segre- 
dos Barnatía, o qual Amir he amante do Esla- 
misinoj e dos Mosselemanos, pois tinha edificado 
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na sua prefeitura quarenta zauias, nas ijuaea 
havia alimento para os peregrinos, e haviaò de- 
baixo do seu poder os grandes exercites, não 
tendo visto naquelles que vi dos descendentes 
de Adam em todo o mundo de mais magnifica 
cjreaeão do que elle ; e tanto que Tarmaxerin 

Í >assou o rio Jaihun, e tomou o caminho de Ba- 
ag, vio-o hum dos Turcos companheiros delan- 
quí, filho de seu irmão Kabak, a quem o men- 
cionado Soltão Tarmaxirín tinha morto, e ficado 
seu filho fanqui em Bfllag ; e depois que o Tur- 
co o informou a seu respeito, disse: não fugio 
senão por caso novo, que lhe aconteceo ; e ten- 
do montado com os seus familiares, o prendeo, 
e encarcerou. Tendo Buzuri chegado a Çarma- 
cand, e a Bogari, e acclamado-o os povos, veio 
ter com elie lanqui trazendo-lhe Tarmaxirín , 
a respeito do qual se refere, que tanto que che- 
gou a Naçaf fora de Çarmacand, fora ali morto, 
e enterrado nella, cujo jazigo trabalhou o Xe- 
que Xamço Addin Kardan Rurkla, ainda que se 
disse, que elle não morrera, como referiremos, 
Kãrdan quer dizer o mutilado , tendo sido assim 
chamado por causa de huma ferida, que tinha 
no seu pescoso, a quem eu ví no território da 
índia , do qual se fará menção depois. 

Depois que reinou Buzyn , fugio o filho de 
Soltão Tarmaxirín , estando em Xai-Agal, com 
sua irmã e seu marido Firuz, para o Rei da ín- 
dia, o qual os engrandeceo, a coüpcou em ele- 
vado lugar, por causa do amor, correspondên- 
cia , e reciproca amizade, que havia entre elle 
e Tarmaxirín, a quem fadava como para hum 
irmão. Veio depois hum homem do território 
do-Sinde inculcando ser Tarmaxirín ; a respeito 
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do qual a gente discordou; e tendo ouvido istd 
Amado Almalek Çartiz,. mancebo do Rei da ín- 
dia, e governador do paiz do Sinde, o qual se 
denomina Malek Arad , que he aquelle diante 
do qual as tropas da índia passão mostra , e a 
quem pertence o seu governo, das quaes a re- 
sidência he em Moltan , metropoli do Sinde , e 
tendo-lhe mandado alguns Turcos, que o co~ 
nhecião; e voltado, e informado-o, que elle era 
na verdade Tarmaxirin , mandou -lhe huma ten- 
da, a qual foi armada fóra da cidade, ordenou- 
se-lho tudo, como a elle mesmo, sahio ao seu 
encontro a recebe-lo, apeou-se para elle, sau- 
dou-o, e veio no seu serviço para a tenda, na 
qual entrou montado conforme o costume dos 
Reis, sem ninguém ter duvidado ser elle; e ten- 
do informado o Rei da índia a respeito délle , 
mandou-lhe os Amires a recebe-lo com as cou- 
sas necessárias nas hospedagens. Achava-se no 
serviço do Rei da índia hum medico, dos que 
antes tinhão servido a Tarmaxirin, que era dos 
principaes médicos da índia, o qual disse ao 
Rei : eu me dirigirei a elle, e conhecerei a ver- 
dade do seu negocio, porque eu lhe curei hum 
leicenço debaixo do seu joelho, de que lhe ficou 
o sinal, e por elle o conheço; e tendo o dito 
medico ido ter com elle, sahido-lhe ao encon- 
tro com os Amires, entrado para elle por cau- 
sa da sua antecedente communicaçüo com o 
mesmo, principiado a averiguar-ihe os pés, e 
descoberto o sinal, por isso o tratou mal de pa- 
lavras, e lhe disse: tu certaniente queres obser- 
var o leicenço, que curaste: he este, e-lhe 
mostrou a cicatriz; e tendo-a visto , e certifica- 
do-se que era elle, voltou para o Rei da índia, 
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do qué o informou. Tendo. o Vi sir Gauaja Jahari 
Ahamad, filho de Abaçe,.e o. principal dos A mi- 
res Callugan , mestre doSoitan na sua mocida- 
de,, entrado á presença do Rei :dã índia, lhe 
disserão : este Sollão Thtunaxirin ó Gun-ad- 
Alem , já chegou, e he certo ser elie : acpii ha 
quarenta mil do seu povo, seu filho, e seu gen- 
ro;:- e acaso tu sabes o.que acontecerá , se se 
unirem -a elie? e como esta expressão oflêmleo 
errehum grandeViigar , ordenou que se trouxes- 
Sívinvmediat amente Tar.maxírin:; e Janto que eí- 
le entrou, mandou. que fosse servido como to- 
dos os -viajantes,- e que na o se lhe fizessem hon- 
ras maiores, e lhe disse oSollão: ia mader çacee.\ 
que he hunia péssima affronta, como te atreves a 
mentir , dizendo que és Tarmaxirin r Tannaxi- 
rin foi morto, e este,' que, está j mil o de nós, 
foi quem trabalhou o -seu jazigo. Por Deos, que 
se mão fò.ra a culpa, :,te matava; porém dai-lhe 
cinco mil ducados, c ide com elie para casa de 
Baxi-Agal, e de sua irmã, filhos delle Tarmaxirin, 
e dizei-lhes, que este mentiroso pensa ser vos- 
so pai ; e lendo entrado- para elles , e conheci- 
do-o , pernoutou junto deites ficando-o guardan- 
do os guardas, e sahio. no dia seguinte; e como 
temerão perecerem por sua causa, por isso o 
negárão; e tendo sido degradado do paiz da ín- 
dia , e do Sinde , seguio & caminho de.Kijo, e 
de JMagran,' cujos habitantes o obsequiavão, 
honravão, e lhe davão convites, e ofierecião do- 
nativos; è tendo chegado a Xiraz, o honrou o 
seu Soltão Abu Eshaq , e lhe correo com o suf- 
fi ciente. Tanto que eu á minha chegada da Ju- 
dia entrei , para a cidade de Xiraz , referi o se 
que elie permanecia ainda nella , e quiz eucon- 
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trar-me com elle, o que não fiz, porque elle 
estava em huma casa, na qual ninguém eiilra-, 
'va senão por ordem do Soltíío Abu Eshaq;, 6: 
temi do que podia acontecer por esta causa;- 
mas depois arrependi-me por me ter privado 
do seu encontro, 

Voltando á historia de Buzun , dizemos, 
que tanto que elle rei nó li » ppprimío os Mosse- 
lemanos, íyrannizòti osvassallos, e permiüio aos 
Christãos, e aos JudeQS, que frequentassem as 
suas Igrejas , por cujo motivo os Mosseleinanos 
se amotinarão, e rc.ti verão nos Aduares (vid, 
Vcstig.) os mantimentos , esperando maior ca- 
restia, Tendo chegmdo a noticia de Buzun aÇa- 
liJo í filho do Sol tão Aliacur, o desbaratado jun- 
to de Goraçan (Parlhia), dirigio-se ao Rei de 
Harat , que era o Sol tão Hòssain , fdho do Sol- 
tão Gaiaího-Àddin Alguri; e tendo-o informado 
do lugar da sua pessoa, e pedido d he auxilio de 
tropas* e dinheiros com a condição de repartir 
com elle o seu reino, se se lhe estabelecesse, 
mandou com elle ElRei Hassain hum poderoso 
exercito (Entre Harat e AUarmad ha dez dias 
de marcha); e tanto que os A mires. do Eslamis- 
mo souberão da chegada de Galilo , salnrão ao 
seu encontro prestando-lhe sujeição, e obe- 
diência, e rogando-lhe de combater o inimigo; 
e o primeiro , ,q,ue veio ter com elle, foi Akío- 
Addin Gadauandazadah , senhor de T a rm a d , 
quê era Ainir., e, grande; Xarife, Hossaini de 
descendência ; e tendo vindo com quatro mil 
dos Mosseiemanos , alegrou-se, elevou-o ao em- 
prego de Visir, e lhe encarregou os seus negó- 
cios, pois era dos guerreiros. Tendo vindo os 
Amires de todas as partes, unido-se a Gáliio, 
Tom. i. 64 




c cncontrado-se com Buznn inclina riío-se os 
exercitos para Galilo, e entregarão Bnauin; e 
tendo-o trazido eaptivo, o matarão- suffooado 
com as cordas de hum arco- pois o seu costu- 
me he não matarem a quem be descendente dos 
Reis senão suílbcado. Tendo-se firmado o po- 
der de Galilo, e passado mostra aos seus exér- 
citos em Çnmarcand, os’ quaes erão era numero 
de oitenta mil, vestidos de saia de malha, e os 
seus cavallos , dirigido-se ao paiz de Almaieq , 
e movido-se o exercito, que veio deííarat, pro- 
movêrâo os Tartaros a hum delles para os com- 
rnandar, e lhe sahirão ao encontro na distancia 
de tres dias de marcha de Almaieq na visinhan- 
ça de Ateraz ; e tendo-se ateado o combate, e 
supportado os dous exerci tos , carregou o A- 
jnir Gadauandazadah , seu Visír , ao mesmo 
tempo com vinte mil dos Mosselemanos ; e não 
tendo os Turcos firmeza, fôrfio desbaratados, 
ê fizerSo nelles terrível mortandade. Tendo Ga- 
lilo permanecido tres dias- em Almaieq , sahio 
a fim de acabar os Tpreós que ficãrão ; e ten- 
do -se-lbe estes submettido, passou paraTagum, 
o expugnou a cidade de Caracaram , e a de Ta- 
xe FâJeg ; e tendo o Soltão de Algaüí mandado 
contra elle os exercitos , êstabeleceo-se depois 
entre ambos a paz, engrandeceo-se o império de 
Galilo, respeitárSo-no os Reis, appareceo a 
justiça , poz em ordem as tropas em Maleq, 
deixou neila o seu Visir Gadauandazadah , e 
parlio para Çamarcand , e Bogari. Tendo os 
Turcos querido depois a revolta, denunciíírào 
a Galilo o seu Visir; e tendo pensado, que et- 
le queria a vingança, e dizia, que era o mais 
digno da soberania pela proximidade do seu 
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parentesco’ cora o profeta, sua honra, o valor; 
por isso mandou governador para Maleq em' 
logar^delle , e ordenou -lhe. que se dirigisse 'ár 
sua presença com hum pequeno numero d dst 
seus familiares; e tendo -se lhe apresentado, o 
m a lou á s u a ch R gada sem de tença , o qu e í ai 
causa da devastação dd. seu reino. Galdo taulo 
que se -engrandeceo oram império , mostrava- 
se insolente contra o senhor do- fiara t, quo o 
tinha apresentado no seu Reinoi, e provido de- 
Irópas, e dinheiros; . a quem escreveo’, que fi- 
zesse annunciar o seu nome ms seu pàkz, e. ba- 
ter a moeda com o seu cunho; ;e tendo isto si- 
do- estranhado por El Rei Hossain , levou isto a 
mal , e íhe respondeo, tdásndo-lhe burna péssima 
resposta e tendo-se preparado para o camba- 
ter, não coneordárao com elle nisso os Mosse- 
lemanos , por ser injusto contra elle. Tendo 
chegado esta noticia a El Rei Hossain , dispoz 
as tropas com o filho de seu tio. Rei de lJ ar- 
pá ; e tendo-se ■ encontrado os dous exércitos , 
foi derrotado Galilo, e o trouxe eaptivo a El- 
Rei Hossain, o qual lhe fez a mer.ee da conser- 
vação, coHocou-o em huma casa, deo-Jhe tra- 
ma’ concubina , e lhe eoncorreo com as despe- 
zas; e ndste estado o deixei nos fins do anuo 
74 7 (K147) á minha sahidia da índia. 




Voltemos ao ohjecto de que estava- 
mos tratando. » 

‘'ObáíCllfilIfííí 9 ODÍlíTíd: 

Depois que me despedi do SoLtão Tarma- 
xii-in fiz viagem para a .cidade de Çamarcund., 

64 *’ 
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hmna das maiores cidades, das melhores, e de 
mais completa formosura, contruida junto da 
margem de hum rio, conhecido pelo rio dòs 
Christãos , sobre o qual ha maquinas hydrauli- 
cas , com que se regão os pomares, e junto do. 
qual se cougregão os habitantes da mesma ci-, 
d ade depois da oração de vesperas para se di- 
vertirem , e recrearem, onde tem bancos, e as- 
sentos, sobre que se assentao, e tendas em que. 
se vendem as fructas, e diversidade de comi- 
das, junto de cuja margem ha grandes pala- 
cios, do alto dos quaes se elevão os ânimos dos. 
seus habitantes ; porém a maior parte delles já 
íoi- demolida , assim como foi devastada grande 
parte da cidade, a qual não tem muralha, nem 
portas , no interior da qual ha pomares. Os ha- 
bitantes de Çamarcand são generosos, amantes 
dò estrangeiro, e melhores do que os de Boga- 
ri. 

Fora de Çamarcand está o sepulcro de Ca- 
tham , filha de Alabace , filho de Abdelmolaleb , 
e de seu filho, que foi o martyrizado ao tempo 
da sua expugnação , cujos liabitantes sahem to- 
das as noiHes da segunda e sexta feira a visitar 
o dito sepulcro, assim como os Tártaros, o 
lhe fazem grandes votos, trazendo-lhe bois , car- 
neiros, derahem , e ducados, o que se despem- 
de nos gastos com os peregrinos, serventes da 
Zauia , e no abençoado sepulcro, sobre o qual 
está hum a alcoba sustentada sohre quatro pés 
com cada huíti delles duas columnas de mármo- 
re verde, preto, branco, e encarnado; as suas 
paredes com mármore branco, e preto, pintado 
com ouro, e o seu tecto de chumbo; sobre cujo 
sepulcro, está madeira de ebeno. com imbutidojs 



509 



cíe ouro, o pedras preciosas, sendo os ângulos 
chapeados de prata, e por cima deíle ires Iam- j 
padas de prata ; e a alcatifa da alcoba he de la 
e algodão. 

Fora da dita cidade ha hum grande rio^ 
que passa pelo meio da Zauia , que ali ha; so- 
bre cujas margens ha arvores, parreiras, e jas- 
mineiros; e na Zauia ha habitações, em que se 
albergao os peregrinos. Os Tartaros nos dias 
da sua infidelidade nao alíerárão cousa alguma 
do estado deste lugar abençoado , mas antes se 
abençoavão com elle pelos prodígios, que lhe 
vião. O inspector sobre o estado deste aben- 
çoado sepulcro, o o que o administrava ao tem- 
po da nossa hospedagem nelle , era o Amir 
Gaiatho Addin -Mohammed, filho de Abdelcader, 
filho de Abdelaaziz, filho de Iiissof, filho do Ca- 
lifa Almontanser Bellah Alabace, nomeado para 
isso peío Soluto Tarmaxírin, tanto que chegou 
a elle vindo de Babylonia , o qual agora está 
com o Rei da índia, de quem se fará menção. 

Eu encontrei em Çamarcand o seu Cady, 
chamado entre elles Sadro Aljahan, que he hum 
dos homens virtuosos, e dotados de generosida- 
des, o qual fez viagem para o paiz da índia de- 
pois da minha viagem para elle, ao qual alcan- 
çou a morte na cidade de Moltan, metro poli do 
Synde. 

Anecdota, 



Tanto que este Cady morreo em Moltan, 
escreveo o encarregado das noticias (noveleiro) 
ao Rei da índia , que elle viera com o intento 
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àe se encaminhar á sua porta; mas qne morre- 
ra sem isso; e tendo-lhe chegado esla noticia y 
ordenou que se mandasse a seus filhos certa 
quantia de milhares de ducados, de que agora 
me. nSò recordo ; e que se desse aos seus com- 
jmiheiros o que eile lhes daria, se chegassem 
com elle estando vivo. 

Tem o Hei da índia em cada cidade do 
seu paiz hum incumbido das iiolkmsp o quai 
lhe escreve tudo quanto acontece mvquella ei* 
dade , e dos qne ali cbegáo; e quando vem o 
viajante , escrevem de que paiz chegou , o seu 
nome e pronome, os seus vesíidos, os seus 
companheiros , os seus cavados , serv idores , 0 
maneiras a respeito dos assentos, e comidas; 
todo o seu estado, operaçoes, e qualquer vir* 
tude, ou a sua contraria, que delle so maniféè- 
te, por cuja razao níío chega o viajante ao Rei 
seníto sendo já sabedor de todo o seu estado ; e 
por isso as suas honras sáo conformes ao que 
lhe he devido. 

Tendo nds viajado em Çamarcand, passa* 
mos pela cidade de Naeafa, donde descende 
AbuTdafso-Omar-Annacefi , autbor do livro AI- 
mànduma (da composição métrica) sobre as 
cousas discordantes entre os quatro doutores, 
dos quaes^Deos Excelso se agrade. 

Chegá mos depois á cidade de Tarmad, 
donde descende o |>reIado Abu Aiçá. Moham- 
med, filho de Aiçá, filho de Cura Attarmadi, 
author do livro intitulado Aljamea-Alquabir so- 
bre o regulamento da vida , cuja cidade he 
grande, e de excellentes habitações , e praças, 
pela qual atravessão os rios. Neila iia muitos 
pomares, uvas, .marmelos summamente chei~ 
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rosos , muitas carnes, e diversidade deleites, do 
maneira que os seus habitantes lavão no banho 
as suas cabeças com elles em lugar do AUafel 
(l). O dono de cada banho tem grandes vasos, 
cheios de leite ; e quando o indivíduo entra no 
banho, toma delie em hum pequeno vaso, e la- 
va a sua cabeça, que amacia o cabello ; e la- 
vando-se depois com o At ta fel , deleita o cor- 
po , faz luzidio , e corredio o cabello ; e com o 
mesmo fazem os habitantes da índia, e os que 
habitão com elles , a barba corredia. A antiga 
cidade de Attarmad estava edificada sobre a 
margem do rio Jahinn; mas quando Tanquiz a 
destruio, foi edificada distante do dito rto duas 
milhas. Nòs' nos hospedámos nella em a Zauia 
do Xeque Azizan, hum dos principaes e gene- 
rosos Xeques , senhor de muitos dinheiros, pré- 
dios urbanos, e pomares, despendendo do seu 
dinheiro com os peregrinos. Tendo- me eu ajun- 
tado antes da minha chegada a esta cidade com 
o senhor da mesma, chamado Aláo Almalek- 
Gadauandazauah , e escrito este para ella sobre 
a minha hospedagem , esta nos era trazida to- 
dos os dias da nossa permanência na mesma. Tam* 
bem encontrei o seu Cady Cauamo Addin, que 
se dirigia para a Zauia do Soltáo TarmaxirSu, 
a quem pedio licença para fazer viagem para o 
paiz tia índia. Depois se fará mençào do meu 
encontro com elle , e com seus dons ir mitos 
Daiáo-Addin , e Borhano-Addin em Moltán j da 
nossa viagem juntamente para a índiaydos seus 



(1} Àttafel he nome por mim ignorado , porque as significa* 
ções* que en seij e se aehÍG nos diccionaxios não convem aqui. 
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dmis irmãos Ammado-Ácídin , e Sa-ío-Addin a 
do meu encontro com eIJes na capital dó Rei 
dá Índia; dos seus dous filhos, e sua chega- 
da ao Rei da I nd ia, depois da morte de seu 
pai ; do casamento destes com as duas filha# do 
Visir Írauaja-Jahan ; e dü que atepnteceo a res- 
peito de tudo isto, querendo Deos Excelso, 

Tendo nós passado depois o rio J.aihun pa- 
ra o paiz da Pari h ia * fomos caminhando depois 
da nossa partida de Tarmad* e passagem do 
rio, dia e meio por deserto, e arôa sem povoa- 
ção nello até á cidade de Balag, que está ac- 
tualmenté deserta, e sem povoação, ainda que 
quern a avista ? a julga, povoada por causa da 
firmeza da sua conslrueção. Ella era grandiosa, 
e espaçosa, de cujas mesquitas, e collegios 
existem vestígios até agora, sendo as pinturas 
dos seus edifícios interiores com tinta do Ala- 
zuardi (I) a qual pedra, ou mineral, segundo o 
sentir dos povos, he originaria da Parthia, e 
tão sómente se traz dos montes de Badgaxan, 
donde tem a origem os rubis Albadgaxis, e a 
que o vulgo chama albadgax , dos quaes sé fa-, 
rá menção ? querendo Deos Excelso. 

O maldito Tanquiz devastou esta cidade, 
e destruio hum terço da sua mesquita por cau . 
sa de hum thesouro, que se IJie reíério estar 
debaixo de huma das suas colu mnas, a qual 
era a mais bella, e mais espaçosa do mundo,, 
á qual se assemelha nas suas columnas a mes- 
quita de Rebate na Mauritania; porem a de 



(O Ábzuardi he chamada pelas pintores , « lapidarias 
píí Lfízuli. 
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Baiag he mais formosa do que ella em tudo. 
o mais. 

jrínccdota. 



Referfo-me hum dos historiadores, que a 
mesquita de Baiag fòra edificada por huma mu- 
lher, cujo marido' era hum Amir em Baiag, da 
iamilia do Alabace* e -se chamava Daiuí, filho 
de Aly, Tendo "acontecido irar-se huma vez o 
Califa contra os habitantes de Baiag por causa 
de hum caso, que lhe contarão, mandou contra 
eltes quem os multasse com huma pezada mul- 
ta; e tanto que chegou a Baiag, vierão as mu- 
lheres, e os meninos da mesma ter com aquel- 
la mulher , que era mulher do seu Arnir , a 
qual edificou a mesquita, e se queixarão do seu 
estado, e da multa que lhes tocou ; e tendo ella 
mandado ao Amir, que chegou a fim de os 
multar, hum vestido, que tinha cravejado de 
pérolas, de valor maior do que se lhe mandou 
tirar de multa, lhe disse: vai com este vestido 
ao Califa, lança-o diante delle , e conta-lhe a 
historia; e tendo elle ficado attonito, disse: por 
ventura será esta mulher mais generosa do quo 
nós? e lhe ordenou , que suspendesse a multa 
aos habitantes de Baiag, e de voltar a esta a 
restituir á mulher o seu vestido; e tirou aos di- 
tos habitantes' o tributo de hum anrio ; e tendo 
voltado o Amir para Baiag, vindo á residência 
da mulher, referidodhe o: dito do- Califa, o.re- 
sütuido-lhe o vestido, ella lhe disse: porventu- 
ra desceo a vislã~db Califa sobre este vestido ? 
Sim, lhe respondeo elle. : -Eu , disse então ella, 
Tom. I. «5 
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não visto VOstido sobre o qnal desce o boina 
vísta sem sor reverenciada do mim; e tendo-o 
mandado vender, edificou do sen produeto a 
mesquita, Zauia, e- ermida, que lhe está fron- 
teira, edificada com Alkedan(l), que está até 
agora habitada. Tendo sobejado do produeto do 
dito vestido hum a terça parte, mencioná-se , 
que e)!a ordenara se enterrasse debaixo de bu- 
ma das columhas da mesquita, para estar a!i 
prpmpta, .sendo necessário tirasse; e que ten- 
do Tankuizo sido informado desta historia, orde- 
nara fossem destruidas as coiunmas da mesqui- 
ta; e sido destruída a terça parte delias sem 
ter achado cousa alguma, deixara o resto no 
seu estado. 

Féra de Balag ha huma sepultura, que se 
refere ser a sepultura de Akaxah, filho de Ma- 
liassano-Alaçadi , companheiro do enviado de 
•Oóos. , o qual entrava no paraiso innumeraveis 
vezes , sobre a 'qual está edificada huma grande 
Zauia, em que foi a minha hospedagem; e,.fora 
delia ha hum admiravel lago de agua , e jun to- 
do! le huma grande nogueira , debaixo de, cuja 
sombra acaropão os peregrinos no veráo. O Xe- 
que desta Zauia , conhecido pelo Hag-g.e G:ar- 
de , que he o. pequeno, dos exeellentes vardes, 
montou comnòsco, e mostrou-nos os lugares de 
visitação desta cidade, dos quaes he o sepul- 
cro de Hazequil (hlzequiel) profeta , spbre o 
qual está edificada- huma boa alcoba ; e igual- 
mente visitámos nelle muitos sepulcros dos, san- 
tos, de cujos nomes agora me inão re.cordo 1 . Pa<- 



(i) Alkedin, parece ser pedra leve,. e- branda. 
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rfímos junto cia casa de Ebrahim, filho de Ad- 
bamo , que he grandiosa na rocha, construída 
com pedras brancas, semelhantes ao Alkedan. 
Como o trigo da Zania está almazenado nella, 
e estava fechada, não entrámos na niesma, cca- 
ja casa lio na proximidade da principal mes- 
quita. 

Tendo nos seguido depois viagem da cida- 
de de Bn!ag,- -caminhámos nove dias pelos mon- 
tes de Cauá-Acetau , que he huma grande, e 
bem povoada aldea , em que ha aguas corren- 
tes ? e arvores frondosas, a maior parte das 
quaes são figueiras ; e muitas Zauias, em que 
estáo os homens virtuosos, retirados para Deos 
Excelso. Foi depois disso a nossa chegada a 
Harat , que he a maior das cidades povoadas 
iiaPárihia, onde ha quatro grandes cidades, 
duas povoadas, que são Harat, e Naieábur, e 
duas devastadas, que sao Raiag, e Aruá. Á 
cidade de Harat lie grande, magnifica;; e mui- 
to povoada, cujos habitantes sáo dotados de 
probidade, modéstia, e religião, os quaes se- 
guem a seita do prelado Abu-Hanifa; easua ci- 
dade está pura da corrupção (ou depravação). 

Memória a respeito do Sol ião de Harat. 

He o magnifico Solláo Hossain , fiiho do 
Solláo Gaiatho-Addin-Alguri , possuidor de va- 
lor hereditário, e de fortaleza, a quem appare- 
ceo do esforço , e da protecção de Deos Ben- 
dito em dous lugares o que consonitoou a admi- 
ração dclle: hum foi na occasião dos encontros 
do seu exercito contra o Soitãq Galdo, que for 
insolente -contra elíè ; e que por fim eahio ca- 

65 * 
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püvD ilas suas mãos; e o segundo foi ná occa- ■ 
pi&o dos seus encontros em pessoa contra Ma- 
çaud, Soltão dos Arrafedat, (são os Persas) se- 
ctários da seita de Aly; tendo 1 sido por fim a 
sua dispersão, fugida, e perda das suas rique- 
zas. 

O Soltão Hossain foi elevado ao reino de- 
pois de seu irmão, conhecido por Al-haltedo, e 
este tinha sido elevada depois de seu pai Gaia- 
tho Addin* 

Anecdola a vespeito dos Arrafedat. 

HaviSo em Goraçan doos homens , hum 
chamado Maçuad, e o outro Mohammed, os 
quaes tinhão cinco companheiros , que erao dos 
temerários, conhecidos na BabyTonia por Axxe- 
ta r (facinorosos) ; em Goraçan por Garabedalaan,. 
e na Mauritanía por Ássacurat (aves de rapi- 
na), os quaes sete co-ncordárão em commeLter 
o violento arrebatamento das riquezas, infestar 
as estradas , e roubar os bens , dos quaes so di- 
vulgou a noticia. Habitarão elles hum inaccessi- 
yed monte na proximidade da cidade de Bihaq,. 
que também se chama cidade deÇabzáz. Arma- 
vão siladas de dia, e sahiao ao escurecer, e á nou- 
te, e atacavão as povoaçdes, infestavão os cami- 
nhos, e toma vão as riquezas, aos quaes seguiao os 
perversos e corrompidos semelhantes a- elles ; 
e tendo- se augmentado o seu numero , corro- 
borrado-se o seu esforço, e respeitado-os os 
povos, atacarão a cidade de Baihacj , e a domi- 
narão, Senhores depois de outras cidades r ad- 
quirirão riquezas, ajunüírãç tropas, montarão, 
cavallaria, e íbi Maçaud intitulado Soltão. Teu- 
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do os escravos indo fugindo de seus senhores para 
elle, acada hum dos que fugião dava hum cavaí- ; 
lo, e dinheiro ; e sé lhe mostrava'vaÍor, íbe orde- 
nava a união á sociedade ■, por cujo motivo se 
engrandece o o seu exercito, tomou grande im- 
portância o seu negocio r abraçárão todos a sei- 
la Arrafeda, e procurárão desarraigar a lei do pro^ 
feta em Goraean, e somente huma iurmavão, Es* 
lava em Maxhad Tauce hum Xeque da seita Ar- 
rafedat, chamado Hossain, que entre elles era 
dos santos; e tendo convindo com elles sobre 
isto, lhe chamarão Califa ; é lendo-lhes elle or- 
denado a justiça, elles de tal modo lha mostra- 
rão, que tendo cahido os ducados, e os derahem 
peio seu acampamento, nenhum os apanhava; a- 
té que vinha seu dono, o os tomava. Tendo el- 
les vencido Niçabur, e mandado-lhes o Sol tão Ta- 
guitamur os exerci tos, o desbaratarão, Mandou- 
depois o seu substituto Argum Xah ; e tendo-o 
elles desbaratado, e eaplivado, o tratárao com 
benevolencia; Tendo-os vindo atacar Ta guita- 
mur ern pessoa com oincoenta mil Tartaros, o 
desbaratarão, dominarão o paiz , è se senhorea- 
rão de Çaragça, Adduah , e Ttís, que he hum 
dos maio rés paizes de Goraçan, Tendo elies- 
posto o seu Califa Ben Muça Árradi em Max- 
hadr-Aly, e senhoreado-se da cidade do Áljam,. 
acamparão fora delia, indo-se dirigindo á ci- 
dade de Tiara t , entre a qual e elles havia ar 
marcha de seis dias. Tanto que chegou esta 
noticia a ElRei Hossain, congregou os Amires,, 
os exércitos , e os habitantes da cidade , e os 
consultou, se deverião permanecer até á mw 
chegada, ou marcharem contra èlies, e eomba^ 
telas ; e resolvêrãa unanime mente a sabida centra 3 
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eHes, São estes Tnmiá cabildachamada Algema. e 
sèdiz, qup djes trazem Origem de Gur da Syria ; 
e que a smt descendeu eia hedelle; e tendoa e a- 
fupmptado todos, e ajuntado -se dos confins do 
P ítiv, qne sãp habitantes nasaldeae, o no deserto 
de Msrgn ice , tf qual he do quatro dias de marcha, 
sem fte.il e deixar de haver pasto verde, de que a- 
paseentão os seus rebanhos, e os seus cavallos, 
sendo a maior parte das suas arvores defisfcieos 
dos quaes se transporta para a Babyjonia; e tendo- 
os ajudado os hábil antes da cidade de Çamnan ■ 
sahirão jnntamonte oru numero de cento e vinte 
mi] de pé, e de eavailo , comandados por JStHei 
Hossain, contra os Arrafedat ; e tendo-se ajuntado 
estes em numero de cento e cincoenta mil ca- 
valleirqs ; e sendo o seu encontro em Sahara- 
Buxig, ambos os exercitos soffrérão igualmen- 
te com paciência. Sendo depois a derrota con- 
tra os Arrafedat , fugido o seu Sol tão Ma- 
çaud, e permanecido firrne o seu Califa Hos- 
sain com vinte mil até que foi morto , foi mor- 
ta a maior parte delles , e eaptivos quatro mil. 
Refèrio-me hum dos que éstiverão presentes a 
este conflicto , que o principio do combate fora 
na crescença do dia, e a derrota junto ao meio 
dia ; que tendo-se ÉlRei Hossain apeado de- 
pois do meio dia, celebrarão a oração; e que 
tendo-se trazulo a comida , elie, e os sous prin- 
cipaes companheiros comido ferindo todos elles 
os pescoços dos eaptivos. Voltou elle para a 
sua capital depois desta grande victoria, tendo 
Deos ajudado a lei (do profeta) por sua mão, 
e apagado o fogo da revolta , o qual condido 
ioi no armo 74C (1347) depois da minha sahitla 
da índia. 



Tendo sido educado- -énrglíarat hum doa 
santos e virtuosos des pre-sad ores do -mu rido. por 
noine Nada mo ■ Add irr M ulana y. a quem ©s-- habi- 
tantes -de Harat ama v ão. , é cedia o as suas pa-- 
lavras, elle os exhortava »- è adverlia :. ; o"com Íeí-i 
le concordarão sobre a emenda da iniquidade ; 
e com os quaes pacteou sobre isto o orador da 
cidade,, conhecido por Maleq liaramí;, qua he> 
filho do tio d 'El-Rei Hossain, e casado com a 
mulher de seú pai , que erá o mais exceltení- 
le na' figura* e marcha, e de quem EIRei ;se te- 
mia, do ‘qual faremos menção. Em fim qyan- 
do-elles-sabião de alguma iniquidade, ainda que 
fosse junto do- Rei , .a em end a vão. 

-dnecdota. ■ : 

. . Contou-se-me que tendo elles conhecido 
hum dia, que em casa d’EIRei Hossain bàvia 
maldade, e se havia íb j li ficado deiies dentro da 
sua casa, congregarão -se junto da porta seis rnií 
liõmens; e tendo-se elle temido delles , mandou 
comparecer o doutor, e os principaes da cida- 
de; e como elle tinha bebido vinho, determi- 
narão-lhe a pena no interior do seu palaeio, e 
se ausentarão delle. 

Anecdota a respeito da causa da morte do doutor 
Nadamo Addin acima mencionado. 

Corno os Turcos visinhos á cidade de Ha- 
rat, habitantes no deserto, erijo Rei era Tagai- 
lomur, do qual já se fez menção, erão qnasi cin- 
coenta mil. temia-os ÊlRei Hossain, e lhes olie- 
recra presentes todos os asnos, e os acariciava ; e 
isto antes da derrota dos Arrafedat, pois que 
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á&pois : <Jfesfe r senhoreou deli es. Era costume 
de$L«9 ^tíms4 > e virem á cidade de Ha- 
r aí , i ’ e b e b emu algo irra s v e zes vi n ho né! 1 a : e 
t ei j;dõ vindo ;vella hum de lies , que eslava bê- 
bado , Nadanío-Àddin. castigava o que assim 
encontrava* Estes Turcos , homens de valor ; o 
irbrepidoz, não cessão de açoutar o paiz da ín- 
dia, captivar, e matar ; e algumas vezes/ Ujm 
onptivado as mouras, que esiavão im território 
da índia entre os Gafre s; e quando sahem cbrti 
el I á s para G o r aça n g ; N a d a m o - Â d d i b -a s I i b er ta 
do poder dos Turcos ; (o sinal das mulheres 
niosselemanas no lerritorío da Índia he deixa- 
rem hum buraco da orelha, e as infiéis: terem 
as suas orelhas furadas); e tendo huma vez acon- 
tecido^ que hum dos Amires dos Turcos, cha- 
mado Tamuralati trouxesse huma mulher, e se 
eaptivasse delia com o má is extremoso amor; 
è referido ella, que era moura, e apartando a" 
por íèso o doutor do seu podei, chegou isto da 
parte do Turco a tal excesso, que montou com 
milhares dos seus sociòs, e fez incursões sobre 
os cavãllds de Hárat , qué estavao pasíándo no 
deserto de Marguice; e tendo-os transportado , 
não deixou aos habitantes de Harat, em que 
montassem, nem (gado), que’ 'ordenhassem; è su- 
birão com elles para hum monte , que ali ha , 
era que não havia poder contra elles, Não ten- 
do o Soltão, nem o seu exercito achado cavai- 
los , com que os seguissem , mandou-lhes hum 
enviado, pedindo-ihes a restituição dos reba- 
nhos, e dos cavallos , que lhe tinhão tornado; e 
recordando* lhes o pacto que havia entre elles, 
respondôrão : que não farião isso, até que se 
senhoreassem do doutor JNÍadamo-Addin , ao 
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que o Soltão respondeo ; que não havia direito 
para isso. Gomo o Xeque Abu Ahamad Aljace- 
ti, neto do Xeque Mamto Aljaceti, tinlia grande 
Consideração Cm Goraçanq-e o seu dito era consi- 
derado para com os seus habitantes, montando 
eom multidão dos seus fainitiaresy e mamelucos^ 
disse: ea levo comiit i go o dou tqr ;N ad a m a- Atídi n 
aos Turcos, para se contentarem com isto, e de- 
pois o restituirei; e como agente se inclinou ao 
seu dito, e o doutor Nadamo<-Addin vio a sua con- 
cordância a este respeito, montou com o Xeque 
Abu-Ahamad ; e tendo chegado aos Turcos, e le- 
vantado-se para elie Tamnralati, este lhe disse: tu 
tomaste-me minha mulher; e tcndo-dlie batido 
eom a sua cacheira , lançou -lhe os miolos fó- 
ra , e cahio morto diante do Xeque Abu Aha- 
mad, e se retirou dali para o seu paiz. Tendo 
os Turcos restituído os cavallos, e rebanhos ^ 
que ünhão tomado; tendo vindo passado .tempo 
á cidade de iíarat aquelie Turco, que matou o 
doutor , o encontrou multidão dos familiares 
deste,, e .encaminhado-se para elle , como que- 
rendo, sauda lo , tendo as . espadas. debaixo dos 
seus vestidos, o matarão; e fugirão os seus 
companheiros. 

Depois de harer passado tempo mandou 
El Rei Hossain o íilho de seu tio Malek TJ.arna, 
o qual era companheiro do doutor Nadamo-Ad- 
din sobro a emenda do illicito , embaixador a 
JElRei de Çageçatan; depois que chegou a el- 
la, lhe mandou, que permanecesse ali, e não 
voltasse para elle ; e tendo-se elle dirigido ao 
paiz da índia, o encontrei, sahindo eu deste, 
na cidade de Cirastan do Sinde, que he íuim 
dos varões- benemeritos; e na sua inclinação 
Toar* X. 06 ; 
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amigo do governo, da caça dos falcões, dos ca- 
vallos, dos mamelucos, dos familiares, e doa 
preciosos vestidos Reaes ; e aquelle que se a- 
cba nesta ordem, não convem certamente o seu 
estado no paiz da índia; e como era do seu ob- 
jecto j que o Rei da Iudia o elevasse ao gover- 
no de huma pequena cidade, os habitantes de 
Harat , permanecentes nella , o matarão poc 
causa de huma concubina. Disse-se , que o Rei 
da. -índia corrompera contra elle a;, quem o ma- 
tou por diligencia d’ElRei Hossain nisso, por 
cujo motivo ElRei Hossain servio a EIRei da 
índia depois da morte do mencionado Maíek 
Uãrná, a quem o Rei da índia presenteou, e 
deo a cidade de Bakar do paiz do Sinde , cujos 
impostos rendem annualmente cincoenta mil 
ducados de ouro. 

Voltando, ao objeeto de que estavam os tra- 
tando , dizemos , que fizemos viagem de Harat 
para a cidade de Aljam , que he mediana, mas 
hella , e senhora de pomares, arvoredos, mui- 
tas lontes , e rios., cujas arvores pela maior 
parte são amoreiras , e na qual a iseda he mui- 
ta. Ella deriva os eu nome do servo de Deos , 
desprezador das cousas mundanas Xohabo-Ad- 
tlin Aliamad Aljam , de quem mencionaremos a 
sua historia, do qual era neto o Xeque Aha- 
“riiad, conhecido pelo nome Zadah, a quem ma- 
ípu o Rei da índia, cuja cidade pertence ago- 
ra a seus filhos , que he livre da parte do Sol- 
tão , os qnaes tem nella bens, e riquezas. 

Referio-me pessoa, em quem confio, que 
o Soltão Abu-Said, Rei da Babylonia, se diri- 
gira huma vez a Goracan , e acampara junto 
desta çidade; e que sendo nella a Zauia do Xe- 
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que 5 este o hospedara magnificam ente, dando 
para cada barraca no seu acampamento a cabe- 
ça de' hum carneiro, para cada quatro homens 
hum carneiro, e para cTida besta no acampa- 
mento, assim cavalibs , como machos, e jumen- 
tos ração para hunia ntóte, não tendo ficado 
no acampamento a quem iiâ^o chegasse a sua 
hospedagem, 

Anecdaía a respeito do Xegúe Xahaho-Adãin ^ de 

quem traz (t origem a cidade de Aljam* 

Conta-se , que élle era amigo tíe. descanço, 
e de f&üita< bebida* o qual tinha sessenta so- 
cios, que tiohão costuma ajuntar-se hum dia 
no aposento de-cada hum delles; e par isso ia em< 
roda a vez tocando a Cada hum a vez depois d o 
dons ‘Tn'ázes;' e desta manfeira pérmanecêrão tem- 
po. Depois que a vez -chagou hum dia ao Xeque 
Xohahio Addin; como elle se^tinha ligado á con- 
versão pára Deos a noute da vez, e tratado de 
compor d-seu estado com seu senhor, disse com- 
sigo ; se eu disser aos meus companheiros, que 
já me converti antes de se ajuntarem eommi- 
go; pensão ^isso impossibilidade de mantimento; 
e.por isfeo apresentou comida, e bebida, como 
dantes apresentava ; e tendo posto o vinho nos 
odres, e apresentado-se os seus socios , tanto 
que quizeftio beber, abrirão hum odre; e ten- 
d0“O provado hum dòlles *, o achou doce ; abri-* 
rão depois segundo, e depois terceiro, e os a* 
charão do mesmo modo ; e tendo fali ado nista 
do Xeque ; lhes manifestou a verdade do seti 
negocio , disse-lhes a vprdade da idade da sua 
mocidade, e fez-lhes conhecer a sua conversão.; 

CG # 
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e lhes disse : por Deos , qne' nãodíecestb senão 
o vinho-, qne bebeis , por cujo motivo se con- 
verterão todos para- Déos Excelso , edificarão 
aquella Zauia, e se. reftirárão nella para o ser- 
viço do mesmo Senhor. Em fim este Xeque ma- 
nifestou muitas liberalidades, e j revelações. 

Marchámos depois de Aljam para a cidade de 
Tus, .que he a maior do paiz de Goraçan, e a mais 
magnifica, na qual está. o sepulcro do celebre 
prbíadb Abu Ilámed Algazali Attuci, donde 
partimos para a cidade de Maxhad Arradi (lu- 
gar do martyrio de Aly Arradi). Aly era fiiho 
<ie Muça Allí.adem.0 , fiiho de Jaafar . Assadcco , 
iiJho de Mohammed Albaqpero:, .filho' de Aly 
Záino dos Alabedins , filho de Alhassain o maç- 
tyr, filho, do principe dos^c rentes -Aly, filho .de 
Abu Taleb , dos quaês Deos sb. agrade, A dita 
cidade também he grande , de moitas.fiuctas,, 
aguas , e moinhos, na qual estava AUàlier Mo- 
hainmed Xah. Attaher : entre, elles' significa o 
mesmo que o chefe , que tem a significação de 
Anaquibo (capitão), entre os habitantes - do E- 
gypto i Syria . e Babylonia e a quem os habi- 
tantes da índia, Sinde , e Tarkacetan chamãb 
Assid o Alajalló (o digníssimo Senhor). Estavão 
também em Almaxhad os seguintes: o Cady 
Xarif Jalalo-Addin , aquem eu encontrei no ter- 
ritório da índia; o Xarif Aly com seus dons fi- 
lhos; Amir Hand ; e Uduláh Xah; a quem 
acompanhárão de Altarmad, para o paiz da ín- 
dia, os quaes erão dos varpes insignes. Sobre 
Almaxhad Almokram ha huma grande alcoba 
no interior da Zauia, á qual está visinho hum 
collegio, e huma mesquita, obras todas bem 
fabricadas p e as paredes com Alcaxani; e sobre 



o ; sepulcro' hum pequeno, camarim cie- madeira 
coberto com chapas tle prata depene) oradas: o 
portal da porta da mesma nlcoba he. de .prata, 
e sobre a mesma porta está hum cortinado de 
seda dourada; e está alcatifada com espeçics 
de alcatifas. Defronte dest,e sepulcro esta o de 
Harun Raxid, príncipe dos crentes, e sobre el- 
le hum camarim, sobre o qual põem as Axxa- 
manates, que os habitantes da Mauritania co- 
nhecem pelo nome de Al-hassecat ,■ e Aiinanair 
(castiçaes e lanternas). Quando o Arrafedi (o 
Persiano da seita de Aly) entra a fazer a visl- 
tp-, bate com o seu pé no sepulcro de Arraxid , 
e sauda a Arracli. , , 

\ . Proseguimos depois para a cidade de.Oa- 
Tngça, donde procede p virtuoso Xeque Loq- 
ma.n Aceraqci, .donde continuámos para a cida- 
de de Zauah , que be cidade, do virtuoso Xeque 
CoLbo-Acídin Haidará de quem traz a origem 
multidão dos doutores Haidariú , que são os 
que põem auneis ou argolas de ferro nas suíis 
mãos, pescoços, e orelhas; e também nas suas 
partes pudendas, a fim de lhes não vir o appeti- 
te de fornicação., Tendo nós partido desta, che- 
gámos á cidade de Naiçábur, huma das quatro 
cidades metropolitanas de.Goraçan , que se diz 
ser apequena Damasco em razão da aSundancia 
das suas lruetas, pomares, aguas, e sua belle- 
za , pela qual peuetrão quatro rios, e cujas pra- 
ças são boas , e espaçosas, e a sua mesquit.a , 
que está no meio d a. praça, admirável, n qual 
estão contíguos quatro coliegios dos bons da- 
quelle paiz , pelos quaes.. corre a agua. Os col- 
iegios. de Goraçan , de Eraq , de Damasco , de 
Bagdad, e do Kgypto , ainda que são de firme 
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dbnstrucçãò , e belléza ; íòdõs èllé's são ínferio* 
i*ps ào eollègio, qiié éonstruiò nosso ãmò, cón- 
bado ém Dêos, intrépido guerreiro nò caminho 
do mesmo Sehhor. ò sabio dos Reis, e a mais’ 
b èi 1 a pérola do coilar dos Caí i fa s j u s to s A b o 
Anan , a quem De os conceda a felicidade, e fa- 
çâ victorioso o seu exercito, que lie o que es- 
tá junto da Alcassóva da capital de Fez j que 
Deos Excelso guarde, pqrqtré não ha semelhan- 
te a elle na largura , elevação , e esculplóra do 
gesso , no que não podem igualar os povos do 
oriente. 

Em Naicabur fabricao-se roupas de seda 
de Annag (íogar em huma ilha do Euphrates), 
de Alcamga (damasco) e outras , das quaés se 
transporta para a índia. Nesta, cidade está aí 
Zauia do Xequé e sabio prelado, estrélla polar, 
èscravo de Deos, Golbó Addin Aimaiçaburí , 
hum dos oradores sábios e virtuosos, onde me 
hospedei, o qual beneficiava, e honrava o hós- 
pede, de quem eti vi provas evidentes, e vir- 
tudes ad miráveis. 

Virtude pertencente a elle. 

Tendo eu comprado em Naicabur hum 
mancebo Turco, e visto-o elle jcommigo, disse- 
me - : este mancebo não te convem , por tanto 
Vende-o : sim , lhe disse eu ; e com efiéito ven- 
di-o na manhã daquelle dia a hum dos merca- 
dores, que o comprou.; despedi-me do Xeque , 
e ausentei-me; e depois que me aposentei na 
cidade de Bestame, èscreveo-me hum dos meus 
companheiros dé Naicabur e referi o que o 
mencionado mancebo matara hum dos filhos 
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fios Turcos, e fòra morto em compensação dei- 
le. .Esta evidente virtude pertence ao dito. Xe- 
que . do qual Deos se agrade. 

Prosegui de Naiçabur para a cidade de Bes- 
tam, da qual descende osabio, e celebre Xeque, 
conhecido por Abu-lazid Albestami, enella está 
o seu sepulcro, e com elle em huma alçoba os fi- 
lhos de Abu Jaafar Assadeço, do qual Deos se a- 
grade, iNa mesma está também o sepulcro do vir- 
tuoso Xeque, e dileeto de Deos Abu*Al-hassan 
Al-barcani. A minha pousada nesta cidade foi 
em a Zauia do Xeque Abu lazid Albacetami. 
Marchei depois pelo caminho de Mondo-Gair 
para Canduço e JBaglan , que são aldeas , em 
que estão Xeques,, e homens virtuosos, e em 
que ha pomares, e rios. Acampámos em Çan- 
dueo, junto de hum rio, que aii ha , na Zauia , 
pertencente a hum dos Xeques dos Faquiros 
dos .povos do Egypto, chamado Xiraçaiah , que 
quer dizer o Leão negro , , na qual nos hospe- 
dou o Governador daquelle território, que he 
de. Àlmaucel-, cuja habitação ali he em hum 
magnifico pomar. Xós permanecemos fóra -desta 
aldea quasi quarenta dias a apascentar os ca-r 
meios , e os cavallos, por haverem ali muitas 
e boas pastagens, e 3 segurança universa] por 
causa da vehemencia das sentenças do A.niir 
Barnatia ; pois nós já antes dissemos, que. as 
sentenças dos Turcos erão, a respeito daquelie 
que furta hum caváiio , dar com elíe .nove i~ 
guaes ; e não se lhe achando á.omarem-sedhe os 
liíhos ; e não os tendo., ser degpllado como a 
ovelha : por tanto os povos deixa D as suas bes- 
tas soltas, e sem pastor, depois de cada hum 
marcar a sua besta nas suas coxas •, e assim fi- 
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zemos neste paiz. Tendo acontecido, pas&ados dez 
dias de eStannos ali acampados, faltaróm-nos 
tres dos nossos câ va! los , vierão os Tarlarop 
com ellès Y passado meio mez , ao nosso íi loja- 
mento teme ml o- se das sentenças. Premlijnmis 
nós de noute defronte das nossas tendas' dons 
ca v altos por j causa do que podesse apçüíecer 
de noute; e tendo-nos elles faltado hiwíia nou- 
te, c seguido dali- viagem, depois de vinte ikih- 
fos no los' trouxenío no- fim do nosso cain i- 
nlio. Foi também hum a das causas da nossa 
permanência o medo da neve, por haver no 
meio do caminho hum monte denominado Hnn- 
dukux, cuja significação he matador doJndeo, 
porque os escravos, e escravas, que se trazem 
do paiz da índia , morrem ali muitos delles por 
causa dá intensidade do frio, e da muita neve, 
o qual monte tem hum dia completo de maré 
cha. Tendo nós permanecido até segurar a en- 
trada do calor , cortámos aquelle monte desde 
o fitn da noute , e fomos seguindo por elle to- 
do o dia até o pôr do sol, indo pondo pánnos 
felpudos diante ■ dos camelos , sobre os quaes 
caminhassem , para senão fundirem na neve. 
Proseguimos depois para hum lugar, conhecido 
pelo nome- de Andur, onde antigamente havia 
liuma cidade, de que se apagarão os vestigios ; 
e acampámos em liuma grande aldêa, em que 
ha hum a Zauia de hum dos homens insignes, 
chamado Mohammed Almahdui, que nos hospe- 
dou, é honrou , o qual, quando lavavamos as 
nossas mãos (depois da comida) bebia a agua, 
com que nos lavavamos pela bondade , e excel- 
lencia da sua firme crença, com quem marchá- 
mos até que subimos ao mencionado monte 
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Hahdukux ; e tendo achado nelle liuma fonte 
de agua quente, e lavado os semblantes com el- 
la, peliárão-se, por cujo motivo soflremos do- 
res. Acampámos no lugar, conhecido por Ban- 
ge-Hir, (Bange signitica cinco, e Hir monte, 
isto he, cinco montes), onde havia huma boa 
cidade, e de grande povoação junto de hum 
grande rio, azul como o mar, que baixa dos 
montes de Baclgaxán. Nestes montes se a chão 
os rubis que as gentes conhecem pelo nome 
de Albagxe. Tendo Tankizo Rei dos Tartaros , 
destruído esta cidade, não ee tornou a reedi- 
ficar depois. Neste paiz está o lugar de visita- 
ção do Xeque Çádel-Maki, (oMckkesse) que he 
venerado entre elles. Chegámos- ao monte Ba- 
xai, em que está a Zauia do virtuoso Xeque 
Âtá-Auliáo (Atá em Turco significa o pai, e 
Auliáo na língua Arabica significa dilectos de 
Deos,.isto fie, pai cios dilectos de Deos) ; e 
lambem se chama Cissad Salah (Cissad quer 
dizer em Persiano trezentos , e Salah anno); 
pois elles referem, qne a sua cidade tem trezen- 
tos e cincoenta annos, no que tem exceli ente 
e firme fé, a cuja Zauia vem visita-lo do paiz, 
e povoações; c se lhe dirigem os Soltões , e as 
Gã t uns ; o qual Xeque nas honrou, e hospedou. 
Tendo-nos nós acampado junto de hum rio pro- 
ximo da sua Zauia, e entrado para a sua resi- 
dência, e saudado-o, elle me abraçou. O seu 
corpo he delicado , e eu não vi outro mais sua- 
ve, de maneira que quem o vé, pensa ser a 
sua idade de cincoenta annos. Rcícrio-se-me, 
que em cada cem annos lhe nascião os cabeiios, 
e os cientes; e que elle vira Abrahamo-Ratno , 
cujo sepulcro está em Moltan doSíiide, Tendo- 
Tom. I. ' 67 



lhe en perguntado a respeita dehurna visão so- 
bre hum caso , e corres pomlido-ine ello com a- 
necdotas (ou contos) , entrei a duvidar delle. 
Deos he que sabe a sua sinceridade. Tenda 
nos proseguido depois para Jiaruan , encontrá- 
mos nella o Ainir JBorontaia, o qual me beneíi- 
ciou , e honrou ; e escreveo aos seus substitua 
tos na cidade de Gazna, para me obsequiarem, 
do que já se fez menção. ; junto do qual se 
achava mgltidáo de Xeques, e Faquires habi- 
tantes das Ziuiias. 

Proseguimos depois para a aldea de Aljar- 
gay que he grande, e tem muitos pomares, e 
excellentes fruclas , aonde chegámos nos dias- 
de veráo ; e nelta encontrámos multidão dos Al- 
ia qu ires acadêmicos ; celebrámos nella a ora- 
ção do sexta feira, e nos hospêctiu o séu Amir 
Mohamnied Alj argui-, a quem eu depois disso 
encontrei na índia. Seguimos depois viagem pa- 
ra a cidade de Gazna , que he cidade do esfor- 
çado Soltáo Molmrnmed, filho de Sabaklakin: 
de conhecido nume, hum dos prineipaes Sol- 
tües, cognominado ímanc^Addnla , o qual fazia 
muitas expedições para o paiz da índia, o mie 
conquistou as cidades, e castellos, cujo sepub- 
cr o he nesta cidade , tendo sobre si huma 
Zauia, da qual cidatle já fui destruída a maior 
parte , não tendo ficado senão muita pouco, 
feendo elfà grande, donde os seus habitantes sa- 
ltem por causa da veliemencia do frio nos dias 
delle para a cidade de Alcandahar , que he 
grande, e abundante, havendo entre cilas tres 
dias de marcha. Nos acampámos fora de Gazna 
em huma aldea que alí ha junto -de hum rio de 
agua debaixo- da, sua. fortaleza v cujo Amir he 
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Mardak Agá (Marclak significa pequeno, e Agá 
homem cie grande estirpe), o qual nos honrou. 
Continuámos depois a viagem para Kabel , que 
sendo antigamente grande cidade, Ue agora liu- 
ma afdea, em que habita lmnia turba de Alaja- 
mes , a qual aklca se chama Alafgan , os quaes 
possuem montes, e povoações , são dotados de 
valor, o a maior parte delles ladrões de estra^ 
da. -Ò seu principal monte chama-se .Kulio-So- 
leiman (monte do Soleiman). Conta-se que o 
profeta de Deos Salomão subira áquelle monte; 
e tendo olhado para o território da índia, que 
he escuro , voltara, e não entrara nelle ; e por 
isso tomara delle o nome , em cujo monte ha- 
bita o Hei de Álafagan. 

Km Kabel ha a Zauia do Xeque Espmil 
Alafgan i , discípulo .rio Xeque Abace, hum dos 
principaes dilectos de Deos. 

1’artimos da dita cidade para Cannaxe, 
qué he hum castcllo eiitre, dou s montes , com 
que se separão (ou cortão) os Aiaígans. Nos ao. 
tempo da nossa passagem por elle combatia- 
mos, estando elles no pé do monte, e ilies ar- 
remessavamos com as settas ; e por isso iugiao. 
A nossa caravana estava aterrada; pois elles 
erão quatro mil cavalioiros. Eu tinha camelos, 
que se separarão da caravana por causa delles, 
não obstante ter commigo multidão de homens, 
sendo alguns de Alafgan, atiramos fora algumas 
provisões, e deixámos as cargas doscainelos, que 
cansárão no caminho. Voltarão contra elles na ma 7 
frhã seguinte osnossos cavalleiros, e carregando- 
os, chegámos á caravana depois daultima vigiliq 
da noute, e pernoutámos na albergaria de Xaíxan- 
gar, que he a ultima povoação, visinha do paiz dos 
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íurcos, donde entrámos para o grande deser- 
to, que he de quinze dias dè jornada , o qual 
se não entra senão ern huma certa estação, que 
he depois da cabida da chuva no território do 
Stndo e da índía; e isto nos primeiros dias do 
mez de Julho. 

Neste deserto sopra hum vento destruidor, 
e mortífero , que de tal sorte corrompe os cor- 
pos 5 que , - quando o homem morre , se dissol- 
vem seus membros* 

Nós já mencionámos , que este vento tam- 
bém sopra no deserto entre Onnuz , e Xiraz. 

D iante de nós ia hum a grande caravana, 
em que se achava Gadauandazadah , Cady de 
Attarmad, á qual morrêrão muitos camelos , e 
cavalios* 

A nossa chegou salva , seja Deos Excelso 
louvado, a Bange-Ab , que he huina agua do 
Sinde (Bange significa cinco, e Áb agua) vindo 
a significar os cinco rios, que submimslrao- a 
agua ao rio maior, que rega aquellas regiões, 
do qual faremos menção, querendo Deos Excel- 
so. A nossa chegada a este rio foi no fim do 
mez de Dul*Hej-ja, e appareceo sobre nós a lua 
nova do mez de Moharram o primeiro do anno 
de 734 ( 1333 ) , donde escreverão os noticiado- 
ires a nosso respeito para o paiz da índia avi- 
sando o seu Rei das nossas circunstancias, e 
estado. 

Terminámos este tomo com as seguintes 
expressões: o louvor seja dado a Deos , Se- 
nhor das cre aturas ; e o mesmo seja propicio a 
nosso senhor, e nosso amo Mohammed* ultimo 
dos profetas* a toda. a sua família * e socios, & 
muita paz* 
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Terminou~se o primeiro tomo tia viagem 
tio abençoado doutor Sid Abu Abdallah Mo- 
hammed, filho de Abdallah, filho de Moham- 
med, filho de Ebraliim , Alluatense, natural de 
Tanger, conhecido pelo nome de Ben-Batuta, 
do qual Deos Excelso tenfia misericórdia , nos 
utilize com elíe, e com os sens semelhantes* 
Amen. Deos seja propicio para com nosso se- 
nhor e amo Mohammed ; côroa (ou ultimo) dos 
profetas, e para com toda a sua familia, e so- 
cios ; e a paz seja sobre aquelle que Deos qui- 
zer , em quem só está o poder. 
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